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As bancadas de Minas e Rio Grande em visita 

HIO, 20 ('Bstodo") — Restabele- i Nada lho e;a mala grato do que 

ceudo uma praxe antiga velhos 

tempos, a bancada da maioria mi- 

neira resolveu iniciar, incorporada, 

uma série dc visitas dt cerimonia. 

A rtqsrandense também. 

receber, naquella oíílclna dc tra- 

balho, onde se cncôntra honrado 

I>ela confiança do chefe do gover- 

no provlsorlo. as bancadas dc Mi- 

nas Gera?s o do Rio Grande do 

E assim foi que hoje ambas t* Sul. AJuntou que recordava, com 

encontranun. por mera colncldon-! » Profunda emoçào. os dias 

cia no Itamaraty. onde foram cum- 

primentar o ministro das RelaçOes 

Exteriores. 

IntrcduEld&s as bancadas, que sc 

A attitude da Bancada 

Paulista 

RIO. 20 (' Estado") — A' secre- 

ta rir. da Bancada Paulista conti- 

nuam a cJicRar abundantes pro- 

testos dc anolo e solldorledado, á 

attitude que a mesma vem toman- 

do na Aasembléa Nacional Consti- 

tuinte. 

Não só dessa capital, mas do 

todos cs pontos do Interior do 

Estado, têm vindo Inequívocas 

manlfestaçóes nesse eentldo. 

Ainda hoje tivemos ensejo de 

ver. entre muitos outros despa- 

ches. subscrlptcs por nomes slgnl- 

assemblf;a nacional constituinte 

Quarta sessão ordinária - Oração do sr. Abreu Sodré - Propó- 

sitos de trabalho efficaz - Os diversos oradores de boje 

trlstea e perigosos, que precederam 

o ralar do novo reglmen. quando 

tivera a honra de rcccner tanta, 

veses. na modéstia da sua reslden- 

fazlam acompanhar pelos seus C,A- 05 PatrlotM do Rl0 ürande ^ j dcatlvofl nas respectivas locallda- 

"icadêrs". srs. VlrgU.o dc MeUo j telegrammas vtndcs de Atlbata 

Pranco c Augusto Slmóes Lop^. ^ novo QU0 

• depois dos cumprimentos, falou | dcz& moral c m<vterU1 da 

o ar. Raul Sá. quo proferiu um 

discurso, começando por lembrar 

a colncltícucla dos mineiros sc te- 

rem encontrado alll com os gaú - 

ches. o que era tanto mais Uson- 

Jelro quanto os mineiros sfto. pelo 

espirito c pelo comçáo. rlognrnden- 

«cs. Depois disse que avaliava as 

emoções do ministro, que estava 

naquella casa. participando de um 

governo que a revolução impuzera 

ao patz, de um ministro quo não 

aó na sua patria. mas lambem no 

estrangeiro, projcctava a sua figu- 

ra pelo talento, pela cultura c pelo 

patriotismo, como uma legitima 

gloria brasileira. Por fim concluiu 

declarando que deveria também ser 

multo grande a satisfacç&o de 0. 

exa.. por ver, seguindo as pegadas 

do seu espirito, a figura elegante e 

lllustrc do seu filho, "leadcr" da 

bancada. 

Usou da palavra depois o "lea- 

der" da bancada riograndense. sr. 

Itu'. Cão Bernardo. Casa Branca. 

Jahu\ MatlSo. Morro Agudo. Pi- 

quete. Santos. Tambahu' e outros 

dlatrlctos. todos enaltecendo a ac- 

çáo © a attltuds da bancada. 

Entre esses telegrammas con- 

tam-se os de ofílclaes da Colu- 

mnn Romão Gomes, do Centro XI 

do Agosto. da secçfco da Liga 

Eleitoral Cathollca e da Federação 

do Vòluntarlos. 

RIO. 20 (H.) — Inaugurou-so 

hontem. na praça 15 dc Novembro, 

em Petropolls. o busto de Nilo Pe- 

■equencla, a obra que vem reall- 

sando o governo pro\isorlo. Era, 

X>ortanto. natural que os represen- 

tantes do Partido Progressista fos- : çanha. perante enorme assistência 

cem á presença do chefe do gover- 1 FolBram, no .acto, o prefeito de 

Augusto Staôc, Lopc-, OT, il»= „0. Mr. retíflrmar =, mesm,, con- 1 SSJfShoíi ST/^u.rqne 

fazer suas as palavras br.-nante^ ) viecões. sua sympathia e seus pro- Mazaroth. Outros oradores íU:c- 

posltos do collaboraçâo com o go- ram-se ouvir. 
Em nome aa viuva Nilo Pcçs- 

prwvlsonck nj1Q> xaiou o sr. Raul Fernandes. 

quç acabava dc ouvir do Uiustrc 

crador da bancada mineira. Apre- 

senta. em nome dc sua bancada, 

que velu animada des propositos dc 

trabalhar pela Patria acima dos 

partidos c dos rrnloaallsmos. ao 

1 ministro Mello Franco, os seus 

cumprimentos, falando em nome 

desse Rio Grande do Sul que vire 

ao coraçio de Minas, como Minas 

Tive no coraçáo do Rio Grande 

do Sul. 

Falou por fim o ministro Mello 

Franco. Disse que o seu Uiustrc 

O sr. Getulio Vargas respondeu 

agradecendo a visita c fazendo seb- 

tlr quanto lhe era grato evocar aa 

lições que sc devem á terra de Joio 

Pinheiro, cujas palavras sobre o 

-censo grave da ordem" citou, para 

acoentuar que foi dentro desse 

principio que Minas impulsionou a 

nova phase que atravessa ò pala. 

consubstanciada agora noa traba- 

da Constituinte, 

provarei que não se limitem 

RIO, 20 (-BHftdo*) — Ao re- 

gisturmoa, em no^sa ultima cdl- 

Cao, aa impressões quo oo po- 

deriam colher cJu agitada oos- 

sAò do sabbado, proçurAmoa ac- 

contuar que tis dt.Hctisaões tu- 

multuariam. violentas mesmo, 

quo bão Inevitáveis sempre que 

u Assemblóa uo deixo arrastar 

ao debate de mataria partidá- 

ria, só contrlbuLrílo para retar- 

dar a reallsaçâo do magno o ca- 

pita! objcctlvo para que estA 

reunido o Congresso. 

As paixões, quo multo humn- 

numento serio ar,sim cxcltadiis, 

estimuladas, arrancadas ao re- 

pouso cm que devem permane- 

cer lium período de tAo gravou 

responsabilidades, só podem 

concorrer pará perturbar a so- 

rcnldado do espirito, de que de- 

vem se revestir nquelloa a quem 

incumbe a tarefa dc organlsar 

a carta da Republica; só. servi- 

rão para «uacit&r antagonismos, 

multas vezes falsos e apenas 

apparentcs. jarn relembrar riva- 

lidades que, no momento, deveu, 

ser esquecidas, para criar em- 

baraços ao trabalho do elabora- 

ção constitucional. 

E' isto uma verdade clara o 

evidente, desde o primeiro mo- 

mento patenteada aos olhos dos 

que, fóru do confllcto quo sol 

desenrolava no recinto, assis- 

tiam com serenidade ao espo-. 

dtnculo.- Passado o ardor dos 

debates, dopol? da roflexdo 

tranquiUa, essa verdade havia 

de se Impor \á percepção o á 

consdlencla. daquellcs mesmos 

que, com o maior calor, se em- 

penharam na refrega. Foi o que 

hoje'se viu. 

As palavras ponderadas, cal-, 

mas e sensatas do sr. Abreu So- 

dré, concitando os seus pares a 

uma trégua nas divergências de 

caracter político, para se entre- 

garem. com o espirito do coope- 

ração, ao labor fecundo que a 

nacionalidade delles espera, en- 

contraram um éco profundo no 

seio da Assembléa. E* o que se 

verá no relato da sessáo que 

adiante publicamos. Todos os 

oradores insistiram, com tocan- 

te unanimidade do vistas, na 

necessidade de se trabalhar, 

com efflcacla e urgência, • na 

O ar. Getulio Vargoa, chefe do elaboração da Constituição, dei- 

goyernd provlsorlo, que se achava xando por omquanto de lado os 

acompanhado do interventor Pedro j improduciivos debates políticos. 

Na cão. 

Num passo, porém, a bancada 

mineira adlantara-se á do Rio 

Grande, pois. quando com e?aa se 

encontrou. Já vinha do palaclo do 

Cattcte, onde íôra cumprimentar o 

chefe do governo. 

Nessa occasl&o o "Icadex'" sr. Vir- 

gílio de Mello Pranco pronunciou 

um discurso. saudp.ndo o sr. Getu- 

lio Vargas. Lembrou o orador que 

os deputados olll presentes foram 

todos fieis á Alllança Liberai e ás 

campanhas revolucionárias, tendo 

nos momentos mais decisivos das 

mesmas ca olhos fitos nas mais le- 

gitimas aspirações do povo brasl- 

Posterlormente. ti^b&lharamlHHHH|^|HHHHH||HH||H 

para que se consolidassem os ob- j Peçanha em PetrOD 

Jcctlvos revolucionários e. em con- 
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Inauguração do busto dc 

polis 

A Festa da Bandeira 

RIO, 20 (.a.) — Perante enorme 

assistência, reollsou-ce hontem. á 

tarde, na praia do Russcl. a ceri- 

monia da bandeira, com a presen- 

ça de representantes do mundo 

oíílclal. Achavam-se presentes 

quasl todos os deputados da Cons- 

tituinte. 

ucllocllva do pule. EA a conhe- 

cer a uu& oplnlAo, manlfoutada 

lego após o advento do moVi- 

mento dc Outubro, quarulo ©n- 

tAo fazia «entir que a revolu- 

ção devia ter o desnasombro de 

expulsar, do acu selo, os maus 

elementos, dos aproveitadores, 

assim como a coragem da ir 

buscar, no campo opposto, as 

capacidades o os valores, que 

vlotisém collaborar, com à sua 

experiência o Jnspirudon no pa- 

triotismo, na recoimituclonall- 

sução do paiz. 

Apoia a concessão da amnle- 

tla. que, declara, hu do vir. 

Mas, anten do tudo, torna-so 

necessário fazer a ConBtltulçáo, 

Termina dizendo que nao pode 

deixar dc dlrlgir-so á Bancada 

PquIísIr. cuja altitude digna a 

todos enche do proirrtssoraa es- 

peranças. Pódc, assim, volver oa 

olhod para essa Bancada, diri- 

gida pelo austero c preetigiooo 

"Icadér" ar. Alcantara Macha- 

do. 

K accresccnta: ''Posso voltar, 

pois, meu coração c meu pensa- 

mento para Sáo Paulo, porque 

hoje, como sempre, o sentimento 

predomlnanté, cm mim, é o do 

confraternlíação o de pas. 

Lembro-me bem que, ao entrar 

cm Campinas, envolvido pela mas- 

sa popular, • desafogada dc uma 

luta cruenta, tive dc dlrlfjlr a pa- 

lavra e o fiz, senhoicí, saudando 

a Sáo Paulo, e os tradições re- 

Stmeslo ' ministros de Eotedo. 

hasteou i bandeira ao som do 

amigo sr. Ra\h SL soubera tradu- j a estas as ilsitas c é possível que hymno. cantado por numerosos 
. _, , 1 , ; olumnos das escolao publicas.! 

rir. através do seu semblante, a o exemplo &eja presurosamente ac- 

inte usa emoção que o dominava, j guido. 
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Mensagem dos homens 

de letras c jornalistas 

brasileiros 

Conselho Nacional de 

Educacão 

RIO. 20 ("Estado") — Está sendo 

RIO. 20 ("Efc-tado") — O er. Vcn- , Educação, o parecer da commios&o 

tura Garcia Calderon, ntfnistro do dc legislação c consultas üobre as 

Peru no Brasil, que embarcará a , alterações do decreto do ensino se- 

cundário. euggciidas pelo respecti- 

vo superintendente, br. Agrícola 

25 do corrente para a Europa, cm 

goso de.licença, leva para os ho- 

mens de letras e Jornalistas fran- Bctleni.| 

ce§fc* vióias mensagens dos homens A eese respeito o marechal Mor- 

de letras c Jornalistas brasllelrce. Qucs da Cunha apresentem, cm aea- 

Falou no acto o sr. Raphael 

Pinheiro. 

Declarações politicas do 

interventor na Bahia 

RIO. 20 (H.) — O Interventor 

na Bahia, sr. Juracy Magalhães. 

Ainda bem. >'310 6 outra coi- 

sa o que a Nação cjpera dos 

deputados que. mandou ao pa- 

laclo Tiradenteâ. 

Ha, porém, uma pedra de to- 

que para a slncerldado desces 

propositos. A Assembléa pode- 

rá dcmonstral-a, de maneira lr- 

refragavel, approvando a emen- 

mçáo per um 

\ o de reW^lci 

a roPÉpHH 

cou o aparto qu^ ^v. 

rals Andrade, no dc:8ua 

— ■;—T' "5 . v - da Justificada pelo sr. Morala 
que hontem deixou o Rio dc re- 

gresso a Salvador, falou á impren- Andrade ao artigo 101, do 

^ * projecto de regimento. ^ 

E* o seguinte o texto da mensa- 

gem que lhe foi entregue pela 

sáo. uma proposta noa seguintes 

temes: 

Academia Brasileira de Letras- "Proponho sejam adoptadaa. na 

*-Mestra incontestável da latlnl- , legislação do ensino secundário, as 

tíade. a França foi sempre o gran- aegulntes disposições: 

de clarão espiritual para que sc 1-° — A média global dos exa- 

\oltou. deslumbrada. & Intelilgen- | Rtcs parclaes será clncocnta. porém 

baseada no critério da tolerância 

de se ccmtsr a fracçâo dc um melo 

>uiuju. ucAiuiiiomea. a m 

F cia brasileira. No convívio doe li- 

vros de seus estadista-;, pensado- 

res. romancjstas. historiadores e 

poe*xs, grandemente c proíunda- 

tnente se inspirou a nossa cultu- 

ra., F. o Brasil Jamalc deixou de ocr 

o amigo e admirador fiel cia muj- 

Ivctuolldadtf fronccza. 

ou maior como unidade a favor do 

alumno, ficando admlttldo. para a 

citada média, o valor mínimo dc 

45. 

2.° — Serio dispensados da pro- 

va oral cs alumnos cujas médias 

Em nome desça amizade e de^sa estejam condições acima cita- 

admlraçéo. a -Academia Brasileira 

dc Letrea. respondendo á saudarão 

que lhe ícl trazida pelo eminente 

homem de letéas c diplomata Ven- 

tura Garcia Calderon. intende por 

doe. 

3.° —• Serão admittldos a rzamo 

oral os alumnoi cujas médias fo- 

rem Inferiores c 45 e até 25. 

4.° — Fica estabelecida a por- 

Rjbre a vastidão occanlca. que af- ccntegem de 60 0jo no mínimo pa- 

paia os contlnente-j. mas nfio ss ra a freqüência dos alumnos, ne- 

rlmar. a mão amiga dou coníradea ' ccacarfa para sua habilitação final, 

da terra inuuortal dc ^lontalgac ei 5.° — O alumno que, por moles- 

-Ilaclnf. tia ou motivo de força maior, dcl- 

Oá homens de letras do Brasil \ xsr dc prestar o exsiue parcial na 

s^ntem-H© Jublloeos commuagando 

com ov homens Ce letras òa Fran- 

ça. num gesto dc alliança espirl- 

tual entre os povoz". 
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Os estatutos do Banco 

Rural Nacional 
1 

PIO. 20 i "EsteCo") — Segundo 

rsii noticiado., /á sc acham cou- 

época normal, poderá prestal-o em 

outra época, a Julgo da dlroctoxia 

do estabelecimento c annuencía do 

respectivo irupector. á vista dc at- 

te&tado medico ou documento com- 

probatorlo da força maior". 

Licenças nos Correios 

e Telegraphos 

BIO, 20 (■ Estado") — O dlrcctor 

geral doe Correios e Telegrsphce 

concedeu licenças, para tratamen- 

to de uiudo, entre outros, aos ee- 

gulntes funcclonarios: Marlu da 

Silva Cunha, telegraphista de quin- 

ta classe, com exercício na Dlrccto- 

rla Regional de S. Paulo, tres roe- 

zes, com ordenado; Antonlo Bozzo. 

agente dc AmAlla, agenda subordi- 

nada á Dlrectorla Regional de Ri- 

beirão Preto, um anno sem vanta- 

gens pera trator dc lDten*HMSS 

José Jullo Campello dc Souza, au- 

aa na occosiáo da partida, expri- 

mindo o seu contentamento por 

haver obtido, do governo provisó- 

rio. a solução de diversos proble- 

mas dc Interesse administrativo pa- 

ra aquell© Estado. 

Em relação á actualldade políti- 

ca, dlsoe: 

"Parece que essa também vaa 

admlravelmente. A Constituinte 

ahi está íuncclonando. resolvida 

a terminar, quanto antes, a sua 

patriótica e importante tarefa, gra- 

ças ao desejo, que é gerai, de ao 

fazer voltar quanto antes o paia 

ao reglmen legal. 

Fretes marítimos para o 

tránsporte do café 

RIO. 20 (H.) — Informações 

publicadas pela "Noite" a res- 

peito da» negociações que sc fazem 

sobre os fretes marítimos para m 

Europa, entre o Departamento Na- 

cional do Café e ot» delegados dai 

armadores das prlnclpaea linnas üü 

navegação curopea, parece Já esbo- 

çado, em UAaas geraes, um accôr- 

do que seria multo favorável ao 

Bra^U cm geral e partlcularmcnU» 

ao transporte do caié. 

Caso esse accõrdo venha a ser 

eíícctuado, cm bases inalteráveis, 

ílcaráo multo inferiores os iretes 

que vinham vigorando antes day 

medidas que. a pedido do Departa- 

mento. foram tomaoas cm defesa 

da economia nacional, e que Já 

importam, realmente, a llcar uo 

palz mais de um milhão dc libras 

esterlinas por anno, rcprcscmaao 

pela dluerença dc preços. 

O café da Republica 

do Salvador 

BIO. 20 ("Estado") — Segando 

uma Informação offlclal. obtida du 

Balvador pela no^sa legaçào ero 

Havana, existem actualmentc. na- 

quella P.epubilca, cm prodacçáo. 

141.800.00(1 pés de café. dos quoes 

OoO.OOO cáo arvores novas, que co- 

meçaram a produzir ha pouco 

cempo. 

Nao sa cogita, presentemente, d» 

aovhò plantações, havendo somente 

o decejo co bc manter em boa con- 

ecrvoçfto os actuacs cafesat». 

A pA*oducção dc café, no onno do 

1932. foi dc 1.412.5:50 qulntees du 

46 kilos ou 1.082.930 saccao ac 60 

kllos. dos quacs 1.112.000 ou .... 

BÕ2.G33 correspondem á exportação 

u o restante ao consumo interno. 

Em 1931 alcançou a producçfto a 

cifra de 862 063 qulütaea de 46 itl- 

iOS (660.915 ehccAh de 60 klloa) pu- 

ra a e;'.portaçáo e cerca de 300 000 

para o consumo Intci no. o que ru- 

presenta um total dc producçfto dc 

1.102.063 quintacs dc 40 kllos. 

A estimativa da colheita dc 1933 

6 dc 1.000.000 de qulntaes dc 46 

klloa, cioe quacs 700 000 bcrão pro- 

vavelmente exportados. 

Augmento de direitos 

na Suissa 
, -.v- jn «>v a^ituui w.*- SlJlãT dc prlmsira classe, dois me- 

cluidos o» e-iUilutOH do Banco Ru- ^ com ordenado, c Pedro Porei- i RIO. 20 ("EaUdo") — Segundo 

ral r:aclcnal. cuja organização vem rn fia Silva, carteiro de segunda Informa o conoul do Brasil cm Gr- 

cendo feita uo Banco do Brasil pe- ci&hJie <ja agencia eapeclel de Sau- 

los ara. Numa de Oliveira. Gar.tá 

Vldlgal, GudeótcÕ Pires e Montelr 

de Andrade, «ob r presidência d 

1 tos. um mcz cm proropação cótn 

ordenado, ambos da dlrectorla He- 

hrr Arthur de Souza Costa c com n 

r^aiatcncla do er. AffQDao Pem; 

Júnior. 

Ao que se affirma, o banco t^rft 

epenas um dlrector proldente e se- 

rá dirigido á mentira de dlversof- 

grandes rttabeleclmento* eFtrangcl- 

ros ixv um conselho de admlnla- 

tfrçáo. 

| gional da B. PauloTHlHiHH 

Lamentável accidente 

numa caçada 

nebra o governo federal fiultso ex- 

pediu um decreto datado dc 18 ac 

Outubro ultimo, que entrou em vi- 

gor no dia pegutnte. elevando de 10 

u 40 francos por cem kl)os os dl- 

relloe de entrada oobre aa banana»., 

I abacaxis e romana. Os dlrclton al- 

Essa 

emenda, convém relembral-o, 

manda supprlmir a parte final 

daquelle artigo, que permlttc 

que a Assembléa se occupe, ain- 

da mesmo antes de votar a 

Constituição, dos assumptos 

constantes do decreto da sua 

convocação. Esta rcsalva, con- 

tra a qual se Insurge, com to- 

da a razão, o deputado paulis- 

ta, é a porta aberta pela qual, 

a qualquer momento, podem In- 

gressar no selo da Assembléa 

& discórdia, o tumulto, a per- 

turbação, talvez irremediável, 

dos trabalhos. 

Basta, para tanto, que alguém 

se lembre de propor que o Con- 

gresso, antes de terminar e ap- 

provar a Constituição, proceda 

ao exame dos actos do governo 

provlsorlo, ou talvez a eleição 

do presidente da Republica. São 

esten os dois únicos assumptos 

quo cabem dentro da rcsalva. 

E' preciso fechar essa porta- 

E* * o quo visa a emenda Morais 

Andrade. Approvando-a. a As- 

scmbléa demonstrará, ao paiz. 

a sinceridade dos propositos 

manifestados na sessão do ho- 

je em apoio á serena e pátrio-| 

llca. cxhortaçflp do sr. Abreu So- 

dré. Quererá fasol-o a Assem- 

bléa? Dentro cm breve o vere- 

mos. 

• * r ' 

A sessão de hoje na Anaom- 

bléa Nacional Conatltulnte cor- 

reu sem o calor verificado noa 

debates da reunião anterior. 

Responderam A chamada 134 

deputado». 

No expodlcnto figurou um of- 

flclo do procuradpr geral da 

Republica, sollciundo licença, 

do accõrdo com a petição de 

Nelson Muniz. para ser proces- 

aado o dcpíitrdo fluminense Jo- 

sé 'Eduardo dc Macedo Soares, 

por motivo Uc um artigo assl- 

gnado por osso parlamentar. 

Prestaram Compronilsso oi 

«rs, Pedro Rocha o Alberto Ro- 

8*111, 

FALA O jin. CimMTOVAM 

IIARCELLOS 

O* primeiro orador do expo- 

dlcnto fòl o sr. Chrfstovam Bar- 

cidloc, que fcX um nppello para 

quo todo» concorram no senti- 

do do cncnmlnlmr os debate» 

numa atirtosphera dc acrenlda- 

do o cordialidade. m;»r«tenào-os 

om torno ' exciu^Uamente de 

Idéas. de oontrovcrHar. do dou- 

tilnus, de ohcoIus e du prlncl- 

RIO. 20 fH.) — O estudante Mario 

Bo/eJl Freire, alumno d> cur4p au- 

, v '■ ^ nunca do sontlmontOH 

1 mndegerloe sobre coco», caatnnha 1 ' . n • r%\n 

do Fará e pbtachc. não foram mo- partidários ou rcglounHstas. lu.. 

dlflcados. 

Já ha algum tempo que o^sa mc- 

r^areof ftanbcm a^ébUdO que o ' wiwumu i.uvuo 

Banco Eural terá flllaeh nas capl- ^,VrTví^orceri^ ml eÊ^JPda A UAii0 0 ^n, prl,lcl^"l, dest° 11 

f-tfj áoff l^ULúot cura.a i.oncertur uina c;.pingfl.qa. i. , çtnpniO e o mesmo que motivou t trj ao^wtaaoe, arma disparou o a bala penctrou-lhr el^A<;£l0 rllK lHr|fli ^obre 0 ch(1 

O sr. hpitacio Pessoa e a     

Conferência Fan» Ame- 

ricana 

nrOf 20 (H.) — Babemos que o 

tÃ-presldeni* Kpltsclo Fcmmmí, coii- 

tldadu para chefiar a delcgaç&o do 

no \entre, matando-o lni,thatttuea- 

mentr, 

O lndltof^o Jovsn contava apenas 

17 anpo#. c eia íllhp do comínlssa- 

rlo dc policia José Coda. 

Suicidio 

RtO. 20 (H ) — Por euífrer dc um 

mal IpcuraveL iulcldob^fie houlcrn 

Rõaâll á próxima Conferunela Pnn 1 Uuncdlcto Jo«é da 311 vp. O «nfeuno 

eamiKm^ee. elMgando i «-nforcou-se om urna corda, na pro- 

motivo de ordtm particular. 

perlor de preparatorloe, durante qida era prevista para favorecer c 

uma caçada hontem, nas matas do oonauDlQ duü frutas sulssoas. Ent»*©- 

au- 

a 

çvaçáo da lariru. sobro o chtt Q o 

café ou eeJá para augmeotar a 

rendu das alfandegaM. 

Para Bello Horizonte 

RIO. 20 (líj — Pelo nocturno mi- 

neiro da-i 18 horas c mela. seguir*11) 

hoje para Bello Horizonte o» ura.: 

dr. Th lophllo M. d« tíouza; depu- 

tedos Joaé Maria di» Alqulmln. dr. 

Mario Ulholro rtreha o dr. NVUlvr 

Pio to, prla recldcucla, cm CavalcauU. 

quo o momento é de grande mo- 

dltnção para todos, a quo de- 

vem oi membros da AsHemblôn 

copacltur-ue do íiuo são eobo- 

ntno» como coniitltulutea o na- 

da nuilh fõra dhso. 

Aoorosoontou uni ar convenci- 

do do quu a CunptUulhto não 

ai râ dissolvida. 191 lu eõ o ue- 

i lu — diz — pelas olaflucu ar- 

madan, i<uu no entanto, oonscla» 

de uuas rcHporumblIldaden u dc 

• uuh tradições, nfto ppdofti es- 

luligai os brloe a a conscicncla 

publlcanas da terra campineira, ao 

povo daquella cidade. J5 mala do 

quo iseo, dando graçax a Deus por 

ter chegado áa portas daquella ci- 

dade tradicional sem paixões © sem 

odlo. ^ ' 1 » ^ 

Senhores. Posso assim soMcltar, 

uma vez por todas, do minha par- 

te, que sejamos nesta casa c nesta 

hora uni só corpçfiõ a pulsar pelo 

Brasil, uma só intclllgencla a- bus- 

car os seus grandes destinos. Pos- 

so, senhores, pedir qüe sejamos to- 

dos aqui uma só alma, © um só 

pensamento, pela grandeza e feli- 

cidade do nosso paiz". 

DISCURSO DO SR. ABREU SODRE* 

O ft. Abreu Sodré foi o segundo 

crador no expediente, o represen- 

tante paulista assim falou: 

"O meu Intento! occupendo a 

vossa attençáo per uns instantes, 

não é bem o de re-S^rlcar, mas sim 

p de esclarecer a rnifcão que provo 

Mo- 

su& bri- 

lhante oraçfto d©t.6átbado. 

Intervindo no ao^so da dls- 

cussâc, o preoccupado com a po- 

sição desse cotnpar.helro leal c 

bom, talvca tenha despertado a 

impressão do que d^-i-^l o meu ap- 

pello. única e cxcluslvejnent© ao 

orador, o que Importr ria cm res- 

ponsablllsal-o pelo debate políti- 

co, que apenas tübnultuava nossos 

trabalhos, pondo em risco a cor- 

dura quo felizmente vae reinando 

entre nós. 

O certo, porém, é que tudo foi 

obra de uma explosão de momen- 

to, originada de apartes successl- 

vos. recebidos por aquellc dlstlncto 

collcga do bancada, nfo direi cor- 

religionário, porque para aqui vie- 

mos todos Irmanados, sem cór nem 

espirito partidário/ Agora, sr. pre- 

oldente, rendendo esta Justiça nos 

nobres sentimentos o objcctlvoa do 

bf. Morais Andrade... 1 

O sr. Oswaldo Aranha — A quem 

também nós rendemos, como um 

dos inlcladorcs da campanha quo 

deu & vlctorla dc 30, e como um 

dos mais efftclcntès cooperadorea 

d» consplraçáo c acç?A revolucio- 

naria. 

O er. Abreu Sodré — Na ausên- 

cia dcese lllustre collcga. agradeço 

o aparte do er. ministro. 

E completando a minha verda- 

deira intenção, desejaria estender 

aquelle appcllo aos demais «rs. 

conBtltulntCB. c para Ibjo me oln- 

to á vontade, porque dalll. da- 

quella poltrona de su&pUfeioa, te- 

nho sabido conter e controlar oa 

meus Ímpetos c minhas paixões, 

csquoccndo-me de que sempre fui 

um político extremado c ardoroso. 

Por tudo que tenho verificado, 

o sobretudo diante dm palavras 

provldenclaes o opportunas do no- 

bre deputado pelo lotado do Rio, 

er. Cbrlstovam Barcolloo, não ha 

mais duvida, c o proclamo com a 

mais viva satlsíacçfto dc que to- 

des nós trouxemos para.esta cosa 

o pfoposlto de pugnar pela rápida 

reconfltltuclonalicaçáo do pato. ro- 

mòvcndo. para melhores tempos c 

outro ambiente, a» competições ou 

os dlscusflõc» de ordem meramente 

política. 

A nosra aciuação anterior, com 

os cnóf. e virtudes do cada um 

ou de cada grupo, flòt, entregue 

aos hlBtorladoros, e dc futuro será 

Julgada, pela nossa gente. W 

que recebamos os benefícios ou os 

castlgoo dc que nos tornamos me- 

recedores. . 

R' lmpro«clndiveI, p&tánto, que 

estabeleçamos uma trégua r^clPr0" 

ca, asKumíndo cm consciência o 

compromisso de honra .'de, po*" em- 

quanto. wó vcntllarmcj, nesta As- 

sembén. as matérias 4 cou»tltuolo- 

naet. abafando os nosaps pendo- 

res de critica ou do Jouvor, de 

oondomuteção ou de entburlosmo, 

pelo» pessoas, por política partidá- 

ria. ou por admlnliotiaÇôcfi publi- 

cai. ^ 

Do outra forma, hão de In- 

evitáveis. humanas, naturaes. lo- 

gltlmas, as explca&eu a que temos 

asnllitldo e ouvido uesid rocInUi. 

Nóe, oj paulista», eatamoi moral- 

mente mulo obrigados a evitar tacs 

exaltações, porque, tendo entrado 

com o maior quinhão c. tíA regra, 

flcwdo envolvido dlrec.l:imWte neí»- 

800 pundoucla», /,orla mjuítlflcavol 

quo invocaremos, nosta hora. os 

noaacw sacrlflolon de ou 0i, 

nosaos pacieclmentas morie-i- 

üo 6 real o sinefra a illnpJslC^0 

de trabalhar com •ereolaade* com 

rapidez o com cfflclencla até que 

esteja cumprida fiel e integral- 

mènte a missão que o povo bracl- 

lolro nos conferiu, vamos elegao- 

temento admlttlr que nos encon- 

tramos todos do accõrdo sobre o» 

homens © os governos da velha e 

da novo nepubllca". 

O discurso do sr. Abreu 6o- 

dré foi multo applaudldo. 

A DISCUSSÃO DA REFORMA 

DO REGIMENTO 

Faasa-so depois A ordem do 

dia. Continuou r discussão do 

projecto de reforma do regi- 

monto. 

Depois do lidas varias emen- 

das, o sr. Luiz Cedro, do Per- 

nambuco, occupa a tribun» pa- 

ra juatltlcar únm emenda con- 

traria ao dispositivo do regi- 

mento, que estabeleço neja a 

votação do . anto-projccto de 

constituição feita por capítulos, 

após a respectiva dlacusjfio. A 

emenda, quo manda á mesa, af- 

flrmo, tem por fim corrigir a 

falha, 'evitando que o depu- 

tado, quando dc accOrdo com 

vários artigos, mas contrario a 

outros, seja forçado a votal-oa 

todos em globo. 

O segundo a falar sobro o 

projecto de regimento é o sr. 

Arruda Falcão, Trata do molho- 

do do trabalho da commlssão 

constitucional. Depois dc fazer 

varias considerações, chega A 

conclusão do que o reglmen re- 

publicano extinguiu, no Brasil, 

oa estadistas e os partidos po- 

líticos, que desappareceram na 

vigência do pacto constltuclo- 

nal cm 1801. Attribulndo esses 

males ao mau funcclonamcnto 

da Constituição, diz que deve- 

mos agora procurar conhecer 

onde residiam os erros passa- 

dos. 

Condomna a orientação segui- 

da pela sub-commlssâo elabo- 

radora do ante-projecto de cons- 

tituição, e termina dizendo ror 

possível alcançar êxito noa 

actuaes trabalhos legislativos, 

desde que se adopte, o que pro- 

põe, na seguinte emenda quo 

envia â mesa: 

•A commtssão fará preceder 

o seu parecer de um inquérito 

t eobr© a pratica das constitui- 

ções do Império c da Republi- 

ca asslgnalando os vícios In- 

trínsecos e aa correntes com 

que a actlvldade política bur- 

lou os preceitos dc ambos, afim 

de que o novo estatuto funda- 

montal da Republica, ém seus 

dispositivos, attonda ás clrcum 

etancias peculiares ao actual 

estado dc desenvolvimento o de 

clvlllsação do paiz. 

Fala a seguir o sr. Henrique 

Dodoworth. Occupa a tribuna 

em conseqüência de responsa- 

bilidade, que lhe cabe como au- 

tor da indicação que susten- 

tou o debate sobre o Regimento. 

Dia que, se vivêssemos num 

período normal da vida do paiz, 

não se justificaria que ainda 

só pretendesse discutir n com- 

petência da Assembléa nA ela- 

boração do seu regimento In- 

terno. E' ponto pacifico em di- 

reito publico. 

Mas ha divergência quando 

se encara o assumpto num pe- 

ríodo como o actual. 

O deputado carioca sustenta a 

competência da Assembléa pa- 

ra elaborar o seu regimento. 

Condomna, depois, a presença 

do sr. Oswaldo Aranha como 

•lcador,, da maioria, dizendo 

que os actos do governo terão 

de ser submettldos á aprecia- 

ção da Assembléa. Como 6 que 

só pôde conceber quo um ml- 

nlfttro dc Estado, cujos actos 

dovom oer examinados, sela ao 

mesmo tempo coordenador dos 

que o vão julgar? — Interroga 

o sr. Henrique Dodsworth. Faz 

outras considerações e concluo 

desejando que os trabalhos da 

Aspcmbléa se desenvolvam de- 

baixo do respeito aos anseios ao 

pala. . , . '' '* 

O sr. Amaral Peixoto faz uso 

da palavra dopols. Comoça refe- 

rlndo-so A altitude da Bancada 

Paulista, disposta a colluborar 

pola obra do Brasil. Examina 

depois alguns artigos do regi- 

mento propondo-lhes modifica- 

ções, 

O sr. Agamenon Magalhãoj 

fala em seguida, suatentundo o 

sou ponto de vista, untorlor- 

mente exposto. 

Occupa a tribuna, em ultimo 

togar, o sr. Guaracy Silveira. 

Faz considerações cm torno do 

discurso pronunciado sabbhdo 

ultimo pelo sr. Levy Carneiro, 

juatifiçnndo uma emenda pela 

qual todos o» artigos do pro- 

jecto de Constituição, quo não 

tenham soffrldo alteração por 

parto dos deputado», uojain con- 

siderados desde logo approva- 

dos. Acredita existirem no í.nto- 

projecto Innumcros artigos, que 

não íioffrerflo qualquer contes- 

tuCão da Assemblfa. 

Esses artigos, entendo o ora- 

dor. não serão submetlldo». pe- 

lo meno» cm primeira ülacus- 

Bão, ao plenário. 

Nenhum outro deputado pedu 

a palavra. O presidente dA \ or 

encerrada a discussão do proje- 

cto do reforma do regimento, 

declarando que uh emenda» vão 

Mer oucamtnhada* A commlssão 

do pollcl», para sobre cllut 

omlttlr parecer. Encerra a se- 

guir a Henrtflo annunclando para 

amanhau trabalhos Uo cominb:- 

nõos. 

UMA RENUNCIA 

A menu dou ronhoclnuu' o t\ 

AHrtoinbléa du renuncia do sr. 

Ângelo de Houzq, deputado por 

Punmnibuco. Em suhatltulçdo n 

esto deputado hoje mesmo pro» I 

tou compromisso o auiu^cnU» 

Mu (liberto bullus do Moura l er- 

relrn. 

Revisão das reformas 

administrativas de capi- 

tães e tenentes 

RIO. 20 ("Efitado") — Esteve ho- 

je novamente reunida, proseguin- 

do no» seus trabalhos, a comm'5- 

afto militar encarregada do revisão 

da» reformas admlnlstratlvfiB dor. 

capitães c tenentea que tomaram 

parto no movlmenlo revoluciona- 

ria paulista. 

Ao ministro da Guerra foi en- 

viado um oíflclo Bollcltcndo provi- 

dencias no sentido do serem rece- 

bidos, pelos commandantca dc re- 

Clõos c corpos, c remcttldos por via 

aorca, os depoimentos que volun- 

tariamente prestem os capitães e 

tenentes envolvidos naquellc movi- 

mento, e bem acsitn sejam attcndl- 

tíxis as requisições de passagens da- 

quolles que a commlssão prcclcar 

de ouvir. 

Aposentadoria e montc= 

pio para os jornalistas 

RIO. 20 ("Estado") — o mlnls- 

tro da Bolívia, sr. Davld Alvcste- 

gul. dirigiu ao presidente da As- 

sociação Brasileira de Imprensa, sr. 

Hcrbert Moses. o seguinte ofílclo: 

"Tive a satlsíacçáo dc receber 

sua attenclosa carta de 16 dc Ou- 

tubro ultimo, na qual solicita & 

esta legaçfto obter, do meu gover- 

no. instrucções aos delegados á 

próxima Conferência Internacional, 

que deverá reunir-se em Montevi- 

déu, para dispensar attençáo e 

apoio ao projecto de aposentado- 

rias, montepio e pensões para os 

Jornalistas. Dada & importância o 

Justiça da pretensáo & quo sc re- 

fere. nfto duvido que o meu go- 

verno, a quem transmlttl a carta, 

acolha com a maior defcrcncla o 

nobre c Justo anhelo da Associa- 

ção Brasileira dc Imprensa". 
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EVIDENTES REBAIXAS 

RUA DIREITA N 10 

"JORNAL DA CONSTITUINTE" 

Discursos da dra. Carlota Pereira de Queiroz 

e do dr. A. C. Pacheco e Silva 

Goiab o rc 

* 

Feitos de S. Paulo julga 

dos pelo Supremo Tri- 

bunal 

HIO, 20 (K.) — A dra. Carlota 

Pereira cie Queiroz proferiu, ao ml- 

crophonc do "Jornal da Consti- 

tuinte", rs seguintes palavras: 

"Chegou a ves da voz da mu- 

lher... 

Mas na "Chapa Unlca por Sáo 

Paulo Unido" ella náo se destaca, 

cila nfto se distingue e, num unl- 

sono verdadeiro, quer mostrar, 

RIO, 20 (H.) — Palavras do depu- 

tado Antonlo Carlos Pacheco o 

Silva: 

"A Bancp.da Paulista sente-se 

profundamente tcconfortada com 

as manifestações de solidariedade 

que tem recebido das entidades 

mais representativas de S. Paulo, 

que pódem realmente falar cm no- 

me do povo bandeirante. 

(Tellzmente os seus primeiros 

mais uma vez, que está identlfl- ! actos só têm merecido applauros, o 

cada, para sempre, com os senti- 

mentos de civismo que animam o 

povo paulista. 

Na realidade, éramos bem meno- 

res do que nos fez o Idealismo da 

mocldade bandeirante. Mas, o seu 

que & anima a proscgulr na mAr- 

ma orientarão, isto é. baseando-se 

no bom senso e na realidade dos 

factoi. 

Os paulistas não pódem seguir 

senáo ce longe os acontecimentos 

poder de attracçfto foi tão grande quo se desenrolam no acenarlo da 

que nos attlnglu. communlcou-se | «Ida nacional; só os que estão 

a nós c transformou-nos também | proxlmos pódem. em face das cIr- 

em força viva. Já tive occcsláo de j cumstanclas do momento e do aai- 

aíflrmar em publico que a Inclu- 

sôo de um nome feminino, na re- 

presentação paulista á Assembléa 

Constituinte, nada mais significa 

do que a prova concreta do grau 

blente. verificar o que melhor con- 

vém para attlnglr, com segurança 

e presteza, a reallsaçfto dos ideaes 

que nos movem. Por Isso. náo seria 

Justo emlcttlr Julgamentos sem ple- 

mo 

Julgou, entre outros, os seguintes 

feitos dc Sáo Paulo: 

"Habcas corpus" — Sáo Paulo — 

Relator, o Juiz federal Octavlo Kel- 

ly; Juizes da turma, os ministros 

Eduardo Esplnola. Plínio Casado, 

Carvalho Mourão e Laudo de Ca- 

margo. Paciente: Manuel Dias da 

Silva e outros. Impetrante: Rena- 

to Bueno Ketto. Indeferiram o pe- 

dido, unanimemente. 

"Habees corpus" — Sáo Paulo — 

Relator o ministro Rodrigo Octa- 

vlo. Juizes da turma; os minis- 

tros Eduardo Esplnola. Plínio Ca- 

sado, Carvalho Mouráo c Laudo do 

Camargo. Paciente e recorrente: 

Luiz Sueca. Recorrido o Tribunal 

dc Justiça. Negaram provimento 

ao recurso, unanimemente. 

"Habeas corpus" — Sfto Paulo — 

Relator, o Juiz federal Octavlo Kel- 

ly. Juizes da turma: os ministros 

Rodrigo Octavlo, Eduardo Esplno- 

la. Plínio Casado c Carvalho Mou- 

ráo. Paciente: Reynaldo Tavares. 

Unanlmenente Julgaram prejudica- 

do o pedido, em virtude da decl- 

gfto proferida no recurso criminal 

n. 785, impronunclando o paciente. 

Appellaçáo criminal — São Paulo 

— Relator o ministro Hermerfegll- 

do de Barros. Revlsores os mlnls- 

troa Arthur Ribeiro e o Juiz fe- 

deral Octavlo Kelly. Juizes da tur- 

ma, os ministros Rodrigo Octavlo. 

Eduardo Esplnola. Appellante: o 

procurador da Republica. Appella- 

do, Vital de Oliveira Araújo. Ne- 

garam provimento á appellaçáo 

para confirmar a sentença absolu- 

torla, contra os votos dos minis- 

tros Hermencglldo dc Barros, quo 

lho dava provimento cm parte, 

para condemnar o rcu no grau mé- 

dio em que foi denunciado, e do 

Juiz federal Octavlo Kelly, que re- 

formava em parte a sentença ap- 

pellada, para condemnar o reu no 

grau ralnlmo do mesmo artigo. 

Appellaçfto criminal — Sfto Pau- 

lo — Relator o ministro Carvalho 

Mourão. Revlsores: ministros Lau- 

do de Camargo e Costa Manso. 

Juizes da turma os ministros Her- 

mcneglldo de Barros e Arthur Ri- 

beiro. Appellante: Aristóteles Silva. 

Appellada a Justiça Federal. Ne- 

garam provimento á appellaçfto 

corrigindo o erro dc calculo da 

pena, contra o voto do ministro 

Costa Manso, que dava provimen- 

to em parte, para desclassificar 

para o artigo 12 e Impôr a pena 

no grau mínimo. 

Appellftçfio criminal — Sfto Paulo 

— Relator o ministro Plínio Ca- 

sado. Revlsores: os ministros Car- 

valho Mouráo e Laudo de Camargo. 

Julzeo da turma: os minis- 

tros Costa Manso o Hermcncglldo 

do Barres. Appsllantes: Benedlcto 

Pires de Castro. App3llRda: a Jus- 

tiça Federal. Negaram provimento 

á QppcHaçfto, unanimemente. 

Recurso criminal — Sfto Paulo 

— Relator o ministro Arthur Ri- 

beiro. Juizes da turma: o Juiz 

Octavlo Kelly e os ministros Ro- 

drigo Octavlo. Eduardo Esplnola e 

Plínio Casado. Recorrente Reynal- 

do Tavares. Recorrida a Justiça 

Federal. Deram provimento ao re- 

curso para impronunclar o rcu. 

unanimemente. 

de evolução de seu povo. E' gra- | no conhecimento de causa. Os ele- 

mentos para erse Julgamento nun- 

ca poderio faltar, pois. foi um de- 

ver a que se impuzeram os depu- 

mo ™ n I ças a cllc que 5e lnlcla' uma 

^ .K 1 .Lòtado ) "T 0. | nova éra para a historia política 
,o Tribunal, em Bessáo de hoje.' do a coUabcraçáo dlre- 

11 erm 1 4»nrt*A ofitrrrc r»c q f~'r 111 r> r o r _ 
cta da mulher. 

! 
tados paulistas dc dar contas dla- 

No momento em que o governo rias e minuciosas da sua actuaçfto 

central convocou a mulher para 

votar. Já São Paulo lhe deu um 

posto de maior responsabilidade — 

no Congresso Constituinte. Justifi- 

cando náo sò as razões dos seus 

passos, mas também os motives 

o de falar cm seu nome. Porque Que nos conduzam neste ou ne- 

nella podia ter confiança, elle bem j quclle sentido. 

sabia de que era capaz a fraca voz 1 Cumpre-ncs também collccar o 

feminina. povo do 3, Paulo a par dos senU- 

Através da professora, ella tem j mentes de estima e gratidão, d© 

espalhado luzes por todo o nosso 1 que se vem tomando credor, atra- 

grande Estado. transformando-o I vás das provas tributadas aos seus 

em um povo culto. Inspirada pela representantes. 

que nunca del- carldade. tem sido a grande-orga-i Ao povo 

nlsadora das nossas obras socloes. xou ae manifestar a sua sjmpa- 

Encarnada na figura aubllxne da thla pela nossa attitude. sobretudo 

mãe paulista, escreveu ainda as a essa Juventude estuante dc idea- 

xnals bellas paginas literárias nas llamo que é & mocldade unlvcrsl- 

cartas que eram recebidas nas tarla do Rio de Janeiro, nós esta- 

trlnchelras. mos captlvos pela fôrma com que 

E, através da voz anonyma, da na» tém acolhido, 

voz desconhecida, foi a grande pro- , NSo sabemos, outroslm. como 

pagandlsta, a maior propugnadora • expressar o nosso reconhecimento 

do nossos Idcacs políticos. i aos collegas des outras bancadas. 

Integrada, assim, no espirito de i qu© se nfto cansam de reivindicar 

seu povo. & mulher acaba de re- 

ceber delle mais uma prova de 

confiança, que ha de saber retri- 

buir. E, por isso, nada mais pre- 

cisa do que aguardar, cheia de fé. 

a acçfto da bancada paulista na 

Assembléa Constituinte. 

si as energias 

latentes de um povo. ella se apre- çAo paulista, applaudindo seus ges- 

senta como uma grande potência, tos e bem interpretando sua con- 

para S. Paulo a obra que se Inicia, 

salientando a somma de sacrifício 

feitos pela nossa terra, porá dar ao 

Brasil uma Carta Constitucional. 

Resta-nos. ainda, destacar o pa- 

pel d& Imprensa do Rio dc Janeiro, 

que tem acompanhado com devo- 

tado carinho os passos da delega- 

E cercada de ura mlxto de curio- 

sidade c de admiração tem sido 

o alvo das mais Inequívocas pro- 

vas de sympathla por parte do 

povo carioca e dos representantes 

dos outros Estados. E a quem o 

devemos? A vós. grande povo dc 

Sáo Paulo, que na sua totalidade 

representamos, debaixo dc um pen- 

samento único, sem côr partidá- 

ria. e no qual até a figura des- 

prctenclosa c simples da mulher 

paulista. Já tantas vezes consagra- 

da na historia, teve o seu logar. 

Como últimos abencerragens. aqui 

estamos agora. depositários fieis 

da grandeza de nossa gente para 

conservar gloriosas aa tradições da 

raça bandeirante". 

dueta. 

A repulsa, que por vezes temos 

deixado transparecer, volta-se con- 

tra os mystlílcadores. que pro- 

curam turvar as aguas. enviando 

para 8. Paulo noticias invcrldlcas 

c tendenciosas do que se passa no 

Rio c. ao depois, fazendo constar 

no Rio. com grande alarde os cf- 

feltcs fantásticos dos informes por 

clles forjados. Precavenham-se cs 

paulistas contra essa nova arma. 

com que se busca enfraquecer o 

prestigio invejável de sua represen- 

taçfto. propalando que cila Já não 

merece o prestigio dos que a ele- 

geram, porque não temes sabido 

interpretar os sentimentos de sua 

gente." 
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FLctrificaçâo da Cen 

trai do Brasil 

RIO. 20 ("Estado") — Acha-^.c 

desde hontem uo Rio a delegação 

do engenheiros da Metropolitan 

Vlckera. cuja proposta, pnra clc- 

ctrlíicaçfto da Central do Brasil Ju 

foi aeoeltA pelo governo pro- , ■ 

fláalonaca inglezes vôm ultimar Oi collaborarlam. com a memor *on 

detalhes lechnleos. Juntamente tado c patriotismo, cm asmmptoá 

com a commlssfto dc engenheira^ de intercale geral do ceara . 

Política do Ceará 

RIO. 20 ("Estado") — A maioria 

da bancada cearense, na Assembléa 

Constituinte, forneceu á imprensa 

Nacional Constituinte, forneceu á 

imprensa a seguinte nota: 

••Afim dc evitar equívocos, os 

membros da bancada cearense. íi- 

llados ao Partido Social Democrá- 

tico, declaram ter sido eleito seu 

"Icadcr" o dr. Fernandes Tavora, 

numa reunião cm que estiveram 

presentes os deputados major João 

Leal. José da Borba Pontes Vieira. 

Leáo Sampaio c o alludldo "lea- 

dcr. 

Declaram, outroslm. que diante 

daa conversações preliminares, en- 

tro os drá. remandea Tavora e 

Waldemar TaJcAo. como na rcunlto 

collectlvo das bancadas social dc- 

mocrotlsa e cathollca. nenhum j 

compromh-so político íol assumido r 

pt*)? qualquer das partas, ficando 

openu^ aaseiiLido. entre ella», que 

O chefe de policia de 

Buenos Aires 

RIO. 20 (H.1 — Iteirres-J-U hoje 

para Buenos Aires, pelo Ávila Star", 

o coronel Luiz Jcrge Garcia, chefe 

do policia daquella capital. 

O seu embarque esteve concorrt- 

dlsslmo, opejar da chuva que cabia 

no momento. Além do capltfto Fc- 

llnto Muller. cheí í dc polida, vlwn- 

sc no cáes numercaaa pessoas de 

destaque, o eaibalxadcr Carcano e o 

pessoal da embaixada da Argentina. 

Formou na praça M-uia, vsr* 

prestar continência, a PoJicla Esp a- 

cial. sob o commando do tenente 

Buseblo de Queiroz, com uma ban- 

da de musica da meAU milícia. 

Promoções na pasta da 

Guerra 

da Central. 

Fntrada de estraitgei 

ros no território na- 

cional 

RIO. 20 ("Estado"» — O chefe do 

governo provlsorlo asslgnou decre- 

to na pasta da Guerra promoven- 

do: na artilharia, a tenente-coço- 

nel, por merecimento, o major Anor _ , 1 • V . v ... - - • ^ — - —-- w—. w — « — 

Reorsanisaçao da Torça t.ix.j-. «v. ; 

Publica de Mato Grosso 

Alvarenga Peixoto. 

RIO. 20 ("Estado") 

RIO, "0 ("Estado") — O Inter- 

ventor cm Mato Grasso coteve ho- 

' Jc em conferência com o ministro 

Em com- I qa Guerra, com quem se entendeu 

plenunto és Instrucçon sobre o 

desombarquo de e4trongolros no 

terrltorlu nacional, o capitão Fl- 

Unto Muller, chcfo dc policia, bai- 

xou a seguinte portaria: 

"Do accõrdo tom o eutcncllmento 

verbal entre ceia chofatura e k i 

crerarU dos negocio» do Interior 

do Bíllo HorUoiUo. determino que: 

ii) «ó «ojam vlmclas ct rlldões de i 

termo de re^|K)n^ablltdrtdo pam II- 

aobre a reorganlaaçfto da Forç.v 

Pubilcu daquelle Esvado. nos mol- 

des do decreto do governo federal, 

corMildcrando as policiai torças au- | ineiUa. 27. 

íiilarcs do Exercito. 

Fallcncía 

RIO. 20 ("Estado") — Foi decre- 

tada a íollencla dc M- da Ocvsta 

Pires, estabelecido á rua São ClC- 

Sub-chcfe do Fstaüo 

Maior do Exercito 

RIO 23 ("Estado^) — Por ter ! RIO. 20 i 

Transferencia de com- 

mando 

'IvaTUiinH- 

d® 

i 

termo cio reaponiabillaado nam u- «iv ^ ^ funog«M do cv.-»o d» 

vro dchoniburque. no ^rrltorlo na- mauoM.. comm-udante do Mlmolro dlíWloín 

ulonal. Droccrionten fio Fitado cie onde loj munto'- ao artilharia de cocta ao jou auU- 

Minas Ooraca. quando pr>ll'V',,'Kr" "f T'rt*.','..7, Hnr^cutou-ne hoje tUuto la«al. ooroncl PUvlO 

.ura da capital do Ealado: ^T ^««1 "<> Naaolmantcx o general M.nvuL 

1 ou-inulo da SMveha aub-chcfò do j Opr^a do t^o. qu. acab. Ua pe- 

na ohefat 

a b) o — 

da dlrectorla gcrul do crApudiento . Olyinplo 

• oonUbllldade", i tstacio maior do KxcioUa 
dü rvforma. 
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NATAL está proximo. Vem chegando, pois, 

o momento de comprar "festas" para sua esposa c 

para seus filhos. Já pensou no que vae dar ? Lembre-se 

então que nenhum presente tem o vplor de um 

seguro de vida. Si V. S. fizer um seguro para proteger 

o futuro dos seus — prevendo qualquer eventualidade 

— esse sim, será o melhor regalo de Natal, pois será 

util a sua esposa, a seus filhos e a V. S. mesmo. 

Estude este meio de proteger sua família contra 

as incertezas do futuro. Nenhuma occasião é tão 

favorável como esta. Ha differentes planos de seguros, 

feitos para se amoldarem ao que V. S. ganha. Tudo 

depende de uma resolução de sua parte. 

Sul America 
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n i 

Neste util lltrcto edi- 

tado eob o titulo "O 

Votfto Futuro" V. S, 

#dcoo trará utiliui- 

asma Informa çÔer ao- . r_ 

bre aa rnntaçena do ivOuic. 

Saturo de rida. Para 

recebei-o grátis, lirro 

de qualquer compro- 

miaso, uae cato fou- 

Queiram enviar-me • graluilamenle e eem 

compromisso - o Uvreío ''0 Pomo Fularo" 

Cidade 

Esl. Ferro. 

.Estado.. 

• V 

0 CONTRATO DA ITABIRAIRON 

Exposição de motivos do ministro 

José Américo 

SUO, 20 ("Estado") — Pelo st 

Jofé Américo, ministro da VUçao, 

foi enviada hoje, ao ohsf-» do go- 

ierco prov;fcorlo, a seguinte espo- 

eiçào de motivos:. 

•'Transmlttlndo a v. c*a., em 8 

de Setembro do ahno paesado, o 

parecer emlttldo por este Minis- 

terto. relativamente 4 ravlsáo do 

contrato da Compaphla Itablr» 

2ron, aallcnul que esse parecer 

divergia doa da primeira com- 

zntaa&o revlsorg e da commtsaio 

«racional de aulemrgia por Julgar 

Indispensável a conatrucçâo da 

trslna siderúrgica. 

Suggtri que a matéria fosse sub- 

incttlda ao exame de outra pom- 

iritesao d» que lizaesem parta ele- 

mento» dos Ministérios (ia Agri- 

cultura c da Fazenda. rUreçtamen- 

te Interessados na producç&o mí- 

pofal e na Isenç&o de Importo» 

pleiteada. 

Por despacho d® 15 de Março 

deste anno. v. exa. determinou 

oue ae organlsuase nova ccmmls- 

Blo para estudar o nsaumpto e 

ixnlttlr livremente aeu parecer, 

^endo desde logo Indicado as no- 

mes dos srs. coronel Eylvestre 

RbCha, dr. Francisco de Oliveira 

Pai ■aasos. 'general C. Horta Barbosa 

dr, Alexandre Slclllano Júnior c 

Ihajbr fíylvlo Baolino de OUvelrji. 

Designei aluda, para essa com- 

«ílssâo, os £ rs. engenheiro» Alci- 

des Lins, representante do Esta- 

do de Minas Geracs: dr. Josí 

Monteiro Llndenberg, do Estado 

do Espirito Santo; dr. . Ângelo 

Bovllaqua. do Ministério da Fa- 

nenda; dr. E. L. da Fonseca Cos- 

ta; do Ministério da Agricultura; 

doroncl Mendonça Lima, da 

Central do Brasil, o com- 

mandante Flrmlno doa Santo», do 

4,loyd Brasllçlro. 

Copcluldo» oa trabalho? íol apre- 

aentada nova minuta de rev>6o 

do contrato, acompanhada do ie- 

latorlo e documentos que passo ás 

D lios de v. cxa. 

Divergiram da maioria o» ar». 

; Alexandre Slclllano Júnior, Sylvlo 

Raollno de Oliveira, Ângelo Bevi- 

láqua e Jcêé Monteiro Llnden- 

berg. 

■ E' o seguinte o contrato ora 

'proposto: 

, l.o — A coustrucçfto e explora- 

, ç4o de . linha» ferreas Industrlae», 

, çom o» respectivo» rainive» apro- 

jprladcK ao trafego permanente, re- 

gular e economlco do minério de 

. ferro, mal .nias prima» o produeto» 

ralleclmento 

RIO. 20 ("Eulado") — Falloccu 

hOju o dr. Autonlo do La Cuetla. 

membro da colonla heepanhola c 

niodloo da tíoclcdado dp Boncílcon- ITil'U»UU U» pwuat-v»»»*»» mk w». 

cln. que casa crioula mahtorn nc»- 

(a oapUal. aa quul ora eoclo bcnc- 

morllo. 

Boletim mcteorologico 

RIO, 20 (H.) — PrevluOo» do 

tompo para o período de 11 hora» 

do dia 20. 10 horas do dia 21. 

nos Estados do Sul: 

Tempo perturbado com chuvas 

e tro voadas. A temperaturn en- 

trnrft cm declínio. Ventos predo- 

mlnnrflo os do sul com rajada» 

bastante fresco». 

fiynupse do tempo occorrldo cm 

toda a zona sul. de 9 horas do dia 

JD As 0 horas da dl» 20: 

Nas 24 horas, o tempo foi per- 

turbado com chuvas o trovpadns 

esparsas. Hojo. As 9 horas. era 

entre bom o Incerto, com chuvas 

em Rlbelrfto Preto o S. Paulo. A 

temperatura sofírcu asconçfto. sal- 

vo em 8. Paulo, aonde declinou 

fortemente. Os ventos foram va- 

riável», predominando os do qua- 

dranto norte, fracos. 

0 conflicto do Chaco 

A COMMISS*© DA S. l»- V. NO 

IMHAGI.W — H .11 TU 10 VI ST A 

COM O SEU PUESIDENTK 

ASSUMPÇAO, 19 (H.) — De- 

pois ,ie per recehldn, pelo pre- 

sidente Ayala, a Commlssfto do 

Inquérito da tíocieduda das Na- 

çfles nlmoçou ph í>édo da lega- 

ÇjLo de Françu. 

Oa membros da commlssüo 

déveuj partir nmanlmi) com des- 

tino A' Bahia Negrea. afim de 

conhecer "do vlsu*" a sltuaqílo. 

O governo pediu A cominib-BAo 

que visito os cenipos do çon- 

centraçilo dos prisioneiros.' 

O sr. Alvarez dei Vayo, pro- 

sldento da comfnlssAo, depiarou 

no representante da agopcia 

"Havas" que a mlssAo de quo 

clle e os seus compapheiros so 

achavam incumbidos é, dellcn- 

dlçsima o exigia a niaxlipa 

discreção. 

Apesar da reserva a qye es- 

tava obrigado, pccrescentou 

que a deiegação estava anjmada 

do optimlsmo, partilhado Pel0 

governo do Paraguay. 

O discurso pronunciado pèio 

presidente Ayola, por occaslAo 

da recopcáo offereclda a elles. 

produzira excollento Imprea- 

bio, visto que registava que os 

resultados militares não hqVjaip 

feito varias a altitude adonta- 

dq. pela Paraguay desde o ini- 

cio do conflicto. 

O sr. Alvqrez dei Vayo mani- 

festou, por fim. a esperança do 

que a cqmmtssão, se nâo con- 

seguir a solução definitiva do 

lltiglo, pudesse ao menos obter 

o desarmamento das forças pm 

combate. 

OPERAÇÕES BELLICAS 

LA PAZ. 19 (A. P.) — Um 

còmmunicado officlal aniuincla 

que as forças paraguayas lan- 

çaram, no Chacp, ao . alvorecer, 

um ataque Que foi repellido 

com fortes baixas, calcuiadas 

em 125 homens, ao passo quo 

os bolivianos haviam perdido 

apenas 8. 

No sector do Nanawa. Igual- 

mente os paraguayos tinham 

sido rechassados, dppois de in- 

vestir, protegidos por forte fo- 

go do barragem de artilharia 

üeixándo vários prisioneiros em 

di poder dos boIiv|anosn,^^^^^^| 

ASSDMPÇÃO, 20 (H.) — O Mi- 

nistério da Guerra annuncla quo 

pos ultjmos dias as tropas perar 

gctayas conseguiram firmar as 

posições conseguidas no Chaco. 

Houve ainda vários choques entre 

as patrulhas avançadas, com re- 

nhida fuzilaria de parte a parte. 

EMBARaUE nA pOMMISSAO 

DE EVqPERITO PARA O 

CHACO 

ASSUMPÇiO. 20. (H.) — _A 

Commissão de_ Inquérito na So- 

ciedade das Nações .pnibarcnu 

hoje para o Chaco o fará escala 

cm Bahia Negra, antes de riímar 

para o f centro d§ Pper^ç0^^ ^n- 

tes de embarcar a Commjssao 

visitou o local onde e&tao encar- 

cerados ôs prlglppelros.de guerra. 

Todos os seus piembros mapircs- 

taram boa impressio. 

O sr. Alvarez dei Vayo, presi- 

dente da Commissão,- agradeceu. 

termos calorosos, a acolhida 

que os representantes de Genc- 

Dra tiveram em Assumpçio. 

CHINA 

Ç:± industria alderurglc», entro ju 

J Bsjldac ultuada» em Mina» Oe- 

smu c a eslaç&o Marítima em 

Çant» Cruz no Eaplrlto Banto. 

2.o — A exploração e exporta- 

ção de minarlo» de forro. 

Tornar-nc-â OMtlD facultativa, 

para a companhia, a obrigação do 

construir c explorar a usina tl- 

derurglca, «ubbtitulda uela da 

abertura õa estrada ao trafego pti' 

bllco. 

Elucida a commLEsão que fe 

orientou no sentido de reduzir o 

contrato da Itablra ao da conces- 

são de uma Estrada de Ferro, que 

permitia a exportação do mino- 

rio. Para attender aos direito» 

do privilegio de zona ú estrada de 

ferro Vlctórla-Mlnas. a solução 

auggerlda é o pagamento da CPpi- 

panhla Itablra á Companhia VI- 

cCorla-Mlna», de "uma compensa- 

ção equivalente "ao proveito que 

teria recebido a Vlctorla-Mlnoa no 

caao do trafego publico ser fei- 

to em seu» trens". Essa çlausula 

prevê flue, findo o prazo do pri- 

vilegio da -Vlctorla-Mlnas. a Com- 

panhia Itablrã entrará em ac- 

côrtío com aquella parq íundlr-te 

em uma só rêde. 

Com a minuta quo apresenta, 

Julga a" commlssão que o Bra- 

sil. sem o menor ônus para o 

Thgsouro. ficará dotado de mais 

um instrumento de transporto ef- 

flclento, de optlmas condições te- 

chnlca». proporcionando ao inte- 

rior um exceüente melo de ex- 

portação no interesse do desen- 

volvimento da pequena siderurgia. 

Entre oe votos vencido» subleya 

o do dr. Alexandre Slclllano Jn- 

nlor, que se declara Inteiramente 

contrario ao contrato da Itablra 

e Julga ser necessário, antes dc 

tentar-»c resolver o .problema si- 

derúrgico. alterar a lei de mina» 

no sentido de nactonallsav a ex- 

ploração doa produeto» do sub- 

solo de tanta importância par» a 

nossa defesa econômica, 

O major Sylvlo Raollno de Oli- 

veira, copclu; que a nova minu- 

ta ampliou favores e restringiu 

oqu», em confronto com as minu- 

tas passadas, accentuando ainda 

que foram deixadas em aberto 

questõea do Importância capital, 

como a que se refere ao porto, 

O dr, Joaã Monteiro Llndenberg 

entende que a locallsaçOo dq um 

porto em Santa Cruz, aberto ao 

trafego publico, vem alterar nocl- 

vameul* o desenvolvimento do 

Espirito Santo, e prejudicará VI- 

ctorla que, além de ser a capital 

do Estado, offerece sobre aquello 

porto vantagens tochnlcas e eco- 

nômicas. ' 

Exposto assim, em linhas gora es, 

o aspecto actuM do estudo do 

caso da Itablra Iron, cftW-mo aug- 

gerlr a audiência do Ministério da 

Agricultura quanto á parte relati- 

va A producção mineral. 

Do Minlaterlo da Vlaçáo depen- 

dem apenas o» problemas de trans- 

porte. envolvidos no contrato, ca 

quaes, do qualquer forma, ab»- 

trahlndo da orientação geral que 

íõr adoptad» relativamente A ex- 

ploração do minérios o A siderur- 

gia, correspondem ás necessidades 

do desenvolvimento d«K»p., elemen- 

tos do nosso progresso". 

PORMACAO de UM G0VEBNO 

independente em 

fu-kien J 

CHANGAI, 20 (H.) —- A agen- 

cia chlneza de Informações an- 

nuncla quo foi estabelecido, na 

província de Fn-Kien, um go- 

verno Independente, sob a pre- 

sidência do general Ll-Chi-Sen» 

Foram constituídas cinco coni- 

missões. O marechal Chiang- 

Kai-Chclk figur»va na presidên- 

cia da commlssão militar, eni- 

quanto o sr. Sugene Chen, pre- 

sldia a diplomática. 

O governo de Nankim esfor- 

çava-se por resolver a sltuaçãc 

por meios pacíficos. Foram, no 

emtanlo, enviadas, por medida 

de precaução, quatro divisões 

para as fronteiras da provín- 

cia, 

» 

! 

m. l 

L A 

Ting« do focto, •om »or tinturo. 

Extingue o cacpa o hygionízo a 

cabelo, •vitondo o queda o man- 

leado tompra o cobollo unicoloq 

(arte • çom brilho noturol. 

Hm pKçrmaciiii drpsirm c pcrlumjrlas. 

URUGUAY 

FALTA DE MEMÓRIA? 

Mr.' 

CEREBRO OTQNICQ 

SIÍUACÃO CUBANA 

Providencias (Jo governo para reprimir a acção dos ter^ 

roristas —- Communicado sobre a conferência entre 

os srs. Roosevelt e Welles 

EXPLOSÃO DE BOMBAS — UM 

MORTO E DAWNOS 

HAVANA. 19 (H.) — Os Jornacs 

noticiam que uma bomba explo- 

diu. na noite do hontem. num 

restaurante situado nas proximi- 

dades da Centr&l Tolcphonica. A 

deflagração, accrosoentam ns noti- 

cias, produzira consideráveis estra- 

gos c occaslonára a morte do um 

popular. No correr da noite regls- 

taram-sf. em vários pontos da ci- 

dade. malg 4 explosões. 

O EX-PRESIDENTE MACRADO 

NOVA YQBK. 19 (H.) — Acom- 

panhado do seu secretario paitl- 

culpr, chegou hontem á poltc a es- 

ta cidade o general Gerardo Ma- 

chado. O ex-presldçnto de Cuba 

Umltou-so a .declarar que viera em 

visita á èuã íomllla. 

CHOQUE ENTRE OPERÁRIOS E 

FORÇA PUBLICA — DOIS MOR- 

' TOS 

HAVANA. 19 (H.) — Reina vivo 

apprehepsão nesta capital, cm vls- 

Egtados Unidos cm Havpna. *X, 

fiumxner Welle», foi publicado, 

hontem, o seguinte communicado: 

''O sr. WeUse confcronclou com 

o presidente a convite deste e em 

barca hoje. á nolto. para Washlp- 

ide gton. onde se demorará alguns dia» 

antes do voltar a Havana. Durante 

a estada na capital, o sr Wollp» 

ponfercnclnrã com o sr. Phillips se- 

cxerclclo. e pretarlo de Estado em 

com varias outras personalidade»". 

Nos meios bem Informados, as» 

segura-Eo que o presidente desejo 

que o "sr. Welles continue nas suas 

íuneções até que se cecloreça a »l» 

tuação cubana. Não se acredita cm 

nenhuma mudança na política doa 

Estados Unidos cm relação á Ilha. 

A impressão predominante é que 

ainda não se cogita de um proxl 

Imen 

to da Incerteza da situação polltl 

lurniÉ po. No aeropromo de Columbia. 

continuamente lllumlnado á noite 

por poderosos reílectores. estão sen- 

do levantadas barricadas. Nas ruas 

foram dobradas as patrulhas. 

Ahnuucla-se que em Camaguey 

occorreu violento choque entre um 

grupo do cerca de mil operários, 

que procuravam llberfar dois doe 

«eus CQllegas presos, e às forças 

encarrpgadas dc manter a qrdem. 

Do epcontro sahlram mortos dote 

operários o feridos dois outros. 

MEDIDAS DE CLEMÊNCIA DES- 

Ml ENTIDAS ■■■■ 

HAVANA, 19 (A. P.) — O er. 

Qulteras, ministro da Guerra, an- 

nuuclou que os boatos da possibi- 

lidade do novo levante revolucio- 

nário c as continuas explosões de 

bombas Impediam a suspensão do 

regime marcial e a soltura imme- 

itli dlata doa detidos políticos. 

O presidente Grau Ban Martin 

communlcou. por sua parte que o 

gabinete estudava a appllcoção dns 

penas pronunciadas pela Côrte 

Marcial, e desmentiu que as con- 

demnações ã morte houvessem si- 

do commutados. 

EMBARGO SOBRE EXPORTAÇÃO 

DE OURO — ATAQUES AO SR. 

WELLES 

HAVANA. 19 (A. P.) — Notlcla- 

se que o governo tem actualmen- 

to em preparação um decreto que 

estabelece o embargo sobre a ex- 

portação do ouro. 

Outras Informações dizem que o» 

Jornaes contrários ao sr. Summes 

Welles continuam a atapar violen- 

tamente na esperança de que o 

embaixador dos Estados Unidos não 

volto a assumir q posto. 

CONFERÊNCIA DO SR. ROOSE- 

VELT COM Q SR. WELLES — 

COMMUNICADO OFFICIAL 

WARM SPRINGS. 20 (H.) -r Ter- 

minada a entrevista entre o preslr 

dente Roosevelt e o enjbalxadof doa 

mo reconhecimento do governo 

Grau Ban Martin. Nem o presiden- 

te nem o sr. WpUes qulzeram po- 

pérn fazer declarações sob^-ç essa 

ponto. 

WABMSPEINGB (Geórgia), 20 

(H.) — A conferência do pre- 

sidente Rocsevelt com o embaixador 

em Havana, ar. Summer Welles, 

rolongou-se hontem pela tarde 

ntelra. 

Dirigindo pessoalmente o seu 

automóvel, o sr. Roosevelt levou ó 

embaixador ao "cottagc" presldcnr 

ciai. onde ambos almoçaram e eni 

ppgvhda deram inicio á troc^ de 

vistas. 

A ACÇAO DOS TERRORISTAS 

HAVANA. 20 (H.) — Communt- 

cam do MaUnzaa que a policia 

travou alll sério tiroteio com um 

grupo dc manifestantes. Depois de 

hi multo custo, as autoridades haviam 

conseguido restabelecer a ordem. 

Foram cííectuadas 18 prisões. Hou- 

ve ainda naquella cidade algumaa 

tentativas terroristas. 

Partiu do Santiago um destaca- 

mento de tropas governlstas, afim 

qe dar combate aos rebeldes que 

operam nas regiões de Campechula 

c Nlquero. 

TRANSFERENCIA DE PRISIO- 

NEIROS 

HAVANA. 20 (A. P.) — Um grupo 

de rebeldes abriu fogo contra ura 

auto-omnlbus çm Camaguey. Mor- 

reram duas pessoas e ficaram feri- 

das dezesels. Foram transferido» do 

presidio da Ilha dos Pinheiros 

para o forto de Cabanas cerca de 

trinta partidários do general Ge- 

rardo Machado, entre os quaes o 

ex-chefe de Policia, sr. Oublzarreta. 

Acredita-se que todos serão proxl- 

mamente Julgados. 

O RRGRESsO DO EMBAIXA- 

DOR WELLES A HAVANA 

WASHINGTON, 20 (H.) •— 

O embaixador Summer Welles 

declarou que contava regres- 

sar a Havana sexta-feira pu 

sabbado pro^irao, depojs d© 

conferonclar ainda uma vez 

com o presiderjia Franklln Ho- 

osevelt. 

5ua criança perdeu o appelite? EÁ fr^quinha? 

EXPERIMENTE DAR-LHE 1 VIDRO DE 

EM PO,^pPA(lA CRIANÇAS ][ COMPOSTOPARA ADULT03 

ALLEMÀNHA 

ESTA' ENFERMO O MINISTRO 

GOERING 

BERLIM, 20 (H.) — O sr. 

Wílheím Goertng, ministro sem 

pasta do "Relch",. foi obriga- 

do a interromper por alffuns 

dias as suas. actividqdes, por 

estar soffrendo de uma affecçao 

na bocca. 

COMMEMORAÇAO no NASCI- 

MENTO DE LUTHERO. 

BBHLIM, 20 (H.) — Foram 

celebrad03 Pm toda a Allemanha 

protestante, serviços religiosos 

por intenção da passagem do 

450.o anniversano do nascimen- 

to do rpformador Martlnho Lu- 

thero. , , 

Em Berlim, o bispo Hossenfel- 

der pronuncio!} uma allocuçáo, 

que foi irradiada para todo o 

paiz e na qual dlfinlu o papel da 

egreja nos seguíntos termos: 

"A egreja é a primeira © a 

mais fiel serva do terceiro 

"Helçh". Eis a razão pela qual 

ella nunca procurou obter a se- 

paração externa do Estado o rta 

Egreja". 

Assistiram ao serviço religio- 

so realisado na capital os era. 

Frlck, ministro drt Interior; von 

Blomberg. ministro da Guerra, 

e Rust, ministro dos Cultos. 

por motivo dn mesma ' data, 

foi igualmente inaugurada a ex- 

posição do "Luthero ãHemão" 

cm que se vêm vários retratos 

do reformador, bem como a edl- 

cão "prlnceps" da sqa famosa 

bíblia. 

As cerimonias offlclaes «m 

honra da 'Luthero terminaram 

com a conferefirla Teallsada por 

monsenhor Mulcr, no snlão dn 

Phllarmotilca, (i qual assistiram 

Innumeras p'or»onRl Idades, o com 

a execução do celebro côro "Nos- 

so Deus 6 Altivo". 

ESTADOS UNIDOS 

MANIFESTAÇÃO DISSOLVIDA. 

EM FRENTE nA EMBAIXADA. 

ALLEMAN 

WASHINGTON, 19 (H.) — 

Numerosos c-ltmentos extremis- 

tas levaram a effelto urtia mar 

nifestação em frente A séde da 

embaixada Allemanha, A no»- 

llcia dispersou os manifestantes. 

feridos. 14 dos quaes fjearam forld 

CRÉDITOS PARA A MARINHA 

Conferências do general 

Góes Monteiro 

RIO. 20 ("R-Udo") ~ o general 

yõe» Monteiro esteve hoje em con- 

fercncla com o ministro cia Guerra 

• com o chefe do Estado Maior do 

-rclto. 

za". Inglez, para Buenos Aires: 
•« 

, e«, ni 

Bouheur", írgfcs, para Bnonoa AU 

res; "Ôalnt Fabüin"» laífles, para 

Buenos Alrca. 

HEMORRHOIDAS 

Prêmio literário 

ContuIlBi c Iralr.menlo da* 14 k% 

RIO, 20 ("Estado") _ O Tourlng 

Club do Brasil resolveu premiar com 

un» conto de rél» o melhor livro 

bfiudlelro sobro viagens em nosso 

palz. 

19 hora*, pelo 

DR. PEREGRINO JORDÃO 

'raça d» 34 2." «ndar. 

(An núncio omiifto. cm vir lude 

do duposto na klra "í ", art. 15 

Movimento do porto I ,lo
/
Iíef- 20931, dc n de Ju 

(K.) — rol © seguinte 

ito do D 

RIO, 20 

o movimento do porto desta capi- 

tal, durante o dia; 

Entrada» — "Carl Hocpeck". n»- 

cUmai. do FlorlanopoiU: "Itaim- 

* acionai. de Porto Alegre; 
K, Margarctia", sueco, de Bue- 

ppa Aires; "Florida", francez, dc 

RUI iBiàin 

neiro: dc 1932) 

Deputado José Carlos de 

Macedo Soares 

ueno» Aüres; Perseua" grego. 

BYiydock: e "São Fell*', ln- 

Irtef, d» México. 

Cabida» - "Demerterton", in- 

ales. para Buenos Alre»; "Arlan- 

RIO. 20 ("Estado") — Embarca 

amanhau para ewe íSatacio, n bordo 

"Auttuavo", o ar. Jobú Curiós di- 

Macedo Boarcs.r 

O representante de. Sfto Paulo na 

Aiftcmblía Constituinte vfcjorft 

acompanhado d© aua cepoaa- 

CIIOClUK vismv: POLICIAKS 1C 

IIA.NUIDOS — 3lOliTO» li FE. 

muoh 

MONTEVIDÉU, 20 (U.) — 

Uma íiuadrllha ^aaaliou. nesta 

capital» uma caba cornmorclal. 

travando com a policia um en- 

contro em ouo morreram tren 

agentes c um uH«altante# e fica- 

ram forldaa treu outras pessoas. 

As autoridades lograram flnul- 

meníe prender a ouadrllha. 

MONTEVIDÉU, 'JO (A. P.) — 

No cpnfUotq havido entre a po- 

licia o uma quadrilha do bandi- 

dos quo aasaltaram uma casa 

de Joko. do propriedade de Mar- 

cof Canorlza, cm um dos bairros 

desta capital, morreram seU 

pessoas o oito ficaram feridas. 

A po|l'ela tivera quatro mortos e 

os bandidos dois. Pestes, um ed 

suicidou no momento cm qug ia 

ser preso» Dois bandidos conae* 

gulram fúRlr. 

MONTEVIDÉU, 20 (A. P.) -r 

A» ultimas infonnagdes eoUildas 

«obre o audacioso assalto ÒQcor# 

rido num dos bairros desta ca» 

pitai, precisam quo sois bandidos 

conhecidos atacaram a retíidona 

cia do sr. Marcos Canoidza» dlror 

ctor de uma Krando empresa de 

corridas. Oh assaltantes espora- 

vam apoderur-so do toda a recei- 

ta de hontum antes dn, abcrlura 

doa bancos. Os oçcupantc.H do 

prédio, evidentemente preveni- 

dos, cnainAraiu a polícia lojjfp «ive 

perceberam os laraplos. o ür, 

Canerlva disparou vários tiros o 

feriu urna Henbora quo se acha- 

va nas proMinldades, mas conse- 

guiu amedrontrar oh bandidos, 

que procuraram (liglr. 

A policia poréni cortourlheo a 

pHHKnaem o orlg|nou»0e entflo 

nutrido tiroteio. O assaltante 

morto chamava.so Jos6 Ortols 

e o que se rulcldou era conhecido 

pela alcunha de "El Cubano". 

COIVDEMNACflICS A* MOUTE 

CONFIRMADAS 

PEIPZTG. 20 (H.) — O Supre- 

mo Tribunal do "Relch" conílr" 

mou a sentonca do tribunal do 

Berlim, quo condemnou A pena do 

morto dois operários extremis- 

tas, accusndoH do haverem aesas^ 

einado, no anno passado, um ad- 

versário político, durante um 

ataque levado a cffollo á ip&o 

armada. 

ARGENTINA 

— A 

BANQUETE 

BUENOS AIRES, 19 (A. P.) 

"Naclon" oííerèceu um banquete 

do despetllcia ao seu antigo çojla- 

borador Luiz cisneros, que acaba 

do ser nomeado ministro do Peru' 

em Montevidéu. 

HOMENAGEM AO EMC1U. 

PTOR, 1» ARRETA 

BUKNOH AIRES, 20 (H.) •— 

KPor motivo da pasBagom do 

25.o annlvorsarlo do npparocl- 

menCo <1h obra "A Gloria de 13. 

Ramlro", o seu iiubor Enri- 

que Larretn foi alvo do varia» 

horíibtmgonSt por parto doa naus 

admirridorcH o da Soclodudo doa 

Amigos da Arte. 

O cacrlpior qruguayo Cario» 

Hoylcs rcullmiq pipa copferen- 

rlu, om nqc exaltou n referida 

obro, como o livro mala notá- 

vel piiblleado na Arpcrlcu nos 

últimos tom DO Ri 

Aehav»pi-ao prpBentçR os fero. 

Manuel Irlondo, mlulatro d.o 

ÓrtÜcaçilo; Afti neo Reyo», om- 

hulxador do México, o numero* 

íüih porsopalldadcu do Ueütpuuo 

no mumlo daa letra». 

WASHINGTON, 20 (H.) — O 

er. Clauda Svvanaon, secretarjo 

dh Marinha spllcltou credjtos 

para augmentar os effectlvos dá 

Marinha de 5.300 homens, e os 

do corpo dc Fuzileiros Navaes 

do 3.000. O sr. Swansoíi justi- 

fica o pedido: "com a instabi- 

lidade da filtiiação internacional. 

cm conseqüência do fracasso da 

Conferência do Desarmamento", 

de uma parte, e com a neces- 

sidade de reallsar o program- 

ma naval, de outra parte. 

Com os ausmenfos pleiteados, 

08 efçctivos dn Marinha attlngi- 

rão n 85.000 homens e os do 

Corpo do Fuzileiros a 17.000, o 

que representam 85 o|o dos ef- 

fectlvos mínimos necessários á 

frota norte-amorlean. Ca- 

so ae proslga na execução do 

programnia naval serão neces- 

sários novos augmeptos. 

REVISÃO DO SYSTEM A DE 

ahregadaçao DO IMPOSTO 

SOBRE A RENDA 

WASHINGTON, =0 (E.) — A 

sub-commjasão competente da 

Ounara dos Representantes aca- 

ba do terminar a elaboração do 

plano d» revisão do syatenia 

de arrecadação do imposto so- 

bre a renda. O novo sy.stema 

nermlttlrln n entrada annual, na» 

Caixas Federaep, de tres ou 

quatro milhões de dollaves a 

mais quo a aclualmeute, sem 

augmento da. baixa do Impos- 

to. O pIauo visa as grandes 

fortunas e os lucros do "trust" 

o oonipanhlas quo gosum do 

isenções doado a guerra. 

DECISÃO REJEITA DA PELO 

SUPREMO TRIBUNAL 

NOVA YORK, 20 (II.) — O 

OÕpramo Tribunal rejeitou, em 

grau de appollnção, a decisão da 

Universidade de Muryland, que 

expulsou varies estudantes que 

no haviam recusado a submetter- 

sc ao preparo mUUnr. 

FRANÇA 

RUMANIA 

DlSdQI.UCAO DO PAULA MRNTO 

— PUOXIMAM ELEIÇÕEH 

BUCAKEST 90 (H.) — A".iba 

do zer orflnlulnicnle ptibllnnde •» 

decreto rcferonle ã dissoiiiçil.) 

do piirianiento o n fixação dai 

eleições para a Camarn, n 20 do 

l)ozoinl>ri>, o paru o Honudo n ts 

do mesmo moz, o novo parla- 

mento será convocado pura 10 d(i 

Janeiro. 

O EX-HEI \PKONSO OFFEIIE- 

CK UM ALMOÇO A MONAUCIIIS» 

TA8 HEKPAMIO'E» 

PAUl?'. .10 (II.) O ex-rol 

ACfopsQ XIII offerçceu, num 

grande liotel desta capital, um 

almoço a varia» personalidades 

de destaque no antigo regime, 

entro os quae» o general Barre- 

/ 

AERONÁUTICA 

O relde africano da aviação 

franceza 

DE HAMARO A liAVES 

l'AUii5, 19 (II.) — O Mlnls- 

torlo dq Ar informa que a r»- 

((undrllha do coiiimandu do offi- 

clal Vullleniii), quo levautaru 

võo do Bnmako, pousou om 

Kayos, entro 9 horas o 30 e 0 

horas o 50. 

A esquadrilha partirá ama- 

nhaq do manlian com destino a 

Dalcar, ondo so reabastecerá do 

oombuotlvol. 

PARTIDA de kayes 

DAKAR, 20 (H.) — Commu- 

niafiin de Aoli|ef <iuo n eoqua- 

drillia neroa commnndanda pelo 

goneriG Vuillemln partiu do Ka- 

yes (Budão Francez). estn ma 

hhun. Proseguindu no circuito da 

África. 

A ESQUADRILHA CHEGOU A 

S. LUIZ 

PAR1Z. 20 (H.) — O Ministério do 

Ar communlca quo a esquadrilha 

Vuillemln chegou a B. Luiz (Sene- 

gal), 

REINICIO DO VpO — CHEGA- 

DA A DAKAR 

DAKAR, 20 (H.) — A esqua- 

drilha aerea franoeza, commun- 

dada pejo general Vuillemln. 

que partira etíta manhan do 

Kayes, passou ás 8 horas © 56 

minutos sobro Coutenades, c, 

depois de voar sobre Tamba- 

counda, passou ás 9 horan c 2 

minutos sobre Malenhoddar, na 

dlrecçflo do Dakar. 

DAKAR, 20 (H.) — phegqu 

ao aorodromo desta cidade u 

esquadrilha acrea sob o com- 

mando do geperal Vulllornin. 

ue está efíoctuando o clrcqjto 

a África. 3 

ríi, chefe Oo pronuVlClamontO de 

10 do AfTOíito de lDà2, o sr. Calvo 

Soiolo, ox-nilnlHtru daR Flnan- 

gav» o condo Vlvor, o^-alcalcje 

d» Barcolona. 

Oh molos nionarehlMtiiH hespu- 

nhóoH ftcoiniyanham "com • apai- 

xonado Inlcrehso aH Informações 

quo checam do IIcRpanha a ren- 

polto do rosultado daa elelcOcs 

aeraes Côrtoa. 

IlKGRKSbO ÜO MIMSTUO DO AR 

PARIZ. 20 (H.) — O ministro do 

Ar. ar. Plerro Cot. chegou Am 12 ho- 

ruti o 30 mlqutoa ao acrodromo de 

Lp Boutguct, eje regresao dc tua 

vocento viagem a Tchcque-Blova- 

ula. 

MISSÃO PARLAMENTA li I HAN- 

CBZA 

PARI^. 20 (H.) — a mlhtíào par- 

lamcuiAr. do quo lavem parte oa 

mim. FUndln, Borol, BatalHo. Hen- 

ncaay, ^'ondel e D^ramon, par- 

tiu (ia horas e 40 minutos para 

LoncUM* 

EM VOO PAU A LVI25 DO 

SEt\EGA,L 

DAKAR, 20 (H.) — A esqua- 

drilha acrea franceza, cominaq- 

dada pelo Keperal Vuillemln, quo 

chegou a eMa chiado ás 11 ho- 

ras e 30 minutos, lovfintou vôo, 

á tarde, rumo a são Uulz do 

Senegal, onde deverá ílcar dois 

dlae» 

DAKAR» 20 (H.) ~ A esqua- — ^ ^ — ■— w— -J — — - 

drljha hérca franoeza, duo le- 

■■HHriatoAeeta cidade ás vaqtpu vôo 

horas, com 

tjo Senegal, 

cação aqui 

viagem em 

destino a São Luiz 

segundo comnuini- 

recebida. proseguo 

expellente» condi? 

^ões 

Outras noticias 

RECORDE DE UM PILOTO 

ITALIANO 

ROMA, 19 (H.) — O enge- 

nheiro Furlo NMoIet bateu, esta 

manhan, po aprodromo de Llt- 

torlo, o recoreje mundial de al- 

tura para aviões I|geiros, Q pj- 

loto, cju© lenvantara võo ás 9 

horas c 56 minutos, pousou ás 

11 horas e 36, apõ^ haver attln- 

gldo 1.500>metros. 

DEZOITO MIL KILO METROS 

UE VOOt} ATHAIE'S DA AFItl- 

GA equatorial 

ROMA. 19 (R.) — Q pr. Ré- 

».li- ÁjuÉsolinl, m goyer- 

p ». recebeu em íim íen^ia - es- 

pecial o prçfessor Bioqchlerl, 

da Universidade de Padua, quo 

acaba de effectuar, »A, h bordo 
.1 „ ..„ • ^ ,t I ^ 1 ..m 

r va. va V x. *. *. wv-V va.Vi , •• M    

fie um 'pequeno uvião. um relr 

de de mais de 18.000 kilqnie- 

tfos atrayéa da África J^qua- 

tnrlal. toflal 

O 

— — * 

PILOTO MILITAR FANTIN, 

Morre num accTdente * ^ ~ ^ ^ ^ --   ■ — — —^ " 

ROMA, 19 (H.) — Um aviãQ 

de turismo do aeroporto de ae lunsmp ou nçiojmno us 

Centocelll, pilotado pelq tenfrá-l 

to-corouel Felix Fantin, cahlu kU" vx'» u « i .v. ^- 

ao mar. ào largo de pstia» O 

piloto morreu- 

O CASAL LINDBERCfH |DM 

HSROA 

. LISBOA, 20 (tf.) — O coro- 

nel Llndbergh e sua esposa, 

acompanhados, do ministro dos 

Estados Unidos e da sra. Cfti- 

dwe)l. fizeram hontem 

e^cprsâo uutomobilistlca, 

rante a qual visitaram as 

nas dq velho castello de 

dos que data d.o século 

e foi tomado áos mouros 

Lm a 

du- 

rult 

Obír 

Vl/l 

pelo 
e IOi LUiUtLUiU avo *«»««» wo f*" 

rei .Affonso Henriques, quan 

do dg. fundação da naçfiq.por- 

tugueza. Óbidos, por sua vez, 

é talvez a única cidade da L-u- 

ropa quo .ainda se . mantêm nos 

limites das suas antiga^ mH- 

ralhas, 

Os excursionistas * regressa- 

ram ás' 18 horas A sédo d^ 

Legagao âo8. Estados Upldo-. 

l j ae jeallspu um chA em 

que tornaram parte varias per- 

sonalidades de destaque na co- 

lonla norte-^merleang. . , , 

ü coronel Lmdfcergh fará, ho- a , . — 

je, os últimos preparativos í^nm 

de levantar vôo para oa A^oros 

assim quo. o permiHanl a6 con- 

o o», 

ronèl Charles llndbergh con- 

cluiu, pela manhan. os prepa- 

rativos dQ sep hydro-avião e 

almoçou com um E/upo dí oi- 

flclaes no Centro da Avia^ap 

As informações meteorológi- 

cas, fornecidas pela Marinha, 

eram, á tarde, favoravels dfi 

modo que se acredita na possj 

billdadu do aviador norte-emeri- 

cano prosegulr vôo amanhan 

cedo, rumo a Horta 

O coronel Llndbergh çlG^ 

ás 22 horas em conferência 

com o commandante Freitas 

Morno, dlrector dVs ®ervlSOS 

Meteorológicos da Maun',a- 

o TENENTE SETTXE INICIOU 

A TENTATIVA — RÁDIOS 
CAPTURADOS 

AKRON," 20 (H.) — O balão 

estratospherioo pilotado pelo 

tenente Settle, levantou vôo ás 

9 hora» o 37 minutos levando 

também a borõo o mathematlcp 

Ghéater Fordney. 

ALLIANCE (Oluo) — balão 

eatratospherico do tenente be.- 

tio estava á vista áa 10 horas 

o i minuto. Os aeronautas que 

nellp viajam pretendem colher 

jmporlqntes dados sobre os ralos 

cosmlços. 

o tenente Settle não contava 

subir a mais do 58 m|l Pés, pois 

desejava apenas aUlnglr a al- 

tura de 53.133 pés, ou seja o 

recorde batido por Pb-card em 

1932. A descida deve dar-se ao 

pôr do aoj. 
AKRON (Ohlo) — O tenente 

SoUlo avisou pelo radio que o 

balão cm quo roaliaa a ascen- 

são á estratospheru, altlnglu a 

altura do 6.400 pés, mus foi 

obrigado a descer a 4.00n pes 

cm vista do haver encontrado 

torte vento sul. As autoridades 

tomem nuc o tenente Sottlo per- 

ca o controle do balão. 

NOVA YORK. 20 (H.) — Um 

radio aqui captado informa quo 

o balão do tenente Sottjo havia 

nttlugldo a altura do 12.000 

pés. O tenente SoUlo o sou 

companheiro se preparavam pa- 

ra fechar lu-rmetlcamcnte a na- 

cella. afim do fugirem a estra- 

tosphera. 

O UAL AO SUBIU A MAIS 

S8.04H> PCS 

AKRON. 20 (H.) — O aivivvíi-,. — • tenen- 

te Settle annunclou quo, depois 

de haver altlngldo mais do ... 

58.000 pós do altura, começAra 

a operar a descida e a deixar 

escapar gaz ás 16 horas o 

minutos. O altimetro marcava 

02 mms. do mercúrio. 

Notlrla-se, de outra parte, quo 

0 balão fstratOBpU.ulco fôra 

avistado ao passar por Hcgcrs- 

town. no Estado de Maryiand. 

1 DESCI»A DE SETTI/E IMIO- 

XIMO A ALLOWAV 

NOVA JERSEY, 20 (JL) — 

Annuncia.Bc quo o tenente Sel- 

tle desoeu numa floresta nas 

proximidades do Alloway. 

COLÔMBIA 

ALDEIA DESTRUÍDA FOR UM 

desmoronamento DE 

. TERRAS 

ROCOTA', 20 (A. P) — A 

aldeia do Saliva, lio Dcparla- 

montu do Royacá, ficpu destruí- 

da, cm conseqüência do gnin- 

tío desmoronamento do terras. 

Morreram noterradas tros pos- 

boun o cerca do duas mil fica- 

ram sem abrigo, 

Dufontaa o clncocnlii casas 

flcnrum destruídas. 

BOLÍVIA 

NOVO MINISTÉRIO 

LA PAZ. 10 (A. P.> — O Senado 

approvou a criação do novo Mlnia- 

terlu da Defesa NaclouaL 

EUMATimo *AR TH PI riS*\0 * 

DOS 

(A 
ço 

•• 

o PERIGO DO.® 

VERMIFUGOS 

Política franceza 

A GAMARA DOS DEPUTADOS 

DISCUTIRA' O PLANO FINAN- 

CEIRO 

PARIZ. 20 (H.) — A reunião go- 

vernamental de hoje, que durou 2 

horas, foi quasl exclusivamente 

consagrada ao estudo das condi- 

ções em que se abrirá, amanhan, o 

debate financeiro que deve travar- 

so na Gamara dos Deputados. 

O Conselho examinou os trechos 

votados pela commlBs&o do Finan- 

ças. registou com satlsíacção o es- 

pirito do conciliação que lhe prcsi- 

dlq á eloboraç&o e resolveu accel? 

tal-os como bases da discussão. 

DECLARAÇÕES DO M&ISTRO 

RONNET SOBRE O PERIGO DE 

UMA MODIFICAÇÃO MONETÁRIA 

ram, por procedência o qualidade, 

os seguintes cotações: „0,, „ oa 

Pernambuco o Maceió: 4,08 o 5,zo 

PARiz, 20 (n.) — Em discurso 

pronunciado no banquete da Im- 

prensa de Parlz e da província, o 

sr. Qcorges Bonnot, ministro das 

Finanças, manifestou-se contrario 

ao principio da inflação e adver- 

tiu quo a Franca comprehendera u 

Importância de manter Intacta a 

moeda nacional. 

p sr- Bonnet accrescontou que 

penhuma modificação monetária 

poderia sor levada a effelto sem 

perigo para as finanças nuclonats 

e concluiu que cs demais palzes ti- 

nham os olhos fixes na França pa- 

ra vér se esta saberia levar avan- 

te a obra de rocrgulmento financei- 

ro que se Impõe. 

K dtiuc* de toda» a» 

outra» cancu»'iinieiro 

independente dc preço» 

Sua» linha» delgada» e afin- 

ada» toma'» tnai» leve c 

bem proporcionada para 

escrever com facilidade c 

perfeição—além di»»o, 

•ao muito lindas, eocôre» 

orientac» de verde-esmer' 

a Ida, prateada c vermelho* 

marroquim. 
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0 . . XTr*r- 
Parahyba o Rio Orando do Nor- 

tç, 4.83. c 5.28 ç 5,63. - 

Oeará. 4.68 c 6.18 c 3,50. 

são Paulo. 4,93. 6.23 e 1,43. 

Foram importados I-®?4 fardos. 

Não houve exportação. Foram en- 

tregues ao consumo 344 fardos. 

A tendência do mercado da bor- 

racha foi' multo actlva. Vigorarem 

as «egulntes cotações; Novembro 

Dezembro 4 1|8 c 4 532; Janeiro a 

Março, 4 7132 a 4 1)4; Abril a Junho, 

4 9|32 a 4 5|16; Julho a Setembro, 

4 318 a 4 13132. 

Annuncla-sü qqe a Rússia com- 

prou no mercado Inglez 39Õ tonela- 

das do borracha durante a semana 

finda. 

Ou lombrlKiielro» o vermlfu* 

KUU Hflo remedio» multo vlolon- 

to« o hoje «o «"ho que nem 

todas as pessoas podem to- 

mal-os sem perigo. Os doentes 

da fígado e doe rins, oa fracos 

do peito (descalclflcados), os 

Byphllltlcos, oh bebedores de 

álcool o seus filhos, todo» esses 

estão Biijeltos a fjear envene- 

nadog e mesmo a morrer so to- 

mam lombrlguelroH. 

Por Isso 6 que d um erro 

gravíssimo tomar-Be um ver- 

rnlíugo ou lorobrlguelro houi 

recclla do medico ciu «em a reH- 

ponsabllldíulo Immcdlatn do 

pliuniinceutlco. 

Mas para a cura doa vermes 

intestlnaes, das Anemias, do 

Amarellão e da Opllaç&o, hoje 

em dia n&o é preciso tomar-se 

nenhum vermlfugo ou lombrl- 

BOLSA DE LONDRES 

LONDRE3. 20 (H.) — Na abertu-   t,!»,,-,» 

ra do "Stock Exchange", a libra foi guelro, bastando usar alguns 

cotada, em relação ao doiiar. a vifirinhos do Pílulas Vltallzan- 

«71:2 contra 5,5» no ultimo 1 [^riB remedlo je mtelra con- 

chomcnto. 

Em relação ao franco, o esterlino 

Inscreveu-se a 82 23|32 contra .... 

8'J 21132. 

LONDRES. 20 (H.) — O preço do 

opro foi fixado, na abertura do 

mercado, cm 127 sh. 7 por onça fina, 

O MERCADO DO CAFÉ' 

NOVA YORK. 20 (tí.) — O 

mercado do café esteve erq bai- 

xa. com a liquidação doa interes- 

Bt-s Jocaes e europeus. Os nego? 

dantes e casas de importação fi- 

guraram entre os compradores. 

Santos abriu com a alta de 3 

ppnto» c terminou com a baixa 

do 7 a 9 pontos. Foram vendi- 

da» 10.000 saccaa. 

O typo 7 abriu com a alta d« 

l a 8 ponfos e fechou oum u 

baixa dc 6 pqntos. Foram nego- 

ciadas 6.000 saccas. No merca- 

do a termo vigoraram as seguin- 

tes cotações: Dezembro, 8,26: 

Março, 8,o0: Maio, 8,59: Julho, 

8,66; Setembro, 8.86. 

Typo 7, Dozombro, 5,93; Mar- 

co, 6,10; Maio, 6,20: Julho. 6,27: 

e Setembro, 6,34. O mercado á 

vista, Inacllvo. Santos. 4. a 

9.25. Typo 7, 7,37 GAF. Santos 

Bourgon e 5,8,40 e 8,75. 

At caneut c Upiteirat 

DORIC tia oi presente* 

os ouú aprecúdct. 

Commercio e Bolsas 

MOVIMENTO DO MERCADO BRI- 

TANNICO NA ULTIMA SEMANA — 

A COTAÇÃO DOS TÍTULOS 

BRASILEIROS 

LONDRES, 20 (E.) — Eif quanto, 

de um lado, a situação política eu- 

ropéa exerceu Influencia perturba- 

dora sobre o ambiente do "Stock 

Exchango", durante a semana que 

acaba de lindar, não menos nocivo 

foi, de outro lado, o effelto das 

fluctuações do dollar. que fizeram 

paralysar toda a actlvidade, nota- 

damente na quinta feira. Nenhum 

çompartlmento do "Stock Exchan- 

ge" escapou a essa influencia e mo- 

mentos houve em que nenhuma 

transacção foi possível. 

No ílm da semana, as tendências 

do mercado financeiro melhoraram, 

mas as actlvldades permaneceram 

restrlctas. Oa especuladores e os 

corretores de fundos públicos pare- 

ciam Ipclinados a adoptar uma po- 

lítica de cspeotatlva. As cotações, 

embora não continuassem no nlvcl 

mais baixo da semana anterior, pou- 

ços progressos registaram. 

Oa fundos públicos- brltannlcos 

deram slguaes de fraqueza mas de- 

pois reagiram e se firmaram. 

Os argsntlncs estiveram susten- 

tados e os chilenos geralmente fir- 

mes. Os uruguayos experimentaram 

alguns recuos sob Influencias des- 

favoráveis. Os valores offlclaes bra- 

ellclros recuaram francamente, devi- 

do tanto ao conflicto aduaneiro 

(ranco-br&sllelro, como ao receio de 

aggravamento da situação economl- 

c do Brasil. Ma», as declarações 

do sr. Getullo Vargas, relativas á 

adopção dp plano Jílemeyer para o 

restabelecimento do serviço da di- 

vida externa, causaram excellento 

Impressão e deram legar a uma rr- 

acção favorável. O "Stock Exchan- 

ge" o os Interesses bancários brl- 

tannlcos Interpretaram as palavras 

do cheio do governo brasileiro, na 

sua recente mensagem á Asacmbléa 

Nacional Constituinte. como um 

testemunho d© vontade de recome- 

çar, dosdo que seja possível, o ser- 

viço da divida externa. A publica- 

ção das estatísticas commerclaes 

brasileiras foi geralmente bem aco- 

lhida, apesar da diminuição da ba- 

lança favorável. 

Essa boa orientação manteve-se 

mesmo durante a curta sessão de 

eabbado, de sorte que a maior par- 

to das perdas da semana foram re- 

cuperadas. 

O 4,5 0(0 de 1883 terminou a 25 

contra 26 depois de ter cahldo a 

23; o 4,5 o|o do 1888 íol cotado a 

24 contra 24 e 112 na semana an- 

terior e contra 22 nas primeiras sos- 

eõos da semana finda: o 4 o|o de 

1689 terminou a 22 contra 19 no Ini- 

cio desta semana e 24 e 112 na se- 

mana passada; O 5 o|o de 1895. que 

chegou a oahlr a 25, inscrevla-eo no 

fechamento a 26 c 112 contra ... 

28 o 112; o 4 o|o do empréstimo dn 

rccisAo, quo tinha cahldo a 22, ter- 

minou a 24; o 5 o|o de 1913. quo 

havia recuado do 29 para 24 e 1,-. 

fechou n 27 o 1|2: o "fundlng" de 

1914 quo fôra cotado u 66, encer- 

rou R semana r 67 o 112 contra 71; 

o 6.5 o|o do 1927, que tinha descido 

a 33. era cotado sabbado a 37 con- 

tra 40; o 7,5 ojo do Instituto de 

Café recuperou parte das perdas e 

terminou a 27 o 1|2 contra 32 o 1!2: 

o "fundlng" do 1931. prazo de 30 

anno». que havia cahldo de 55 o i|-. 

para 40 fechou a 52 o o de prazo de 

40 nnncs recuperou 4 pentos o íol 

cotado a 49 e 112 contia 50. 

Os valores ferroviários estiveram 

geralmente bem austontados. Toda- 

via o 5,5 o|o preferencial da Leopol- 

dlna terminou a 27 c 112 contra ::£ 

o o 6,5 olo da mesma companhia 

a 89 c 1|2 contra 90 o 1|2. A acção 

ordinária da "Hão Paulo Rallway 

fechou a 83 c 1!2 contra 88 e 1!2 e 

as da •'Brnzillan Traction". a • v 

10 c 3|4 contra W o 3|8. depol» de 

terem sido cotados » 10 e li4. 

Ah íluotuaçôes do dollar exerço- 

ram confilderavel influencia sobre r.s 

bolsas commerclaea. O algodão 
M 
nUddUng" americano, que era co- 

tado a 5,33 para o dlsnonlvel cahlu tado a 0.33 para o aianotuvvi io»i.u 

u 5.11 o focnou .sabhado a 5.13. A 

actlvidade na BoUa de Llverpool foi 

considerada gerRlmenla eatlMaoto- 

rla durante a «emana, mas u Ins- 

tanilldade des preços Influiu para 

a rtutrlcçlo do» negoclos. 

Para o algodão brabllelxo vigora- 

fiança. 

Aa Pilulaa Vltallzantes, po- 

r(5m, nunca devem ser confun- 

didas com um lombrlgueiro ou 

vermlfugo. Trata-so de outro 

remedlo, Eraquanto expellpm 

suavemente os vermes Intestl- 

naes, as Pílulas Vltallzantea 

vão fortificando os doentes, 

abrindo-lhes o appetite. engor- 

dando-os e melhorando-lhes as 

côrcs, tornando-os robustos e 

fortes. _ t , 

Os verralfugos sao úteis o 

bons, mas só os medicps sa- 

bem quando se pode tomal-os 

sem nenhum perigo. 

foi promovido ao grau de con- 

«elhelro geral. 

FALLÉCIMENTOS 

Sociedade das Nações 

ROMA. 19 (H.) — Annuqcla^ 

so o falleclmento, em 

esculptor Vito Pardo, qu© *uc- 

cumblu em conseqüência de um.* 

NEGOCIAÇÕES DIRECTAS CO- 

LOMBO.PERUA NAS 

GENEBRA. 20 ÍH.) — O sr. 

Eduardo Santos, chefe da dele- 

gação da Colombia juntq á Socie- 

dade das Nações, acaba de com- 

munlcar offlclalmente ao Con- 

selho daquella assembléa o aos 

membros da sua Commi^são Con- 

sultiva que ee abriram, po Rio 

dc Janeiro, as negociações entre 

o Peru' o a Colombia para solu- 

ção em conjunto dos probleroav 

pendentes entro oa dois paizes. 

OINascerá em Veneaa em1^ 

mas vivia em R^ma. 

tre outras obras, duas de 

de valor artístico: o mònUjdfeh 

to sobre a batalha de . 

dardo e a ectatua do gepçrai 

CÍROMA. 19 (H.) - Falleceu 

ern Groltamare, em conçeqycn • 

cia de um desastre de automó- 

vel,'a marqueza Laureati. 

FAI.LEC«|K\TO DO SEXADOU 

SCIALOJA 

SYRIA 

ASSiqVATURA DE VM T|l A TA- 

DO FRANCO-SYRIO 

ROMA. 20 (H.) — Numerosas 

personalidades, entre as 

os srs. Federzon}. presidente f?Q 

Senado, de Franclschi. mlniatfo 

da Justiça, e o príncipe Çon- 
compangiil-Ludovísi, estiveram 

em visita aos despojos mortaea 

do «en^dqr Vittorlo gcialoja, de- 

positados na capella ardente ar- 

mada na sala de trabalho 

BEYROUTH, ?0 (H.) — O tra- 

tado franco-syrio foi assigaado 

pelo alto commipsario da Fran- 

ça, pelo presidente da Republi- 

ca e pelo presidente do conse- 

lho da fíyrla, de accôrdo com 

os poderes aos dois últimos 

outor&ado* pela Constituiçfto. 

O tratado ejeverá. ser ratifi- 

cado pela Gamara dos Depu- 

tados da SyrU. que sobre elle 

deliberará amaphan. 

extlncto. onde sáp vellados nor 

ÍV| 

O alto conjmissarlo publicou 

nu um communicado, ©m que pre- 

vine o Parlamento contfa as 

desvanta&ens que poderiam ad- 

vir da nâo ratificação do -ic- 

côrdo, cujo único resultado 

seria retardar aiqda mais a 

evolução da Syria è comprovar 

novamente a falta de maturlda- 

eje política. O voto negratfvo nâfc 

impediria o livre exefcicio do 

mandato.de prbtectorado, sob 

a sua fôrma actual, mas o man- 

dato funccionarla então sem que 

ficasse ficada a sua duração.. 

O tratado estabelece, oor 

commum accôrdò entre as par- 

tes, qqe as questões 40 Dje- 

bel Druzo e dos Aluitas sejam 

apresentadas para revisão de 

julgamento ao Tribunal te 

Damasco, onde ficará também 

céntralisada a dlrecção freral 

dos Wakfs, territórios que con- 

servam a sua autonomia admi- 

nistrativa e financeira actual. 

O tratado vigorará por es- 

paço de 25 annos. . 

professores da universidade, ma-i 

listrados, advogados e estudan- 

tes. . . 

Depois das exequiaa nacio- 

naes, o corpo será ínhumado no 

jazigo da familia, era Procida. 

ROMA 20 (H.) — Os desoo- 

Jos rhortaes do senador \ itto- 

rip Scialoja serão transportados, 

á noite, para o Pa^laoio da Jus-? 

tlça, opde serão vellados at^ o 

momento do funeral, que se rea- 

lisa ^rnanhan ás IX horas 

O cortejo fúnebre passará d an 

te da Universidade, onde o cor- 

po docente e todos os corpos d» 

acadêmicos e universitários pres- 

tarão a derradeira honxenagem 

ao extlncto. 

I3IPHPSS0ES DQ PROF. ARIAS 

SODRE A AMERICA DO SÜD 

HEMORRHOIDAS 

Tratamento sem operação c sem 

dor. Doenças ano-rectaes. 

DR. ALVA RO MACHADO 

da Beneficência Portuxueca. An- 

tigo assUteote do dr. Kaul Pi- 

tanga (Rio). De 1 às 5 ha.. Pra- 

ça Hamos do Azevedo, 18, l.4 

sob. loja. Te|. 4-4375, e res. 7-2683 

ROMA» 20 (H.) — O ^Giorna- 

le d^talia" publicará, breve- 

mente. uma serie de artigos so- 

bre aspectos economlcos do pro- 

blema latino-americano de autor 

ria do professor Gfno Árias, qua 

realisou qitimanient-e uma serie 

de conferências no Rio de Ja- 

neiro e outras cidades da Ameri- 

ca do Sul. 

O jornal observa, a proposito, 

que o professor Gino Árias ro- 

grressou da sua excursão con- 

vencido-de que. além do papel 

político que lhe está reservado 

no futuro, a America do Sul of- 

ferece um campo excepcional- 

mente propicio á expansão tan- 

to espiritual como comnierclal 

4a Italia. 

CASA DE ASSISTE.VCTA 

ROMA. 20 CH.) — O sr. Be- 

nito Mussollni, chefe do go- 

verno, inaugurou hojo a Casa do 

Assistência destinada a acojher 

os antlgros presos desoccupados. 

?i< 

ITALIA 

FALLEC1MENTO DO SEN \DOH 

SCIALOJA 

ROMA, 19 (H.) — Falleceu. 

ás 8 horas e 40, o sr. Vittorlo 

Scialoja, senador do reino e fa- 

moso Jurlsconsulto. 

Nascera em Turim em 185C. 

Foi lente de Direito Romano nas 

Universidades de Roma o Slc- 

r.a, secretario perpetuo do Ins- 

O "Duee" foi recebido pelo sr. 

Albertlni. sub-secretario de Es- 

tado da Justiça. 

ESTRAGOS CAUSADOS PELA 

NEVE 

ROMA, 20 (H.) — As ultimas 

abundantes quedas de neve, can- 

saram consideráveis estragos" no 

parque do Castcllo Real de Uac- 

eonigi, residência dos princloes 

do Piemonte. Ficou particular, 

mente damnificada a avenida de 

pjatanos. plantados em 1836 pelo 

rei Carlos Alberto. 

Na cidade de Racconigi a ru- 

ptura dos cabos de transmissão 

cjectrica determinou a cessação 

do trabalho em varias usinas. 

tltuto do Direito Romano e pre- 

sidente do "Circolo Giuridlco". 

Antes do fascismo, pertencia 

á esquerda democrática do Par- 

lamento. No terceiro gabinete 

chefiado por Nlttl, occupou a 

pasta do Exterior. 

No ministério Sonnlno con- 

sagrou-se, sobretudo, á política 

estrangeira e colonial e a tra- 

balhos Judiciários. Nos dois 

primeiros gabinetes Nitti, oc- 

cupou as pastas da Justiça e 

doa Negocies Estrangeiros. Des- 

de 1925, exercia as funcçõos 

de delegado da Italia junto A 

Sociedade das Nações e de fj- 

presentanto desta pai* no Con- 

selho do Instituto luternaclo- 

nal. Era dr. "honoris-causa" da 

Universidade dp Pari» e do nu- 

merosas academias Italianas e 

do estrangeiro. Era presiden- 

te da Academia dos Lyncea e 

do Instituto Internacional Prfl 

Unificação do Direito Priva- 

do, com séde em Roma. 

O rol Vlctor Manuel, o sr. 

Mussollni, o presMonte do Se- 

nado e o secrenrWo g^ral do 

Rapei o, receberam logo a com- 

municação da morte do sr. Scia- 

loja. a cuja residência tem 

chegado innumeros tolegram- 

inas de condolências. 

Os funcraes reallsar-se-io. ao 

quo consta, provavelmente ama- 

nhan. nesta capital, - de, que o 

lilustre extlncto é cidadão ho- 

nnrarlo. 

NAZISTAS EM VISITA AO TU- 

MI LO DA FAMÍLIA MUSSOtINl 

ROMA, 20 (H.) — Gs Jornaes 

noticiam que a orchestra sym- 

phonlca nazista, nctualmente 

em excursão através da Italia, 

prestou homenagem junto aos 

tumulos dos membros da famlit.i 

do sr. Mussollni em Forll, com 

a execução de côros, depois de 

haver collocado flores sobre o 

monumento funerário e as insí- 

gnias de Fascio envoltas numa 

bandeira hitleriana. 

CHILE 

MEDICO VICTIMA DO DEVER 

SANTIAGO 10 (H.) — Fàlld- 

ceu, no hospital de ©menren- 

oia do rerlmento de caçadores, 

cia do regimento de cacadoras. 

matlco, o medico, dr. Oscar Cor- 

tez, om missão ro referido hos- 

pital. 

Af PliOCUIlA DE LM THE- 

SOVUO 

SANTIAGO, 19 (H.) — A mu- 

nicipalidade da capital autorl- 

sou o poeta peruano José San- 

tos Chocano r proserulr n.Tfl 

excavaçôes, anteriormente ,ini- 

ciadas. na parte sul das mar- 

rons do rio Mapocho, onde ae 

di® estar enterrado grande 

thesouro. 

A QUESTÃO DA LÍNCVA ITA- 

LIANA BM MALTA 

ROMA. 19 (H.) — 0 "GKl 

nale dl Gênova" consagra no 

vo editorial A questão da língua 

italiana em Multa o eac™ve QUi0 

(■ licito perguntar, no momento 

actual, onde sc quer chegar, 

pois Indubitavelmente, so a In- 

glaterra pcrslRtlsso nos esfor- 

ços iniciados, surgiria o risco 

lie fander-so a amlsadc anglo- 

itallana. que constllue_ um dos 

elementos íuudnmenriiea do 

equilíbrio europeu. 

ESTATÍSTICA SOBRE PE- 

TRÓLEO 

ROMA. 19 (H-> — 03 J0^" 

naes ucccnluam o progresso ul- 

timamente realisado pelas re- 

finações italianas de petróleo. 

As estatlstlons revelam que 

nos novo primeiros mexes de 

1933 a Italia importou mais do 

1.250.000 qullitaes de produ- 

eto» petrolíferos, contra   

1.027.000 quinlaos em Igual pe- 

ríodo do anno anterior. 

A producção do petróleo bru- 

to. no» 3 primeiro» trimestres 

deste unnó. foi de 20.135 tone- 

ladas, contra 19.330 m 1932. 

A gacolln» refinada altingíu cm 

1933 o total do 122.708 tonela- 

das, contra 11.418 om 1933. O 

petróleo refinado attingiu, , om 

193S. 31.515 toneladas, contra 

2S.32S om 198f. 

DESMENTIDO DO MINISTÉRIO 

DA FAZENDA 

SANTIAGO. 20 (H.) — O Mi- 

nistério da Fazenda desmentiu 

rategoricamento a noticia da 

que havia entregue 80,0.000 pe- 

sos 4 Milícia Republicana. 

NO FASCISMO 

ROMA. 19 ÍH.) — O pro- 

íeaaor Marloatl, vIce-2ecr»Urlo 

do Partido Nacional Fupcleta, 

GRAVE DESASTRE 

SANTAGO, 20 (H.) — Um 

carro de bombeiros, que corria, 

com grande velocidade para at- 

tender a um aviso do incêndio, 

chocou-se contra um bondo o 

ficou seriamente damnlflcndo. 

Pereceu no destastre um chefe 

do companhia o ficaram feri- 

dos oito voluntários, quatro do» 

quaes gravemento. 

A QUESTÃO SALITREIRA 

SANTIAGO. 20 (H.) — O pro- 

jocto salllrelro foi despachado 

hojo pela Commlssão do Fazen- 

da do Senado. Foram Introduzi- 

das no projecto importantes 

modificações aa quaos annullam 

especialmente as transformações 

upprovadn» pela Camara, 

O Senado deve Iniciar ama- 

nhan os debates em toriu> do 

Piojecto. 

MARROCOS 

O GENERAL WBYCANP 

TANGER. 19 (H.) — Da regrss- 

so de »ua viagem a Mãirooo» che- 

gou a este porto o general Wey- 

gand. que segue para a França. 

V. telegrammas na 4.a pg. 

\ 
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<\ — RAZÃO DE SER 1)0 ESTADO 

n) DEMOCRACIA 

bit ca. o ou» •» quer é Mj»furAr 

•o» ajcoclâdos. a c.-uU um d» prr 

»l. um poder Igual de aocAo. ccm- 

paCi\-«l com a coexUlencla prospe- 

ra d» todo». 

O eummo embaraço actl em prc- 

cuar o positivar c«sa compatlblll- 

dade. O problema «e deedobra cm 

duaa IncocnItAa. 

l.o) — Quaea »Ao aa comUçòej de 

vida prospera de todos? Quam os 

limites do poder Individual de ac- 

^ual seri. Terdadeiramente. a ra- 

rio cie aer do EiUdo? 

Apesar de tenao commum. o bom 

•enao 6 couia rara. O homem ae 

aprac. de preferencia, em fitar oe 

olhoa naa alturas, descuidado do* 

precipícios a beira do chAo onde 

pUa, Querem organlsar. com du- 

rabilidade. uma constltulclo polí- 

tica. Sonham com "cldadios II- 

rrea em uma paírla Urre *. Aspiram 

a governos justos. proTldcucla da HM I U P- I 

xnteerla. e extermínio da explora- çdo ou Omuao? Qual a frontel- 

ç*o do homem pelo homem. Jà nío , r» em quo termina a liberdade de "    

mau a licença »em freios, a con- cada um. por começar, ahl. a llber- 

' dade alheia? Quaee. em aurnma. aa 

Uai ou reslfuadas. sob a espada de 

usurpadorej. 

Logo, aò 6 contra a democracia 

quem adoplar c*lea dJli aba\irdon. 

l.o) — natoarem homens InfalM* 

vela e santos, com vontades super- 

humana», que devam mandar sobre 

a niAsaa «U» criaturas humanas. íal- 

lixeis e ceolsiaa. e 

a.o) - aer Justo que auppcrtem. 

A força, oe Indivíduos conseqüên- 

cias. sejam quaea forem, doa actos 

alhelca. 

liaverA. em bom Julro. quem au^- 

acrcve taea dlslatc». 

Andou bem o ante-projecto. quan- 

do propoa a democracia represen- 

tativa. Andou mal, porém, quando 

archltectou a repreeentaçfto faM- 

flcada, tem respeito ao principio xu- 

premo do consentimento do» p »- 

vemades na Inveatldura e no «xvr- i 

ciclo do poder. Incohercnclas Ca 

correnela aera entranhas, o vença 

quem puder. Mas a cooperação que 

mormlUa. o a solidariedade na for- 

tuna. bda ou má. que por lodo» ae 

reparta. E. para tudo Isto. pleiteia- 

se por governoa fortes, com autorl- 

lets Jurídicas, que a todoa devem 

Impcr? 

3.0) — No melo das oplnldes, da» 

divergências sobre a aoluçdo da pri- 

meira incógnita, quem ò qut ha de 

c»de incontTuUtei «té no sen.- dlwmlr ® dooldlrT E íUtóM. por 
mais justa», taea ou tae» normas, 

quem com direito para tomai-as 

efflclentes. aancclonando-lhe*. pela 

força, a cbedlencU? 

A primeira Incógnita é a sclencla 

que Incumbe decifrar. 

Mas a segunda? Haverá, em cada 

(povo. Indivíduos, prlvllsgladoe. para 

dar ordens, aancclonados pela força, 

ou aAo todo» Iguar» por nasci- 

mento? 

O que ae observa, em todes <\s 

tempos, e logares. é a dlffercncla- 

çlo entre governantes e governado», 

e terem sido. ou serem, governan- 

tes os mal» fortes. Bstes Impõem 

aos demais, pelo constrangimento, a 

sua vontade. 

Mr.s é Isto o que deve ser? A 

sclencla dlsilngue. noa factos so- 

claes. entre o direito e o crime. Xas 

alturas da organtsaçAo do poder, 

tem havido governantes déspotas, v 

gerem antes Justos. Por que nio 

ccns- 

o cü- i 

rio das nações attentas. Os dhoa 

vivem assim deslumbrados, por ea- 

paçoa ethéreos. entre nuvens de 

fantasia. Uas ignorantes dos 

abrsmoa hlantca aob os pés, K' um 

sonhar com arvoraa de dourados 

pomo», plantada», porém, em rõlo 

esterll e aecco. pedregoso © mal- 

dito. 

As consUtulçõe» que duram, ae 

restringem a traçar as linhas mes- 

tras da estrutura do XsUdo. a dis- 

criminar as ccmpetenclas dos or- 

Bácvs estadusac. © assegurar a Invio- 

labilidade pelo poder des direitos 

fundamenta es do homens. Pala-se 

multo, hoje em dia. nos direitos ds 

sociedade, ao lado do» direito» In- 

olrlcuaos. Declara-se guerra ao in- 

òlvlduallsmo. para soclallsar. al 

possível, tudo. F. nesta ala ctos 

adiantados, estremo d© 1 d elas avan- 

çadas. amplia-se a comprehensáo 

constitucional, com a declaraçio distinguir, no orbita das leis 

tnotícm!s»lnia do» direitos da ao- j tltuclonaes. entre o dellcto e 

Daxtará. porém adaptar, lealmente, 

o principio democrático? 

Náo. O poder publico, o pod«r 

quo tém o© governados, de limitar 

aa actlvldAdee Indlvlüuae». ou. nu- 

lua palavra consagrada © fellx. a 

soberania náo é omnlpotencla. n* 

poder supremo, mas com finalida- 

de natural, que ae náo pode trahlr. 

B* o que veremos a seguir. 

Sampaio Doría. 

rello no poder? 

Na infinita desigualdade do» ho- 

c.edade. devere» do» cldadAos. 

No fundo, o que se debate é < m 

problema da flnalldad© do XsUâo. m-n5- ^ ^ rorninum- 

é a razio de ecr do poder publico. |«Jfuala, e tm virtude do qual ne- 

Nastà ceara, as opiniões teriam ar- ^ T 0 ^ 0 ' P 

^ vallvo. de dar ordens Incontraata- 
ma» cem trégua». Com quem a bõa , ,  w 

. ^ . , vels. a que deram os demais obe- 
c.u«r Ou «ri o pTob-nr^ l=50lu. ^ ^ ^ ou por 0 g;v 

reL n»lr.-U oplaallr». cm que nla- Tfrn0 é sempre umi vonlade que 

EU«n. ou tetío, tém rmzio? „ 0rl a TonU(le de wJa 

Attcntcmos na realidade poslti- qual íôr o homem, reflecte o que 

va dos factos. Somo» um des po- ello pensa e sinta, Quem quer que 

»os em que se fragmenU a huma- | conheça rudlmentos de psjchologla. 

nldade. e os peese dc um solo pri- 

vativo. 

NAo está certo? 

No entrelaçamento da vida unl- 

cm mutua 

.-abe. c 

delia» 

cs ti ao alcance de todes 

que nos deliberamos a 

ou deixar de fazer, as ccl- 

mpr© segundo a vlslo que 

tivermos, e os sentimentos »crsal. vivem os m 

cr pendência ecocomlca c cultural. clias nos incutirem. As noaras 

Multes ha. porém. Independentes resoluções decorrem da actlvldade 

cm matéria de soberania. Somos, mental, que. prevendo, attráe ou 

nó» os brasileiros, povo tndeprn- repellc. © das Impressões emcclo- 

tíef 

Oente da soberania de outro povo. 

no bora caminho? 

que 

a noasa vida política, 

do palz contra 

a manutenção da 

dem Interna e a promoçéo do bem 

geral, cio problemas, a que 

e náo os argentinos, ou 

havemos de dar solução. 

Quer alguém objectar? 

Pois continuemos. Se. por um 

milagre, iodes os homens fossem 

gênios para comprehender. sem 

cs direi tes preprtos e 

respeitar, 

alheios no 

que 

nac». que Impulsionam ou Inhlbem. 

A vontade é. cm summa. uma re- 

organisar. por nós 1 »ulUnla ^ Intelllgcacla e da sen- 

A j sibiltdade. 

Mas. a Iníelllgcncia humana es- 

tá inqulnada dc íalllbllldads Irreme- 

diável. E' possível sempre attenual-a 

com a experiência da vida, e a dis- 

ciplina mental, que se tenha logra- 

do. Mas ninguém deixa, por mais 

Intelllgent© e culto, de ser falllvet 

Por outro lado. & scnslhllldatís 

humana é de uma parcialidade vis- 

ceral. Tem bem é possível, pela 

acqulsiçáo de certos habito» mo- 

raes. abrandar-lhe a» preferencUs 

cegas © as paixões. Mas ninguém 

tlblezas. os direitos J í0 exprime, ninguém se liberta, per 

exerdclo dc» proprlos. aprimorado cm educação m.^v- 

ral, das influencias parclaes. 

Que vontade, decorrente da 

Intelllgencla falilvel, e da aenslbl- 

Udada tendenciosa, a vontade de 

seja quem fõr. governantes ou go- 

é íalllvel como a Intelll- 

sáo. 

admlttlr autoridades publicas? 

que outorgar a certo numero 

de Indivíduos o Império de regular 

as actlvldades Indlvlduaes. já de aU 

na hypothcse. justas e perfeitas? 

Ma» os homens náo sáo íao que gencla que a oriente, e parcial como 

a sensibilidade que a mova. 

E* sob esto aspecto, de falibili- 

dade e parcialidade, que todoa os 

homens sáo qualitativamente Iguaes. 

Todos podem errar, todes podem 

ser Injustos. Uns male. outres me- 

nos; mas todos, sujeitos a erro» « 

Injustiças. * ' - 

Por que. então, ha de um man- 

dar. e outro obedecer, se náo ba 

vontade» divinas, ou superhuma- 

nas, acima das vontades humanas? 

) gênios, nem cantos. Nio 

nunca o foram, c jamais o se- 

Z' sina do homem ser falilvel. 

e mal» Ignorante que sablo. A par- 

cialidade é. por outro lado. o cunho 

humano de sua exlstenda. com ins- 

tineto de egoísmo, com mais força 

que o espirito dc sacrlíldo. O ho- 

mem de gênio, de cultura, e d» ca- 

racter. é ezcepçáo odiada. A gene- 

ralidade humana é falilvel e par- 

dal, Ignorcnte e egoísta. 

quem duvide?  ... 86 t*™** quem no r.-itr. 

D.hl , providtncl» de criar «d» |" 3UlS1Je ** ^ mal8 Cap*z7 ^ 
é também falilvel e parcial. B o 

Juízo que faz dc sl. não será pre- 
povo. em seu selo. uma autorida- 

de commum. que tome possível a 

rida aoclal, E^a autor"dade nasce ******* m'*mo na aperto- 

para definir em normas c, Ilml-1 ^ que « 

te. às actlvldades Indlvlduaes e I E. ^ 0 faUJ dUemm|1 dC5 

pela força, aa normas 
vos, cujo poder organlse: cu tolc- 

) rar a Imposição armada de uma. ou 

Nem cecpre. ou quasl nunca, tem ronUdes Indlvlduaes. irre- 

critdí. - .i- .-t-io ao mcdlavelmcnt© falilvel». e, desgra- 

que formule. 

autorldads 

que lhe cumpre. Os erros, os ex- 

cessos « maldade dos poder es pu- 

bllccj. cm toda parte. © em todos 

os tempos, são a trama principal da 

histeria. A clvlllaação. perém. me- 

lhor se tem firmado nas lutas da 

liberdade contra a cppressão dos 

çedamente. parclaes; ou legitimar a 

vontade do poder a que se eubmet- 

tem. no consentimento, absoluta- 

mente espontâneo e livre, des go- 

vernados. No primeiro caso. se ni- 

vela o povo a rebanhos de allmárla». 

dominados ou domados. No segun- 

do. aáo cidadãos livres de uma pa- 

A formula do bom senso é squel- trla livre. 

Ia que tão maglstrtlxnent© no» de- Consldcre-se, ainda, que ninguém 

ílne Bpencer na "Justiça". Cada rerponder senão pelo que fsq 

homem pôde fazer, ou deixar do .ou ^ abstenha. Ge um homem a»- 

íazer. tudo o que, a todes permlt- ou furta, não ba de Ir ou- 

tido, não dejtrúa a sociedade, mas |tr' 1 l*>r P^ra a cadela, pelo 

lhe embarace o deeenvolvlmento. 1 mâl <iue ítz- O ansaaclno. ou 

Liberdade é este poder Individual é b» ôe «cífrer a pena 

do dellcto que praticou. Se um no- 

O »r. dr. Armando de Salles Oli- 

veira. interventor federal, recebeu 

os seguintes telegrammas: 

"Paraguasau* — O Dlrcctorlo da 

Acção Nacional, de ranvgua.vxu', 

compartlclpando do júbilo pela 

Installaçâo da Constituinte, traz a 

v. exa, calorosa.» felicitações, con- 

fiante na marcha segura do go- 

verno paulista. — (a.) Aífonto de 

Almeida Filho, presidente". 

"Rio Claro — A delegação rio- 

clarens© da Acção Nacional do P. 

R. P.. solidaria com v. exa.. que 

eitã Imprimindo á política estadual 

patriótica» dlrectrlue», fellnlta a 

brtlhant© attllud© da bancada pau- 

lista, reflectindo os elevado» con- 

ceito» do discurso pronunciado no 

Club Commerclal. — (a.) Pelagio 

R. Santos, presidente". 

"S. Paulo — Descendente do» 

Dia» Ferraz, de Itu'. desde a Infân- 

cia escolar vivendo cm S. Paulo, 

oads servi ao Estado e nasceram 

meu» filho», integrado dc corpo • 

alma a este maravilhoso pedaço do 

Brasil, envio o meu protesto de so- 

lidariedade aos Ideaes defendidos 

cm vosso memorável discurso, vei- 

dadeira voz de 8. Paulo a todos os 

brasileiros, na hora da reconstruc- 

ção constitucional dr. Patrla. Deu» 

guie os reprerentante» paulistas 

para a grandeza do Brasil e auto- 

nomia ffderetlva des Estado» G& 

União. Attenclosas saudações- — 

Fausto Ferrar". 

* 

Do Directorlo Municipal do Par- 

tido Democrático do 8. Miguel Ar- 

chanjo. recebeu o sr. dr. Armando 

de Salles Oliveira. Interventor fe- 

deral. o seguinte ofílclo, datado d# 

10 do corrente: 

"Kxrao. sr. dr. Armando de Salles 

Oliveira, d. d. Interventor federal 

no Estado de S. Paulo — Tenho a 

honra de coram uni car a v. exa. que 

o Directorlo Municipal Democráti- 

co desta cidade, reconhecido pelo 

digno Directorlo Centrei, em data 

de 3 e empossado solennemcnte em 

ciata de 15 do corrente, resolveu, 

por unanimidade de votos, congra- 

tular-se com v. exa. pela installa- 

çâo da Assembléa Nacional Consti- 

tuinte. pela brilhante actuação da 

Bancada Paulista á referida assem- 

bléa. e ao mesmo tempo, prestar ao 

criterioso c digno governo de r. 

exa. sua Inteira e enthuslastlca so- 

lidariedade. 

Tenho a honra de apresentar a 

r. exa. os protestos de minha alta 

consideração. — Saúde e fraterni- 

dade. — Edwiges Monteiro, presi- 

dente do Directorlo". 

* 

Afim de embarcar no "Unsçufty 

Marú". partiu, homem, para San- 

tos a caravana de professores c es- 

tudantes da Faculdade de Medicina 

de S. Paulo que vme ao Japão, em 

viagem do estudos. 

Em nome do sr. Interventor fe- 

deral. o sr. capitão Joio de Qua- 

dres. seu ajudante de orden». com- 

pareceu ao embarque da caravana 

medica. 

* 

Por decreto de hontem. foi exn- 

nerado o sr. Odilon Pacheco do 

cargo do prefeito municipal d© 

Tanaby. 

Por decretos da mesma data fo- 

ram nomeado» o» seguinte» prefei- 

tos znunldpaes: dr. Braz Bicudo d» 

Almeida, para Itu'; sr. Antonlo ds 

Barrou Serra, para Taaaby; «r. 

Durval Silveira Corrêa, para Cândi- 

do Motta. 

* 

Man tem-se a exportação dc café 

pelo porto de Santos, em Novem- 

bro corrente, aproximadamente no» 

mesmos nivela dos meze» anterio- 

res do presente anno agrícola. Com 

cs ultimo» embarque» verificado» 

por aquelle porto, o total deste 

mez já se eleva a cerca de 500.OCO 

aaccas. E' de prever, portanto, qu© 

até fim de Novembro Santos te- 

nha exportado mala dc 800.000 tac- 

os acção ou omiuáo. compatível 

com e» condições da vida proapera mer^ nuroreja ao sol e á chuva, ellc, 

de todos. Não é a omnlpotencla In- 

dividual. Ma» poder dc acçáo. que 

cesia. quando comece Igual poder 

do» demais. 

Não estarão por lito? 

Todo homem d© bom sento ó 11- ) 

Wal. cenão apoxtolo. ao menos 

defensor da llberdvde. Ba*ta ter 

senso. © ser bora. Que mal íaz a 

liberdade, como acima se define? 

Não ê o poder cfc» bem e do mal. 

Mau o de fazer, ou deixar de fazer, 

tudo o que todos puderem, sem põr 

em perigo a vida aoclal. nem lhe 

travar a expansão das forças. Não 

ao deve «er liberal, quando, noa aeus 

cxceaocs. a liberdade vae até violar 

c. Igualdade. Ne*te caso. liberdade 

seria o egoísmo feroz do» potenta- 

tícs. e fixaria de ter, cm essencla. 

^berdade, a que usurparia o nome 

e a nobreta. A compatibilidade do 

peder 1ndl'.ldual de acção com as 

condições da vida collectlva. ou Ir 

o poder de acção dc cada qual até 

ende comece Igual poder 6oa ou- 

tro©. é. no terreno pratico, o equi- 

valente da Igualdade. 

Liberdade Igual é a equação feliz 

ds justiça. 

• não outrem, 6 que ba de ílc^r 

com a colheita que Jflzer. Este prin- 

cipio de que ninguém deve respoc- 

der por actos alheios, ou que czda 

qual deve receber as cont?quen- 

clat. naturte© e necessárias, de ae»»j 

proprlo» actos. 6 matéria vencida. 

Indlscutldo. Indiscutível, consagra- 

do pela razão uni venal. 

Combine-»©, então, o principio da 

igualdade cio» homens, com o da 

responsabilidade. Entre as duas 

©mergencíoa: aer o homem gover- 

nado por outrem. ralllvcl e parcial 

como ellc. c aer o homem governa- 

do por sl me^rao. qual a que nlo 

fére o principio da responsabilidade? 

Todoa sabem que o-i actos do go- 

verno *ft> Mipportados pelo» gover- 

nado». Criam o Instituto de café. © 

•ão oj produetorea quo morrem a 

mlngoa. aob o peso doa Impaitoa • 

taxa». Faz um primeiro ministro 

I uma desastrada priltlca Internacio- 

nal. e «ão o» gover ado» que arcam 

cm o» horrores das guerra». Sempre 

] assim: o» governante» agem. e f.a 

| governado» recebem a» consequen- 

cias. 

1 Be os govemanies forem prlmcl- 

i ro escolhidos pelo» governado», • 

, depois se a acção daquelle» recebrr 

sempre o aesentlmento deates, o 

'principio da r.«ponsabllldade fica 

calvo. Ah coneequenclaa que oa go- 

vernadee. afinal, recebem, aão con- 

seqüências dc ecto© seu», posto 

craonadca do aeus repretenlantes 

£e oa governanlei não forem, porém, 

eleitos peloa governados, ma» Im 

Estamos a voar per aebre as nu- 

vem? 

Mas. sem a consciência deesa» ver- 

dade» elementares, não pôde o povo 

julgar dos principio» llberae». e do» 

devere» aoclaca. que o onte-projecto 

da constituição propõe. O mal 

cita phllosophlaa costuma aer o tur- 

•• amcnlo dn, agu»,: vtrdadea Ua i poot^ poU lo^. J4 M governado, 

tiw e. portas 4 lu* do ol. Itm area | d, curt,r „ resu,Unl<, df BÇt0, 

do «iloma; mae envolto em phro- j alheia. n0 primeiro caao, Ur-.e-i 

Inatltulda a democracia, cidadão» 'l- e o UcbQlca». não o tormeoto 

*nlm»f ãoo qu© se Iniciam. 

A> e© organiaar a autoridade pu- 

tre» cm uma patrla livre. No ae 

gundo. a senzala: criatura» domina- 

D© l.o de Julho, quando ae Ini- 

ciou o actual anno agrícola, a mea- 

dos de Novembro, já ©xportámo» 

cerca de 4.200.000 «acca». Até o fim 

do mez devemo» ter attlngldo.... 

4.500.000. Deeze modo, em um pe- 

ríodo de cinco meze» conseguimos 

a média bem oatlafactorla de.... 

900.000 aaccas mcnaaos. Ainda náo 

é uma vlctorla. porque São Paulo 

tem capacidade para vender mal» 

do que laao, ma» não deixa de ser 

animador verificar que. em com- 

paração com annos anlerlore». os 

resultados actuae», ae não os su- 

brepujam por larga margem, te 

aproximam folgadcmente dos me- 

Ihores anno» de exportação ca- 

íeclra. 

Ape?ar dleso. forçoso é confes- 

sar a situação difílcll por que pa»- 

ea a lavoura paulista. Ertimc» ven- 

dendo quantidades malore». nin- 

guém o contesta, ma» o preços 

aenalrelmente Inferiores a anno» 

piusado». Com la«o. pela política 

doa preço» baixos, tão advogada 

por multo» lavradores, c t&o apre- 

goada por numeroso» estudioso» do 

problema cafeelro. vamos conse- 

guindo retomar uma pane da quo- 

ta mundial que clrcumstancla» cx- 

cepclonaes desviaram para outres 

concorrente.-'. Náo sabsmo» a© na» 

condições em que no» encontra- 

mo». e em vista da situação todo 

r»p-*clal em que ae acha o prin- 

cipal mercado comprador, pode- 

liamos ter rcaltaado ou ter Impos- 

to aos corv.umldorc» condições e 

preço» mal» eatlafactorlo». Não 

acreditamos quo a queda da» co- 

taçõe» externa» poraa deslocar por 

completo o» movjo» concorrenir.s. 

Grande colna Já foi retomar a par- 

te que nos compvUs. A solução 

almpllsta da deavalorisação cam- 

bial Incrementará pa^iagelramento 

** novsas vendas, mas o reajuata- 

mento te dará fatalmente, mal» 

cedn ou mais tarde. O» nr^ao» 

prlnclpaes concorrente», quando 

chegarem á concluaáo do exlto doa- 

ta medida em vista de nocaa ex- 

pnlencla, não terfio Ingcnuos a 

ponto d© desprezar exemplo tflo 

salutar e auspicioso. lia ainda um 

ligeiro reparo: o cambio hrasllelro 

lem multo pouco quo baixar. Já 

chcgámcs a taxa» Ínfimas. D?ntro 

de pouco tempo, no paráfktlrmos 

cm baixai ainda maiores, o cam- 

bio verá um mylho. Do outro lado. 

de parto dos prlnclpae» concorren- 

(eo de nonao café a eltuaç&o. «pe- 

sar d© grave em matéria cambial, 

ainda não é tão aérla quanto a 

noosa. A rada baUa nçvsaa. rcepon- 

derão com Idêntica ou maior de»- 

valorlaaçáo de sua» moeda». VI de 

quéda em quéda. ao aviltará a co- 

tação do café. «cm quo pilo algum 

tlvcaa» conseguido Integialmcnte 

realliar o objeolo deara medida, 

quo era o arastamcnlo do um ou 

outro oonoorrenle. 

8o tivermos do encontrar a so- 

lução da orlso cafcclra nacional, 

não noa parece quo s»jâ por In- 

l?rmedlo da desmorolHoçlo com- 

pleta do cambio brasileiro quo lá 

haveremos d» chegar. 

♦ 
Inaugurou-ae hontem. ás 15 ho- 

ra». a cxpo«lçáo de trabalhos dr» 

alumna» do Instituto Profissional 

IVmlnlno, á rua Monsenhor An- 

drade. 

Ao acto compareceram o reprr- 

amtante do ar. Interventor federal, 

o ar. aecretarlo da Educação o o 

ar. dlrector geral do Ensino. 

* 

O "Dlarlo OCdclar do hoje. pu- 

blica editar» de concorrência para 

alugviel. arrendamento ou venda 

to ratado dc prcdla» para func- 

clonamento doa grupes eacolares 

de Bury. 8. Pedro do Turvo © 

Santa Gortrudc». cm Ulo Claro, 

bem como edltae» dc concorrência 

para a execução de obras noa pre- 

dtoa do» grupes escolares de Gar- 

ça r eão Lourcnço do Turvo, em 

MatáQ. 

* 

Foi nomeado o dr. Ilenrlqtic Bay- 

ma. para servir como examluador 

no concurso para provimento dos 

cargos de Jul» substituto dos 9.° e 

16.° dlstrlctoa judlclae» (sédes. rea- 

pectivameule, cm Jabotlcabal s 

Bauru*)* 

" 

O sr. Interventor federal aoslgnou 

o decreto n. 6.170, de 20 do cor- 

rente. revogando o artigo 4.° do 

decreto n. 6.017, dc 10 de Agosto 

do corrente anno, o qual determi- 

na qu© os juizes da 'i.% vara do 

Campinas e de Ribeirão Preto pas- 

sem a exercer, privativamente, a 

jurisdlcçáo criminal c a dc meno- 

res. 

Pelo decreto n. 6,171. de 20 do 

corrente, foram criados sei» carga» 

do estagiários do Laboratorlo dc 

Policia Tcchnlca. sem ônus para o 

Estado. 

Foi nomeado o sr. Herothlde.» 

Calles. para o cargo de escrivão do 

Julro de psa do dlstrlcto de Ruy 

Barbosa, comarca dc Rio Preto. 

Foram revalidados o© decretos de 

18 do Agosto ultimo, pela» quaes 

(oram os ars. Henrique Renzo o 

Lazaro França nomeados, respcotl- 

vamente, para os cargo» de Juiz 

de paz e supplent© do juiz de pa» 

qo dlstrlcto de Bica dc Pedra, co- 

marca de Jahu'. 

* 

Foi accelta a desistência que o 

sr. Alberto de Moraes Pinto apre- 

sentou da serventia vitalícia do 

offlclo de 2.° tabellláo dc protestos 

da comarca da capital. 

Foi nomeado o dr. Clovls Ferrei- 

ra de Barra», para o cargo de es- 

tagiário do Minlstorio Publico jun- 

to á promolorla publica dc S. Car- 

los. 

* 

Adquiriram propriedades cm 20111 

nesta capital, os ara.: Bsnjomln 

Egas. um terreno á rua Veneza 

(Bella Vista), por 2:000S; Joanne 

Louon. o prédio 68 da avenida 

Rebouças (Vllla Cerquclra César), 

por 30:000$; a mesma. 2 lòlcs de 

terreno, na avenida Jandyra (In- 

dlanopolls). por 7:5003; Antonlo 

Joaquim Glnjo. um terreno na 

Vllla Gustavo (Tucuruvy). por ... 

1:0001; Banco do Corara?rclo éz In- 

dustria de São Paulo (doação), 

um terreno á rua Gcf. da chacara 

Bicudo (Mandaqul, SanVAnna,. 

por 38:4398450; Hamula Glorgy e 

sua mulher, um terreno na Vllla 

Anastácio (Lepa). por 1:500$; Eu- 

gênio Casale. o prcdlo 7 da rua 

Canario (Indlanopolls), por .... 

8:5009: Horaclo Mosca o outra, um 

terreno á rua Monf-Arvono (Ipi- 

ranga), por 2:000$; dr. João Vas- 

conccllos. um terreno 4 rua Af- 

fonso Celso (Saúde), por 14:4509: 

Cecília Bertolcll. um terreno á 

rua Banta Thcreza. (na Vllla San- 

ta Thereza). por 8:0005; Carlos 

Vlcarl. um terreno ú avenida 

Atlântica (Jardim America), por 

18:2009; Antonlo Buroo Monnz, 

um terreno na VUla Mathllde (Pe- 

nha). por 2:7009; Carollna Lan- 

zlano. terrenos na VlUa Caju* (S. 

Miguel), por 1 8009; Dlogo de To- 

ledo Lara (dr,). (arremataçáo), o 

prcdlo á rua Xavier de Toledo, 

36, por 51:0009; Mathlas de Cou- 

to Rodrigues. o prcdlo 11 da 

travessa Tuyuty (Belem). por .... 

4:5009; LUlan Amy, um terreno á 

avenida Brigadeiro Luiz Antonlo 

(Bella Vista), por 1:5009, Carlos 

Muncr. um terreno na VUla Boa- 

çava (Plrttuba), por 3:5009; Eu- 

rlco Praia (arrematação). cs pré- 

dios 1.149, 1.157 da alameda Da- 

rão dc Limeira, por 44:5009; Jcúo 

Sllvlerc, um terreno na Vllla Del- 

ia (Ipiranga). por 7003; Alberto 

Simões dc Carvalho, 1(2 parte do 

prcdlo 41 da rua Manuel Paiva, 

por 10:0009; Manuel de Souza Cos- 

ta. o prédio 71 da rua Padre João 

(Penha), por 9:000$. 

Total das propriedades hontem 

adquiridas. 277:5899450. 

♦ 
A accca reinante no Interior do 

Estado tem impedido que a lavou- 

ra «Igodoelra, como em geral os 

demais actlvldades agrícolas, se 

desenvolva normalmente. Mesmo 

assim, ha zonas Inteiras onde o 

plantio encontrou condições satls- 

íactorlaa, de modo que a cultura 

se acha em pleno desenvolvimento. 

Aa demais regiões do Estado, onde 

em virtude da secca não foi poc- 

slvcl semear na occasláo aconse- 

lhada pela Secretaria da Agricul- 

tura. e onde. segundo na» Infor- 

mam. ce perderam algumas semea- 

duras precoces, eaias regiões estão 

ainda em condições de plantar al- 

godão. Não devem, portanto, os la- 

vradores do Eatado deaanlmar. A 

•ecca tanto prejudica o algodoelro 

como as demais plantas. Mesmo 

tardiamente, como vae acontecer 

nesta anno, nada impede qu© ain- 

da te colha excellent© saíra algo- 

doclra. 

Oj preços se mantém cm nível 

satlsfactorlo. Ainda ba poucos dias. 

os telegraramas noticiavam o em- 

penho div administração norte- 

americana no oentldo de amparar 

cs preços do algodAo. aobretudo na 

próxima estação. O governo dtstf 

palz já dlspendeu 100.000.900 do 

dollares com auxllloa nos lavrado- 

res, Tudo íaz, portanto, crer em 

cotações razoáveis no proxlmo 

anno. Justamente na época cm 

que entra nc» mercado» a uafra 

paulista. Os D caso» lavrador©» não 

dsvem desne modo perder uma cx- 

cellente opportunldade. Já tive- 

mos occâslAo dc demonstrar que 

íõra do café nao existe, no mo- 

mento, outro produeto do exporta- 

ção cm condições »upcrlorc» ao al- 

godão. Urge. portanto, oprovoltar- 

mos a occaalão. lia pouco tempo, 

o cônsul do Urasn cm ílobc en- 

\ idava todoa o» «cu» esforços no 

tcntldo d» conseguir, deedo logo. 

grande.» partidas deesa matéria 

prima para aquelle porto. Infeliz- 

monte, apesar dos teus esforço» » 

da boa \oafBde do» notHO» com- 

mzrclonles. náo podemot no mo- 

mento atlendcr á procura do mer- 

cado laponcr. porque a safra pau- 

lista está prattcam»nte esgotada, 

lornanio-so dlfflcll organLsar lolen 

do um só typo. como em geral exi- 

gem o» grande» mercado» compra- 

dora.i. Aps-sr dlMO. o Japão con- 

tinua a Insistir, deinon.sirando vivo 

empenho em comprar algodão de 

Sáo Paulo. 

As ul limai rcvIbUn technlcM 

norte-americanos asilgnalam que h 

exportação deric produeto ee vem 

accentuando. no» Litndo» Unidos 

d» maneira francamente animado- 

ra. Um dos prlnclpsea comprado- 

res no» ultlnus me/e», ó juata- 

meato o Japão. Parte dessas ac- 

quUIçõc» nerlain noesa», n., 

eul>aemos algodão cm quantidade» 

■uffloltiUes para attcnd»!.»». 

necessário, portanto, Produilrmo» 

neste anno o sufflclenta para cou- 

qulsiar moroado» que s» mostram 

tão aolloltoa pelos noi io» algodôc». 

A Secretaria da Agrloultura tem 

feito um esforço notável. De 23 do 

üetembro a começo» de Novembro 

dletrlbulu, «egundo declarou á lm- 

prenea o chef# desata aervlçoe. 

nada mano» de 100.000 íbcços de 

semente» para plantio. Coro o que 

já havia «ido entregue até aquell» 

data, chega-so a quantidade trrs 

tese» superior á do anno Anterior. 

C possível, portanto, esperar, ape- 

•ar do» embaraço» provocado"» pela 

eeoc© reinante © pela campanha de 

deccredlto que n Bacretarla da 

Agricultura afílrma ler sido feita 

no Interior, uma esfra capaz do 

attender ás necessidade» Internas 

de São Paulo © ainda por cima 

Justificar abundante exportação 

parn o estrangeiro. 

Reallaa-»© hoje. á» 13 horas, no 

Paloclo do Café. 6.° andar, uma 

at-sãu do Conselho Consultivo do 

Lstado. 

Ut 

Tornou posse, Nabbado ultimo, do 

UB.m<ribro 1,0 Cofliilho con- ■UUIVO do Eriado O dr. José Ci»- 

slo do Maoedo Boaroa. 

A U 'oebedurla r>deial 

dou. no dl» 10 do 
arroca- 

fii»*ii»ainA \ corronie, . 

" e0M,«0 ^ 

* 

um Hvrelro de Lemberg comeu 

nicentemente, num vulgar restau- 

rante daquella cidade, o Jantar 

mal» caro de que ha memória. Não 

que (o s© ello nenhum gaitronomo 

excepcional: ao contrario, os pra- 

to» que pediu foram o» da lista 

do dia. e o vinho, de modoata 

marra* Ms» é que, ao ealdar a con- 

ta. o freguea propoz no garçon 

pagai -o com um bilhete de Jotcrl». 

em rea da dinheiro. E como eem- 

pre acontece em toda historia em 

quo entra a loteria, o garçon 

dahl n dia», ao conferir o bllhet©. 

vlu-o premiado com duzenlo» e 

clncoenta mil franco»... e ©u ahl 

como Trimalolon e Luoullo foram 

nvettldoa num chlnello por um li- 

vreiro pmlmlsta da atUlclo. 

Negocio com lucro de 50 a 100 contos 

em 3 rnoze., Sem o menor risco .le cnplt»! 0 com todas a, 

garantia., cxlglvol,. o financiamento se fará paulntlnemento 

assim como a retirada do lucro será na medida do capital 

empregado; é "OBOc,o Bor'o c <>o pouco tempo. ExlB«-se Ido- 

ueldndo o blglllo. Nfio nttondo Intermediários. Cartas a 

Banqueiro, nesta redacção. 

TRIBUNAES 

Tribunal de Justiça 

Km 19 d© Novembro do 1923. 

AVim:\c.TAS — Durante» a» 

próxima svmnna audiência da 

primeira Gamara aerfi presidida 

pelo nr. ministro llermogcncs 

Silva e as das Câmaras Cl vis 

pelo sr. ministro Jullo de Fa- 

ria. 

  Resaílo ordinária da B.a 

Gamara — XTOíddcnto sr. mi- 

nistro Joaquim Celldonlo; sub- 

secretário, sr. Joaquim Augua- 

to Schmldt. A* hora legal, com 

a presença dos «rs. ministros 

Polycarpo dc Azevedo, Affon- 

so do Carvalho © Arthur Whl- 

tahor, comparecendo por convo- 

caçAo os srs. Adriano de Oli- 

veira e Theodomlro PUa, foi 

aborln a sessão sendo lida e ap- 

provada a acla da sesão ante- 

rior. 

PASSACKNS — O sr. minis- 

tro Polycarpo* do Azevedo :io 

sr. ministro Affonso de Carva- 

lho, afffiTavos 1517 o 14S3 CA- 

PITAL. 14ÍIG SANTOS, afffrravos 

496 CAPITAL, 290 PINDAMO- 

NHANGABA. appellaçõoR clvcl» 

20286. 19952, 20217 o 20334 CA- 

PITAL, 20210 de SANTOS. 20259 

ARARAQUARA; ao sr. ministro 

Arthur Whltaker, caria tesl. 

903 CATANDÜVA, afrçravos 

1432 c 1396 da CAPITAL. 14C8 

PIRAJUHY, afrgravos 481. 604 

c 492 CAPITAL; ã mesa, revista 

376 c 335. caria test. 904 CA- 

PITAL. affgravos 1426 CAMPI- 

NAS. 1472r A VARE", açgrravos 

473 CAPITAL. 483 RIB. BONI- 

TO. p.ppcllaç&o cível 19728 CA- 

PITAL. O ar. ministro Affon- 

so d© Carvalho ao sr. minis- 

tro Arthur Whllaker, agrítravos 

3509 CAPITAL, 1521 SANTOS, 

appellaçfles eiveis 20507 o 20416 

CAPITAL. 20118 BATATAES; ao 

sr. ministro Polycarpo de Aze- 

vedo, agKrayoa 1456, 1447 e 

1404 CAPITAL, 1436 ARARA- 

QUARA; A irtW. revistas 371, 

373, 332, carta ^cst. 901 da CA- 

PITAL. aKffrívvJr 1450. 1273 © 

1181 CAPTi  440 RIO PRE- 

TO, aa-sravos 46^489 CAPITAL, 

<77 SANTOS, etribargos de dcc. 

<06 RIR. PRESTO. 1239 CAPI- 

TAL. O sr. ministro Arthur 

*WhltaUcr ao sr. ministro Poly- 

carpo de Azevedo, affffravos .. 

1503 da CAPITAL, 1513 SAN- 

TOS, appollações cíveis 20462, 

20495, 20435 © 20395 CAPITAL. 

20499 PARAGUASSU*. 20206 

1TATIBA, emb. 19241 CAPITAL; 

ao sr. ministro Affonso do 

Carvalho a^gravos 141S, 1263 CA 

PITAL, 1470 CAMPINAS, 1500 

© 1464 SANTOS, agfcravos 500 

da CAPITAL; ã mesa revista 

361 de M. DAS CRUZES. 1410 

BAURU', appellação 20S21 CA- 

PITAL. 

JULGAMENTOS — Acc.To 

rescisória — 3 — CAPITAL • 

Cealra Lautcrl, autora c Ccns- 

tantlno Matheus c outros, réus 

— Rei. sr. ministro Polycarpo 

Úe Azevedo — Repelllda a pre- 

liminar d© nullldadc, julgaram 

preacrlpta a acção. AgGtravo 

1342 — PIRACICABA — Luiz 

Ducattl, agravante e Alexan- 

dre Furlan, sua mulher c filhos, 

nffftravados — Rei. sr. ministro 

Polycarpo de Azevedo — Nega- 

ram provimento, contra o voto 

do sr. ministro relator. Desi- 

gnado o sr. ministro Affonso 

dc Carvalho para lavrar o re- 

cordam. Aggravo.», relatados 

pelo sr. ministro Affonso de 

Carvalho: 545 — CAPITAL — 

Llq. da massa fallldn do Ed- 

mundo Lellncr, ag^ravante c 

Soe. Anonyma "Lar Brasileiro , 

ngKravada Deram provimen- 

to. contra o voto do sr. minis- 

tro Arthur ãVhltalccr; 1347 

»-APITAI, — José Ynnl ou José 

A. O. Ynnl, nffgrnvnnle c Grl- 

snnll ^ Cia., aggravados — 

Não tomaram conhecimento. Re- 

latado pelo sr. ministro Ar- 

thur Whllaker; 1326 — SAN- 

TOS Saturnino Álvaro» Vus- 

quês. aRgravtfnte 6 Antonlo 

Gnrcla, sii:«ravado — Negaram 

provimento. Tomou parle no 

julgamento o sr. ministro prt- 

sldcnlc da Cnmara. Impedido o 

sr. ministro Polycarpo de Aze- 

vedo. Relatado pelo *r• 

iro Adriano de oliveira: 

— Plít ATININGA — Frandlsco 

Cnrrllo o rua mulh,,r' 

vante» o Manuel FelIPP® 

drlgues c fl»ia mulher. nggi"v'*- 

do» — Negaram provimento 

«•outra o voto do sr. ministro 

Rolyrurpo du Ar.©vedo. Relats- 

do» pelo sr. ministro Affonso 

do Carvalho? 1407 CAI-liAh 

— Antonlo rntàrlno. aggravan- 

tc e Joaquim Malva, sggrh^' 

— Negaram pri»vlnieiRo: J ' 

(AppellKção r|vrl) —- ' RAM'- 

BA — JoAo Francisco .Mollna e 

sim mulher, eggravnote» e n 

Fazenda do Enlsdo. íippenada 

— Negaram provlipeOto; aggru* o 

1383 — SAI-TO ORA^nr. — D- 

Manalhle e Joã,, Jlthnn. «ggra- 

vants o MlffUtl Antonlo l)'rr- 

nl e sua mulher, aggruvmlos 

Adiado o Julgamento * pedino 

dn »r ministro Rolycarpo e 

Azevedo; aggrnvo 458 -- ,' i'•' 

to feliz — d. gmmá 

crux, aggravnnle e •,(>30 *}l}' 

crus sggravado — Ih** HT • " 

ril«ird Arthur WhltnUe.* 

Adindo o Julgameni? il ^ ; 

d»» ».r ministro reletor ROUif 

tadn» pelo ht. mlnlsir" iv.lyar- 

po «le An^Vedo* 

vels; 20098 — «aNTOB — 1 

Rnullslr. de Export^çAo. aPI»ei-| 

llnnte /. Santo Mlralh api"Ho'10 , 
r .... «aiee  I • r" •• , .. • ^ » 

Nsffnrnm provintonlp* ' > prTAt# — AggraVftnto Bor 

^ANTOS — Evangellstn <•' '''J nywii Induatrlns Reunlfl 

inf. nppellanto «í ^ubldor h.i..o . Mnrnru^ro; ngí 

do Pinto» © niKros, — Negn«n in ^|^a jj,. Angu 

provimento; 20213 — AGI iM »s rin. Relator, 

— Jorge do Oliveira Mnchalo 

•• sua nuilher. appelInoteH e «Ir. 

BlmAo E. dn Oliveira Mm* « 

Outros, nppcllndos — (Negaram 

provlmnnlo) Rrlnlada pelo -r. 

mlnUtro Affonso do Cdrvalho: 

20318 — CAPITAL — Prefcllu- 

la Municipal nppellanto c 

fiulrn Isol». appollndo - Nega- 

ram provimento, contra o vo- 

to do »r. mlnUtro rclntor D»- 

elgnade o »p. ministro Arihur 

Whltaker para lavrar o accor- 

dam. Relatada pelo »r. minis- 

tro Arthlir Whllaker; 20342 — 

CAPITAL — Municipalidade d© 

Sflq Paulo, appollant© o José 

Cabral c outros, nppellados — 

Deram provimento, em parte, 

contra «» voto do sr. ministro 

Arthur Whltaker, que o negava, 

e do sr. ministro Afíonno do 

Carvalho quo o dava "In totum". 

Designado o sr. ministro Po- 

lycarpo do Azevedo para lavrar 

o accordam. Conflicto do ju- 

rísdlcçilo 392 — BRAGANÇA — 

Angelina Baptlsta de Andrade, 

asr.lsllda por seu marido, suscl- 

lantc o os Juizes do direito de 

PIracala o substituto dc Bra- 

gança, ruscltadon — Rei. er. 

ministro Polycarpo do Azevedo 

— Julgaram procedente o con- 

fllcto e competente o Juiz de 

direito dc PIracala. Embargo 

de declaração, em aggravo, re- 

latados pelo sr. ministro Af- 

fonso dc Carvalho: 1022 — CA- 

PITAL — Agostinho Fagundes 

do Nascimento, embargante o 

Maria Magalhães Macedo, em- 

bargada — Rejeitado». Em se- 

guida, o sr. ministro Joaquim 

Celldonlo passou a presidência 

no r.r. ministro Poíycarpo dc 

Azevedo. Relatados pelo sr. 

ministro Polycarpo de Azevedo: 

1214 — CAPITAL — Sport Club 

Syrlo, aggravante e Antonjo 

Gcmlo, aggravado — Deu-se 

provimento em parte por vota- 

çoil unanime; 1400 — CAPITAL 

— Primeiro curador d© accl- 

dentes no trabalho, aggravante 

e I. R. F. Matarazzo, aggra- 

vada — Negou-se provimento 

por votação unanime; 1414 — 

LINS — Dr. Ozorio Alves Car- 

doso, aggravante o João Rena- 

to e outros, aggravado» — 

Adiado para o voto do sr. Whi- 

laker. Relatados pelo sr. mi- 

nistro Arthur Whltaker: cmb. 

de declaração, cm r.ggravo, 1042 

— CAPITAL — Soe. Agrícola 

Fazenda Laranja Azeda, embar- 

gante © Dcclo Paes dc Barros, 

embargado -— Rejeitado por 

por votação unanime: 1339 ■— 

JTTNDIAHT — Vlctorlo Carmio 

e Vicente Gagllardl. aggravanles 

e nggravados — Dcram provi- 

mento unanimemente: 472 

CAPITAL — Dr. Antonlo Fer- 

nandes Pereira Sobrinho. ag- 

gravante o d. Maria Vera Cruz 

Faria Pereira, aggravado, 

Adindo para o voto do sr. mi- 

nistro Affonso do Carvalho. AP- 

pellação clvcl, relatada pelo sr. 

ministro Affonso de Carvalho. 

20293 — CAPITAL — Fazenda 

do Estado, appcllante e Neslor 

Pinto dc Barros César, (appej- 

lado — Ncfron-se provimento 

contra o voto do sr. ministro 

Affonso de Carvalho, que da' a 

em parle. Designado o sr. mi- 

nistro Arthur Whltaker para 

escrever o accordam. 

rnESIDENCfA. — w/': 

mentos despachados —D8JU 

venal Fonseca — A., «ollclleni 

,,c InformaçOes: ^i-lí K.crrt- 

M Rangel e Nebrldlo Negrei 

ros — sfm. cm termos; de Jos6 

Uueno Monteiro — 

mos; doa dra. Luís Pinto Ser- 

vn c de Luís G. do Andrade 
Junqueira - J. Tome-se por ter 

mo o recurso, cm termos, ao dr. 

Collo Soares napllsla — A., P®" 

çnm-se as InformaçOes; ^os 

Antonlo Jose M"/®1"® f' S
tVÍ- 

zn Carvalho — J" 8l'^• PLjpf.T 

mos; do dr. Álvaro do AmSir.ll 

— E* Inopportuno o pedido cios 

roquerentea, uma vez que o Jul- 

iramento f0r« "dlado paravoio 

dc desempate; do dr. ' arios 
Teixeira Pinto — Embargos In- 

frlngentes como são ©m decisão 

d© aggravo, não 6 dc attender- 

n('l  o »r. ministro presidente 

ordenou a expedição d© provi- 

são ao ar. José Lucas. 

SKCHETAntA — Rexisurnju 

em 17 do corrente, o exercício 

do «eu cargo, na 4.a Camara «lo 

Tribunal, o sr. ministro Pinto de 

Toledo, desistindo do rcstnnto 

da lloença em cujo goao so acha- 

va. Movimento d© Juizes: Lm 

14 «lo rorrcntl. Interrompeu u 

JurlsdlcçAo da comarca A* Pa- 

rahybuna o 0r. Gclullo E. dos 

Santos, paas.mdo-a no acu sub- 

stituto legal, em virtude do auft 

remoção para a comarca do l'l- 

racnln. Km 16, Interrompeu a 

Jurlsdlccflo da comarca dc Pro- 

sldento Prudente, o dr. Pedro 

Rontcndo dc Cnslro, passaiid«»-a 

no seu substituto legal, cm vir- 

tude do sun remoção para a co- 

marca do Rlrajuhy, Em 17. rs- 

Humlu a jurlsdlcç»3o «la I.h va- 

ra «1© Santos, o dr. Franclioo 

Ferreira Franço. 

anccAo judiciauia -- Pri- 

meira siih-secção — Or«1om do 

dln para os Jiilgnmenloa da »es- 

rAc» do 2.a Cumiira. em 2I|II'33. 

— Aggravo» dr pellcAo. Rela- 

tor. o rr. mlhlrlro Abollard RI- 

re-r 1158 — CAPITAL — Ag- 

gravante dr Follx Porat Rnq- 

gol; oggravnilo" Kylvlo R. Fo» 

0 outro». Relator, o ar. minis- 

tro Urbano Mnreonde»: 1222 — 

CAPITAL — Aggravnfll© Oiil- 

Ihcrme Rlboiro; aggravado Ml. 

guel Cario» C. Silveira: IÍ95 — 

CAPITAL — Aggravante Ma- 

nuel Ferreira Sertlé; nggravndo 

Anerv RIuinenHcheln. Relator, o 

sr. mlnlãtro Aohllle» Ribeiro: 

1 43 7 — CAPITAL — Aggravnn- 

i e- Flllzzola ,t: CU.. aggrava- 

d» JosA Pnne. Relator, o »r. 
mlnlatro Achlíles Ribeiro: 1 157 

— CAPITAI. — Aggrnvnnte» Ml- 

miei Rosslnl © sua mulher, aff- 

gravddn espolio de Antonlo Jo»é 

dn Carvalho. Aggrnvos do .ns- 

trinnento. Rrlaior o sr. mluls*- 

Itro Ahellard Piresi 454 — CA- 
A f»o- 

Pni^^ifTOsTria^^iieurihlas 

■ggrnvatla massa fal 

Bi»to nodrjguos A 

|o sr. mlilUtro 

Aehinea Illholroí 463 — IlARI- 

RV — Aggrnvnnles LitclQ Gon- 
çalves do Oliveira c oiilros; ag- 

gravado» .hinquelra. Carvalho .< 

rln. AnpolInçAeii cíveis — Re- 
lator, o sr. ministro AhethiM 

Plre-i i 15?26 — SANTOS — Aii-I 

pepnn*es \nlceio Gonçalez Mrr | 

"os © um nltunár, successo--» 

'o Leonardo Fornandrs; KPpoHa- 

|n ánfonlo «In río- 

• •<»: '1)1* "ARI rAL — A!»• 

©eitante» loaUlilni dos ttantoe 

VUIcz fmo, Aotunlo Carmlnlm- 

ho- 

Julz 

to © outro»] appellndo» o» raes- 

ino«| 1,0» — fAHA IIICANi; \ 

T Cjtfl.llâno Oípno 
<ic Ollvolra o lua mulher, npnol- 

lados «'iunnra Municipal d© Ca- 

na llrnnca o outros. 

coitiinciniioitiA cjeral m 
•ti nTICA — Despacho do sr. inl- 

nistro corregedor geral — R».- 

prrM©ntnção n. 6in — JAIIOTI- 
VARAL — Hi-rinlnlo e Fernando 

uailetta o outioN. Contador do 

JUIIO — Juntem os requerente-, 

querendo, certidão em hrevo rs- 

latnrlo paru prova do quo nllo- 

rf-nn, relativamente â taxa Ju- 

diciaria. despachos do jnls © co.i 

ta de custOM. Jl.ii.933 (a) — 

Joaquim Celldonlo. — Consulti 
«le Ooiavlo AnUnduU de Pau.n 

Carmo — Dirija u consullu. que- 

rendo, a advogado ou jurlscun- 

siilto. 18-11-933 (a) Joaquim 

Celldonlo. 

Fórum Civel 

AUDIÊNCIAS — Hoje. ás 13 
ras. audlenola ordlnarla do 

da 3 s vara clrel. 

  A' me»ma hora, audiência 

ordlnarla do juls da O.a vara cl- 

vcl.   

BENTENÇAfl E DESPACHOS •— 

O dr. Alcides do Almeida Ferra- 

ri. Juiz da 2,a vira cível. com 

o:;erclclo lambem na l.a vara cí- 

vel, proferiu as dcclsôea «egulntes: 

Julgando procedente, em parte, 

a arçíio ordlnarla que o dr. João 

Baptuta Martins de Menezes e 

Pttchoal Lade.sca movem a Annl- 

bal lYagoIl; julgando procedente 

a acç&o oummarla que Manuel 

Garcia da Silva Monteiro o outros 

movem contra d. Dernardlna de 

Puntené©: julgando procedente a 

consignação feita pela 8. A. Fia- 

ção e Malharia Ipiranga Ajsad 

contra "The Brltlsh Bank oí 

South America, Limited": rejei- 

tando os ombargoa © julgando 

procedente o executivo que Her- 

cules Blondl move ao dr. Cario© 

Leite; surtentando a decisão. no 

r.ggravo Intcrpcsto pela Comp. 

Ualo-Draallclra de Seguro» Gerais 

• outras, dp. execução quo lhes 

move Azl» Bemln; rejeitando o© 

embargos dc terceiro© cenhores 

possuidores, oppostc» por Fellzo!» 

á: Cia., no executivo quo Leon 

Kealsltl move a Fonseca Ai Tosta; 

homologando a desistência da ac- 

çáo entre partes, autor, Ramon 

Marti noz Castro e reu. Fernando 

de Campo»; declarando a decisão 

no executivo que a Casa Bancaria 

Seraphtm J. Ferreira moveu ao 

corcnel Salvador de Toledo Plza 

• outros. 

   Declsõea do k-• da 3ji vara 

cível. dr. Vicente Msmedc de 

Freitas JunUr; mantendo, em re- 

curso dc aggravo. o despacho que 

recebeu, para discussão, o» embar- 

nos ofíerecldos por Saran Calll e 

d. Rosa Abrohâo. na execução de 

sentença que lhes move Abrahlm 

Dcmetri Hacldad; recebendo cs em- 

bargos oppobtos por d. Mlnervlna 

Marcondes do Rezende, na acção 

que lhe move a Municipalidade 

de 8. Paulo; sustentando em re- 

curso dc aggravo, a sentença que 

rejeitou "ln-llmlnc,, o» embargos 

oppoetos pel» Prefeitura Munld- 

P»1 dc São Paulo na execução de 

rentença que lhe move o espolio 

do dr. Sylvlo de Almeida; con- 

vertendo o Julgamento em diligen- 

cia. no executivo cambial promovi- 

do pelo dr. Anlelo Martusceill 

contra Estevam R. Rezende; ad- 

judicando por sentença os bens 

deixados pelo finado Carlos Pres- 

tes Funchal ao? pae.» do "do cujus" 

— Joaquim Pereira Funchal Júnior 

e d. Maria Preste* Funchal; nio 

decretando a nullldadc da senten- 

ça exequenda. Impugnada cerodl- 

camcnt© por d. Josephlna Wells 

Pacheco de Toledo. na execução 

que lhe movo o dr. Epa min ondas 

Luiz dc Amorlm; Julgando afinal 

Improcedente.» os embargos oppos- 
tos por Roque de Lorenzo. na exe- 

cução de sentença que lhe movem 

Antonlo Motta êc Cia. 

■  Decisões do Juiz da 4a 

vara cível, dr. Antonlo Pereira da 

Silva Barros: recebendo no effeito 

devolutlvo a nppellaçáo Interposta 

pela 6. A. Fabrica de Produeto» 

Allmenetlclas "Vigor" e outro, nos 

autos de acçfio summarla revocato- 

ria que lhe» movem a massa falll- 

da da S. A. Leite Elite e outros; 

declarando cm prova a acção sum- 
marla movida por José da Silva 

Pinto Júnior, contra a Comp. Na- 

cional de Seguros de Vida "Sul 

America". 

  Dcclpòe.» do Juiz da 7.a va- 

ra cível dr. João Marcellno Gon- 

zaga: decretando a fallencla de 

Jorge Atala, commerclante esta- 

belecido com phermacla & rua d© 

6. Bento, 73. nesta capital; man- 

tendo. em recurso de aggravo, a 

decisão proferida na acção executi- 

va fiscal que a Fazenda do Esta- 

do move á Caísse Generale de 

Preta Fonclers e Industrieis. 

  Decisões do Juiz da 8a va- 

ra cível. dr. Armando Falrbcnks' 

Mantendo, em recurso de aggravo: 
a) a decisão que Julgou a habilitação 

d© credito do Cotonlflclo Rodolpho 

Crespl, na fallencla de Irmão» 

Heflnettl Sc Cia, b) a sentença pro- 

ferida na Impugnação de vários 

credito© opposta por d. Btelrlna 

Queiroz, na fallencla d© Luiz M. 

Pinto do Queiroz; c) a sentença 

que Julgou Improcedentes os em- 

barga» oppastos pela "Usina Mi- 

randa" á excuasão de penhor que 

lhe move o dr. José Antonlo da 

Fonseca Rodrigues; Julgando pro- 

cedente a acção summarla intenta- 

da por Carmine Tanelii contra An- 

tonlo Mangeri e outroc. 

* 

O soclo dc uma socie- 

dade commerclal tem o 

direito de examinar, por 

sl ou por perito, o» li- 

vros da sociedade, a não 

ser que o contrato mar- 

que época para Isso. 

Em Abril do anno passado, 

organ(sou-se unia aocledade por 

quotas, com sédo no Rio © fi- 

lial ©m S. Paulo, capital d© .. 

230:000|000. sendo do 130 quo- 

tas d© conto d© rél» a parte do 

soclo gerente da matriz. Falle- 

condo um dos quotistas de»t» 

capital, r recebendo a matriz, 

da sua filial, um balancete com 

um erro nas parcellas do artl- 

vo, erro que podia não tradu- 

zir Irregularidade nos negoclos. 

mas demonstrava Irregularida- 

de na ©scrlpta, vélu n esta ca- 

pital o maior quotista, com o 

fim de examinar n cçcrlpta da 

filial, o qu© não lhe fo| permlt- 

tldo polo gerente da filial. Olan- 

to disso, roquorou es»© quotis- 

ta, pola 2.n vara cível, qu© o 

gerente da filial fosse notifica- 

do para, no dia seguinte, tor 

Para prompto examo delle, quo- 

tista. assim como de seu pre- 

PDSto guarda-livros, a escrlplu- 

ração da filial, e qu©, caso o 

não qulzosse fazer. declarasse 

cm 2 4 horas, o motivo, o re- 

querido continuou n exigir o 

©xamo, pretendendo que o ca- 

so devia ser processado de ou- 

tra forma, e allegando qu©. Ini- 

ciada no Rio a liquidação da 

firma, tinha que ser feito o co- 

questro da filial. A Isso res- 

pondeu o principal quotista, re- 

querendo o sequestro da filial 

o Insistindo pelo exame dos li- 

vros. 

O dr. Alcides d© Almeida 

Ferrari deferiu ambas a» me- 

didas. o dessa decisão houve ag- 

gravo «le instrumento. Susten- 

tando a decisão, dl*, entre ou- 

Irnr rolsas, o Juiz da 2.a vrra 

cível; 

"Esse cxnme é direito do ng- 

gravado, iihsoIiitam«*nto Indls- 

rullvel. Quando não fosse o 

maior quotista dn sociedade, 

«lono sõ ol 1 © «In maioria das mu»- 

tas; qnnndo não fons© o chofe 

dn sorledado, e «eu gerente ge- 

ral, nn expressão do confiUo. 

qu* frisou essas qualidade» es- 

tnfisfecQpdo para o nggrivanto, 

tsmhem exnr©ssnmont*, ns «iiis- 

lldnd*» de suh-chefo r ds gw- 

rsil.t© da filial do H. Paulo. — 

hnstnrla u ciam disposição do 

nrt. 290 do Codlgo Commarõlnl. 

para tornsr (nsuatontavel n pre- 

tensão do aggraNunle, do s© «m- 

pAr a*» exumo © jnsilflcnr o em- 

pr-q-.» de medhfns nlndn male 

ter-se UMkirâda» tecidos 

CHEGADOS AGODA EM 

]} 

VlXBIMA 

n« I 

íinhos-Balistes - Dejalenes 

cn beül^noa cores 

Fixem bem os desenhos 

coisas 

Sob medida 

Çampnpndxy or òom# oomppa-se ba/^utxr 

nardes Filho, por crime do fur- 

to; Milton Carneiro Monteiro, 

por crivn© dr- ferimentos leves 

0 José Itamalho Xavier, por cri- 

rn© de ferimentos gravei con- 

tra a peoeoa de José Cario» do 

Olh tira. 

1 - 0 0r- Mame- da da Silva, juiz da La vara, 

absolveu Godofredo Miguel, que 

responde u processo por e#r|mo 

de furto. 

DENUNCIA o dr. J. Ca nu- 
lo Mende» de Almeida. 3.o pro- 

motor publico, offereceu denun- 

cia contra Rodolpho Cerano. per 

crime de ferimentos leve». 

„ O dr. Vicente de Azevedo, 
C.o promotor publico, denun- 

ciou Henrique Andrade Noguei- 

ra o Messla» do Martlno, por 

crime do ferimentos culpo^or. 

BABEAS-CORPUB — Ao dr. 

HercuUno Chrliplm de Carvalho, 
juiz da 4.a varn. foi hontem Im- 

petrada uma ordem de "habeas 

corpus" a favor de Alfredo Cla- 

acl. que allcga estar preso ille- 

galmento. 

Foram rcquIsUada» Informa- 

ções do »r. chefe de policia, o a 

nproBentnção do paciente ao Fó- 

rum. ás 14 hora» de hoje. 

PRONUNCIAR — O dr. Mario 
do Almolda Pires, Jula da 5.a 

vara, pronunciou José Tuccl, Ma- 

ria Ramos o Rodrigo Augusto 

das Noves por crime de ferimen- 

tos leves. 

, 7-— O dr. Áureo de Cerquolra 
Leite, juiz substituto, ©m exer- 

ciclo na l.a vara, pronunciou 

Glaclano Souza Lima, Raphacl 

Jul lano, Francisco Galluclo. Bar- 

balo Galluclo e Ary Rodrigues, 

por crime de ferimentos leves. 

IMPRONUNCIAS — O mesmo 
Juiz Impronunclou. por falta de 

prova. Zenon Cardoso de Siquei- 

ra, que havia sido denunciado 

por crime de ferimentos leves. 

 O Juiz da 5.a vara Julgou 

Improcedente a denuncia apre- 

sentada contra Antonlo Francis- 

co de Almeida, qu© respondia n 

processo por crime de ferimentos 

leves. 

DENUNCIAS — O dr. Vicente 

de Azevedo, 6.o promotor publi- 

co, denunciou Flldlo Alves de 

Souza © João Antonlo Sanchez. 

por crime de ferimentos culpo- 

sos. 

  O dr. J. D. Cardoso d© 

Mello, promotor adjunto em com- 

znlssão, cm exercício na l.a va- 

ra. denunciou João Baptlsta Car- 

valho, José Barbosa da Silva, 

João Bento Salles e Cnlharlna 

da Conceição accusados do crlme 

do ferimentos leves. 

  O dr. Atallba Nogueira. 

5.o promotor publico, offereceu 

denuncias contra Salvador de 

Moraes e Jorge de Moraes, por 

crime de roubo, e José RossI, por 

crime de ferimentos leves. 

AUDIÊNCIA — Hoje ãs 12 ho- 

ras, audiência «emanai do Juiz da 

4.a vara criminal. 

bnjunto Tt. 

20 az 

borm 

liArna 
A. 22.1.% _ canto 

ra dol. violinos 

*• 2% horn. _ 

2.1 JW — Jornal _ 

M-fj «■ 24.1% _ 

Jury 

Entrou em julgamento, na ses- 

são de hontem, o reu preso Ale- 

xandre Costa, processado por ter 

ferido levemente José Antonlo da 

Costa, no dia 20 dc Abril deste 

anno, ás 21 horas, nesta «apitai. 

O Jury, por 5 votos, absolveu 

o accusado. 

JURADOS SORTEADOS — 

Foram sorteados, para compare- 

cer d© amanhan em diante aos 

trabalhos do Tribunal do Jury, 

os «cgulntes jurados: Br©, dr. 

Antonlo Almeida Braga, Atallba 

Pompeu do Amaral, dr. Chrislo- 1 

vam de M. Ivaríko. dr. Clodoml- 

ro Pereira da Silva Filho. dr. 

Durval Machado, dr. João Flo- 

rcnclo UDiòa Cintra, dr. Mario 

Meirclles Reis. dr. Oscar Ma- 

chado cie Almeida, dr. Roberto 

Oliva, dr. Rodrigo Soares Jú- 

nior, dr. Tadlo Noronha c Zephe- 

rlno Arames Queiroz. 

20,15 ás 20riO   ( 

pico Napolitano; 2om a, 

— VarUdO! 6, 21 

— canto f orchestra; 21 àm 2i.tr, 

— Comentário do dia — Prn- 

grair.ma -Do R© Mfj 31.15 

.,1"]? — Regional; ai^o â> 
^ *— Radio ricklas — C<yr!l 
jnnto ryplco Napolitano; 2tAr, 

• ■ 22 Horas — Orcheatrn; S8 

e números &1- 

« plano; *^2,15 

Hora X; 22 q» 

da ConslIlulnU. 

Discos. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

(mn-o 

Irradiações de hoje: 

finV' T AuU" gyinnaslíek; 
S':M> — InUrvalIo; lo^qo — pgo- 
nramma dos bairros: Bella Via- 

ta' Uyglenopolls, Campos Ely- 
roos © Barra Funda-, JIJlô — 

( rogramma d© musica leve; 12 

horns — Noticiário; 12,20 — 

Hera das donas do ea»a; 

7" ** Inglez; 13JI0 — Tn- 
tervallo; 1720 — Aula de gy- 

mnastlca; t« hors» — Radfc» 

aporltlvo dlrectamente do salão 

. lourlsco, Jazz o Typlca Ar- 

gentino; IP Horas — Muslra 

•ymphonlea; 10.15 — Progratii- 

ma variado; IOJM1 — Orches- 

tra de salão; it.45 — Trio TO- 

pnlar; 3o Horas — Paraguasird* 

o choro» de bandolim pelo N<à- 

tor; 20.13 — Maria José Fra«- 

ca. solista de plano; 20.30 £•— 

Orchestra de concertos c musi- 

ca portuguesa; 20^45 — Tara ê 

duo» dc violão pelo Zezlnho © 

Chaves; 21 Horas — Irradiação 

simultânea pela rede verde- 

amarelta constituída pelas es- 

tações PRA7, Ribeirão Prelo; 

PRBS, Juiz de Fóra, Radio Sc- 

Hsdade de Sorocaba; PRBé S. 

Paulo — Orchestra de concer- 

tos; 21.15 — Asccndlno Lisboa 

om canções c orchestra Colura- 

bla; 21J» — Quinteto de cor- 

da»; 21.43 — Laureano c Soa- 

res — Modas de viola; 22 Ho- 

ras — Programma KWT. 

RADIO EDUCADORA PAULISTA 

(PRA-d 

Irradiações de hoje: 

7 á» HJSO — Hora da saúde; 

8^0 As O horns — Mela hora 

esportiva; tOM ás 11.15 — 

•Radio Jornal"; 1146 ás UJto 

— Programma de musica mexi- 

cana: 11 AO As 18 horas — Dis- 

cos; 14 As 16 Horns — Program- 

ma social; 10 As 17 horas — 

Discos; 18 As 10 horas — Hora 

da fanzenda; IO As 10.80 — Mu- 

sica typlea (discos); 10.80 Ae 

10.43 — Discos; 10.45 —Pro- 

gramma regional © núme- 

ros de canto; 20,15 — Pro- 

gramma da orchestra; 20.43 — 

Boi05 de violino pelo professor 

Edmundo Blol»: 21 horas — 

Programma regional c números 

de canto; 21,15 — Canto pela 

«enhorlta Maria Antonletta do 

Souza Barros; 21.3o — Noticiá- 

rio e Boletim Commerclal: 21.15 

— Dolores Muradas c Tone Mi- 

randa com o grupo regional: 

22 Hora» — Programma variado; 

22.45 — Noticiário dos Jornae*: 

23 Horas — Musica typlea; 23^0 

— Discos de musicas para dag- 

sa, 

URIDGE 

pelo systema Culbcrtson te- 

lephonzr para 

F. HACKRADT A CIA. 

3-3452 

Caixa. 9IS — S. Paulo 

lllts [ IIIISUS 

Noticias theatraes 

Em São Paulo 

"CO^rPRA-SE UM MARIDO". NO 

BOA VISTA — A interessante co- 

media. "Compra-se um marido", 

cora que José Wandcrley se estreou 

na literatura thealral. continua a 

ser representada, com successo, 

no Thestro Boa VLsta. Ka próxi- 

ma sexta-feira. Procoplo levará á 

acena um novo trabalho de Joracy 

Camargo, o autor de "Deus lhe pa- 

gue", intitulado "Pa temida d»". 

THSHT 

Cartazes dc hoje 

no 

sequeiro. 

prci 11 • le 

:«» 

> fol^ias üo qu© o 

Quanto no fn«to «t© 

o r.ggracndo fAzrr-so acompa- 

nhar pnr porlto no cxnmo pro- 

tan«llilo, lui n lição «1© Carva- 

lho d© Mendonça; \ pc»»oa a 

cujo favor é ordrnnda u cxhlbl- 
Ç/ln tem «» «llrelli» do ©© n« qm- 

pnnhnr por perito. cnten«1ldo ra 

nrt© d»* cscrlplurncão, quo 11 au- 

tlll© no ©\nme Kflfn art© nlo 

nlranc© do todoa, e 

Ignora nfln deve ficar 

d© examinar os livros 

D. Coram., vol. 11, n. 

26?). 

ALHAMDRA — -Uma noite 

Cairo" e "Sonho prateado^. 

AVENIDA — - Vinte roll annos 

em Blng Sing" © "Negoclos A 

pari©". 

ASTURIAS — -Homem sensa- 

cional" e -Ladrão de alcova". 

BRAZ POLYTHEAMA — "No 

caminho da vida' o "Herança 

das Stoupes". 

CAMBUCY — -Museu do ce- 

ra" • -A noiva do ceu". 

CAPITOLtO — "Peregrinação 

© -Uma loira para trea'. 

CENTRAL — -Peregrinação" e 

•Uma loira para tre». 

COLOMBO — "Atlracção dos 

nres" e "Verdade seml-nua'. 

COLY-SEU — -Sorte de mari- 

nheiro" © "O Involuntário da 

Patrla". 

GLORIA — -África Indomável 

o "O rei do phosphoro", 

MAKALDA — "Beijo- para to- 

das" e "Abraça-me bem'. 

ODEON — Sala Vermelha — 

-Ku d© dia tu de noite". Sala 

Atui — -O melhor Inimigo" e 

-Fiel ao seu amor". 

OLYMPIA — -Cavadorai de 

ouro" e "Sagrado dllemma". 

PAULISTANO — "Adeus á» 

armas" c "A trilha do arco-íris". 

PARAÍSO — "Quando a n»u. 

lher se oppõe". 

PARAMuUNT — -A bella des- 

conhecida ". 

PARATODOS — "A Irman 

branca" © "Qucrldlnbo do meu 

coração". 

PEDRO II — "Os tre» mosque- 

tolrot". 

REPUBLICA — -Assobiando 

no escuro" © "Agarrando-©» vi- 

vos ", 

RI ALTO — " Dragões da mor- 

te" e "O mundo marcha". 

ROSÁRIO — "O receado da 

carne". 

ROYAL — "A Irman branca* e 

•JVbico amor não é anrnr'. 

SANTA CECÍLIA — 'No cami- 

nho dn vida' e "Herança dos 

St^ppe»". • 

SANTA HELENA — -O homem 

|»*o" e "Mascarado nmgnanlmo". 

8. BENTO — -Meu» InMo^ re- 

»ela- e -K«pera-ni© comeão", 

S. JOSE* — "Captlvelro do 

uma mulher" © "Na trilha do 

Telegrnpho'", 

S. PAULO — -A honra em jo- 

g»»" e -Congo", 

H, PEDRO — "Minha ralnha" 

c "Perdão, scnborRa". 

EM BUENOS AIRES 

Concerto dc musica sul-americana 

Como ha d'** notíclámoe. regis- 

tando o «uccesso alcançado cm 

Buenos Aires, pela compodçáo do 

maestro paulista Francisco Mlgno- 

ne. Intitulada "Phsntasla Braailei- 

ra". reallscu-ee aaquella capitai, 

no Theatro Colon. graça» ao» ^ es- 

forços do brilhante maestro Bur- 

le Max. e sob sua regencla. um 

concerto orchcstral cm que foram 

apresentados ao publico portenho. 

em primeira audição, varie» traba- 

lhos dc compositores sul-amrrlca- 

nos . . 

A critica da capital portenha de- 

dicou «ttenção especial a 

Interessante concerto, fazendr. peio 

que se depreheade de sua leltunu 

apreciações com a maior Isenção de 

animo, sobre as peça» executada». 

Dos compositores paulistas, a es- 

tacam-se Camargo Ouarnlert 

Francisco Mlgnone, cota a sv* 

compcrtçio clt«<U Do prlrMtro 

foi Interpreuda a "Suite Infan-u . 

"cujas quatro peça» contém ver- 

dadeiros acertos rhythmo-injtru- 

mentaes", no dizer da "Critica . 

-La Naclon". esslm se expressou: 

-Outro compositor que devemo» 

aeslgnaiar como de positivo vawr 

é Camargo Ouarnlert. Ouvimos 

delle uma "Suite Infantil-, quatro 

números breves de uma rouslca.l- 

dade excellente. com ftna» harmo- 

nias e Umbre» orcheatraes de bel- 

lo eífelto". -La Prensa'* c outros 

grandes Jomtes também flseram 

oe mais altos elogios a esses do!» 
compoaitorce paulista» e à orch"»- 

tra regida pelo competente maes- 

tro Burle Mkx. 

Ante esses í»cto«. que coaitlluefn 

moUro dc batlrfacção para os que 

verdadeiramente se interessam pe- 

lo domo desenvolvimento mu?leal. 

sob todoa o» aspectos, ficamos .a 

nos perguntar qual a razão ao 

nio possuirmos, ja ha tanto tem- 

po. uma orchestra syraphonlea, pe- 

la qual poar-amos também ouvir ca 

nossos compositor cs. e aquilata: a 

nossa vida musical. 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 

-LEON KAKTEPSKV 

A Sociedade de Concertos 

Ksnleísky" realçará, no dia 24. no 

salão do Teçayndaba. o seu 10 

concerto, a cargo de sua orches- 

tra de cordas, que executará com- 
posições de Purcell. Trchalkovafcy, 

Dvorak. Henriqu» Oswaid e LeTJ- 

Desse concerto parUclpará o 

dlstlncto rlolinlsu ar. José ce 

Aguiar, que Interpretará o ' Coo- 

certo em dó maior , de \lvs.d.. 

com o concurso da orchestra ce 

cordas. 

QUER UMA ASSIGNA- 

TURA DO "ESTADO"? 

Eicrtr» keit iaei»« • Aftaci» 

r«ttisah. — R»1 éf s. Bn'). 

foV. TtU 2-1255. - Cais», 2155 

— Si© Pis»®. 

Força Publica 

Roouerlraenfe» «1^»pacliadoat 

Do João napllsta da SiUr. 
— Indeferido. »Isto o 

tornado pano ver 

c»f.\ no 

«lucm a 

privado 

(Tr. «Io 

1S5. pnff 

RÍDIOTELEPHONIJ 

Fórum CriminuI 

PRONUNGIAS — o dr ILt. " 
ruUno Ohrlaplm d© Uarrglno.! 

Julx da 4.u vara. pronua I-mi 
Oclnvlo Gula dli Sllv», u João| 

Sanio» i»ro?o%siido 1 por 

crime de furto. 
■ . 1» mesmo magistrado, se * 

cumulando a jurladlcçAo da 3.a 

vara, pronunciou Anlonlo ü»r- 

RADÍO EOCfRDADR P.ECORD 

fpnn-o) 

Irradiações do hoje; 

n,r.í} An i».3o — Jornal "Ufi- 

U il".* II ás 1120 — 

iijio ás ta.iã — Olseoá; 

UMA á« IMrid — !•«■: 
tn.30 An 10. ia — Muafça pofone- 

>a; 10.44 »- » Horns — Jfusl- ! 

1 ca l»vt; 20 Aa 20,15 — Jãii: 

ex-praça 

requerente In  —^•L.aAo 

num assalto e roubo pratieaa^ 

em Sautoa, conlfli tripulahD» 

do navio "Rorgn . r«^nf-'rrr« 

> \ ndl«'anrln APChlvadn ne-i© 

O.; d© Mario d. Eárjralho. cx 

praça de Ângelo Lup'. elM', do 

Antonlo Joaquim, ^ddodo refor- 

mada do Í.o B. C. P. — Lnl. y - 

gue-s© meliante recibo. 

Foram reformados: 

do art. l o. n. 2. combinado com 
o art. 6-0. n. 2. 

co. do decr%*iu n. 5-.19 de 4 
Marco de 1W2. o prlmelro-tencn.» 

do B S.. Antonlo p:o 511* 
t toldado do 8. 8 Deraldo Telle» do 

Castro; noa termo.» do art. l o. n. 

3. combinado com o art. 0.0. n. 

3. do me»mo decreto. 

Carla» Marque». soldado. © Jo-o 

Dfrerre. anspeçad» do S. 
— Foi concedida a medalha 

de mérito militar. «o.s tejmo- da 
ultima pari© do pimgrapho Uhlco 

do art. ."•o das Inslrucçõe» 

xarsri com o derreto n. jlge-.v. 

de 21 de Abril cie 1930. ao gabo 
Augusto Munls Barreto. 

  Foi rercrlldo ao terrlço ac «- 

da Forç». no» lermos do art. 17 
Ml9. d© 4 de Mar- 

es bo Cícero reretra 

vo 

i» decrelo 

CO de 1932. 

Ms!». 
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O ESTADO DE S. PAULO 
TERÇA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1933 

SOCIEDADE 

O FABRICANTE DE 

SAUDADE 

Ntctmhr*, 21. 

Fat fo/c txtchmtnlt um ermo 

f,.» 

* . 
A mim. perliaJenr.enU, nette 

•íefe, ha um enno etréi. não aeenU- 

ctv coisa nenhuma inUrtssanlt. E 

nem sei Je naJa. Jipio ie neta, que 

tenha aeotiltcUa a quem quer que 

seja, onJe quer que seja, nata Jata, 

ha um atine atrás. 

Portanto, se ea comecei assim, 

<An a evocação Jetse imporlanlissi- 

Ha, esta chreniea, /ei. 4 claro, 

o intuito etelnsioo de ehrifar 

o leitor a re/leclir um psuco sobre o 

21 de Novembro de 1932; de for- 

çal-o a procurar nesse dia qualquer 

coisa de notável que tenha aconte- 

cido na suá vida e no seu mundo; 

de corutrangel-o, pois. a ter sau- 

dade. 

Se/a o que /Sr que nesse dia •< 

tenha passado com a imiocenlo cria- 

tura que mc li: (o nascimento de 

um filhote; o milhar acertado com- 

pletamente eu completamente errado 

no "bicho"{ a airadovel linlf de 

uma velha parenla do "Mitomei , 

gslla e/to e "pinet-net"; um folie- 

cimento ntrprehendenle; a horrenda 

discussão com o "eoif/eur" só per- 

aue um fio de eahello ficou fóra da 

Uganda onda do lado esquerdo; a 

malha que escapou naquella meia 

de hfaguy. Justamente no instante 

em que o Faubourf Sainl nonort 

eileua tio longe de São Paulo...): 

seja o que for que lhe tenha suece- 

dido nesse dia. Veja voei: — que 

saudade t 

Que saudadel 

E, agora, dentro da gostosura pi- 

cante dessa recordação, não se es- 

qatça voei de abençoar um pouqui- 

nho este triste fabricante de saudade 

se chama anllpalhlcanenle — 

forèeorA no dia 23, As 17 horni 

Uln chA A ArnoclaçAo Cívica F» 

ntlnlna. A renda total rcyei- 

torA e»n beneficio dnn Institui- 

çtlee do assistência social, Cai- 

xa nenoflcente. qus visa am- 

parar de preferencia as moças 

üo commerclo, a niulher que 

trabalha, departamento recen- 

temente fundado pela Assocla- 

cfco Cívica Feminina. 

Foi offerecldo um lindo ves- 

tido pelo conhecido "Atollcr de 

inrae. MarlatU". que será sor- 

teado durante o chA. 

A procura de Incressos tem 

sido enortno, « JA adherlram en- 

ire outras, as seirulntes pes- 

soas: Mnrletta L#ton, Marlotta 

Trudenlo do Moraes. Mllôcn 

Asevedo, Noeinla Kasclniento ua 

ma. Edlth Capote Valente. M- 

ala Cni>oto Valente. l^y- 

«la Fontes. Maria da Ojf- 

rla. Capote Valente, Za- 

UIk. DInorah do Carvalho, Ya- 

va Silveira Simões, Maria Ce- 

cília Zadla. Maria Flôra Nus- 

ro. filho do sr. Edulno Tcllcs RUd- 

fte e de d. rclls^lna de Pulva 

Rudge. i . 

O 4?xUUcto Irmoõ don srB. 

EuclyUo* TetlfíB Rudrre. rftnndo com 

d. Mlcimno do Queiroz Tcllea Hud- 

kc; d Eella Rudgf flllvclrâ. cobagíi 

com o ar. OonuUinOlo do Silvel>B 

Filho: d. Nerlna Rudge Kamo®. cn- 

«adfi com o ar. Onofrc Rnmoa; d. 

Nclly Rudge Carllnl. cnaadft com o 

■r. ScbuatlAo do ArouJc Carünl. e 

da» icnhoritiu Dolcla c Dlrco Poiv» 

Hudgc. 

O BAhlmento fúnebre deu-so bu* 

te-hontem meamo. do fínnâtorio 

Sânto Cfttharlna porá o eemllerio 

da OonBolaçfto. com « numeroau 

acompanhamento^ 

JOSE" FRANCISCO DE OLIVEI- 

RA — Falleccu hontem A tarde, 

nesta capital, o er. Josô Francisco 

do Oliveira, antigo commerclante 

neat". praça- * . 

O oxtlnoto deixa viuva a prn, d. 

Marleta Camarpo do Oliveira c os 

seguintes filhos: d. laaura ^e Oll- 

veira Mala. viuva do et. .Oullherm* 

EXILADOS POLÍTICOS 

Chegam hoje a São Paulo os srs. embaixador Pedro <le Toledo c 

Jullo ilc Mesquita Filho — A reeepçáó que se prepara áquel- 

les exilados em Santos e nesta capital — Passagem pelo Rio 

de Janeiro — Commcntario s da imprensa dos Estados 

BAo ccpcrados na mnnhan de hoje ih0| q,,, hoja rdgrekBn. do exl- 

cm Samoe. da volta do «::iUo, oh 

■1-8. embaixador Pedro do Toledo e 

Jornalista Jullo do Mesquita Filho. 

O "Arlanca". n bordo do qual via- 

jam aqucllca lllustres paullstan, qut 

tiveram destacada actuaçAo no Mo- 

vimento Constltuolonallsta, dev» 

8ousa"MiTla: d7 Haydéo Oliveira | atracar no nosso principal porto às 

BonfAnna. esposa do «r. DcnoUlcto 

SsnfAnna: d. HaydA Ollvelta Pf- 

droso, esposa do sr. LazaroPedrn- 

■o: e Helena. Paulo. Arnaldo e os 

^O^íeretTO eahlrA hoje. Aí 18 ^o- 
clmento O ama, Helena Ponte*. ' ^jameda BarAo do Limeira, 

Kllaa Pontos. Mar a AuruMa ra- da a. ^ s pBUlo- 

Costa l^Hc. l.avinln VlUela. «»• v    

Zelln Whltaker, _ Amélia Whl- ^ ^ cARL03 80DI _ Fal. 

locsu hontem. nesta capital, com 
taker, 

Aseve 

Prates 

Dnby JordAo, 

f 

da Fonseca^ 

Ai.v.do AÍÍfon.ío., Bg.;. | d7.'Ldii car- 

ryy 

?í:U: 

campos. Reatrls Quclroga, Lour-| da 3. secçao _ 

des "Silveira. I.ulxa l^ftgundei. 
"Illio, 

Obras Publicas c VlacRo. 

- O cxtlncto deixa viuva a ara. d. 
Concelc&o Vicente do Carva 

Kaftr Mesquita, Arletto e DUa 

Lacerda, AntonIstU ArrUda Bo- . ' « LttSi Nnrarcth Sodl. 

t".ho:. J^r:^S'Vn
Trt.un Vai-' \ O «ahlmcnto fúnebre dar-se-A ho- 

Dita Sodl. e as eogulntes ÍIUim: 

Violeta Cândida Soai. Colina ooyl- 

Opheila Fonseca. Cornclln Vai 

llm Farnndes. Lucila alyfrerlo. 

Dfa Dlcromback Urna Huth 

Bloem do «bul®. «.min a P - 

re.-i de Campos. Ceei] a Ijehala, 

I.ourdes Lebela Bomflm, Ma- 

gdalena 

Je. às II horas, da rua Fausto Fer- 

raz. 2, para o cemltcrlo da Couso- 

LUIZ LESSA — F0110C8U hon- 

tom. nesta oaplul. o er. LvtU 

Leasa íUho do er. Andrò Leesa e 

TORNEIO DE BUIDQE (d, d! Josephlna Lesaa, JA íallecl- 

^^"íijRlí.aVím Tneo'- | níorl^^o^^at^ ^ 

é d* d. Aracall Mo- 

ralos Pardinl. 

■■PPP^PIH 

. Fa*«m annos boja: , 

-A sra. d. Ladra do Soura L.- 

Ipa. esposa do sf. Atlhur de 

Sousa Lima, auxiliar da Com- 

panhia Antarctlra; , 

<0 menino Joft» Baptlsta Ru- 

Hno. filho adoptlvo do pharma- 

Mutlco sr. José Monteiro de 

Araripe Sucupira. 

NASCIMENTOS 

"Vesta capital: jQannluha.^fi- 

lha do sr. Armando Joêl NM- 

11 e de d. Allco Moraes Nélll. 

_ Rulh. filha do er. Bruno 

-RRHPHBRI 
ra_-L Km jãcfcrehy: Eurico, 

filho do dr. Eurico Thomaz de 

Carvalho e de d. YayA \\ hlla- 

Kèr de Carvalho. 

BAPTISADO 

' Foi baptlsada quarta-feira ul- 

flma em Pontal, a menina An- 

gilinn, filha do «r. Carlos Da- 

Víd e d. Elvlra David, servin- 

do de padrinhos o ar. Lula To- 

nlelo e senhora. 

f."- NOIVADO 

EstAo noivos, nestft capital, o 

nr. Alfredo Bovolcnta. filho do 

ar. Antonio Bovolanta, o de 

d Ksterlna Bovolenta. c a se- 

nhorlta Neva Pettrl. illha do 

sr. Natalc Pettrl c de d. Ema 

Pettrl. 

I BODAS DE PRATA I 

Festejam hoje o 25.o annl- 

vartarlo de acu conaordo o 

ar. Thoma* Montlanl, negocian- 

te em SAo Joaquim, o sua se- 

nhora d. Maria Montlanl. 

salões de chA do Club Commer 

elal. 

Outros Jogos poderio ser 

disputados também. 

A'» 23 horas e mela. ao ter- 

minar o Jogo. será offerecido 

um fino "buffet- aos convida- 

do», inlclando-Ae um baile, quo 

se prolongará até As duas ho- 

ra*. 

MaverA dois belUssImos prê- 

mios gentilmente offerecldo» 

pela Casa do» Presentes, o que 

JA se acham expostos na Casa 

Mappln Stores, o quo serflo con- 

feridos aos ''dois melhores Jo- 

gadores de brldge. 

A comtnlssAo organlsndorn os- 

tA «sslm composta; dr. Erasmo 

de AsFumpçao Júnior e senho- 

ra; dr. Rratlllo Machado « «o- 

nhorn; Carl F. Wllklrti e se- 

nhora; sr«. Eduardo e Roberto 

Levy. Clande HImc e senhora: 

Fellx Ixieby e senhora; Arthur 

HoIIand c senhora; Maurlca 

Aton e senhora; Francisco Qly- 

cerlo Neto e senhora; Theotonío 

de liara Campos e Guilherme 

llnyer e sehhora. 

Os bilhetes iitfto sondo mul- 

to procurados, podendo oi ii|- 

teressndos lelephonar para .. • 

7-5315. 

LIGA ACADÊMICA 

Commemomhdo o encerra- 

mento do anno lectlvo nas es- 

cola* superiores, a Liga Aca- 

dêmica, conforme tem folio nos 

anno* anteriores. promoverA um 

resperal dansante no proxuno 

dia 26. das 19 As 34 horas, no 

Palaclo Teçnyndaba. 

Os convites deVerílo ser ro- 

curados na atde social, diaria- 

mente dp» 15 às 18 e das 5,9, 

As 22 "horas, a contar da hoje. 

" FESTIVA Bf5 

O Club Independência, re- 

centemenií fundado nesta ca- 

ho proxlmo pitai, promoverA -U 

, sabbado o seu sarau -inaugural 

ALMOÇO i qU6 serA levado a effWIlo nos 

Reoltocu-se domingo ultimo, no I salões "Ob.erdHn", A rua Rrl" 

SolAo Mwur^co, u& Hrassine Pau-, gadelro-Machado "...11 

li»ta do Preolo Martlnelil. o aJmo- j inicio 

ço cm houienajcin no " 

Marcíllino RUter, offlclal 

mltcrlo do AraçA. 

D. VIRGÍNIA RIDSIRO DE 

SOUZA — Falleceu hontem. «m 

sua residência A rua Vlclorlno 

Carmlllo n. 78. a vooetanda se- 

nhora d, Virgínia Ribeiro de 

Souza, viuva do ar. SciplAo Josô 

de Souza. 

A extlncta çra mto» daa eras. 

d.d. Lucllla R. de Souza. Kor- 

tcncla R. de Souaa: Allco 8. Car- 

valho de Mendonça, viuva do dr. 

J. X. Carvalho de Msndonça; 

Maria de Souza Melra. caxada com 

o dr. Ovldlo Melra. e do sr. Luiz 

Ribeiro de Souza. A finada deixo 

dlversoa netos e blaneíos. 

O enterramento dar-se-ft hoje, 

As 17 horas r^hlndo o íeretro da 

residência ac f a. 

D. MARIA PEREIRA LIMA — Fal- 

leccu. hontem. nesta capital, a era. 

d. Maria Pereira Lima. viuva do sr 

Francisco Pereira Uma. . 

Deixa os seguintes filhos: José 

Pereiro Lima, casado com d. Olga 

Eabcr Pereira Lima; João Pereira 

Ima. casado com d. Adella Kellci- 

mann; Luiz Pereira Lima e Albertl- 

na Pereira Lima. solteiros; d. Alice 

Pereira Lima Augusto, casada com 

o ar. Juatlno Augusto, e d. Qullher- 

mlna Pereira Lima Ferreira. JA fal- 

leclda. casada com o sr. Lülz de Mo- 

raes Ferreira. Deixa ainda os se- 

guintes netos; Alice. Francisco. Gll- 

terto. Jcfio. Jayr. Neyde e Maria 

Chrlttlna. todos menores. 

O entérro sahlrá hoje. As 17 ho- 

ras, da avenida Independência. C7, 

para o cemitério da Quarta Parada- 

JOSE* JOAQUIM LAtniOSO — 

Falleceu, aute-hontem, na cidade 

de Itatlba. o Ar. José Joaquim 

Lanhooo, fazendeiro e çonocltuado 

negociante naquella praça. .. 

O cxtlncto pertencia a tradi- 

cional família daquella cidade, 

tendo o seu passamento cadaido 

grande pesar em todo o municí- 

pio. onde o fallecldo dispunha de 

vasto circulo d© amizades. 

d. Ja- 

prlmetras horas da manhan. sendo 

ainda Incerta a hora de chegada 

dos exilados a 8. Paulo. 

Como temos noticiado, cm Santos 

«omo nesta capital prepara-se cor- 

dial recepção ao sr. Pedro de To- 

ledo. quer por parto de seus ami- 

gos e admiradores, como por parte 

da populaçflo. Também, o dr. Ju- 

llo de Mesquita Filho serA ohje- 
' f * 4 ' 

cto de carinhosas raanlfeotações. 

O Partido Democrático nomeou 

uma cotnmlssAo, composta doa srs. 

dra. Paulo de Moraes Darros. Au- 

rellano Leite e Elias Machado de 

Almeida, pf^rá aguardar o dr. Pe- 

dro de Toledo no Rio e acompa- 

nhal-o até Santos. 

A AcçRo Nacional do Partido Re- 

publicano Paulista deliberou quo o 

embaixador Pedro de Toledo seja 

recebido cm seu desembarque, por 

todos os membros do Conselho 

Central da agremlaoRo. 

Para aguardar a chegada do em- 

baixador Pedro de Toledo o sr. Ju- 

llo de Mesquita Pilho, cm Santos, 

o Partido Democrático deslgnott 

uma oommlssfto constituída pelos 

«rs. drs. Antonio Prudente do Mo- 

raes. E. P. Fonseca Tellcs e José 

Ferreira da Rocha Pilho. 

HOMENAGENS DOS ACADÊMICOS 

Para a reccpç&o do embaixador 

Pedro dé Toledo, que regressa ago- 

ra do oxlllo. o Centro Acadêmico 

XI de Agosto delegou poderes ao 

acadêmico André Tellea de Mattos, 

presidente do Oremlo Polytochnlco. 

para roprcsental-o no Rio do Ja- 

neiro. , , 

Em Santos, o embaixador Pedro 

do Toledo será recebido por uma 

commissúo do acadêmicos chefiados 

pelo bacharelando Roberto Vlctor 

Cordeiro, presidente do Centro XI 

de Agosto. 

O Oremlo Universitário Confede- 

raclonlsta resolveu, lambem, asso- 

ciar-se As homenagens que ser Ao 

prestadas ao sr. Pedro de Toledo, 

que hoje chega a SAo Paulo, de re- 

gresso do exílio. 

Para tal fim. representendo o O. 

U. C.. o doutorando André Telles 

de Mattos, presidente do Oremlo 

Polytcohnlco. íol ao Rio. de onde 

acompanhará o lllustro paulista até 

esta capital. 

A Santos Irá hoje uma embaixa- 

da composta dos srs. Luiz Antonio 

da Gama e Silvo. João Oomes Mar* 

tlns. Jqsé BrAuco Le/êvre. Luiz 

Mario A. Massariol, Arthur Ferrei- 

ra e Raul Lcbels, afim de. fépre- 

sentando o Oremlo. receberem 

naquelle porto, o ex-governador de 

SAo Paulo. 

cm homenagem ao jornalista 

neW da Interventórla do Estado. 

gsbl- 

Õ agape, ao qual oúlierlram nu- 

merosos collegas. amigos e sdmlra- 

dvres d&quelle conXraae. transcorreu 

num amolente de grande cordiali- 

dade. tendo o conjunto musical di- 

rigido pelo HenrlcAo tocado diver- 

r» numeres. 

- Oífctcccndo a homenagem, falou, 

é eobremtsa. o JbftúUAWt H.norto 

Sylos. que. em elegante oração, 

enaltecer a proílo3»o dos tra 

slro. Maclrado n.. 1,1,. tendo 

o âs fb hords e mola., 

— A 25 .do corrente- sab- I 

>. a fllrectorla do Grêmio I 

natlco "Almeida Gnrrett" 
 ai——— — —  — n 1 F. ac> «v ciirt 

btbíliãáorts dâ ImprenBB. disêt de S^rtlTa 

como o sr. Mârceiliuo Rltter vinha, quella cidade um ^bálla ded ^ 

haâr 

Dramático 

far^ reallsar no» salões de sun 

séde social á. avenida RnnRel 

ve8t-n
n.ac,.nm 3nÔH «nhírUas nüS Anthuza Arantes Lanhoa.-: d. Ma- 

hom®"a«c^ ronimissão de Fcs! ! do Carmo Lanhcso. casada 
compõem a Com missão ce I es ^ 0 ^ Ai-xcndrc barbosa. fa- 

tas do XeíerIdo . ^0® •. ■ . ) aendelro em Itatlba; d. Nlcla Mar- 

,   PríSo,0HÍ do ri^b I casada com o dr. Carlos 

y/JÍm Õe Santo André Pro- i Martins, engenheiro re'3ld3nte em de Xr.drex, ce Fanto Ana e p | Santos; d. Alcny Lanhrso. cosad-i 

mo^A «« sua sédé social, d ^ o ^ Jo8é Augt^-o de Llm?. 

rüa Albuquerque Llna n. l. na Julz de dlrejto da comarca de 

cSh.TvB JP»*AUS™9 E 0 sn- 

siaumtes filhes: d. Alice Pitiicn-j LIO DE MESQUITA FILHO 

A dlrcctorla da Asftoclaçílo 

Piiulista do Itnpronáa estará i^d- 

uresontáda, no 'delèmbarqüe d^ 

jornallKta Jalio de Mesquita Fl- 

^uíntes filhes: o. aiico 

ta. casada cem o sr. Mxttrs Pi" 

mtnta: cotlnha Lanhojo. casada 

com o dr. Alberto Santos, cóm- 

merclantí cm Fortalcxa, Estado 

do Ciará; Antonio Alves La- 

Inhoso. fazendeiro, casado ccm dJ 

lio, polo kcu prciildentoe bp. Al- 

berto Siqueira' Ilela. 

Afim de roácber ò dlréctof do 

"Estado de S. Paulo" Iráo hoje 

a Santos reprcBontnntes de to- 

das as soeções doitn folha. 

Em Santos 

nnFEun.NciA.q nos .iouvaes 

— o "ARLANZA** ATIXACARA1 

AO AR^IAZBM IT — ItOMC^A- 

CK.Vs A SEREM ' PRESTADAS 

AOS DOIS EXILADOS POLÍ- 

TICOS 

SANTOS, 20 — Deverá reves- 

tlr-0o do arando brilho a che- 

irada do embaixador Pedro dq 

Tolodo e do dr. Júlio de Mea- 

qulta Filho, amanhan, ás 6 ho- 

ras, polo •Arlanza". devendo o 

navio atracar ao caca do ar- 

inasom n. 17. 

Todo* os Jornaen fazem refe- 

rencias á chegada dos dois exl- 

lados polltioos. com tanto inte- 

resae aguardada pelos paulis- 

tas • 

Iteforindo-se ao dr. Pedro de 

Tolodo, a MA Tribuna" escreve 

que "ha em todas as cBphoras 

Koclaca do KnntoB. errando deso- 

Jo do tributar aô venerando Cl- 

daddo, quo retorna k torra de 

riraUnlncra, cercado do respei- 

to o da estima do sou povo, 

uma cordial acolhida". 

A "Folha do Santos" concluo 

o seu longo editorial, sob o ti- 

tulo "O rogro»*o de um symbolo 

da gloria paulista", do seguiu- 

to modo: 

••A população «antlfita, em pe- 

no. accorrondo, amanham ao 

cao». terá a gloria , de dar as 

boas vindas cm nomo de S. Pau- 

lo ao vonerendo exilado, cujo 

Bacrlflclo comeca a «er agôru 

condlgnamonle reparado pela 

patente gratidão do acua anti- 

gos govornádoa. 

Que os santlstas aaberáo cum- 

prir com galhardia e vibrante 

enlbUBlatmo tão grato dever, é 

a nossa mais Intima convlcçfto, 

com os olhos fitos nas tradi- 

çOep cívicas da cldado de Braz 

Cubas, bem como no futuro 

«clntlllanto da teVra bandeiran- 

te". 

Ao «eu desembarque, compa- 

recerfto todas as agremiações 

do classe, notadamente a Asso- 

ciação Commeroial, Centro dos 

CommlssiHos de CafC, Fcdefa- 

çio dos Voluntários (iíeCÇõcs do 

Santos e S. Vicente), Ckub dos 

Capacetes, Acçáo Nacional do 

P. R. P, e Liga Eleitoral Ca- 

Iholica, que se farSo represen- 

tar colleollvamente p^las suáa 

dlreutorlas. f 

a Associação do Commerelo 

Varejista do Santos solicita áo 

coinmerclò sahtlsta a sua par- 

tlcipáçáo nae homenagens emi- 

nentemente populares a serem 

prestadas no ex-governador de 

nosso Estado c pado, para maior 

brilho dessa féstlva. rccòpçao, 

ao commerclcL-êm geral, o retar- 

damento do nM/rtura dos seus 

ostabelecImeiUctf Yjmanhan pa- 

ra OS 10 ^ -Ia r,ni> 03 

sr». commerni^atoà á seus au- 

xlliares poüsanV comparecer ao 

enes. 

cie longa data. no Jornnllemo e em 

outras acilvldadcs. servindo brl- 

Ibiaté e dediesdamente a S. Paülo. 

jV&aram ainda da palavra o ar. 

df. Alberto Slquelrá Rela. presléen- 

te da Asêoclaçúo Paulista de Im- 

Sensa. que. em nome deesa enti- 

de. saudou o homenageado; e o 

ar* Jo*é Maria de Bam». brindando 

O gr. Ritter pelos seus companhei- 

ro» do "Estado de 8. Pauk)". 

* O ar. Marcellino Rlttér. a seguir, 

ptonuncla Bubstaucicáa oraçAo. 

açtadecendo a homenaçem que Lhe 

prestavam collegca e amigos. 

• Ante» de findar-se a agfàdavel re- 

unifto : iiarom os srs. Buy Noguei- 

ra Martins e Armando de Oliveira. 

Este ultimo, depois de eaudar o 

•r. Marcelllno Ritter. valeu-se da 

upportunldade pára communlcar aca 

cruentos que o tr. Ifttcncntdr fe 

utral reaoltcra dispensar o ar. Mm 

j  , i Araraquara e cenhofita Eunice 
do a seus asFocIndos o qu« Lanbo^,. DelXft alndR 20 netos. 

ri Inicio As 21 horas. O áepultamento rcallsou-se hon- 

KOSPEDES E VIAJANTES I tem. em Itatlba, com grande 

Embarcaram hontem no Rio j acompanhamento 

D. CARLOTA COLLAÇO MUN- 

DEL — Falleccu hoje, no Hos- 

com destino a Sfio Paulo: 

Pelo "Cruzeiro do Sul", ob «rs 

St íính^ra CS PeíSJ? 1 Pitai de Juquery. a sra. d. Cario- 

AnfÂnl* d^ Ávanmra Machado ^ Collaço Mundel. íllna do ^r. Antonio de A.camara ? „, a ' Ahio&JA ^ nn\\*rn r^iripn^ r-m 

dr. COsla Marques c família, A 

Fernandes. Hduftrdo 

Gonçalves c João SlgcrlSt. 

Polo 2.o nocturno, o» ar», dr. 

Dica de Almeida. Waltcr Mendes ■ I 

Gonçalves, dr. Walter Leal de J tn-nores. 

Darros, dr. Armsndo B. Ferrei- 

ra Lima, dr. Fausto Cardoso, dr. 

Eduardo Grazlano, dr. Basllio 

Antonl0 Collaço, rcBlclente cm 

Augusto ! Iguape. 
A extlncta era casada com o sr. 

Reynaldo Mundel, do romnierclo 

de Santos. c deixa doô íilhoa 

VARIAS — Falleceram maU; 

Em Botucatu', aaS'87 ahlios de 

da^ama. FeVna^o' ^Tor. fee. o sr Antonio Lop^Mon 

No Rio 

Recepção dos srs. Pedro de Toledo e Júlio de Mesquita 

Filho 

RIO, 20 ('•Estado") — A'» Ultl- 

maa horaa da tarde de hontem, 

ções sobre a aotual situação polí- 

tica. allegando que. afastados ha 

entrou neste porto o ''Arlanza", a; tanto tempo do ambiente, não so 

ctljo bordo reprosaavam os exilados | Julgavam suíílclentemento Iníor- 

poütlcoa. embaixador Pédro de To- ] mados para formular Juízos ou 

«íeUino Hitier do cargo de offlclal 

ndo & pedido déite e t soll- 

üí gabinete da IhtêKentoria. at. 

t^rfc a exercer a sua ãctlvldcde. 

: FORMATURA 

Apõa dlsllncto curso na Ks- 

eola Polyteehhlca do Rio de 

Janeiro, recebeu o diploma do 

engenheiro civil o dr. Celso VH- 

Innova nosso conterrâneo o ex- 

confrade de Imprenea. 

ASBOCTAÇAO ClVICA FE- 

MIN1NA 

A Confeitaria Ellto da rua 

Sebastião Pereira. 54 e 66, of- 

f'-írio» Jnrtliin da Silva e íaml- 1 ulro- át CUJ0 conaorclo deUou oa 

S e Daniel Coiílo seguinte» filhos; d. Eutbymla na e waniei cossio. j Monte,ro Cftrd030 CIU„da com 0 

INDICADOR SOCIAL sr. Armlndo Cardoso; d. Maria 

Dia 23 —- ChA em beneficio 1 José Dupré. casada com o dr. 

dim Instituições mantidas pela I Leandro DUpré; d. Oulomár Mon- 
   -■  -- Jcsò 

dc 

  g |  Amnn- 

DlnZl — 4.Õ concerto da So-1 do de Barro»; Zenon FlHury Mon- 

cledade "Leort Kanlef»ky. no telro, casado com d. Mércedea Ml- 

Pal&clo Tcçayndaba Aa 21 ho- ronda Fleury Monteiro; Raul 

rag ] Monteiro, casado com d. Julieta 

Dia 20 — Vesperal dansante i VUlelâ Monteiro. Delr.a muitos 

da Liga Acadêmica, da* 19 As neto» e um bisneto. 

«Ração que. no mesmo sentido, lhe 1 Associação cívica Kcmintna, na telro neury. viuva do cr, 

lei feita pela dlrecèão do "Estado I "Confeitaria Elite', A rua So- Fleury; d. Antonla Monteiro 

d» 8 Paulo", em euja redacção vol- ba*ti?lo Pereira 64 o 56. Barros. viuva do ar. Pedro A 

tarã a exercer a sua ãctivldxde. •».<   t n ^..no.rrn õ. So- do de Barros; Zenon Plnurv 

2i horas, no Palaclo Tcçayn- 

daba. 

Em Rio Clavo, no dia 16 do 

corrente, a era. d. Genuína Cous- 

Dln l> de Dezembro — Festa tante. com 63 annos de edado A 

em beneficio do Instituto 4c finada era mãe dos sr». Orlando 

Surdos e Mudo* Santa Thcrc 

zinha, na séd* de campo da tío 

cledade Hlppica Paulista, áa 21 bonattl. 

do Amaral e Joaé Constante Pnrre 

to e Irraan de d. Marletta Bom- 

horas. 

F ALLECIMENT OS 

ta de Ulháa Canto Kneeae, caaada 

com o »r. Leduar Saraiva Knecae1, 

út. Wàldomlro do Ulhôa Cauto. )A 

íellerldo. canado com d. Iraltlno 

Vieira Canto; Godofredo dc TTlhda 

Canto, Já íallocldo, que eru casado 

com d. Auta Teixeira Canto; Fran- 

claca, CIlea Cintra Canto, Já falle- 

cldo. 

D. ANNA MARIA DAS DOHE9 

OUBDZ8 — Falleceu hontem. ncn- 

ta capital, a era. d. Annn Maria 

das Dorcb Ouedee. natural de Sfio 

Paulo, com 06 annos do edado 

A extlncta deixa oa ae^ulnteii fi- 

lhos: era. Joaquim Oucdea. coaado 

com d. Pedra Gucdce; Cláudio du 

Bllva Quede», casado com d. Sophla 

Dcmanet Quedes; • Nazareno da 

8llva Guedes, casado com d. Isa- 

bel Rodrigues Guedes; d. Maria 

Guedes Bampulo, casada com o «r. 

Miguel Eduardo Sampaio; d. Alice 

Guedes Cruz. casada com o gene- 

ral Martlm Francisco Cruz. Era 

ainda m&c de d. Joanna Guedes da 

Bllva, Já íallecida, que foi casada 

com o sr. Joaquim Pedro da Silva. 

Deixa 19 netos o 24 bisnetos. 

O enterro roalisa-sc hoje. ás 16 

horas, sahindo o íeretro da rua 

Bandeirantes. 26, para o cemitério 

da Consolação. 

< D. JOSINA DO AMARAL — 

Falleceu ente-hontem, nesta capi- 

tal, na residência dc «eu filho dr. 

.Mario do Amafat. á rua ll&colc- 

tpy, 6, a venerando senhora d. 

Joslna do Nascimento Cahtlnho 

do Amaral. A extlncta contava 

76 annos de Odáde. era natural 

doMa capital e pertencia A tra- 

dicional familta paulláta. 

Era viuva do dr. Antonio Cân- 

dido do Amaral e de cujo conaor- 

clo houve, us seguintes filhos: 

OIho o Da rio, Já fnllerldos c 

'Mario, coando com d. Elyrla 

-JIIaUo» do Ainaral. 

.. l Era avô dos jovens Mario c 

/Paulo Prado do Amaral, filhos 

Ao dr. Darlo do Amaral; c dy 

.Mario e Ultâa do Amaral, íllhuii 

do dr. Mario üo. Amaral• 

O scpuUainento reallsou-so hon- 

-i^m, A« 17 hora», «ahlhdo o íe- 

retro da ruá Itacolomy. S, para 

q. cemltcrlo da Consolaç&o. 

yp. ADELIHA DE ULHOA CANTO 

ROCHA — Finou-se ante-hontem. 

nesta capital e íol hontem scbul- 

tfd». a sra. d. Adcllna de Ulhôa 

Cuato Rocha, vlura do sr. Ma me d m 

Gonçalves Rocha e filha do sr. 

Joko Carlos da Cunha Canto e do 

& Julleta Canto, Já íallecldos, 

A extlncta deixa os seguintes fl- 

lhoe; sr. Olavo Rocha, casado com JOSE' ANTONIO GOMES — Ful- 

d. BrclUa dc Moraes Rpcha; Maria 1 hontem. nestn capitei á rua 

da Oloria. Wàldomlro. Jullera, ' Nloolau de Souza Qurlroz n 

Cândido, Mamedo e Maria Appare- I 0 Br* J0>^ Antonio Qomos. ca- 

clda. - 1 «ado oom d. Bertha Rnoul Gome». 

•^r8io seus Irmáoe: o sr. Joáo Car- i conaorclo deixa oh «equin- 

•íos da Cunha Canto, casado com ^ RJbOs: padru Pedro Qomcs. vi- 

' d. Zóca Sertorlo Canto; Ataulphn Cftvl0 dft Parochla de Santa Oene- 
!de Ulhôa Canto, caaado com d. ' B^bastjfto Gomes. Carlos Go- 

0B4tóca'Bertorio Canto; d. Carrm- | /'fidrlpturarlo do^ Thcsauro do 

nha de Ulhôa Cintra, caoada ooml 

o er. Luiz Ulhôa Cintra; d. Julle- 

OLh ..    .  

Em Taubalé. a ara. d. Ma- 

ria Anaat&ola Dharlngs Bueno, 

progenltora dos ars. Emílio Ama* 

dei Bherlngs, Carlos Shcrlnga 

Duono, e dc d. Maria Arnadel Si- 

queira c d. Roaa Amadel Qllva, 

  Em Taquary, aos 90 ahnoo 

d© edade. a sra. d. Oertrudca Ma- 

ria da Annunclaçâo. capota do ar. 

capltfto José Ccsnrlo do Campos. 

 — Km Carlopolle, Katadu 

do Parahá, no dia 12 do cor- 

rente. a menina Analia, filha 

do «r, Jòflo Mnrllm do Sou^a 

o de d. Maria das DorCa de 

Bouna. 
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HtGR0lo»(MTANH0lj 

Vmlof. éirihsininuLi' 

/GOA FCARÓ 

Estado: Johó Oomes. estudante do 

Medicina no Hto de Janeiro: Oe- 

rnldo. Edçard, Rosnlla. Rita, Eor- 

tha o IbuhQl. • 

O fcpultamento dar-se-á np çcf- 

fniterlo do Campinas. p.cguindo o 

corpo para aquella cidade, pelo 

trem das 13 05, sahindo o íereteo 

ès 17 horas, da residência acima 

A íarolüa podo nfto se enviarem 

ílores nem corôas,. _ 

KM PORTUGAL 

Llaboa, 20 (II.) — o quarto 

dia da prlmclru rodada do cum- 

peonato llnhoensa do fuloliol, to- 

vo oh «eguintcH raxdltadpH; 

Romflca (5) vh. Cnsnia (0); Ito- 

IgfnneriHa (3) VH. União (1); ( 'A* 

« avellnho» (8) vh . CoIqh l>; 

Sjiortlng (?) v«. nombucccnjo; 

ledp. ex-governador de 8. Paulo, 

dr. Jullo de Mesquita Filho, dlre- 

ctor desta folha, que viaja acom- 

panhado de sua exma. família, 

e engenheiro Cardoso dc Almeida 

Sobrinho que íol dlrector da esta- 

gio conetltuclonallsta de radlo-tc- 

legraphla, montada nesta capital 

durante a revoluçáo páullsta. 

Era grande a multldáo quo ao 

agglomcrava no caes, aguardando a 

chegada doa viajantes. Pode-eo 

dizer que todos os paulistas aqui 

residentes, ou que ncate momento 

se encontram nesta capital, se re- 

uniram Junto ao armazém 17, onde 

atracou o "Arlanza". alem dc 

multas pensoos da família cu da 

amizade dos exilados, vindos do 8. 

Paulo especialmente para rcce- 

bol-os. 

Logo quo o vapor amarrou, os 

tres viajantes viram-se cercados 

pelos quo desejavam manifestar- 

lhes a sua cátlsíacção cm vel-os 

de regresso. 

Entre o grande numero do pes- 

soas. quo vimos a bordo, notámos 

uma gr ando commlssfto da bancada 

paulista {% Constituinte, sendo-nos 

eponos possível tomar nota doa 

nomes dos «rs. Alcântara Macha- 

do. Carlos do Abreu Sodró. doutora 

Carlota Pereira do Queiroz. Abe- 

lardo Vergueiro Oesar. Hyppollto 

do Rego. Antonio Carlos Pacheco o 

bllva, além do outros deputados. 

Estava também presente uma com- 

inlssio do Partido Democrático, 

composta dos ars. Paulo do Mo- 

raes Barros. Aurollano Loltc o Ellco 

Machado, vinda do 8. Paulo espo- 

clalmento para cumprimentar o 

sr. Pedro do Tolodo o acompa- 

nhai-o até Santos. 

Variou deputados d© outrer, ban- 

codus, entro os quoes o ür. Da- 

niel dc Carvalho, de Minas e o 

dr. Aloyslo dc Carvalho Filho, da 

Bahia, tambohi fórum a bordo 

cumprimentar os que regressávam 

do oxlllo. demorando-so cm con- 

versa com o dr. Jullo do Meuqulta 

Filho. 

Numerosas famlllns paulistas, 

que aqui s© acham, • estiveram a 

bordo do "Arlanza" paru levar k 

cxnm. ura. Mesquita Filho ns suas 

saudações. fazendo-lho carinhosa 

c festiva recepção. 

Ccrcndou pelos reprosemt mitos da 

Imprcnüa paru u inovltavel ,,pol«e,, 

paia photographlns. viajante» 

excusaram-so dc fazer deciara- 

apreclafões. Todos, porém, exter- 

naram a sua eatiéfacçSo por en- 

contrarem reunida. o ora pleno 

exercício, a Asscmbléa Conatltuln- 

te e a confiança que oa anima no 

proxlmo regresso do Brasil ao re- 

glmen legal, debaixo dé normas 

democráticas e llbcraes. o de ac- 

côrdo com o espirito aa naciona- 

lidade e as sua» tradições. 

.Os viajantes empregaram o tem- 

po, quo sé demoraram nesta ca- 

pital. caforçando-so por attendor a 

todas aa solicitações para visitas 

com que carinhosamente os cerca- 

ram os seus amigos. 

  Hoje, pela manhan, na suc- 

cursal dM,0 Estado de Sáo Pau- 

lo", onde vieram vlsltàl-o mul- 

to» amigo», o dr. Jullo de Mes- 

quita Pilho nos disso que, ainda 

a bordo, attendora a muitos re- 

presentante» de Jornaos. que o 

cumprimentaram. gentileza que 

multo apreciava; mas que nflo fi- 

zera declarações do qualquer gê- 

nero, pois a Isso se exciuara, cm 

vista do imperfeito conhecimento 

que tinha da Bltuaçáo brasileira 

neste momento. eob sbun vários 

aspectos. 

Dls^e-nos o dr. Jullo dc Mes- 

quita Filho ' que estava rooeloso 

do declarações qUc pudcaasm séf* 

lhe attrlbUldfts. pois só agora ti- 

nha conhecimento de palavras, 

citados como suas cm tclcgram- 

ma do Recife, publicado no dia 

18, palavras essas quo formal- 

mente dcsautorlsava o desmentia. 

  A'ê 18 horas de hoje. o "Ar- 

lanza" largou para Santos, tor- 

nando-se a ver, no càes, a mes- 

ma multidão dc amigos e cdmlra- 

dores quo hontem alli 80 reuni- 

ram. Volta vom para dcspcdlr-se 

dos ires viajantes, que seguem 

para Santos. onde dev^m chegar 

ás primeiras horas de amnhhan. 

Além da commbvdlo do Partido 

Democrotlcô. a que acima lá nas 

roferlmôs, seguiram também pelo 

"Arlanza". acompanlrando o em- 

baixador Pedro do Toledo, oa ee- 

guintos repreaontantfs, especial- 

mente vindos do 8Ao Paulo pôra 

esse fim; «m. d. Alaydc Borba, 

pela Liga Eleitoral Culhollci: ar. 

Cariai de Souza Nazaietll. péla 

Afisoclaçflo Commorola! do São 

Paulo; sr. Roberto Ooidelro, polo 

Centro "XI de Agoatb"; or. J. 

A. Tclle» do Muttoa, pelo grêmio 

, PolytechníoO. 

volta do oxlllo. é que aoubo dá» 

mentiras que ho < ©Hpalhavâm 

pelo nruHlI, dlxendo-so quo SAo 

Paulo nuofja «eparar-HO do Bra- 

ell. " Nunca sé'culdóu dlsao. 

— K qual a improBsáo sobro 

SAo Paulo, agora? 

— O dr. Artnnndo de Sallca 

Oliveira é um moço rnulio rà- 

pns o trabalhador e tudo fnrá 

para que Sáo Paulo aoja eoa- 

Hlderado como merece. A nossa 

bancada cidá bem orientada o 

tudo fará de maneira que em 

breve o Braal) seja um palz de 

accôrdo com nua» aspirações, O 

«r. Alcnntara Mnchrlcio, nosso 

"leaíler" na Constituinte, ô dos 

quo sentem bem a nooeslldnde 

uulcn dc dar uo nrasll uma car- 

ta magna liberal « ao nivel do 

nossa cultura JurldlcaM. 

COMMENTARIOS DO -'O IMPAR- 

CIAL" 

SALVADOR. 20 ("Ertado") —■ 

Com o titulo "Um Jornalista", o 

•O Imparcial'9 publicou a seguinte 

fratornfts Já existentes entre a im- 

prenea do B. Paulo o da Bahia, O 

quo resulta da palestra cordlallsAl- 

ma, travada no luxuoso bar do 

transatlântico Inglez, é a flnura dc 

trato, a perspicácia c desejo ovlden- 

to do Uluiitre Jornalista em vêr ©b- 

pontoncamento írutlílcer uma ©b- 

t6„ . AÍ' 

eríTr." .'.o íí^liSK 

as 

SAC 

Política" observa, cm «oíUlg. 

n Allcmnnhn. P«»o ^ p3Serla 

tamonto Kcoyrsphlco, não P 

ser Jamola ',UflPen,,'?®n ddoJU 

Korlr-fiO nos nogoclos dos 

■ I I I balkanlcoa o noa BUan cornpllcaçoc» 

peclo õo "modu* vlvendl". entre a interna*. , „ , .. 

Irapfonsa livre de Wu Estado e R nada^e novo s# 

Imprensa livro da Dahla. numa j ^70tluzlrlft, , registar que permano- 

coordenaç&o do esforcem para a In- riam cm suspenso certo* prpplerna 

lntere**e vim 

9 hdft tocante âs minoria», a Alie- 

pról do* superiores IntereMí* da mtnhli eabl, porfeium-nte que era 

nacionalidade. impossível, por conslderaçoea 

Quem priva, ainda que seja rtcaa e geographlcaa.^ J. 

por alcun* momento*, com o dr. camente todo» oa \riU . 

Jullo de Mesquita Filho o »ho mecrr^ raça num sO i^taao. 

acompanha a.s explanaçôe» to- A questão A ' „ ng0 

hro problema* mal* fCtaves da PBra * Allcmanha. /!, 

hora quo paasa, qqmprjhendo íojje contesUdo ao d 

períoltnmonle o negrodo de "ua "Ito d© participar ira acl íiuo 

força, o tnysterlo de sua eedu- «onlal. na mesma medida em quo 

"O encontro de ante-hontem a 

bordo do "Arlanzá" doa Jornalis- 

tas bahlano» com o sr. Jullo d» Mes- 

quita Pilho, dlrcctcr do "O Estado 

de 8. Paulo", marcou uip momento 

de aproxlmaçéo que. por certo, rc- 

sultarA auspicioso para as relações 

cçAo o o* recurao* dô mu* ar- <* demol» paire*. . 

gumeiito*. com 0* quão* foi, ba j "A Correspondência Dlp 

dlrocção do grande oritam d* Política, na Pftrto-Jlna^ ^ 

Imprensa paulista, uma da* co-1 procura réfuUr a tiflrmsçflo do que fli«si's Viioia I'f» •«119 LU, uifi«a 'JW \ v- r'~:  Z      o 

lumnaa mostras, daquello movi- a Allemanha se rccuí ^ * fftrms 

monto qu©, moomo Intorrompl-1 ^ * íorm 

do bruscamente, resultou na vl- 1 controle . 

^torla moral doe princípios que 0 adtiGO PUIILICADO PBLA 

lha deram causa ^SATFfi D A Y REVIBW K AT- 

Jullo do Mesquita Filho 6 TUinFIDO AO »n. OOBBIIBL» 

desses Jornalistas que portem T>T>m r\T ->0 íh > — O dlrc- 

tornar-se. de uma hora Parál nfPr
Etn-rtav 

6Í*rn ^oT | Mrá 

dualr a8°Tdéo» t^rnadaa^band"": 1 ^ 

^saaT crda.ç0
CeTPannhafto é^Se ^ 

maJn,.r 8° Tau.o'© Mra^eUe' ! ^Zlieu. ^enja aufhiní.cbi 
- ™ de nfto podia ser pofta om du- 

^a^tr^níírrSucíftTpc^lv'^. 

soai". 

MOÇÃO D0 CONGRATULA- 

ÇÕES 

raifto plauelvel para tal. O <31- 

rector re*ponsaveI pela reVIsta 

londrina accentuou. no rmtanto, 

que receberia com natlafacçAo 

ctTi-Arv^t» ..a /««.«íRuS» . qualquer referenda do sr. Goeb- 

A ÍBahlana d, W E»" 
tsÀktom,, uileal-a no proxlmo numero, 
prf nsa u/i^l móçáo do » esstioats. d#H£*ontentou os 

80 ^Acu.or."ífc...derá°.=o.?B 

"A t'AZ DA KCnOPA KXIGB 

UMA APlloXIlf AÇAO 1-RAN- 

CO-ALLLE5IAN". DIZ O 811. 

CAILLAUX 

Será convocada para 15 de Janeiro a Cominigsao Ge- 

rai da Conferência do Desarmamento — A imprensa 

italiana julga inúteis quaesquer negociações nas 

quaes não fome parte a Allemanha — As revelações 

do "Petit Parisien" 

V' 

r-v*. jffa 

5; 

PARA o NATAL 

Grandioso Sorteio 

28 dc Dezembro 

500 
i 

SO' O 1 

, t&o úr.s divida» Intenraclonae» se- 

PARIZ, 20 (H.) — O er. Jo- abordada provavelmente desde o 

0 Desarmamento 

CO NFRU F \ CIAS PU KM MI \ A - 

RKS DR DELEGADOS 

GENEBUA, 10 fH.) — A artl- 

vldadn dlulomallca da manhan 

d© hoje foi a^slgmalada pelo 

encontro do sr. Henderson, 

presidente da Conferência do 

Desarmamento, com «Ir John 

Slmon, c do sr. dl Soragns, 

delcprado da ItnllR. com o sr. 

MAosierll, dele/íado da França. 

Devem reunir-se, á tarde, sob 

a presidência do Br. Henderson, 

Slr John Slmon, o capltáo Kden, 

os srs. Paul Boncour. Pruzo. 

dl Soragma c Avenol. com n 

fim de procurar esclarecer á sl- 

tuaqflo. 

GENRBRA, 19 (H.T — A con- 

ferência de representantes das 

ffrandés potências, sob a prepl- 

dencla do sr. Henderson, du- 

rou corcá de tres horas. 

britnnnlcos, a respeito da rea- 

bertura rtos trgbnlhos dc G^ne- 

bra. sflo reflèctidas por dois 

jornne^ de domingo, o "Sunday 

e o "Observer4-. os quaes 

exprimem Idôas bostante ron- 

tradlctorlae, a respeito das con- 

dições em que deveria ser en- 

caminhada a volta do 4-Relcliw 

ao seio da Conferência do Des- 

armamento, 

"Para a maioria — escrevo o 

Sunday" — o Içgam em que 

possa reallsar-se esta reunido 

«enli Caillaux, ex-presldenle do 

Conselho e presidente dá Com- 

tnlsiao Senatorial d© Finanças, 

om discurso proferido no almo- 

ço da Camarn de Comroerclo e 

da Afirrlculturs, declarou 'quu 

ora lograr cômrr.üm repetir ciüe 

os males actuacs do mundo de- 

corriam da cuerra. 

DesHa tragredla, frisou, ha- 

viam promanrtío os mnls ex- 

travagantes abusos do credito, 

ao mesmo tenr.po que o eXaKKc- 

ro da technica Industrial levára 

o mundo a uma • aituaçáo era 

que o macMnlsmo desenfreado 

Causava uma produecáo exhor- 

bltante, desproporclonada ás 

Inicio da Conferência. cm con- 

nexão com o» assuxnpto» economl- 

cca. Berá apresentada uma reso- 

lução cm termos gcroca. Diversos 

palzca, deséjoso» dc evltár o con- 

nicto com cs Estados Unldcs. pro- 

curarão dar ás suas rclacúcs o 

aspecto dc uma slinples enuncla- 

ção de ponto» de vista, Acrcdite- 

69 nesta dapltal que o bl-mctalll5- 

mo terá papel mccoo Impcrtaxilo 

do qu© a principio sj suppunha. 

em conseqüência' da melhortaY<do 

dollar na Republica Argentina. A 

Idóa da crJaçáo de uxnA moeda 

fundamentál latino-americana Já 

conta com numerosos enthusUis- 

tas. embora • ainda seja conaldcra- 

prrlInilnnr náo revecte impor-j rja jgU!l| slncerldacle'de ambas 

tanclrv vital. O que Importa é 

necessidades do consumo que , da verdadeira r.trpla. 

seria necessário ampliar, ao > AS PERSONALIDADES PRESENTES 

pásso que o instlncto dc defesa 

oconomica leva a restrinRil-o- 

Na sesunda parte do seu 

discurso, o sr. Calllaux obser- 

vou, ao referir-se ô política 

externa, que era preciso lan- 

çar os olhares para além das 

fronteiras e accentuoü que -a 

pnz da Europa exige uma apro- 

xlmaçfto entre a França e a Al- 

lemanha"; 

Era, no entretanto, necessa- 

nue a reunião «eja levada a ef- 

felto. Devemos fellcitar-nôs de 

que o çoverno brltannlco ©ute- 

Jp. determinado a adoptar uma 

iniciativa de pazM. 

O "Óbserver", ao contrario, 

JuISta que o governo deve ábs- 

ter-s© de uma acção precipita- 

da e pondera que nenhuma re- 

E* Impressão geral quo o er. união em Genebra, nem em ou- 

-1 
Na Bahia 

ANNUNCIOS NO 

DBCLAn.VÇOtB* DO 8H. IMODKO 

DE TOLRDb 

'1D CõTftDA DP o nnm ' SALVAIÍOR, 20 ("1CbI;u1Os) — 
0 EoTADO DE S. PAULO 1 0 jornal - a Tard©" publicou Jio- 

KRNAHI DE PAIVA EUDOE — 

Falleceu domingo ultimo. nesta 

capital, o sr. Eruanl de Paiva Rud- 

COM Ü AOBJNTK GlillAL 

PEDRO DIDIER 

RUA 3 DE DEZEMBRO N. 4& 

] Jo u Hoffulnto ©ntievlnta con • 

Oodlda peló sr, Podro do Toledo: 

, "Multo «Intn quo nu vAo iIIm- 

outlr o.AíHentar principio* na 

AKNembKii ConMtlllliipi; que, níío 

sondo embora os dus wrdadcl- 

ras uspirucOos naclonucs, sisnl- 

flnam. polo menos, a perm^^llo 

do podermos ngli' com rhlilH 

llborilndo pnrn a «ua Çonqulat <■ 

Acho que * dlctHfliira uA é ad- 

iiiIhbIviM ooino governo provlso- tro grande* 

rio. Apoh um ncontorlinontn '•<»- 

mo o quo uo* imctidlu em Oulu- 

bro u© 30, nfto po*Ho admlttlr 

quo so dBííJo perpetunl-íi nomo 

so pon*nu "m fãier, Pm' Ih«<> 

HA o Pnulo lutou o nos dola nn 

alma ver quo todb u Brasil 

vinha ronlra nAs no moinopto 

«m uuo no» batiamo» pola ro- 

organtoflcfto política do pai*. 

Entretanto, «omonlo agora, do 

Ilohderson uô manifestou decidi- 

damente a favor do proseRul- 

mento dos trabalhos da Confe- 

rência o os dcleghdofe dos vá- 

rios palzcs nada d© novo ao- 

crescenlaram As declaraçõ»* 

hontem feitas ao presidente âa 

Confercncial 

A délcffacflo britannica, se- 

Cuhdo so precisa, esforçou-se 

bor Justificar as tentativas des- 

envolvidas polo governo de Lon- 

dres, no sentido de encontrar 

novas bases para salvar a Con- 

ferência. 

A delegação da Ttalla acon- 

selhou o adiamento dos trabn- 

Ihóp, d?Ma a Inutilidade de uma 

discussão de que eativésso au- 

sente a Allcmanha. 

O delegado dos Estados Uni- 

dos, na ausência do sr. Nor- 

man Dawíé. declarou que o seU 

paljt se mantinha na poslçAo 

anteriormente exposta. 

O sr. BenC*. delegado Oa 

Tchéque-Slovanla, ConservDÜ-sc 

silencioso. . .. 

O sr. Paul Boncour, primeiro 

delegado da França, disse, com 

flrmexa. quo o seu governo se 

conservava fiel aos princípios 

affirmadoa a 14 de Outubro ul- 

timo, por proposta da Gran 

Bretanha, e repetiu que a Fran- 

ça kavla chegado ao extremô 

da* conccssOes possíveis. 

Resta saber qual serA o de*- 

tlno da Cortfcrehcia, collooada 

énlro o adiamento « o proéfc- 

guimento dos trabalhos, dç ac- 

côrdo com o programma estabe- 

lecido a 14 de Outubro. 

Os meios bem Informados pre- 

vém quo a delegação Italiana 

süggerlrá .o adiamento, que te- 

ria o apoio das ■ delegaçOes 

brllannlca e norte-ítmerleann. 

Nesse cfl*o, a data da reunião 

da Commlssfto Geral, marcada 

para 4 do Dezembro proxlmo, 

seria retardada até começo do 

Janeiro do 1934. A delegação 

francesa, porém. oppor-sè-A no 

adiamento, segundo se acredita 

geralmente, por considerar pos- 

sível o desejável a Inaugura- 

cão do uma convonçfto gorai 

sobre o Assumplo. 

GENEBRA. 20 (H.) — A* con- 

versações diplomáticas de Gene- 

bra podem considerar-se X>vntj- 

camonlb encerradas. Slr Joh" '-1' 

mon partiu A noite para Londres. 

A Commlssfto Geral da Confo- 

roncln do Desarmamento roumr- 

se-á cm 15 de Janeiro de 1934 o 

não om 4 do mesmo mez, como 

fôra a principio resolvido. 

Os meios nntorlsados nfastan», 

provisoriamente, pelo menos, fl 

eventualidade de demissão do sr. 

Henderson da presidência da 

Conferência. 

rniTICAR ITALIANAS A' S. D. 

S. — "HEM A ALLEMANHA 

NENHUMA DISCUSSÃO E» 

POSSÍVEL" 

ROMA. 20 (E.l — A leitura 

dos nrlnclpaes orgams da tin- 

prensa Italiana, na parte refe- 

rente aos commentarlos sobre 

a marcha do problema do decar- 

mamenío. revela, do uma par- 

te o recrudesclmer.to das criti- 

cas A S. D. N.. cuja Impotên- 

cia ô posta cm realce, o. do 

outra parto, a proocounnção dc 

recolher todas ns nntloln* cs- 

frangclra*. e cspoelalmonto <|o 

fonte brllannlca que deixem 

trnnSPurceer a possibilidade de 

tuna próxima reunião dos po- 

tendas slgnatarln* do pacto 

Quádruplo. 

Esse duplo Interesse manifes- 

tado Pda Imprensa o rela opl- 

lnilft„ pnhllcn, não corresponde, 

entretanto. A extrema 

observada nos melo* n"torl^: 

do* e A altitude do espeotntUa 

adoptada pelo governo do Ro- 

ma. desde o afastamento J™ 

"UHdh" do Genebra, que nao 

jtr roce *e haver modificado 

Cumpre necentunr, todavia, q 

os melo* Offldaes reagiram Mm» 

mente no terem conhecimento d 

Informações tendentes a 'ijdlcnr 

que n talla pretendia Igualmen- 

le reilrara-s* do 0ene , 

circules rompetente# ndverter 

que o governo de Roíqa cons - 

dera simplesmente qu» toda 

qualquer dlsrbssfto «obre o dé*- 

ormnmonto. om que «» 

nfto osteja .-.■presentado noHa 

Inútil. Pareceria. portantu.oP 

portuno A Italln. quo fossem 

cntnboladas conversações 0" 

via ülplomatlca onlro A* nuq 

ancloB potanQjá"* uni©s 

rcMinlGo de qualquer outra Con- 

ft-roncln. 

C OMlli:.\T \HiO.S IinlTANM- 

ros Í)M TOUNO DA 

TUIIA DOH TH A UAI.IIOS DA 

tONTKHE.NFIA 

1#ONDItESt 20 (E.) — A 

osrtesa o a» rtlveruoncln» ns^I- 

^nuludus nos melou oiíiciacü 

tra qualquer cidade, deve ser 

rcallsada offlclalmenlé, cm- 

quanto um trabalho preparatório 

não haja sido concluído com 

a certeza do exlto. Esta tarefa 

preliminar deveria ser conflá- 

Ida ás vias diplomática» nor- 

inaes. Além disso, parece Im- 

praticável, na» clrcumatanclas 

presentes, o recurso ao pacto 

Quádruplo, e suirpere: "Visto 

que a» principnes dlffículdades 

subsistentes são as que sepa- 

ram ã França e a Allemanha, 

seria preferível deixar a estas 

duas potências a iniciativa de 

profceffulr naa convercaçôps quo 

pc encaminham. O derarmamen- 

to, ademais, 6 desejável sobre- 

tudo como equivalente de um 

espirito de reconcillaç&o e de 

slncéra vontade de pa*« A equi- 

paração dos armamentos, não 

constituirá, portanto, garantia 

necebsaHa de paz, mas, ao con- 

trario, poderia facilitar a sruer- 

ra- O que cümpre no momertt© 

actual ô reflcctlr e caminhar 

lehtamente*9» 

Outras noticias 

NOVAS REVELAÇÕES DO ''PETIT 

PARISIEN" SOBRE A PROPAGAN- 

DA NAZISTA NO ESTRANGEIRO 

PARIZ. 19 (H.) — O "Petlt Parl- 

clon" publica uma carta do Joma- 

IL*ta laglez Ooefírey Frsser. que es- 

teve durante 37 dias, em Abril e 

Mato últimos, detido em Berlim c 

fdl posto em liberdade somente de- 

pois de cnerglcA acç&o dlpiO.natlcs 

do governo brltannlco. 

O sr. Fraser escreve textualmente: 

"Na qualidade de antigo rctíactor. 

durante 4 annos. do serviço da 

•'Transozean", a que se refere a se- 

gunda parte do documento publi- 

cado pelo "Petlt Patlslen". e estou 

cm condições de confirmar Inteira- 

mente o citado documento e do lhe 

eccrescentar alguns esclarecimentos. 

Antes do advento do regime hltle- 

rlnno. a "Transozean". embora ex- 

primisse o ponto de vista allemfto, 

procurava hohestamonte náo desem- 

penhar o papíl de agencia de pro- 

paganda e *lm transmltUr Infor- 

mações dignas de credito. Com a 

subida do sr. Adolpbo Bltler ao po- 

der. tudo íol modificado e ahl está 

a razfto pela qual deixei a agencia, 

visto que náo tinha nenhum» von- 

tade do converter-me em agente do 

propaganda nazista e nem ao go- 

verno naclonal-roclallsta convlnha 

conservar a «eu serviço um Jorna- 

lUta Inglez. que Jamais occultára 

o horror que lhe Inspiravam os mc- 

thoctos hltlerlano». 

Desejo assígnalar que o documen- 

to publicado pelo "Petlt Parlsltn" 

e desmentido pela agencia "Wolf" 

é evidentemente authentlco. Mes- 

mo antes do minha expulsão d» Al- 

lemanha. pessoalmente Já tivera co- 

nhecimento doa projectos de Ooe- 

bols a respeito da -Tranjorean" e 

que concordam absolutamente com 

a vossa cxpoolçfto. Sebla que o mi- 

nistério da Propaganda tcnclonava 

condensar os seus novos methodos 

numa cepeclc dc memorial destina- 

do aos agentes consulares e no per- 

vlço dc propaganda no estrangeiro. 

E' osto mesmo documento, sem du- 

vida alguma, o que velu a cahlr 

nas tnftos do "Petlt Parlslcn". 

O sr. Fraser dá. cm seguida, so- 

bro o serviço distribuído pelo 

"Trnnnozean". detalhes quo nfto 

constam do documento nem nelle 

caberiam, visto tratar-se de pontos 

|á conhecidos daquellcs a quem se 

destinava o memorial. 

as partes nas negociações. Nes- 

sa altura o orador disse: 

"Sem põr em duvida, a boa 

fé do chancejlcr do "Rolch". de- 

vo levantar novamente a oues- 

semanas. Que ^ * Allema- i designadas as delegações de de- 

nha? Deseja a Allemanha uma " 

política conforme As recentes | zesels nações e espera-se. a cada 

A' IMPORTANTE REUNIÃO 

MONTEVTDEC. 20 (A. P.) — A 

Betlma conferência Pan-Americana, 

cm vesparas dc rcunlr-se. contará 

com a presença ministros da» 

Relações Exteriores da Argentina, 

Chile, Peraguay. México, Guatema- 

la. Panamá c Equador, e dos se- 

cretários de Estado dos EsUdoa 

Unidos e dos candidatos á presi- 

dência da Colombla e Nlcaragcic. 

Tem-se como provável ainda a paf- 

tlclpaçáo do chanccller brasileira, 

sr. Afronio de Mello Franco. Ebtáo 

decIrifAÇôcs do seu chisfe ou 

uma poütlca râodelada nos mo- 

vimentos Inteinos relatados nas 

instrucçòes secretas ultima- 

mente trazidas aó nosso conhe- 

cimento? Mesmo que deixemos 

de pr.rte um documento cuia 

authenticldr.de hão me parece. 

momento, a organização definitiva 

das representações do Brasil, aa 

Argentina e do Uruguay. Já é certo 

que o sr. Saavcdra Lamas presidirá 

a delegação da Argentina e que 

a do Uruguay será chefiada pelo 

aliás, poder eer negada, deve- sr. Juan José Amazago. cx-mlnli- 

moe ater-no» a factos paten- j tro ^ industria. Da delegação uru- 

guaya fará parte a senhora So- 

phla Alvarez de Mlchell». Jurista de 

nomeada. A representante uruguaya 

c a sra. Sopblnlsba Brecklnridic. 

te», como o da prisão de um 

Jornalista inglez, que revelára 

a preparação . militar do aue 

fôra testemunha, e aindr.. cm 

Setembro ultimo, a divulgação. 

pelos Jorh.lcs do mundo inteiro. WM ^ ■ „ ,. . 

da presença, mima manifesta- dos Estados Lnidos. saxSo as tíua» 

tmlcas mulheres que ásdstlr&o á 

10 delegadas. A dc- Mtll 

rAo offlclal nllemnn. de fiRu-| 

rantes r^veatldos do uniforme i con^ercnc^a 

azul horizonte, aos quaes era , " %r , 

reservado um papel menos di^ tegaçâo do México traz cambem 

gno. Desejo evocar estes fa- , uma representante feminina* a sra. 

ctos para mártelar a idéa de Morgarlta Roubles de Mcndora. 

que na vida dos homens, co- ^«caivM.w 

mo dos povos, ê Indispensável rri-' c «nselh . . 

a perfeita correspondência en- technica dos dlrcltcs da mulher. 

ire a» palavra», as intenções e 

os acto»**. 

Conferência 

Pan-Americana 

de Montevidéu 

A DELEGAÇÃO AIIGEATIVA 

BÜENOS AIRES. 19 (A. P.) — 

Os círculos cfílclaes esperam 

que seja pübllr&do amanhan o 

decreto de nomeação dos mem- 

bros que comporão a deleira- 

Cão argentina á Confcroncla 

Pan-Amerloana de Montevidéu. 

A dele/ração, d© 6 a 7 mem- 

bros, s:erá presidida pelo chan- 

ccller Saavedra Lamas, seírun- 

do foi annunclado anteriormen- 

te. 

OS DELEGADOS IniGUAVOS 

MOXTKVIDEU, 19 (H.) — Os 

srs. Maninl Rios. Serrato © Mo- 

rnto foram nomeado» delegados 

do Uruguay á Conferência Pan- 

Amerlcana. 

O EXAME DO PROBLEMA DO 

. . CHACO 

SANTIAGO. 20 (A. P.) — A 

"Associated Press" colheu, cm 

fonte bem Informada. s noticia 

de que o problema do Chaco será 

debatido na Conferência dc Mon- 

tevidéu. 

Nos circules diplomáticos latino- 

americanos, declara-se que foram 

feito» grandes esforços no sentido 

mo 

©vltavd, os referidos meios mos- 

traram-se resignados. O problema 

terá. portanto. do ser encarado 

se 

da 

I Os prováveis futuro» chefes de 

Estado, que estarão presentes i im- 

portante assembléa. são cs* srs. Al- 

fonso Lopez. da Colombla e Leonar- 

do Argueülo. da NIcaragua. O lo- 

tai de titulares dos Negocies Es- 

trangeiros será dc des. caso o sr. 

Mello Franco possa deixar o Braslí. 

durante & cessão da Assembléa 

Constituinte e a reallsação da Con- 

ferência pcruvlo-colomblana. sobro 

o caso de Letlcla. 

O Palaclo do Congresso, séde da 

Conferência Pan-Americana. cjtá 

completamente equipado com ins- 

tallaçôes de radio-dlffusáo. Linhas 

cspeclacs pcrmlttirão que cs Jor- 

nalistas sc mantenham cm conta- 

do dlrccto com a Central dos Cor- 

reios e Telegraphoa. 

A installação da VII Confcroncla 

Pan-Amcrlcana sc dará a 3 dc De- 

zembro. 

DELEGADOS EM VIAGEM 

SANTIAGO, 20 (li.) — Con- 

tinuam a chegar ao Chile no- 

vos delegados A Conferência 

Pan-Amcricnna Entre os ulti- 

mamente chegados estão os st^s. 

Aransemena, ministro das Re- 

lações Exteriores do Panamá, o 

Túlio Ccstero, ministro da Re- 

publica Dominicana, nesta ca- 

pital, o qual estava ausente. 

;os grana©» csiorçvs ao scuuu^ 

ítt>odopíSl;cm: Noticias de Portugal 
á A«-Al m Pctr-1 ri «FVAI.v. 

O Jornalista inglez afflrma que 

"oa cônsules allemftcs do mundo In- 

teiro «fio encixrregádoB d» exercer vl- 

Cllancla sobre a imprensa allenian 

no respectivo território consular, do 

entrar cm combinação com os pro- 

prletarios e directores do Jornaes. 

de propor a Berlim o que é neces- 

sário para ganhar a cooperação des- 

tes orgams A òausa hitlcrlana c. ao 

mesmo tempo, de conduzir as ne- 

gociações delicadas que o caso re- 

queira; ílnalmonle. dc pagar as 

subvençôeg. 

O «r. Fraser concluc que teve oc- 

car 16o de ler ultimamente a conla 

dé uma circular em que era recom- 

mendndo, no coso dc roslstencla do 

redactor-chofe de um orgam. o em- 

prego cio todos oa meios para subMl- 

tull-o por outro Jornallfta acce«sl- 

vel o o» argumentos da propaganda 

ulleman. 

O "Petlt ParlMen" observa que 

deixa evideniemeute ao eeu corras- 

pondente a responsabilidade cias 

Informações fornecidas. 

UMA rOKTESTAÇAÔ ALLKMAN A'S 

PUBLICAÇÕES DO •'PEIIT 

PAH181BN" 

BARLIM. 10 (H.) — A "Corres- 

pondenola Diplomática o Política", 

cujo caracter notlclcflo é notorlo. 

Cdcrovo que o governo do "Relch" 

nada tem que recolar da Instituição 

de larga polemica sobro o conteúdo 

material dos documentos revelndoi 

pelo "Petlt Parisien". 

O referido orgam declara ser ab- 

aolutamonte contrario ás afflrma• 

çôfVi formr.es do chanceller do 

"Relch". de que a Allemanha pro^ 

curo obter, por meios quo náo oe- 

jam pacíficos, a revisão do tratado 

do Veraalhcs. vorlas partes do qual 

ainda mesmo que tenha de 

tornar o objcctlvo principal 

Cbnferencla Pan-Americana. 

Uma personalidade que tomará 

parte na Conferência declarou que 

a discussão versará, certamente, 

sobre dola problemas: dar apoio 

moral á Sociedade doa Nações c 

A sua Commlasfio do Inquérito, 

"In-loco", © fazer prèssão dlrccta 

afim de estabelecer a paz. Ha 

cerca do dois mezes uma persona- 

lidade de destaque, quo tomou 

parte dlrccta em diversas tentati- 

vas rto pacificação do Chaco, de- 

clarou ô "Associated Press" que a 

questão era multo perigosa e de 

moldo a fazer fracassar a Coníc- 

rencla dc Montevidéu. Dá-se. po- 

rém. que no lapso dc tempo de- 

corrido os relações entro os pal- 

zca latino-americanos melhoraram, 

pelo que n personalidade em ques- 

tão entende que a discussão ago- 

ra á menos perigosa, aiiMnra ain- 

da possa provocar controvérsias. 

Existe ainda grande oppoaição no 

mie diz respeito á opporumldade 

da discussão. 

Os representantes do todaa as 

potências que estão a caminho dá 

Montevidéu acham-se couvfncldos 

dp que o problema do Chaco será 

deb&tdio dc modo diversa, 

pois. necessário quo estejam pre- 

parados para o quo der o vier 2* 

notorlo que mele duE!n dc potên- 

cia*. entre m quars figuram aa 

mala importantes, deram Instruc- 

FALLECIMENTO 

LISBOA. 20 (H.) — Falleceu n<» 

Porto o sr. Soukr Moreira, cí^cáno 

dos Jornalistas desta cidade. O cx- 

tlncto contava 81 annos. 

PRESOS POLÍTICOS 

LISBOA. 20 (H.) — Poram con- 

duzldoa para Angra do Herolamo 

(Açores), 300 presos políticos. Os 

prisioneiros sáo procedentes desta 

capital, do Porto, de Coimbra e de 

Santarém. 

Policia do Estado 

Foi exonerado, a podido o sr» 

Josó Luiz Cruvlnal, do cargo dê 

rtelcgndo, em comm^ão. dc Ta- 

pirailba. 

• Foi nomeado o 2.o icnon- 

ta Antonio Leôpoldç da Cunha 

para o cargo rte delegado, em 

commlbbilo, de Topiraliba. 

  Foram concedido» C5 *d!ua 

do Uconça. em pro.-ogação. ao dr. 

Antonio Pereira Sobrinho, deiò- 

gado do Itaporansa. 

RcQuerlmcnlca despnchn- 

dos: dc Cyro Serpa — Não ha 

vaga; do Llodnto Andrade Jun- 

queira — Indeferido. O requo- 

rente, do facto, pcd!u demissão, 

côea ãoV rVuq l^11 termos pouco respeitosos çora so* seus delegados. A quês- As autoridades constituíd^. 

| tH 
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Serviço Militar 

Tn«ner<rtr!n fie Tiro — 1 -- Va- 

ra. reoobcrem os seu» ccrtlfIcn-lo.^ 

devem comparecer n «ata 1n*i- 

pectorfa oa aepulnles rcservl.^- 

taa do 2.a cnteRorla do 

clto• Joaé Luclo Moreira Fran- 

ca. Mlecfo Marllnlano Atcvo io, 

Vicente Dtlavance. Manuel üo- 

mlQVoa Cravo, Antonlo nar-vto 

de Oliveira Vovoa. Cyro Pfo- 

coplo do Araújo Ferra». MlUfPi 

Aievedo, Octavlo Taboadn. (1«.- 

borto Á*evedo Rvald, Vrlel 

boaa. Ohaífl Miguel. João Alvea 

d.\ Qraca. Frederico Paulo T\c»- 

aef, Evalido Teixeira de Carv-i- 

lho Emílio Venturlnl. ^ r" n 

Santos Amorlm, Vlctor f 

tino. Domingo» Alberto do Na 

cimento. Ame*ônaa 0»wald<> t. H 

mà. Alberto DUl» AT^ ' do 'a- 

pe, 2alter SnlomAo. Arinido v.a 

lu\- Burlco >íour/lo do ^ aI%' 

lho." P.dro Pnulo irranca tíu.- 

1.0. JosA R.li» MHchndo. Pomt.i 

iro< 'sgarzl MenftQUe 

FrÀncl.co rolcprrini. Narp..Çn 

An.uno Ribeiro 

Ottonl de Allf^W». Pedro T.o 

S^ÍÃiÃ^SS.-BnB.*: 

Domingo» 

mulno Sobrl 

iKdmundo Selx"" ^ 

T. p.^ A 

pisa e Almeida Javwie. JoAo Av- 

1. Antonlo Pia" Oonsaía, Bei.- 

\o £0*7.*** Njttc.. P«dro ClJtrn- 

bálll Irlneu Gotardl. AdoVno 

Augusto Martins Adalberto l e- 

relra de Souca. Danilo l •nbeii >. 

TrtSo Bartlsta ijauixalo. Vns 

Mello PacIO Pinto d- 0,'>'<''r1
a- 

Kuv Darbos* Martlna. 

Kaiuk. EtttaíChlo ^u,rlnd*n0;;- 

radla. Mario RaymumloVontn'. 

Josí Rossla. Josí Radam^s Ra 

nova ^íarlo Dolognasl. TyaU-r 

antnnea Ferreira. Arllndo de .\l- 

melda Rnrro.s Max Hermann S.- 

íaon Mrrlo Franehlnl. Gorali) 

Ribeiro do VallO, Odilon Nav-tr- 

m. Franplaco Santa 

Camllner Flormcano, _ Jul'" 

^a Filho e Eurudlce de Oliveira 

C*mpos*em comparecer a «m- 

t, Inspectorla para esclarec.- 

rnentòs, oa reservista. P« ro 

Ou.rtlm de Albuquerque. Anto- 

nlo de Carvalho. Jo"4 de Souaa 

^ Silva. Joeô Rodrlcues do Tan- 

que. Francisco plmentel. Mario 

da Silva Oliveira. Arsenlp HO- 

pollto. Kachld Mllam. VUanto. 

nlo P-Abrll • Carlos Bartol# 

Pinto Leite.  

A QUITAÇÃO POS ESTRWCSI- 

KOS COM O SERVIÇO MILITAR 

1'clo major Raul Tavares (da 

l.a circumscrlpçAo de recruta- 

mento — Av. Pedro II — SI» 

Chrl.lovam — Rio de Janeiro) 

foram naslm respond.das as ■«- 

guintos consultas: 

"Quitação com o serviço mili- 

tar — Tratamos hojo dos «straa- 

geiros naturalizados. Como j.*. dls- 

cêsmos na corresponde nela Pu^li- 

cada no dia 8 do Corrente, todos 

os brasileiros nalural sados estão 

Mije.tos. ao serviço militar no 

Brasil na fôrma das leis federaes 

« o prestará ou poderA prestar, 

como soldado, graduado ou oííi- 

clal. segundo a sua capacidade o 

aptldüo. Eeia obrigação indepen- 

de da circumstancia de occuparem 

ou pretenderem occu par cargos 

públicos ou de serem eleitores. 

I>esde que preencham as condJ- 

çôes ;»ara serem considerados 

brasileiros ou cidadãos brasileiros, 

ficam taes indivíduos obrlgaics 

ao dever militar, multo embora 

jA o tenham cumprido em qual- 

quer outro pai*. E" esse um as- 

sumpto que não admitia mais q-.c- 

cussâo ou duvida. Todas as le » 

brasileiras são uniformes e har- 

mônicas e asse respeito. Ainda. 

ha poucos dias. o Egreg.o Ir.bu- 

nal Eleitorcl do Dlstrlcto Fe- 

deral. reaff.rmava. mais uma 

vez. essa antiga verdade: "o es- 

trangeiro natumllsado é equipa- 

rado ao brasileiro nato no que 

respeita is obrígnçòes do serviço 

das armas". Entre os consideran- 

da do seu brilhante accordam. de 

34 de Outubro de 1333. é digno 

de especial registo o que está re- 

digido nos segulntee termos: 

"Attendendo a que outra Inter- 

pretação do artigo SS da ConstJ- 

t u 'ção Federal, não decorre do 

seu systema e das leis ordinárias 

que a completaro, no que respei- 

ta a exclusão dos d reltos e -de- ' 

veros dos cidadãos. Se a natura 

llsação. conferindo 

roe a cidadania, não o subtrac ás 

obrigações conlrahidas no pai* de 

origem, entes da sua desnaciona- 

Isação (dec. Icg. n. 304. de 

lOOu. art. ã; reg. n. 6.318, de 

190S. «rt. 3.o), é evidente quu 

com esta ficam oa naturallsados 

tanto que assim sejam declara- 

dos. ou reallsem as condições de 

naturalisocHo tácita. obrigados 

aos encargos que as leis brasilei- 

ras impõem aos seus naclonaes, 

um dos quaes é, pem duvldau o 

serviço das armas". Não proce- 

de. pois. qualquer duvida sobre 

uma questão multo velha c jâ 

definitivamente resolvida. Como 

devera então proceder os estran- 

geiros naturaliaados para se qui- 

tarem com o serviço militar? De- 

verão pr^cedor como os naclo- 

naes. Isto é, quando em edade le- 

gal cumpre-lhes alistar-se para 

concorrerem ao sorteio mílltár 

ou serem automaticamente consi- 

derados reservistas de 3.a cate- 

goria do Exercito. Concorrerão 

ao sorteio os que na data de sua 

resllaação tiverem menos de 50 

annos cie edade e, se forem con- 

vocados, prestarão o serviço mili- 

tar: oa de ma!» de 30 annos e de 

menos de 45 annos de edade não 

entrarão em sorteio c uma vez 

allstadcs adquirem a 

de reservista de 3.a categoria do 

Exercito. Para alistar-se o Indi- 

víduo apresenta-se perante a re- 

ro. Esse nllstumcntq pode ser 

feito a pedido di» Interessado ou 

A sua revelia. Art. 27 —- A U»- 

purllçAo do Serviço dc Hecruta- 

tnenip. pela sua secçfto competen- 

te, cff^etua não soitieme o ans- 

lamento espontâneo, c<»mo o A re- 

velia. rurawrapbo unlco. As Uo- 

partições Allstad«>raa enviam pf- 

rlodlcamento A Clroumscnção de 

Reerulnmculo üe que dependem 

o resultado dos alistamentos cff»- 

ctuados. com tv§ documentos eor- 

rcspondonles. Art. 28 — As r«- 

pltnnlas dos Portos enviam nn- 

nualmento. cm Cpoen regulamen- 

tar. A ClreumscrlpçAo de Kecru- 

tamento '-m cuja jur^dlcçftO es- 

tiverem. a relação de seus nl «• 

tados paru a Armada © A» Cir- 

cumscrlpções de ncorutamento 

Intor «ssadas e dos alistados paru 

o Exercito. Art. 28 — ^ ,re- 

partições allstadòrnfl são obriga- 

das h communlcar As Clroums- 

Cflpçõ*'8 de Hecrutamento, de quo 

dependem, o fulleclmcnto dos re- 

servistas de qualquer categoria, 

do Exercito ou 6a Armada, oc- 

corrldo dentro dos limites de 

suas respectivas jurisdições, com 

as Informações regulamentares. 

Art. 30 — Cabe ao Ministério 

da Justiça enviar ao da Ourrra 

os nomes dos cidadãos que obte- 

ntudi naturallsnção com declara- 

ção de edade, filiação, estado ci- 

vil, domicilio, profissão, logar e 

pais de nascimento, para o fim 

de serem pela Repartição do Ser- 

viço de Recrutamento respectiva 

Incluídos entre os alistados da 

classe a que pertençam. 

Josuõ Mendonça (Santa Crus 

do Rio Pardo) — A sua situação 

não estA enquadrada, como pen- 

sa. na mencionada resolução do 

ministro da Guerra. Até o fim 

oo corrente me* dc Novembro 

procure Informar-se so o corn- 

mandante da 2.a reg Ao militar 

determinou a 3.» chamada dos 

sorteados convocados para Mato 

Grosso, So tftl se dér não ha 

como deixar de apres>>ntar-fe. 

Jalro César de Siqueira (São 

Paulo) — Não attlngo ao eonsu- 

lente a medida a que se refere, 

e. se fôr convocado, deverA aprv- 

senlar-se em Outubro ou Novem- 

bro de 1034. 

Gurnemana (SAo Paulo) — 

Escreve-nos: •lllmo. sr. major 

Raul Tavares — Rio de Janeiro. 

Presado senhor. Pela presente 

tomo a liberdade dc fazcr-lhc na 

seguintes consultas: 1) o« es- 

trangeiros naturallsados são su- 

jeitos ao serviço militar, mesmo 

quo não occupem. ou pretendam 

occupar cargo» públicos? 2) em 

caso sfflrmatlvo. como deve pro- 

ceder uma pessoa nascida em 

18?9 para qultar-se do serviço 

militar?" 

Resposta — Dela & nota aci- 

ma. sob o titulo — Quitação com 

o serviço militar. 

José Baptlsta Campos (Cam- 

pinas) — No dia 16 dn corrente o 

"Diário Offlclal" publicou as Ins- 

trucções que regulam o concurso 

para o preenchimento das vagas 

de chlmlcos existentes n.a Fabri- 

ca dc Pólvora sem Fumaça (Pi- 

quete) . 

Alfredo Moyaés Anal (Ituvcra- 

va) — Ataôr Neves (Plrnclcabu) 

— Queiram enviar-nos dois mil 

réis. para a remessa do folheto 

explicativo. Se assim procederem 

escrevam-nos novamente dl*endo 

o curso ou escola em quo preten- 

de matrlcular-se c mandem-nos 

seus endereços certos. 

  Toda correspondência de- 

verá «er endereçada A redaecão 

do "O Estado de São Pauicr 

(Serviço Militar), rua Boa Vista 

n. 32 — São Paulo. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DS 

MEDICINA 

Assembléa geral ordlnarla — Rea- 

llsar-se-á a 4 de Dezembro a as- 

sembléa geral ordlnarla para eleição 

da nova dlrectorla e das commls- 

De accôrdo ccm os estatutes, se 

não houver numero legal para o 

funcclonamcnto dessa assembléa. 

fica convocada outra para o dia 13 

do mesmo mcz. íuncclonando com 

qualque? numere. 

As mesas das secçôes serão elelUj 

separadamente na reunião habitual 

do proximo mcs. 

SOCIEDADE HUãfANITARIA DOS 

EMPREGADOS NO COMMEHCIO 

ReaUscu-se hontem mais pma 

reunião da DireetorU da HumaniU- 

rta. 

No proximo dia 22, ás 8.30 horas, 

na céde. realisa-se uma 

bléa geral extraordinária. 

Governo do Estado 

Educação — Papeis despachados: j 

do Fernandes Jacó — Indeferido, 

de accôrdo com os despachos an- 

teriores (5431); cí. 1164. do Serviço 

Sanitário, sobre estagio dc José Wi- 

tzel — Sclcnte. archlve-se (5740); 

req. de Fellnto Lopes dos Santos 

— Volte ao Serviço Sanitário, para 

tomar nota do nome do requeren- 

te. afim de aproveital-o na primeira 

opportunldade (5530); Assoclaí&o 

Instructlva "José Bonifácio", de 

Santos (5163) e Irmandade da San- 

ta Casa de Misericórdia de S. Pau- 

lo (5654) — Ao Almoxarlíado. para 

Informar; Francisco dc Oliveira 

Campos (5742), José Pinto (5741). 

Prlycarpo Vcndranlnl (4728) — A' 

Assistência Geral a Psycopathas; of. 

n. 267, d© 18 do corrente, da Secre- 

taria da Viaç&o (5738). Joeé Edlial- 

do Jorge (3773). Vlcentina Cunha 

(5734), Joré Tureto (5735) e Virgílio 

Gemes de Sá (5736) — A' Dlrectorla 

Geral do Serviço Sanitário. 

  Devem comparecer á Inspecto- 

rla de Hyglenc Escolar c Educação 

Sanitarla. sita ao largo do Arou- 

qualldad ^ | chc. 64. com provas de Identi- 

dade, ás 13 horas do dia 22 do 

corrente, as sras. dd. Bcrtha Kra- 

hembuhl dc Cair"--o. 
%*■ 

partição a lista dom de eeu doml- da dc Araújo e Silva, Dldima Mar- 

dXlo com a certidão de edade e tlns Llno. Marlana ^ v...- 

a prova de na tu ra llsação. Em I valho. Adall Coelho Passos. Leonor 

falta cU certidão de edade, eshl- 

b.rá a de casamento. A prova de 

naturallsação constará: a) para 

o» que forem naturallsados. por 

decreto do governo, a pedido dos 

Interessados, o referido dtereto: 

b) fôra desse caso. Isto é. quando 

o estrangeiro não se encontrava 

no Brasil aos 15 de Novembro de 

1889 e nem, posteriormente, obte- 

ve por decreto a sua naturallta- 

çào e. residindo no pai* c não 

mostrando o animo dc conservar 

a nacionalidade de or gem. reunir 

o» requisito» para ser consldem- 

do cidadão brasileiro: 1) certidão 

4e casamento com mulher brasi- 

leira: 2) se não for casado com 

tnulher brasileira, certidão de 

nascimento do filhos brasileiros, e 

2) certidão üe propriedade de 

bens Immove s. Rara os que se 

flzéram eleitores durante o perío- 

do do alistamento eleitoral de 

emergência para a Constituinte, 

o titulo ele toral supro qualquer 

das supracitadas provas d© na- 

torallsacão. 

Todo braslle:ro é obr gado a se 

alistar dentro de 20 meze-s a con- 

tar do dia em quo completar 

annos de edade. Não o fazendo 

nesoe prazo cumpre que o faça 

na primeira e mal» breve oppor- 

tunldade. Sô depois dos 4 5 annos 

de edide é que cessa a obrigação 

de allstar-sc. 

A nova 

(Continuação) 

cada CIreumscrjpçâo de Recruta- 

mento ha um Serviço de Uc< rutn- 

-mento, cheí-»do por offlclal su- 

perior da l.a classe da r-serva 

ou. evenluslmente, por offlclal da 

acilva. combatentes, e alie com- 

prehende: o) a Heparl ção do 

Serviço d^ Ilfrrutamento; b) a« 

Repartições Allstadoras. Art. 23 

— São Repartições Allstadorss: 

a) dependendo dlreclamente do 

Ministério da Guerra no que te 

refere aõ Serviço de Recrutamen- 

to: l) os cartórios do registo ci- 

vil © eleltoraea que forem habili- 

tados para e»s3 fim pelo Minis- 

tério da Guerra : 2) as reparti- 

ções do Serviço dc Kecmlanrfnio. 

pela sua serção competente; b) 

sob a dependenola c a Í.Mcailsa- 

cão de sru* respectivos Mlnlsta* 

rios: I) wh Capitanias dos Pos- 

tos. pelo vu orgam compeieni» 

2) os consulados «Io Drarll. Pa- 

ragrapho unlco. Aos chefes des- 

sa» repartições «'ompele n chefia 

da Repartição AHstadorn coms- 

pendente e são ©llea resi>onaaveIs 

dlrcctos petos trabalhos do alis- 

tamento cffectundos pclau tnés- 

mas. Ari. 24 — O cartório de 

registo ClVll e eleitoral que fôr 

Reparfção AllstadSfa effoctua o 

alistamento sAinente dos cidadãos | 

que s "ilas se upreweiitnm ehi»on- 

tsneamcnt© para esse fim. An. 

25 — A8 PapHanlas dos Portos 

sllstatn cimente os cidadã'rt nr l- 

Isf matriculados OU em sons de- 

legacias € ag-netas. Art, 26 — 

Os consolados allslam os brasi- 

leiros damlcIlladOB no estrangel- 
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PARA ASSICNAR 0 

"ESTADO" 

NO INTERIOR: COM OS 

NOSSOS AGENTES. EM S. 

PAULO. EM NOSSO ESCR1- 

PT0R10 A' RUA BOA 

VISTA N.' 32. 

3 JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO BRASIL 

LAVOURA - COMMERCIO E INDUSTRIA • 

SCIENCIAS E ARTES - ESPORTES 

SUPPLEMENTO ILLUSTRAD0 EM 

K0T0GRAVÜRA 

PREÇOS: 

DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1934 60SOOO 

DE JANEIRO A 3Ü DE JUNHO DE 1934 35$000 

VANTAGENS ESPECIAES AOS NOVOS 

ASSIGNANTES 

DESTA DATA ATE' 31 DE DEZEMBRO DE 1934 60$000 

DISTRIBUE 80 PRÊMIOS, NO VALOR DE 

30:000$000 

E* ESTE 0 PLANO DOS PRÊMIOS: 

10:0003000 

5:0003000 

4:0003000 

2:0003000 

4:0003000 

  5:0003000 

TOTAL 30:0003000 

ESTES PRÊMIOS SUBENTENDEM-SE EM MERCADORIAS A' 

LIVRE ESCOLHA DO BENEFICIADO PELO SORTEIO. 

OS OBJECTOS PODEM SER ADQUIRIDOS EM QUALQUER 

CASA DESTA CAPITAL OU NO INTERIOR. 

O SORTEIO REALISA-SE EM 26 DE MARÇO DE 1934. 

(CARTA PATENTE N/ 4. DE 22 DE FEVEREIRO DE 1918). 

1 de 10:000$000 

1 dc 5:OOOSÜOO 

4 de 1:000$000 

4 de 500$000 

20 de 2005000 

30 de 100$000 

80 PRÊMIOS 

• • • • 

# • 

• • • • 

• • 

ASS1GNATURAS NA 

CAPITAL 

OS ENTREGADORES DES- 

TA FOLHA ESTÃO TAM- 

BÉM AUTORISADOS A AN- 

CARIAR E REFORMAR 

ASSIGNATURAS. 

• nem disso necessidade, para obrl- 

u»r a Companhia a acceltar os 

pOAAea". 

Dando execução ás Instrucçõe* re- 

cebida». A noite o» grevista» fize- 

ram demonstrações d» desagrado no 

Interior do» bondea. onde vario» 

grupo» de parcdlBta» offereceram 

•■m pagamento paaaea dltirnon Os 

cobradores recu»afom. tendo on es- 

tudante» continuado a viagem sem 

mala sfitUfacçõe». 

A despeito de coplosa chuva, oa 

pareâUtaa. Incorporado», percorre- 

ram diversa» rua» da cidade e vUl- 

taram as redaoçõea doa jornaea. 

Queimaduras 

O operário Manoel Rodrtgue». bra- 

•tlelro, solteiro, residente no trecho 

H. I da» obra» de prolongamento 

ú% Estrorta de Ferro Borocabana. d© 

Mayrlnclc a esta cidade, onde tra- 

balha. foi, hontem. vlctlma de um 

uccldcnte. recebendo graves quei- 

maduras pelo corpo. 

Transportado para esta cidade. 

Manoel Hodrlguen foi Internado n 

Banta Casa. mediante gula forne- 

cida pela autoridade de aervlço na 

central de policia. 

Dliparo casual 

Hontem, á tarde. Esmeraldlno 

Hosa. de 22 annos de edade. re- 

sidente A rua Projectada 126 n o 131, 

quando se entregava a Uma caçada 

uo morro do Marapé. a arma que 

manejava cahlu ao aõlo detonando. 

A carga de chumbo attlnglu-lhe a 

perna direita, tendo o mallogrsdo 

caçador sido removido para a Ban- 

ta Casa. 

A policia tomou conheelrocnto do 

facto. 

Contrabando 

A policia resolveu Iniciar g cam- 

panha contra os contiabandUta» e 

iraíleante» de pcríumea falalfleados. 

o» quaca são vendido» em larga es- 

cala. desde ha multo. naaU cldado. 

Campanha energlca como todas 

sji demais planejadas pelo actual 

delegado regional de policia, come- 

çou hoje meemo a fazer sentir oa 

aeus benefleot eífailo». 

Assim, ás 14 horas, era preso o 

indivíduo Fhllemon de Araújo, em 

cujo domicilio, á rua Vlacondt do 

Rio Branco, 37, o tgenta Martins, 

da central de policia: approhcndeu 

Crande quantidade de corte» de 

aéda. "klmonoá"* perfumaria», etc. 

Conduzido L presença do delegado 

regional, dr. Pedro Alcantara. foi 

Fhllemon de Araújo qualificado e 

recoihldo ao xadrez. 

A policia prcstgue em sua cam- 

panha. não tardando que outro» 

traílcantca aejam colhidos nas ma- 

lhas das autoridade». 

CAMPINAS 

Conaelho Conaultlvo 

CAMPINAS 20. 

Keunlu-ae, hoje, An 14 horas. 

TA 

'j 

•t 

■ HOJE. 13 HORAS 

INICIO DO DESFILE DE 

MODELOS VIVOS 

AMBIENTE DISTINCTO 

■ s U M M A ELEGÂNCIA. 

Schacdllch, Obm & Cia. 
K Run Dlroltn» 18, 18-A 

lo municipal, on era. Ângelo Jo- 

sé Vl0©nte« Jo^é l>lpp, dr. Faus- 

to Foniourn, Paulo Francisco 

Pnuln, Moygcs Luccnrelll e dr. 

Mario Penteado. A» adbgsõe» 

serão recebidas até o dia 30 do 

corrcnie, pelou membroa da 

commlaão promotora. 

adquirir 

até 

Centro de CuHar* Vnfrllr^unl 

A -IIora do CarldadQ-. pro- 

movida pelo Centro de Cultu- 

ra Intellectunl, continua bastan- 

te animada. Semanalmente, rou- 

ne-ao na sédc daquelle Centro 

Um grupo de eocln», afim do 

dedlcar-eo á confecção do rou- 

pas e agasalhos dontlnado»' á» 

c-rlançlnliaa pobres. Fizeram 

donativos para e».»e allrulstlco 

fim, a Loja Syrla. Caaa Vantar 

Jobíi, Centro das Meias. Tihen- 

gantz, A Soberana, Loja do Ha- 

ratclro, Casa dn» Fabrica» e 

Livraria Amendola, senhoras dd. 

AMna Rudge, Lnlr I^efebre. An- 

tonletta O. Vlllela, Zallna de 

Abreu, Manuela Pousa Fernan- 

des, Ondlna Vlllela, Jandyra 

Toledo o Lucla Moraes; senho- 

res, Bencdlcto Hosa Miranda. 

Nilo Toledo c Luiz Leonl. 

vUltar o ccrtamcn e i 

o» objecto» expõe toa. 

A exposição ficará aberta 

o dia 30 do corrente me*. 

Feita d^ bandclrx 

Em todog oa esUbcleclmentog 

j do «nalno foi festivamente com- 

m cm orado o dia de hojn. dedica- 

do ao pavilhão nacional > 

Cicoteirof de Sertiozlnho 

Hontem estiveram em vUlta a, 

c-Ua cidade os escoteiras do gru- 

po escolar de Sert&ozlnho Depois 

dc visitado» vários ponte» da ci- 

dade. o» pequenos hospede» extl- 

veram na chacara da Companhia 

Antarctlca, onde lhes foi ofíereci- 

do um lanche, recressando, logo 

úepola, p,ra a vlsfiih* cl<Ud«. 

■"fshJí1NÜT1CIAS DO INTERIOR ra da S 1^. P. 16.28 I.M ro i ei FonclerB et Industrieis —   

Çelra de Burros. P. 23861 Irace 

ma Alves I.lma, P. 133®0 

Santinha de Almeida. P. 1613.' 

Maria G&lvfio — F.xprçn-se ti- 

tulo; P. 16588 Associação do« 

Varejistas de S. Paulo — Of- 

flclo .i|n — Assoclnçfto dos Func- 

rlonarlos Públicos. Offlclo 'S8 

Procuradoria Fiscal. P. 2(240 

Huito Carlos Edlln(?er Filho. P. 

27914 Associação do Commorcio 

Varejista. íífflclo 856 da Pro- 

curadoria Fiscal. P. í'450 

dlo Soares Júnior. Aviso 2460 

VlaçRo — Offlcle-se de «ccfirdn: 

P. 26770 Adolpho Vlcentlnl, Of- 

flelo «18 Vlaçflo — Autorlso: 

Aviso 1404 da Intcrvcntorla. 

. 31601 Dlalma de Moreira Li- 

ma, P. 26381 Carlos Schmtdt & 

Cia., P. «8189 Casa Pratt — De 

accõrdn com a Dlrectoria Geral. 

P. 29350 F. Guimarães A: Filho 

-1 Approro; P. 30086 Klcod^mo 

Boscagno — Pague-se: P. 16314 

Heitor Ribeiro, collector de 

Dois Carregos — Cancel^-ee# 

P. 2851B Paulo Drummond Mur- 

jjfel — Aguardo opportunldade; 

P. 24061 Atlantic Roflnlng. P. 

sln. collector do Prodowakl. P. 

collector de Catnrduva, P 

Gonçalves da Silva. Judlth de An- 

drade. Aurelina de 8:uza Rocha. Ce- 

llna Arruda Btein. Maria dc Lour- 

de» Vasconcellos do Amaral, Diva 

Alves de Lima. Cinlra de Castro T1- 

blrlçi, Laura de Msttoe. Alice Gar- 

cia. tr». Alberto Luiz Malagó. Ale- 

xandre Mendes. Joaquim Irlneu de 

Andrade. Carlos Jorge de Noronha, 

os mencres Nelde. filha de d. Mü- 

thllde César e Fcrlcles. filho de d. 

Maria José Brosllienee Fusca, afim 

de se submetterem 4 inspecçáo de 

saúde. 

I nrendn _ Despachos do »r. 

recfetário: P. 10 466 Osorlo Tau- 

maturgo Coelho, P. 30152 Fablo 

Egydlo de Oliveira Carvalho. 

P. 28S77 Waldornlfô Neubern 

Penteado. P. 27770 Emygdio Ge- 

rar. P. 30906 Ida Colia Palma, 

— Deferido em termo»: P. 12201 

MerHa* Conceição do» Hnntos, 

P. 11505 Carmcllno Pinto de Mo- 

ric», P. 21864 Octavio Soares 

Daranslo. P. 10964 Maria Anto- 

nleta Marcondes, P. 15842 Vlr- 

crillo Mnrlauo Pereira Sobrinho. 

P. 26589 Manuel Fernandes da 

SIIvh. P. 8998 Argemlro Bertol 

dl, P. 10298 Henedlcto Marcon- 

des, P. 28897 José Antonlo Bue- 

no, P. 23369 Ângelo l»ngo. V. 

20592 Ovidlo Martlnes, P. 28201 

Dlogenes Tuplnambá Filho, P. 

241 48 Manuel Mattos. P. 24149 

Joaqulnr da Silva, P. 4877 Cruz 

Asul de Hão Paulo. P. 4891 Curln 

lei do serviço militar j Metropolitana — Indeferido em 

úo) — Art. 18 — bhn face da* Informações: Offlrlo 

86 da Procuradoria Fiscal, P, 

13582 Mavle KMse Bonnet, P. 

20472 Huth Camargo Leite, P. 

23791 Os^ar Jobb. P. 10542 An- 

tonlo Rodrigues Pereira de Me1- 

lo, p. 24592 Antonlo Hcaldaferrl. 

r. 8102 Jnnna Rvangcllna d»- 

Bailes AVIU. P. 26050 Aurellano 

I^elte Camargo, P. 30608 Arma 

Dons ruma. P. 29112 Olb Abb* s. 

P. 7088 Salvador Salgueiro, P. 

20618 José Oaspcrlnl. P. 23795 

Paulo Nunes, P. 23184 José Ml- 

Ihamarlii — InscrcVa-Sê essa 

essa divida nara cobrança exe- 

cutiva; P. 27850 — Hrnento Ama 

rnnie — lirtponho h multa «lo 

100| de ac^õrdí» com o* artigos 

lã t- 37, do decreto 5.101 da 

1921: P. 27454 — Dfivbl Veraldl. 

2761 ! Antonlo Maznntl, P. 20607 

Abòsln Dàbur — Prorcda-gg a 

avaliação fl*cnl; P. 26457 

Fdrtunnto Gnlvanl, P. 28063 Do. 

lore.H Clitinenes, P. 21506 Hylvín 

Ferreira d-» Andrade — Manle- 

•ilio e. vmittAf P. 11241 — no. 

menflno de Freltts. 

Urlgl Garcia. P. u:on 

Antun^H Cgrvnlho» P. 26685 

Frnncliicn do A^hI* ^o.slnl, P. 

15i«7 Alberto Maneei, P. 1249» 

Aurlntella Pereira do ^'a1le. P. 

12871 Francisco Ribeiro Hniirl- 

nho. V. 23ãã6 AbrahAo GdliÇâl- 

ves ds Barros Rrnirn, P. 2X0( 7 

1 Jogé Anaru^to. P, 257?..; VcrfcoH- 

Uu Rlol Pedroso, P. 2Õ880 Edilfir 

do Franceechlnl. P. 29908 Jon^ 

I.ti cindo, P, 27838 Franclnco 

Sifl* - 

ajn. collector de Campo Largo 

— Confirmo a decisão; P. 26745 

Olymplü Benk, P. 2819 ^ub-Pro- 

curadorla de Santos. P. ^8-91 

Nfêolau João Tabrhcranl. P. 

16436 Caísse Generale de Préta 

Fonclers. P. 23875 collector de 

Jundiahv. P. 28146 Adlb Elln», 

P. 26265' Francisco Zullani, O.- 

flcio 353 da collectorla de Mi- 

neiros, P. 27251 Caetano Pato- 

rhla   Archlve-se; P. SOt^- 

Marccllno du Costa Parr.pnlo, P. 

30476 Augusto Jeremias Ferraz, 

P. 30473 Alfredo Crlstensen. P. 

30373 Antonlo Ferreira Coelho, 

P. 29635 Associação dos Fnnc- 

clonnrlos Públicos, P. 16761 Pre- 

feitura Munlcinnl dc pampos de 

Jordão. P. 24803 Krrllln de sil- 

veira Santos. P. 3029.1 João Ra- 

ptista Ferraz. P. 18817 Machado 

Bastos A- Clft. — Deferido em 

termos: P. 12617 Sylvla Alves. 

P. 13187 Luciano Pupo Noguei- 

ra P, 25019 Kvernrdo Valllrn 

Pereira — Indeferido A vista 

das informações: P. 30803 Caixa 

Escolar de Patataes — Indefe- 

rido a vista do artigo l.o do de- 

creto 6057 de 19-8-33; P. 30333 

SsnU Casa de Campinas, P. 

30532 Asylo dos Inválidos de 

Campinas — Our-a-sè a Commls 

são de Assistência Hoclal. O ar- 

tigo 2.o do dtereto 6057 auto- 

rlsa subvenções As Santas Cs- 

sns e Hospftaes de Caridade; 

não é razoável nut se lhes ne- 

gue. quando Justas, Isenções de 

lir.poslos; P. 31183 Eugênio FU 

nottl — Imponho a multa de 

50$, de accõrdo com o artleo 

2.o narsgrapho l.o da lei 136' 

d^ 28-12-1912: P. 16740 Flsc. 

Francisco Marchlonl — Impo- 

nho a multa de 500$ de pccõrdo 

com o artigo 19 do decreto 6054 

19-8-33 e com os parcceres 

da Dlrectorla de Fiscalização e 

da Procuradoria Fiscal: P. 2a':r»2 

Armano Bellnetti, P. 23T3D Er- 

nesto Hetter. P. 287J6 «t. Paul 

Graded Hcboll, P. 26137 Hum- 

berto Velss. -P 26226 Vl^tor Ine. 

dlato. P. 26218 Raul Souza Li- 

ma. P. 2841 1 Alfredo Fellpell. 

P. 1693! Mario Hamblnl. P. 15982 

Flsc., Antonlo Moreira da Cunha 

— Inscreva-se a divida para a 

cobrança executiva: P. 28752 

Transportadora Carro Azul. P. 

21035 Antonla Miranda — Man- 

tenho a multe: P. 15595 Paull- 

no Lauro — Proceda-se a ava- 

liação Judicial do. Immovel: P 

30811 Antonlo Xande — Proce- 

da-se de sccõrdo com a Dlrecto- 

rla Geral: P. 3078 — Fub-Pro- 

curadorla de Hantos. P. 30272 

c.ifa Odeon Ltd. — Accelto: P. 

29534 Maria José Rgtcves Be--, 

hosa — Autorlso: P. 15580 OR- 

ve|rn» Vlctor Hantos. í*. 1630 

Adellna Goursand, p. tOSOS RH- 

glo Tmpsrato, p. 24958 João 

Gcorge, Of flclo 3302 Kducncão, 

P. 21136 .loadulm tHysscs S»r. 

mtnto ~ Offlclé-st de accõrdo; 

P. 26891 Cclenclna G«|marãel|. 

P, 28896 Georglna de Castro Co. 

trlm, l\ 1438 TiUlza Menezes, »'. 

16204 .loserblna Rnrdella, P. 

16332 Condido de pilvelra. P 

13232 Alzira ííarcla Medeiros. 

P. 1 42 48 Mnria Marcollna de T-'** 

cerdn. P. 18741 Judlth Pinto da 

Velgn, P. 18587 Carollna Ma- 

chado da Silva, P. 28930 lítr- 

mlnla M-chado, P. 2641» ACiblir 

Osorlo Vieira. P. 28534 Marli» 

Ther^yn de Oliveira Kainpnlo. 

P. 21020 Artiuir Moreira de Al- 

meida. P. 26027 Flnnlno de Sou- 

za. P. 23572 Manuel dos R"Ih, 

P. 13325 Romeu do Amaral Cm- 

marto. »'. 13666 Francisco do 

Agsls Duarte do Azevedo, P. 

'6981 Francisco Jullano, T*. 6746 

fraetnm dos Santos. P. 1 5793 

T.nonlna Maríiti^s Costa, P, 18025 

Archlvt-so; prestação de con-| 

tas de: Martlm Affonso Xavier 

Silveira, Milton Tolo^a. colle- 

ctor de Tepíratlba, collector de 

São Roque, collector de Taqua- 

rltlnga, Pedro A. Calaxgns Ju- 

nlro, Oswaldo Cerquclra. Ma- 

nuel Olymplo Romeiro, liasilio 

Cavalheiro. Braullo Guilherme, 

dr. A. C. Pacheco e Silva, João 

Teixeira Lara. Wsldomlro Quer- 

ra Correia, dr. Paulo ArantcSs 

capitão Walfredo Toscano dc 

Brito, Anísio Novaes, Alfredo 

Anselmo, Antonlo Bayma — 

Confirmo a decisão; P. 30477 

Anna Franclsca do Carmo — 

Deferido cm termos; P. 29624 

Parochla de SanCAnna — Inde- 

ferido A vista do artigo l.o do 

decreto 6057 de 19-8-33; P. 24939 

P. Bertonl — CanctRe-se; P. 

277)1 Alülalo de Azevedo Mar- 

ques — Devo ir á Procuradoria 

Fiscal; P. s|n. collector de San- 

to Anastácio — Inscreva-se a 

divida para a cobrança executi- 

va; P. 29896 Benedlcto Gonçal- 

ves Pereira — Indeferido A vis- 

ta dos informações; P. 28900 

Francisco José dos Santos, P. 

28901 Anna Maria do Nasclmen- 

to, P. 28899 Joaquim Estevam 

de Oliveira e outros — Indefe- 

rido A vista do parecer da Dl- 

rectorla de Estatística Imobi- 

liária; Officlo 3407 da Delega- 

cia Fiscal — TransmUta-se. 

justiça — Foram nomeados: 

O l.o escrevente Juramentado 

do cartorlo de paz do dlstrlcto 

de Fernão Dias, «r. João Cam- 

pos Porto, para exercer, InterU 

namente. o carço de escrivão do 

juízo de paz do dlstrlcto men- 

cionado; o escrevente Juramenta- 

do do cartorlo de paz do dlstrl- 

cto da séde da comarca de Ca- 

tanduva, sr. Sylvlo Cordeiro para 

exercer, Interinamente o cargo do 

cscrlvo do Juízo de paz do men* 

clonado dlstrlcto. 

  Foi exonerado, a pedido, 

o sr. José de Araújo Schmldt. 

do cargo do continuo da Junta 

Commerclal. 

  Foi promovido o servente 

da Junta Commerclal, sr. Arlnu 

Moreira de Queiroz, ao cargo de 

continuo da mesma Repartição. 

  Foram concedidas as se- 

guintes licenças: 

De 6 meses, para tratar de sua 

uu'(ldi ao escrivão do juízo dc 

paz do dlstrlcto de Fernão Dias. 

comarca de Plratlnlnga; de 1 

mez. para tratar de sua sau do; 

ao escrivão do Juízo de paz do 

dlstrlcto da séde da comarca do 

Catanduva; do l anno, cm pro- 

rogação, para tratar de sua 

aau'de, ao l.o tabclllão de notas 

e annexos da comarca de Ilapo- 

lls; de 30 dia», ao juiz de direi- 

to da 2.a vara da comarca dc Ri- 

beirão Preto. 

  Requerimentos despacha- 

dos; 

Do Antonlo Gouvêa Morao». 

vigilante do Instituto Discipli- 

nar da capital, pedindo férias 

— Deferido; de Henrique Ma- 

nuel, 2.o sargento reformado, 

d* Guilherme Mauro. 2.o sar- 

gento musico, reformado. do 

José Pinto da Silva, soldado re- 

formado, dc Francisco Leite, 

soldado reformado, todo» da 

Força Publica, solicitando o» 

favores do décreto n. 5110 de 

15 de Julho de 1931 — Ao sr. 

commandnnte geral da !• orça 

Publica para que se digne In- 

formar e 

dMfnedéfl Bava. solicitando per- 

dão para o sentenciado Hugo de 

Carvalho — Inslrun o pedido 

com a copU das principais pe- 

Cas do proccsBo-crlme, Mcgun- 

do dlsposlçóin do artigo 5.o. do 

decreto n. 1851, do 31 d.t Mar- 

ço de 1910. ou Junte attctrdo 

de mlserabllldadc do aenvencla- 

do, - 

Dos Juizes de direito da 4,n 

vara cível du comarca da capital 

o de Hão Johó d«H Campos. — 

Deferido; da funcclonarla do 

"Abrigo Provisório de Menores 

da capitar, d. Dorinda Uossl. — 

Deferido. 

SANTOS 

Movimento de passageiros 

SANTOS. 20. J 

Pelo vapor Inglez "Hlghland 

Monarch", entrado de Buenos 

Aires e escalas,• vieram para 

este porto "4 passageiros, . to- 

dos em primeira classe o pro-j 

cedentcs: 

De La Plata — Hroar Olsen 

« senhora, e Per Olof Llndbon!; 

d© Montevidéu — Antonlo 

Pelaez . 

Em f.ranslto, o vapor acima 

conduz 67 pn^sagelros, sendo 

16 em prlmelrai^,^cre, 17 em 

Intermediária cm terce: 

ra. . , , 

  Pelo vaWor nacional 

•Santarém", entr/lo do Belom 

e escalas, vieram Ipara este por- 

to 11 passageiros, dos quaes 4 

de primeira classe e proceden- 

tes * 

Do pio — Antonlo Damulalls 

e senhora; Manuel Santos e 

João Gabriel Macarlo. 

Pelo vapor nacional 

-ItaqulcC", entrado Porto 

Alcere e escalas, vieram para 

este porto 18 passageiros, dos 

quaes 11 de primeira classe c 

procedentes: 

Do Porto Alegre — Marcella 

Rigaud. Dnrcy Loal de Menezes 

© senhora, Pedro Bina, Humber- 

to Chlgglno. John Burns. Hu- 

go Frcy. Sllvano D. dos Santos 

e João Heuter; 

Do Rio Grand© — José Go- 

mes Sclertlno e Hermlnlo Cau- 

cello 

Em transito, o mesmo vapor 

conduz 53 passageiros, sendo f. 

de primeira classe, 4 do segun- 

da c os restantes de 
  Pelo vapor nacional uu- 

que dc Caxias", entrado de Ma- 

naus e escalas, vieram para 

este porto 122 passageiros, in- 

clusive os transbordados 

por "Bagó" no porto do R'0J* 

Janeiro, dos quaes 25 ao pri- 

meira classe e procedentes; 

De Hamburgo — d. Rocl 

Scbrank e 2 filhos; _ 

De Antuérpia — dr. Benja- 

mln Alves Ribeiro c senhora, 

De Lisboa — Antonlo Col - 

gl. Helena Colegi e Jodo B- 

C Df,M=,S>.Í - «"><.» „ 

Marques c José O. do Qljolrox, 

Da Bahia — HorftClo C, 

ledo Martins e Salvador 

Campanelll; 

Do Rio — José Agulnr © 

mlllH, José Pereira Ca^no 

Maurlila Mendes e 2 „ 

waldo Bartollete. Dllermnndo B. 

Carvalho, Arthur Bohn^ ,r* 

Agulnaldo A. Ribeiro o Narclsa 

Alves Ribeiro. n„imn 

Em transito, o vapor acima 

conduz 43 passageiros. dos 

quaes 28 de primeira classe. 

MnlriN po»tnr* 

A agencia dos correios des- 

ta cidade far& oxpedlcfto de mn 

In» poKtaez. nmanbfttb brios > 

gulntes vapores: "Arlanza P - 

ra o Rio da Prata, recebendo 

ohjcctos para registar Bté n 

12 horas e cartas ftté As1'- 

-Monte sarmiento-. para HoMi a 

nha e Allemanha. recebendo ob- 

Jectos para registar alé ns 11 

horas e cartas até As J^, . 

I gustus**, para o ÍUp dh Ira ... 

devolver; do^dr. Ar- Lreccbondo objectos Pnr^ 

■■ tar até As 18 hora», o 

os 

a 

To- 

A. 

fA- 

d 

Os- 

Au 

•atn 

rogls 

curtam 

Jnpõo 

NOTICIAS DO 

PARANA' 

Carlopolis 

P. «7260 1 Egydlo J<W. Ferreira M 

Jiiv#*,»n 1 ' P. 29639 Jnné Dias Hlmõ 

I 

lartln 

■■III. _ Simões, P. 

7«S7 Mario França, T*. 11075 

MdJIh de Araújo funhíi Pnlvr. 

P. 24624 Alvnro d#» Ollvidr* é»»- 

hade. P. 16341 Noemla Ipollto. 

P. 25219 AirosMnho Ribeiro d:i 

Silva. P. 76876 Endon» Ramos 

da Costa, P. 27013 Bqnedlcfo 

nfiou, P. 29646 llernunl Luiz 

Fonseca, P. 30865 José Affonso 

foirl, P. 18849 Hylveatra UlbeU 

ro da Crus, P. 21729 Margarida 

Arauio, p, 20200 Antojilo Crln- Hnnsted, P» 16131 GoQrglna lia- 

do, P. 27803 Joaquim Cândido l dler — Expoça-se o titulo; V. 

n 

de 

pubwtura municipal 

CaKIiOPOLIH, 15 — Com 

rcnuíicta dn tenente Arlifdcá 

Pnulu Curibn, foi nomeado pnro 

o cargo de pn-feito miinlr,f>nl 

ilesiu cld.wh* o sr. Laud"llno Fer- 

reira dj OHViSlra, fazendeiro nes- 

te município. 

VIAJANTES 

Para RlheirAo Claro, viajaram 

os srs. Laudellno F; do Oliveira 

o KugvnS» N. Honre»* 

  Da nua vlngern s S í|tielrn 

frOfnpos regressou, acompanhado 

do sr. Atnrba Bailes Rosa, o sr. 

Paulo Aliplo, auxiliar do com- 

morcio local, 

—— Para Fartura, acnmpn- 

nhudtH do sr. Pedro Tallm, se- 

guiram a» sonhorltas Alice Hou- 

res o Helena Tallra. 

colonla 

cujo 

até As 24 horas. 

Vlngen» de estudo" n» 

Chegou bojo. Am 14.26 em car- 

ro especial a dilegncAo do jnn: 

dlcoK e estudantes da "ac !.' • 

de do Medicina dessa 

quo rcallrnrA uma viagem 

©sindos ao Japão. 

O embarque foi ba»t«u(e <• - 

rorrldu feudo ntllê conipa • 

do o cônsul do Japão, acomp» - 

nb-do do dUanceJIár do consu- 

lado. o representante da co*- 

panhla de navegação ■ 

HhoMoa Kulskhs" vários » l ' - 

sentantea da «lasse lurdi- ^ ^ 

Santos o membro» ,]ti 

nlpponlca aqui doini^llbioa. 

O -nrüguny-Maru^. 

bordo viaja a dolegnçso uj 1 ' 

o nosso porto pouco depois o* 

18 hora». 

G professor Sonxn Campo» ic- 

oebeu do sr. F. Uedn. repie- 

nentantu nosla idclnda da 

panbla Ho navegação 

Shosen Kuhdia. a t-arta cujo teoi 

iranscrevomop: 

-Excellcntlsslmo sonhor 

tor Housa Campos. — Senh«»n» 

profesHoro- © estudAotes — o»'»- 

to-mo llsonjesdo com a honrosa 

opporti|iild*«d|, d© cuo.o'«tnentMr, 

em nom© da Osnkn Shosen Kai- 

slrn. no iIIhHiioIii ch"fo © aos 

dignos componontcH da delega- 

ção dn Fnrnldndn d© Medicina 

fie HA o Paulo, ao inhlarem u sua 

vlngeni uo Japão. 

Para brasileiros © Japoimzes. 

a vossa missão, sendo a prima - 

ra csravana Intellfcluni brasi- 

leira quo mo dlrlg© irtpão. 

fiKHiime n m earactet aitApléutA 

Mlgnlf^cntlvo pois mitca ^ ,n'" 

cio dc Inlereaniblo Intellecdiai 

entro as üiniN dlutnntos pntrlas. 

HAn es meus sinceros voll,N 

que a viagem que ora ■© Inicia 

com- 

OssUn 

venha estreitar ainda mais oa 

vínculos de amizade entre bra- 

sllclrso e japonesca". 

Real Centro Portuguez 

A dlrectorla da agremlaçã' 

da rua Amador Bucno estA pre- 

parando oa seus salões para so- 

lennlsnr, no proximo dia 2 dc 

Dezembro, a data da restauração 

d© Portugal, qeu occorro Junta- 

mento com o 38.o annlversario 

de fundação do Real Centro 

Portuguez. PronunclarA um dis- 

curso alluslvo As duas datas, o 

dr. Domingos Pimentel. Pelo 

corpo scenlco serA representa- 

do o poema dc Affonso Schmldt. 

— ••Luzladas", escrlpto em 1916. 

A peça, que estA sendo ensaia- 

da pelos amadores da agremia- 

ção lusa, torã em seu final duas 

apothcoses,. sendo uma em ho- 

menagom ao resurglmento da 

Marinha de guerra portugueza e 

outra ao Brasil. 

Após a sessão literária e 

theatrnl, scgulr-se-A um baile 

no salão nobre. 

Serviços fiuhllcos de Gogrnjá 

A dlrectorla da Repartição de 

Saneamento, desde que assumiu 

a superintendência dos ©xtln- 

ctos Serviços Públicos de Gua- 

ruJA, em 2 de Julho do 1931. 

por força do decreto estadual n. 

5.094, tratou de por em ordem 

os serviços das varias secçôes 

do referido departamento, afim 

de melhorar o tratamento dis- 

pensado ao publico no serviço 

de barcas e "tramways" de Gua- 

ruJA. 

Tanto o material fluctuante 

como o ferroviário têm passa- 

do por succcsslvas reformas e 

agora vem de entrar para o 

serviço a lancha "PaquotA , 

inaugurada hontem completa- 

mente reformada. 

O aspecto que esta embarca- 

ção apresenta actualmente é bem 

dlfferente da sua Irman. a lan- 

cha MtapemaH. quer quanto A 

pintura, quer quanto A accom- 

modação que offerecera aos 

passageiros. 

A dlrecção dos serviços de Gua- 

mJA estA confiada ao dr. Paulo 

Martins, que tudo tem feito na 

possibilidade das verbas orça- 

mentarias, para apparelhar 

alludldos serviços de modo 

tornal-os perfeitos. 

Em combinação com o dlre- 

ctor da Henartlção de Hanea- 

mento. dr. Egydlo Josô Fcrrel- 

rn Martins, n. «. nAo tem pou- 

pado esforços e hoje nota-se aln 

a ordem c disciplina tanto em 

matéria de serviços como no 

pessoal nue estA em . contacto 

com o publico. „ 

Também a lancha "Xtapema • 

passará por uma reforma radi- 

cal. devendo suas machlnas se- 

rem modificadas, afim con- 

sumir oleo cru', cujo rendimen- 

to Hohr* o ser mal» economlco, 

augmentarA n ve1oclda.ie da em- 

barcação. Isso foi o que uo.» 

Informou o dr. Paulo Martins, 

por ocraelão da Inauguração da 

lancha •Paqueté ^. 

Oréve de estudantes 

Os estudantes de Santo» estão cm 

gréve desde hoje. 

O motivo que os levou b tomnf 

tal altitude foi o não verem atten- 

tílda» uma aspiração que os mes- 

mos vòm pleiteando a largo tempo. 

Como é de todo» sabido, os eatu- 

dantes da» escolas diurnas gozam 

de yma reducção nos paeses de 

bonde. 

Foi em torno dersa regalia de seu» 

collegas que eatudam durante o 

dia que se baseia o motivo da 

gréve hoje surgida nos meios dc» 

ftlumnos dns varies escolas no- 

CturnM. DepoL» de pedir para bI 

o mesmo desconto de seus colleçn» 

do» curses diurno», sem r< sul te do. 

porém, resolveram declorar a gréve. 

O Centro do» Estudantes de San- 

to» fez distribuir hoje uma proclu- 

maçâo. justificando a ottttude aos 

paredlstas e tomando outra» medi- 

do». O manifesto írlra não havpr 

dcsconilderação ã pessoa do dr. 

Bornardo Brown». nem tão pouco 

Intenções vlolenU» por parte dos 

estudantes. e»tsndo este» dispostoa 

a recorrer ã Juitlça publica no caso 

de serem desattendldrs. 

•'O manifesto conclta a todo» o» 

estudante» a viajarem nos bondes 

Ua referida Companhia, á noite, 

pitando a paragem com pcisse» e»- 

colsre». e munidos de sua» carte». 

ra». afim de provarem a »ua Idrn- 

tldad» eutudantlna Nenhum estu- 

dante deverá tatUfazcr oe duzeiito» 

réis da viajem, em dinheiro »ob 

nenhum pretexto No caso õe ad- 

vertencla do cobrador, ou ornem 

d© desembarque. Inatstlrá na periua- 

nencla dentro do carro e pedirá a 

«(ilidarledada dos demali üa^sagclro». 

Be de todp não poder continuar no 

nonde que tomou. »ervlr-»f-á de ou- 

tro. enutando. portento, vario:» pre- 

lulsos. em vét de um aò. 

Para mal» efflclencU da medlcu. 

qa "atudantes deverão vlalar em eru- 

o Conselhu Consultivo do mu-^ 

n lei pio, sob a presidência do dr. 

Carlos W. Htevchãdn c com a 

presença do dr. Perseu Leite «le 

Barros, prefeito munlclüal. 

Achnndo-se no recinto o dr. Jullo 

Oerln, rcccntc-n.».nte nomeado 

para prehenchcr a vaga aberta 

com a renuncia do sr. José Al- 

ven Teixeira Nogueira, tio car- 

go de conselheiro, foi pelo pre- 

eldento dada posse ao mesmo. 

O dr. Horário Costa, cm no- 

me do Consrjho. saudou o dr. 

Jullo Gcrln *|ue agradeceu. 

Passou-se, -/i seguida, so ex- 

pediente, que constou do se- 

guinte: 

Requerimento de Augusta 

Moraes Carvalho, sobro cessão 

do Thcatro Municipal para rea- 

llsação de festival em beneficia 

üo Asylo de Inválidos — "Ao 

dr. Jullo Oerln"; offlrlo da Pre- 

feitura sobre modificações nn 

Orçamento de 1934 — "Ao dr. 

Celso Rezende, como relator da 

commisão de o^çnmento,, — 

tendo o dr. Celso Rezendo soli- 

citado do presidente que. apô? 

a "ordem do dia", fosse sus- 

pensa a sessão do Conselho, 

por alguns momentos, afim de 

que redigisse o seu parecer s 

respeito. Lida e approvada. em 

snguidn, a acta da sessão ante- 

rior, os ers. conaelhelros passa- 

ram A "ordem do dia", que foi 

a seguinte: 

O sr. Pires Netto apresentou 

um parecer opinando pelo ap- 

provação do regulamento das 

felrns-llvres tal qual estA re- 

digido pela Prefeitura, somen- 

te com alteração quanto aos 

dias designados no Regulamen- 

to para o seu funcciopamen- 

to que, por emquanto, é suf- 

ílclente uma vez por semana, 

continuando a ser As segundas- 

feiras. Por esse parecer, entre- 

tanto. o prefeito municipal, de 

conformidade com o que dis- 

põe o Regulamento respectivo 

no seu artigo l.o, ficava coro 

poderes para designar outros 

dias, horas c lugares, tudo dc 

accôrdo com a conveniência 

publica. Parecer dq dr. Celso 

Rezende, opinando pelo archl- 

vamento, em neme da commls- 

são de orçamento, do requeri- 

mento de Talvlno Egydlo de 

Houza Aranha e outros sobre 

augmento de vencimentos, por 

JA lerem sido attendldos por 

occaslão da elaborarão do or- 

çamento para 1934. O dr. Celso 

Rezende apresenta, ainda, em- 

ro ondas ao projccto de refor- 

ma da praça Visconde de Inda- 

yatubs, tendo o sr. Pires Netto 

requerido vlftas desse» papel». 

O dr. Horaclo Costa apresenta 

parecer favorável A Isenção de 

Impostos, por 5 anno», para o» 

forreno» locallscdos no "Jar- 

dim Elisa" e outro parecer so- 

bre taxa de agua em Rebou- 

cas. Cosmopoll» e Arraial dos 

Souzas. O mesmo conselheiro 

no tocante a esse ultimo pare- 

cer é de opinião que fosse cria- 

da a taxa de bcneflclamento so- 

bre os terrenos não edlflcados. 

ostnbelecendo-ee aren para nnuel- 

les onde existiam construcçôes. 

O sr.PIres Netto apresenta pare- 

cer favorável no prédio do 

Kiib-prefelto de Cosmopolls so- 

bre auxilio ao funcclonarlo mu- 

nicipal Fausto Barbosa. Todos 

os parecerea da "ordem do 

dl»- foram approvndos. 

Tendo sido suspensa, por al- 

guns momentos, n sessão, de 

conformidade ccm o pedido do 

dr. Celso Rezende, este lavro 

o parecer sobre as modificações 

no orçamento nnra 1934. citadas 

no officlo da Prefeitura, do 

nunl consta nu© a verba de 

6:0M)f, paro o HosplHo de De- 

rr*entes do Artalal dos Sotinas. 

fica ougmentndn p»ra 16;006|.. 

concedendo, outroslm, um ou- 

*iMo d© 5:3008. pora a Aesocla- 

cão d» Assistência e Protco- 

cão nos Menores, desta, cida- 

de. A verba destinada so Ho»- 

pirlo de JuHuery. na Importen- 

cia de 20;000t., foi transferida, 

por esse parecer, nara a Inspe- 

ctorl» da T.cnrn. O narteer do 

d-. Celso Resende foi annrovo- 

do. sendo ©m seguida suspen- 

sa nsessflo. 

Asslstencln dentaria 

O fe*!lvnl nue sefA resllsado 

no dia '9 do corrente, no 

m^aetro Municipal, em benefl- 

rto do r«b|nete defttnrlo do 4.o 

Oruno Escolar dosta eMsd». 

ohAdfctrá s© s-gulnt© program- 

ms: , 

\ n n^rtA — eope^AAncla — 

•Olmlnotld^d* Tnfsn*ll" — oe- 

1o dr. Antonlo d© Alm"1^ Jú- 

nior, prorc»-or do Instituto 

"^-•ctano d© Campos" def«n c.1- 

A Campanha do ouro 

O» Bancos dt 8fto Paulo, Ccn\- 

merclo e Industria c Commerclal 

publicando um avíio conví- 
aando cs portadores dc títulos da 

CAmpsnha do Ouro" a irem ra- 

quclle» estabclfclmenios para re- 

tirar oa objectos de valor doado© 

para tquella campanha. 

SOROCAr.A 

Colnfis de onlro" tempos 

SOROCABA, 18. 2.^-; 

A agencia postal d© Sorocaba, 

pelo seu crescente movimento, 

II ■ -LJI ■ reflexo do progrerso local, tem 

11 matrículas diversas, olrelto a logar dlstlncto não »ó 

Cnnfrr^nrlna l5.0,n?fcS0 EstaJ0 COmO no BrasIL |Tft| desenvolvimento — embora 

O revmo, dr. Paulo Porter , não correspondido de algum mo- 

renllsou, hontrm. ás 19 hora» do, aprerlando-sé, por exenipro. 

© mela, na 2.a Egreja Buntls- i a falta de prédio adequado © o. 

ta. uma conferência eavengellcn. deficiência de carteiro», esta 

dando, assim. Inicio a uma se- | mal a ser sanado, segundo »o 

rle de dissertações sobre lhe- diz. com a próxima nomeação d.» 

ma» bíblicos, que promoverã 1 mais alguns entregadorr» do 

naquell© templo. | correspondência — faz Jembrar 

— —o dr. Souza Ribeiro rea-j as modestíssimas proporções do 

HsarA, amanhai), ás 20 horas, trabalho nesse departamento, ha 

no Centro de Estudos Psvchl- multas dezenas de annos passa-» 

cos, A rua lírrelra Penteado ; do*, época da Sorocaba raract©* 

n.o 132, mais uma conferen- ; rlstloa JA descrlpta através *4 

cia. em contlnuoção ao thema varias chronica» que publtcámos 

Inspectorla Policial de Vehlca- 

loa 

Foram expedidas, pela Inspe- 

ctorla Policial d© Vehlculo», 3 

gu1..3 para paar mento de Im 

posto e 

"Curas reallfadas pelo» discí- 

pulos de Chrlsto". 

Movimento Forense 

no "O Estado". 

A agencia postal occupava. na 

então rua da Ponte, acanhada sa- 

la de frente de velha casa. reG- 

Pelo Juiz de direito da l.aidencla do chefe ou encarregado, 

vara foi Julgada por sentença. ; Kxlstla um unlco carteiro, motivo 

para que produza os effelto» | desta nota. O referido íuncclo-, 

legaes, a fiança provisória, na j narlo era analphaheto. e a sua 

importância de 400|., prestada o era desempenhada grx- 

polo reu Atelardo Oswaldo dz a um recurso por demal«i 

Fonseca para solto se livrar "luipJéa: apanhava ©11© a» carta» 

nos autos do processo crlmo:® procurava o negociante mais 

que a Justiça Publica lhe move. | Proximo. convldandn.o a vcrlfl- 

como Incurso r»as penas do nr-icar havia alguma com o seu 

ligo 303 do Codlgo Penal, tendo | adereço. Feita a verificação, o 

o reu asslgnado o respectivo i comrTTerelante separava as car- 
tas restantes, declarando n qnem 

©lias pertenciam, c o distribuí-/ 

d^r levava daquella especl© ío 

«ub-agenefa, pequena quantida- 

d® d© cada v©z. para não se atra- 

palhar. e assim num continuo 

vae © vem cumpria o seu dever 

de zelo-o funcc^narlo. sem ln- 

commodar o chefe. 

E com ta! critério — afflrma 

a pessoa que nos prestou a In- 

formação — nunca houve mar- 

gem para protestos, norquanfo 

nunca se rerlstAra equivoco, ro- 

mo nunca alguém foi accusar 

extravio. 

Eis ahl «m assumpto que »© 

presta aos m-G» variados e am- 

plos commentarios. • 

Visita «I© eafados 

Numeroso grupo de alumna» 

termo de compiomisso de com- 

pareclmento As sessões do Jury. 

send >, em conseqüência, expe- 

dido cm seu favor o competen- 

te contra-mandado d© prisão. 

  José Paterno, por seu 

advogado, não se conformando 

com o despacho proferido pelo 

Juiz d© direito da l.a vara. pro- 

nunclando-o como Incurso nas 

pen \ do artigo 351, números 

1, 2. e 3 do Codlgo Penal, nos 

autos de queixa crln>e que lhe 

move João do Amaral Castro, 

recorreu para o Egrégio Tribu- 

nal d© Justiça do Estado, sendo 

o recurso tomado por termo nos 

autos, que so acham com vista 

ao recorrente, para as respecti- 

vas razões. 

— Pelo r©u Henrique Ba#- 

Mtlo. por seu ndvogndo foram lda EgcoU formai Livrê daír»» 

apresentadas rm csrtorio suas , tevc visita i jv- 

rasdes no recurso que in««rD<.a nItenr,aria p.ra r.,fUíf0, reU. 

do despacho proferido pelo J^lz (cjona(|Aj, cóm - ra<j|»fr^ ,je rocl 9* 

de direito da La vara. ou© o 

pronunciou como Incurso nas 

pena» do artigo 303 do Codlgo 

Penai, achando-s© os autos con- 

clusos Aquelle magistrado. 

  Foram devolvidos a car- 

tnrrlo. devidamente cumi^rldos, 

os mandados expedidos pelos 

auto» dos processos crimes aue 

a Justiça Publica move contra 

os réus Fausto Barbosa e João 

Plzzato, para a citação das 

testemunhas arrolladas nos res- 

VecMvos llbellos accusatorlqs 

como Incurso na» penas dos ar- 

tigos 294 © 303 do Codlgo Pe- 

nal. 

  Pelo Juiz de direito da 

l.a vara foram nomeados o» 

drs. Joaquim dc Castro Tiblrl- 

çA © Antonlo Mendonça de Bar- 

ro# parn. como peritos, depois 

d© dcvlftamenta compromi asa- 

dos, avaliarem as custas do 

processo crime, ©té seu» uni- 

mos Julgados, quo a Justiça 

Publica move contra o reu 
effelto ia 

logra do referido ©stábeleclmeu- 

to de ©n»'n©. Nessa visita s« 

normallstas tiveram a companhia 

do lente dr. Affonso Vènni©1**» 

da inspertora sra. Gulomar Noa 

vaes e da professora Franclsca 

da Silveira Queiroz. As cxruf» 

sionistas almoçaram no restau- 

rante da Lira das Senhora» «>- 

thollra» e tiveram, por oecasfá# 

do seu desembarque, a asslsteii- 

cla d© numeroso» membros do 

colonla sorocabana da capital. 

ElelçAo de «llrectorl® 

Foi eleita a seguinte dlrecto- 

rla da Cooperativa de ritrículto- 

re» de Sorocaba: srs. Álvaro Nu- 

no Pereira, presidente; dr. Jullo 

Blerrembach de Lima, vlce-nre- 

sidente: cirurgião dentista Álva- 

ro Tunls. secretario; José Madn- 

relra, thesoureíro: José Rodrlr 

gjes Filho, dlrector-gerent© fç- 

chnlco: dr. Adhemar de Souza 

Queiroz, dlrertor Industrial; Vi- 

cente d© CaHa, diretor de citl- 

João Roça para o crreifo □aituras: dr. Rento Bueno. João 

orefíhc" o d-x ítr nça defenltl- Canelo Pereira e Anacteto U»x- 

vi ríqueridl pelo TM. JoAo «on. ron^clhHro. flscnc; Ar. A. 

Roíia. para solto se livrar doj 8ant«r!nl. ManuM 

processo em questão. 

Foi communlcado ao Juiz . Proclama» 

d. direito da 'A.^^ecncO'-. Or cnrtorlos dr par da rida- 

ju x de * de»-« . 1 d« Publicaram edita.» referen'-» 

crlmlnaea da ,n i ao.» .«eculntes contratoa de c-x»»- 

capltal haver « ' mento: Jo^ Pontes e d. M«H: 

llb.rdado O 9«n*f"c,"d0 flnL Corria: Pedro .Vovaes de Cant- 

colllno Rnaio. q«'e na l^ni E»meralda d» Carvalho? 

tenclarla do E»tado Çumpru ^urvalino André Ferreira e d. 

R pena quo lho fn! Imposi. I Frnn).Uri% >iar> dn» Dores: P«.4- 

pelo Jurj- Tr. dro Keller e d. Violeta no»á: 

  Pelo piexldento J | Jns4 Come» KodrlRues e d.' Jn- 

hunal de Juatlca d0 . .. I cema Pereira d. üocha: Antonlo 

Affnnso 

Achilles Campollm. supplente». 

foi communlcndo ao Juiz *1 

direito da l.a vara 

do mantido dosaforamento do 

proces»o. em nue é reu o dr. 

Joaé Bodrlpuos Simões, para 

eata comarca. 
Beallonr-»e-4. amanhan. 

no edifício do Fo- As 13 hora«. 

rum, a 

juiz dc direito da ?.a vara. 
de IwmoTeU 

Adquiriram propriedade», nes- 

t. m.inlclolo. a» aeirulntea oea- 

soa»: - JoJVo Menon o outro» 

tArronn n.-i Vllla Lins. 60nt 

Pellcgrln© Caron. terreno^^em 

José PaulIno, «601: 

Savlgnano. preô*» n<> 

Jullo Franck, 10:0008; Baptlsta 

Raffl. prMIo no. 57.» da 

ITchôa © d, Serindm Arr^ro; 

Francfsco Dla« © d. Maria Nn- 

nho: Antônio M» rono AragAo • 

d. Remédio Paes Bi.rrelro. 

Varlaa noticia" 

OrganUou-s© para ©sta oolt©. 

tmi Cia© VotornntlmJÊÊÊ^KgÊÊÊ 

em 

   W,M„ .   um ©sp-- 

audlencla ordlnarla ^0|ctaculo em beneficio do Natal 

das crianças da Escola Maternil 

c da Créche daRI. 

 O sr. d. José Cario», 

bispo desta diocese, regressou da 

sua viagem pastoral d» dlvor- 

sas parochla» da zona. 

No» requerimentos do» »r». 

Avelino Argento e Antonlo Pe- 

droso Athanaglldo, sobre praso, 

a Delegada de Sau*d* despachou 

«• __ .concedendo mal» 30 dias, em pro- 

Ocncral Osorlo. 20i060$: "^,1 1 rogação. I 

fique Chrlstlano   Ao I^proaarlo de rirapí- 

partes do prédio 4 tlnguy foram entregues nela re- 

Andrade Neve» V000»^r
d/- ^I dacção do -Cruzeiro do Sul" vi- 

th"r 0- C\T£ roa Be^nârdN | donativo, d© ^ 
v©rsas per» IM S prédio n.o 291 d" roa g 

no ■!« Ciimno». 4:««0f! «Icoiau .    g,rA r,aHsní1a hoja » ama- 

nredlo s n da * "ih ^. | conforme temos noticiado. Cerone. prédio H 

V* 4iOOOI; Antonla Kul«. 1 a"Íomhní» -n> hcneftclo <la Cott- 

n.o 104 d» rua Mora»» | fer(.nc(a viccnllna dc Kosb* Se- 

1»;000| Dcdro VoveíeMo - ^hr^ Apparec|<,a. 

nho.   Depolí d. «mnnban. n» 

1:200»; Andrí Hartm»lW|. |rBlllc(1ra, r,Bn.Ja mlw* P»or 

Intenção da 

.„ Pr rt, — 1 — * Vnl.fl *4 

fiott^". balindo senborlta 

r-té p«i^no; ? — — 

E1*n Aònsrcr1^-» A-* 4rr,,d'»: 8 

  «poiv^ bailado 

pela senborlt^ rTlé Tlnéno: 4 

-Po- Trot". canto, po- O"* 

•«•nldo p«»neccblo* 8 — 

on® holsa". bsOcdo pejq ^^hor!. 

to Eglé Rneno: 6 — dect-m^- 

«••o —— aoo-r4%rtdn »fon- 

-ão; 7   •r^lvle'^ de snr^re- 

m* • f|F«aV©s d.» d*» Pi- 

du^ — bolado nor F^lé P"*no 

• Tne^ltn t — Jan- 

„ Paulo B«1i«a; p ~- 

"T-nda dos rifados-, b^llsdo 

nsiis p^nhinrlta" Erpé Ruénn. 

• ttlnp Fr!n«. T.eon^- MyMH- 

Plrn^lrrdo. Rle^ c lida L" *'"*• 

Vne-Pa Barrento, r'lfs © 7.*in 

^ "rtida e Penha Ferreira Jor- 

R^rte — oomeAla ** 

lar Alves. -Clume» © Arnifo- 

-n /«pai tomarão p.arM o» 

■©rajpoo Gulmar"-", ^H;1O S-G. 

•rs. RafiUlnho CTiellInl e »c- 

nhorftn lldn T "bre. 

Nos Int^—nGos. o «r. Fr^n- 

«■ 

po numcrôfio. porém, e dláío o Cen 

iro faz questão, sem deeordem. sem 

ofíensa- ao pessoal ds Comnanhia. 

• cm 0?pred^ÇÔes. DeverJo faltar • 

..lium.» «ulM e flcr tr.n.iundo 

na bonde*, cm grunos. meamo. atro 

M-O Hadd-é dlrã éllfumo. -n©. 

r" é^n«a" ^ 

^ A^^nanh" m nnto» ©stnrão eo 

- airer^ão do maealro Mario 

Monlálro. 

Ifoniensgem 

Adherlrnnt, mnlx. A hommi- 

K«m qna •erA prctilndu wo ar 

Peraeu Lell* A» Barro», prtícl- 

n.,.lrc. d- f-«rr» no 

Ornndc. 0:000$ FrancIrco TI'. 

nredlo n.o 757 d» rua Aoulda 

ban. 10:000$. 

.m-lrdodr Mr-pnnhol" 

No dln 24 dc corrente, nn So 

riedAdo He»pa nholi de fcocoor- 

ro. Mutuo» e ln«truec*n. " ',r- 

Moacjr rhA*a». da Acad-mU 

de RclenclAA e T'«',rn" 

capIIaI. e dn Acndemln 3,ln'' 

rn de I.etrA», «ll*»ertArA «ohre 

-rmlllo dc Menete». 

do pnrnn»lAnl»mc ». d* " unpo 

«jua vida e aua ohrn . A reunr 

»erii encerrada com um "jT'0 

terarlo musical a carRo de vh- 

rio» »ocloa e acnhorlta» da S« 

rlednda Heapanbola e do 

rlnho- rcclonal -Mercúrio dn 

A»,oclaç.4o dos Empreendo, no 

Commerclo. 

ribeirão preto 

Siportflo de Iralwlhos 

Foi fraoouead. hole «o publi- 

co • grande «poslcâo d, trab, 

lhas da Eacola Profbalonal 9« 

cund.rla desta cidade Tod», 

seccôe* daquelle 

contribuíram com grande nume 

ro de objectoe de arte e de u, 
doméstico, todo» coníec-iontdoa 

com multo bom gosto. Bio V» 

halhoa de marcenaria. r;,,<aQ,Ç, 

ferraria. florlaUa. d» eostura d» 

bordadea. etc., oa quaea »Pre»'JJ' 

tam um acabamento em nada «"• 

íerlor aoa daa melhores ofílcin" 

e*pec,altaa<la».    

Ò publico afflulu nuroerooo a 

alma do *r. Paufa 

d© Mello, rerenten^ente fallecido. 

  Obtiveram deferimento, nh 

prefeitura, o» requerimento© **~ 

br© assumpto» que o» |nt©re»aia- 

ram e apresentado* por Manoel 

Outlerrcz. Marclllo L©me. Buclv- 

des Rosa. Bruno dc lllaggl © Jo- 

sé Dalsnmo, 

  Houve hoje a cerlmonhi 

mensal promovida pela Arch'- 

rònfrarlu d© Nossa Senhora do 

Carmo. . . « 

   A Radio R€»r!edad© Soroca- 

ba continua funcclonando reru- 

larmente. todos o» dia-, apresen- 

tando magnífico* programma». 

F©» hontem um mei «lue foi Inau- 

gurada a sua i-stação Irradiado- 

VIRADOUIIO 

••O Estado de S. Paulo" 

O ar. / .'no Sertorl. unlco e 

rluílvo I ■tc do "Estado de 

Psulo" neeia localidade. Ji Iniciou 

o» sarvlco, dt reform» • 

de saslTnrt-iraa desta folha p»ra 

ánno do 1W4. 

A »ec<a 

A longa osUagam tam 

crande prejulm 4 lavoura <!• 

ro.r», tendo a t«mP«ratum attin- 

cldo, ue^te» ultimo* dia». 

arou». ^ _ 
Cafermo 

Achâ-«s ©nfermo. tuardando o 

telto h» mal» d# do!» 

Dento Rodrtaue* Ftrrtlm. íaxenCri 

ro neste município. 

©*• 

S. 



O ESTADO DE S. PAULO 
TERÇA-FEIRA. 21 DE NOVEMBRO Dt i5»ou 

CASA LUONGOÜ! 

VtDÍco no ,6 du quitro «ortes irtnJe.. bub totâl dc 625: 

13.412 - 500 contos 

17.841 ~ 103 

e mais 13.411 

15000 

l.o 

2.0 

2S 

na ultima de ^- 3 contos 

prêmio 

prêmio 

contos 

pro- 

contos 

e 13.413 

Ao bt dr Adolpho Ribeiro (Rua Sonador Fellclo doa SanloBT^lpTSõr^^ 

So terceiro. J4 p.S.tr IM-EGUALMB STB o prêmio n. 

100 CONTOS do bilhete n. 17.841 vendido no ESCURO... 

-TJm ee. rr. o l ; P.. JZ 

..." OO ,r. SebMtlto Vaeconcellos por dv M«'S0^°r""e mlSSíte i ro» Santo 

rr.rrpá?l\rar.!^ tr"TaArBSrrS?o i roa «..uno Hu.o a. 

^ o bilhete V. 13.411. aproxlnjacôo. 

XO ESCURO... onconUrain-se os , 

s.eoss 

DO XATAE DA KKDFRAI/ 

AUlace .0 total ic JG.OOOlOOOSOOO "» »"»•« ri"d,<l0S "" "" 

ade sua "fundação em 1925. 

LUONüO & IRMÃO — Rua 1S de Novembro, 14 

SANTA CASA DE 

MISERICÓRDIA 

Dunmlu n mei dl» Outubro ul- 

llmo, foi o ccfulnlo o movlinciiu» 

cllnko tio HoMpltnl CfnIrai tiw 

Hnnla Cnaa dc Mlbericordla de 

tílin Paulo t 

A l.o do Outubro cx^Ham cm 

Irufamcuto f.3-U doentes : uutra- 

r.iifi iluninlo o mtá, oabl- 

ram 1.276; fallcfernm 140: o.\ln- 

llarn chi tratamento a Ul do Ou- 

tubro 1.298. 

Appllcttcdcs oloclrolhomploa' 

3.287 ; nppIlcacOCs hydrothvmpl- 

ras 2.236; iixi!i.«BJnn hlAnUncn 

670 ; examea anntoino-patholoBl- 

cooe outro» 1.020. 

OinMlUr.H; medicina 7.309, c - 

rurrut 793, gynccolotrla 1 .-70. 

ophtalmolQfla t.329. olo-rhno-Ia- 

ryiiKologla 1.0 4 0, pcllc c 

J.n 1.137, nno-rccUe» 1*0. Pcíit- 

nod curativos 0.730, opcraçO-n 

718. InjecgOes 4.257. 

formulas avladnu: para o c.*r- 

vlco Interno 24.749, Borvlqo 

terno 28.015, Externalo tí. J<>h6 

45, Asylo doa Expomos 340. Sa- 

natório VlctiUln* Aninita 263. 

t^ullecoram 149 Indivíduos, doa 

rjnaca 3 4 entraram moribundos c 

FASANELLO 

E NADA MAIS... 

VENDEU NOS ÚLTIMOS 10 DIAS 

5 SORTES («UANDKS 

MORTO POR 

TREM 

UM 
K u OI 

,jOO 

CONTOS 

rcriEKAi mi 

200 

CONTOS 

FCOEUAL H 

KM» 

CONTOS 

PAULISTA 

KM» 

CONTOS 

paulista 

AFERIÇÃO DE PESOS 

E MEDIDAS NAS 

PHARMACIAS 

(ONTOS 

PAULISTA 

i 

lio 

á 

.TH51* 

17 ínllccvram do lubirouloBe. 

rorccntaucm total da morlallUa- 

do 5,40 ü!o. 

UM SÉCULO DE 

CULTURA 

NOTICIAS DIVERSAS 

A CIDADE DOS MENORES 

ABANDONADOS 

• I XAÒ |ouva\cl • 

;'*liam*nUarla, <ico » L Ta da» 

. Senhoraa CatliolUna ora pro- 

move. de roiui ver o urgente 

- oroblcir.B do* inc norte ubando- 

rector: o exmo. ar. arccblapo 

metropolitano; príaidsinle: • d. 

Olga dc Paiva Molra; vlcu-pre- 

sldente: d. Notmla Junqueira 

FNCr.ntl VMl NTO DA ILVPO^ICAO 

DC ORItAS DOS ANTIGOS AIXM- 

NOS D A KACUIOADE D15 

DIREITO 

Focha-se hoje. As 1S hora», a 

t-xpoalção do obras doa nntdpw 

plumnoB, que vem tendo reallBa- 

da rela DAiIIo.hcea da Faculda- 

Ja de Direito. 

A expcalcio, quo provocou 

do pelo povo. Os Intollcctuacs c 

os JornalUtaa do OAo Paulo com- 

pareceram cm grande numero, para 

nndos. continua a receber o 

uiaia franco apoio i a» ma25 

•ncondSclonaee B.v»npalhlaii por 

' parto da gent^ paullrlana. Pa- 

B ra dar i-onicc1» A solução doasa 

KU contorne ten^ J.i publica- íhclro.: mbn.enhor Oa.Uo 
_ . • • ■ I — * ^ ^ A 1 -1 t- Q 

" do, retolvcu conatrulr. do Int- 

uo. der pavllhdes. ao pre^o do 

Ncllo- socretarlo?: dr. Antônio | pr^tar homenagem ^cUe porto 

Mendonça, u. AUce f-ueir. * 

i 

:i 

. . 

èem contos dc ríl* cada um. 

que abriguem aj crianças «em 

'lar. TAo boa acolhida cstA ten- 

do h ldí;v da Liga, que. antes 

uiesmo de te levar a cabo 

campanha de propaganda. o 

qce se darA na próxima sema- 

na, JÃ Ires p^vIlhOcs foram ça- 

poiilaneamcnxe doadoa por tr«?s 

xw-ullstaa benemerentes c pbl- 

lantroplcos: o ?r. conde de I-a- 

ra, • a sra. condessa do I^&ra e 

a ara. d. Amalla Srblno de 

C>1»velra. Também a firma Re- 

sende £l Cia., peloa seua com- 

ponentes, que sAo d, Amciia de 

Ücsende. dr. Eugênio Barbosa 

de Ressnde, dr. Mario Ottonl 

üo Rezende e dr. NeUon de 

vôjiuc. jA fez á cidade do# me- 

nureb abandonados, a Importan- 

lo doa- Xo dc 15 alqueires d», 

terra situados na Estação de 

. Lageado, 

Para levar a termo essa "Cl- ; vedo. 

d:xde dou Menores Abandona- I ■■■ 

ftom"; a Liga das Senhoras Ca- | 

thollcaa con\ldou uma commls- 

vlo dc pessoas lllustres /la no». 

aociedadc. afim de que a 

meania oriente os trabalhos e 

coopere com el*a om tSo aUruia- 

itrp objertlvo. Flooa a^sim 

vonstltuldr. a dlr^DCçfto da^cam- 

par.ha prò-Mcnores Abandona- 

áo/: ' 

. CommUsão excout.va — Di- 

Netto de Rezende, d. Klvlra de 

Lara A»»unip«:fto; Ihesourelroa: 

dr. Aneslo Augueto do Amaral, 

d. MarU de Lourde» Letnc Bar- 

boaa. d. Irma dc Souza; conse- 

beral Pinto, conde de Lara, dr. 

Josô Maria AVhltaker, dr. Al- 

tlno Arantes. dr. Numa dc Oli- 

veira. dr. Edgard do Souta. dr. 

Plínio Barreto, dr. Samuel Ri- 

beiro, dr, Mario Ottonl de Ho- 

zende, dr. JoSo Quartlm Bar- 

boaa; commlBafto technlca: dr. 

Alexandre «de Albuquerque, dr. 

4s\x[z F. de Anhala Mello, dr. 

Nelson de Rezende, dr. Luís 

Antonlo dc Assumpção, dr. Pi- • 

nhelro Cintra, dr. A. de Al- 

meida Prado. dr. Antonlo Car- 

io» Pacheco e Silva. dr. Adolpho 

Llndenberg. dr. Edmur de Sou- 

za Quelror, dr. Noé de Azeve- 

do. 

A Liga das Senhoras Catholl- 

cas promovo para amanhan dia 

Re- j 22. ôs 16 horas, na sua Í6de, fí 

rua IJbero Badaró. 35. uma 

grande reunião da sociedade 

paulistana com o Intuito de ex- 

pAr, com dados precisos, por 

Intermedie do dr. Noé de Aze- 

estado em que se acha 

o problema dos menores aban- 

donado» e o plano que Jâ tem 

elaborado e tenclona rcalisar 

para amparal-os. 

Foram distribuídos convites 

para esse fim. . A reunião será 

pre?Mlda pelo sr. arcebispo me- 

troppillano. tehdo sido con\ida-. 

jdo» para a mesma o sr. Inter- 

ventor federal ém S. Paulo, se- 

cretario da Justiça e prefeito 

municipal. 

HOMENAGEM A' ME- 

MÓRIA DE RODRI- 

GUES DE ABREU 

Reveeilu-se de grande brilho a 

Inauguração dt» placa» da praça 

Rodrigues de Abreu, cm Vllla Ma- 

riens. honlcm. tz 10 liow e mela. 

O antigo largo Guanabara apre- 

sentava bello aspecto, todo toma- | niuita curiosidade e foi largainen- 

«.o visitada. conllnu*a a rccebar 

vj »aç0e3 Inlcre^aantca. Assim é 

aue hontem recebeu, entro mitnu* 

i*«Uaaa. um autographa, do Pedro 

Luiz. doado por ISverarâo Vr.flím 

Pereira o Souza e outro do Fre- 

derico Abranc^os. doado por José 

Bueno do Oliveira Azevedo Filho. 

Outras doaçbetí foram lrftxld'ia 

pelo» sto. dr». Paulo Barreto. 

Leven Vamçré e Xleynaldo Ri- 

beiro da Silva. 

Mesmo apôs o fc-hamenlo da 

oxpog çio, contlnunr.i a Blbllo- 

(brea a receber donativos dc 

obras do «eus antigos alumnu» e 

dadoa blbllographlcoa a elcls re- 

ferentes, quo aervirâo para o ca- 

talogo cm organísaçao. 

A llnlfln pharniaceiitlcal | 

8üo Panlrj. altenilondo Ah hoIIci- 

oypnl- | trioA"n «U ' ^HiiorlndoR fieiia, pm- 

t»rlotf»rio» ii© pharmacUs noa- 

ta ripllàl, e no» qUAüH a Pr'• 

foRtlra Muiilcl)>sU «stA Inll- 

mnndp p ira o piúramcnto d i 

taxa do aferição de balança». 

ülrlglu-Ke hí»ntem. novamanic, 

ao ur. dr. Antonlo Cario- Am- 

Biimpçr-o, prefeito nuinlclpa'. »o. 

Britando a» neccrBnrN» IÍPÔVÍ- 

0* nela» ot-n que tal cobrun-a 

Hejn ruatadíi. vImIo como, pélB 

leglalnCAo federal «US regula o 

exarriedo da ^iharmacla ídecreto 

19.600 dr 19 do Janeiro de 

1931, anirro 14, para<rraphh l.o) 

♦ al nferlcílo é attrlbulda no 

Departamqnlo Nacional do Hnu- 

de Publica «o Rio de Janeiro c. 

4305 

UM 

I.OO 

l-asanello 

U 

NAVEGAÇÃO 

ITALIANA 

"AUOI «TI S" \ \ I.IMIA n.\ 

AMKIIICA DO «II, 

Direita, 9 

ACCIDENTES 

I 

repnrtlcd-i de 

Inter- 

nos Tçstaaoi. Ah 

Serviço Funltarlo, por 

medlo floH «eus Inopcctoroa do 

phurmacln-j. 

Pansará lÁDiaiilian pelo porto 

do Santos o trammtlantlco -Au- 

gustus". considerado o maior 

navlo-motor do muiidu c que a 

-Xtalla^ÇoAUllch* e "Frotas 

Tleunl/]usn acaba de transforlr 

paru as oua» llniias dc navega- 

çAo da America do Sul. 

Ao oceender um fogto, em sua 4í 'Adò do "( onte Orando", doj 

residência. A rua José Bonifácio. Gonte Ulancan«ano do "Ne- 

an. Benculcta Nove» foi alcançada ViuniíL 0 do "Oceania", cuja» 

pelis chamma» do cornbunUvel cm- dualidades tem f Ido apreciadas 

pregado por cila, resultando incen- 1 pelo» nosso» viajante», o novo 

diarcm-ce-lhe o» vestes. 1 transatlântico tornará ainda 

Kciffrenüo graves queimaduras no . niAl» completo o serviço oessa 

peito, a vlctlma. apôs os curativo» ! Bi bn. 

de urgência, deu entrada no hospl- <>r dado» prlncípnes sobre o 

tal da Santa Casa. i "AucUBtlla*, são o» aegulntes: 

A policia registou a occorrencla. I Registo bruto 32.7.00 tonela- 

  Num câmpj ac futebol da1 comprimento. 217 metro»; 

rua Cachoeira. hontem a tarde. I lurgura, 25.20 metros: força ria» 

JoI.o de Oliveira, dc 18 annos. mo- machinaa, 28.000 cavallo»; força 

No pateo de m^nobr»» di rntaçfr 

da Barra Funda, na Estrada ov 

Ferro Borocabana. hontem. ftj 1J 

horaa e mela. o operário Joaj 

FrtíncUco dc Godoy. de 50 annor. 

prccunilvel». casado, morador a 

rua Luzltena. 86. quando cm ser- 

viço. etravessava as llnhan ferrena. 

foi colhido pela locomotiva n. 

003. daouella estrada, dirigida pelo 

machlnlsta João Olegarlo. 

O cadtvor foi ©xam^ado pelo 

dr. Virgílio Valcntlno. medico le- 

gUta de scr/lço. c. em seguida 

transportado para o necrotério do 

Aracã. afim de ser autopslado. 

Ha Inquérito dc accldente no 

trabalho. 

200 

AMANHAS 

ÍZOKTOS 
I 

Ser te* ? 

FEDERAL 

5.a FEIRA T- 

Conto» Paulista 

A' rua Direita, 29 

FEDERAL — 23 DEZEMBRO 

CONTOS 

Inteiro, 350$000 

Meio, 175S000 

HHH Vir 

ANTUNES DE ABREU & CIA. 

reuniram, assim, cscrlptorcs. ami- 

go». collcgaq c adinlradorc» do Ro- 

Oiigues do Abreu. 

Cobria a placa uma bandeira 

paulista, dtscerrada pelo antigo 

Jornalista caplt&o Carlos dos San- 

tos Gome», que, como prefeito da 

cldado. em Agosto ultimo asslgnou 

o acto municipal que consagrou, 

nr. praça pxibllca, o "saudoso Jor- 

nalista. ; k 

Falou o »r. Menottl dei Plcchla. 

mostrando o que foi a vida de 

Rodrigues de Abreu, aua obra. sua 

humildade, sua nnuncla. Suas pa- 

lavras foram applaudldas, bem 

como ca Co presidente da A. P. I.. 

dr. Alberto de Siqueira Reis. que 

interpretou os sentimento» dos 

Jornalistas paulistas. 

Depois, a outra placa. Ipaugu- 

rou-a d. Hilda do Barres Montei- 

ro. quo foi quem ofíereccu a» pla- 

cas de bronze á cidade e quem. 

em Bauru*, procurou amculsar oe 

derradelrcs dia» do poeta mallo- 

grado. 

Usou da palavra o prefeito de 

Caplvary, terra natal de Rodrl^ue» 

do Abreu, sr. Rosário Capossoll. 

manifestando sua solidariedade. 

A seguir, falou o professor Gue- 

des do Azevedo, prefeito dc Baurq'. 

q cidade quo guarda os despojos 

de Rodrigues dc Abreu. 

lotava encerrada a bclla festa, 

com quo a cidade e seus Intelle- 

ctuacs commcmoraram a Inaugu- 

ração das placas ccm o nome dc 

um grande poeta e Jornalista. 

O dr. Mario Gulmarftes. chefe do 

policia, íez-so representar pelo seu 

ajudante de ordens, tenente Prcn- 

ça. e num gesto captlvante. man- 

dou tocar, durante a solennldadr. 

a banda dc musica da Guarda 

Civil. 

O "Correio da Noroeste", de Bau- 

ru'. esteve representado pelo 

Manuel Domingucr. 

> 
0 * 

a 

•) b 

O 

rador ã rua Ca.ios du Campes. 82. 

quando praticava aiuella esporte, 

foi vlctlma cie um accldcnte. «of- 

freudo forte contusão no ílanco 

direito. 

Ho momento JoHo nada «antb*. 

mac ás 23 horas, quando recolhido 

já á »ua residência, nio supportcru 

as dores, pedindo soccorro» a As- 

sis tenoia. 

O medico que compareceu do*er- 

mlnou o seu internamento no hos- 

pital da Santa Casa, por Julgar 

grave o seu estado. 

do motor, 41.000 cavallo»; hc- 

Ift-e*, 4 e motores, 4. 

Kntre a» commodldad©» que 

o "Auguatun" offorcce, destaca- 

ra a ponte do» eaporten na qual 

ro encontram á di»po»lr/io do» 

paSMliZelroh: uma quadra dc 

tcnnlr, "Rolarlum" e aalAo de 

frvmnastloa. No centro ha uma, 

ulHcIna, de agua corrente, para 

^atnc/lo. dlnpondo d© numerosas 1 

"cablne»", para os viajantes se 

vestirem. 

A' noite, esta ponte er-tá pro- 

TIRO ACC1DENTAL 

A's 17 hora» c mela de domin- 

go. Onoíro do Carmo Pire», reai- 

dente á rua FtcI Germano, 36. re- 

cebeu o visita de seu vizinho Jotè 

Nogueira de Almeldr. o qual la 

propor-lhe a venda de um revólver. 

Dcpo!» do» prlmolrcs entendimen- 

to». a rabo» sahlram para o quintal 

da caea de Onoírc. onde deveriam 

experimentar a arma- De facto. alll. 

José Nogueira deflagrou cinco cá- 

psula» para o ar. Voltando ao In- 

terior da residência, para fecharem 

o negocio. José. quo ainda conser- 

vava o dedo no gatilho, a aciden- 

tal mente fez novo disparo. Indo o 

projectll attlnglr na rcgláo bl-pa- 

rlctal, a menor Dora do Carmo Pl- 

rr». de 5 anno». filha do referido 

Onoíre e que se encontrava a pa- 

quena distancia. 

A Assistência prestou o» primei- 

ro» soccorro» A menina, removen- 

do-a, em ecgulda. para o hoepltal 

de Caridade do Braz. 

Bobre o facto ha Inquérito. 

I 

Vlctlma do uma queda cm 1 i*uknrní«nte lllumlnada com gran- 

I 

O COOPERATiVISMO 

ENTRE OS BANCÁ- 

RIOS 

Dcparl.i- 

ao Co- 

sr. 

ATROPEL/aMENTOS I 

£ 

1 

•' 

Na aulo-estrada fanto Amaro, 

domingo, i» 17 hora», a menor 

éppircclda Augusto, de 8 aanos do 

cdade. cuja família reside na mes- 

ma cctrada. foi atropelada pelo au- 

tomóvel P-173, chapa de Guarulhos. 

conduzlclo por Raphael Dente An- 

' ciradc. 

! A menina, que sofírcu fractura 

caposía da perna direita e íerlmcn- 

1c» na regláo frontal, apôs os soc- 

cocros de urgência, deu entrada no 

hosplia! da Eanta Casa. onde ficou 

cm tratamento. 

Kas sues deciaraçde» presudas t 

autoridade de serviço na Policia 

Céntral o "chaufícur" Raphael 

Dantc Andrade, negou que tivesse 

sido o autor do desastre, alienando 

cer um outro automóvel que por 

%Ul passara no meamo momento. A 

;m\an da vlctlma. porém, de nome 

S^ncdlcto Augusto, affirmou ao de- 

legado que íôra o P-178 quem atro- 

pelara Apparcclda, 

Ha Inquérito a respeito. 

 O automóvel a-^136. dirigido 

pelo motorista Antonlo de Oliveira 

Pedroeo. domingo, cm frente ao 

Çrupo Escolar "Regente Feljô", 

atropelou o menor Püade Tosca- 

nclli. de 10 annos de cdade, mora- 

dor A rua Piate». 78. produzlndo- 

"•Vn© t j.ímento» gencraUssdos dc na- 

tureza grave. 

A vlctlma. apôs oe primeiros' 

curativos da Assistência foi Inter- 

nada na Santa Ca&a. onde ficou cm • 

tratamento. 

O motorista culpado prestou de- 

claiaçôe» no inqucrtio instaurado j 

* a respeito. • 

  Daniel Alves Pilho, residente , 

A rua da» Aldeias. 14. domingo, na 

avenida Butantan. foi atropelado 

yt-lo auto-camlnháo n. 127. chopa 

dc 8. Roque, guiado pelo motoris- 

ta Hljoml Isynato. 

6o f ire a do ferimento© no nariz e 

no» joelhos. Dankl foi medicado 

co poeto da Assistência, recolhen- 

do-ce. em seguida. A »ua residência. ! 

  Um Rutomovel cujo motoru- ' 

ta tc evadlu. domingo, na rua Pe- 1 

firo Vicente, atropelou Gennaro 

TCzdttt, mor»dor á rua Gregorto 

Bascos, produzlndo-lhc ferimentos 

Ic cs na regláo occlpítcl. 

A Atsistencla prci mu toccorro» t 

rjy.lma. • 

  Na avexildi Brigadeiro 

7 tilg Antunlo, etquin.i da rual 

Jaccgu.'*/. honton;, á» 23 e 

jMlIty o automóvel A-6237. cujo 

.fhauffeur" fugiu. ntropelou 

ypiquivA MOraen, dc 48 ai»nòf, 

cauiido residente á rua Uooha 

ut. 13. 

A vlctlma. que soffrcu fractu- 

'ra dn (icrim direita e dlvervian 

«••«»rlacôcu pelo rorno# rtpô» fí» 

üOí-rorroK do uigcncia. deu en • 

.irada na Bunta Cana, onde ficou 

Ha tnquerilo sobro o facto. 

•4# XADREZ BRASILEIRO 

— Men^ario enxadristlco. N. 

15, anno II. Setembro, Rio dc 

Janeiro, Noticiário da especía-. 

lidade, estudoa e problemas. 

••• — REVISTA DA ASSO- 

CIAÇÃO COMMERCIAL DO 

AMAZONAS — Mcnsarlo de In- 

CormaçAes economlcae. N. 202. 

anno XXIll, 10 de Outubro, Ma- 

naus. 

••• BOLETIM DA ASSOCIAÇAO 

DOS PROPRIETÁRIOS DE S. PAU- 

LO — N. 13, anno 2. Informações 

dc Intcrease eapoclal pa.-& a classe. 

EXCURSÃO ÁS OBRAS 

MAYRINK-SANTOS 

Ofíereclda pela Companhia Soro- 

c&bana aos engenheiro» da Dirc- 

ctorla da Vlaçlo, rcalisou-se. ante-| rador 

hontem, uma cxcuraAo dc enge- 

nheiro» c íuncclonarloa daquclla 

repartlçAo ás obra» da Borocabana. 

trecho Mayrink-Santos. Oa excur- 

sionistas partiram em automóvel», 

do largo da fié, ás 7 hora» e mela. 

dlrlglndo-se ao Cubatfeo. de onde 

alcançaram o local dos trabalhos. 

A viagem foi feita cm grande par- 

te pelo leito da futura estrada sen-J 

do. no trecho 8. 16, servido o al- 

moço. Proacgulndo. dlrlglram-se ou 

visitante», de automóvel, até a pon- 

ta do» trilho», onde os aguardava 

uma composlçfto especial que o» 

transportou a Mayrlnlc e dahl n es- 

ta cupilal, onde chegaram á» 22 

horas. 

Os visitantes foram chefiados pe- 

la» drs. Mario Souto e Sebastião 

Ferraz, cngenholros-cheíee. e César 

Clampollnl. pela E. F. Sorocabana. 

sendo a comitiva da Dlrectorla da 

Vl&çáo dirigida pelo dr. Azevedo 

Marques. 

CRIMINOSOS 

DETIDOS 

Por Inspectores da delegacia 

de Vigilância e Capturas fo- 

ram detidos hontem: 

José Manuel do Oliveira, de 

41 annos. motorista, residente á 

rua Paulo Affonso. 10, condem- 

nado pelo juiz da 5.a vara cri- 

minal. por ferimentos culposos, 

a 3 mezes e 7 dias de prlsuo 

cellular; 

Jodo Paulo, de 34 annos de 

cdade, solteiro, operário, mora- 

dor d. avenida Guarulhos, 193, 

pronunciado polo Juiz da 4.a 

vara criminal, por attentado ao 

pudor; 

Jo.lo Milkewicz, de 36 annos, 

casado, commerclanto, morador 

A rua Barra do Tlbagy, 3, pro- 

nunciado pelo juiz da 4.a vara 

criminal por ferimentos leves 

na pessoa de Victorla Milke- 

wicz; 

Mario do Oliveira Mattos, de 

19 annos. casado, barbeiro, mo- 

no Rio do Janeiro. A 

rua Iracema, 160. pronunciado 

pelo juiz da 3.a vara criminal 

por ferimentos grave» na pes- 

aoa de Pedro Couto e ferimen- 

to» leves em terceiros. 

Esses indiclndos, depois do 

promptuarlados no Gabinete de 

Investlgaçdes, foram removidos 

para a Cadela Publica, onüo 

aguardarAo julgamento. 

—'— Foi detido Iguiilmcnto 

Auroo ConceigUo Brandão Bahki, 

do 40 annoa dc edade, casado, 

morador á rua Martlnlaiio Car- 

valho. 29, quo eo achava pro- 

nunciado -pelo juiz da 4.a vara 

criminal, por apropriação Indé- 

bita contra a firma Oscar Phi- 

Hpps & Cla^, sendo, porém, pos- 

to cm liberdade por cxhlhlr 

< ontra-riu-ndndo de prisão cm 

virtude de JA so achar preftcri- 

pto o crime do quo 6 Indicia- 

do. 

SÃO PAULO E INTERIOR 

Temue os mal» baixo» pr«ço» p^ra 

telba» d« zinco, arama farpado o liao, 

prego», bacia» eitanhada», breu. alvain- 

dc. oleo dc Unhada, •\.ccanle. lâmpa- 

das eUctricas. etc. j 

.'AL, C1A1EN10, AZULEJOS 

laclonae» e estrangeiro», , bacia» 

privada», Ulha» Iranctzas. Ii-drilhoa, 

tecido» rara esluqua o galllnh^irj • , 

muitos outro» artiicos conut-ner»;». Nao 

comprwm .em couaulUr os nossos pt^ 

coo. - VIEIRA ElCHENUtBüEU A 

CIA. - RUA CANTAREIRA. 11 - 

Caixa Vos tal, 2245 — Sào Vsulo. 

AccelUm-M 

REPRESENTAÇÕES 

sacionaes o sblranjí-.Taa' 

Casa fundada «a» 1522. 

PEÇAM AS NOSSAS 

LISTAS DK VREÇOS. 

AGGRESSÕES 

Domingo, nas proximidades dc 

KUa restdencià# A, rua Vera cruz» 

Õ-I>, Antonlo ilarques Nevtaí, por 

questOes de somenos importancui, 

discutiu com seus vizinhos Dcta- 

velo o Scraphlm Maceió, sendo 

aggreáldo a suecos por cllos; 

guando pretendia fugir de seus 

nggressorcs. Antomo, ao entrar 

em sua cc^a, bateu vlolentamen- 

10 com a- cabeça cm uma porta, 

ficando gravemente «ferido. 

Depois do?» primeiros curativo» 

prestados pela Assistência, a vl- 

ctlma foi Internada nu hospital 

da Santa Casa. 

No inquérito instaurado sobro 

a occorrencla prestaram declara- 

çOcs os aggrcssorea. , 4 , . _ 

  Num campo dc futebol aa 

rua Rodolpho Miranda, domingo, 

Uuranlo um confllcto entre Joga- 

dores e assistentes, Agostinho 

Silva Preste», residente â rua 

Vlctor Ayrosa. CC." ao separar 

uma briga, foi aggredldo com um 

ponta-pé, recebendo ferimentos na 

regi&o parletal direita. 

A Assistência prestou-lhe soc- 

corros. 

 Aorcscntou-se ao posto ac 

Assistência. afim de receber 

curativos, em conseqüência dc 

uma aggres&ào a faca, na aveni- 

da Coatchlng. Anadeto José da 

Costa, morador om Vllla Gui- 

lherme. quo soffreu um ferimen- 

to Inciso na região lombar es- 

querda. 

A vlctlma foi convenientemen- 

te medicada, e. cm seguida, ou- 

vida pela autoridade de serviço 

na Policia Central. 

—— Epconlrandu-so com um 

seu desáffecto, proxlmo do sua 

residência, A rua dos Trilhos, 56, 

Domingos Frederico foi vlctlma 

de uma aggressão com uma barra 

do ferro. 

Soffrendo Icpões no punho di- 

reito, Frederico teve os cuidados 

da Assistência, rccolhendo-se, de- 

pola, a sua casa. 

  Prudente dos Santos, mo- 

rador A rua Franco da Roclu». 

132, domingo, por haver discutido 

com um seu desuffocto porto do 

sua resldenclr., foi aggredldo a 

pau. rocohondo ferimentos na 

regfLo frontal, pelo que teve .os 

culüadoa da Assistência. 

Communlca-nos o. 

mento de Asslstcncla 

operallvlsmo: 

"Amanhan. 22 do corrente. 

roallHa-so a annunclada reunido 

'le delorrados d'.» bancos do 

Sfio Paulo, nflm de. aob o na- 

Irpclulo do DAC. trocarem IdéüB 

sobre as possibilidades de pe 

organlfiur uma n6 grande roopí- 

tlva de consumo para todos os 

banca rios-, fundindo-se a?» JA 

existentes e dando Ingroaso, na 

que resultar da fus.n.o, ao pes- 

soal de todos ou bancos. 

Até este momento, eatA as- 

sim orgah liada a ropresin4a- 

ç:To doa bancos: Bànig) Nacio- 

nal nitramurlno: Aurélio Al- 

ves de Moura c Gabriel Pinho 

da Cruz; Banco Germânico: Ap- 

parlclo Altomar Fagundes. Bo- 

nedlcto Tavares de Toledo, 

Franz ^rahlmelstcr e José Lco- j 

poldi; D^nco Commerclal: Wal- i 

ter Quaaa, Francisco Pereira j 

Gomes o Dlrccu Freire: Bank 

of I^ondon Sc South AmvíricH 

Ltd.: V. A. Stnrck. J. B. Dias, 

B. R. Aranha, F. Nunes, P. Mc- 

molo Nettc e J. Jelvan Júnior: 

Banco Commerdo e Industria: 

JoAo Baptista Garcia e Faus- 

to Delduque* Banco Italo-Bra- 

silelro; Renato Leme; Banca 

Francesc e Italiana per l'Ame- 

rlca dei Sud: Jullo Bela; Bp.n- 

co Italo-Belga: José Zaneti So- 

brinho o Miguel MalTlet: Bun- 

co Noroeste do Justado de Silo 

Paulo: Honrhiue Nogueira e 

Jayme Ribeiro dc Souza 

Adheriram A Idoá c Indicarão 

na occaslão os delegados, o 

Banco do Brasil, o BrUléh Bank 

of South America Ltd. e o The 

National City Bank of New 

York. 

A reunião se realisará na 

aédo da AsSíUjWção dos Func- 

cionarioa Pd i/eus» á rua Sç£ 

nador Fcimá I. I o andar,. As 

21 horas do. dia 22 •. 

«ua casa, na Vllla Ré, proxlmo á 

Vllla Mathllde, Luiz Augusto, dc 

25 anno». eofíxou forte contusáo na 

regláo lombar, eendo. por laso. re- 

movido para o hcspltil da Santa 

Case. onde íloou Internado. 

  A menor Dora Bcrtholdo. dc 

10 uanos dc cdade. cujo» p.c» re- 

sidem à rua Vlctorlno CarmlUo. 

133. domingo, cm sua casa. canlu í 

accldcntalnicnte. rccobendo íorto 

contusão na palpebra direita e ea- 

cori&çdes no» lábios. 

Bocccrrlda pela A&slrtencla. a me- 

nina. depois dos primeiros curati- 

vos foi recolhida ao hospital da 

Santa Casa. 

  Por ter sido alcançado pelo 

leite íervento que S3 

uma vasilha, o menor Joôo Acras, 

do 2 annos de edade. residente cm 

cana de sua família, á rua Anhala. 

rcflectorci 

DUAS IDE'AS 

TRIUMPHANTES 

EM SÃO PAULO 

OUi 

i 

I 

170. «ofírcu queimaduras de l.o e 

2.0 graua no ventre. 
1 A Aasistoiicla prestou-lhe os ne- 

> ccsc&r;c8 soccorro». 

E' unanime o iiilcrcsHo 

vem despertando o plano coope- 

ratlvhita de coopartlclpaç&es dc 

70|000 para on 2.000 conto» de 

Natal. lançado pela poderoc. 

agenda "A Independência Lote- 

rlca", da Praça Antonlo Pra- 

do 3. 

Do todas a» pirtes do Esta- 

. chcgam pedidos; todas as 

V ; ; clutHeh 8ocip.es JA «e acham re- 
presentadas nas primeiras herfp/» 

de dezenas rompletaa. emlttldan 

pela - A Imlependcncla Loleri- 

ca". em cujo balcão ha enorpic 

procura de bilhete* para as cn- 

tracçúcs de 209 conto» dc ama- 

nhai). 

i 

CASA LUONGO 

AGENTES GERAES AUTORISADOS 

Amanhan • Federal i Depois dc anankaa -- Paulista 

200 CONTOS CONTOS 

IíUOAGO Jc IR3IAO - Rua 15 He Novembro, 14 - S. Paulo 

A^ MÃES 

CARINHOSAS 

. As mães carinhosa» lém o de- 

vftr dc dar a seu» fllhinhos o 

Licor de Cacau. vermifugo de 

CONCURSO DE 

TACHY GRAPHIA 

Reallsou-Fe hontem, no Ins- 

tituto de Fngenharia, a primei- 

ra prova annual de tachygra- 

phla, promovida pela Federação 

Tachygraphica Brasileira, 

'Compareceram 22 randldatog, 

entre os quaes dois dc Santos 

o um de Campinas. Consistiu 

esta demonstração em um dis- 

curso. a razão dc 80 palavras 

por minuto durante 5 minutos, 

sob traducção Immedlata. ten- 

do sido o primeiro trabalho 

apresentado, sob auplausos da 

assistência, no período de 31 

minutos. 

A apuração foi confiada a 

uma banca examinadora cons- 

tituída dos srs. Ary Araújo, 

prof. Bernardo Silva. prof. João 

Guilherme Figueiredo o prof. 

Benjamln de Mello, a qual pro- 

clamou premiados nos tres 

primeiros logares. rcspeotlva- 

mente. os negulntes candidatos: 

Antonlo llublo Muller. Ormen 

Bernils. ide Santos) e Daniel 

Silva Santop. 

*" Os preniloj conferidos. que 

serão distribuídos opportuna- 

monie, foram os seguintes; 

l#o — Unm medalha do ou- 

ro: 2.o — Um curso gratuito 

de línguas por correspondência, 

offerecldo pelo dr. Adalberto do 

Luiz, secretario da Academia 

Televox: 3.0 — Uma asslgnatu- 

ra annual ^ua -Revista Ta- 
chy8Taphlca,,. 

Xavier, para expulsar 

nies intestlnaes, que são o 

maior (lagello das crianças. C 

vermifugo Xavier, p/eparado e 

estudado exclusivamente para 

a» crianças, não tem dieta, é 

gostoso, não contém oleo c po- 

do ser tomado sem receita me- 

dica, pois é usado ha vinte an- 

nos e receitado pelos srs. mé- 

dicos, como Inteiramente Inof- 

fcnslvole innocente. Quando a» 

crianças apparecem com o ven- 

tre crescido, íastlo, Jnsomnia, 

pallldez. vomito», dlarrhéa. ner- 

vosismo, etc., precisam tomar c 

vermifugo Xavier. 

DONATIVOS 

A* administração desta folha 

foram entregues oa seguinte» 

donativos: para o Sanatório San- 

ta Cruz de Campo» do Jordão, 

de um anonymo por Intenção de 

Sebastião Ribeiro da Silva. 82$; 

MEMÓRIAS DE UM 

JORNALISTA 

4NTONIO FIGUEIREDO 

A rida movimentada das redac- 

ç6efi dc Jornal, vista cm seua múl- 

tiplo» aspecto» por um antigo pro- 

fissional da Imprensa. Passam por 

rate livro as figuras dc varies dc 

nostos grandes Jornalistas, oomo 

Jullo dc Mesquita e Amadeu Ama- 

ral. que o repórter vae eurprchen- 

der em sua faina dlarla. 

Uma obra completa sobre o as- 

sumpto. a que o estilo do autor dá 

um caracter leve e attrahentr^ 

Brochura •   CíOOO 

EM TODAS AS LIVRARIAS 

Graphlco-Editora UNITA5 Ltda. 

Rua S. Bento. 11 — Caixa. 2977 — 

8. Paulo 

Dcpositoe: 

Rua B. de Limeira. 113 — Telepho- 

nc. 4-1434 — S. Paulo. 

Rua Gcn. Camara. 285 — Telepho- 

ne 4-6942 — Rio. 

ABRIGOS NOS PON- 

TOS DE PARADA 

DE BONDES 

CONCURSO HO INSTITUTO DE 

ENGENHARIA 

Conforme o edital de concor- 

rência, termina, no proxlmo dia 

24, ás 18 horas, o prazo para a 

entrega dos projectos o mais 

documentos, referente» ao Con- 

curso promovido pela Divisão 

de Archltectura do Instituto do 

Engenharia, de accf^rdo com a 

Prefeitura Municipal da Capi- 

tal, para apresentação de pro- 

jectos de abrigo» cm pontos dc 

parada de bondes. 

Essa entrega deverá ser feita 

na secretaria do Instituto do 

Engenharia, á rua Cbrlstovam 

Colombo. 1 l.o andar, das iC 

ãa 18 horas. 

os ver-| para o Instituto Padre Chico. 

Lucla Maria, 5$: para a Asso-1 

ciacão de São Vicente de Paulo, 

Luçla Maria, 55; para o Culto 

da Saudade. A. A., 105; para 

os Sanatorhihos. produeto de um 

bolo esportivo do Jogo São Pau- 

lo-Palestra. entregue pelo rr. 

A. M. Silveira, 23$; para o Ins- 

lllulo Padre Chico, João Dias 

de Arruda, 100$; para os pobres 

.do "Estado", anonymo cm me-j 

morla de A. G. P., D.G. P. e 

J. G. P., 10$; para o DIspcTV-l 

sario Clemente Ferreira^ Maria i 

Kazareth Ferreira, 100$- para o 

Sanatório Padre Bento J- A., 

5$000. 

CALLDS 

ALLIVIO 

CERTO 

Allmim a dor 

num imunte, sup- 

primem a causa 

do mal. cã i mm io- 

do o callo pela 

•biorçJo. Único 

methodo feien- 

tifko. # 

Zino-pads d. DcSchoB 

— KHglo Borzl. — 

Entregue-Me mediante rf^l|/r>« 

  Auto» de vehda«i rnercun- 

tlj, _ fX4 573 Adelino foarc» 

Torro» — Multa de 1005 do ar- 

tigo 32 do regulamento annex^ 

ao derreto n. 22.OM dr 0 de No- 

vembro dc 1032. com a obrlpra- 

r/iO ainda, de recolher a fmpor- 

lancla de 122 do Imposto devido, 

215 — S. A. Argo» Iqduf 

trlal & Kllngor Sc Cia. — Mul- 

ta de 1:000$ e tOflli respectlvg- 

mentr, nos terrr.on don artigo» 34 

e 30 prragrapho 4.o C do regu- 

lamento citado. 

K. 1.061 — Hugo Dél Grande 

— Multa de 50$ mínimo do arti- 

go 30 paragmpho 2.o A do re- 

gulamento citado. 

N. 1 826 — A. Par^nl £c CJa. 

  Multa de 1001 mínimo do an- 

tigo 30 parrgrapho 3.o B do rer 

gulamcnto citado com' a obriga- 

ção dc recolher n ImPoVtancla 

dc 115 do Imposto devido. 

N. 343 — Mario Pcpkoíl de Li- 

ma — Multa de 104$150 do arti- 

go 34 do regulamento citado. Oa 

rovpOrtftgvei» pão intlmaddR.a re- 

colher nr; Importâncias devidas 

dentro do 20 dias, ne qulzercm re- 

correr para Instância superior ou 

no prazo dê 30 dias no caso con- 

trario findo» o» quacs na falta, 

de pagamento se promoverá, a 

cobrança executiva. 

43i — Samuel Gollsman. 

Julgado Improcedente. 

Nr 271 — Benedlcto M. Saltes 

— Julgado Improcedante. 

N. 619 — Romeu Sartl — Jul- 

gado Improcedente. Destas tres 

ultimas decisões ha recurso "ex- 

offlclo* para o cr. delegado fis- 

cal neste Estado. 

S X. de 1925 — Saverlo Prezlo^ 

«o — Archlve-ae. 

—— Notificações — Foram 

mantidos despachos anteriores 

na» notificações seguintes:' 

Contra Nlcola Perna, vleento 

Matu'a, Salvador Frederico. Foi 

considerado o despacho dado na» 

notificação contra a Fabrica do 

Artefactos do Aço Tupy Limita- 

da ficando a mesma eximida do 

pagamento de qualquer quantia. 

Desta decisão ha recurso para o 

sr. delegado fiscal neste Bsta- 

do. * 

N, 735 — Ernesto Bulau /a 

Cia. — Multa 150$, registo 200$; 

N. 376 — A. A. Sampaio — 

Multa 150$, registo 300$; N. 73/ 

— A. Gomes üe Oliveira — Multa 

150$, registo 300$; N. 733 — L. 

Courter — Multa 150$ registo 

300$; N. 739 — Paulo Leltncr — 

Multa 150$. registo 5$; N. 740 

— Julleia Fernandes — Multa. 

150$, registo 120$; N. 741 — 

Edgar Schlnltd — Multa 150$. re- 

gisto 100$; N. 742 Joaquim Slmo- 

nl — Multa 150$, registo 163$; 

K. 743 — Irmãos Stclnberg — 

Multa 150$. registo 150»; N. 746 

— Mathilde Kordl Sc Filho — 

Muita 150$, registo 60$; N. 747 

— P. R. Amaral — Multa 150$, 

registo 145$; N. 746 — Jayme 

Zllbcrmang — Multa 150$. regis- 

to 160$; N. 762 — Ellzabelb Soes 

— Multa 150$, registo 135$; S. 

755 — Gomes áb Bandeira — 

Multa 150». registo 150»; 756 

— José Vlctor — Multa 130». re- 

gisto 15$; N. 757 — Francíaco 

Ferreira — Multa 150$, registo 

155$; N. 773 — L. Freitas fc 

Cia. — Multa 150$. registo 60$; 

N. 762 — Silveira Xovah & Cl*. 

— Multa 150$. registo 60$; NV 763 

— César Sposilo —,Malta 150$. 

registo 100$; N. 771 — AccAcio 

de Oliveira — Multa 750$, regis- 

to 120$; N. 758 — Emílio Arnal- 

do De Vila — Multa 150$, re- 

irlfflo 120$; N. 759 — Adão Ro- 

drigues Ecnlo — Multa 150»v re- 

gisto 125$: K. 772 — A.. Ftas- 

chl éc Galluccl — Multa 1501, re- 

gisto 300$: N. 775 — Metropo- 

litan Vlclrers Electrlcal Compa- 

ny Limited — Multa 150$. regis- 

to 300$; N. 776 — A. Mattos de 

Araújo — Multa 150$. registo ... 

260J: N. 777 — André Pelado — 

Multa 150$. reg sto J23»; N. 778 

— José Augusto dos Santos — 

Multa 150$. registo 150$; N. 779 

— José Maria Fidalgo — Multa 

150$; registo 145$; N. 780 — Pe- 

dro Puzzl — Multa 150$. registo 

120$; N. 781 — João Sr.ntomau- 

ro — Multa 150$. registo 60$; V. 

782 — Manuel Ottomano — Mul- 

ta de.150$. registo 145$; K. 713 

— Manoel Martins Rodrigues — 

Multa 150$. registo IC3$: N. 78 7 

— Pelra GuclfernsLeln — Multa 

150». registo 60»; X. 788 — José 

Gufsburg — Multa 150», registo 

60»; X. 789 — Estanislau Baluc- 
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"CASA LOTERIGA" 

Praça Anionlo Piado, 4 

Junto ao City Bauk 

kuç 

Aivianhan 

200 

contos 

FeüiTul 

Depois ilc 

Amanlian 

contos 

Paulibta 109 

HABIIADO 

Fcfh>ral 

C O N T O S 

" v'/, : : ; - .. "• 'w-\ pi»' V,. A •- t '• > /S 1.. '}r 

300 

CASAS DE ENSINO ENSINO SECUNDÁRIO 

• • 

PUBLICAÇÕES 

' Ceccc^mc^: 

HRASIL FERHO-CARRIL — Se- 

mauarlo do iFan.-.portert. eco- 

nomia c Jlnauç^s. N. 70*5. anno 

XXIV; 15 d? Novembro. DcaUica- 

rc: "A rcorganbiacád orçamenta- 

tíb". por Vlctor VUnna. 

••• YACHT — Orçam do Plu- 

thlnepae Vocht Club e do Yacht 

Club B^BhJlelro. Notlclsn c Infor- 

uuiçõc » varlr la» sobre esporte náu- 

tico. Liludo» techulccs dc cons- 

trucçáo de barcos a vela. Na. 4 e 5, 

cnno I Outubro c Novembro, Rio 

dc Jcnelro. 

^•4 BRAZILI AN -AMERICAN — 

Some nano dc ac tu al Idade*, dedica- 

.do á colonla anglo-amerlcaua do 

Bravl1. eapeclalmenti: no Rio de 

Janeiro. Informaçõc» variada». 

RCVTSTA UO GLODO — 

Qjlnteuarlo de variedades. N. 21. 

onno V. 1 do Novembro. Porto Ale- 

Motlclaa de actunlldado, repor- 

m» photp8r^bhlcLs e novidade» 

de todo o mundo. 

••• GAtfcTA CLINICA - Mcn- 

aario do aasumpto» mcdlcoii N. 10. 

•pno XXXI, Outubro, 8ão Paulo. 

í*btudo# d» doutrina e lnforma';õcó 

technlca». 

P\CIJMIAUR DE lllllRITO 

Gerão cbamadOM h»jjc, A prova 

cri^rlpui doe exames parolucii; 

2.a anno — Direito civil, sa- 

la n. 1, ás 9 horas; Caselo Jrsf 

dQ Toledo^ que fará pro\u e:«- 

crlpta de Direito Conr tItuclonal 

amaiihaii faj 8 horas, na meerma 

Haia. 1 • 

4.o anno — Direito Commer- 

dal, -• riuuihun. áu 0 horas, wala 

dnb Becas: José Pedro G&lvão 

de Souza o SctvuN# Rompeu de 

Toledo. 

Oh ppnftdHQres «lo Lyceu <>o- 

ração do Jesiu* enviaram ao 

«r. )nln|stt-o de IMucaçAo o 

seguinte telegruinitin: 

* Kxnin. ar. dr. Wu^lilngton 

Pires. <ld. ministro da Educ.a- 

ção, Rrofe^HorcH Lyccu Cora- 

váo JeruH São Paulo pedem 

vosFencla fazer rrvorter oa^o 

passagem por médias curso 

secundário taxns beneficio rr-r- 

po docente bastante prwjudlcado 

caso contrario. RespeltoHAs 

saudações — Pelo corpo do- 

cente: drs. Veimncfó Machsd»», 

Fcrdlnando Martlno, Carlos Oitl- 

lloll, Carlos Camargo, Rocha 

Cnmpoa". 

PRESO EM 

ENSINO PARTICULAR 

Intcrdlçflo de «ncola — por 

infracção do dlaposUlvoM Ic- 

gMs, foi Interditada a Escola 

Armcnlo-Brasileira, Min á rua 

Augusto Sovcro n, »7, 

OSSADA HUMANA 

A dcdcgiuda de Segurança Pc*- 

HOtil rccebf>i, honlcm A tj\rd<s U»>d«.|t)hn Martin»» vulgo MPc| 

commiintcacão de que havia 81- i ylnho 
<i..     « «... . . * . 

Dois Inf-pcdorcH do RoHfo 

rollaram até esta capital e 

•/.eram entregfi á delegacia 

Vigilância o Fnpturu* do pr 

Manuel I^ourenço Gomes 

o«- 

fl- 

do 

CKO 

OU 

estile Ao í|o Flln- 

nnp so ncha condemna- 

uma onsad i hu- 1 do em Hanlos, por ferlint ntnr 

■ulpAjtoH e furto, n um anno 

e um mez de prisão cellular. 

"PePçInho', Ivivln rido deti- 

do nela delegru-la ilc VlrllaMcla 

; p* 

i-^Ugei 

do eacontradu 

mnim &tr.4s da 

ga, na "São Paulo Rallway". 

proxlmo á estação do Rão Cao- 

tuno. 

Estovo no local ume lurma 

dc Inspc^toros de polida que 

nrreí-ndou a ossada, despojou de 

veste» íomlnlnaB o ligas do mu- 

lher quo ulnda rodeavam on 

osso» da perna. 

Bssa bssada fpl cntfogue ao 

Gabinete Medico Legal i^aiu 

exarno 

h « npturaM mas con egnlu ire 

ovadlr do presidio du Immlqru- 

çAfí, onde se achava recolhido, 

v dONappnrecou. 

A Chefatura dü Policia lolu- 

graphnu pura oh outros Fata- 

dos, pi dlndn i\ mi i ••'iptnru, quu 

lol coiihegulda. a 26 do mo* 

PP. pela policia do Rcoif». 

VEHICULOS 

MULTADOS 

lufrucçõea do dia It*. 

Autos dc pasoagclros; 09, 874, 

1902, 2600 3223, 4207, 45SI. 4083, 

477H, 6100, 0920. 8500, 887U. 00S4, 

9130, 9707. 10090, 10243, 10300,1 

10G2C. 10931, 12728, 13855; aulou 

de carga: 1320, 1787. 2308. 5305, 

oco?» anCo-omntbus: 3286 40G7. 

7604." 8150, 8184. 8521, 10250, 

11135, 11250, 11261. 12038. 12146, 

12118 12539, 12020, 13502; carro- 

ças; 4571, 5970. blcyclQtaü: 323, 

1779, 3750. 

W I II ■ .MM. 

PROFESSORES DE 

1913 

Reallsou-ae sexla-fclra. na 

Liga do Profcssorado Cathollco, 

uma reunião doo profeauoros de 

1913. 

Para com memorar o 20. o an- 

nlvcrsurlo do bua formatura, fi- 

cou resolvido mandar celebrar 

uma mlasa em acção do graças; 

o haver um lancho em logar; 

previamente unnunclado. 

No dia 2 1, ás 18 horas, na 

Liga do Profcasoradu Cuthollco, 

haverá nova reunião. Pode-Me 

o compareclmento do Iodos os 

collcgan do 1913 quo concordem 

com OBMiis festividades, e a adho- 

bão <1 om que não puderem com- 

parecer. 

Jã adherlram: dr. Franzino» 

do Castro UamoM (nrngança), 

dr. Antonlo do Souza Cunha, Má- 

ximo do Moura Santos, Erncslo 

Ponteado. Alclde Porto, Carlola 

da Graça Volgn. Carmen No- 

gueira de Carvalho, Cândida dos 

Santos, Anlonlu Aqui Una do 

fiou/a. Aurora Vlllola, Cecllln 

F|o\iry. Dulce Brevcís. Klvlra Au- 

qiisla rcrclrn, Klvlra Fagundes, 

Kxlhur \ loira do Sorpa. Gonnl* 

mi iqnuperlo, líllda Uudge de 

Sã Rocha» Hora Ida Silveira, Ire- 

ne Vlceiillmi de Azevedo, Iso- 

Una Porto, l.ldulna Ferreira da 

Hllva, T.ulza Woigilundcr, (Seno- 

vova Gonçalves Maria da Con. 

colqlUi Ca rrl qso. Maria JosA dc 

Andrado JUbio, Diga Uourroul o 

ASSOCiAÇÃO DOS 

BANCÁRIOS 

Inaugura-|é hoje, á» 20 ho- 

ras a Blbllolhoca da Associa- 

ção' do* Bancários do São Pau- 

ío, ã rua Conselheiro Furtado 

u. 39. 

O dr. Otwnlel Moita, dlre- 

•jtõír da BIMioli» tca 

do Estado, fará uma 

renda sobra o thema 

vro". 

Public * 

confc- 

^O Li- 

100$8-00 

CURA RAPIDA E EFFIGAZ DAS ULCERAS DO 

ESTOMAGO 

E INTESTINO SEM OPERAÇÃO 

(E SEM ABANDONAR SEUS AFFAZERES) 

(SYSTEMA PROPRIO) 

CLINICA MEDICA DO DR. GABRIEL COVELLI 

PRAÇA DA SE*. S3 - 3.* andar — Horários Das 12 á» li torss 

RECEBEDORIA 

FEDERAL 

11 

- 

é quanto defqu nderã o leitor, 

para entrar como soclo da de- 

zena de MlheleK. da «lola mil 

contos de rd.s, da loteria Fe- 

cforal do Brasil, pura o Natal. 

Alll na Loterlca . á pra- 

ça Antonlo Prado, 4. Junto no 

City Bank. ^ onde os prelcn- 

dontea no inBcrovem, sondo qu» 

os do IntorlOt1 d ovem endereçar 

os pedidos n -C:úig Lotorlca' — 

Caixa 160 — São Paulo. 

naturalisações 

Acha-Mo na Secretaria d.i J|l(* 

tlça, á dlspoMlçã,» do Inleresnado, 

a carta do naiuruübação conce- 

dida a Bruno Stefanl. 
  PiocihMOH do naluraUsa- 

.•ão debpnvhados no MlvuBtortó 

Justiça v Negodos Interiores: 

TENTATIVA DE 

SUICÍDIO 

Em sua residência, • a rua Santa 

Maria n.8. hontem. As 17 horas, o 

operário Vicente Monettl, dc 

annos. solteiro, por motivos Ínti- 

mos, tentou contra a vida. desfe- 

rindo um tiro de revolver no ou- 

vido direito. 

Examinado pelo dr. Iruayette 

Godlnho, medico leglsta de servi- 

ço, o trcsloucado moço, aepoLs 

dos soccorros de urgência íol re- 

movido para o hospital da Santa 

A policia tomou conhecimento do 

íacto, abrindo inquérito.  

FESTA DA BANDEIRA 

NO 4.0 GRUPO DO BRAZ 

Rcallb«rnni-6° domingo uUlmo. no 

4.o Grupo Bsoolar do Br^* alve^" 

sbü ccmmcmoraçõcs do "Dia aa 

BPlldclra,,. tendo aldo obedecido o 

cegulnte programma: 

l.a parto — Hasteamento da 

bandeira. Hymno à ®an5lclr^' 

de ira do BrasU. saudação. loland- 

Spina: Mlnh.% Bandeira. PÇ**»*- 

Mario F. Zacarias; Ante A Bandei- 

ra. José Dias, Gllda Marques « 

ZUra Rodrigues; Brasil. **>&}*' 

Amélia Baslle; A Eanaelra do Bra- 

bll. poesia. Paulo _ r
B^arl<S;Ip^. 

Bandeira, poesia. Maria HeUna 

Hulvo: Noa>sa Bandeira. poesia, 

carmclla Crlscuolo: A Bandeira, 

dialogo. Regina MoutelroeDpbe- 

Ua Allberll: Fantasma Negro, po-- 

sln. Nulr Ribeiro: EalriB 

poesia. Parallde Mansonl; Hjmno 

2CuCrparto — Bola o o casto. 3 ° 

vo. 4.o masculinos: Corrido Ua bo- 

la J.o e 4.o masculinos: corrida 

cia bandeira. 3.o 

nos; as dua^ baudelrlnhoa. 2.0-A 

\h 2.0-B ícmlnlnos. ...... 

NO GRUPO ESCOLAR DC MULA 
MAGDALENA 

A dlrectorla do grupo escolar d= 

Vllla Magdrtlenn. nesta capital, 

commemorando n inatltulçío da 

bandeira nacional, roa Usou ante- 

Uontcm uma lesta ".ue se Inloloví 

com o hymno no pavllhto. canu- 

do por todos oa alumnos 

belcolrnemo. Em seguida, /ornin 

loUtí rcoltatlvos sobre a data e 

cantados outros números, enccr- 

mudo-se a folennldade com o 

uymno nacional.    

COLLISÂO DE 

VEHICULOS 

. i 

Sãc 

a 

i Theroza Lucchcel. 

do Uuflno Lumiia Nlevca — Uf 

queira com nomu faxoqdo 

rocoimeccr a Unnu, a Junto no. 

vau folhai vurrlclna da poüohi o 

dua JiiHtlça» fvílornl o local, nt- 

icHimhiH dv hom proçodlfljonlú 

moral c civil o d; rokldeucla no 

DroÃH hn maU iD c^néo * iítuikk. 

i nm o njuiv «"omplcu»; do DaVld 

Gomo» du HUvu — Juim; imvat 

r«»lh«H corrida» du» Jiit*llçaH fe- 

doral c • do. I^.uuo U»- 

pes Murtlne* — Junte novas fo- 

lha» i-ori IdHH da fípllclÀ t- dii8 

•fuRvICIIM fi-dvrul o local n atlo^- 

iwdo do rew clçn.Ma no nraáll hu 

inul^ ilp «qu"» nqnos; d Arlhui 

dos EimluH Teixeira — Jmsllfhjno 

nn illv* rgc a hiH nlixcrNudab quan- 

to o o nora} á-Uá pnou e m «lata 

du sou nucolmunlo na petição t 

na certidão ão casamento« 

Umlom. és M horas, o ™otorUi 

ta Benedlcto dos Santos. rtirjEi« 0 

automóvel u 7835. ptlft nu cia i. ■ 

berdade. quando ao raeaar cm 

trcntft ao prédio 147, õcsvlar- 

ne do um mMior que. no momento 

atraveteiva n run. colüdiu 

hlCUlO com o automóvel A-18.6. 

conduzido por Pedro DaneslQ. vra- 

foqAnttQ cm sentido contror.o. 

Bm cbtu oquencla do choque qua- 

tro p^esors que vlajnvèim no pn- 

raeiro veuteuld ficaram !ovemenU 

forldHH. sendo por Isso mcdlcudíu 

no posto da AisLstcncla. 

KRo cl|as: Osvaldo Silva, d"* -■ 

unnoa. caaaJo. omprertado no cm.v 

morclo, residente A rua dos Pa- 

irlolof. 72. que soffreu forte con- 

tvnfto na coxa direita: João u«- 

pUatu Calvllo. de 22 1
solt^: 

ra. momdor i rua Aadrubal do 

NiJíÒlmanto 3!». com um forlmeu- 

tn qontuso na região frontal. Lau 

m Almeida l^to. ** 31 

fndo. domiciliado A ruu ChrlbUano 

Vluniv». 102. que recebeu Icsõ^b na 

vL 1 \ dlrelt** o hr.íco «to meani"» 

lado; o Allplo de Oliveira Santo», 

dr 31 anuo», caiado, retldontc 

FV.xIna. com llgeim contusão 

rcrlftu maler esquerda. 

Ha inquérito a respeita 

cm 

na 

DIREITOS PAGOS A 

MAiS NA ALFÂNDE- 

GA DE SANTOS 

A proposito da restituição de 

direitos pagos a mais na Al- 

fândega de Santos a Camara ao 

Coinmerclo Importador enviou 

ao sr. delegado fiscal do The- 

souro Nacional neste Kstado o 

seguinte offlclo: 

"A Camara do Commerclo Im- 

portador de São Paulo, tendo 

em atienção ns varias solici- 

tações que lhe foram feitas P2- 

los seus associados, vem A vos- 

sa presença para. na defesa dos 

interesses e direitos desses mes- 

nios seus associados, expor-lhe 

o seguinte: 

11a uma determinação do 

exmo. sr. ministro da Fazenda 

mandando que rs restituições 

provenientes do direitos adua- 

neiros pagos a mais, sejam 

feitas com as rendas diarlas 

arrecadadas nas Alfândegas, e 

mesmo ha uma ordem dessa 

delegacia ao Inspcctor da Al- 

fândega de Santos sobre o 

mesmo caso, corroborando a de- 

terminação ministerial. 

Ora. acontece que os inte- 

ressados nessas restituições 

vêm, desde ha multo, pro- 

curando liquidar essas diffe- 

renças com a Alfândega de San- 

tos, sem, comtudo, consegulrom 

a solução por clles desejadas 

A Camara do Commerclo Im- 

portador, dlriglndo-se a v. exa.. 

fa : um nppello no vosso espi- 

rito de ordem e do Justiça, pa- 

ra que essas restituições se- 

jam Iniciadas dentro do mais 

brovo prazo possível, afim de 

quo haja tempo necessário ro 

nndamenlo dos respectivos pro- 

cessos, que devem ser nume- 

rosos, e ainda paru não ser ul- 

trapassado, com a demora 

inicio das restituições, o prazo 

legal para as liquidações. 

Accresce, mais que. para o 

termino do corrente anno .1- 

nancelro. temos diante do nõ* 

apenas troai mezes o dias c ^ 

ex-a. decerto não concordara 

quo os Interessados nessas 1 

tltulçõcs venham n soiux r 

grandes prejuízos se fõr er- 

golado O prazo que n ic\ ino?> 

afisegura. para a defesa dos soua 

d Ir il tos, ^ _1VI 

LTKO. .i>olH. que v. cxa-, 

a Juntlca oostuma Impr'- 

mlr aos vossos actos, «i'? 

dOterinInações que o enro «O- 

quer. afim de quo sojnm foltaa 

as restituições a quo vUl^s do 

nos referir. 

Kata Camara mWcü* Io n 

ae]0 para ápiMcntar u v «xfi 

ot- kcuh protès«OH .lo aU0_ttpro 

ço c dlstlnclsi const.iernçlo -- 

(uns.) Jo^qulln v nndldo i-o Ati- 

velo. oeorotarlA srcral . 

\ en.so offlolo reKpon.leu 

PvlPKRcln Fiscal «lo 

Nn.-1'.iiHl om offl.lo <,0 l' d 

corr. nl.-, -xé liouU-n» ciili-auo. o 

segiilntc. 

"Km solução ao 

riclo g 91». da. 15 d ■ 

do conenlo RIM!o • .f6' !i?.„ 

veHtUqlcdeH dc <1 Ir*lios adua- 

o.lrr..- lunror n maN. 

si-l.-ntlflcftr-voR do que. «J; 

tnoa do nrlltfo sn ,lo doorcç' 

20.398. dc 10 do Setembro \P 

1031. «8 restllulcM» n... DO 

dom ser folias com u renaa ar- 

ro«-adada. i 

Outroslm, dc«daro-vo« nu<? 

«Ivluffncla lem tomado RO- 

hro «» assumpio as neeesvMrli» 

nrovIdonolaM Junto A DIpOji^I-tIu 

Geral do Thcsonro Nacbval. 

As&IgnudO. Uaymnntlo Urjçldo 

Borba, delegado fiscKl Inlofl- 

no" 

Consulta — S. A. Fiação 

Malharia Ipiranga "Assad". 

Declare-se: a) — os roupões pa- 

ra banhos estão Isentos d© Im- 

postos de consumo; 

b) — prejudicado; 

C) — o consulenie deve- pos- 

suir o livro fiscal para produc- 

cão, consumo e compra e empre- 

go das cstampllhas, livro proprio 

para os artefactos dc tecido que 

fabrica (toalhas para rosto c 

mão), não estando obrigada a es-    ] BHH 

crlpturação do tecido que «mpre- ^|sto 5»! >:.Tl4 — Ernesto'Fg»- 

gn. na fabricação desses artefa- lorç _ MuUa registo 50|; 

cios c dos roupões de Danno, 

Para facilitar a flscailsação o 

et — Multa registo 15$: 

N. 791 — Cia. Fiação do Itlo do 

Janeiro S. A. — Multa 150$, re- 

gisto 300$; N. 801 — Manuel An- 

tonlo de Moraes — MuUa 150$. 

registo 100$: N. André Claqai- 

nho — Multa 150». rogUto 60»; 

N. SOS — Produclos Merck Ltd. 

— Multe. 150$. registo 300r: N. 

804 — AtUlio Neucl — Multa 

150». registo 63$; K. 8^3 — Albi- 

no Alves — Multa 150», registo 

130»; N. 806 — Jòfé T^otti — 

Multa 1508. registo 100$; N. 8Õ7 

— Jorge Simões 6c Cia. .— Mul- 

ta 150$. registo 60$: K. ^08 —' 

L. M. Lopes — Multa 50»; N. 

809 — José Defeo — Multa 50$; 

N. 811 — Jullo Cervcny — Mul- 

ta 50$. registo 60$; N. 2?2 — 

M&rcelllna Npvaes — MuUa 

15 5. registo 100$; K- 813 — 

João Bletzman — Multa 15n». re- 

consulentc poderã lançar na co- 

lumna das •observações" do livro 

fiscal acima mencionado o nume- 

ro dc metros dc tecido emprega- 

dos na producção dos artigos que 

fabrica, sem discriminações. 

Consulta — Sociedade Anony- 

ma Industrias Reunidas F. Mn- 

tarazzo. — De accordo com a In- 

formação c parecer, a sellagcm 

dos líquidos deve ser feita com 

as formulas de que traia o arti- 

go 33. Inciso l.o, letra "b", isto 

é, por meio de cintas communs. 

Acontece, porém, que esra não 

tem sido a praxe seguida no 

Distrlcto Federal c nos Estados 

pois que a sellagcm do azeite 

vem sendo cffectuada com cs- 

tampllhas rcclangulares. 

Nestas condições responda-se 

quo a sabida daquelle produeto. 

da fabrica, deve obedecer ao dis- 

posto nos artigos 91, letra c 

92. letra "a", do regulamento vi- 

gente do Imposto de consumo. 

Quanto A sellagem. submetta-se 

o a*$unipto A apreciação da au- 

toridade superior, fnzendo-se-lbe 

sentir a conveniência do so ob- 

servar dõravante, o preceituado 

no artigo 33, inciso l.o letra 

-b", do mencionado regulamcn- 

l0-N 

  Requerimentos despacha- 

dos: ■* 

Francisco Augusto Pereira. — 

O assumpto é do todo estranho as 

uttrlbulções desta Repartição. 

A. Bayar. — Satisfaça a exigên- 

cia . 

  Autos do Imposto de con- 

sumo — Foram Julgados proce- 

dentes os seguintes autos: 

N. 668 — Kltorl Puglla — 

Multa de 1:2005 mínimo do arti- 

go 53 da regulamento anneXo no 

decrelo n. 17 .464 do 6 de Outu- 

bro de 1926. combinado com o 

artigo 14 C, da lei ti. ò,353 de 

1927. 

SIN. do 103C — Falcão & RI- 

naldo — Multa de 600$ mínimo 

do artigo 62 combinados com os 

artigos 81 © 208 üo regulamento 

citado. _ ^ . 

N.296 — José Carvalho & Ir- 

mão — Multa «le 1:200$ máximo 

dos artigos 91, 53 c 112 para- 

grapho 6.o B, combinado com osl 

arllgo.s 1 

N. 815 — Franolscò Pereira — 

Multa 150». registo 161$; N\ 81€ 

— Caetano Lararo — Multa 150», 

registo 60$: N. S17 — Atlanlle 

Refinlng Comp. of BrarR • — 

MuUa 150$. registo 6Cf$; N. 818 

— Max Drlger — Multa 150». 

registo 60$; N. 822 — J- Lopes 

& Filho — Multa 1501. reglstv> 

1655; N. 623 — Tnlão Cooperati- 

va àou Chauffcun: — Multa 150», 

registo 60$: N. S24 — E. Racy Hz 

Cia. — MuUa 150$, registo 100»; 

N. 825 — A. O. H. Neucblng 

— Multa 170$. registo 5005; N. 

826 — Theodonv Fisciier — Multo. 

150$. registo 120$; N. 828 — Rol- 

dão Agudo & Cia. — Multa ... 

150$. registo 300»; N. 829 — Fer- 

nandes & Irmão — Multa li0|t 

registo 300»; N- 830 — Oliveira 

& Dias — Multa 150$; N. *30 — 

Oliveira Jb Filho — MuUa 150$, 

registo 155$: N. 632 — João de 

Araújo Tx>per — Multa 150».'re- 

gisto 163$; N. 833 — Domingos 

Pecein — MuUa 150». registo, 

1205; N. S3ò — A. Sampaio 

Cia. — Multa 150$. registo 1251: 

N. SS7 — Francisco rsoarelll t- 

Multa 1501. registo 100$; N. '841 

— Jorge Conrado — MuUa 50$: 

N. $42 — Francisco Faruel — 

MuUa 150$. registo 300$; N. 844 

— Raphael Hequlna — Multo 

!50». registo 60$: N. 764 — José 

Guido — Multa 1501, registo • 

180$; N. 767 — Antonífí Fcrra- 

recl — MuUa 150», registo 60»; 

N. TÍD — Mateine Telemneo — 

MuUa 130$. registo 13õ|; N. 770 

— Roque Puglics: — MuUa 150$, 

registo 165$: N. 570 —' Salvador 

Deleu — MuUa 150». registo FOI; 

N. 0S6 — Jullo Cestarl — Multo 

150$. registo 20$. 

vos.^o « t - 

Setembro 

206 e 222 do Regulamen- 

to citado. 

SíN. dc 1933 — Humberto Gana 

— Multa de 600$ mínimo do ar- 

tigo 53 do regulamento citado. 

S|N. de 1032 — MuUa de 200$ 

a cada um dos responsáveis Al- 

berto Franco e Amedou Frugoll, 

mínimo do artigo SI do regula- 

mento citado. 

K. 62 — Plásu & Çhlavone — 

MuUa de COO» mínimo do artigo 

53 do regulamento citado. 

X. 421 — Peake & Honçalvos 

  MuUa de 52:967$ do artigo 81 

combinado com os artigos 204 pa- 

mgrapho unlco C do regulamento 

citado a qual dcverA ser reco- 

lhida Juntamente com a Impor- 

laitrln igual relativa ao imposto 

devido. 

N. 736 — Bela Rclter — Multa 

do 600$ mínimo do artigo 53 do 

regulamento citado. 

e(N, de 1033 — Irmãos Wuo- 

wey — Multa de 1:0005 mínimo 

do artigo 112 parawrrupho S.o 

A do regulamento citado. 

Os responsáveis são Intimados 

a recolher as Importahcla de- 

vidas. dentro do 15 dias se «julsc* 

rem recorrer para a Instância eu- 

prrlor. ou no prazo de 50 dias no 

caso contrario, findo» os quaes 

na faliu de pagamento 5© promo- 

verA Ã cobrança czocuMto. 

N. 226 — A. Maluhy ^ Cia. — 

Entregue-»© a mercadoria. 

CULTO CATHCLICO 

MATRIZ DA DOA MORTE 

Rcalisou-re domingo a procis- 

são cuchartstloa para a trnala- 

dação du cape lia de Santa Luzia 

para a mutris da Bou Morte, do 

SS. Saoiamcnlo afim de ser Ins- 

tallada em São Paulo a Obra 

de Adoração Perpetua a Jesus 

Sacramentado. 

Por Ircommodo súbito "o ar- 

cobLspo melropolltanõ foi repre- 

sentado nu cerimonia pelo vigá- 

rio geral, mona. Oastão L. Pinto 

que, A entrada do SanHeslim» na 

sua nova >éde. explicou a fina- 

lidade daquelle acto ne llthur- 

gla. A pfoclpsAo. er» que. além 

do Cabido Metropolitano dos 

representantes do cardeal d. 

I-vmc c do núncio apostólico, se 

viam diversas ordens rollgiosas 

o irmandados do quasl todns as 

paroehlas desta capital fez um 

longo tríijecto. achando-sc as 

'uas Juncadas de flores c mul- 

tas ca^as ornamentadns. 

Na mesma tarde de domingo. 

Inaugurou-se a a lofacão no- 

clurna para homens, tendo pa«- 

sado h noite Intclru na matrls 

22 adoradores. ► 

Montem, pela manhan. depois 

da missa rolcnno, o superior 

dos Sacramenllnos d.» Klo Ins- 

tallon a Ordem Terceira Sncra- 

montma em que receberam logo 

ns fn.v gnlu-i multas senhoras 

da aoclodnde paulista, 

Sob a presidência do e.>nego 
Manuel de Macedo, reunirum-fce 

no ronslnforlo da matriz nume- 

rosos congregados marlanos o 
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novel» ancranieiUino» que po 

comprometteram u manter dia 

^ tiôltc, In Interruptnmcnto, íi 

obra üa Adoraçflo Perpetua em 

Suo Paulo. 

AJ^m tfo concgro Macedo e do 

aqperlor da Ordom do SS. Sa- 

cramento, oraram os dr*. Dup- 

hee do Abranchcs o Eduardo 

Brito em nome da prunrda do 

lionra e dos adoradores da paro- 

chin cuchArlBlIca de SanPAnns. 

do Hlo de Janeiro, desempenha- 

nhando-se da mlssAo que lhes 

tinha confiado o cardeal d. 

Leme. 

As cerimoniai sofcnnes de 

hontem estiveram a cargro de   ,    

hfonseahor Pereira Rarror. Hoje Maurodé sÍo'%JosV' DlnaçAo 

offlelarA -monsenhor Pinto, es- 

lindo a matrl* da Boa Morte 

aberta nt6 21 horas e come- 

çando a csra hora, Ac portas fe- 

c-ha/iaa a adoraç.lo nocturna dos 

homens. 

MATRIZ DE SANTA CECÍLIA 

' S'a raatrl* de Santa Ceclllu. 

havcrA amanhan. As 9 horas, 

inlaaa cantada em homenagem 

à padroeira da parochla e da 

muvicfi. 

O cOro da egreja composto 

das famílias da parochla diri- 

gido pelo organista maestro 

Hlglno Manclnl executará o se- 

guinte programma: 

Missa A três vozes "Santa 

Cecília" do maestro Klglno Man- 

clnl; Ave Maria a 3 vozes de 

Dentella; Cantantibus organls a 

Ü votes do mutfntro Hlglno Mun- 

clnt; -Hymno a Santa Cecília do 

maestro Hlgiuo Manclnl. 

EXPEDIENTE DO ARCED1S- 

PADU 

O sr. arcebispo metropolita- 

no, us.dgnou hontem o decreto 

que cria a parochla de .Vossa 

Senhora da Candelária de Vllla 

Maria, deshielnbrada da paro- 

chla do SanCAnna. 

Pleno uso de ordens por 

mezes a favof do revdmo. pa- 

dre Carlos Slmdcs da llocha. 

Nomchndo coadjuclor da pa- 

rochla de Santa Thurealnha do 

Hyglenopolls a favor do frei 

a 

favor do mesmp. Alvará de 

venda a favor do revdmo. padre 

Marcello Franco vigário do San- 

ta Amaro. 

Monsenhor dr. Pereira Bar- 

ro», vigário geral, asslgnou m 

seguintes provlsdc»! 

Oratorlo particular a favor de 

Francisco Ângelo Antonlo Ba- 

rone e Lectlcla Petronllha Tloc- 

co. Dispensa de procliunns a 

favor de Cesârlo Miranda e Ma- 

ria Cnsorla Miranda. Justlfl- 

coçíle,» a favor de Sylvlo Roso 

e Olga Sampaio; Olavo Santos 

Bicudo o Áurea Araújo Chaves 

Ribeiro, Arlstldcs de Sousa Ca- 

margo o Nu Ir Lopes Moreira. 

Affonso Bugenherg e Maria 

Mngdalena Paiva, Horlnel Tel-| 

xelra Lima e Maria do Nasci- 

mento. 

debandar prCíCgulndo o Jogo com 

ataque do Amsrlca. Csrner.i con- 

cedo escanteio, quo Dcntlnho ba- 

te. cem resultado. O Jogo proteguc 

monotono. icglstando-so eacapafl»» 

do ambas as partes. Romeu colhe 

um parse da llnhu media, quando 

o Juus accusa Impedimento. Nasci- 

mento tem opportunldade de pra- 

ticar duas boas defesas de chutro 

do Carola e Curto. Romeu atira a 

poucos metrea do arco o Aymorò 

rsbetendo atira u bola aos pt^s de 

(mpúttCi que atira fòra. 

A sltnaçAo porlga pAm o poato de 

Aymoró, quo pratica duas dlíflcolfl 

defesas, evitando ponto certo. 

Atacam os visitantes e Tunga. au 

rebater, concede tiro de canto. 

Dontlnho bale. nada conseguin- 

do. Novo escanteio contra os lo- 

rors. Ma!» uma \ec cabe r Dcntl- 

nho cobrar o tiro do canto o Ma- 

nuel atira alto. Os looaea avengam 

novamente o AftúCté mergulha aoo 

pés ás Itomcu. operando perigosa 

def esz. 

JA no ultimo minuto dc Jogo. 

numa fell» avançada. Gabardo 

conquista o quarto o ultimo tento 

da tarde, a favor da^ auos cores. 

Mometttoe apô» f»nda o prello 

•ria com a victor 

contagem de 4 

do Palestra. 

0. 

pele 

ESPORTE 

FUTEBOL 

Os jogos de ante-hontem do Campeonato 

O 

Profissional 

Palectra c o Corinthians vencem, respectivamente, o 

America c o Bormucccsso — Outros resultados 

Digno de notável, nes Jogoa In- 

ter-cs^aduaco de antc-hontemv íol 

a brilhante victorla do Corln- 

thlons Paulista sobre o Domsuc- 

ccaso F. C., do Rio de Janeiro. 

■ Victorla por tres a zero, contagem 

exactamente igual por que perdeu 

no primeiro turno, quando se de- 

frontou cora o mesmo antagonla- 

ta. no estádio do Fluminense. 

Bspcravanice que o campeio do 

centenário melhcruse a sua tc- 

çio; nio esperáramos, porém, que. 

."«m tanta facilidade, abatesse es- 

»e club. que aqui mesmo cm 8. 

Paulo deu trabalho ao Palestra « 

a^ São Paulo. — com aquelle em- 

patando e forçando o outro a re- 

signar-se com uma vlctrria sin- 

gela. por urtR dlfferen"^ mínima. || 

íTUer dizer m^e o Corln^hian». com 

oa mesinoa rtn 

mpTlmenM de reaeeio. que já tem 

eído obtecto «le coramentar1^. O 

d*» 5-- p->- rpl* 

esses meamos elementos, tempoa 

atrás, nio actuaram com o mes- 

mo rnthuslasmo e decisão? A 

nermiT^i é um tanto ind'frreta. 

mas ella oecorre naturalmente aos 

que acompanhar» in rs ultimes 

acontecimentos fr te bolla ticos, era 

que o referido grêmio se envolveu. 

Kio vamos dar a resposta, cue 

lambem occorre ( naturalmente. 

porque nessa hvnothese commet- 

terlamos uma indlscrecáo malrr... 

Como nio nos cabe penetrar no 

Intimo drs tndlvMuos. limitarno- 

nos a desejar, para o Corlnthlen». 

no futuro. 

llbzio que acalgnaláraos cm chro- 

nlca anteríbr. E arslgnalAmos ten- 

do em vista os últimos resultados 

do» encontros, cm que os mes- 

mos contendores entraram O 

America também pass* por uma 

crise, e tanto que, no seu am- 

biente. nto tem obtido nenhuma 

vantagem. Evidentemente que nâo 

podia alimentar a esperança de 

sobrepujar o campsi? regional, 

que também está a pique de cer 

proclamado campeão inter ests- j 

dual. Comtudo, lutou denodada- 

mente durante algum tempo, evi- 

tando. depois da reacçáo do verde 

e branco, um^ catadupa da pon- 

tos, Produrlu o máximo, portan- 

to. Bem merece quo o seu tra- 

balho seja criticado, com relativa 

indulgência. 

CORINTHIANS (3) v». BOM 

SÜCCESSO (0) 

O encontro eífcctuado. ante- 

hontem. entro o E. C. Corlathlan: 

v o Bom Successo. do Rio, provo- 

cou pouco Intoros^e. mas. mesmo 

assim, foi presenciado por uma 

oaslstcncla regular. 

O quadro ccrlntblauo. que esta 

passando por umu reforma, agiu 

um pouco melhor do que de cos- 

tume. Aliás, o seu adversário n&o 

é tão forte — e está mesmo multo 

longe disso — quanto o Palestra. 

Deafc modo, os 100a 03 que 

nada puderam fa:;er contra o qua- 

dro pslestrlno. agiram mala A 

\ ontade contra o Bom Successo, 

que Jogava em campo estranho. 

Além dlaso. o Corlnthlan» conta- 

va com o factor "torcida" que. por 

pouco valor quo tenha, constltue 

cempre o innegavelmente um esti- 

mulo para oa Jogadores. Emílm, 

a despeito dessa aua victorla dc 

ente-hontem c da quo obteve, ha 

pouco, contra o S. Dento, aatamoa 

quo & sua turma náo apresenta 

grandes melhoras. Com um qua- 

dro da força do S. Paulo ou do 

Palestra, o "ouro- corlnthlano náo 

pôde, por omquanto. competir com 

probabilidade de exilo. 

Foram estes cs quadros o os au- 

tores doe pontos: 

Corinthians — Onça; Roesl e 

Segala; Reis. Guimarães e Carlos 

(depois Jango); Carllahos. Behla- 

ninho. Mamede (l). Gamba c 

Ritto (2), 

Bomsucces-o — Raymundo; Co- 

cinhelro (depois Aragão). Heitor. 

Alfinete (depois Coslnhclrol. Otto 

(depois Alfinete). Furlco. Caldeira. 

Almeida. Rebolo. Cecy e Miro. 

Como preliminar. Jogaram oa 

quadros estudmtinos da Escola 

Agrícola e da Faculdade de Medi- 

cina. vt. disputa do Campeonato 

Acadeiulco. vencendo aquelle, por 

1 a 0. 

TREINO DO SELKCCiONADU 

DA AIT A 

Reallili-éo ainnnhait, no cam- 

po da A. A.-SJo liento, um trei- 

no do aclticclonailo d 11 APéU» de- 

vendo compnrvror. A» 1*' holas, 

os soguluics Joitndore.-i: 

natntucv, «Niiüolmcnlo, Juran- 

dyr. Junqueira, Novoh, Irutlno. 

Voloruntlm. Sylvlo, DrandAo. 

Duhi. Murtcletll, Tungu. Oro 

nimbo. Rufa, Tuffy,. (íasparlnl, 

LUlsinhO. Fliruolredn, Oa- 

bnrdo, Nlco, Arm*indluho, Ro- 

meu, Waldom.ir, Mario Scíniih. 

AlherCo, Arnken, Imparalo, Hor- 

cules. 

EstA eacnlado pura arbitrar 

o¥fo treino o sr. Joaé Kolker. 

KM CARLOPOLTS 

Km Onrlopoll» (Mlim» GoraorO 

cnoonlrarain-oo no dia 12 d > 

eorrenta o quadro Juvenil <1a 

Joaquim Tnvoni o o Juvenil V. 

M. C., loenl. 

A preliminar foi entro om qqa- 

dro» Infnntl* dn» duan ofd ifh a, 

vorlfloando-so empato por zero. 

No Jojro principal venceu o 

quadro do CarlopollH, por Sul. 

JOGOS DA FKDERAÇAO 

Reanltndos dos Jogo» da Fa- 

de ração Paulista de Futebol nn- 

(e-hontem disputados s VulAo 

Guarany v». A. A. Palmeiras, 

l.os quadroa: venceu o iluarn- 

ny, por R a 2: 2.Oh quadros: ven- 

ceu o União Guarany, por quhüu- 

cia. 

S. Paulo Rnllway va. Casile 

Paullsla — l.os qunilros: em- 

pato por 1 ponto; 2.0» quudroHi 

venceu o Cusale Paulista, por 

2 a 1. 

Felrn Livro va. Alblon — . oa 

quadros: venceu o Alblon, por 

3 a 2; '.os quadros: venceu o 

Feira Livre, por 2 a 1. 

Apesar àot srua Ingentes esfer- 

o Amertc* tere vasuU por 

quatro rezes, no encontro cem o 

Palestra, a neta defendida po'.c§ 

«eu ral cr aso 'oga-dor Ayxnaré. 

eafor-os trao?pare-cr-jn t«o 

sônecte nos trinta minutos Ini- 

cia». Cabida a sus cídadella. 

yracas A habilidade de Cabardo. 

o quadro inteiro sr resentíu. entre- 

gando-se sem rcmísEâo ao sru 

Tersarto. Falta de folego dps 

componente*» Zetranheza <lo ram- 

po? Irregulsrídades de qualquer 

eapscle. porventura pre;udlclae«» 

Presumimos que nâo foi nada 

dlzso. A causa da derrota foi 

apenas devido ao desequilíbrio das 

•uas forças com as do acu pre- 

paradlarimo antegonista. Dcsrqul- 

ad- 

Ko Rio de Janeiro, a Portugue- 

za de Esportes náo venceu o Vas- 

co da O ama. que náo se achava 

em forma para um grande feito es- 

portivo. "Pol derrotada casual- 

mente, por um ponto" — infor- 

mam os telegrammas da Capital 

d» Republica. As vlctortas casuaes 

estão na ordem do dlá, neste fim 

de campeonato... Aos críticos, pc- 

rétn 6 defeso estranhai-ns. porque 

sio logo accusados de parclaes pe- 

los beneficiados por ellas. Par- 

cUes apenas? Também elo mlrco- 

seades com outras "amabUlciadea". 

A Portugueza de Esportes náo ss 

maguará te nio dlssertarmos ago- 

ra sobre a aua Infelicidade no 

tqmelo de domingo. Aliás Já dave 

estar habituada - a assss 

gola. aempre que se de«loca, 

seu quadro repreaentailvo 

confirma oa aeus feitos no 

peonato regional. A náo aor 

Minas Oerses. onde alcançou um 

bello trtumpho. das outras vezes 

tem topado com- ImpscUhos. Ho 

Rio de Janeiro náo houve meies, 

este anno. do verde encarnado se 

impor com galhardia o superio- 

ridade. Coisas que acontecem a 

clubs que ainda nio "caldea- 

j-ara" os seus elementos, recente- 

mente alllcladoe. Quando esses 

elementos estiverem "caldeados *. 

temando-se um facto a cohesfto, 

é bem possível que o grêmio da 

rua Cesarto Rtmalho venha a 

cupar o logar de realce que 

compete. 

Palestra (4) vs. America (0) 

tagexn continua sem 

Carola tenta uma liicursAo n.i 

area porlgro«a dos locacs, 

assediado por Carnera. é obri- 

gado a chutar logo. o que 
—   . - . i • i -na* nexr\ resultado pratico. Dula 

(EJlír) — Na partida prellmi- 

t*er. cm disputa do Campeonato 

Acadêmico, defrontaram-se os 

quadros da Faculdade de Direito 

Mackenxlc College. vencendo 

VASCO (1) TS. PORTUGUEZA DE 

ESPORTES (0) 

O encontro do Campeonato Pro- 

fissional rcaltsado. hontem. no Rio, 

entre o Vasco e a Portugueza de 

Esportes, esteve, segundo uma 

agencia tclcgrmphlca. abaixo da 

critica. Ambos 03 quadros agiram 

pessimamente. Nesse ponto, adian- 

ta a referida agencia, o Jogo este- 

ve perfeitamente equilibrado. 

"Venceu o Vatco como poderia 

ter vencido a Portuguesa". 

O único ponto da tarde foi ob- 

tido por Carnlcrl. no segundo tem- 

po. 

Os quadres Jogaram assim orga- 

nlsadoa: 

Vasco — Hey; Llno e Italla: 

Gringo (depois Tinoco). Fausto c 

Mola; Bahlano. Almlr, Rysso. 

Carnlcrl e Carreiro. 

Portugueza — Batataes: Neves e 

Machado: Rogério, Brandão e Gas- 

parlnl; Frederico. Nlco, Bastos 

(depois Sacy) Alberto c Luna. 

ANNIVERSARIO DA A. A. 

PORTUGUEZA 

Santos. 20 (Da nossa sucçur- 

sal) — Transcorreu hoje o I6.0 

anaiversarlo da Associação 

Athletlca Portugueza. filiada A 

Associação Santlsta de Esportes 

Athletlcos. 

Desde 1917 o grêmio luso vem 

prestando seu efficiente concur- 

so ao campeonato citadino de 

futebol. 

As dlrectorlas que tem tido o 

club da Crus dc Malta, soube- 

ram cleval-o A destacada posi- 

revezes. Çáo cyie occupa hoje no espor- 

sltuação que os actuaes di- 

ectores consolidaram. 

A Portugueza foi campean em 

1923. 3924, 1926, 1927. 1931, 1932 

e 1933. Foi também campcan 

dos quadros secundários cm. 

1924, 102C, 1931 e 1932, tornan- 

dò-se finalmente detentora da 

primeira posjçf.o no campeona- 

td de terceiros quadros em 1924 

o- 1927. 

Ao seu crchivo contam-se 

Innumeros tropheus, entro os 

quaes so destaca a taça offere- 

cida pela Camara Municipal de 

Santos, para a disputa do cam- 

peonato local, que a Portugue- 

za venceu nos annos de 1923, 

1924 c 1920. 

A actual directorla "lusa" é 

a seguinte: • 

Presidente, Américo Marques; 

vlce-prcslcicnte, José Dias Car- 

doso; secretario geral, Alberto 

Loureiro Valente; l.o secretario, 

Fausto Fonseca; 2.o secretario. 

Joio Ferreira das Neves; l.o 

thesourelro, Casemlro Monteiro; 

2.o thesourelro, Antonlo Santos 

Jorge; vogaes: Manuel G. Al- 

meida, Augusto Martins Pcrcs, 

João Coelho, Antonlo 8. Luiz. 

José Martins Varella e Manuel 

A. Figueiras. 

cam- 

em 

Jte; 

rec 

i 

oc- 

Ihc 

em campo. 

1 

paes apresentarara-sc 

assim organleados: 

Palestrai — Nascimento; < ar- 

Ticra « Junqueira: Tunga. Dnla « 

Garcia (depois Cambon); Aveli- 

no. Gabardo» Romeu. Lara c Im- 

para to. -, _ 

Amerlcsi — Aymoré: barbar e 

Vital; Agrícola. Zecé e !'^0-• 

Chagas. Carola, Manuel. Curto • 

Dentlnho. . _ 

O Jogo 6 Iniciado ás horas 

e meia. pelo Palestra, cujos avatí- 

t+is passam a assediar o post > 

contrario. Impedimento de lm- 

parato. ^ 

Deecem oa vUltanUs. Curto e 

Dentlnho desenvolvem bom Jogo 

de passes, e aquelle finalIsa a 

poucos metros, para Nascimento 

defender. Novo ataque dos vlel- 

iaates. Manuel atira para Cha- 

gas. este flnla Garcia, por^m. o 

defensor da camiseta verde Jn- 

tlste. commeltendo falta, 

lamente os americanas no ata- 

que. mas Junqueira afasta o pe- 

•rigo. Agora, atacam os locaee. 

Romeu envia a bola a Gabardo 

-que atira a seguir. Aymoré mci 

• £3: rr;:; 

Atm* cabeçada envia a c^phera 
J 4>ara o centro. Os v.fjjtantes 

Dula, ívo 

série perigo o posto 

mento. Junqueira também faina 

e o guardião pulestrlno conf»- 

gua defender com dlffIculdade, 

evitando ponto certo. 

Imparato o Avelino tentam al- 

gumas aproximações, porem, 

Jarbas e Vital desfazem com pre- 

ciso. Cambon entra em substi- 

tuição a Garcia, que ce contun- 

O Jogo é desenvolvido por al- 

ganr. Instantes proxlrno no pos- 

t^ de Aymoré. Lara disputa a 

bola h poucos metros do retan- 

gulo, flnallsando com uma en- 

trada de Gabardo. que ronqulstn 

o primeiro tento da tarde, aos 30 

minutos de Jogo. 

Os visitantes ataram e ^hagas. 

recebendo posse de Carola, ati 

ra contra a méla, mas ha defera 

facll. 

Imparalo recebe passe de Lira 

o avança, nessa orraslTo o Juiz 

nrcu,a o final 4" perlo4o pr.ll-! 

m a vantagem do Pa- Ca'» h1» J"*.1»- 

EM CAMPINAS 

Carapfrius, 20 — (Do corres- 

pondente) — Reallsou-sc. hon- 

tem. no campo do Guarany F. 

C*., um Jogo entre as primeiras 

turmas do SAo Paulo F. C. des- 

sa capital, e daquella agre- 

miação esportiva desta cidade. 

Perante numerosa assistência 

cenenrolou-sc o encontro, no 

qual ambos os clubs desenvol- 

veram Jogo brilhante. O tri- 

color, cuja linha avançada es- 

teve num dos seus grandes dias, 

conquistou, por Interme/llo dc 

Celeste c de Milton, ni segun- 

da phase do torneio, dois pon- 

tos. O Guarany teve cm Bob 

S. PAULO F. C. 

Reallsa-^e hoje, no campo so- 

cial, um treino para os quadros 

prlnclpaes. Pedo-se o comparo- 

clmento do todos os Jogadores o 

reservas, As 16 horas. 

NA ARGENTINA 

Buenos Aires. CO (H.) — Foram 

cs seguintes os resultados cios prln- 

c.paes Jogos do hontem: 

O Indopendlente empatou com o 

Lanus. sem contagem. O Tigre ven- 

ceu o Veles Sirsflcld, por 2 & 2. O 

Gymnasla y Bsgrlma bateu o Pla- 

toncc. por 1 a 0. O Raclng venceu 

o Tnlleres. por 5 a 1. O Rlver Plete 

venceu o Boca Júnior, por 3 a lfc 

O S. Lorenvo de Almagro bsteu 

o Chacarlta Jr., por 1 a 0. cIosàI- 

ficanoo-se compefto da Liga Argen- 

tina Profissional. Petronllho, que 

teve dectacida actuaçAo. foi enthu- 

slestlcamente acclamado c carrega- 

do em trlumpho. 

NO URUGUAT 

Montevidéu, 20 (H.) — Peran- 

te numerosa assistência enfren- 

taram-se os quadroa do futebol 

do Pcnarol e do Nacional, sahln- 

do vencedor o primeiro, por 

2 a 0. 

NA ITALIA 

Roma, 20 (H.) — Nos Jogos dc 

futebol do hontem o Laslo ven- 

ceu o Alcssandrla, por 1 a 0. O 

quadro d;^ Ambroslana bateu o 

Bologna. pela mesma contagem. 

O Roma bateu o Napoll. por dois 

n um. O Cabalo empatou com o 

Florcntlna. por 2 pontos. O Ml- 

lano venceu o Torlno, por 4 a 

0. O Juventus bateu o Gênova, 

por 8 a 1. O Brescla venceu o 

Badova, por 1 a 0. O Llvorno 

bateu o Trlcstino, por 2 a li 

ATHLETISMO 

FEDERAÇÃO PAUWSTA DE 

ATHLETISMO 

EstA marcada para o proxlmo 

dia 1 dc Dezembro a primeira 

excursão da turma volante dc 

athlefas da Federação Paulista 

do Athletlsmo. 

A delegação, quo seguirá pa- 

ra Ribeirão Preto. Irá ' assim 

constituída: chefe, um dlrcc^or 

da F. P. A., que será designa- 

do amanhan; um technlco, um 

massagista e um Jornalista, quo 

serão, também, designados na 

reunião de amanhan; athletas: 

Luclo de Castro, Ivo Sallowlci. 

Carmlnl dl Oiorgl. Sylvlo Maga- 

lhães Padllha e Nestor Gomes. 

E', também, provável a Inclu- 

são de João Rehdcr Notto. 

C. A. PAULISTANO 

Competição Inferna 

Foram os seguintes os resul- 

tados da competição Interna de 

athletlsmo, reallsada ante-hon- 

tera: ^ . E • 

C*frenntea 

75 metros — l.o logar, Eros 

Amaral, 8" 9110; 2.o. José Al- 

cântara Telles, O"; 3.o. Victor 

Meirellcs. 

300 metros — l.o logar. José 

Alcantara Tcllcs, cm CO"; 2.o. 

Eros Amaral. 39* 1110; 3.o, Alau- 

rlclo Sampaio; 4.o, Newtoh Fcr-, 

raz. -. 

1.000 metros — -l.o logar, 

Francisco G. de Freitas, 2 54" 

e 415; 2.o, André CavaMcrI. 2'50* 

e 5|10; 3.o. Victor Comodo; 4.0, 

Francisco Leono. . 

83 metros sobre barreiras — 

l.o logar, Fulvlo Nannl em 

11* 3,10; 2.o. Salin Helou, 13* c 

4110. 

Salto de extensão — l.o lo- 

gar, Fulvlo Nannl, 6m.04; 2.o, 

Maurício Sampaio, 5m.80; 3.o, 

Cyrlaco Amaral Filho, 5m.55. 

Salto do altura — l.o logar, 

Agenor Ferraz, lm.70. 

Salto com vara — l.o logar, 

Cyrlaco Amaral Filho, 3m.; 2.0, 

André Cavallerl, 2m.60. 

Arremesso do dardo — l.o lo- 

gar, Waldemar Souza Fóz, 

40mg.9S; 2.o. Chujl Talcano, 

35m«.05; 3.o, Amaro Silveira; 

4.o, Francisco Leone; 3.o, José 

Alves Carneiro. 

Arremesso do disco — l.o lo- 

gar. Waldemar de Souza Fóz, 

27m8.08; 2.o, Henrique Coclcs- 

potl Jr. 

•favenU 

O trlcathlo, constante da» 

provas de 76 metros, arromessos 

de disco e salto de extensão, 

terminou com o seguinte resul- 

tado: 

l.o logar, Oswaldo Pinheiro 

Dorla, com 96 pontos; 2,o, Fer- 

nando C. dos Santos, 40 pontos; 

3.o, Luiz G, de Freitas, 

Salto de altura — l.o logar, 

Ouwaldo Pinheiro Dorla. 1,50; 

Fernando Coelho dos San- 

O. de Frel- 

2.o, 

um arquelro notável, rescntln- tos, 1.35; 3.o, Luiz 

do-sc, no entanto, varias vezes corn 1,25. 

no decorrer da pugna do Im- 

prescindível equilíbrio em aua 

linha avançada. Assim, pois, 

pela contagem dc 2 a 0, o São 

Paulo F, C, venceu o Guarany 

! F. C., tendo desabado, durante 

grande parte da phase final, 

forte aguaçelro. sob o qual tor- 

nou-se Impossível a contlnua- 

mlnar, com 

lilacHm dc surprera o 

repclllr, envia a bola a escanteio. 

Jarbas cobra o tiro de canto, sem 

resultado pratico. O Jogo desen- 

v^lve-ae por alguns momentos no 

campo paleetrlno, mas. ( urto, 

numa Jogada precipitada, com- 

meite toque, Inullllsando mais 

ceta tentativa. O» locaes atacam 

pe|o centro. Homcu dlstrlbue 

bem. Indo a bola aoa pés de 

Avelino, que corre para o arco 

bontrarlo. Aymoré abandona a 

aua posição e consegue devolver 

a bola ao centro. 

Carola atira de unn 30 metros 

do posto. Nascimento, salta mais 

a bola consegue domlnal-o, ea- 

híndo fóra a poucos palmos do 

arco. Novo ataque dos vlsltantot 

c novo escanteio contra o Pales- 

tra. Dentlnho cobra o Tunga I 

vra. , 

Agora é Lara quem assedlR o 

posto dc Aymoré. «'nvlando-me 

forte chute. Gabardo apossa-se 

da esphern. porém, a pouco» me- 

tros do arco, atira alto, perdan- 

do urna das melhore» opportunl- 

oades da tarde. Os loca*» ataca:n 

com freqüência, e a defesa con- 

traria desdobra-se em esforço». 

Carola escapa pelo centro, sor- 

Mndo Chagas, O ponteiro alvU 

rubro centra a seguir e Manuel 

desperdiça . 

Tunga de posso da tHplRTa» 

corre cm dlrecção á méis, «ntre» 

gnnd" s ítoinsu que. so flnall- 

sar, so/fre uma qufda. 

O centro itlacantc loca' setus 

fioitl poura firmeza, repetlndo-se 

as suu» quédas. O Psb-slra tor- 

sa-se senhor da situação, por^m, 

ou seuu dianteiros não visam com 

p/tímAo o arco. Dcorrem-se o* 

primeiros vinte minutos c a^on- 

lestra. por l a 0. 

Na segunda phase. a saniai 

cabe nos visitantes e Mr uelzlnbo 

movimenta a esphcra As 16,45. 

locaes atacam, 

obrigando Zeré a conceder escan- 

teio. Novo ataque c mais uma 

falta contra o America. Dul.i 

cobra, noda resultando. Aymoré 

pratica dlffléll defesa de um 

chute de Gabardo. 

Dois minutos spóe o Inicio, a 

bola permanece por alguns Ixv.tan- 

tea di area perigosa dos vlcitan- 

tcs. O ponta direita do Palestra, 

entrando na corrida, apenaa enccs- 

ta o peito ua ezphera. que lago 

vae anlnhsr-sc no fundo da réde. 

tMlgnalando-se dessa forma, o se- 

gundo ponto. 

O Jogo passa a ser desenvolvido 

uo campo do America, notando-oe 

esforçada actuaçAo ao trio final 

do bando rubro. 

Os visitantes atacam o Carnera 

devolve para o centro do campo. 

Chagas tenta verias veze.i avlzl- 

uhar-se da posição de Naeclmento, 

não com^eguindo remaisr. 

Junqueira e Carnera Jogam com 

InteUlgencla, annullando todas as 

aproximaçóei doa avante» contrá- 

rios. Romeu avança. perseguido 

por Vital, e. a poucos metros do 

rectangulo. passa a Avelino. Es- 

te. a despeito de bem collocado. 

atira fora. 

Romeu novamente om acçio e. 

apÓH varias flntaa. atira para Ay- 

moré praticar mais uma segura 

defesa, 

Imparato. completamente livre | 

desfere forte chute, oue Aymoré 

desvia para escanteio. Imparato 

cobra o tiro de canto e o guardião 

carioca arrebata a esphcra ainda 

no ar. 

Chaga», recebendo paese de Ca- 

rola. deiiíere forte chute. Nasci- 

mento mergulha. praticando bri- 

lhante defesa. 

Decorridos 23 minutos d' Jogo, 

imparato consegue chegar so pos- 

to de Aymrcé. para conquistar o 

terceiro ponto ds tarde. Nesse 

momento, drsaba forte aguaceiro. 

que obriga a grande auelstcncla a 

SANTOS VS. BOMSUC- 

CESSO ' « 

Santos. 20 (Da nossa succur- 

sal) — Reallsa-Ne. «manhan, no 

^aladlo ^Urbano Cpldelra". cm 

Vllla Belmlro, o Jogo do cam- 

peonato profissional Rio - São 

Paulo, ontro o Santos e o Bnm- 

aueccaso, este da Capital da Re- 

publica. 

O Jogo foi assim antecipado, 

pois que o iilvl-negn» deveria 

ante* ir ao Rio enfrentar o 

grêmio carioca, tpie no Jogo do 

prlniclro turno veiu h Santos, 

Entretanto, a directorla do club 

de Camarão, uproveltando a es- 

tadia neste Estado do Bomsuc- 

cesso, que horttem enfrentou o 

Corinthians newsa capital, en- 

trou em entendimento com os 

carlocan, conHCguIndo doo mea- 

mos dlaputar o Jogo returno, 

amanhan A noite, om Vllla Bel- 

mlro. 

O Bomauccesao. como se viu, 

foi derrotado pelo torlntlilans, 

pela cpnlagem do H a 0 © com 

seu moral abatido como deve 

e^ta^, talvez não possa offercctir 

grande rcHlMenda. 

O quadro dó Santos, deacunua- 

do como entã, devo vencer com 

relativa facilidade. 

CAMPEONATO COMMF.RCIAL 

EM SANTOS 

Santos, 20 (Da nonsn succur- 

aal) — Em prosegulmenlo do 

Campeonato (•ominerclal, pairo- 

ofnado polo Club Alhletlco San- 

tlida. reallaaram-se. hontem, 

mala dol» Jogoa quo termi- 

naram com ou seguinte» rosul- 

Unoa; 

Club Atlllollcn Wllle, 3 vs. 

Lima Nogueira Quadro, 1, 

Dunlop Qundro, 4 v». Moinho 

HantlMa Quadro, n. 

Deixou de sor r«'allsado n Jo- 

go entro Dlck Inwon-Khell Qua- 

dro vs. Alprufor Quadro, por 

deblutcncla dcsle. 

Arremesso do dardo — Lo lo- 

gar, Oswaido Pinheiro Dorla» 

aOma.ri; 2.o, Fernando Coelho 

dos Santos. 

—— Devem * comparecer na 

secretaria do Paulistano, com a 

máxima urgência, o.j «egulntc» 

uthlêtaii: 

Lupcrclo Vieira Júnior, Ro- 

berto de Queiroz Tcllcs, Alexan- 

dre Loh, Alberto Severl. Lnurl- 

val dc Moracw Lopa-», Luiz An- 

tonlo de SmopuIo Dorla, Ary 

Fontoura PVola. I^cslle Archi- 

buld Hopklns o 

cie Almeida. 

Raul Roberto 

BOLA AO CESTO 

CAMPEONATO ACADÊMICO E 

COLLEOIAL 

Reallzam-so hoje cs seguintes Jo- 

ces deste» camptcnatcr.; 

Escola do Pharmacia vs. Facul- 

dade de Medicina — Quadra do 3. 

P. Rallv/ay — Juiz. Luperolo Vieira 

Júnior. 

instituto "Dante Al^hlerl" va. 

Lyceu Coração de Jesus — Quadra 

do 8. P. R. — Juiz. Beraphlm Cru.-.. 

Este ultimo Jogo será o disputada 

em primeiro logar. Inlclando-se és 

21 hora» c mela. 

CAMPEONATO DA 2.a DI- 

VISÃO 

UculLanwo amanhan o» se- 

aulnics Jogou deato campeona- 

to: 

8. Paulo Rallway v». C. K. 

Ptnha — Quadra do H. P. R• 

Juiz, Jacomo Quarto. 

C. E, Impcrlo va. Extra Co- 

rlntlilans — Quadfa do Impé- 

rio. Juiz, Rodolpho B, França. 

O Jogo das sigundas turma» 

comcçurA Ao 20 horus o mela, 

CYCLISMO 

CYCLO VELO HANTISTA 

Sunio>, 20 (Da nosMa auccur- 

anl) — O Cydiu Valo Santlsta 

nallMOu honiem uma corrida cie 

40 kllomeirpH. no aetfumte per- 

puthoi nulilda «.m fronte* A séde. 

volta daa. uvenlrtRH Anna <7c»Mta 

u ConHelboIro Neblas, centre) da 

c Idndo, Cubalfto (percurso do 

Ida e volta). 

Venceu a competição João Mi- 

hiul. collocando-na um ricgundo 

logar Orlando Paschoal. 

Durunie h prova reglstaram- 

fge doía uccldentes. 

NATAÇÃO 

O II CONCURSO DA TEMPORADA 

r-^allccm-o» hoje. ãa 20 horas, nu 

ptro.^na da A. A. 8ft'J Pr.ulo. aa oll-j 

mlnatorla» pais o H concvireo cia) 

octusl temporada aquática, a cario 

da Fcd^rsçdo PsuIL^ dc pNataçttu 

tiorfto recllcadfj eM:n!nntorliia uod 

r.cguinto» parccv'. l o- 2.o. 4.o. 5.o. 

d.o. 7.0. O.o. 100. i .o. la.o. 13.o. 

14. \ 15.ü. 10.o, IB.O. Jl.o. 

Annotada» pela commiaífto tcch- 

nioa ha sj sígum^ Irregulsridu- 

Uos nai Incoripçoe»; 

\ .o parco — Bruno BtiCçlil. 8CCP. 

sem photo e certidão. Gilberto Ra- 

valfl. CRT (rcaarvtt) Inscrlpto uo 

13.0 dc Juvcnta. 

L.o parou — Lul» Montlnl. SCCP 

tt Orlando Vespaslano. SCCP. sem 

photo» e certldôc»; Álvaro Fil Oon- 

çalvcn do SCO. entregou cs photo" 

cm 7-11. AdMl Pereira Ribeiro. SCCP 

sem photo e certidão. 

tf.o parco — Irintu AngUIó SCO'. 

Paulo Djrmeycr, do mosmo club. 

«cm photes. 

7.0 pareô — Hsn.i bues. aae. as- 

In orlpto no 2l.o cie Novos. Nav- 

ego Sturllnl. CRT. é sênior. 

ü.o pan-o — Bruno Ducohl. SCCP. 

•em pbòtcs e certidão 

12.o poreu — Crrlos Mochry». CEP. 

eat» In^oripto no 21 o pa»-a nojo*. 

U.o poreo — Arnaldo N. costa e 

J. Melchlorl Jr.. KCCP, otm pho- 

tca e certidão. 

14.o parco — Hcnottl Mehuti e 

Hugo Vccpealani, fiCOP, rcguiarica- 

Cot om 16-11. 

CABELLOS 

BRANCOS!? 

raza do 75 metros — l.o 

Uouiou Carvalho Pereira 
loqa 

rK\ 

llC.o pá;co — Fortunato j. Santos. 

3CC:\ rogularlsado em 16111. 

21.o parco — Turma do Corln- 

thlanc. reg. Irregulares, c. Mockrya. 

CEP. Inscrlpto no 12.o út Novls:d- 

mos. 

Oi rogUtrs só terão valor 20 dia» 

apôs a regularlsaçflo. 

Para o concurso do hoje catão 

escalados os f.egulntca juizes, rou 

quais üt pode o comparcclmento 

com 15 minutos do antecedência, 

devendo cs chronomotrlotas ucar dv 

acua prcprlo» chronometros: 

Arbitro, Adulclnlo T. Santo»; Juiz 

do partida. José PDonnot; chrono- 

metrlstoa pora o l.o. Jcaé Gozo. 

Jofto Paull e 1 ossoclodo que «cró 

Indicado pelo C. R. Tleté; idem para 

o 2.0, dr. Dedo PerronL Álvaro 

Frankel; Juizes de chegada. Joró 

Esposlto. q^. L. Corrêa Dias ç l que 

será Indicado pelo C. R. Tlcté; Jui- 

zes dc percurso. Manuel p. Paciên- 

cia. Amo Rueckert. r. Vieira Neto; 

annotado.-, Hcdslr L. Iranço; an- 

nimcladcr, Jofto Monegaglia Júnior. 

As provaa de sslto» do primeiro 

concurso sorflo rcalisadas no d!a na 

fts 9 horto, 

C. A. PAULISTANO 

Na piscina do Paulistano rcallrou- 

sc domingo ultimo uma competição 

Interna do nataçfto. com os seguin- 

te» resultados: 

I.o parco — 60 metros — Juvenil, 

nado livre: l.o logar. Renato Re- 

zende. cm 42" 9)10; 2.o. Sylvlo Ro- 

drigues, 43" 1|5; C.o. Affonso Ru- 

blão. 

2.0 parco — J23 metros — Qual- 

quer classe, nado livre: l.o logar. 

Mario dl Lorcnso. em 1,32"; z.Oi 

Max Leonardo Define; 3.o. Guilher- 

me Luiz Ribeiro. 

C.o parco — 90 metros — Qual- 

quer classe — Nado livre: l.o logar. 

Dorothy Mo. Cracken cm ra?" 3 5; 

2.0. Maria Llna Salles, r28M 2 5. 

4.o parco — 30 metro» — Juve- 

nil — Nado livre: l.o logar. Rena- 

to Rezende. em 18" 4|5; 2.0, Sylvlo 

Rodrigues. 10"; 3.o. Octavlo do Bar- 

roj. 

5.o parco — 90 metros — Estrean- 

tes e novlsslmrs, nado livre; l.o 

logár, Fablo Sampaio Vlanna. cm 

1*9"; 2.o. Victor Ribeiro Nlckclc- 

burg. em TIO" I|5; 3.o. Sylvlo Ro- 

drigues. 

6.o pareô — CO metro» — Infan- 

tia fracos, nado de peito; l.o legar, 

Paulo Afranlo Lc^sa. em 29" 3!5: 

2.c, Cláudio Levy. 30". 

7.0 pareô — 600 metros — Qual- 

quer dasse, nudo livre: l.o logar, 

Max Define, em n-S"; 2.o. Mario dl 

Lorenco. 9•24" 2|5. 

8.o pareô — 210 metres — Qual- 

quer classe, nado de pslto; l.o lo- 

gar. Affonso Rublfto cm 3'40" 4|5; 

2.o. Mario Victor Dourado. 4*13"; 

3.0. Octavlo de Barros. 

O.o parco — 4x30 metros — Kp.úo 

livre. 1 Infantil. 1 Juvenil. 1 novís- 

simo c 1 senhorlts: l.o logar. turma 

vermelha. Alberto Rodrigues, Fablo 

Vlanna. Maria L. Salles e Octavlo 

do Barros. em 1*22" 4|5; 2.o. turma 

branca, Jayme Serra. Sylvlo Rodn- 

gucc. Affonso Rublão c Dorothy Mc 

Cracken, V2Zn 1|5. 

lO.o pareô — 30 metros — Infan- 

fia fracos, nado livre: l.o logar. 

Jcão Afranlo Lessa. em 24"; 2.0, 

Paulo Afranlo Lessa, 26" 3|5; 3.o. 

Cláudio Lery. 

II.o pareô — 4x60 metros — Nr.dõ 

livre. 2 qualquer classe, e 2 no- 

rlsslmcs: l.o 'ogar.- turma branca, 

Mas Define. puillierme Ribeiro. 

Octavlo de BarrAg e Fablo Vlanna. 

em 2,48": 2.0, tuífcia rcrmclhe. Ma- 

rio dl .Lorenzo, Antonlo Tonnanl, 

Affonso Rublfto i Sylvlo Rodrigues 

CLUB BSPERIA . Ç 

Chamada para hoje, ãs 19 ho- 

ras o mela, na séde, dos seguin- 

tes nadadores que vão tomar 

parte nas eliminatórias do 2.o 

concurso; 

Mario de Lorcnzo, Remo Su- 

sana, Plerre Tllklan. Germano 

Wlltzel, Humberto Papais, Hu- 

go Pucettl, Henrique Barblerl, 

Pedro Cruso. Isaac Nefussy, Plí- 

nio Croce, Alcides Ferro. Car- 

los Edltore. Renato Andrcani, 

Antonlo Padua Leite, Oswaido 

Blsquolo, Salvador RÍZzo c Ly- 

dla Mlchellnl. 

Ficha medica — Os socios do 

Esperla que desejarem fazer 

uso da piscina deverão retirar 

na secretária a ficha medica 

até o dia 30 do corrente. 

E. C. GERMANIA 

Os trelpos de natação do Ger- 

manlft reallsam-se As terças e 

quintas-feiras, das 16 As 18 ho- 

ras. sempre com a assistência 

do respectivo technlco e do mas- 

sagista. 

0 CERTAMBN DE HONTEM NA 

PONTA DA PRAIA 

Santos. 20 (Da nossa succursal) 

— Marcando o inicio da tempora- 

da aquatlea. o Club de Regata» 

Saldanha da Gama levou a effelto 

hontem. na Ponta da Praia, um 

torneio Interno, disputado com or- 

dem e animação. Do programma 

constava, além do» pareôs de na- 

taçfto. uma partida de polo aqua- 

Mco, entre o club local e o C. R. 

Tumyaru'. 

Sfto o» seguintes os resultados 

dos perco» de natação: 

I.o parco — 400 metro» — Es- 

treante» — Nado livre — l.o lo- 

gar. Manuel Affonso; 2.o, Cariou 

César Ferreira. 

2.o pareô — 50 metros — Meni- 

no» — Nado de costas — l.o lo- 

ga/. Vlnlclo» Feíraz Machado; 2.0. 

Cândido Vallejo. 

3.o pareô — 400 metro» — Qual- 

quer clasne —. Nado livro — l.o, 

loga-, Wllly Coccomb; 2.o, Quin- 

do Pclráo. 

4.o pareô — 100 metro» — Es- 

treontea — Nado do costa» — 

Constando Vas Gulmarôe». O» do- 

mai» concorrentes nfto se apresen- 

taram.- 

5.o locrar — 50 pidroa — Meni- 

no» — Nado d» peito — l.o logar. 

Manuel Vallejo; 3.0, Cândido Vul- 

lojo. > 

C.o parco — 100 metros — Qual- 

quer cloas? — Nado de edsia.» — 

l.o logar. dr. Valdo Silveira. V 29; 

2.o. Gastão Ribeiro do» Sento». 

V 32". 

7.o paroo — 100 metros — Fa- 

treantfs — Nado de — l.o 

loçar. Condanolo Va-. Oulmaráe»; 

0% domr.le concorrentes nfto com- 

pareceram. 

8.0 parco — 50 metro» — Mo- 

nlno» — Nado livre — O valdo 

Pinto Ribeiro. 33"; Paulo Aguiar 

de Souza. 35" 2,5. ^ , 

0 o pareô — loo netro» — Qual- 

qüor desse — Nado de peito — 

l.o loxtr. V/Illy c^scomb; 2.o, Oas- 

tão Ribeiro do» flantos. 

lO.o, pareô — 100 metro» — Ea- 

treante.» — N.^do Uvro — l.o lo- 

car, Klnnud A/fonso: 2.0, Carlos 

Ca^ar Ferreira. . 

II.o pareô — joo metros — Qual- 

quer dasse — Nado Hvrc — l.o 

logar, dr. Valdo Bllvelra. F H"; 

2.0 logar. Fausto Oulmarfte» Bam- 

palo. r U" i|5. 

Para a partida do r»!*51*? aquan- 

cp o» doh hnndo» apre»entaram-se 

acslm organlsado»: 

TuTOMaru* — José. Zldco. Slzoct, 

Avelino. Nello, Saulo e Vago- 

Saldanha - - WUJr. Casqxilnha. 

Ary ídepols Fumaça) Valdo, Qum- 

eio. Btodcler o Fausto. 

A partida decorreu multo ani- 

mada. findando com empate por 

1 pontos. 

O 2.o CONCFRHO DO . 

C. R. ICARAIIV 

Rio. 19 tu,) _ Na plsrlmi do 

Flumlnenati reullHOU-Hc nol* 11 

MORunda parto do romMirho pro- 

lOnvlrto pelo Dub ReFhi"54 ,ri" 

rnliy reglutundo-so e»*cs resul- 

, tmloH:   

tíoplorn — 

lí. M. HAM 

1.500 pititroH - 

NjmIo livre 1,0 m. 

le». do FlumlnenHC, em 

116; 2.0. R- K- 

uhIho, do Boqueirão, om 

87,20*, 

Signa! de velliice 

A I.ocfio Urllksme tut vultiir A 

cée nntur«l prlmltlvn (caatsnhu. 

luuru, dourada ou no-ziii) «m pou. 

ca tírupo. Nfto « tlntUfB. Nfio 

nisncha c não Buja. G acu Uí»u é 

limpo, /ocll íj agrad-td. 

A Lo^íio Prilhsnt*.» é i-ma fo.-mu. 

Ia Bclcntlflca do nrimdv botado 

dr. Ground. cujo «eírrcdo custou 

200 çont^i d j ré s. 

A Loefio Ilrllhtnlr i-xtlngiiu »• 

caspaa. o prurido, a ««honhóii « 

tddiii as nfâtceOsa paninitarla-* do 

cnbollo, assim como cunibate a ctl- 

vlclc, rsvlta lisa tido aa ralics capll- 

Ifirva. Foi approvrdn ih?1o Depar- 

tamento Nacional da Saudv PiibH- 

ca. o ó recommendndn pe'OM prín. 

cípac^ Inslltuloe de Higiene do 

LHlranaelro. 

8. 1» ílCi 2.o loffar Alfredo Con. 

«lelí.ii Filho; 3.0, .tofto V. l.o- 

poí. forrhla rn«H 3<'0 metrou •- 

l.o loirnr Uonien i•ripviil|1t> pc. 

relra, 37; 2.o, Wtilter Honrliiun 

Oiunon: 3.o. j. v. l.opcH. Arrc- 

menHO «lo martelo — 1 ,n locar. 

!■ rnnrlHco gahtçá. 28,27: 2.o, 1 au 

Ir. I-crnun.Icf. Jomuh. bHnenrncnío 

uo dardo: TlomctJ CárváUin í»o- 

rclr?., 3S; Snllo tm dlntam-lH — 

t.o loftnr Hoiueii Cnrvulho l»e- 

relra, S.78: 2.0. 3.o o 4.0 Iok.i- 

roe: Alfredo Coridelzn. Perrio 

Nr.KcImento, Vrnnclneo Snntr.a 

Snlto em nllura: I.nlr, Ijopen 

Oliveira, I.EIS; 2.0 loaar I-orolo 

NRHoimonto, 

I'raça« — forrlda rnsa 7B me- 

tros — l.o lorrar. Paulo Duario; 

l.o Arllníío «ionçalvoa: 3.0 J«,ao 

lyoureneo Vlelm. 2. a prellrniiiR- 

— Corrida rasa 75 metroa — 1 o 

loirAr Kuolydeii n. Leopoldo; 2.0 

Anmurlllo Almeldn; 3.0 J. It 

Vnrfr.in. Corrlrta rasa 300 rio- 1 

tros — l.o lograr Arl'ndó Oon- 

rtlves 38. 417.! 2.o nernnrdlno 

P. Silva 4 0 2li; 3... M. p. Nu. 

noa. Corrida rasa de i.onn me. 

• roa — l.o loKiir Jo«6 Almeldi 

3. 415; 2.o A. E. F. M. Filho; 

3.n Vldal Mondes. Corrida rev. 

<tloo — 1.0 logar (iirma l.c 

n. C. 1*. 4,5 415; turma 2«o 

B. C. P.; 3.o, turma C. n.í 

4.o turma C. I. M. Corrida 

vosamonto 4x300 — Vencedora 

lurma do t.o R. r. P., 2.5 315; 

3;o logar turma do (\ R. Salto 

cm distancia: Luiz Hnmoajo .... 

3.50; 2.o c 3.o logarcH A. R. Lj. 
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Lambadas Edison Al azda 

KNERAmf 
ELECTRIC 

100 metros — Novíssimos — 

Nado livro — l.o João Mado- 

lange, do Fluminense, em . . . 

roo* 2|6; 2.0 n. Wandeflev, 

Oiianabarn, 1'10* 115. 

200 metros — Sónlorsí — Nád.i 

do coatafl — l.o J. M. do Sou- 

za, Guanabara, ern 3*28*: 2.o O. 

do Mendonça, Fluminense, om 

SMã" 2'3. 

100 metros — Novíssimo» 

Mocas — Livro — l.o L. Co-, 

dovll. lerraby. CSS" 2lB; 2.o Z. 

Sá do Flamengo, cm VLZ". 

ioo motroa — Novlnulmos — 

Moça» — Nado do peito — l.o 

M. tEwulde. Flamengo rB6* »í5; 

2.o H. A. Corcjo, Icarahy, . ... 

2*16*. 

100 metros — Moças — Sê- 

nior» — Nado do costas — Vcn- 

eedora — W. O. Jano O. Jor- 

dnu em ÍMJ* 315. 

60 metros — Meninas — Nndo 

livre — Vencedora W. O. S. 

Tlbnl Ribeiro, cm 43". 

200 metro» — Novi slmos — 

Nado de pol to — l.o M. Macha- 

do. do Flamengo, em 3'11"; 2.o 

K. Henelmaim, Guanabara  

3* 17* 2I5. 

6n metros — Infantis — Na- 

do livre — l.o F. da Fonseca, 

do Guanabara, em 41*; 2.o A. 

M-.chado. Fluminense, cm . . . 

41* n 115. 

loo metros — Infantis — Na- 

do livre — Vencedor W, O. J, 

^ Rch^efer, do Flamengo, om 

1-17* 115. 

. 200 metro» — Sênior» — Nado 

de peito —. l.o O. Dawes, do 

Icarahy. cm 3111*; 3.o J. Aba- 

laníre, em 3V10" 3|5, 

100 metros — Sênior» — Hon- 

ra — Ne d o livre — l.o C. l>o- 

meniào, Icaraby. em r 08* 115; 

2.0 J. Pereira. Icarahy, em   

r 08* 215. 

50 metros — Infnntl» 

do pi lto — 1.0 II. V. 

do loarahy, em 48- 415: 2.o A. 

S. Ma~nuk, do Boqueirão, -cm 

1* 09- 215. 

100 metro» — Novleslmos — 

Nado de costas ■— l.o .1. R. r^- 

bo. do Fluminense, em V 23"; 

2.0 R. G. Wamlerley, Guana- 

bara. em r. 27* 3|5. 

100 metros — Infantis — Na- 

do de peito — Vencedor W. 

riiavec, Fluminense, em . . 

V 50" ür». 

tOÓ metros — Sênior» — Mo- 

as — Nado livro — Honra — 

.0 J. Jordan, Icarahy, cm . .. 

r JS* l|õ; 2.0 L. Cordovll, Ica- 

rahy. r 43". 

/ 2no metro» — Moças — Sê- 

nior» — Nado de uelto — \'en- 

cedora W. O. A. Vohlle, uo 

Icarahy. em 3* 50" 4|5. 

100 metros — Infantis — Nado 

de costas — l.o W. A. Cardo- 

so. Graguatâ, em 1'32 .113; 2.0 

J. Schaofor. Flamengo, cm . . . 

1' 48* 3(5. 

100 metros — principiante» — 

Livro — l.o C. M. Teixeira, em 

T 11* 4|5; 2.o L. da Costa, era 

l* 13". ambos do GraguatA. 

Estatísticas das victorla» — 

l.o. logar Icarahy; 2.o Flumi- 

nense; 3.o Flamengo: 4.o Gua- 

nabara; 5.o GraguatA; 6.0 Bu 

quolrão. 

VARIAS 

TREINOS PARA HOJE 

Nad > 

Enof rc. 

í 

ás 9 e 

quadra 

o» 80- 

08 80- 

Sohueç- 

ma e 

yt rii 
m «r.• .1. 1 è( , 

Salto 

1.60; 

' Tennl» 

Club Esperia — Das 1 

das 16 As 18 horas, na 

n. 1. 

Futebol 

A. Portugueza de Esportes — 

2.os e 3.os quadro», ás 15 horas, 

no campo do Cambucy. 

C. R. A. ítalo Brasileiro — 

Treino Individual, ás 20 horas, 

para todos os Inacrlptos. 

flnln no cesto 

E. C. Syrlo — Turma extra, 

(lv. 20.80 hor*». 

C. R. A. Halo Brasileiro — 

A's 20 horas, na quadra da Vll- 

la Maria Zélia. 

Natação 

Corinthians — Treino ccral. 

Esperla — Das S As D e das 

13,30 ás 18,30 horas. 

Remo 

Corinthians — Treino geral. 

Crninntíloii 

Corinthians — Todos 

cios, das 16 A» 19 horas. 

•• AthletUmo 

Corlnthlane — Todos 

cios, das 16 ás 19 horns. 

E.iperla. — Das 16 ás 19 e das 

20 ás 23 horas. 

Palestra — Dan 10 As 18.30 

horns. para todos os Inscrlptos. 

LIO A DE ESPOriTES DA 

FORCA PUBLICA 

No campo de manobras' do 

Cunlndí, n Liga de Esporte dn 

ForQtt Publica reallsou ante- 

hontem provas de hlpplamo c do 

nlhletlsmo, disputadas com ou* 

thURlnsma o perante crescida ns- 

sistonrln. . . 

Vorlflcaram-se os seguintes 

resultados: 

lllppl»nio 

Prova -Cadete" — l.o locar, 

sargento Luiz BaUiollUl nn.ntun- 

«10 *nrloHO"; C.o .sargento Mnuuel 

.Casemlro Netlo. -Morungaha ; 

3.o. Domingos Adlloa, "Aymo- 

ré* 

"prova * A vahy * — l o, cap . 

Manuel Rocha Marques; 2.o, ar. 

Jorge Furtado Coelho; 3.o lio 

col. Ernesto Dornolas; 4.o. t;o. 

Oscar Luiz Condaté, montando 

-Parntruavò", -Combate , 

rredo*. "Recruta*. rcspcctlva- 

mento. . # . 

Prova -Rohetulo" — l.o. ta- 

neme Oscar Luís C^oncUtr., 

montando -Guaraná"; 2.o. to- 

nento HoflOtfUno de Barro •, 

-Alax"* 3.o tenente-coronel Ar- 

llndo oliveira, -Pnnthero"; 4.o. 

icnentc-coronel Ernesto Dome- 

la a 

Prova "Rochlmlo- — l.o. 

nanto Oscar Lulr. Conclutré, mou. 

tundo -GuarsuA"; 2.o. tenente 

Annlhal Carvalho fios nAntue, 

-Andnluz": 3,o. ciuillV* Manud 

-Rocha MarqjJea, -Lnclfcr ; *0* 

tenente-coronel Arllndo do Ou 

velra, , 

A laça " A vahy offcrorM» 

pelo tantnto Oscar Luiz Com In- 

tr*. lomporarlamentc ao melhor 

dchia ver. ctuibo no raoHAo Ma- 

nuel da Rocha Marqucu. 

A thletlamo 

Offlcluea — Corrida 73 motroa 

— l.o. lenonlo Ronecllctu Q 

FreltuH. Tempo m 210; 2.t». asp 

João U. Aguiar; 3 o. rap. Al 

varo A. CardoJio; l.o, Ho. \r- 

mando Snllo». Salto de altura — 

l.o logar tte. Armando Salive 

1,40; ü.o c 3.o logaroH asp. J 

.M. Cardoso c He, Bonc»llclo U 

FreltaN, Halto em distancias - 

l.o lognr: asp. J. II. Agtjm»', 

com 4m05; 3.o logar, tte. a 

Salles; 3.0. aap. J. M, Cardoso. 

Arromeuo do martebu I o logar 

UO, 8. P. Silva 35.0; 2,0 o 3.o 

uap. A. Carrioao e rap. J. 1 

R. Filho. ArromeMHO do peso: 

ci\p, «VrdOHO 9.32; 2.«> e 8.0 lo- 

gnros: Ue. Qulpllno u cap. Sou- 

sa Filho. 

Hacgonioa — llevcaamento . . 

3x76 veíiceu a (unpa do C. l. M- 

• om S.o lugar a C B. Corrida 

B, H. Leopoldo. Salto com 

— l.o logar R. p. Silva 

2.o J. M. Oliveira 2.75 

em nltura: A. S. Um i 

2.o Mario Aqulno; r,.o 

O. G. Vllla» Boas. Arrrnier»» 

do martelo — i.o logar Dulca-- 

do A. Medelro» 27,89; 2.o Marli 

Fellnpe 27.70; 3.o J. A. Santos 

26,10. Arrerneso do pe»o — Ar- 

remesso do mnrtelo — l.o logar 

Dulcardo A. Mede(rrt> 27.80; 2.o 

Mario rellppo 27.70; 3.0. .1. A. 

Santos 26,10. ArrcmesTo do 

so — l.o lognr Dulcardo A. 

Medeiros 11,74; 2.o Mario Fclip- 

P» 11,70; 3.o Paulo Duarte . . 

U.OÍ. Arremesso do d loco — í.o 

logar Dulcardo A. Medeiros . . 

28.68; 2.o João A. Santos 25.56; 

."..o Sérgio Reverluno 23.83. \-. 

remorso do dardo — l.o logar 

Salvador Caetano SMvh 42.4"; 

2. o j. F# Santo» 38.49; S.o 36.3. 

Esta» provas foram d^stln.i- 

âm a estreantes e rcaII.»aram-M© 

eir ela«!»6 dlsllncta. 

Ern J>ezeinhro vae reallsar r* 

0 campeonato Interno de nata- 

ção. ct^Jo progrpmmu está senrio 

elaborado pelo Conselho Tecbnl 

co da Uga de Ksportes. prosl- 

dido pelos majores Romulo Re- 

zende e Antonlo Mendonça Mo- 

1 oa, techn(gos de educação p.iy- 

slca e Instruclore» na Força pj- 

bllca. 

E. C. BTRIO 

A dlrccçfto esportiva cio Syrlo aca- 

ba do orgcnlsar a ccgulnte tabellc 

do treinos: 

Bola oo cecto — Domingo £3 8 ho- 

ra». turmni extras; As 9 h:ra». l.n 

e 2.b turmas; 3.a feira. As 23 ho- 

ras, turmas extras: 4.cs feira», í.» 

20 hora», l.a e 2.a turmas; 5.a foi- 

ra. A» 20 hora», turmas extras; 6.a 

feira. As 20 horas, l.a e 2.a turma»; 

cabfcado. As 16 horas, turma» entras. 

Athletlsmo — Domingo, és 0 bri- 

tas. 3.a feira. As 23 horas, 5.a feira. 

A» 23 horas. 

Campeonato interno dc bola ao 

cesto — Acha-cc na cecretarla. á 

d^p-raJçâo doe Interessados, a lista 

do InscrlpçJes pa-a o campeonato 

Interno de bola ao costo, a inlclar- 

sc brevemente. 

• CLUB ESPERIA 

Já estão abertas na secreta- 

xla do. Club Esperla a» Inscrl- 

Pfides para' o curso de gymnas- 

tlca sueca, destinado ás crian- 

ça» .do 5 a 12 annoj. 

As aulas serão ministrada» 

nos domingo» c feriados, á» 9 

horas e também ás quintas-fei- 

ras. ás mesmas horas. 

•A» Inscrlpçòcs aào Inteira- 

mente gratuita:?. 

  Sô até 30 do corrente se- 

rão acceltas propostas com isen- 

ção de jola. 

  A Inauguração offlclal 

da piscina e do parque InfanlU 

será na primeira quinzena de 

Dezembro nroximo. 

i 

PROVA S. PAULojuio 

Com mu n lendo da fabrica ie 

clgiino» -aud»inr; 

"Alfrodo Paollllo venceu, 

nontenl. etapa Caçapava-Pin- 

damonhangab.k. Partiu Jo Caç^- 

pava Ah 6 horas, chegando A* 

i.5ü eni. Tnuhttté, do onde par- 

tiu án 10 .horas. Hlcançando 

Pindamonhangabn. Am !t 30. 

Hoje. Paollllo' snfilu do IMn- 

damonhangaba ás 5,30. c. im- 

pol». du 3 horae dc ucr^ui.*., 

chegou a Appayeclda. DcUou 

casa cidade An 13 hora», rumo 

a GparailnguelA. onde deve 

ter chegado Ah 14 hora», mal» 

ou nieno». 

Alfredo Paollllo tem riantl- 

do. até agora, a média de 10 

kilomctros horários". 

LIGA ACADÊMICA 

A secretaria da Liga Acadê- 

mica continua distribuindo, dia- 

riamente, das 15 An 18 c das 20 

ás 22 horas. 03 cartões de In- 

gresfo-menaal para on club» on- 

de os eeus associados treinam 

natação, bola ao cento, gymnr-s- 

tlca, remo c outro» cspories. 

Oa referidos Ingrevaos sómente 

scrAo entregues no» socios que 

Já possuírem a çaderneta dc 

Identidade social. 

NO PARA' 

A nova directorla do Club do 

Romo. do Pará, está assim con»- 

tKuldu: presidente, dr. Ni!o 

Pçnna; vico-pre.íldcntc», José 

Maria Moreira Marques e Rodol- 

pho Cbormonl; dlreclor da se 

eretarla, dr. Carlos Maria . I* l- 

guelredò de Moraes; da thesou- 

rarla, Dcmetrlo Paiva; do e.'- 

portes tefrestres, Oswaido da 

Rocha Ribas; do esportes navt»- 

cos. A reino da Ponte o Souzu; 

rnmmlssão fiscal: Ahclard Silva, 

Rubem Martin» o Flrmlno Mat- 

tos. 

POLO 

EM RIBEIRÃO PRETO 

Ribeirão Preto, 19 íDo corres- 

pondente) — Reallsou-sc hoji-. 

110 campo de aviação, o jogo du 

polo entro as turma» da Socie- 

dade Hipofca de Descalvado, que 

é no genero a campcan do tíiy- 

sll, c do Silo Joaquim Polo Club. 

da cidade dó mesmo nome, que é 

lambem uma da» melhores tu-- 

man do Estado. O Jogo, que es- 

teve bastante equilibrado, ♦er 

nlou^com a victorla do S. Joa- 

quim pela contpgem de 7 ?. 6. U 

resultado da partida foi cm be- 

neficio da Santa Casa local. 

POLO AQUATICO 

I CAMPEONATO ACADÊMICO 

Marcad-) para sabbado pros mo. 

dia 25. o Tomelo Inicio do I Cam- 

psoneto Acadêmico de Polo Aquá- 

tico já con .a as seguintes insert- 

pçdes: 

Centro Acadêmico M^T de Ago?- 

to" — Centra Acadêmico "Oswaido 

Crua" — Çcntro Acadêmico da Fa- 

culdade de Medicina e Veterinária 

o Centro Acadcmlco "Pereira Bar- 

reto". 

bL'cV, K v.e!:> va. A. McroJ 17/J0 

— A. Mosl ví. I. Cramc,. 

V-^NIS CLUB DE SAKTM 

C-ntoc. 20 (Da noesa »\iceursal) 

— Em prosegulmenlo do compcb- 

na.j Inxrno do T. C. S., devem 

t0f^: 0 àít 2;j új corréute: 
Liaomnr Conçalvca v». A. Ç. Cai- 

oonc.; i\ 6tennou»2-R. Baccarat 

Cdutri p GonòaíVea-D. D. Toledo; 

Hotto- J. Fa/la venus 
O. S. Tolice-iC. Mançe; L. Màrtlns- 

t * Almstda 73. J. Faria-J. 3.- Dan- 
toa, ^uben» p. Martins va. c. 8. 

Aranha; Junla OonçaP. es va. Oyal- 

rn^ Catunda; S. Andcr^cn vs. n. 

Ribeiro; J. Brltlan v». A. Stoclcler- 

8 -. e sra. Briwlan va. Z. SuppUcy-L. 

SuppUçy; An39!m»-0. P. üantos va. 

Gatuna»; V. Mar- 

r, w , V, accari,t: A- E Caüie- 

p fui*?!, ■ Plmo; B Oonçalve;- P. Gonçalves v,. Ojaim» C.-tundH- 

Ym °V-[Z:Z O- Woblllns-T. Slnionsca 
J». M. H. Eerroso-M. p. D»rrc»o; 

v- Watanaoe. 

vdt 110 cw-eate deve» Jogar: 

An^iK ' ^'■e. vs- M H Br-rroao « 

> C?3-ro '*■ L- M^rtlní. 
A.s _J do corrente devem jogar: 

L ,i.faya-B. P. BUfao. vb. J. Pa- 

nt-j s. D.»atoa; o. CâtttQd&rZ, 

Supllc, vs, Junla Gonçr.Ire->-A. P. 

Santcs; Z. Gupllcy vs. R. Soares. 

CLUB DE P EO ATAS SALDANHA 

DA OAltA 

"9 (Da noiva sueeuraal) 

7" Inicio liontem, ne-i qua- 
dra* do Saldanha, na Ponta «U 

Praia, o •'Torneio de Barrajero". 

lájn de ser feita r clxsstflcaçlo 

para dl»puta do campeonato inter- 

no do club. 

Foram ease» 03 resultado» dos ra- 

rlâs provas: 

Dr. Axnrrante 71. j. ?.. Gome» — 

Dr. Amar-nte. 6 e 1-9 a 4. 

Heul to. A. Fraca: oll — 

Fracaroli. CC- 10 3. 

L. Dcnadclli rc. Fausto Santos 

— ?. Santos. Cl. C 4. 

J. Quinto rs. N. B. Fagundes ^ 

Pz-unde». flJS; C;3. 

A. F. Dar :-s .5. J. Guerra — 

J. Guerra. G.3. 7 5. 

L. Pachec \». a. Píeres -r R. 

Floree. 7 5. C6 

P. Maradel ve. J. r. Coelho — 

^'■••ade!. w. o. 

A. 3q11!o -5. Ift. M randa — Bcl- 

U.v 6 4. 6;2. 

Manuel r^uix vs. J. silva — J. 

r.. 6 2. 6 4. 

Ceor^o T . Pereira rs. T. Falc&o 

— L. Pereira, T. O. 

L. , lí. GonçMT-s rs. Seabra. — 

Conçalver. r 2. 6 3. 

O. Per^o'» vs. Cesta Júnior t— 

Ca^ía Júnior, w. o. 

  No decorrer da 5?mena em 

ln!:Jo tcrfto !oc~r as sf^jlntcs par- 

, tlí-s: 

Tcrçg-íelra. / 3 ^ hora» — Pepa 

So^nnho r». r. G Umarfie». 

-•.'5 8 hor~^ — M. Pires va. B. 

Ma!^onl e Nivaldo Gallo vs. C. 
1 Mello. 

Gr-rtp-:-'r-. ís 7 hera» — O. R. 

AlVts rs. F. R. Alves e K. Rocha 

v». Ary V. Bvb-c^. 

Qulnta-fe'ra. f» 7 horas — Drau- 

•'o Nogucl-a vf. 'M. Amazonas e 

Z. 3alles r». F. Eirr 

TENNIS 

E. C. GERMANIA 

Jogos de desafio, marcado» pam 

amanhan: 16 horas — J. Jcna ts. A. 

'DVadicr; D. Bastos vg. E. Klasins; 

16.45 — A. Mangels vs. K, Prcl- 

TURF 

NO RIO 

Rio, 19 <H . » -• o PMumlncn- 

se vencendo o TlJiíÇa »igrou-»*i 

bo^e ctmnrão dc t^nnl» da 3.a 

l c 4,a dlvtsue». Na 3.a divisão •» 

FUini*ncn»c venceu n Tijuca nor 

j 5 a 0 o nr. 4.a divisão r.ba#tiJ 

. ainda o TIJuca por 3 a 2. 

Os vencedores de ante-hontem no Hippodromo 

• • í - - • I " *1 ' ¥ ' 9 

Como se esperava, Jacullnga foi a fácil vencedora do Grande Prêmio "Diana 11" 

— Formozinho sáe da turma dos perdedores — Lindo triumpho do cavallo 

paulista Kosmos no prêmio "Imprensa" — A victoria inesperada de Mariola 

— Varias netas 

I 

Com numerosa assistência, o 

Jockey Club do São Paulo rea- 

llsou dohilngo ultimo, no Hippo- 

dromo Paulistano, mais uma- 

cxcellcnte corrida. Do optlmo 

programma se destacava, pelo 

valor do prêmio, a prova "Dia- 

na II". destinada a potrencas 

paulistas e com a dotação de 

8:000$ á vencedora. A rofcrlda 

competição nfto offerccou, no 

entanto, lances dignos de mon- 

ta. uma vez que a grtndc fa- 

vorita Jacutinga. mesmo dis- 

pensando S kilos às represon- 

tantes da coudelarla Paula Ma- 

chado, parece nunca so ter 

apercebido da presença das 

mesma». Zeugma formou a du- 

pla o Zagnla apenas fez nu- 

mero, A não ser no prêmio 

"Consolação*, em que o "cnl- 

ematteo* Mariola mais uma ve* 

fez das suas. 09 demala pa- 

rcos não registaram novida- 

de*. Apenas asslgnalômos o 

facto, por obrigação de offlclo. 

porque do ha multo Já no» acos- 

tumAmos com o critério <\d* 

mentores do nosso turf quando 

so verificam Irregularidades se- 

melhantes. Os responsáveis pa- 

io vencedor "sobrinha" ou 

rão chamados d ordem annotnn- 

«lo-so para futura» deHberaçAog 

u» "cxpllcaçfte» dadas" ou fi- 

cará tudo na mesma e até 

possível que sejam multo fo- 

licitados pela victorla... Feliz- 

mente foi o unlco senão grave 

do dia. sondo a» demais provas 

ganha» da seguinte forma: 

Formozinho. um potro quo 

promctte melhorar multo, sa- 

filii finalmente da turma cios 

perdedores. O filho de Prlntc-, 

que pnrece ter perdido o dcíel- 

to de "empacador*. ganhou mul- 

to firmo, mesmo largando com 

atraso. A favorita Rs^honl 

(ormou a dupla. 

Ne prêmio Trogredlor vin- 

gou a dupla Colonna-Ducca do 

acoOrdo com a nossa Indica- 

ção, por não aorcdltarmo» no 

frouxo Copfeslbn que, albvs, 

não fez má corrida. 

Quandu*. entrando, ao» paa- 

co5. om fôrma, foi o vencedor 

do prêmio "Extra*, secundado 

por Ande» e marcando o optl- 

mo tempo dc 105 <!»> para n 

milha. 

CorMcan. que nompre tem fei- 

to boa flijurn na turma, **" 

nhou, contra o" """w habtto". 

iíc ponta n ponta. Mau Bem.um 

potíco prejudicada na anhhla, 

«orreu multo na recta do che- 

«roda para formar a dupla, mía- 

mo com 67 hl\oa no lombo. 

O prêmio -Kmulnçfto foi um 

do.i mala Intcropcantea do dia e 

anoVir." Haya. que ora tida como 

uma la-» forca*, nflo correapftn- 

deu A ef.rectatlva. Na "cta de 

. hecada, Cauto. AlUln e Ln-f 

mino empenharam-no em > tt» 

luta. levando a melhor o filho 

üe Hpllonro. que derrotou o «a- 

vnllo francet por dlvnlnuti «llv 

'' o "prêmio "Impronan" 

a nflaaa melhor turma. Os cinco 

corcorrentcf., na .«ahldu. P 

ouravam n«l> o 

dc honra, cofiendo mplto COd 

lido». Xavier foi para ^ 

e qunal ffnnbou dc um 

ao outro. KoUmoa, no emtpnto 

fnsendo rápida Trancada, ^nn 

tí»ii o H;r(nulo do Hare 

nafa vencer mullo firme. 

\ reunido terminou H * 

nermla vlotoíto dc orando 

nnrecio oohllnxiar melhoram» 

hantante. a ponto rtemarcaro 

opUmn «empo dc 107 PW* o» 

1.650 metro». — 

fkapelto d- se cHpalhar <1"C 

provavelmente nAo »erla P 

seuimio, em virtude de ad^on 

oontrnr sentido, produalu offll J 

ma corrida c formou a dupi.'p 

com o filho do ....on. 

O movimento Reral daf» "Pf* 

Us foi optlmo, tendo PP"^H 

dou 380 i-unton do r61s, IhCt 

alvá -heltlPR»" e ", j®? • a0. 

O reaulUdu geral foi o so 

gulntei 

.l.o pareô — Prêmio "Diana li* 

— Éguas tíc tres anno» nascida» 

no Estado — 8:000$ to !.o c 

1:600$ ao 2.o — Distancia — 2.050 

metres. 

Jacutinga — Pcni. — cast. — 3 

anncs — São Paulo — por Miau 

c Mellndroca — de propriedade do 

sr. Rodolpho Lara Campo» 

treinador, Aurélio Olmos — Jo- 

ckey, Timotheo Baptlsta. 58 ki- 

los. l.o; Zeugma, P. BlernaBcky, 

55 kilos. 2.o. 

Correu mais: Zagaia (O. Mm- 

des, 55 kilos). 

, Tempo. 131". 

Venceu por tres corpos: do se- 

gundo para o terceiro, varies cox- 

Ratelos: do vencedor. Jacutin- 

ga (l), 115000 — Dupla (12). ... 

125800. 

Movimento do par-o. 2:963$000. 

2.o parco — Prêmio "Con cia- 

ç&o" — Productca sem mais de 

uma victoria este anno. no Hlp- 

rodomo Paulistano — 2*500$ r.o 

o e 500$ ao 2.o — Distancia — 

1.450 metro». 

Mariola — raasc. — Cast. — 4 

annos — São Paulo — por Tlc 

Tac 11 e Sauveé — de propriedade 

do ar. Manuel Ferreira — treina- 

dor. J. Gonçalves — Jockey T. 

Baptlcta. 52 kllo». l.o; PlcariUo. S. 

? 

Outtcrrez, 53 1*2 kllo». i.o: Embal-| :»S600. 

xatrlz. J. Montanha, ** ^los. 3.o. 

Correram mais; Bagdá (O Cres- 

po. 47 1|2 kilos), Argenté XS. CV- 

dof. 50 kilos). e Jaguary (E O. 

Santos. 52 kilos 1. 

Tempo. 95". 

Venceu por dol» corpos: co se- 

gundo para o terceiro, igua. dis- 

tancia. . 

Rateio»; do vencedor. Mario.a 

(6). 458400 — Dupla (Ml. 

— Placés; (1). 268600; (6.. 20$300. 

Movimento do ptreo. 12 o:osojo. 

3.0 pareô — Prêmio "Tnltlum 

— Productos de tres anncs. nas- 

cidos no Estado, eem victorla — 

4:0008 ao l.o e 8005 ao 2.o — DD- 

Unc.a — 1.450 metros. 

Formorlnho — masc. — Cast. 

3 annav — 8. Paulo — pof F^ln- 

ter e Tltllng — do propriedade 

dq» «rs. Alvc» Lima e M. Cila — 

treinador. A. Olmos — jockey, L. 

Oodoy. 55 kllo». l.o; Estônia. 3. 

BaptlnU. 53 klla». 2.o; MarUU. 

A. Mollna, 54 kilos, 3.o. 

Correram maU: Tcpador (J. 

Montanha. 53 kilo«>; Ducato C. 

Fernandes 53 klloq), e Italx (O, 

Oreeno. 50 kllf»). 

Tempo. 95" 115. ( ^ 

Vcnc»u por melo corpo; ao ec- 

gundo para o terceiro, igual du- 

tencla. « 

Rateio»: do vencedor. For^o^i- 

nho 13) 675300 - Dupla 113). .. 

948800 — Placés: (1). 19V.Xk. ,3|j 

** Movimento do pareô. 16 4^5^000. 

4. o pareô - Prêmio "Projrcdior 

— Prpduotos de tres anuna muol- 

da» no Rnado. sem mal» de uma 

victorla — 4:0008 ao l.o e 800S ao 

2.o —. OtstancJa — 1.500 netre». 

Colona — tem. — lordllhi 

3 rumos - Sáo Paulo - por Vt»!- 

godo e Colos» - tis proprl*<l»de 

do ar. Oorulf Rodolpho Cteipl. - 

treinador, C. Torre» — "ocKgy. 

Kuclydcs Silva. 33 kilos. t.o; Cue- 

ca. 6. OodoL 63 kllo». 3 o; Con- 

feclon. E O. Santos. 33 ktloa, 

Correram maU-: Leader :A. Moll- 

na 55 klloa); Brlnla (8. Bap-l'-ia. 

53 kllcaf, . 

Tempo, 97" 1-9. 

Venceu put um corpo; do a.-*- 

auudo para o terceiro, melo corpo 

Rstelob: <*0 vencedor. Coona 

(3), 370500 - DdpU 

— Placé»; (3). 228000; iD 2*8500. 

Movimento do pareô, ..1.785»ooo 

5.o psreo' — Pren lo "Exyà 

Producto» Ue qualquer palr _ 

(Hr.ndlcap) — 3:0008 40 lO t 6008 

uo 3.o — DL»toncla. 1 609 metro». 

Quandu'. masculino, castanho. 

annoa. Sâo Pnulo. por Hitrache- 

ro e Miinecá: de propriedade do 

»r. Antenor Lara Csmpo»; treluy 

dor. P Happos J^key. 8. B«r^- 

U. 51 kllcv6. Lo; Ande*. J. MWU- 

nj\a. i9 kilos. 2,o: Uanguà. T. Ba-| 

ptUta. 51 kllo». 3.o. 

Correram OtaUl üruft (o. 

nindez. 5! kile:») e Serez (A. 

Nappo. 47 1:2 kllcg). 

Tempo: 100* 4!5. 

Venceu por u.n corpo; do se- 

gundo para o terceiro. Igual dis- 

tancia. 

Ratelos: co rencedor. Qusndvi'. 

fõ). 7282CC. Dupla ^24). 958400. 

Placés: (2). 1C$300: f3). 265003. 

Movimento do pareô. 25^958003. 

6.0 pareô — Prcmlo "Suppletncn- 

Ur" — Producto» d? auilquer pa!» 

— (Handlcap) — 3:10C8 ao l-p. 6008 

ao.2.0 e 3003 ao 3.o — Distancio, 

1.699 m^trej. 

Corsican. masculino. castanho. 

6 aimoò. França, per Combourj e 

la Corre: de propriedade do sr. 

José Bento do Amaral: treinador. 

A. Teixeira; jockey. A. Arthur. 

52 kilos, l.o; Meu Bem. A. Mollna. 

57 kllo». 2o; Galaor. G. Crespo. 47 

kilos. 3.o. 

Ccrreram mr.U: Maleroccco íE. 

GUrc. 55 kiloi). Amparo (P. Mar- 

to. 31 kllcs). Vvon (T. Bepilsia. 

50 kilos). Barraka (C. Fernandee 

53 kllo») e Vencedor (A. Nappo. 

48 kilos). 

Tempo: lOC". 

Venceu por tres corpo»; do se- 

gundo para o terceiro, cabeça. 

Ratelos do vencedor. Corsican 

(3). 4C8703. Dupla (13). 10184CK). 

Placés. (I). 189400; (3). 178300; (4). 

Movlmeulo do psreo. 27 32o$OOD. 

7.o pjreo — Prêmio "Emulação' 

— iBettlng) — Froductco de qual- 

quer p&U — (Handlcap) — 4dX)0$ 

00 l o e 8003 ao 2.0 — DlsUncta. 

1.393 metro». 

Cauto, masculino, aia-ão. "l en- 

noe. Argcntína. por Epílogo e Cau- 

tela: de propriedade do sr. NI cola 

Commerclo; treinador. Luís Con- 

tl: Jockey. S. O. Santo». M kl- 

loa. lo: Allaln. J. Montanha. 52 

kilos 2.o; Knemlgo, T. BapiSsta. -^5 

hllos. 3.O. 

Correram ma!»: Haya «S. Es- 

pttdta. 56 kllo*) e BI Goualá tr. 

Blemaccky. 55 kilos). 

Tempo: 118". 

Venceu por foclnho: do wgur.ao 

para o terceiro, dol» corpo» . 

Rotelon: d^ vencedor Cauto í5). 

418330. Dupla (341. 488100. PU- 

cá*: (3). 178500; (5). 215503 

Movimento do pareô, 23:67;50.0 

8.0 pareô — Prêmio "Imprensa 

— (Bettlng) — Productce de qual- 

quer palc — (Handlcap) — 4:500$ 

i:e 1.0 e 9DC8 ao 2.o — Dlotancla. 

2.ow metro*. 

Kosmos masculino. «lar^o. 5 

annos: 8éo Paulo, por Aymeatry c 

Ventura»;; de propriedade doa srs. 

g. 0 A. Asjumpçlo: treinador. M- 

FlTuelrôe; «oc^ev. A. Moílna. .-S 

kllcs, Lo: Xavier. F. Blemr.scky. 54 

küoi. 3.0: Robellck. 3. Baptlsta. 

54 ktlca. 3 o. 

Correram mala: Oocd Mono/ 

(K. SUvr, 53 kile») t Almsnrora 

(B. G. Santos 56 kilos). 

Tempo: 131- 113. 

Venceu por msio corpo: to 

c^ndo para o terceiro. Uual dia- 

ünoie. 

•» 

ate »V 4 . do vencedor. KoamO® 

19»*. 378709. Durio (34>. «09000. 

(3). 361600; 16). 6736». 

Movln.-mo do pareô. 2í:lWe500. 

9.0 paroo — Prêmio "^TMlHor" 

- íBetttng) — Produoto» dt qtoU- 

quer p^I.' — (HendlftttPi ^;0006 

ao l.o. 6908 ro 3.0 e 330| ao 3.o — 

DUtauota. 1.650 metros, 

Paçòd^. masculina castanho. -i 

^nno», Irl-qda. opr BclsUe ou 

Bcaptn e Tanrv: de propriedade do 

sr, Deodato Ferreira Leltej treina- 

dor, A. Eern^rdinb Jockev. r. P^.- 

ptiata. 51 tnoe. Lp; llãUndro K. 

Silva. 54 kllrs. 2 j: Capuclno. 3. 

Codoy. 50 kSlo». 3 o 

Coirerrm mâU: Cambará x (A. 

Arthur, 53 kllca); Braz Cuba» o*. 

Mortp. 5^ Bãby (J. Monta- 

nha 56 Uilas). HerU ($• BaptUta. 

51 kllo») e Foragido (J. Alltndl, 51 

kllaiL 

Tempo: 107" 

Venceu por doU corpo*; 

guuclo para o terceiro, um 

Rateio*: do vencedor. 

Pl.cáH: 13». 163900. ^JSSSZm, 

Movimento do psreo, 37.335$J(X, 

Fortéra. 2:iUv380P0. 

Movimento geral dü epcv*;»». 

J95;cCo|X)0, Rala: opllma, 

do ae- 

corpo. 

p.voòde 

448300. 
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Proiecto ds inscripçoes para as próximas I 

corridas 1 

T^nra as corridas do proxlm<> 

clomlnffo, na Moóoa. o JOCkP> 

Club or^anlsod o ^efrulnto pro- 

Jeclo de Inscrlpçõcs: 

Grande Prêmio -General Cou- 

tO de Mnfralhíles- — 10:0001 e 

2:0001 — Dlatancla. 3.31^ me- 

tros — ConfirmnçAo do inscri- 

pçdes. 

Prêmio -InUlum" — ,4;nr,0
#
l

rrtt 

800$ — Distancia. 1.000 metros 

—Productos do 3 annos nasci- 

dos no Estado, sem 

Prêmio -Pto^redlor — 4.000$ 

0 800$ — Distancia. 1.^00 me- 

tros — Productos de 3 anuos 

Nascidos no Estado sem mal» de 

1 vlclorlft. 

Prêmio -MporUçJlo" — 4:0005 

e «00$ — Dl»»*»--'!". I-000 nl«; 

troa   productos europeus de - 

Annos (Importnçfto Maddock). 

Prêmio •ConsolaçAo*' — 2:500$ 

e 500$ — Distancia. 1.000 me- 

tros — Pesos espcclaes para os 

seguintes productos sem mais 

de 1 vlctorla este anno no Hip- 

podromo Paulistano. Pesos: ca- 

lallos e éguas 55 kilos. lJ0SCftr" 

tra do 5 kllos aos nascidos no 

Bvtado sem vlctorla este anm» 

no Hlppòdromo Paulistano. 3 

kllos aos estrangeiros perdedo- 

res de 5 ou mais corridas e aos 

ptrdídorcs dí 10 ou .«ais corri- 

cias apd» a vlctorla. TupA. 5^. 

Morro Agudo. 55: QulmBombA. 

65; Nftncy. 55: Embalxatrl». 

Juruary. 61: PlcArlllo. SI; Pl- 

naAte. 50; Semprevlva. 50; Bâ- 

r.lA. 50; Hyn.no. 60: Uowor. 50. 

Arfffnlé, 50; AsUitc. 5.!; \acht. 

60. 

Prêmio •Mixto" — 3;000| e 

epoS   Distancia, 1.C03 metros 

_ Pesos especlaes para os se- 

Íulntcs productos sem mais de 

vlctorlas este anno no Hlppo- 

dromo Paulistano. Pesos: ca- 

vallo.v e CBOON 53. po5CarKa do 

2 kilos soa com 1 victorU e *os 

sem vlctorla perdedores de j ou 

mais corrida* este -nno. " Oel- 

sha 55; UrubA. 55: \ aterano. 

15; ' Jaceguay. 55: Nada Mc^- 

65: Mlss Primoroso, 5^: lieJr: 

55; Kermesse. 55: GermanUt,^. 

Dorl». 55: Marlon, 55: Rlbita, 

15; Elra. 53; Salvarropa. oi. 

Venturoso, 53: Errante, 53, P 

Born. 53; r. acr.tlng:. SJ; Tro- 

pciro. 53; Al Abjar. 63: Zorae, 

63. 

• Prrmlo -Er.perlencln —- 

3:000$ c 600$ — Distancia. i-SO» 

metros — Prml-.ctos de Qual- 

quer pala — Handlcap. -- Oa- 

lr.Gr. 53: PlaUhy. 5": Tnlegull- 

la 57: Zorroii. 57: I.llac Time. 

W Si os. 51: Incitatu». 54; Le- 

•vcrrler, 64; Leglovel. 53; S. Ber- 

«ardo. 53: ütll. 52; Zum ZuiJ. 

Cl: Ooldlh. 50; Ampolla. 50. 

Tranklln. 50; Helvetla, 40; La- 

da rio, 40: Oaleo. 54. 

PreTnl" -Supplementar* — 

T-0C •$ c 600$ — Distancia, 1.600 

nletrÒs — Productos de quel- 

quer pais — Handlcap. — Ae- 

tc:, 53: Yokohamn, 5S; Mscon- 

dc. 63: Cdl^lcan, 56; Ferrar*. 5'.; 

Ji>KU.arí, 56; Mnlamccco. 54. 

Amparo. 63: La Plata, 63; Bai- 

raka. 62; Yankee, 62: Favel'»: 

52; Valparalso. 52; ZorlllA. 51 ■ 

Xaquemn, 60; Yvon, 49; Vence- 

dor, 47. 

Prêmio "Extra* — 3:000$ o 

C00$ — Distancia. 1.650 metros 

— Productos do qualquer pais. 

_ Handlcap — Ipiranga. 5». 

Brn* Cubas. 57: Asln a. 61 . Ho- 

saca. 56: Zennntt, 6fi; ZaF"1"; 

65; Xylopla. 64; QUandu 64. 

Do* of War. 52: XarAo. 61. 5 ei - 

dum, 52: Colonna. 6.; "ruA; " 

Malik. 52: Meu Bem. 5. Andes. 

60; ItanruA. 49. 

Prêmio "Kxcelslor" —,':0 

e 600$ — Distancia. 1.650 me- 

tros _ productos de tua qiier 

n,,lz   Handlcap — 5n»arl. s>. 

lU.cayuvu. 5S; MnIandro. 56. Ba- 

by. 56: Mulatlllo, 53; • 

63: Knxoo. 53; Cambar A. 61. Fo 

ragldo. 51: Xlah. 80: 

ter. 50: Tnborda, 50, lUitx, 43. 

Capuclno, 40. 

prêmio -Combinação „ 

J.6.i0$ c 700$ — Distancia. 1..00 

metros — Productos de qual- 

quer pai* — Handlcap Ar^. 

be. 53; Larraln. 55; Alsone. 6,. 

W hllford. 57: 

Servidor. 55; Tempero. 54. l fO 

dllecto. 52: PaRodc. 51. S>be'. 

61. Briand. 51. 

Prêmio •EmulacHo" —5 

« «00» — Distancia. 1.800 me- 

tro. _ Productos de qualque» 

,,n(2 _ Handlcap — 

IMuna. 53: Hermes. 56: Allaln. 

55: Lakln. 54; Haya. 53. El 

GoulA. 53: Enemlgo. 6-. Nolo- 

tUB. 51; Couto. 54. 

Prêmio mJr*ck*y Club 

«000$ e l:I0C$ — Distancia, 

íiooo metro. — Productos de 

qualquer pal« — Handlcap.^, 

As Inscrlpqdes sefAo r®ccll
| 

dns até as 15 horas de hoje. 21 

do corrento. 

A dlrectorla e a commlasao 

de corridas do Jockey Club to- 

maram hontero, as .eRulntcs re- 

soluçOcs: 

Approvar a dotação dos prê- 

mios constantes do Pro^® 

inrcrlpcôe» elaborado 

corridas do proiiimo domingo 

dia 25 destê; 

autorizar o pacamento do* 

prêmios das corrida» do dia 13 

deste, c 

approvar o balancete das cor- 

ridas de 15 e 19 do corrente: 

encaminhar á dlrectorla para 

approvnçSo de suas dotaçAes. e 

projecto de Inscrlpçôes elabora- 

do para as corridas do proxlmo 

domingo dia 23 deste, e 

chamar 4 secretaria, amanhan. 

As 15 horas, os tratadores Lula 

Conti. Ju Io Gonçalves, respon- 

sáveis pelos anlmaes Cauto o 

Marlela. e os Jockeys Tlmotheo 

B.-.ptlsta e GuPherme Guerra, 

pilotos desses anlmaes nas cor- 

ridas dc 12 e 15 do corrente. 

U 

10 

1 

6 

i' 

✓ 

< 

/ 

m 

É 

Prêmio "Tlnru 

— 7:000$ u . 

aiiv 

As corridas de ante-hontem no Hippc- 

dromo da Gavea 

Rio 19 (H.> — O Jockey Clubj 

-;'sl!elro reallsou 

limada reunião. verlímando- ] 

os peguinle» resultados; ^ 

l.o pareô — Prem!o -XavlG| 

1.600 metros — 5:000$ e •• 

0001000. 

Zan.gn - Salfale; 2.o. Prin- 

xa do Norte, Souxa, e 3.o# 

ílt^ Mendes. 

Tempo, 101" c SIj. 

Ganho por melo corpo; do :.o 

Lm. o 3.o, 3 corpos. 

Katetos; vencedor, 35$. e au 

a.-15$500. , # 

Movimento de mpostaa. 

f'o0 rareo — Prêmio 

I-   1.400 metro» — 4:OOOJ 

' _ A. Rosa; í.o, Lan-' 

guando chegará 

a hora <Jo almoço ? 

% 

QEJA qual for a sua occupação, physica ou mental, 

^ ao ar livre ou fechado cm um escriptorio, se leva 

uma vida activa, fará 70% do seu trabalho c gastará 

a maior parte das suas forças antes do meio-dia. 

É por isso necessário tomar uma refeição matinal 

nutriente de Quaker Oats todos os dias. Quaker Oats 

proporciona energia abundante para qualquer tra- 

balho árduo. Evita a fadiga, as nauseas e a dor de 

cabeça que apparece freqüentemente em meio da 

manhã. Desenvolve a saude cm geral. 

O Quaker Oats com a sua con- 

sistência cremosa e rica e o seu 

delicioso sabor a nozes agrada a toda 

a gente e, agora que se pode cozer era 

2V4 minutos, deve ser comido todos 

os dias na refeição matinal, para se 

gosar saude. 

i; 2.o. No. 

í.o, flutlV 

corpo; do 

1I0 moi cor 

20S500, 

• • 

C& 

— 1.760 motro» — 0:000$ e .. 

l:ooo$. 

Kl Khfmi — Salfato; 2.o, .Irr- 

fron. Mesquita» 0 ^•0» Ültrago, 

Contlnho. 

Tompo, los- 0 ll&- 

Oanho por um o melo rorpo: 

do 2.0 para o 3.o. melo corpo. 

nutolo»; .i3|. o dupla, 3ÍIÍ800, 

Mftvlmsnto do aposta»:   

61:1001. 

10.o pareô — 

— 2.100 metros 

1:400$. 

rievrr i|oy _ 

neto. Sopuivdda. o 

Lurgo, p4 va*. 

Tompo, i5i- 0 

Ganho por 3|4 do 

3.o pura o 3.0, um c 

po. 

npteloft: voncodor, 

dgplu. .321400. 

Movimento do aponta»; 

77:120$. 

Movimento gorai das apontas: 

441:370$. 

Tlsta de gramma levo. 

NO mo ailANHB DO HVÍ. 

Porto Alegre. 10 1H.) — 1^1 

o negulnto o resultado nas cor- 

rida», hoje, aqui reallnadua: 

l.o puroo   1.200 mòtros — 

Domocrueln, o cm 2.o, O MUS ^ 

qüo ha. Tompo, 78- o l|r». 

2.o pnroo   1.200 metro* — 

Flauta, o oni 2.o, Cuba. Taijipo, 

7S- o 3|5. 

3.o pnreo   1.2An motro* — 

Frnncador, n em 2.o, ralomltu. 

Tempo, 78- e 2!5. 

4.o párop   1.0^0 metro» — 

Escudo, e otfi 2.o, Sepe. Tompo, 

104- o 4|5. 

6.o pareô — Orando Promlo 

"Companhia Costeira- — l.i»0" 

motròs — G:000$. 1:200$ o 300$. 

A sn In nrnMI — 2.o, Maron, o 

3.o. Batalha. Tempo, 10:1" 

n.o parco 1.700 metroa — 

Monmil. e cm 2.0, Hlco. Tcm- 

po. no*. 
7.o paroo   1.500 metfos — 

.To A o Alberto, e em 2.o, EUencr 

Zabumba. Tempo, 07*. 

8.o parco   1.560 metro* — 

Tabalara, o cm 2.o. 21 de Outu- 

bro. Tompo, 97- o 216. 

O.o pi» roo — 1.000 metros —' 

nanffníd. o em 2.o, Talar. Tem- 

po. 103- e 315. 

Movlnionto gorul — 70:140$* 

NA FRANÇA 

Pnrlz. 10 (H.) — Na» corrldaii 

hoje disputada» no hlppodromo de 

Auteull. o parelhelro Lord Byron. 

dn propriedade do turíleU sul- 

nmerlcano fl. J. Vnr.Uo, levantou 

o prêmio "Magnc". de 50.000 fran- 

rofl. na dintancln de 3.100 metro». 

Correram 12 cavallo». 

No pareô '•Hennoay". de 100.000 

francos, a vlctorla coube a Balnt 

Drlae. do ar. Blmon Outhmann. A 

prova íol disputada por nove pa- 

relhelro» na (llAtanola do 3.500 me- 

tro». 

O prcmlo Pantalon, de 13.000 

franco*, foi pnnho por Nador. do 

ar. Antenor Patino. Correram cin- 

co cavallo». A distancia foi do 

3.000 motro». 
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Ouer <ônKcecr um meie fim- 

pleSi rspíde e adradavel de 

flllivisr o% reifriidos? Appfi- 

que aUumat nota* de Miitol 

no nariz. Miitol eitende-tc 

numa camada pretectora «obre 

• i membranas inflamadas — 

abre as vias respiratórias-* 

alllvia as dôrcs de jjarjtcnU— 

atalha os resfriades. Os mé- 

dicos recoramendam Mistol. 

V.S. ficarJ encanfado com os 

resultados. Vá á sua phar- 

macia hoje mesmo e adquira 

um vidro, com teu conta- 

8ous Iratis. 

T«.tn»í 
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rapazes 

DE FORÇA 

E SAUDE 

••do* 

li««» MM do FSOTOM 

í • especihca I*. 

He, tmditéóo • loJoi m 

h«cai • dsblliudet. 

PROTON 

PAODUCTO ITALIANO 

CUIDE DE SI MESMO! 

Cumpre dtr to orfaiiiimo nt con< 

valesccnça o que ellc perdea na mo- 

léstia. Forneça.lhe eoerfia, lonifican' 

do-o com o 

Procure o nome 

QUAKER OATS 

e a FIGURA do 

QUAKFR que se 

encontram no pro- 

dueto legitimo. 

uaker Oats 

Coce cm 2*4 minutos—com quanto possa ser cozido mais tempo 
436 

da. Mesquita, e Colméa, W. An- 

drade. 

Tempo, 87" e 115. 

Ganho por um e meio corpo; 

do 2.0 para o 3.0, 2 corpo». 

Rateio»: vencedor, 275700, a 

dupla, 611. 

Movimento de apostas;   

19:510$. . « * , 

3.o pareô — Prêmio "Roíiol- 

pho Valentlno- — 1.500 metros 

— 4:000$ e 800$. 

Knmarndn — R. Freitas; 2 o, 

Fusão. Mesquita, e 3.o. Vlsete. 

C. Gomes. 

Tempo, 92" e 3|5. 

Ganho por meia rabeca; do ?.o 

para o 3.o, um e melo corpo. 

Ratelos; vepeedor, lll$2ü2# • 

dupla, 1851600. 

Movimento de apostas:   

28:620$. 

4.0 pareô — Prêmio - Orava- 

tá- — 4:000$ « 800$ — 1.600 

metros. 

AnnviKc! — Mesquita; 2.o. 

Klntc-Kongr, Medlna, e 3.o, Ca- 

chalote. Freitas. 

Tempo. 97* c 415. 

Ganho por palheta; do 2.o pa- 

ra o 3.0. 2 corpos. 

Ratelos; 25$700, e dupla, ... 

255400. 

Movimento de apostas:   

33:610$. , 

5.o pareô — Prcmlo Clássico 

"Paulo César- — 1.800 metros 

— 12:000$ e 2:400$. 

Hnll Mnck — Salfate; 2.0. De- 

llclosa. Mesquita, e 3.o, Vlcen- 

tina. Henrlques. 

Tempo, 111- e 1|5. 

Ganho por um e melo corpo; 

do 2.o para o 3.o. dois corpos. 

Ratelos: 20$200. © dupla. ... 

595500. 

Movimento de apostas:   

39:110$ 

6.o pareô — Prêmio "Vero- 

na- — 1.600 metros — 1:000$ 

e 800$. ' r> % 

Vnloncc — Freitas; 2.o. Deba- 

te. Gomes, e 3.o, Séa, Coutlnho. 

Tempo, 98" e 

Ganho por 2 corpos; do 2.ü pa- 

ra o 3.o, melo corpo. 

Ratelos; vencedor, 65$ 100. o 

dupla. 47$500. 

Movimento de apostas:   

■4":1905. _ , „ 
7.o pureo — Prêmio -Dlifll*'1- 

lls-   1.600 metros — 4:000$ 

o 800$. 

Kld — Salfate; 2.o, Libertino. 

Sopulvcclu, o 3.o, Avelro, Cruz. 

Tempo, 99 «eaundos. 

Ganho por um corpo; do 2 o 

para o 3,o, 2 corpos, 

Ratelos: vencedor, 30$ 100, e 

dupla, 31$. 

Movimento de apostas; 

57:680$: 

g.o pareô — Prcmlo "Sucury 

— 1 .750 metros — 6:000$ o. .. 

Klfa — Mesquita; 2.o. Despll- 

chado, Mendes, e 3.o, Ritual. 

Henrlquez. 

Tompo. 107" e 215. 

Ganho por dois corpos; do 2.o 

para o 3.o, igual diston^la. 

Rateio»; vencedor, 35$700, • 

dupla, 24$200. 

Movimento do apostas; ..... 

00:930$. 

O.o pareô — Prêmio "Bruxa 

OMNIBUS 

EPHKMERIDE8 — Dia 21 de 

Novembro. 

1702 — Na Ignorância de que 

a pruca houvesse capitulado, 

parlo do Rio do Janeiro unia 

esqua Ira conduzindo tropas pa- 

ra a Colonla do Sacramento. 

1824 — Morre envenenado, em 

Montôvldou, o brigadeiro Ma- 

nuel Marques de Souza nasci- 

do no Rio Qrnndo cm 1780. To- 

mou parto nas campanhas do 

Sul, vencendo a batalha do 24 

O TEMPO 

Boletim do dia 20 de Novembro de 1933. 

O TKMPo NA CAPITAL (até 14 horas) : 

Temperatura niaxlma, 27.3; temperatura mínima, 17.4; ?bdTa em 

24 borns, 2.2 mm. : venlo predonilnnnle, N. K. Tempo tfcral, bom. 

Dia 10 de Novembro de 1933. — Temperatura média, 22.9. 

Rphemerldes astronomlcns. — Para o dia 21 dc Novembro dc 10.33: 

Nascer do «oi. 6 h. 13 m. ; otcaso do hoI, 18 h. 31 m. Nascer da 

lua, 9 h, 00 m. ; occnso da lua, 22 h. 03 üí. 

Prcssilo média do dia 19, G93.4, 

do Setembro de 1816 o aprlslo- 

nandu o caudilho Manuel Ar- 

llgan, em 1KI8. 

1827 — Knllcee em Braoran- 

Ca, ao» 80 nnnos do cdade. o 

sargenl > mdr Antonlo Leme da 

Silva.' nlilural do Mogy-Ouas- 

su*. 

1827 — O corsário "Oriental 

Argentino- commandndo por 

Blblol.M, oncalha no banco de S. 

Thnmé, na costa do Rio d© Ja- 

neiro. Faslnin parlo da guarnl- 

qflo tnlllto» dos prisioneiro» do 

nio Sofro da Patagônia, aac 

wc revoltaram, ficaram senho- 

rr« do navio e voltaram a ser- 

vir n.i marlnba br.isllolra. 

1833 — Nasce cm Taubaté D. 

Joaé Pereira da Silva Barro» 

quo foi um do» vulto» do mal» 

relevo do clero brasileiro, fal- 

Iccendo na sua cidade natal cm 

15 do Abril do 1898. Foi profes- 

sor do Seminário. vigário d^ 

Taubaté — abi prestando bons 

serviço» — bispo de Olinda - — 

concorrendo cm Pernambuco 

para a llbcrtacfto dos escriivo» 

— bispo do Rló do Janeiro c 

arcebispo titular de Darnl». 

PosMulíi o titulo de Conde de 

San' ) Agostinho. 

1845 — O Imperador D. Pedro 

IT e a Imperatriz d. Therezo 

rhrlstlna desembarcam em 

Porto Alegre, na sua visita ko 

Rio Grande do Sul, depois da 

pnclflcacAo da provindo. 

1847 — Moire em Petròpolls 

o engenheiro Jullo Frederico 

Koelor. que foi um do» funda- 

dores daqualla colonla. hoje 

prospera a tella cidade. 

1831 — A»sicna-eo rm Monte- 

vidéu um tratado dc alllança 

entro o Brasil e a republica do 

Urugiiay e os Estados de En- 

tre P.Ioh c Ccrrlentc» visando 

libertar o povo argentino da 

oppressáo do dlctador Joáo Ma- 

nuel Rosas. 

1X91 — Lei do Congresso. 

c>»4.a data, orgnnlsa o poder ju- 

diciário de fl. Paulo para adml- 

nlstrnçáo da Justiça civil e cri- 

minal. 

PÍLULAS 

ABBADE 

MOSS 

As enxaquecas, dòres 

estomago, vomilos, gazes, 
|k#*]l a. pB . 

flatulencias, ansias, vertigens, 

são effeitos das doenças do 

estomago, figado c intestinos; 

curando essas doenças, ces- 

• * 

sarão aquelles symptomas ... 

As Pílulas do Ábbade Mosa 

são o que ha de mais indicado 

para as enfermidades do esto- 

mago, figado e intestinos. 

ESTOMAGO - FÍGADO e INTESTINOS 
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DOENÇAS 

nos 

LHO 

íftuwfl hrum DUTti 

fl. Paulo (Ob) 

Agudos  

Avaré  

Bragança.... 

Brotas  

Fa:.ina.. • •,. 

Franca...... 

Iguapo  

I tapet Inlnga. 

Piracicaba... 

Rio Claro.... 

fla n to» 

S. Cario».... 

S. J. R. Pardo 

Sorocaba.... 

Taubaté  

Itu 

Curltyba.... 

Florlanopollsj 

Guarapuava. 

Paranaguá.. 

P. Alegre.... 

34.2 

35.5 

37.2 

33.0 

34.0 

34.6 

28.4 

28.0 

34.4 

25.0 

34.0 

28.0 

31.1 

21.4 

34.4 

32.5 

35.1 

íi-fi 

T1 

13.7 

18.0 

17.2 

9.1 

15.C 

10.0 

17.5 

10.2 

13.3 

19.2 

19.0 

21.0 

14.3 

13.0 

17.4 

18.7 

16.0 

19.0 

16.0 

20.0 

1G.0 

| 18.6 

20,9 

20.3 

20.2 

20.0 

22.S 

20.4 

22.0 

21.2 

20.G 

19.0 

26.0 

18.4 

24.5 

20.2 

19.8 

19.7 

22.0 

23.0 

22.0 

24.0 

I 21.0 

2.2 

0.0 

0.0 

0.0 

10.9 

0.0 

80.0 

0.0 | 

0.0 

8.0 

0.1 

14.0 

10.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 
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N 2 

Calma 

NE 2 

Ene. 

Ene. 

Ene. 

Ene. 

Ene. 

Nublado 

Ene. 

Ene. 

Nublado 

Ene. 

Ene. 

Ene. 

Claro 

Nublado 

Nublado 

Ene, 

Ene. 

Claro 

M. ene. 

Claro 

Claro 

M. ene. 

Ch. trov. 

Choveu 

Choveu 

Choveu 

Choveu 

Orvalho 

Choveu 

Choveu 

Choveu 

í "boveu 

Choveu 

Choveu 

Choveu 

Orvalho 

Choveu 

TELEGRAMMAS RETIDOS 

Na Repartlç&o Telegraphlca 

da Estrada de Ferro Sorocaba- 

na: Deposito Dentário Masetl; 

Hugo Ungarlthe. Rodrigo Bat - 

ro» 2; Octavlano Gonçalves Oli- 

veira, R. Cons. Brotero 270; 

Coferma»; Domingo» Matronl, R. 

Campo» Salle» 47; Noronha, La- 

deira da Memória 16: Gll Souza. 

Avenida Theodoro Sampaio 24S. 

  Na Dlrectorla Regional 

dos Correios e Tclcgraphos de 

S3o Paulo: 

Olympla Leite, Cobra, Badlh 

Hamouy, Leonlda» & Comp., 

Rillnare», Santa D^de. dr. Mi- 

guel doa- Santos. Mario Pln-.za. 

dr. Chlnda Uchon. Vlctorlno Ira- 

cema, Mlleum, Sul Paulista Ele- 

ctrlea, dr. Paulo Marzagto,; Ar- 

llndo Tavares, Darlo Metal In». 

Divanl, Johé. Manuel Gabriel. 

O sabor natural refrcscantc do Sueco de 

Uvas Welch agrada ás crianças. As mies 

intellígentes permittem^lhes bebei-o a 

qualquer hora» pois o sueco dc uvas c 

saudável cm todo o sentido, contendo 

todos os elementos nutritivos da uva 

Concord perfeitamente madura, sem ex- 

traccos synthctícos nem adulterantes. 

Sirva^o com freqüência, puro ou mistu- 

rado com uma terça parte dc agua ou 

qualquer outro sueco dc frueta. 

Sueco de Uvas 

Welch 

CERTIFICADO PURO - PASTEURIZADO 

Wi 

m 

Grapc 

C4« 

Polastre. Bcnedlcto Suprlsno, 

Lueiano Ramalho Flolder 

Chliap, Forba, Domingos Sachí- 

nello. Toclder Sohllop, Antonlo 

Betencourt, Maria Inur, Olym- 

nla, Viseu. Rubon», Cnsmeu 

WeUer, Manuel Godor. Joio F. 

Fernandes. Ros.a Mello. Costa 

Albuquerque, Antonlo Marirlm, 

R\ith Lopes Mourflo^ Carlos Sil- 

va, .Taey Pcpo, Nobre. Fralha. 

dr. Charller. 

S.4"^A CASA DE MISEUICOR- 

DIA 

No Hospital Central da Santa 

Casa de Misericórdia fallccc- 

ram no dia 17 do corrente: 

Leopoldo Corrêa, de 60 anno», 

braailclro; Daniel Hiilvó. de 33 

annos, poitugucz: Assumnta VJ- 

oentln, do 53 annos. Italiana; 

Lolla Antonio Ayres, de ?o mo- 

ze» e Iracy Coelho de Mello, de 

6 mezea, brasileiras. 

CLINICA GERAL CLINICA GERAL 

Dr. A. de Almeida Prado 

Professor da FscuWsde dv MH 

Ciinira medica. Cor».: Kc» 

Coostant. 29. Doa 14 horas em dianlc- 

Dr. Alvim T. Aguiar 

Clin. Geral. Parto». Danças Tene. 

Av. B. Luiz Antonio, 2^9. Tel. 

7-2205. 1 H  

Prof. Pedro Dias da Silva 

Moléstia» internas. R. Jo*-1. Bonifácio. 

46. De 2 em disnte. Res.t teL 7.0162. 

Alm-ída 

da Siota Casa • 

3. Ttd 5.2666. 

Dr. Araújo Cintra 

Clinica medica. Coração « pulmões. 

Cona.'; ma Barão de lUpatlnlnga. 18, 

Oa» 3 ás 6 horas. Tel. 4.2223.  

Dr. Bazin dc Mello 

Doença» aexuaes. E-gotamenio oer^ 

roso. Fricxa sexual lem »mU.a os Mr. 

Lost. Impo encia. Tratanwnlo esr^-ii- 

Isado. Praça da Sé. 4S. Io andar. 

r«L. 2-5973. Das 1» á* 16 b^rat.  

Dr. Bento Lima Brito 

Clinica medlcr.. Moleaiía. do appare. 

bo digcsCvo. Con-.: R'.a Benjamin 

"onstant. 9. 9.0 amL TcL 2.5033. Rrs.: 

Al. Bar. de Limeira. <35. TeL 6^272. 

Dr. C. M;randa 

Do Hospital Humberto I. Bheomat s- 

no. Stfcttlca. Pr. Se. 46. I»é 15 á# 18. 

Dr. Celso Junqueira Mcirellej 

Clinica MefPci. O^na.: U B. ParanjU 

^braba 12. Tel. Z-WG. Dos . I 2 à 4 1*2. 

Dr. Cc:idio da Gama c Silva 

U fa Palme re», S3.A. Toa 14 á« 17 

is. con». e hora mare^ d-s b 4» 10. 

Fel. 6-43»   

Dr. Dia» da Costa 

Coo*.: Hoa Cirmo. 17 . I o and., 

alas. 10 a 12. He 13 ia li ih Rei.: 

Barfco Ta nhy. 17. Tel. 6-1 ICO.  

Dr. Eduardo Monteiro 

Uoka Ha int ma» - Rua Slo Heo. 

/>, 14. da» 2 6 horaa. 

Dr. Ribeiro 

Chefe dc elinlea 

Con».: Praça da J 

Dr. Raphael Franco de Mello 

e Dr. Mario Velcz 

Mol. senhora» « de criança». Vias 

urinaria» « doença» nervosas. Doa 16 

á» 18 c 112 h». Av. Brig. Luiz An. 

tonln n. 145. TeL 7-064S. S. Paulo. 

Dr. Siqueira Ferreira 

Estomago fígado, mies Unos e diabete» 

Praça ds Si, 26, 4.o and. Dj» 4 A» .6. 

Dr. Synesio Rangel Pestana 

Medico. Consultório: 12. rua Jo«4 

Bonifácio. 12. 4.o andar, sala» 6 e 7. 

Resldeneia; 139, rua Bella Cintra — 

Tel. J-8784.  

Dr. Theodnreto F. Gomes 

Clinica medica adultos « crianças, 

Cont.; R: Qalnt. Bocayuva. 3C. R.».: 

TeL 7.0356. 

INDICADOR 
MEDICO 

OCULISTAS HOSPUAES 

Fara annuncios neste "Indicador" queiram telephonar para 2-2402 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
ALIMENTAÇÃO E MOLÉSTIAS DAS 

CRIANÇAS  

Dr. J. Queiroz de Morae» 

Dlrector clinico Créche B. Limeira. B. 

Constan;. 29. 2 ás 6. TeU. 2-0676. 4.2696. 

Dr. Leite Bastos 

Com.: B. Itapctininga. 46. Tel. 4.M14. 

Re».: Rua México. 6 - lei. "-::217. 

SYPHILIS, PELLE E VIAS 

URINARIAS 

Dr. Paiva Ramos 

Longa praUca em Berlim. K. L Uada. 

ró. 27. TcL 2-4821, Doa 16 ás 18 

Dr. Paulo de Araújo 

Hmp. Derllm. Con,.; pn.v. Sí. 2«- 

2 i» 6 h». Te'.«. 2.0P.8a. •.-n"'-!- 

Dr. Uz^da Moreira 

Pulmão. Coração. App. digestivo. 

Rins. Raio X. Tr.a. di Tubercunfe « 

da aalhma. Llb. Badaró. 27. Das 3 á» 

6 h*. TcL 2.3128. — Res . tel. 6.0852. 

Dr. Toledo Filho 

Do. ho»p. Berlim « P.rl*. B. ItnyeM. 

nin«^ 1H. Tel. 4-S63Í. '-'é^ 

Dr. G. Chriiloffel 

Dlp1oma da Faculdade d» B rbm e 

[lio- 7 annos pratica hospital de Be'- 

lím.- Clinica medka e phy.iotlKrM'ica, 

-pe-rblmcnt- ulcnaa esloraaío. Intes. 

llnoa, ptdmõ ». as hma. coraçao. •/. 

phllis. obcsld-dí. fraqueza maocullni. 

Praça Reruhllca. 8. Daa 10 ás 12 e 

4 ás 6 hora». Tel. 4.6749.   

Dr. G. de Oliveira Sandoval 

Cllnlcn mrdlca adul os. Eep. mol. 

crianças. Ho»-*. Parlx. B<illm e VL-n. 

Das 9 á ! h. R. Qulnt. Bocayuva, 

88.» Tel, 2^4Ç1.  

Dr. H. Pire» de Canpos 

torsrgn . Pulmões . E>l«»magu etc. 

Con»-: P- Barão d€ Uapellnínea 10. 

Dr. Honorato Faustino Jr. 

rjlolc» mrd^a. Con».: Rua Benjamin 

Copylant, 9, 8^» andar. Tel. 2.6o38. 

ICea.; Al. Klette. 91. Tel. 5.416»?. 

Dr. João Oclavio Nebia» 

IT.ç. dn 8é. it. l-o «nd. 2.O05I 

Beàír R. Gojvno Buenf^ 1$^ <-8628. 

Dr. Joaquim Corrêa Porto 

Roa Bcnjnmln Conslapi. 29. lei. 

2.5341. R«a. i Cândido Espinheira. 67, 

TeUá^o. — 

Dr. Joié de Almeida 

Camargo 

Assistente da Faculdade, da Bene. 

licencia Portuguer* « da Fan a Casa. 

Cllnlra medica. Cy!)». Ruk Benjamin 

Constaf)l, 9 - Zm «i»d»r^ Ul# i-6038. 

Dr. Luiz Vieira dc Mello 

EsPirnsgn — Flgadi» - Hlns 

Ralos X Incluld' a n. eonrulU. 3i|000 

e 6eS0<>0. - Rua Boa VMa. 11 . 6o 

andar. Pas 14 ág 18   

Dr. Mendonça Cortez 

tJhefr da e||nlca medira dn Brítefl. 

cenrla Pnrtucruera. MoUetiaa Inlernas. 

H, llenjamla Oinatant, 9, 6-o and TeL 

2.0J»7. D.a I A. «. IU». T.l, 7.22ÍÍ. 

 DIABETES, ÁCIDO URICO 

Prof. Dr. L. Lavicre 

EsPecUUsto. Pulmão, Coação. Hlns, 

F-» to mago. Fígado. Intestinos. A-thma. 

Erzema. RHeumatlsmo Chronlco. Dia. 

betes. Ácido Urlco. Proçn da Sé, 59 

(3.0), 2 áa 6 horas.  ^ 

Dr. Oclavio Fidclb 

Espe^Uliala • 0>m qulnrc annoa dz 

pratica. Tratamento do dUbrtts « suas 

complfcaçóea e de toda soa manifesta, 

cõe» do ácido urlco. Consultai das 13 

ós^lã h». -7- Rua Cont. Neblaa, 147. 

MOLÉSTIAS PULMONARES^ 

Dr. Alfredo Pujol Filho 

Radlodlr.inosllco esp. da tuborculo e 

P# Pamir» Azevedo. 16. TeL * 0731. 2 A» 6 

DOENÇAS DO ESTOMAGO. DO 

FICADO. DOS INTESTINOS E DA 

| NUTRIÇÃO   I 

Dr. A. Azevedo Sacramento 

wczemaa. Mol. palie, venereia. ivphllía, 

'jgado. rins. Intestino». Diabetes. Obesi- 

dade. EmmaKrccImento. R. L, Bsdnro. 

23. Dt I áa 6. Tel 2.0G0I R » : 6206. 

Dr. F. Cintra do Prado 

Froquencln de cllníc»«a g4P«*i'»1 -ad a 

ms Allemmnha e Áustria. 

Ralo» X. Rua QuInUno Bocayuva. 64. 

Tel. 2-47r6    

Dr. Gabriel Pio 

Ex-medlco dai A'4uaa dt Praia. Ea- 

pcclalidada; Fígado, apparelhu dlgcs. 

tívo e syphllls rm gerei. Conaullorío: 

Rua Barão d*. Pa^rtlnlngs. 10 - y n 

andar. Dai 0 ás 1) r das 14 4» 1G 

hora». Tel. 4-3833. 

Dr. A. J. Pamardi 

Cepecialista de Nápoles e Parir. Rua 

Lib. Badaró. 2V. das 9 As 11 e 14 ii 17. 

Dr. Aguiar Pupo 

Prof. da Kac de Meliclna. Trata- 

rrento da syphilli. e doençna da pellt. 

Applicações de radium. Cons.: Rua 

Benjamin Conslant, 29. 2.* sobrelojâ. 

Das 15 As 17 horas. Tel. 2-03ld. Rr».: 

TeL 6-2284. . 

Dr. André Peggíon 

Rins Bexiga. Proatala, £kn. R. Sta. 

Ephigenia. 5 - 18 i» 18 os. Irl, 4-6^37 

Dr. Duarte do Pateo 

Diagnostico precoce e tratamento dl 

lepra. Pelle, aypbllis, doenças vme- 

rcas. Eczema». Impotência. Ulceras. 

Praça Ramos Azevedo, 18. 7.o and. 

Tel 4-8461. Das^lSjU 17 hora».  

Dr. Guilherme d^ndrade 

Dipl. Berlim. Trit. ^em dftr. rápido 

e radicai, da Conorrhéa e «uai com- 

plicaçóe». Fraqueza sexual. Dlalher- 

mta. Raios Violeta. — Uun Boa Vis- 

U, 26. Ttl. 2-3448. Dai J As 7 horns. 

Dr. H. Dias Soares 

Doenças do app. genlto-urinarlo. — 

Cons.: BcnJ. Conslant. 13 De 2 As 6. 

Dr. J. Alcantara Madeira 

Rua Benjamin Conatant, 13, das 14 

As IH horas. To!. 2-1031. Bes^7-1708. 

Dr. João Paulo Vieira 

Dr. Alvarenga 

R. Libero Badaró, 23. De 3 h». 

diante. Tel. 2.2491. Res.: 6.1107. 

Prof. Cantidio Moura Campo: 

Con».: praça Ramos de Azevedo. 16. 

Dos 3 Aa 5 horaa. Tel, 4.3226. 

Dr. Durval Marcondes 

Paychiatra do Serviço de Hyglene 

Escolar. Tratamento das neuroses, Psy- 

chanalyse. R. Barão Itapetinlnga. 18. 

8.0 andar. Tel. 4-G009.   

Prof. Dr. E. Vampré 

Molcstlo» nervosas. Rua Quintino 

Bocayuva. 36. De 2 horas em dlmta. 

OPERADORES 

Dr. Comenale Filho 

Rins, bexiga, próstata. Clr. geral « 

da tuberculose. R. Xavier Toledo, 8-A. 

Prof. Dr. Dino Vannucci 

Ciruruiio e Medico. R". Barfo de 

Itapttinlnc». 18. Tel. 4.0Í43. - 2.6, 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

Dr». Ayres Netlo 

e Pedro Ayre» Nelto 

Opcraçóes, mnlci' ia a do ienhoraa « 

partos. Conrult.: Qulnllho Bocayuva. 

54. — Tel. 2.8582. Da» 14 A» 16 h». 

Resld.: tel». 6-808i . 6.4473. 

Dr. Cario» Ferreira da Rocha 

Da Beneficência Portugucza. Clrur. 

gla, moléstia» de »enhoraa. vla^ url- 

narfaa. Praça dt Sc. 26. 4.o and Das 

3 á» 6. Tel. 2-6576. Rst. Tel. 7.4618. 

Dr. A. Ti»i Netto 

Trat. r»p <Uliaado mol. pulmonares. 

F.xanuts prlo» Babe X. Rua Xavier 

Tolído, 8-A. Dr.s 3 em diante. Tel. 

4.3854. IUs.i Consolação 117. Tel. 

4-8522.   _ _ 

Dr. Decio de Queiroz Telles 

M'»l. pulm. Ralo» X. R. Bento. 32. 

Dj 3 As 6. Tel. 2.5637. Res.: 7-3720. 

Dr. R. de Paula Souza 

Vlo» ruplratorla». HudloUigla pul- 

monar. IL B. Itapetinlnga. 18> o. Da» 

15 A» 17 hs^ Tel». 4-C090 % 6,2968. 

Dr. Santo» Forte» 

A.sl.t, ellnie. Dr. Clim.nU K.rrvlra. 

Pr. d. 84, «8. 2 112 á» 6. T^l 6.6447. 

HEM0RRH01DAS 

Dr. A. Bra»il Filho 

Cura ds» hernormuldas avm or^ra- 

çio. Me*bc»do do prof. Ben»a'id%. Poen. 

ça^ tno-rectae». Praça da 84. 43. I o 

andar. Tel.: 2-6073. De 2 A» 7 horas. 

Re», t TrL_ b.Vm.    

Dr. Álvaro Machado 

E^t^cinlitia dt BeDef. Portug, Anti- 

go a»»l»tenle rbi dr. R Pitanus |RI»» 

Doença» fhronici» doa Intr^ilnií». Cura 

radical das hcmorrhidda» srm r/|»er»iç'o 

e «em dór. Praç i Bamoii d« AzcvíiJo 

«Municipal». 18. Sitas 7 e w Os» 13 As 

17. Tel. 4.4376 « res. 7-2633.  

Dr. Figueiredo 

Cura radical, sem operavãn e Intel. 

ram#nt«* acm dór. Av, 8 .loão. 321 

(antigo 84». TH. 4.1511. 2 As 5 h.irqs. 

Dr. Levy Sodré 

Cbcfr de cllnlra ds HapU Cs»a. Pr. 

8é# 46. Das 2 As 6 U. TtL 2.4393. 

Dr. Galeno de Revorêdo 

6 annoa pratica hospltaea ILrlIm. 

Pari*. Cllnlra medica, eipeclaloiente 

doenças estomaro, lnte»lll»«»a. f «ado. 

Completa, moderna Inslnpaçlo cirnsiiL 

torlo. Libero Badaró. 36 Í9 ha da 

manhan c 3 da tard?l. Te» .2.3126, 

Dr. HaroHo Sodré 

Medico da Sinta Ta » M de» Ias do 

fígado, mi mt-go •• InlesHno». 'I ralr». 

manto moderno dis vsrlzg». Con». i 

Praça da 8A 46 . A* and. TeL 2-4393. 

Rwrd. Rua CearA. 44 . Tal. 6 2917. 

Dr. Mario de Souza Aranha 

Rua do Carmo, 17, ts II horsa. — 

Tal. 2-52C6, - Re». I Tel 61457. 

UM»——I ■ — li *■ ■■ — • • — ■" — 

Dr. Oclavio de Carvalho 

4 1l2 anno» dt frequanrla em clini- 

ca» especUlUada* da Üü^ona ll-mq»»*»» 

allmanlarga, Apparelho» ctrcuUtorlo e 

r«nal. Ralo» X. Praça ilairtoa de Aze- 

vedo. 10. Tel. 4.4(86. Hc» : 7.2986. 

Dr. Pedro Correia Nello 

Novn Imtaniento da» flerdrprrhoida» 

sem lnJec4;lo « •cm dór, U Ulctra, 4I0 

e»tomag(» e d«* duodgnp v d/i Aholi.rvs- 

titã (dór no fla»d.. « %4nmn)io» Huh 

Boa Vista. 11. De l H 1|2 horg». 

Dra. Cannela Juliani 

Senhora» a crlnnçaa. Diabete». R Llb. 

Badaró, 27. Tal. 2-2103. Re». 6.8908. 
. # ■ — ^ 

Dr. Cintra Gordinho 

Cirurgia. Mol. Sgohor*. VI.» ur'n.. 

rln». R. 16 NovtmtiK». 34 Ttl, «.eiOC 

Dr. José Américo Sampaio 

R. Q Rocnyuv». 51. 3,o and. I tl- 2-2,200. 

Da» 8 A» 6 hin». Be». Tel. 5-8107. 

Dr. Heitor Maurtno 

Mtdlco.Operador.P,rtelrc — Ccnsul- 

torio: Avenida B.ngel Pi-«tana. 138. 

l.o andar, iâla»! U c 16. Tel. 9.1813. 

Dns 4 ft* 6 horas. Wesldcnela: Rua Jú- 

lio d? C.stilhos, 174. Tel. 9.2918. 

Dr. J. Oliveira Mattos 

Laureado pela Soe. Med.cln» de São 

Paulo. Cirurgião da Santa Cn»a. Mo- 

loatias das aenboraf, via» urinaria» 

operaçóas am geral — Rua Qumtmo 

Bocayuva. 86. Da» 2 As 6 hora». Ros.s 

Rua Ministro Ferreira Alves, 49 — 

Tal. 8-221L 

Dr. J. Rebcllo Neto 

Doe Ho»p. de Berlim. Vlenna e Parlz. 

Cirurgia geral. e«peclalmcnta ©Para. 

çóes plástica*: eorracçio do» defeitos 

âo nariz, maxlllarcs. face. bocea. lá- 

bio». aelof. Con». i R. Benjamin C^n». 

tant. 9. Do 2 á» 4 h». TH. 2-1497. 

Dra. Carmen Escobar Pires 

Medica da Santa Ca»a Rua Arnujo, 

17. De 1 Aa 3 bona. Tel.. 4.1605. 

Moléstia» de pelle e fgphllls. Do» 

hofpltae» de Parlz, Vlenns, Stracbur- 

go. Trtfsmanlo e correrção de man- 

cha». rlcatrlxcfl vicio»»», dermatoses In- 

eslbetlca» e eplUçAo definitiva. Com* 

plets InstallaçAo phy»lnlh«raplra vara 

tratamento de «czcmn*. fanrerea. da 

pelle. verrugas, espinha», g ingltos ; etc. 

Moléstias dn barba e çabelln». Cons.t 

Rua Libero Badaró. 28, 3,° andar. 

Tel. 2-1418. De l a» 5. 
. —— > — ——. — — 

Dr. Nelson Baeta Neve» 

A»»I»t. dr. L. F. Baeta Neve». R, 

S. Dento. 2i. 2.° - Tal. 2-1144. Da» 

18 A» 18 hora», Rat.i 1-2746,  

Dr. Peregrino Jordão 

Conorrhés cbron^a, das 11 fia 11 112- 

Calvlrla. da» 14 A» 19 hora». Pr. ds 

Si, 34. 2.u andar. Phone: 2-5066. 

Dr. Walter Treuherz 

Dtpl. Berlim e Rio. Trat rápido e 

radicai d* gonorrhé» sem dór. Fraque» 

m sexual. Trat. especial dr «eterna « HHH - 

ulcara» da» perna». Baioa X e Ultra* \ BnrCo di ltnP«tín'nan* 18- 

Vloletn». Üialhcrmla. Con». B. IIh* a» 4. Rc». teL 7.1647 

pctlnln"®. 18. da» 9 1 !2 ób 10 1|2 a 

| m T... 148.^ Dr Daate pazzanege 

Traçado» «leelflco» M mecânico» Con». 

B. Itapstlnlngs. 10 . n n andar Tel. 

4.0655. R(a. r. Augusta, 4<*. T. 7.8513. 

Dr. João de Lorenzo 

AsKlitenl. F.c. MeJ. Cirurgl*. 1". F». 

Iflarfhn. 8, TeU,J.4222.Jler. 2-IHtO. 

Dr. João Monlenegro 

Da Unlv.raldad. d. l\nn.y|v«nla . 

rfo, hoapltacra d. Nova York. VUnna. 

Ilcrllm e Pari*. Cirurgia «m il«râl. 

Rua 8. Bento. 9. Dnt 8 á. 5. 

GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 

Dr. Cincinato Ferreira 

Chefe dc clinica dv ouvido», nariz e 

garganta do Hosp. Humberto l. £x.a»- 

aist. do» hosp. de Genebra. Pariz, Ber. 

Mm. R. Boa Vifta. 25, §. 703. Tel. 2-2776. 

Dr. Fábio Bclfort 

Cons.: P. Hamoe Azevi-do, l$. 

14 ás 18 hora». — Tel. 4.1157, 

Das 

Dr. Francisco Hartung 

Daa clinica, d. Vienn, tr Berlim. 

do prof. Llnd.nbcrg. Bcnj. 

Conatant, 13. Tel».: 2.6417 . 7-2484. 

Dr. Friedrich Müller 

Medico allemão. Rua Barão de lia- 

petlnlnga. 10. Tel. 4-7117. 

Dr. Horacio de Paula Santo» 

Da Polycllnlca e da Santa Casa. 

Consultório: Rua Quintino Bocâyuva, 

86, 4.o andar.  

Dr. Homero Cordeiro 

Rua S. Bento. 17 — Da» 2 ás 6 

horas. Tel. 2.52*8.  

Dr. José E. de Paula A«»i» 

Rua ! 

O pav. 

Dento» 20, sala» 47. 48 a M. 

2 A» 4. Rc».: TH. 6-6189. 

Dr. Martins Passo» 

Parto». Libero Badaró. 2. üe 1 

3 TeL. 2.5914. Rc». j tel. 7 5850. 

Dr. José Soares Hungria 

Chefe dn Clinica da Sinta Casa. — 

Rua Jo«6 Bonifácio n. 46. 

Prof. Luciano Gualberto 

Prof. di Faeul.Ud. de Mvdlelna. Uu* 

Baião ParanaPiscaba, 1 — lfL 

Dr. N. Orcesi 

MolMlUe da» r«nh..ra». Praça d. 

3. 5.o. Tel. 2-2887. D. 14 i» 

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO 

Dr. Barbosa 

Amlat. P»e. Medicina. Cun..j Rua 

Uo. Da. 2 

PARTOS - CYNrCOLOGIA 

Prof. Dr Briquet 

Pr«fva»/)r da Facilidade dv Medicina 

Partr/* v mnL-atla* d« *enhiirn». Re». »' 

COd».' dos 16 áa l» hnr-M. Rua Anto. | 

nfo CarliM 75 tatrán da MaternldndeL j 

Tal. 7-2541 

Dr. Raul VUira de Carvalho 

Cirurgião. EspednlUta o» molt-tl»» 

da» acnhoraa e via» urinaria». Con- 

.ulta» da» 8 áa 6. A ma n/^1
d,*||

,l
a
ll-| 

petlnlnga. 10. 4.o . UL 4.0021. Rc». t 

Rua AIbkóm. 50. TcL 6.1822. 

Dr. Zcpherino do Amaral 

Chefia de clinica cirúrgica da Sama 

Ossa. Ksp Operaçde». Vias urinaria», 

mol. de Senhora». Cena : 8« r. Quinti- 

no llocayuva. D» 2 A» 6. TtL 2.1602. 

H«»ld.: H. Mina» Qerats. 2. fel 6-4900. 

Dr. Maria Oltoni de Rezende 

Rua JoAo Driccola. 10 . 6.0 and.. #a- 

la, «01 a 608. TeU. 2-6709 . 7^078. 

Dr. Oswaldo Puissegur 

Con,.: Llb. Badaió. 21 . Tel. 2-8036. 

Da» 15 lS_h_or«K_  

Dr. Schmidt Sarmento 

Rua Benjamin Con.tanl n. 29. Da» 

13 á# 16 hora». TcL 2-007:. ■■■ 

OCULISTAS 

Prof. Dr. A. Busacca 

Av. Drlg. L. Antonio, 87 .TaL 2-7229. 

Horário: 9 112 A» 10 1|2 # 14 A» 17. 

Dr. Augusto Sampaio Doria 

Oeull.ta da Santa Ca»a. R. B. lia-, 

p.tlnlng», 18. 8.o. da. 10 *• l». Je • 

4.6009, Re..; r. V.lga Pilho. 6. Tel. 

6.3644. 

operadores 

SYPHILIS. PELLE E 

URINARIAS 

VIAS 

Dr. A. Blanco 

Do» Ho*p. de Pari», Si'»Nh e Ber. 

Ilrn. HyphMUi (cura ubortivi» n.> per. 

pre.humorul; protviro, n ru'h» riipfn ; 

prophylaxin da Hypb. nervvaat. PvBai 

(ecr-ma». rnnrro», |»Horlfi«i-. etc ». Fr. 

da 3é, 34, O.o and.* da» 14 A» 1b ha. 

Dr. D. Larocca 

Parlo», nperuçòv»* niul««llat senho- 

ra». Con» • lUnjimtn OuiMtnnt. 29. 

Tul. 2-8453. Dw 2 á» 6. Res:. Cardoso 

d« Almeida 112. Tel, 6-2H52. 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Prof. A. C. Pacheco e Silva 

Con». Praça Bamo» d 

Tel. 4-2220. Uaa 8 em 

u Afwvedo. 16, 

diante. 

Prof. Dr. A. C. de Camargo 

e Dr. J. M. de Camargo 

Cirurgia g«rul - tiyn^coli.iila - Via» 

Urlnnrh»». Cone.t M Alvam Pellleadu. 

25. TeL 2.1651. 9 ã» 6. Rvn It. CarPio 

Roqu» Barril.». I (Paralaol Tal. 7.3|ft4 

Dr. Alexandre K. Yazbek 

Cone-t Rua Flor. Abr«di ÓH^qh., II 

iVj» 17 h». Tel. 2-1963. IU». i Hua ou» 

Bulga». 7. TaL 7.30.19. 

GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS^ 

Dr. A. de Paula Santo» 

Pruf. calhedrntlco d« cllnh a d"» 

affccç»»^ do nnrlt. ouvido- « gargan- 

ta, da Faculdade de M^dh Ina- C h; !«• 

drpta «antclalldade no Instituu» d; 

Radio (Santa Oaaa». Con» i Quintino 

íhicayuva. 85. 4.n and-, «Ia» 14 ã» 17 

(mrie. Reaid.i TeL 7.M0*. 

Dr. Braiilino Vaz de Lima 

Chvfw do clinica do ouvido». Oht\f t 

uurvanln d* Cm» Ig ITft Inf.nr «. U» 

KmcoI» <lu VUifll» •'«■Hçn B.mrw .1» 

A.avrd», t* (Prédio (ilodtl, I á» 

T.l, 4.0717, IL 7.0865. 

Dr. Belfort Matto» 

Consulta» da» 14 A» 1» hora» na 

Clinica doa Irmío» Belfoft. Pr. R,"J,
(?
# 

de Azevedo. 18. l.o an. itL 4.11&7. 

Consulta» A» 9 h». « A» 19 h». no Hoa. 

pitai de Caridade du Brai. A av. Cel. 

no Garcia. 642. TeL 9.D5lt».  

Dr. Cyro Rezende 

OeulUU d» Sta. Caia • ^oa Ho,p. d. 

Berlim. Vlonn. . Parli. K. 

Conptant. »■ Da } 6. 'U'- , 

Dr. Del Nero 

D» Sta. Ca.a ■ «trvlço c| Iraehoma 

dn Kitado. Rua J«6 1
,k,",f.â,e«' 

Da» 2 A» 6 hora». TtL 4.5374.  

DrTJ. Brilio 

Prof. Cathídrallro d. C"n«»t de 

Olhos du Faeuldádi» de •rt«dlc'nB
<. ^ 

8 Paulo • chefe devle servlfn n« Sta. 

C.a. - Hua J<-4 Bonlfa.lc. 800. da» 

13 A» 10 horaa» TVtL 2-5412.   . 

Dr. Moacyr E. Álvaro 

Doa hosp. VUnn» • B.tPm. B«nJ. 

Conslant. II. Ttfl. 8.63-0 « *» »• _ 

Dr. Pereira Gome» 

R. Burlo Itapetinlnga. 10. í.o and. 

Tel. 4-3620. 

Dr. Rabello 

e Dr. Toledo Passos 

Instituto Santa Luzia. Completa e 

moderna insUllaçio para exame * tra. 

tamento d% amolesllas doa olhos. Xa- 

vier Toledo, 9. De 9 As 12 e de 14 A» 

17 horas. Tel. 4-4144. 

OBESIDADES 

Dr. B. Pedral Sampaio 

Gland. endocrTiiltrst, (gordura, ma- 

greza. B. Itapetininga. 10, 9-o and. 

TeL 4.3336. 

0RTH0PED1A E TRAUMAT0L0C1A 

Dr. B. Itapema Alves 

Eap. Sta. Cata. Con».: K B. Ibipe- 

tlnlnga. 18, 2.O. TeL 4-5205. Rcaid.: 

5.4706. 

Dr. F. E. Godoy Moreira 

Medico especlaliatz. Fx-aasistente 

effectivo do OsVar.Helene-Heím (Ber. 

llml e do Instituto Rlzzoli (Bolonha). 

Frr.ctur»». luxaçóes e sua» conseqüên- 

cias. Paralyslas, Defeito» phy»ko». 

Moléstias dos oiso» e artkulaçôe». — 

Praça Ramo® de Azevedo. 1$ (Prédio 

Gloria). Das 2 ás 5 hora». 

Dr. Nanr Martins 

Doa hospiiaes de Berlim. Pari*. VUn- 

na, Milão « Bologna. Tratamento das 

doenças do» av«os c artkulaçôe». Pa- 

ra ly» Ias infantisu Rheumatliinc« chro- 

nlco». Frnctura». Reedu-açAo do» mo- 

vimentos. Cons.: R- Quintino Bocayu- 

va. 64. aala 826. Das 14 ás 17 horas. 

TeL 2-1109 e re».: 7.5757. 

MÉDICOS H0ME0PATHAS 

Dr. Murtinho Nobre 

Rua Santa Thvreza. 2T-A. — TeL 

2-2184. Homeopathia "Murtinho". 

LAB0RAT0RI0S DE ANALYSES 

Prof. Dr. A. Carini 

Analy.c» cllnlc». p»r» ■ «lurídaçío 

de diagnostico». Laboratório Paullata 

d* Biologia. Tal. 4.4618. Rua Tymbl. 

ras. 2. 

Casa de Saude Dr. Homem 

de Mello 

R. Dr. Homem dc Mello (Perdizes). 

TeL 6.113S - Moléstias meniac*, ne. 

vroses, toxicomanins. repo«o e con- 

valescença. Legar alto « »alubre — 

Grande parque — 14 pgvijiõea imola- 

dos- Dircctor clinico: Dr. Th. AIvh- 

renga. Director gerente: Mircello Ho- 

mem dc Mello. 

Instituto Aché 

Hospital para o tratamento de mo- 

léstias nervosas, menUes « tnxkocn*- 

nios. Roa Lacerda Fnnco. 91. Alto 

do Cambucy — TeL 7-4215. 

Sanatório Jabaquara 

Moléstias nervosas e mentar». loxl- 

eomaniss. Dlreet.: Dr. Or.-stes Rosi-eU 

to. Av. Jabaquan, 3S3. TeU 7-2*424. 

Clima sslubrc. Bonde» e omnlbu» A 

porta. Partem da praça da Sé. 

Sanatório Mandaqui 

Estação exclusivamente de repouso 

e convalescença, anemia, fraquexs. Lo- 

gar alto e salubre. grande parque, 

piscina, •olarío. Dir.: dr. G. Chrls- 

(offel. TeL 4-6749.   

Sanetorio Pinei 

Plrituba — S. Paulo - Tel. 5.0550. 

Secções boladas — Paychs pathbs — 

Doenças nervoso» r da nut'SçAo — Re. 

Pouno. DirecçAo clinica; Prof». Dr». 

A. C. Pacheco « SSIv® e Moura Campta. 

CLUB MEDICO 

Associação Paulista dc 

Medicina 

Centro dc vatudo rvcreaçAo -do» mia» 

dico» de São Paulo. Sede social: Pr*, 

dio MartincllL Décimo urcciro ar.dar. 

NO. INTERIOR 

Dr. Altino Antunes 

Roa Bario d« Itapetinlnga. 1®- Tel. 

4.283!. De 14 As 18 hora».  

Dr. Carvalho Lima 

Pratica d» Pari*. Derlin. • Esladcs 

Unido». Kxame» d» •angue, «Hn», fe- 

zes. «te. W assar ma nn « Kakn. E-Tcf» 

moculluras. Diagnostico da gygvldcx 

dtide a primeira semana. Rua Aro«Hn«, 

U-sob. TeL 4-3721 Pa» 8 As 18 boftfc 

Irmão» Dr». Jesuino Maciel 

Analyses clinicas. Hua Dr. FalCao- 

15. Da« 8 As 18 horas. TeL 2-5I38»mm 

TPPUCAÇÔES DE RADIUM 

CAMPOS DO JORDÃO — HEDIC03 

Dr. M. A. Nogueira Cardoso 

Esp. tuberculose- Gabinete do Rai'» X. 

Dr. Oswaldo Portugal 

Appllí»«a«* d- 

(o d., rnolctl». d» peli* » dc e»""®- 

Con». i ru» ütrio do lUP-Mnlng». 18. 

(Casa Gualapâfi'. da» 14 113 4» l7 'l7 

hora*. T«l. 4.3331,  

RAIOS X 

CAMPINAS - H0SPITAES 

^ ■ ■ ■ * ■■ ■' 

Instituto Penido Burnier 

Con.uUorio» « h^opllBl P»r« do.n»«, 

do, olhe*, ouvido». n»ii» « «•"•nt» 

Hua Andrad* N»***. fi40 . bíí - 

T.l. 2737 — Campina».  

CAMPINAS - MÉDICOS 

Dr. Carmo Mazzilli 

Clinica Htdlologlca. Con».: rua B«n. 

Jamln Conal.nl, 13. 8-o and.. —Ia 4. 

T.l 2.7613. Da. 9 á» 11 . oj» 2 " • 

Knraa. Rr». 1 T«l 6-«40»-  

Dr. J. M. Cabeílo Campo» 

Radio-Dlagnoslko. Barão hapeimln- 

ga. 10. l.o anOar. TtL 4-0665. 

Dr. Marcello Soares 

RadlologlM, da San. a Ca". Ca.a 

8audt Santa Rita • C. Apo.^ da I teht- 

Dr. Cunha Campos 

e Dr. Clovis Peixoto 

Clinica Mídlfo.Clrur«lca 

Etlomago. (igado e In ..tino, Diabe. 

Com pratica do In»*, d. ..ouça. 

d, Nutrl;áo do Prof. Eveudcro d« 

llucno. Alrw. Da. V á. tO » da, 14 

i 16 hora,. Rua U d. Maio. 4«. 

CASA BRANCA - I1EDIC0S 

Dr. Antonio de Palma 

Clinica exclusiva d« «fianças. 

i: 

~ RIBE1RÃ0 PRETO - RAIOS X 

Dr. D. de Moraes Lima 

InstaBaçio completa d» Ralr» X — 

Rua TiblrlçA. M - lei. 46^ 

— — —   — 

Annuncioi ■«»»• »»etlo. l»LpkM». 

2-2102 - "A ECLECTICA" - 

Ro. Sio Benlo. 11 — C»»*» fo» 
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CAMBIO 

S. PAULO: Saques 60$000 (4 d.) nominal ;— 

SANTOS: Compradoroa 59ítl70 (4 71128 d,) no- 

minal. — Rio DK JANEIRO: Saques «)0?000 (4 d.) 

CAMBIO 

Á 

RTE 
COMMERCIAL 

CA FE' 

s* 

fn 

eox posição destituída de 

MO I^AÜLO 

• O mercado cambial regulou, hontcm. 

JoiAlor Interesae. 

O Banco do Brasil abriu o mercado com os seguintes eaquea; — 

A 90 d(v. — Londres, 60^000 ou 4 d.; — A vista — Londres. 60f«72 ou 

3 31.32 d.: Nova York. ll$420; Oenova. $995: Madrid. 1$530: Parir. $735; 

Lisboa. $565: Berlim, 45495: Amstcrdam. 7S605; Berna. 35650; Antuérpia, 

oura 25630 e. papel. $526; Buenos Aires, papel, 41700. Montevidéu, ouro. 

75000. * 

O dinheiro do Banco do Brasil foi cotado nas seguintes bases para 

a compra de libra, dollar, franco, lira e marco exportaçAo; — a 90 dlv. 

entrega a 30d|v. — 5D$170 ou 4 7(128 d.. 115070. $700. 5940 c 45315; 

A vista — 595570 ou 4 7.256 d.. 115170. $705. $950 e 45275; — cabogramma 

— 595770 ou 4 1|64 d. c ll$220. 

Essas bases de negocios ficaram em vigor durante toda a mannan. 

Ka reabertura do mercado, o Banco do Brasil alterou apenas .a; 

bases de negocios em dollares. que. durante toda a tarde, foi sacad » 

por esse Banco a 11$400 A vista. Para a compra de letras de oxporuçao 

dollar. o Banco do Brasil cotou dinheiro nas seguintes bases: a W div. 

entrega a 30 djv, — 115040; — á vista — 115140; — cabogramma — 

O "mercado, depois dessa alf:raçáo. permaneceu sem modificações 

até o fechamento. ^ • o i 

Cantara Sindical dnt Corretores dc Funilo» Publico» de 3. Paula 

— Esta Gamara afflxou hontem a seguinte tnbàllada cam- 

bio. com taxas médias do u>a. para ter cureo offlclal: a 90 a4.. Lon- 

dres. 4 d. ou 6C$000; Nota York. 11»330: á vtau }fníf"■,,f?: 

ou 603472; Partz. 3735; Hamburgo. 43495; Italla. 3055. PortugaJ, ^65, 

Kova York. 113100: Hespanh». 13530; Sulssa. 33635; Befglca. 3536. Buenos 

Alre . papel. 43700: Urv.gua-. 73000; Hollanda. 73605; Traga. 3570; JapAO, 

33S0-?; Hungria. 33650; Soberanos. 1203000. 

SANTOS 

O mercado cambial abriu hontem cm condições idcutlcaa ás dos úl- 

timos dias da semana passada. O Banco do Brasil, cantrallsando todas 

as transaecões rcallsou poucos nego-los. No Inicio dos trabalhos cam- 

bia es flxOU a seguinte tabella — Compras — a 90 d v.. entregas a 30 d|V.. 

— Ubrr.s a 593170. dollares a 118070. francos a «™0 Jlras a 3940. marcos 

a 432;3: à vista entregas a 30 d,v.. — libras a 5935i0. dollares a 1131 «0. 

Jranco t CTES. Ura-: a S950. marcos a 45275 pesos argentinos ■.43550. 

peses vru: ayos. 53600. ílorlns hollandezes a 63900. kendas — & 90 d v.. 

libras a «$0v.-». A' vista — libras a «OS472 dollares a 1'6430 francos a 

3735. francos sulceoa a 33650. marcos a «495. liras a 3995. pesetasa 

33520. covdt» a S565. francos belgas a 23630. jjesos uruguajos a 7ÇOOO. 

pesos crgi-nUncs a 4S700. ílorlns hollandezes a 73605 

' O Banco do Brasil reabriu o merc ado com aletrações nas taxas de 

ucllares. que nesse período passaram a ser cotadas nas seguintes bases 

r- Compras - a 90 d v. entregas a 30 dlv.. 113040. á vista entregas a 

20 d llSi^O. cabogramtnas também com entregas a 30 dlv., 113iDU. 

Vendas — a %isca — 113400. , . 

Nesta poulçio so manteve o mercado, até o encerramento, fechando 

fraco, e com diminutos negocios- 

O Banco d-. Brasil alterou o vale-ouro para pagamento na Al- 

fândega e dollar para a mesma repa rllçáo. respectivamente para 63226 

a 113400. „ „ 

Camara SvndlcaJ de Corretores — A Camara Syndlcal dl 

Corretores de Santca afflxou a «eíulnte para curso offl- 

clal de cambio cm moedas mçtalllcas a 90 qv. — Londres. ... 

4 d ; Nova York. 113330: á Vista — 113400; Londres. 3 31 32 d.; 

Parla. 3725; Nova York. —; Hamburgo. 4?495: Italla. $995: Portu- 

gal 3565- Hcsoanha. 1S530; Sulssa, 3$650; Argentina. 43700; Bél- 

gica. 23330; Uruguay. 73000: Hollanda. 73605: Vienna. —; ■ Praga. 

?37"; Beyrouth. —: Copenhague, —: Oslo, —: Bucarest. —: Jupílo, 

SjrsftO- Sfíw'k"lnio. —; Scbcranos, 120f0o0; libras, papel. 6WOOO. 

SANTOS. -3 — Imposto de 15 ••shlllngs" por aacca de 60 kllos. 

4137J8. 1 
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C0MP LTD FERRANDO & LUIZ 

Novembro 47 15 de Rua 

vombro, 11J 

SA24TOS. 20. 

Am taxas para paganismo de di- 

retos ouro foram a» ssguUite*: 

Aglo  65226 

DoUaros   .. 115400 

BANCO DO ESTADO 

Shüllng. taxa dc flnanclainento 

pira a S. Paulo RnUway, «$900. 

Fhete — mil réis ouro. 6$500. 

BOLSA DE VALORES DE LIBRAS 

SANTOS. 20. 

Letras 6 

dias  

Lc fai part. a CO 

dias  

Latraa bane. a S 

dias  

Lotras bane. a 20 

d!as ..    63$000 

BOLSA DE VALORES DE 

# DOLLARES 

Letras ■■■■■ 

5 dias  

L^fS^a pari. a 

20 dias  

.. 115230 

Foram as sagrulntea ab trant- 

acçOes de moedas estrangreirai 

regrfstadas hontem, na Camara 

Syndleal de Santos; 

SANTOS. 20. 

Libras .. ..    2.150 

Francos 

Dollares 

Marcos .. 

Pesos min. 

• • • • • • 

•« 

— 593170 

— 591170 

60$333 — 

• • ■ • 

100.147 

67.536 

13.967 

55.575 

— ll$040 

— 115040 

LelTr « bauc . 

5 

Le^nia bane. a 

30 dias  115320 — 

BOLSA DE VALORES DE FRANCOS 

Fmneoa — Letras 

. nTvrtieuIare® a 5 

dias  

Xr. i' .>« — Letras 
t>- ^ • ulares a 30 

d i d—' a. .. •• •• 

Pesos paraguayos 

Liras .. •• •• •• 

Bscudos   

Francos belgas.. 

Francos sulssos .. 

Florins hollandcres 

• • 

115500; Dezembro, 1 

lí$; llfSOO; Janeiro. 10$500; 11$; 

Fevereiro, 105300; 10$S00. Ven- 

das. —; —. 

Baixas totacs rlc ?o00. 

SANTOS, 20. 

Contrato -BM 

Cotação do preg&o da abertura do 

ttrmo para entrega de caféa durus 

typo 6 <Je base: 

CotAcfto das 10.20 hnrae: f^oh. 

ant.. Novembro, D$300; 05300; 

Dezembro. 0$300; 0$500: Janeiro, 

0$; 0$: Fevereiro, S5S00; 8$S00. 

Vendas, —; —. 

Mercado — Fraco, paralysa- 

do. 3 ■ ■ » 

Baixas parciaes de $200. 

Cotac&o do preg&o do fechamen- 

to do termo para entrega do cafés 

duros, base typo 6: 

Cotação da* 15.S0 poras: No- 

vembro. 8$R00; 9$300: pezembro, 

S5S00: 05300: Janeiro 85500; 0$; 

Fevereiro, 8$300: SSS00. 

Vendai. —; —. 

Arcado — Frouxo; fraco. 

Baixas totaes dc 5500. 

sac- 

414; 

A» transacçdes de moedas es- 

trangeiras reallsadas na Cama- 

ra Syndlcal dos Corretores du- 

rante o mes foram as segrulntesi 

Libras . 

Franços 

Dollares 

• • • • 

• • 

Pesos min. • • • • 

Liras •• •• •• •• 

Pesos Urugruayos 

! Florins    

5700 Francos suissos 

í Francos belgas .. 

[Escudos •. •• 

$700i Yens  

■ • 

• • • 

150.238 

111.170 

7.715.328 

521.493 

661.636 

309.551 

27.923 

1.062 

1.745 

1.903 

27.377 

KIO DE JANEIRO 

RIO 29 C*Estado") — O mercado de cambio funcclonou. hoje. pou- 

co movlmenUdo c calmo. nAo tendo eccusado negocios de maior in- 

U-recse. O Banco do Brusll declarou sacar a 4 d. c comprar cobcr.a.ai 

a 4 7 128 d. Nessas condições o mercado se manteve c fechou inal- 

Fòl effixada a seguinte tabella: a 90 djv. — Londreç, 4 d^ ou 60$; 

— á vista — Londres. 3 31t32 d. ou 605472; Nova York. 11$430: Pane. 

$733: Sulssa. 35650; Allemanha. 4$495; Italla. $995; Portugal. $565; Hes- 

panha. 153C0; Bélgica, ouro. 28630; Buenos Aires, 45700; Montevidéu. 

7$000. Cabogramma — Londres. 3 119128 ou 615051. 

Comprou coberturas ás seguintes taxas: a 90 djT. — Londres. 4 71128 

d. ou 595160; Nova York. 118070: Parlz, $700; Italla. 8940: Allemanha. 

4S215; — á vista — Londres. 4 7 266 d. ou 595570; Nova York. 118170; 

Parlz. 8703; Italla. $950; Allemanha. 48275; Cabogramma — Londres. 

4 W4'd. ou 59S770; Nova York. 115270. 

O mercado monetário reabriu cm condições calmas e inalterado. O 

Banco do Prasll reproduziu as mesmas taxas da abertura, fechando 

os trabalhos sem maior movimento c calmo. 

AlRUCAinlB ESTRANGEIROS 

Inglaterra 

LONDRES, 20 — (Comtelburo) — Taxas á vista por libra: 

Abert. 

TENDAS A TEIIMO 

SANTOS. 20. 

Contrato "A" 

Hojt. aaccas. —: detdt 1 do mBs. 

—; 1 d# Julho. —. 

Contrato "B" 

Hoje. laccas. —: deide 1 do mtf, 

—; desde 1 de Julho, — 

CERTIFICADOS EXTRAHIDOI 

PARA O TERMO 

SANTOS, 20. 

Contrato "A9 

Do mes anterior. —: do corrente 

nea. —; retirado». —: total. —. 

Contrato "BM 

Do mts anterior. —: do corrente 

mex, —: retiradas, —: total. —. 

DISPONÍVEL 

SANTOS, 20. 

DlaponlTel. typo 4. por 10 kllot. 

111600. 

Mercado, ctlmo. 

Pauta de café mineiro. 11800 por 

ktlo. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO 

CAFÉ' 

Café incinerado 

SANTOS, 20. 

Em 14 c 10 do corrente. 32.301 

sAccai; desde 1 do mez, 368.156; 

de^dc o Inicio dos trabalhos, 

7.61^.588. 

MOVIMENTO GERAL 

SANTOS. 20. 

Passagens! boje, 33.980 

cas; desde 1 do mcz, 610 

desde l do Julho, 5.036.285. 

Entradas: hontem, 30.408 eac- 

cas; desde i do moz, 673.219; 

desdo 1 de Julho, 4.063.383; mé- 

dia dlaria, 40.044. 

Embarcadas em 18. 57.030 sac- 

cas; desde 1 do mcz, 511.133; 

desdo 1 do Julho, 4 .238.633. 

Despachadas hojé, 42.501 sac- 

cas; desde 1 do mez, 575. 430; 

desde 1 de Julho, 4.345.660. 

Existência em primeira e 

segunda mãos (pela estatística 

da AssoclaçAo Commerclal), no 

dia 18, 2.043.520. 

NOTA — Foram revertidas ao 

"stock", 30. pelo Departamento Na- 

cional do Café. na semana passada. 

Passagens; cafés baixos libe- 

rados em Santos, —; Paulista, 

26.304 saccas: Sorocabana, 7.288; 

Central. 601; Campo Limpo, —: 

Regulador Slo Paulo, 1.442; Re- 

gulador do Pary, 64; Regulador 

do Santos, —; Braz. 200; Ipiran- 

ga. —; Agua Branca. —; cafés da 

SAo Paulo Rallway, —; total, 

33.ífso aaccas. 

Em igual data do anno pas- 

sado; /% m lm 

Passagens. —; entraidas, —; 

entradas por via marítima. —; 

despachos, —: existência em pri- 

meiras e segundas mãos, —: 

base do disponível, d© typo 4. 

por 10 kllos, —. Mercado, foi 

domingo. 

MERCADO DO RIO DE JANEIRO 

RIO. 20. 

Typo 7, por 10 kilos, 05300. 

Mercado) calmo. Vendas, 1.953 

eaccas. 

MOVIMENTO. GERAL 

RIO. 20. 

Movimento do dia 1S: 

Entradas: Central, 4.170 sac- 

#ca^; Leopoldlna. 3.047; Bônus. 

—; devolvidas, —; Armazéns, .. 

3.628; total. 10. 845; embarques. 

8.235: existência. 671.644. Foram 

destruídas, nlhil «açcas. 

ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

VICTORIA, 20. 

Movimento do dia 18: . 

Recebimento, 7.686 saccas; an- 

terior, nlhil; sahldae. 21.004; 

anterior, 3.324; existência  

86.371; Bonu^, 402 saccas. 

MRRCADOf ESTRANGEIRO! 

. - 'Eaiadua Unidos 

CONTRATO SA NTOS 

(ComUIburo) 

Neva York 

Geno: a .. 

Madrld .. 

• • 

• • 

• • • • 

Lia boa 

Berlim 

•. 

• • 

• • • • 

$ 

liras 

, pesetas 

I ranços 

eacudoa 

marcos 

florins 

francos 

frcucos 

Estados Unidos 

rORH. 20 — i Comtelburo) — Taxas 

deilarea oara libra c em centavos para as 

moedus respectivas de cada paix: 

Berna .. . 

Bruxeilaa 

NOVA 

•. • • 

5.29.00 

61.44 

39.67 

82.81 

107.50 

13.58 

8.03 

16.72 

23.24 

Tech. 

5.28.75 

61.70 

40.00 

83.06 

107.00 

13.65 

8.05 

18.80 

23.33 

em 

(Cents. por 453.6 grs.). 

• • Dezembro 

Março .. .. 

Maio .. •• 

Julho .. •• 

Abertura 

# • 

• • 

. • • • 

«. 

Tech. 

S.35 

8.5R 

8.66 

.. .. 8.73 

Alta geral de 

• • 

Aberl, 

8.3 8 

S. 61 

S. 67 

8.75 

2 a 

2.a chamada — Alta parcial 

3.a chamada —; Baixa geral 

Fechamento — Baixa geral 

Vendas — 10.000 saccas. 

CONTRA TO RIO 

(Comtelburo) 

eet, 

8.33 

8.58 

8.67 

1 a 3 pontos, calmo, 

dc 1 a 2 pontos, estável, 

de 6 a 7 pontos, estável, 

de 7 a 0 pontos, ap. estave^- 

n a #nt. 

8.28 

8.51 

8.59 

8.67 

8.26 

8.30 

8.59 

8.66 

Londres 

Gênova . . 

Madrid . . 

Amstcrdam 

Berna . . 

Bruxcllaa . 

Berlim . . 

• • • 

• • • 

• • • • 

• • • • 

...,. 

• • • • 

• • 

Abertura 

5.28.50 

6.37.00 

3.62.00 

13.35.00 

63.95.00 

31 65.00 

22.79.00 

39.00 

• • 

telcgraphicas 

moedas contra ae 

Fechamento 

5.31.001 

0.39.00 

8.60.00 ( 

Í3.28.00 

05.85.00 

31.05.00 

12.76.00 

33.99 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

Ferh. 

• nt 

6.99 

6.16 

6.22 

C.28 

AberCt E.a cot, l.a eet. Feeh. 

Argentina 

BUENOS AI ECS. 20 — (Ccmtclburo) — Taxas telcgraphlcaa; 

Abertura — Vcnd- 42 9116 d.; comp.. 43 d. 

Fechamento — Vend.. 42 7)10 d.; comp., 42 7;8 d. 

' Uiuguay 

MONTFVIDEÜ. 20 — (Comtelburo) — Taxaj tclegraphiccj: 

Abertura — Vend.. 34 15116 d.; comp.. 35 rll|16 d. 

Fechamento — Vend.. 34 7 8 d.: comp., 35 5;8 d. 

TAXA8 DE DESCONTOS 

LONDRES. 20 — (Comtelburo): 

Bíiíít'*> oa I nglatcrra •• •• •• •• •• •• •• * • •• 

• • 

LU OU 

j^apeo da yvanammmmm 

Banco da Italla .. •• •• •• •• 

Bauco da llcspanha  

Banco da A Icmunha   •• 

Londres, a 93 dlaa  

Nova Yorl:, 00 dias, compradores . 

Nova York. vendedores, a 00 dia» 

• • • • • • 

• • • • 

• • • • 

•••••• 

2 . 

2 112 

Z 1|2 

6 

4 

1|10 

olo 

ojo 

ojo 

ojo 

ojo 

o'o 

Dezembro 

Março .. 

Maio .. . 

mÊtÊÊÊÊÊKKÊÊÊÊfÊÊÊ 

Abertura — Alta geral dc 1 

2.a chamada — Alta geral 

3.a chamada — Baixa parcial 

Fechamento — Baixa geral 

Vendas — 5.000 saccas. 

RATRE 

irranco por 50 klloi). Feoh.ant. 

Dasembro (Contrato Tell^o) •••• 

Uarco • • " " . ■ mm mm mm m m m • 

Ualo 

▼ anda» •• • • •• •• •• •• •• •• •• 

Abertura — Inalterados, calmo. 

Fechamento — Alta gorai de 

8.00 5.06 5.93 

8.17 6.13 6.10 

6.26 C.22 6.20 

6.33' 6.28 6.27 

a/8 pontos, calmo, 

dc 1 a 5 pontos, estável, 

dc 3 pontos, estável, 

de 1 a 6 pontos, ap. estável. 

6.00 

6.20 

6.30 

Nlcot. 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

J2B 3 4 

125 114 

1.000 

Abertura 

11112 

126 3 4 

125 3 4 

125 l|4 

1.000 

Fech. 

112 114 

127 314 

126 3)4 

126 

2.000 

2i4 a 1 franco estável. 

HAMBURGO 

Ferh 

• • 

• • • • 

• • • 

• • 

íPfenntc por 113 fcllo). 

OeseiBbra 

Utrto . 

ftáalo . . 

Abertura —• 

Fechamento. —. 

CONTRATO NOVO 

••••••••• 

• • • *•••••••• 

•••••••••••• 

•••••••••••• 

N cot. 

Nlcot. 

Nlcot. 

Nlcot. 

\brrtu.« 

Nlcot. 

Nlcot. 

N^ot. 

Nlcot. 

Nlcot. 

Nlcot. 

Nlcot. 

Nlcot 

é • 

• • 

• • 

• • 

1)2 ojo 

Xl8 o!o • • • • 

• . • • 

DÕRES 5CIATICAS RHEUMATISM0 

• í 

> 

V 

REVUL5IV0 PR0MPTD, CQMM0D0 E EFFICA2 

LAB. I". GIFFONI. Bep. em S. P»ulo: 

BTAL TELLES i CIA. — Ru» Libero Bodaró. Sl-wib. 

Dectmbro 

Março 

Maio 

Abertura, —, 

Fechamento. —. 

• • • • 

• • 

• • • • 

• • 

• • • • 

• • 

# • • • • • 

Fech. Abertura Fech. 

Nlcot. Nlcot. N cot. 

Nlcot. Nlcot. N cot. 

N|cot. N|cot. N cot. 

Nlcot. Nlcot. N cot. 

JAFE' 

• C 351- 

SANTOS v 

O mercado dc disponível esteve mono» movimeniado noutem, 

mas on preços no ir.ftuilvcrar.i para ioda» as qualidades, (junwl 

tOvlus o*1 exportadores cia*slflcaram sem oíferlar. comtudo, um- 

pluiniriite, como fizeram durante a semana passada. Oa cni'* 

Xltuitos finos hüo os que niinoi interesse despertam, sendo dlfll- 

cil applícal-os aos preços domingo publicados nesta aecçilo. 

O mercado do ciitregaH-dlrcotas abriu hontem estável, com 

negocios dc bourbons mnllee, do typo 4, dc b6a torraçao, pais 

entregar de Janeiro a JuiiI íí do proximo anno, a 125500 por 10 

kflos. Ao fechamento havia vcudrdorcs offcrccldos nessa ba^e. 

com compradores letnihldoa I cchou mais calmo, portanto, .o 

mercado. 

A taxa dc 15 thiUings foi rebaixada em $110, sendo fixada 

cm (15718. " . ■.>{ 

Bntraram hontem 20.798 ssccas e foram embarcadas u7.J>') 

raccas. O "•stock" eohlu par;» 2.043.520 «accas. Foram despacha- 

das nii Recebedorla de Rendas 42.601 saccas. 

: t abertura da nolsü Offlclal de Café u mercado foi decla- 

rado frouxo para o « onirnlo A i fraco para o contrato B. O c» II- 

trsto A registou $500 de baixa Rl»ra Novembro. Dezembro e Fevo- 

retr » o ?400 Oe baixa para Janeiro, o contrato H baixou $200 

paru Xovembro o Dezembro, continuando os demais niezen Iiihu 

teiAo fechan ••nlo o mercado foi declarado frouxo pura os 

dois contrato», baixando Loijos os mexes cotados nosses <?ontla- 

tos 1500, Ntu foram r«-allriidus negociou, nos dois prcgbe». 

Na Bolsa de r/ova ^ o^k o mercado dc café u (ermo fcchoií 

com pequenas balxís. ctprersa» por 7 a 9 pontos para o con 

trato Nanto» o 1 a t. l-OUÍOH Dfc'ra o cpn trato Rio. Foram negocia- 

das ] 5 mM «áçca», das rjuat^ 10 mil no contrato Santos o 5 mlJ 

no contraio Rio, 

COTACAO OKrfCIAI. DA IIOUMA 

flld CAriV 

BAKTOfh W. 

Ccntrtto "A" 

CotaçEo do nrrfçkn Oa aoertara do 

le/mo parn efitrcya de r»fé» OAtrl- 

(stamenlo molle». í'j po 4 

ColaçAo ómm 10 20 hora* 

anterior, Wovrrpbrc. 115500; 12|; 

Dezembro. 111500; ÍC|j Janeiro, 

FtNorclro, lo|8o0; 

Frouxo; paruly 

li?; UTiOn- 

115300. 

Vendas. 

Mt; rendo — 

»ad o. 

Blilsus gei 

Colação do 

termo para entrena de café» eAln 

elamente molle», hane dr typo ' 

11* do |500 c 5100. 

• eguiido prri/á./ a*» 

DISPONÍVEL 

IneUterr» 

IGNORES, 20, 

1'reço do typo ( Superior. 

Hoje Ant. 

Santos, prompto para 

embarque, F. O. C. 35 

Preço ao typo 7 Rio 

promnto para em- 

barque F. O. B... 30-0 29|- 

Typo Hálitos — Alta de 6 d. 

Typo Illo — Alta do 1 sh. 

CAFÉ' EMBARCADO 

Relação do café embarcado nos 

dias 18-19 

SANTOS. 20. 

Vapor aueco "K. Margareta" — 

Junqueira. Melrcllcs & Cia.. 2.284 

saccas; Hard. Rand & Cia.. 1.443; 

Lima. Nogueira A Cia.. 1.017; BIA 

Levy. 689; Thcodor V/lile A Cia. 

Ltda., 716; Leon larael A Co. SA. 

510; Sampaio Bueno A- Cia.. 578; 

Soe. Nacional Exportadora Ltd.. . 

477; RaphacJ Sampaio A- Cia., 500; 

Almeida Prado A Cia.. 739; Cia. 

Paullala dc Exportação 491; Cia. 

Prado Chave j. 051; Martin». Orcgo- 

ry A Cia. Ltd.. 125; Naumann. Gcpp 

A Cla^ Ltda.. 102; E. Johnston & 

Cia. Ltda.. 125; The Muna Coffce 

Exp. Ltd., 25; Cia. Leme Ferreira. 

13; Nloac Sr Cia. Ltd.. 25. 

Vapor Hinerlcano "AlglcM — Ame* 

rtcan Coffce Corp. Inc.. 4.000 uac- 

caj; Theodor V/l lio & Cia. Ltd.* 

3.550; Almeida Prado s CIb . 1.58'»; 

Junqueira. Melrellen A Cia., 1.250; 

Leon Rracl Co. SIA,. 1.250; Zah* 

der A Cia. Ltd.. 1 400; S1 A Levy. 

2.272; Naumann. Oepp & Cia. Ltd.. 

1.263; Hermann Ciall. A Cia.. 750; 

Martlnu. Gre^ory A Clu. Ltd., 50C; 

Nloac S: Chi. Ltd.. 500; Clu. Pruj- 

llata de K-.portrtçJo. 600; Arbuekle 

A Cia., 350; A. Hlou St Cia., 250; 

Hard. Rand A Cio., 750; Sor. Na- 

cional Exportadora Ltd., 273; Vldnl 

1 Cia.. 230; Ellej Riba-; 13, 

  Vapor Juponez "Montevidéu 

Marn" — Cia. Leme I'crrelru. ... 

1.995; Lima. Nogueira K Chi. ... 

1.325; Noasack S CU.. 1 073; Ru- 

(nos. Silva A Cia., 1.755; Pinto A 

leu 1.250; Muurlce Fehr. 723; Al- 1 
Cotarão da» lb.50 hoia»; No- mclda Prado A Cia., 573; Naumann. 

Gepp & Cia. Ltd.. C01; Osvaldo 

Ferreira Sr. Cia. Ltda.. 823; Martins. 

Gregory A Cia. Ltd.. 411; Zander 

A Cia. Ltda., 413; E. Johnaton A 

Cia. Ltd.. 70; Soe. Nacional Ex- 

portadora Ltd.. 75. , 

Vapor francez "Florida" — EU 

Johnaton Sc Cia. Ltd., 1.323; Ex- 

portação Rublac Ltda., 1.001; Theo- 

dor Wllle Sc Cia. Ltd., 188; Cia. 

Leme Ferreira. 185; Sampaio Bue- 

no A Cia.. 125; Martins, Gregory A 

Ola. Ltda., 42; diversos. 3. 

Vapor hollandez "Alpherat" — 

Thcodor Wllle A Cia. Ltd.. 4.974; 

E. Johnaton & Cia. Ltd., 730; Chi 

Prado Chaves. 544; Hard. Rand ^ 

Cio.. 500; Martins. Gregory A Cia.. 

Ltda.. 476; Pvetcllo. Alves A CU 

275; Leon Israel A CU. SlA,, 125. 

B. Gonçalves Sc CU. Ltda.. 125; 

Sampaio Bueno Cia.. 50: Almei- 

da Prado A CU.. 40; Manuel Valle- 

Jo. 25: Naumann. Grpp A Cia. Ltd. 

1.474. 

Vapor Inglez "Northern rrlnce"- 

Eugênio Teuber. 478; Raphael Sam- 

paio A Cia.. 220. — Total. 57.050 

DESPACHOS 

SANTOS. 20. 

Cafl paulista 

Para Nova VOrU: Theodor WUlo 

JL Cia.. Ltd.. 10.000 saccaa; Ameri- 

can Coffce Corp.. 6.500: Maurlco 

Fchr, 829; Soe. Nacional Exportado- 

ra. 750; The Mun Coffce Rxport.. 

500; Hard Rand Sc Co.. 270; Manuel 

Vallojo. 250; para Nova Orleaní»: 

Hard Rand A Co.. 687; Sc<\ NAP. 

Exportadora. 025; Elfai Elbru. 400; 

Cia. PaulUla dc Exportncüo, 730; 

Almeida Prado A Cia,, 250; n. O.-n- 

Çalvoa A Co.. 260; Cia. Leme Fci • 

rclra. 413; Hebello Alveu Sc Co.. 225 

Junqueira Mòirelle». 125; Ham^> 

Bllia S/ Co.. 18; para Hounuton 

Junqueira Molrelleo A Co.. 500; 

Hard Rand A Co.. 500- CU. Prudo 

Chaves. 250; para Jack«onvlllc; Nos- 

'iCk t Co., 125; para Hamburgo: 

Ht-rm Galh S: Co.. 1.600; Compa- 

nhia Prado Chaves. 1 .875; Theodor 

WilJe A OU., LI d.. 1.438; O. Oou- 

çalvcft A Co.. 810: Almeida Prado Ai 

Co., 625; Naumann Gepp A Co. 

LUU., 500; E.vport. Cafò Braall, . 

300; CU, Leme Ferreira, 323; Ru 

mò» Silva A Co.. 157; Eugcnlo 

Teuber. 100; Hard Rand & Co ^q. 

OU. Paul. Exportação. 125; Nossack 

A Co.. 123; Soe. Nac. Exportadora. 

125; Maurice Fchr. 06; pinto A 

Co.. 06; Ralf Colcman, 15; parH 

Alexandria: Thcodor Wllle A Co. 

Ltd.. 1.231; para Bultlniorc: Hard 

Rand Sc Co. Ltd., 13; para San 

FrancUco: Hard Rand co.. 25; 

pura San Pedro: Hard Rand A Co., 

13; paro Doaton; Hard Rand A Co.. 

30; para PhllndelphU: cia. Leme 

Ferreira. 19; Hard Rand ^ co., 13; 

para Rotterdam: Hard Rand & Co.. 

25; para Stockolmo; Hard Rand & 

Co.. 129; para Gênova: cia. Lemo 

Ferreira. 166; para Gothemburgo: 

Hard Bond & Co.. 67; paru HnlmR- 

tad: Hard Rand A Co. 65; para 

Kotta: OU. PaulUta Exportaçfío, 

6; para Londres; Hard Rand A Co.. 

1; para consumo: Fnictuoao & 

Amorlm. 3; Agencia Trona, do Bra- 

ell, 1; Ciro Mnralll. 1; B. Gonçalves 

Sc Co., 0.24; Ferr. Mcneze» a Co., 

0.20. — Total. 41.090.44; para Ams- 

terdom: Hard Rand A cia.. 1.123; 

Theodor Wllle A Co. Ltd., 255: 

Hurd, Rand A* Co.. 104; cia. Lemo 

Ferreira. 39; para Bronien; Export. 

RubUc. 625; Theodor Wllle A Co.. 

250; Raphael Sompalo A Co.. 125; 

Cia. Prado Chave». 125; Hcrmunn 

Galh A Co., 125; E. Johnaton A 

Co.. 125; Hard Rand A Co.. 81; 

Ramos Silva A Co.. ?o; para Vene- 

za: Emílio Pelrone. 250; Export. Ru- 

blac. 126; Cia. Paul. Exportação. .. 

125; Hard Rand A CU., 63; Jun- 

queira Melrojles A Co.. 14: para B. 

Aires; A. Duarte Pereira. 171; Vldnl 

A Co.. 70; CU. Prado Cha\c8. 40; 

a meema. 13; para HeUlngborg; 

Hard Rand A Co.. 114; para Na- 

poleo: Hard Rand A Co., 568; Antô- 

nio Mellllo, 78; para Trlc&te; Theo- 

dor Wllle A Co.. 438; Had Rand A 

Co.. 1.003; Er.port. Café Brasil. 375; 

Almeida Prado A Co.. 193; para 

Norfolk: Manuel Vallejo, 300; E. 

Johnaton A Co.. V5; para Danzlg; 

Export. Rublac, 63; para Rosário: 

CU. Prado Çhavcs, 35: para Flu- 

mo: Almeida Prado A Co.. 125; pa- 

ra Copenhague: Hard Rand A Co.. 

252; para Hclahlkl: CU. Paulista 

Exportaç&p. 12; para Antuérpia: 

Hard Rand A Co., 132; para Wlpu- 

rlt CU. Paulista Exportaçfio. f; 

para o Havre: Hard Hahd A Co.. 

250; para Llvorno: CU. Leme Fer- 

reira. 13. 

Café mineiro 

Para Nova Orlcans: Reb. Alves A 

Co.. 500; para Veneza: Jun. Mol- 

rellcs & Co., 111; total. 61!. 

Total pauUsta. 41.990 saccas. 

Total mineiro. 611 eaccas. 

Total geral, 42.601 saccas. 

DEPARTAMENTO NACIONAL 

DO CAFÉ' 

SANTOS. 20. 

Hoje, 1.870;103$600; desde 1 do 

mcz. 24.501:4103700; desde 1 de Ju- 

lho. 188.304:982$600: renda do exer- 

cício. 714.856:7630789. 

SACCARIA 

Vc-ndo cm crande escala. rv.fcra 

café c cereaos. nova e usada, co- 

mo tambem de algodão branco 

para fubá. aguçar, farinha, sal, 

etc., nos melhores orecos do mer. 

cado. Deposito Permanente do Joio 

Miguel Sanchcs. RUA PAULA 

SOUZA. 68. S. Paulo. Phone. 4.0099. 

ALGODÃO 

TKRMO DA BOLSA .DE MER- 

CADORIAS 

ABERTURA 

Alcotlflo em rnmn — Typo 5: 

Novembro, sem offs. ; Dezembro, 

comp.. 44S: s|v.; Janeiro (10 Ui-, 

Jos), comp., 2SS vend., 29j: 

Fevereiro (10 Itilos), comp  

285500, vend.. itf: Março (10 kl- 

los), comp., 2Ç$500, s|v.; Abril 

(10 kilos). slcomp.; vend., 27?. 

FECHAMENTO 

AlKodAo eni Tiimn — Typo 5: 

Novembro, slcomp.vend.  

4GJ300: Dc7.eml"C0i.Ton^.. 4D$õ00: 

vend.. 445500: JíWíííoX'- Feverei- 

ro (10 klloE), sldYfcrtas: Março. 

(10 kllos), rort>P-f 26?500> slv.; 

Abril (10 kilorjl^loff. 

DISFoiW/ED 

Em rama: typ- i (da Bolsa d. 

Efto Paulo). Claá 'jlbado. com cer- 

tificado estadualverde), por 15 

kilos. comp., 45?;|vend., 45?500. 

Mercado, calmo. 

ARMAZÉNS GERAES 

AIs-dAo em rnmn — "Stock" 

1 Ánt., 715.527; entradas em 18; 

USftO: sabidas", -fi_18, nlconstam; 

• existência, 715.527. 

RIO DL JANEIRO 

RIO, 20 ("Estado") — O mer- 

endo de algod.lo funcclonou, ho- 

je, cm condições de estabilidade 

sem qualquer altoraçflo nas co- 

tações dos diversos typos, sendo 

fechados negocios cm escala re- 

gularmente desenvolvida. 

Vigoraram as seguintes co- 

tações na base de 10 kilos: — 

Kerldõ. typos 3. 37$ a 38? e ty- 

po 4. 36? a 37?: Sertões, typo 3, 

34? a 35$: c typo 5, 32? a 33$; 

Maltas, typo 3, 32? a 34? e typo 

5, 30? a 32?: Paulistas typo 3, 

34? a 35? e typo 5, 32? a 33?. 

O movimento estatístico foi o 

seguinte: entraram, 721 fardos 

da Parahyba. 237 da Bahia e 54 

do Rio Grande do Norte, num to- 

tal de 1.012 fardos: sahlram 517. 

ficando cm "stock" 8.206 ditos. 

PERNAMBUCO 

RECIFE, 20 — O mercado dc 

algod&o disponível funcclonou 

fraco, com compradores do Pri- 

meira sorte a 37? por arroba, 

sem vendedores. 

r.ntrndna — Em saccas de 

80 kllos; hontem 800 eaccas: des- 

de 1 de Setembro, 25.100 saccas. 

MERCADOS ESTRANGEIROS 

Inclaterra 

LIVERPOOb. 20 (Comtelburo) 

Pcnce por 453 grammas — Merca- 

do, hoje, calmo; anterior, es- 

tável; Pernambuco "falr", 5.21 c 

5.28: Maceió "falr". 5.21 o 5.23: 

American Fully Mlddllng, 5.06 

e 5.13; American Futures, pa- 

ra Janeiro. 4.86 c 4.03: Março, 

4.89 o 4.06; Maio, 4.91 e 4.98; 

Junho, 4.94 e 5.01. 

Disponível brasileiro — Baixa 

dc 7 pontos. 

Disponível americano —■ Baixa 

da 3 pontos. 

Termo americano ■— Baixa de 

7 pontos. 

LIVERPOOD, 20 (Comtelburo) 

— Fechamento — American 

"Futures", para Janeiro, hoje. 

4.89; anterior, 4.93; Março. 4.91 

e 4.96; Maio. 4.9 1 o 4.98; Julho, 

4.97 o 5.01. 

Baixa geral de 4 a 5 pontos. 

Estados Dnldos 

NOVA YORK. 20 (Comtolburol 

— Abertura — (Centavos por 

libra» — Algodílo* americano pa- 

ra entrega em Janeiro, hoje, 

10.04; anterior, 10.04: Março. 

10.21 c 10.22; Maio. 10.36 o ... 

10.36j Julho. 10.48 e 10.49. 

Balira parcial do l ponto. 

NOVA YORK. 20 (Comtelburo) 

— CotaçõeH das u-horas — 

(fcntavoH por libra) — Amo 

rlcan Futuros» para Janeiro, ho- 

je. 10,06; anterior. 10.04; Mar- 

ço, 10.24 e 10.22;-Maio. 10.36 C 

10.30; Julho, 10,50 o 10.49. 

Alia parcial de 1 a 2 pontos. 

V,SO 

A Cie. cTAssurances Générales contre 

SANTOS; Typo 4 raolle, por 10 kilos, 11$C00. cal-1 

Tno- — RIO: Typo 7. por 10 kllos, 0$300, calmo. 

IcrORIA: Typos 7 c 8 por 10 kilos, lncluslv€• 

Imposto njeot. 

1 F. 

aos seus amigos e 

os seus escriptorios 

! Incendie communica 

clientes que transferiu 

para a 

RUA JOÃO BRICC0LA, 10, 4." ANDAR 

SALA N. 426, PRÉDIO PIRAPIT1NGUY 

onde aguarda a continuação das suas sempre 

apreciadas ordens. 

0 agente geral: 

CARLOS WHATELY. 

15D — Commcrclo 

e Industria, 275$; 15 — Com- 

merclal Integ., 281?; 300 — 

Commerclo o Industria. 275?; 

100 -C,a- Bnullsta def.. 
253*; 2 — Commerclal integ.. .. 

282?; 74 — Commcrcio c Indus- 

tra, 275$. 

ULTIMAS OrFERTAS 

Tltnloa pnbllrosi i 

Eataduses — Obrlz. "1921" nort 

1:000|. vend.. comp ." ^T,; 

Obrlg 1921", nom., 1:000?. -■ 

«r.O?; Obrlg. "1922" port, 1 :000?- 

80BI: 855$; Obrigações Federa cs 

"1921 , —; 070?; Apol. Estado 

3.a e C.a o 12.a, 710?; ohrl- 

galões Estado "Cafó" 1 :000?. 

655|; 650?; Bônus do Thesourô 

«,0 D A. B. C. 600|. 941500. 

ManiHpnrs — Capital (Vladu- 

cto), —; 70$; Apólices do "1929", 

ÍJOOOI; 060$; Apólices do "1031", 

1 ;ó00?; 980?; Araras, l.a, —; 

90?; Araras, 2.a —; 90?; Rotu- 

catu', —; 95?; Limeira. — 

Sflo Joilo da Bôa Vista, — 

Tllnlos iinrllculnrrsi 

AcvAcs de llnncos — 

iperclo e Industria, 280$; 

Commerclal, GO o',o. 200$; 

Commerclal, Integ.. 283?; 

Estado do Silo Paulo, —; 

PPItt 
Vrr»i 

'• «1 

I 

905; 

90?. 

Corri' 

271?; 

% 

281?: 

197?; jj. 1 <.1 

n?: 

,e?c
r

A
a"c0 crystal, 47?500 a ... 

4S?j00; demerara. nâo ha; 

Maacuvo, nominal; somanos 

nflo ha: MaKcavlnho nominal. 

O mercado u termo nflo funcclo- 

nou. ü movimento estatístico 

foi o seguinte: entraram. 11.500 

«arcas, sendo 7.000 do Alagoas, 

3.500 de Pernambuco o 1.000 de 

Sergipe; sahlram 1.886, ficando 

em "stock". 58.241 ditas. 

PEUN AMflUCO 

RECIFE', 20 — O mercado de 

aasucar disponível amontoado 

em armazena funcclonou, hon- 

tem, calmo c com 03 brutos kcc- 

cos entro 4?800 e 5? por arroba. 

Entraram hontem 2C.000 sac- 

cas; desde 1 do Setembro, .. 

1.439". 500. 

Expottaçfío — Em saccas de 

60 kllQs — Rio, 2.000: Santos, 

20.900; outros portos do sul do 

Brasil. 5.000. 

Existência, 1.053.700 saccas. 

MERCADOS ESTRANGEIROS 

F.MndoR UnldoM 

NOA A YORK, 20 (Comtelburo) 

— Assuear para entrega; De- 

zembro. hoje, 1.09; anterior  

1,12; Março, 1.18 e 1.21; Maio, 

1.25 e 1.27; Julho. 1.30 c 1.32. 

Baixa geral do 2 a 3 pontos. 

Mercado, apenas estável. 

Inglaterra 

LIVERPOÒL, 20 (Comtelburo) 

— No vem b. o. hoje. 4-2; anterior. 

4-2; Dezembro. 4-3 1)2 e 4-5 IM- 

Marco. 4-7 3|4 o 4-9; Maio. 4-11 e 

5-0 1|2. 

Mercado, calmo. 

Diversos, artigos 

NOTA — A» cotaçõe» rto dl»- 

ponlvel fornecidas pela Bolsa de 

Mercadoria» referom-«e a mer- 

cadorias pcala» em S. Paulo, 

portanto livre» de freit», carre- 

to», etc., a dinheiro, sem des- 

conto, para o lote de 600 rolu- 

me». 

Cebola — Do Estado — l.a 

qualidade, por 15 kilos, 55300 a 

55500; do 2.a qualidade, 6$ a 

61200. 

Mercado, 

Farinha 

Estado, de 

lo», comp., 

115200 a 115500. 

Mercado. frou:;o. 

Milho — Compradores 

»acoo de 60 kilos, amareillnhu, 

16?200 a 165500; amarello, 151500 

a 15$800; amarellâo, 155300 a ... 

15?500; branco crystal, nominal; 

conimum, nilo ha; dente de ca- 

vallo, n^o ha. ^ £- J 

^terçado, calmo. 

VÍRIUDADE - R, ^uin, c 

m ante ti ha o seu 

vigor sexual usando o 44ELIXIR VI- 

TAL DE MARAPUAMA B YOH1MBI- 

NA COMPOSTO". Vidro. 105000. — 

DROG. --MOKSE. — Rua José Boni- 

facio, c, em todas phármscia». 

Oleo de earoço de alsreéfte — 

Do Estado, em caixae de 2 la- 

ta» de S6 kilos. peso liquide^ 

comp., a 66$; vend., a 67$. 

Mercado, calmo. 

Feijão veelatimie — (Safra 

da» arua») — Nfto ha. 

Mercado, —. 

Safra da secca — Por sacca 

de 10 kllo» — Superior, claro, 

comp., 335 ■ a '34$; vend.. 355 a 

365; bom claro, comp., 31$ a ... 

32$; vend., 335 a 355; superior, 

bnrrcado, comp., 34$ a 355; 

vend., 36$ a 375: bom, comp., 

32$ a 33$; vend.. 34$ a 36$. 

Mercado, firme. 

Ileehn — Do Estado, em la- 

tas Hthosraphada» de S# kllo», 

ealza de «0 kllo», 87$; idem, 

!dam. lata» do 2 kllo», caixa d» 

60 kllos, 90$; do Rio Orando do 

Sul. em latas Hthocrrapbada» 

de 2$ kllo». caixa de €0 kllo». 

•7$: Idem, idem. em late» de I 

kllos, caixa de 60 kllos, 90$. 

Mercado, calmo. 

Mamo*» — (aaccarla usada) 

per kllo: Média, comp., de $41$ 

» $440; Misturada, comp., de ... 

$430 a $440. 

Mercado, calmo. 

calmo. 

de nandleea 

l.a, sacco de 

10$600 a 11$; 

— De 

46 kl- 

▼end., 

por 

TRIGO 

DlirOMVEL DA BOLSA PB 

MEUCADORIAS 

Farlehe de Irlg:® — De moi- 

nho» nacionae»: 

De l.a, 375; de 2.a, 34$. 

Mercado, calmo. 

Arffrcndna 

BUENOS AIRES, 20 — Pre- 

coar Novembro, ,n|cot.; Dezembro, 

5.16; Fevereiro, 5.37, 

Mercado, estável. 

ARROZ 

PIS 

ASSUCAR 

ABERTURA 

Asiucar crjstal. «acco novo — 

Novembro a Abril. BloffcrU». 

FECHAMENTO 

Assuear crystal. «acco noto — 

Novembro a Abril, nlpffartas. 

DISPONÍVEL DA BOLSA 

Cotaçôoj Hfflxadn* hontem pela 

Do^a do Mercudorla»; 

Refinado, filtrado, especial, por 

r.O UIIom: comp., 60$; vond.. 61$: 

r. finado ílltnido, dc La. u 

585. 

Aterrado, firme. 

Moldo, branco. 58 Klloa. com- 

liradorcH, 52$r»00; vand.. SS?*. <'rv, 

tal. bom. secco. do Uila^0' comp. 

por 60 Ul«., 525; m-ihL. 621500 

cryblul. bom, aoeco, dc Uor- 

*4(iihU(*o. qunm.. —; vend. — 
romeno». bom Pf»r 6<r kHo« 

comp./ 1/8 o vend,. W' mI*\' 

•mvo. comp., 31 $500 's vond-, .»-» 

Mercado, firme. 

RIO ÜE JANEIRO 

RIO, 20 (-Lotado*) - 0 in<r- 

endo dt? uh^uenr funcclonou, ho- 

je, qollocado orn |ionl';Ao calma 

c«»m preçoN Iniiltermos, sendo . o- 

clmdoii i.CKopIos snbfe o illspo- 

nlvel em chciiIu reduzida* Loran» 

iifflxudAN iih scirulniea coiaçòeb 

por aiioou do 60 Ulloa: 

IV EL DA BOLSA DB 

MEnCAVIOUlAS 

NOTA — As cotações de dis- 

ponível referem-se a mercado- 

ria» posta» em Sào Paulo, por- 

tanto, livre» de frete» • carre 

to», a dinheiro, sem desconto. 

Compradores, por 60 kllo» — 

Especial, 65$ a 06$; f.uperlor, 

62$ a C4|; bom, 50$ a 60$; regu- 

lar. 54$ a 5C$. 

Mercado, firme. 

Melo nrroz, 40$ a 42|. 

Mercado, firme. 

Qulrem, comp. 235500 a 

vend., 245500 a 25$. 

Mercado, firme. 

24$; 

CARNE 

Foram 

aotaçôcs 

Nesta 

I 

, ISÜW. 

15400 o Kllo; vllrllos. 

Lanlolro, $800 u ... 

hontem as Beaulnte» 

do mercado de caroe: 

praça — Novilho» icor- 

do», arroba, posto» no matadou- 

ro, 17550U; voccas. idem  

1(35000; bois especlocj. piso morto, 

arroba. 175000; bois commun». 

idem. 1 C$500. 

Mercado, firme. 

Nus lendses — Frsielro» com- 

pridos. kllo. preço varia?#.1; tra 

zeiros curtos. Ullu, IfJUU; dau- 

telros. kllo. 11000. 

Poroò», 

por kllo, d . 

15100; cr.prlnoN, de 2550o 

a 35U00 o Ulb»; leilões, do 35 s 

45 o kllo. 

Ifercfido de Rarreln» — ^ad? 

gordo, até 10$5 por arroba: vaocss 

vacea» gorda» rcgularc». 85500 • 

IIICOO por arroba. Bots. typo "con- 

serva", C5500 a 12$000 por arroba; 

bois typo "com» um d". 165500 por 1 

arroba; boladas eapoclae» par» 

engorda, a 1505000 por cabeça. 

Em Mulo Gro^ao — 00$ a 103$ 

por rnboçs, 

(Jourus — Xarqueudas, 

IJCOO; Frigorífico, bois, 25000; 

vaccjifl, I5S00. 

«eiu — |>o l.a qunHdado. IISOO 

o kllo; comeailxel 15100. 

Forros — Em Osnscc»; porco» gor- 

dos, espoclnen de 185 A 195 ror 

«r.; porcoa enxutos, magro». 13$ » 

gordas "e8pcclnc•'^ 15$ por •rroba 

155500 por nr.; Idem. gordo». 161 

a 17». Em lluraré a Faxina, por- 

co» gordoe, de 14$ a 16$ por arroba. 

AVES E OVOS 

D. accírõo com Informaçõ.i 

colhidas no Mercado Central d* 

Sfto Paulo, vigoraram • oa aa- 

gulnte* preços; 

Atp. — Frango., d. 8? a 

IIÓ00: galllnhaa, d« 4? a 4J50e 

Oto. _ (por du.Ia) — Typo 

■mercado", ovo. commun.  

11800; typo "granja", ovo. 

Blflcados, 29800. 

ela. 

BATATAS 

Preços de compradores em vi- 

fCor, por sacca do CO kilo», na 

Bolsa de Mercadorias: — Ama- 

rella — Superior, 2Z% a 24$; 

Pda, 19$ a 20$; Branca superior. 

23? a 24$; Bôa. 19$ a 20$. 

Mercado, calmo. 

M 

i ^ 

> • 

& 

O 

'.i USE Á LAMIHA 

SWING 

••DO MAI5 FIHO AÇO SUECO 

AMENDOIM 

Vigoraram hontem na Bolsa 

de Mercadorias oa seguinte» pre- 

ços de compradores, por sacca 

do 2c kllo?: — Do Estado, com- 

mum, dc 115500 a 121500. 

Mercado, estável. 

ALFAFA 

CotarOc* da Bolsa de Mercada, 

ria» por kfloi — Do Estado, 

comp.. $250 a $260; vend., $270 a 

?2S0; do Rio Grande, nominal; 

da Argentina, nominal. 

Mercado, calmo. 

HORTALIÇAS 

No Mercado do» Caipira» d» 

Sâo Paulo. vlgdraram o» »»• 

gmlntcs preço»: 

Repolhos, «acco, 6$ a Sf; cou- 

re mantelra, duzfa, de $400 » 

5800: pepino, caixa, 6$ a tf: 

pimentões, caixa peq., de 75 » 

95; bcringela». 8$ a 12$ a caixa; 

abobora, 40$ a 50$ o cento; beter 

rabaa, $800 a 1$000 a dx.; ealsao. 

dz.. 1$000 a 1$500: alfaces. 

1400 a $800: batata amareila, 

«acco de 60 kilos, 38$ a 46$: to- 

mates, cx. peq.# de 20$ a 40$: 

tomate Tpera", cx.# de 805 • 

40$; vagens. * caixa. 12$ a II). 

Mercado, calmo. 

ítalo Brazllelro 60 ojo, 

Sfto Paulo. 1765; 172$. ■■■Q 

AcçOe» de Compnnhlu» — An- 

tarctlca, —; 200$; TtaqucrO, —; 

10:000$; Mogyann, 64$; —; Pau- 

lista. nom., 247$; 246»500; Pau-I 

Hnta def., —; 252). 

I>chcnfurr» — Antarctlca, —; 

1915; Central Rio Claro l.a, —; 

08$; Central PJo Claro 2.a, —; 

98$; Contrai' Rio Claro 3.a. —; 

98$; Electrlca do Cayu4, —; .. 

980$; Luz e Força S. Cruz. •—; 

212$; S. A. O Estado, —; 03$. 

SANTOS 

santos, :o. 

No pregão da Bolsa Oíflclal d» 

Titulo» verlílcaram-ie a» seguintes 

tlteraçõea: 

Acçôe» - Da Cia. Paulista F. d? 

Ferro, vend., 248$; comp., 244$; 

da Cia. Mogyana de E. do Fer- 

ro, vend., 64$; comp., 61$; do 

Banco Commerclo o Industria, 

vend.» 281$; comp., 275$; do 

Banco Commerclo do Estado do 

S. Paulo, vend.. 284$; comp., 

277$; do Banco Noroeste de SSo 

Paulo, vend., —; comp., —; 

Obrigações — Do Estado de 8Ao 

Paulo, vend., —; compradore», 

£55$; do Café, vend., 651$; com- 

pradores, 649$; a 90 dias, nem 

vend. e sem comp. 

Letras — Da Municipalidade de 

S. Vicente, vend.. 00$; comp.. 001; 

de S. Paulo, empréstimo dc 1913. 

vend., —; comp., SDfõ; de 1918, 

vend.. •—; comp., —, 

Apólices — Municipalidade de 8. 

Paulo 1929, vend., 1:000$; comp., 

960$; do empréstimo de 1931, 

1:01$; 080$; do Est. de S. Pau- 

lo, 7.a. 8.a, 9.a, lO.a, ll^a, 13.a 

e ILa vend,, —; comp., 680$; 

12.a c 6.a. vcndw —; comp., —. 

RIO DE JANEIRO 

RIO, 20 (-Estado") — Foram 

negociados, hoje, em Bolsa, os 

seguintes títulos: 

Apólice» — li uniformlaadas. 

1+000$, do S82$; l empres. de 

1903, por., a 880$; 253 diversas 

emissões, 1:000$, nominativas, a 

£80$; 334 ditas, por., d© 8S2? 

a 883$; 500 obrigs. Thesouro, 

1932, 1:000$. a 1:010$. 

Mantclpne» — 89 empres. de 

1917, por., a 155$; 3 empres. 

de 1920, idem, a 153$; 41 em- 

pres. dc 1931, idem, do 197$ a 

203$; 200 dec. 1 .948, idem. a 

172$500; 200 dec. 2.097 a 1<Í2$5; 

20 dec. 2.339, a 172$; 50 dcc. 

J.264, a 175$. 

Eatndune» —'8 da Minas. .. 

1:000$, 3 ojo, nominativas, an- 

tigas, a 710$: 56 obrigs. The- 

souro de Minas, 9 olo por., de 

1:01S$ a 1:019$, 6 do Río, .. . 

1:000$, 8 o!o, dec. 2.316, a .. 

942$; 32 ditas, 100$, 4 oJo# de 

• • 

€ 

i • 

f/Jn 

•(1 

GRAVATAS 

Notos padrões 

para o Verão. 

Selecta escolha em 

foulard de seda ou 

cm seda encorpa- 

da. natural. 

Preços; 

Gravatas de 

Apostolo {Milão) 

r • ^ i 

Sortimento sem pa- 

rallelo! Desenhos 

de rara distineçao! 

Moda plena! 

M A P P l N' 

BORRAC 
VPBVPPIHa 

. NOVA YORK, 20 (Centavos 

nor-libra); — Upriver Fine. bo- 

jo 13 1|8; anterior, 13 1|2; Plan- 

tatlbn Rubber Smoked Shcet», 

9 © 8 3|4. 

Mercado, estável. 

METAES 

LONDRES, 20 (Comtelburo) — 

Libra por tonelada: 

Cobre — A' vista, hoje, .... 

20.7.6; a 90 dias, 29.12.6. 

Cobre electrolytfoo — Para 

embarque proximo. 32.10.0; para 

embarque futuro. 33.10.0. 

Kstnnbo — A* vista, 228.0.0; a 

90 dias. 227.15.0. 

rhfimbo — Para embarque 

proximo. hoje, 11.6.3; para em- 

barque futuro. 11.8.9. 

Zinco — Para embarque pro- 

ximo, 14.16.3; para embarque 

futuro, 15.2.6. 

tcrlor, 72.00; Dupon (E. I.) de Ne^ 

moura & Co., hoje. 87.25; anterior, 

86.12: Eastman Kodak Co. of .Hc^ 

Jerscy, hoje. 73.75: anterior. 72.50; 

Electric Boud Share Co., hoje^ 

12.50; anterior, 12.25; General J^c- 

ctrlc Company, hoje. 21.37J antq- 

lior, 21.25; General Foods Cotpo- 

ratlon, hoje. 36.12; anterior. 33.50: 

General Motors Company, hoje.' ..^ 

33.12; anterior. 32.00; OlllcUe SaTc- 

ty Razor Co., hoje. 11.50; antcrloiv 

11.50; Goódrlch (B. F.) Co., hoje. 

15.00; anterior, 14.62; Goodyear TW 

1005500 a 101». / re dr Rubber Co., hoje. 38.87: axlte- 

Accõm — 33 Banco do Brasil Üor. 38.12; Ingersoll-Rand Co., ho- 

de 4?0J^ 401-2(> Banco Mcrcan- 62-25: anterior. 61.50: Interna- 

í.í a 440?; 80 C.aBaSa8
erCtso | .^chtnea jCorp.. 

Jeronymo a 11$?; 400 Oa» -Do- 

cas de Santos.' nominativas, a 

23S?; 2 Cia. SAd» Pedro Alcânta- 

ra a 400?. i , 

Dehenlnro» — 100 Cha. In- 

dustrial pamplsta a. 100?. 

Vendo, jtidlólae. — 50 acÇõOS 

da Clã. ' Bra_«il Industrial, a .. 

360?; 1.100 ditas Progresso In- 

dustrial a 711; 488 ditas. Trans- 

portes ® Carruagens a ]2?500; 

500 ditas Confiança Industria! a 

6?500: 600 ditas. Banco do Bra- 

sil a 401?. 

TÍTULOS 

sério, 

do Thc- 

S. PAULO 

A actlvidade dos operadores, 

no Inicio do semana, foi anima- 

dora. Os negocios subiram, hon- 

tem, a 9í4:066$500, sendo, 

175:024$500 realisados d© ma- 

nhan o 768:142$ no pregrto do 

fechamento da Bolsa. Em tí- 

tulos públicos, as transacções 

eoulvaleram a 479:8585300 o, em 

títulos particulares, correspon- 

deram a 464:208$. 

A situaçAo acral do mercado 

foi bôa. Os papeis foram ne- 

gociados cm bases apreclavel- 

merito estáveis, notando-se, so- 

bretudo, no» títulos mais evi- 

dentes, forte e segura tendência 

de bôa firmeza. 

0 único acontecimento digno 

de menção foi o que se consti- 

tuiu com o appareclmcnto do 

alguns lotes rcgulnrcs de títu- 

los públicos e do títulos par- 

ticulares. 

NEGOCIOS REALISADOS 

ABERTURA 

Públicos: 

1 _ Apólice Federal nom., 

880$; 50 — Estado "1022" port., 

860$; 10:000$ — Ob. Estado 

-Café-, 030$; 3:000$ — 5:000$ 

— Ob. Estado -Café", 6515; 

20:000$ — Ob. Estado "Café" 

(ex-Juros 2.o sem.). 595$; 1 

— Apol. Estado 12.a 

700$: 7:200 — Bonua 

souro, 1 "C", 9C$500: 

Conus do Thesouro. 2 

96$; 9:200$ — Uonus do Thesou- 

ro. 10 JB". 9S$750; 8:100$ — Do- 

nus do Thesouro, 11 "B", 98$; 

7:400$ — Bonua do Thesouro. 

12 "R". 97$250, 

Pnrdculnresi 

13 — Banco Commerclal» In- 

280$; 

num.. 246$; 100 —«Clu. 

tu, nom., 217$: 8 — i — Cu. 

l*nulsta, nom., 246$; 52 — Ban- 

co do SAo Paulo, 17 :$; 1^0 — 

Ca. Paulsta. num., 217$; 2 — 3 

— Comniorcal Intog., 281$. 

FECHAMENTO 

Piihllniii 

200 — 3ü — 20 — Apol. 7Iu- 

nlolpacs -ID29", 960$: 10:0065 — 

|- 70:000$ — 8:320$ — 

-rafé". 0505: 1 — Ob. 

 11922'* port.. 860$; 8 — 

Ob. Estado nom.. •*1921'. 795): 

lO:0Q09 — 10:000$ — 10:000$ — 

10:000$ — 10:000$ — OU, do 

Estudai "Café". 631$; 10:000$ — 

Ob. Estado "Café" ,0515: .- 

ÜQsdOO» —' Ob. Estado "Café* 

c.\-Juros 2.o som., 593$; l — 

ob. Estudo " 1921 H POrti 

lü:000$. 8;000$; 0:000$ - 

8 -C". 955260. 

rnrtloulntr.i 

I ü -- Lia. 1 'a U1 í: I i 

S47I; I — 100 - 10" 

mo — Cia, ruuliflta 

■JI7I: 000 — Comincr 

duatrla, 100 — 

LONDRES 

LONDRHS. 20 (ComtelburA) — 

Cotações d, compradorca no fecha- 

mento; 

Titulo, brasileiro, — Fetíeracs: 

Funding. 6 ojo. hoje. Ibs. 

87.0.0; anterior. 86.10.0: Novo 

Funding. 1014. 67;10.0; 67.10.0: 

Cpnvors&o, 1010, 4 ojo, "JO.IO.O: 

20.10.0; Empréstimo de 1013. 5 

do. 27.10.0; 27.10.0: Fund. 

1931. 5 o!o, 60.10.0: 60.10.0. , 

Estaduaes: Dlstrlcto Koderal, 

5 do. 34.0.0; 34.0.0: Rio d© Ja- 1 

nolro. 1927 . 7 olo. 20 0.0: 20 0 0; 

Bahia, 192J. 6 ojo. 12.0.0; 1-0.0. 

Pari. 6 olo 3.0.0; 5.0.0. , 

Titnlos diversos — Angio Souto 

American Bank. Ltd. (Serie "B ") 

0.7.0: 0.7.0: Bank of Dondon 

boje. 147.00; anterior, náo cotado; 

International Cement Corp.. bojo. 

30.87: anterior, 31.00: Internatio- 

nal Harvester Co., hoje, 43.00: an- 

terior." 42.62; International Nlckel 

Co.. Inc. (The), hoje. 22.50: ante- 

rior. 22.25: .International TelepljO- 

ns Co.. Inc.. hoje, 14.62; anterior. 

14.25; Montgomery Ward & OO.. 

Inc.. boje. 23.50; anterior. 22.62; 

National Cash Reglater Co. iTho)» 

hoje. 15.50: anterior. 15.87:-Nr 

Y. Central <t Hudwn RlNer R. R . 

hoje. 36.00: anterior. 35.62; Norfolk 

& Western Rallsray. hoje. nio co- 

tado: anterior, nfto cotado: Radio 

Corporation of America, hoje. 7.12; 

anterior. 7.00; Standard Brands 

Inc.. hojt. 21.50; . anterior. 24.50; 

Standard Oll Co. of Califórnia, ho- 

je. 43.50: anterior. 44.00; Standard 

1 Oll Co. of New Jersey. hoje. 48 «2; . 

i anterior. 46.50; Studcbaker CoPpd-. 

ratlon. hoje. 4.75: anterior. 5.00: 

Texas Company. hoje. 27.00; ante- 

rior. 27.00: United States Rubber 

Co., hoje. 18.87: anterior. 18.5Ü; 

ünlted States Steel Corp.. hoje. ... 

41.00: anterior. 43.37; Vacuum OU ■ 

Co. (Socony Vacuum Corp.). hoje. 

16.62: anterior. 16.37: Westlnghou- 

se Electric & Manuf. Co., hpje. 

40.12: anterior. 39. lí: Wooiwortn 

(F. W.) & Co- hoje. 40.62; ante- 

rior. 40.00. 

Bancos: 

Canadtan Bank of Commer- 

ce. hoje. 130.00: anterior. 

South America I.td-, 4.12.6; 4.'..6. . • ... chasc National Bank. 

Brazlllan Tractlon. Llght 6s p®*ei i k ' y.. hol? 19.00: anterior, ... 

ll'o. Ltd.. ? 10,67; 11.0.0: Bra*illan qq. Gu&ranty Trust Co.. N. Y~ 

anterior. 225.00: Na- 

Bank. N. Y.. Çoie^ 

_»». anterior. 21.00: BoiftVJ 

Bank of Canada, hoje. 135.00: ante- 

rior. 135.00. 

Empréstimos brasileiros: 

rederaea — 8 o'o. 1921,4'. 

27.00; anterior. 27.50: 7 o.o. 

1932 íRlec. Cent. ti. |*;><(
hrl 

Je. 23.50; anterior. 22.0-). ^ !.• 

por cento. 1926,57. hoje. 27.^ an- 

terior. 22.25; 6 IR olo. 1927,57. hoje. 

antrrlor, 23.00» 

- -6n»e»* 

Minas Gcracs, 6 1.5 

Warrant Agency & F,,na"ct,v-0:, 1 hoje. 22! .00; 

Ltd. llbs. 0.2.4 1Í2: (>
/

3;4
n

1i2: ÍSÍrM? tion41 CU"/ 

Wlreleas, Ltd. ( B oharea), . 

10,13.6: 10.5.0; Royal M. Stcam 

Packet Co., Ltd.. 4.1.0; 4.1.0; 

Imporia! Chemical Industrlea. 

Ltda.. 1.10.9; 1.10.7 1!2 Leopol- 

dlna Rallway Co.. Ltd . 6 L2 olo 

Term. Deb.. 1933. 89.0.0; 89,0.0. 

Lloyd-s Bank. Ltd.. (A" Sha- 

res). 3.11.0: 2.14.0; Rio 

de Janeiro City Imp. Ço.. 

Ltd.. 0.18.3; 0.18.3: pio llour - ) 

Mills & Granar!©». Ltd., -.o.b. , 

3.0 6; SAo Paulo Rallway Co 

Ltd..' 83.0.0; 83.0.0: 

Telegraph Co.. Ltd.. 4 0i . 

Stock. 99.10.0; 99.10.0. 

Títulos estrangeiro, — EmP de 

Guerra Brltannlco. 1927-47. 3 1 2 . 

100.5.0; 100.5.0; Consols, 2 1|- 

por cento. 73.13.6; 73.13.5. | 

Me 

LONDRES. 20 (Comtelburo) — 

Cotações de compradores no fe- 

chamento: „ „ 

Títulos brasileiro, — Brasil (B- 

O. do). 1927:57. 6 112 olo. boja. 

JS.0.0: ant.. 37.0.0; Mina» Ge- 

rmes (Est. de). 1928158, 6 V2 \ 

26.0.0: 36.0.0; Nlclhcroj <Cld. 

de). 7 ojo. 30.0.0; 24.0.°: P«r«: 

ná (Est. dc). 1938 7 Ojo. | 

12.0.0; Sfto Paulo (Est. de). 1921 36 

8 olo. 20.0.0; 20.0.0: Idem. 1926 56 

7 1|2 olo (Inst. de Caf^). -0.o.0. , 

30.0.0: liem. 1926156, 7 o|o (^«;| 

6:300? —| tcrwks), 16.0.0; 16.0.0: Idem. 1928 

Deb hol«- 20 12; anterior. 20.OO; WT*- 
^ 7 ojo. 1953. hoje. 8.50; anterior. 

„ | 8.75; Rio Grande do Sul. 8 txo. 

1921146. hoje. 22.00; anterior. -1^. 

Rio Grande do Sul. * 0£. 

hol, 31.75; anterior, 21.00. Bâo 

Paulo. 8 olo. 1921 36. hoje. ^.00: 

anterior. 19.62; SAo Paulo. 8 oo; 

1925 50. hoje. 14.87; anterior. 14q50, 

SAo Paulo. 7 o o. 1 í'/ 

14.62: anterior. 14.75: SAo 

6 olo. 1928 68. hoje. 13.62: 

14.25: SAo Paulo. 7 o O. 1930 10 

cCofíee Loan). hoje. 63.75: anterior, 

63.00. 

Mercado, estável. 

Mnnlrlpnl: 

Silõ Paulo. 8 o'". 19j.. hoje. ... 

23.37: antarlor. 23.50. < * .vj 

ALFAXDEGA 

"C ( fiH, *6 ojo, U.O.U: ^.0.0: Idrm ) 

! 1930)40. 7 o|o. (Soh. gar.jle Café) 

| 60.50 

Eslad 

13.0.0. 

:Qp0^ 

Ob. E. 

lOntadO 

NOVA YORK 

. NOVA YORK. 20 — (Comtelburo) 

12 — Cia. Paulista, _ Cotaçôe^ de compradores oo fe- 

chamento: 

• 1 American Par A > oundry QíjV' 

pnny. hoje. 24.25; anterior. 33.50. 

American & ForOgn Power CO- 

Inc.. hoje. 10.75; 

American Smeltlng 6; Reflnlng Co.. 

hoje. 47.50; anterior. 47.00; Ameri- 

can Telephone 

hoje. 119.75: anterior 

rlcan Tobacco Company. hoje 

74.00; anterior, nfto cotado; Armour 

Ai Co. of Illinois "A" Stock. hoje 

3.75: anterior. 3.75: Atchi*on. To- 

peUa éc Santa Rallway. hoje 

1 46.37: anterior, 46.00; Atlantic Re- 

1 flnlng Co., hoje. 33.00; antarlor. 

'31 75; Baldwln Locomotlve \Norks, 

hojo. 13.37; anterior, 12.00; Be- 

thlehcni Ktcel Corporation, hoje 

1 32.75: anterior. 33.12; Burrougl.-- 

Addlng Machlna Co., hojo. 15 8<: 

1 anterior. 15.75; Brazlllan TrucWOP 

L. & P. Co.. Ltd . hoje. nâo cota- 

do; anterior, nfto cotado; Canadlan 

Pacific Co., hoje. 13.35; anterior. 

17,12; Caterpillar Traclor Co.. nQjr 

21.00; anterior. 23.87; Chryalvr Cor-j 

poration. hoje. 43.63; anterior. .■«.| 

47.00; Cvutsolíriatod Oas Co., hoje, 

57.37: anterior. 36.75: Coro Pro*) 

SANTOS. 20. .. ... 

No calculo dos despacho, ad-va- 

ioram" processado* no corrant» 

^ i ISFÊn 

taiss camblaea de Agcato ullinvv 

regUtadas pela Camara Syudlcal d, 

^ndr»'4-23 128 nbre, S7M20 VM; 

Paris. $713: Hamburgo «346: Ri»-, 

Ha. ,956: Portu-vl. 8552- Heapailh* 

1*523; Subua. 3*323: Belittca (paptl». 

«09: Bélgica (o«o'. 2«34: Bm'i.o. 

A ire* (paueD. 4?50i; Tt. Ala» 

touro), nfto houve: Montevidéu. ., 

7,078: Nova York. 12?: Hollanda. 

7*349; Japfto. 3$535: SuecU. nio 

Trie^nh Co 1 houve; WÕrutga. nfto huuvc; Oinje. 

■10^0 Ame-j o^rca. nfto houve; RnmanUt ná>) 

l1. ' houve; Tcheque-Movanla ft^O- Pa- 

lestina e Syrlt. nfto houve: AuatMa. 

nfto houve; Chile, nfto houve; Pof- 

•.u^al riuaulanos'. nfto houve. 

d 

«! 

lU 

A riMiíta to 

l.ro \*** f[ 

i «7:15(5^ 

14$;6!05l00: tal 

OcMle 1 0o cor 

:3:44Õ54S1: ■ 

pèlMdO. fo 

Io No 

I PA- 

r*V» % . a • a . 

^?i5:4745( 

i < 

nto 

? Igunl li .i do 

in 

EXPORTAÇÃO 

Hunuü 

nom.. 

10 

nom 

I1"" 
Mogyana 

i«, .. 

• Jn-i 

8ANTOS. Ü0 

Carne 

IVlo vapor 

nara Oenova 

Oprp, $$$ Klb»*. 

Banana» 

Paio vapor 

conariaiin 

franca* 

Armour o 

-1 te 

dueti RoflnUig COu hoje, 73.50; au-1 bArmienlo" pAr.% Hambu a 



1 

% 

ft 

s' 

/ 

10 

F#l(olano & Clft.. 4S volume?. 

■ 1.208 kilos. 1 ;300|000 - 

| Ovo» 

Pelo vapor inirloi "IlIgh.ar.O 

\ Monarch" para T-ondrco. N. R 

j Sanloa ék Cia., 35 caixas, 907 

J kilos, l:302$p00. 

Mnmonn 

Polo vapor americano " Wc^- 

* tefn world" para Nova Tork. t. 

R. P. Mataraixo, 4.064 ?ac- 

; cos. 203,200 kílos. 60:9608000. 

Ilnnhn de porco 

Pelo vapor italiano "Noptu-j 

nla' para Trlosto. r'*rlBorltío<> 

Wilson do Brasil. SOO caixas. 

S.940 kilos. 6:9651000. 

Abacaxi» 

Pelo vapor ingrlcs •Arlanxa" 
4 para Buenos Aires. J. Plnío. 230 

caixas. 6.930 kilos, 2:3108000. 

Dnnanna 

Pelo vapor Ingicz "Andalucix 

^Slar'* para Buenos Aires, Mario 

Rocco 2.500 cachos, 37.500 kl- 

ii los 2:5008; Pelo vapor Infrlox 

"Northern Prlnc©-, par.i Buenos 

tAires. Marfo Hocco. 1.046 cachos. 

1 15.690 kilos, 1:046»; J. Soares X: 

.-Cia., 1.566 cachos. 23.400 kilos, 

s 1:5668; Pelo vapor inçles -Anda- 

lucla Star' para B. Aires, J. 
1 Soares & Cia.. 2.25') caclioa. ... 

'•48.750 kilos, 3:2508; Pádovanl 

Glno, 10.000 cachos, 150.000 ki- 

» los 10:0001: Polo vapor insrloa 

"Rodney Star'*. para B. Aires, 

Padovanl Gino. 4.02R cachos, 

67i920 kilos. 4;526»000. 

0 ESTADO DE S. PAULO — TERÇA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1933 

Declaração 

DICKINSON & CIA. LTDA. vôm declarar á praça o aon 

amidos que o lllnio. sr. A. I. Graut se retirou da tlnnA. pago c 

satisfeito e sob quitaçAo reciproca: e tjuc a gerencia da firma 

cabo ao soclo Alfredo Lawrenco Dicklnson. 

Santos, 2S dc Outubro dc 19.13. 

DICKINSON i CIA. LTDA. 

De accôrdo: — A. I. ORANT. 

Dr. F. E. CODOY MOREIRA E 

Mc«lloo GapeolalUta 

Ez-Aisiitcntt (ffeclivo do OiLar-Helene-llelin (Berüiu) e do 

Instituto Rizzoli (Bolonha) # 

CIRURGIA ORTHOPF.DICA E TRAUMATOLOCIA. 

Fractarn», luxncOe» c nona ooincanenrln^, Pnrnl^alna, De- 

feito» phynlco». Molcatln» do» o»»oa r nrtlrulncle». 

Praç» Ramos de Azetedo, 16. (Prédio Gloria). 

SECÇAO LIVRE 

0 provimento dos officios da Justiça 

Gonorrhéa Chronica e Gota Matutina 

TRATAMENTO E CONSULTAS DAS 9 A^S 19 HORAS 

PELO 

DR. PEREGRINO JORDÃO 

d^ MrIo. ag, dp hoje em diante, das 

m 16 horas, será pago o U.o 

coupon do juro» o aerá resgmUda 

a letra (cautela) sorteada n. 14 de 

'im conto de réis. do empréstimo 

cor.solidado deste município. 

.jr,Rra8H5?ul: 28 d" Outubro a» 
IML — DR. PRRSTO PEREIRA PlíJ- 

10. prefeito municipal. 

PRAÇA DA SE'. 34 — 2." ANDAR 

(ANNUNC10 OMISSO, EM VIRTUDE DO DISPOSTO NA LETRA "F" 

DE 11 DE JANEIRO DE 1932). 

ART. 15 DO DEC. FED. 20931. 

BANANAS 

SANTOS. 20. 

Cachos exporte do?; cm 19  

39.901; desde 1 do me*. 306.132; 

-de*de 1 do anuo, 6.732.656. 

Nota — O valor ccmmerclal. que 

'tnulto sc aproxima do valor real 

Ide um cacho d- banana. está 

, sendo actualmcnte calculado, pelo 

tommerclo exportador em 18000. 

» HECEBCDORIA D» RENDAS 

!* SANTOS. :n. 

, A renit foi * r ^uinte: 5SOOO 

í-por sacca. 92:4'38000: direitos de 

'yxporlacr.o, —; impostos, . • • 

!•7:5278250; expediente  

t :TSlS250; estamnDhas  

Ci:7998900: total l$OsS$08930. 

Desde 1 do m s. 3. 255 :855f C80; 

.Vlesdo 1 d-* .tanelrj. . 

'<6.998:3118029. 

0 decreto 5.120 de 1931 — A exigência do concurso 

Em terno do d«r«to 6.120. dc SI de Julho dc.r
103J'^ 

cartórios no E^Udo da S. Taulo. o ?r. Mano MIncíi» da 

5^í".«unT. sss; susrs "-.""t"; 

betnob, umá monostrrnphin cm gue «borda c«r.o5 mtcrv « c. r. ,, 

mit^õc, e taecuçíe. d.qnellc lei. Num encontro C"U4'; !nt ^o. 

Uc ouvir «guellc «mico Mrr.ntu.rkx a Pito do iKNTK 

A FUNCÇAO DO OFHC1AL COMPETENTE 

— Minha mono*mphU — «Hefí-no. o sr. Silveira d* Moita — clia. 

mar.** á -PROTESTOS DE LETRAS E TÍTULOS" c traUra demora-U. 

mente^ da funejio do ofnci.l com^cnte. Nclla r.conlo .a intaUtbr.. íe U. 

«W «cora parti con,ecuir-.e t«f» funccionorio,. lembro, entre outros fnetou. 

que. em ISC-, foi criado, na Faculdade de Direito de S. P 

de notarUdo. sob o. r uiplctc, do emérito jur.sU dr. Herculano de FrelU». 

Es-.o cur»o. embora de curta duração, teve a virtude ,le. ,j!mon,
1V"r i^

UC' 

c bÒm desemp-ho do. eirtros dc notnrlos. fax.*, m.st.r. além de conhe. 

cimentes ecrac. um indbpeníavcl tirocinio, uma pr»«lc« que aó pddo «er 

edqÚwÃt t antos dc tre^lho. -ceuidov O referido curso dev.ri. .er 

frito cm dut, -«'rie». Teve. porím. fraquUrima freqüência de alumnoi De 

1S l a 18t'6 o numero do. que o frcqucnUram ficou redu.ldo a Ires. o que 

  «"íSSSoTeíTãeos smviDO»» 

E i'abc! "cendo o eoverno por decreto — continuou 

tincç'o. um nos . critério Para cs velhos servidores da Juat.fa. ou seja 

aqtvílcs que contam mai-, dc dexeseU annos dc effectlvo exercicJo; eslabeIç. 

e n -a ... casos d. concurso e os de promoção: dispensando.os de formali- 

dades inúteis: promovendo-os por merecimento, como prêmio ao esforço c ao 

trabalho — não ferã mais do que obra altamente moraliaadora c justa. 

Ertou satisfeito com o tr-uludo do «vubo que publiquei recentemente 

e em nne «bordo, em linha, synthctica». a questão do provimento dos officios 

da Justiça. A minha maneir» de ver c de sentir ftoi em *er.l »>em recebida 

AnrscUndo o meu modesto trabalho, o dr. Antonlo M«-t«nnoa Tor. 

re* notável jurlsconsuito e meretissimo Jul* de Digito no Eatado do Rio. 

W*» * ■"""'"-f DTCRCTO"...!. 

M- ito» foram 05 quo commentarmm o derreto do coronel Jouo Alberto, 

então 'interventor em S. Paulo, e que foi objecto do innumera, critiesa. 

Fffectlvamente o que se deprehcndc da sua redacçao 'tão é o propósito 

ds servir A administração publica, mas o intento de beneficiar aos protegidos 

' * 0 Re>* g^T aa dbPosiçòes derse decreto ( dever que se ImpSc ao governo 

aetnal. pois • (nadmisabel que continue a vigorar uma lei que se insurge 

,n s a justiça das promoções e impede a melhoria de vida de quanto- com 

r è e>rcracç« trabalham «nnos e «nnos cm cartórios, prestando ao Estado 

, «ociedade os mala relevantes serviços. 
e so^^» A EXIGÊNCIA do concurso 

3 dias dc vl .dem. 12ó tonela- , qnbre este ponto, faço minhas as ponderações publicadss pelo sr. P. 

.dt> »***• consiSMdo a V. Erel- nu;n dota capital cm Julho de 1931. e ainda hoje in. 

™PVq ' telram-nte opportunas; - i . 
D-p -9- . "Sendo o concurso nm disfarço, nao porá cobro as transacçoes indo. 
" Miraiic-a . - f prr nac-onal. oi - d ^monlbadoraa qu» s« rralL*aráíj por outro meio, mnls d« ace^rdo 

.Penedo. Anxtty. advento da "Neva Republica". Não foi esse. naturalmente, o espirito 

cSSS Z: ete^ou a lei em auestão. mas deixa uma v.M. por onde se «coarão com 

?^U^dLBnad!"!ÍOcfriVcèm; 0 '""se" gcv^nò"nv^hecc o escroven.e habfliUdo. com cinco snnce de 

'4 toneladas de cftr^a. consignado pratica, apto ao concurso da ihesma natureza do aeu ofrii.it>. por que nao o 

so Lloyd Brasileiro: Mnedren'\ va- I reconhece com o direito de promoção * ao carjfo? NoteJe que nconbcce os 

que têm cinco anncs dc trabalho; e oa que tem dez, quinze c vin4» nr 

de pratica, nio terão indiscutirelroenle maior direito! Dtaprezar um fi 

cionario com lariro tlrocinio « pratica é clamorosm injustiça; gujchal.o a 

concurso dc um posto que cllc na rcelidadc exerce e rolliU é dar altestado de 

inepto, o que é positivamente um» incohercncla. O estimulo e o reconhecimento 

dc trabalho que é a força impulsora da aclÍTidade humana, foram postos de 

lado. como coisa inútil, imprestável. Um canro de destaque é um poderoso 

estímulo para toda carreirs. Par» alcançal.o. toda dedicação, esforço c 

actlvidade representam um» victoria; n trabalho engrandece e dirnifica. 

Para aqucllca que cooperam para *o bom andamento da Justiça da nação não 

seria mais que a recompensa justa, o prêmio da promoção, como remuncra- 

dora dos serviços prestados á Justiça". 

(Transcripto da Tlatã»" do dia 20.11,988). 

• • • • • • • 

PORTOS 

r MOVIMENTO MARÍTIMO 

4 SANTOS. 20. » 

:: Cntradas 

_ Dia 18: 

X "Alglo". americano, dc Buenos 

•fürcs c Montevidéu. 3.373 tonela- 

das. 6 dias de viagem, em transi- 

lo. consignado á Ag«nc'a America- 

na do Vapores: "Carl Hoopkc". va- 

f>or nacional, dc Florianópolis. Ita- 

*Jahy e Sáo FYarcisco. C70 tonela- 

ü CurM Piatleo do Akri\)nomia, 

Instituído ptlo Correio Rurar*. o 

que tantos taneficius vem, na mala 

oo um nnnu, prcttando iih 

ruiac». ac«\ba dr tunmr alndii maior 

viiã>r com o recente decreto vr.uln.i. 

do » profissão do àgíonumo. (»j aiu- 

mnos imcnpl queiendo obter o 

Como o sr. Mario Silveira da Motta encara essa questão | íicam obriurtdos ws exlKcnclas da icl. 

que sâo n.i seguintes: 

!.• — Obrluução do fazerem » res- 

pectiva matricule, apresentando oe 

ccrtificndos nccrxsarlos; 

2.° — Obri^cc&o Uc rcspondor«m 

nos pontos que durante os dois pri- 

meiros annon vão 'Sendo sorteados, dc 

nccãrdo com r prifnelra letra do 

nome proprio de cada nlumnoí 

3.0 — Estagio obrlfrstorio no Cam- 

po Experimental da Escoln. pnrn n 

pratica de ARrlcultUr», Topòirmphla, 

Industria Animal c ConstrucçOca Uu- 

rae»; 

4.* — Ao fim do terceiro nino. • 

exame finai pemntc uma bAncn 

examinadora offlcinl. que íolgará 

as aptidões de cada nlumno, nílm 

de lhe conferir o respectivo diplo- 

ma, que lhe dará direito a exor- 

cer a profissão. 

Porém, os que sórnente desejarem 

receber uma instrucçno cnpar. de bem 

«a orientar nos trabalhos de camno. 

nada mais terão' que fnter, do que 

acompanhar, mesmo sem deixar os 

seus affnzcres. üs Hções, simples e 

claras, que mensalmente "Correio 

Rural" divuUra. 

Optima opiH)rtunlJsde abre-se, pois, 

aoa que vivem do trabalho d-s te", 

ras. Setrulndo o Curso do •'Correio 

Rural", terão msKniflco^ ensinumen- 

fi-s ditados pelo comneterte e-\j:c- 

nheiro-asrrrnonlo «otriclo. Rodrlto da 

Rocha Brllto, educador c pro-ríssí^v 

a. — uma dia- 

M 

T 

T 
/ 

' 

% 

A 

f 

* 
ir- 

nal, cuja actuação ao tem projectndo 

com lancr* luneflcloa, cm muiPjs Es- 

tados do lirsell. 

Os Snicresssdos devem eacrover 

hoje mesmo ú AsaUtcncla Rural Dra- 

alleira, á avenida Rio Branco n. 178 

. 2 Rio de Janeiro, rcqulultnndo 

uma asnlRnatura dn revista e as for- 

mulas para a matricula, caso queiram 

prestar «xamen. N^sta oauTal, podem 

dlrlífir.re ao ar. dr. J. Cctl. d rua 

Consolação. 118. robr.. que é o rcr- 

respondente daquelle inatltulo, em 

São Paulo. 

DR. G. CHRISTOFFEL 

Bap.clalUta — Mol^lla, dlg#,Uv., . rr.plralorlan. (Ulcra • nridn 

do Mtoraago. Aithma. nronchlle chronica. etc.), coração, ol-c. ... 

ptiilla. 

r.I.ECTROTHEUAPlA (Dlathermla. Ultra-violeta. Fsradlsação. Onl- 

yanl nção. Splu*. banhos de luz v el«ctrlcos. tíors:enl4). llydroth«rap»a. 

(banho» mcdlcinaes o do vnoor. duchas cscoceias. Inhalaç^s. maisaur»» 

manual t- electrovíbratorla). Allopmthla c Homeopathla. — Tratamrnto 

mais moderno c rfficsr. 

Praça llcpul)11ca9 «. Das 10-12 o 4-0 hs. To1.f 4.07tí>. 

ÜK. BENTO LIMA BRITO 

Clinica mvdsca — Molesilss dn ao- BBL 

ptrelho digestivo. Conai rua Bcnjsmlo vk^O. dlrector. 

Consta nt. 9. 9,n. Tel. 2-5033. Rse.: 

alameda Barão dc Limeira, 435. Pho- 

ce: 8-6272. 

FABRICA JAPY S A. 

Aviso 

niíí?».4116 30 ^ corrent« rntz em 

«o escriptono crnlral da Fabrica Jany 8 A á 

SS£aH0r /elJd' 21' 5o íiná,ir- 

em ^ á** «l«lxnturea 
. clrculaç^c» da emlasfio d© 28 

rto Julho do corrente «nno. vencl- 

■rloío q^C Ia e '"tetlvea ao rlodo de l.o de Agosto p. p. a 

dc Novembro de 1933. 

iftTt Novembro de 
í,^-. ALDO MARIO DE AZE- 

BLENORRHAGIA 

DR. MARIO NEVES 

Cura garantida e radical da blcnorrhngia e suas complicações 

EM 10 DIAS 

POR PROCESSO PROPRIO, sem lavagens 

ou qualquer tratamento local. 

Só injccçoes intramusculares 

Cona. c rca.: Xavier Toledo, 8-A - TeL» 4-7221 • H. 9 áa 19 hs 

DR, DOMINGOS DEFINE 

nspecUtlsU em Orlhopedla 

e Clrar^la Infantil, com pra- 

tica noa hoapltnoa ortliopedl- 

roa de Boloicna, Vlenni e 

Ileldelberg. Tratumento daa 

paralyalna Infnnlli», pés tor- 

tos. desvio» da columnn ver- 

tebral e outra» deformidade» 

o fractura». Connultorlo; llua 

Libero Badarô. 23. Telephono 

2-6529 — Hesld. lio5a o Silva 

36 — Telcphone. 6-1344. 

Dr Deslderio Sloplcr 

DO-» 

LU •OPA NOS UTADOS u».;dcs 

OPERAÇÕES 

MOLÉSTIAS 

DC SENHORAS 

TAf 0»i At Haajt 

RUA LIBERO BAOARO 14 

AVARIA GROSSA 

NAVIO MOTÓR 

"GASCONY" 

Tendo eate navio toífrido avaria» 

na au/i viagem da iCurupa, convidam- 

te ot aro. conalgnaUrioa da carga, a 

vir«m ao «rrlptorlo da The Rdyal 

MaII SU-nm Packct Conipany. á rua 

15 de Novembro. 190. Santoa; com 

reua docuroenloa de embarque, afim 

de pagarem um dcpo^U'» de um por 

cenlo (1 •]•) e áialgnarem o ref 

Ptctlvo termo de compromituo dc con. 

trlbulçdo de Avaria CiroMia. 

O navio "CASCONY" é evperado 

em Santo., cerca de 24 de Novem- 

bro de 1033. 

Gamara Municipal de 

São Pedro 

Pagiimonto dc Juros c resgato 

dc letras sorteadas 

COUPONS \S. 35 c 4» 

TENIA SOLIUM 

Um communicado clinico sobre o seu moderno tratamento 

:V- 
-tielc 

sueco, de Nora Torlc. P!illa- 

Iphla. Mobile. Vlc-orlc e Rio de 

Maneiro. 1.311 toa ciadas. 57 dia? de 

tla^em. 3.300 toneladas dc carga. 

. coTslgnado á Cia. Scandla: *'Os- 

araMo Aranha-, rapor nacional, de 

Jorto Al erre e Ríd Grande. 654 to- 

neladas. 8 dias do viagem. 140 to- 

:) eis das de carga, consignado a Pe- 

ixeira Carneiro fz Cia. Ltda.: "Cul- 

iberson". vapor americano, de Nora 

'ork. Baltlmore e Rio de Janeiro, 

395 toneladas. 25 dias de viagem. 

100 toneladas de carga, consignado 

* ^gencla Americano de Vapores; 

SBortdar. vapor íracccz. de Bue- 

ínos Aires e Montevidéu. 5.514 to- 

geladas. 4 dlos dc viagem, em tran- 

sito. consignado t Cia. Commer- 

clal e Marítima, 

* P!n 20: 

i "Oranlavapor hollandez. de B. 

*A!res e Montevidéu. 5.760 tonela- 

ãitò. 4 dias de viagem, cm transi- 

do. cox^lgnado á S A Martlnelll; ; 

rXiaquledvapor nacional, dc P- 

•Alegre e Rio Grande. 3.062 tone- 

ladas. 4 dias de viagem. 328 tone- 

ladas de enrga. consignado á Cia. i 

Ccs:eJra: "Cubotão", vepor nacio- 

nal. de Re rife. Maceió e Rio de Ja- 

neiro. 882 toneladas. 11 dias de via- 

gem, 249 toneladas de carga- consi- 

gnado ao Llojd Brasileiro; "Duque 

dc Caxias", vaper nacional, de Ma- 

naus. Parlntlns.- Santarém Pará, 

^Mnranbáo. Ceará. Areia Branca» 

Cabedello. Recife. Maceió. Bahia. 

Victoria. Rio de Janeiro Angra dos 

Reis. 4.536 toneladas. 24 dias de 

▼lacem. 112 toneladas de carga, 

-TonElgnarjo ao Lloyd Brasileiro; 

*H!gh. Monarch", vapor Inglez. de 

Buenos Aires. La Plata e Montevl- 

<leu. 7.934 toneladas. 8 dias de via- 

jem. em transito, consignado á 

Mala Real Inglcza: "Hoy", nacio- 

nal de Porto Alegre c Rio Grande. 

1.457 toneladas. 5 dias de viagem, 

com 664 toneladas de carga, consi- 

gnado i S A Martinell!; "Santa- 

rém". nacional, de Belém. S. Luiz, 

Fortaleza. Natal. Cabedello. Maceió. 

Bahia c Rio de Janeiro. 4.212 to- 

neladas. 15 c melo dias de viagem, 

consignado ao Lloyd Brasileiro; 

^Delmundoamericano, dc Buenos 

Aires. 3.127 toneladas. 4 dia» de 

viagem, cm transito, consignado & 

Agencia Americana de Vapores: 

"'Serra Negra", nacional, de Cabe- 

XkUo. Recife. Maceió e Rio de Ja- 

neiro. 725 toneladas. 14 dia» de 

▼tegem. com 565 toneladas de car- 1 

ga. consignado a 8. A, Martlnelll; 

"nforman Star", Inglez. de Seattle. 

Panamá. Santa Martiia. Curaçáo, e 

Blo de Janeiro. 4.340 toneladas 35 

dias de vlafièm. cora 600 toneladas | 

de carga, rfhslgnado á Bluc Sthr 

Une: "Hollywood", em^rtesno. • de 

Vanccuvcr.'SeatMe. Port Towcund. 

San Francisco. Los Angeles, Pana- 

mA. San Juan. Trlnldad c Blo de 

Janeiro. 3.5X9 toneladas. 60 dias 

le viagem, com 500 toneladas de 

consignado á Cia. Expresso 

SderaL 

.1 Sabidas 

Dia 16: 

"Carl Hoepck *. nacional, para 

r o de Janeiro, com vários gene- 

fos; "Florida", francez. para Gcno- 

Ta. com vários gêneros, 

i Dia 20: 

"Miranda", nacional, para Lagu- 

na. ccm vários generos: Montevidéu 

Marú". laponez. para Kobe, com 

café: •'Alpherat", hollandez. para 

Hamburgo, com vario» generos; 

"Cülberáon". americano, para B. 

Aires, com vários seneros; "Hlgh- 

tand Monerch", Inçlez. para Lon- 

<rea. com vários generos; "Scotla", 

sueca, para Rio de Janeiro, com 

tarlos generos "Eetty Handeraon". 

nacional, para Angra, em lastro: 

•Oswaldo Arenha". n&clcnal. para 

Areia Branca, com vários gêneros. | 

Vapores esperados em 21 de 

Novembro de 1933 

SANTOS. 20. 

"Ncptuniaitaliano. (Cmp. Ma- 

rítimas). de B. Aire^. armazem 15. 

às 6 horas; "W. World", americano 

(Exp. Federal), dc B. Aires, arma- 

aém 19. ás 7 horas: "Arlanza". in- 

8i*fZ (M. R. Inglcza). dc Soutbam- 

bton. armazém 17. á» 6 horas; "M. 

Kátmiento. allemáo (Th. Wille êc 

Cd.), dc B. Aires, armazém 18. As 6 

horas; "Andalucla Stsr". Inglez 

(Fxig. Ançlo). dc Londres, armazém 

23. áa 8 horas. 

CAMISARIA 

mm 

m 

Entre os vermes que roubam a nu_ 

Irição do indlviduo. produilndo-lhe. 

além de outru» syroptomo» dosacrada- 

veis, uma anemia rebelde » todo o 

tratamento tonleo. sobresae a Tcnia 

Solium, conhecida vulgarmente por 

solitária, pelo sua Voracidade insa- 

ctnvel. Os portadores deste parasita 

intestinal proferiam, no entanto, 

supportar os horrores causados tolo 

terrível hospede a se submetterem n 

um tratamento, porque c« remcdlo» 

indicados para c£«e fim eram venenos 

R 

& ) 

f 
/ 

ARTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS. ENXOVAES COMPLETOS PARA 

NOIVOS. CONFECÇÕES SOB MEDIDA A PREÇOS M0DIC0S. 

Rua Sebattião Pereira, 58. TelepEone, 5-4071. S. Pado. 

- 

Para 

"0 ESTADO DE S, PAULO" 

SUCCÜRSAL NO RIO DE JANEIRO 

asslgnaturas, reformas e publicações, cora os 

nossos reprcscnlanles 

AVENIDA RIO BRANCO, 137, ): 

(Edifício Guinle) - Tel., 3-5206 / 

VERÃO 

. - Caalmiras inglezas .das melhores procçd€ncias. artigo» la- 

ves proprio» para esta estacáo,»acaba do receber a 

ALFAIATARIA A' CIDADE DO RIO 

E assim-sendo, convida os seus dlstincto» fregu^zes, a fa- 

zer sem perda de tempo a sua escolha. 

ALFAIATARIA A* CIDADE DO RIO 

RUA QUINTINO BOCAYUVA N. 30 

perigoaci cujo uso trazia, não raro, 

conseqüências funestas. Uma roc^nte 

conquista da chlmica medica, porém, 

veiu resolver essa difficuldade. O 

conhecido prof. Fumarola. de Turim, 

conseguiu obter o Ácido Aspidino 

Ffllekls que, tendo á mesma forç» 

vermicida do Tymol, do Tetmchlo- 

reto de carbono, do Chénopodlo c do 

Féto Macho, 6 completamente liberto 

de tnxidex, |podendo o clinico appll- 

cal-o na criança, no velho, crnio no 

alcoolico ou na mulher gravida. sem 

Estrada de Ferro Sorocairana 

E.vnmcs para «dnilssíio dt' praticantes substitutos 

Faço publico que o "Diário Offlcial do Estado", dos dias 

21, 22 e 23 do corrente, publicará o edital referente aos exames 

para admissão de praticantes substitutos nesta Estrada. 

Os Interessados, depois de inscriptos na Repartição de 

Pessoal, deverão verificar, no referido jornal, a data que lhes 

íôr designada para o exame. 

Os candidatos só serão admittldos ao exame, depois de 

mente, nno aó a Tenla. como todos | completada a inacrlpção na Repartição de Pessoal, para o que 

deverão apresentar, desde já, os seguintes documentos: 

1.° — Attestado medico, com firma reconhecida, provan- 

do que o candidato não soffre de moléstia contagiosa e que 

possue visão e audição perfeitas; 

2.° — Attestado de Idoneidade firmado por duas pessoas 

o mínimo risco. Assim, pódc.eo direr 

que o Ácido Aspldino Klliclço. 

foi laficado sob o nome de Enlclmin- 

tine. veiu preencher um-, laciim. pu?b 

com clle se pôde combater, cíflonz. 

diversos Vermes, a partir do ter- 

rível ricocenh^hia. o exin iw. •» An- 

kÜostomo. emfim, todos o* r*r9H|taf 

dizlmadores da nossos ponulaçõfs, 

principalmente no '•hintcrland ' 

paiz. 

SjBrerir«.no* í!.,.. I conceituadas, cujas firmas devera ser reconhecidas; 

acima um communicado medico que 

acnbnmos de lêr em uma revUla dc 

medicina que. data venin. trAnscre- 

vemos para as nossns columnas. 

Observações registadas pelo dr. 

Braz Catalão, diatineto clinico nesta 

capifal. 

B. B.. brasileira. 37 annos. cnrnd.i. 

residente nesta capital, veiu « con- 

sulta queixando^» de perturbações 

sraatro-intestinaefl freqüentes e Je^ex- 

3.# — Certidão do edade ou documento habll que a substi- 

tua; 

4.® — 1 photographia d© 4x4. 

•As provas terão Inicio no dia 5 de Dezembro p. f., ás 8 

horas, na sala da Repartição da Estatística, no prédio sito 

no largo General Osorio, 5.° andar. 

A edade exigida é a: de 18 a 25 annos completos. 

Ao candidato que deixar de comparecer no dia marcado 

peiiir pedaços de tecidos que. reU I pelo edital, não se concederá nova chamada. 

informação, conclui serem plot^otía • /o \ rAQDAo üTo*T>r^ 
(a.) GAbFAR RICARDO, 

Director. 

Pulmões • Tuberculose 

Dr. Caio Machado 

Dot Sanatórios Sultsna. £x•dire- 

ctor do Sanatório Sio José do» 

Campoa. — Cbireiotherapfa . Pr.«x>- 

mothoraz . Regi me n Tr«Um«n- 

to Cirúrgico — Rtloa X - Labo- 

ratório - Teleph. t 2-7863 Pra- 

ça da Sé. 26, l.a tobreloja Tr- 

leph.: 2-7363. — Das 10 As 12 • 

d«a 14 áü 17 horas. 

No eacrlptorlo LEONIDA3 

MOREIRA (S. A.), á rua Di- 

reita n.- 7. sobreloja, de ama- 

nhan em diante, será effectua- 

do o pagamento do 35.* cou- 

pon da emlssáo de 20:000$000 

e do 4 4.* coupon do emprésti- 

mo do 150:000$000 c serão 

resgatadas 32 letras sorteadas 

desse empréstimo dog segulntea 

KCUMC&ES 

números: 

9 251 8C7 1231 

17 274 950 1243 

94 305 976 1273 

130 517 1024 1285 

159 534 1025 1327 

190 728 1040 1342 

204 760 1061 1385 

205 836 1217 1421 

de tenias. AlUs. n paciente In^or. 

mou já haver tomado varV-)s mcílica. 

mentos para a cxpulano de^te para- 

sita com receita de oeu medico, avm 

nenhum resultado. Apre^entavn accen- 

tuada anemia e appctite exafrgcrndo. 

Feito o dingnoBticô de anemia %vr- 

mfnostica. receitei um vidro de Ln- 

telmlntfna, que provocou * c«~.viV'o 

completa de uma tenia, 2 horaa após 

a ingeataq do referido tcnlfuqo. 

A paciente já »? sçnte melhor dlfl. 

pnsta, desapparccendo aa renurba 

CÔei hepaticas que muito a inconi- 

modavam. Estou fazendo agora um 

tratamento arrhero-fíTrugin'^^ pan 

dar combate fi rnemia. — Rio. ^ dc 

Novembro dc 193J. — (a.) Dr. Braz 

Catalano. UÊÊÊttBtÊÊÊK 

No rv '""'o de Productoa 

Scicntiflco?7 (i„ firma W. Kceimati A 

C.. á rua S. 'BeWfco, 49 . 2.o, i.eata 

capital, ai ne^b^iee clinicos lém. A 

sua disposição amoctras da Entel* 

i e sus 

Dr. SOUZA MARTINS 

O C U L I S T A 

Com longa pratica noa hospitaea de Vienna, Berlim e Pariz- 

Medico da Beneficência Portugueza. PRESCRIPÇÃO DE 

OCULOS c cirurgia ocular. 

Consultório: Praça da Se, 14, Tel. 2-5397. De 1 a» 5 horas- 

BREVEMENTE NAS LIVRARIAS 

mintina literatura^ 

Dr. R 

RAUL VIEIRA 

DE CARVALHO 

CIRURGIÃO 

DA SANTA CASA 

OPERAÇÕES 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

E VIAS URINARIAS 

Consoltorio; Rua Barão do 

Itapetininga. 10. Cosa Aív«ea 

Lima. quarto andar. Saui» 411 

e 412. — Das 2 á» i 112 bi. 

Telephone. 4.0021. 

Realdencia: Rua Conselheiro 

Brotero. 178 — Teleph. 

Colites Rebeldes 

Dj-scnterln 

Tratamento 

cbinna Chronim 

ireoto do intestino 

DR. BÈLF0RT 

Ra% Conselheiro Chrlsplnt«no. 62 

Apart 8. I.* andar. Teleph,. 4.1MÍ 

Daa 8 ás U . das 13 4* 18. 

A SALA DA CAPELLA 

por V. Cy. 

Depoimento sobre os dias que passaram na Casa de 

Correcção do Rio de Janeiro e a bordo do "Pedro 1", os 

paulistas presos em conseqüência da Revolução Constitu- 

cionalista de 1932. 

Pedidos á Livraria José Olympio — Eiditora. 

Rua da Quitanda, 19-A — S. Paulo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

paraguassu* Oa pagamentos efíectuam-se 

Pacamento de Juros c ressat* de todos os dias utels das 12<áa 

cmz letra sorteada do empréstimo « 4 . ^ ^ 

consolidado 14 horas e aos sabbados (Ias 

No efcrlptorío do corretor ofílclai 10 ás 11 horas. 

Sfo Paulo, 20 de Novembro 

salas 1 e 2 e em Amparo, á rua 13 1333. 

ASSOCIAÇÃO MATERNIDADE DE 

SÃO PAULO 

EDITAL. 

O Conselho Deliberativo da Associação Maternidade d< 

S. Paulo, tendo adiado, a requerimento de diversas sócias € 

pelos motivos Já conhecidos, a asserabléa geral extraordinária 

requerida por 15 sócias e marcada para 20 de Junho do cor- 

rente anno, com a seguinte ordem do dia aqui textualmcnt* 

transcrlpta: 

"I — Discussão da legitimidade õu Ulegltimldade dc 

funcclonamenlo e dos actos praticados pela assemblãd 

dessa Associação, reallsada era 20 de Fevereiro do cor- 

rente anno; e dos actos subsequentes dos seus adminis- 

tradores. • •' " . v;r-Vt" 

II — Eleição de outra administração se a assembléa 

geral se pronunciar pela annullação dos referidos actos."" 

Pelo presente edital, estando agora organlsado o quadre 

geral das sócias, conforme exame judicial feito nos livros des- 

ta Associação, designa o dia vinte e nove do mez de Novembrc 

corrente, ás 14 horas, no edifício da Maternidade, rua Fre; 

Caneca, 223 com a ordem do dia acima referida, para reallsa- 

ção daquella assembléa. 

São Paulo. 13 dc Novembro de 1933. — BARONEZA DE 

ARARY — Presidente. 

ANNUNCIOS 

. - 

1 

Prol, Dr, Fausto Talianí 

Clínica elrurglcm - Clinica medica 

Pathologia Reno! 

Avenida Paulista, 112-TcU 7-4047 

Conaulta» da8 14 áa 18 hora» 

MOLEST/AS DO ESTOMAGO 

DR. FRANCISCO FORA8TIERI _ OPERADOR MEDICO 

E*pceialUtA na, innlcctiaa do apparelho dÍBMtlvo. Cura da Uleara db 

M tom aro e do dutxteno, ,cm operação. 

TRATAMENTO ESP. DO ESTOMAGO DILATADO (QUEDA) — CURA 

RAPIDA DAS HF.MOBRHOIDA8 B VARIZES. SEM OPERAÇÃO 

Cena.: At. Ranrel PeaUna. 92 — Da* 11 áa 18 horas — phone: 9.0121 

Neurasthenia Sexual 

TONICO NERVÉT 

Uma colher ás refeições. 

Energia, vitalidade, amor a vida... 

Declaração á pr aça 

Declaro que vendi o meu ne- 

gocio s)to A rua General Oso- 

rlo n. 135-A, livre o desembara- 

çado do qualquer ônus e convido 

a toda e qualquer pessoa que 

se Julgnr credora a comparecer 

no prazo dí» tres dlaa. — i^ON- 

CEPCION REOAL GIMENEZ. 

Para clareza firmamos a pro 

oente declaração. — Concordo: 

HELENA VAN THIEL. 

(Firmas recònhccidas no 6.0 

c O.o tab. rcspcctlvamenteV. 

LUIZ NAZEREN0 TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 

• HUGO CELIDONIO 

Advogados 

Rua Barão de Paranaplacah», 12, 3." andar* Fclepiione, 2-1277. 

GOHORRHÉA - SYPHILIS - IMPOTÊNCIA 

DR. L1NNÊ0 CORDEIRO — R. S. Bento, 17, sob. 

te 

AVISOS OOrffiRCIíES 

A' PRAÇA 

CASTRUCCI & MARI, commer- 

ciantci eilabclccidot nesta capital, á 

I rua Pedro Alvares Cabral n.0 * 13, 

! (fundos), com TYPOGRArHIA, con 

vidam lodo» os seus credores desla e 

outras praças para ic reunirem no leu 

estabelecimento commerciai, no dia 

28 do corrente, ás lô borai, afim de 

deliberarem sobre uma proposta d" 

1 compra dc sua casa commerciai. 

Sio Paulo, 18 dc Novembro de 

1933. 

CASTRUCCI êc MARI. 

DR. SEBASTIÃO GUALBEBTO DE 

OLIVEIRA 

7.° DIA 

A viuva, filho, mãe, Irmãos, cunhados e de- 

mais parentes, agradecem a todas as pessoas 

que os confortaram pela morte do Inesque- 

cível 

SEBASTIÃO 

e aa convidam para assistir á missa de 7.* 

dia. que mandam rezar em Intenção do sua 

alma no altar-mór da egreja de Santo Anto- 

nlo (Praça do Patrlarcha), amanhan, 22, ás 

8 horas. 

Por esse acto do religião antecipada- 

mente agradecem. 

A família pede a dispensa da apresenta- 

rão de pesamen após a solennidade da missa. 

AN NA BARATA RIBEIRO 

Valentlna, Marina, Antonlo Junqueira. Lulalnho, 

Jecinhn. Maria ElUa. Mclra e Stella convidam oa po*- 

eone amigas a assistirem á missa de 7.o dia quo 

mandam rexar por alma dc sua avô, 4.a feira. .. do 

corrente, ás 9 ijc na egreja de Eta. Ephlgenla. 

Por esse acto de roliglào anteclpadamenU agra- 

decem. 

li 

r* 

JOÃO FEUX DO PRADO 

Paes, írn.Aos e cunhadas, «sradcceni » 

todo» que oe conforUram com sua preaençm por ooca..ao 

do paísamanto do »«udo*o • ^ 

JOÀO FELIX DO PRADO 

e o» convidam para aaslrtir A miwa de ^d!.. nuc^Pflo 

descanso et.rno de sua alma. .,,,l®tlfi;
Wj";,oíía' Stt.hor; 

do dln 23 do eornjnte. na czrda malnt dc * ^cn o 

da pT mai. esse acto de reltelio e caridade, antecipam 

»cu» acradeelmentof. 

GRANJA EM TAUBATE' 

Vende-se uma diatante l kilometro da E^taç^o. foni 

11 112 alqueirej de terra» tm campo e b os culturas as^ia 

corrente c de nascente, optima residência, roarglrai d» 

Central do Brasil e com vista para a cidade. OtUs á 

Villim. — TAUBATE'. S. Pauk». 

CAVALLO 

v . 

Casas 

Na noite de 23 para 24 de Outubro, em Itaplra. na fa. 

renda do sr. Adolpho Cintra. d.iaprareceQ um cavailo prflov 

calçado dou quatro pr* até o machinho. com uma ei*ro la 

pequena na teata e com a marca de A. C. no quarto ••sq^crüo. 

Ciratlflca-ae bem a quem o entregar ou der notieia axacta. 

BANOALO' — rKCHINUIIA 

Rua Cosxrihefro K0hlat, 194 

Moderno, contendo 8 dor- 

■■■■■■■■■■! mitorlos c 

A LüGO. 360$. fino bsnga* C yende->c por 32:000*000 

lõ. no «n.lavel renlu fnrilllar partr 

ícs. Para família ic fino AbcrIO ,.A;l ,, ia 

| trato. Com 3 dora. gnniBC | 

i c| dor., etc. R. Ministro Co- '    

doj. 131». chaves no I4&. A, Esplendido 

3 rots. omnlbos !'erllfea e 5 

bonde 1». Descer á r. iiiuby. apartamcnu» 

Sem mobília,' conlrati a-is 

mcite. tnmpaM"."® ,»or nK>- 

\Iuíía-se palacete tiro d« via?rm. roa Ama- 

^ 1 clic. 32-A, 

DRA. CARLGTA SANDOR 

DA UNIVERSIDADE DE BUDAPEST. ESPECIALISTA F%! i FARTOS 

E MOLÉSTIAS DE SENHORAS. Av. 8. Joio. «13. Tel t-l«3;. dms 2 ás 6 h. 

Dr. Siqueira Ferreira 

Moléstias interna» especialmente 

do estornado, fignrlo, intestinos, 

diabetes. Praça da Sé, 26, 4." 

andar. Tel. 2-5847. Das 4 As 6 hi. 

4 DEC1 AR ACÃ0 

A' FRACA 

, ^Declaro a cela e As demais praças 

•que vendi aos sri. Oroiinbo Furta 

?do e Horacio Goulart a "Pharmacia 

Centrar dc minho propriedade, si 

í íuada nesta villa dc Paios, comarca 

;■ de Olympla. livre c desembaraçaoa 

dc quaesquer onu». ficando lodo o 

acpvo c passivo a meu cargo. 

? Patos. 6 de Novembro dr 1933. 

; SEBASTIÃO DE MORAES BAR- 

ÍROS. 

Autoruo a publicação desla dccla 

P^O-. 6 «'■ K . rr.Lro de 1933. 

' SE£,\STí;.0 IL tiORAEh BAU 

j R 

Copcorãtmvt; 

F«i"4, 6 d'. Novembro de 1933. 

OROZIMB0 furtado. 

HORACIO GOULART. 

' ESCIUITORIO DK ADVOCACIA DO 

DR. PAULO DUARTE 

Rur. Libero Baciaró, 4 — 2,° andar — Tolcphone 2-7702 

(Edifício da "Gazeta") 

ASSIGNATURAS ••DIAIIIO 

or-/iciAL" 

Para que eateja au par 

.1» 

dn 

todo» o» projQcto^, Icl», liecrc- 

tos o domai» actoa do» podo- 

roo publico», dove aMBlgnar o 

-Diário.Offlcinl". da União, ou 

"Diário Offlelftl" do fiflO Paulo. 

No dopartnmento du a»Hlgna- 

lura» da Emprcna do Publici- 

dade "A Eclecilca". nltoridorfto 

Kollcitamonto ao» rqlfja pedi- 

do» do nBbiKimturab uAo »ó de» 

ao» como do outro» Jornaos ou 

revista» do pplz. 

•A BHectlr/i" — ttun do 8ão 

Henlo no li — Colxn 639 — 

Telophonea, 2-03/0 ou 2-2402 — 

São Paulo — Itlo do Janeiro: 1 

avenida Ulo Branco, 137. i 

DECLARAÇÃO 

Communlco no publico quo a 

contar da data deita publicação, 

ou, Mario da «Silva Mariln». pa»- 

*o a «er .Iofó da Silva Martin» 

para todo» o» effeito» de accôr- 

do com a certidão de meu na»cl- 

mento. 

S. Paulo, 17 de Novembro do 

1933. 

JOSF/ PA SILVA MARTINS 

DRS. 

G. M. dc Carvalho Borges 

E 

Nicolau Nazo 

advogmloa 

Rua Hcundor Paulo Ivic>- 

dlo, 2 — 4.* nmlnr 

Téloph., 2-7010 

Irmandade da Santa Casa de 

Misericórdia de S. Paulo 

A Irmandade dn Snntn CAsíi tio Sllscrl- 

rordln do Suo Paulo fani rezar uma iul»Na de 

;|(i.0 dlOi á.s H 1 2 horas do dia 21 do correu- 

lc mez# nu capella do seu Hospital renfral, 

polo deseanso eterno da alma tio saudoso ir- 

mão remido sr. 

GEL DOMINGOS QUIRINO FERREIRA 

Paru este neto de religião e caridade 

convida a todos oa parentes e amigos tio fi- 

nado Ikmii coíuo a todo» os Irinílos tle»l.a lr- 

tiiandntle. 

Secretaria da Irmandade dn Santa fasu 

de MlNcrleordla tio São Paulo em 20 de No- 

vembro dc 10;13. 

IIORA1TO RABINO 

Irmão Escrivão. 

LNVIAE AO _ „ _ 

CUITO DA SAUDADE 

o« donalivoi ew me»on» dos «ortos. A» qcsn- 

»í., qn. (..(.riri. em co,i.. 

manter oi lobercoloio» robrci 0° SAmAIU' 

RIO SÃO PAULO, de Campos do 

Jordão. . 

Escriptorio: 20. rua Quitanda (Palacete Frelio) 

npto. 2. rrrütc 

Kahrlnl. HB mobilado MÊÊ 

Flnlülxua realdencia paru 

cawil de iratamcnlo, rica- 

mente mobllntla, sltuida ouir 

tio» melliorca bairro» oa cn- 

pitai, contendo 4 dormhorloa. 

com optlroo quarto Je banho 

eapaçoiui wila ^ 

crlptorlo. cop». coxlnha. quar. ^ Alvare» Pcntoado, 

to pnra empregada, mü, J-»*" ^ # andar). 
Aim*% .vftrrtffí» air. Tratar a • ■ — 

JAIIIIIM KUIIOFA 

RIA SUÉCIA. ÍS 

A luta-se palacete terreo 

com bulL eacrlptorlo. ■alí*'» 'I" 

vLrita e Jantnr. quatro «*.or- 

mitorlo-, banheiro. tespenM. 

eopa o coxlnha. Trai ar A 

nia a k-h Prnte.ido. 24 

dlm, garafe. eic. Tratar 

nm da S. Bento. 30. > • ao 

nc», 2-5077 c 5-4840. 

.K 
Avículiura 

OBESIDADE 

ou rnchíiio gorcff|ra achadst 

oxc^HMlva. Tralameolo ho- 

meopo tha. 

1IIV. 1111A NI LIO M. |l ACUA DO 

Praça llnino» Axovedo, 18 

da» 9 Am 12 nora». 

DIABETES 

ácido mm 

DH. OCT.1VIO I IDFI.IS — 

ESPECfALISTA — Com quin- 

ze iinnoa do pratica. Trata- 

mento do DIABETES e suas 

complicações e do todas ns 

manifestações do ÁCIDO CHI- 

CO. ConBnllaB do 13 áa 15. 

Rua Conselheiro Neblas, 147. 

TelepÃone, 5-1345. 

"PR 

AIÍDICRTINA FERllEUlA GONÇALVES 

O viuvo. fillioM. máf e Irmlo». convidam os oatcnVi 

o imlfo* para nsslstlrcrn A ml'».»a dc 7.o dia, í»iír d» 

ALRKRTINA FERRKIHA GONÇALVRS 

a ter cjlcbruda iinnnhnn, ã» S hortr. na czr-Ja da Ccn. 

Por cise aclo dr Hcdos» amlxado, m«ilto caradíicem. 

A famiUn do 

IIlORt PLANO PO.MPÊO 

DE CAMARCIO 

convida seus pnrrnte* * aml- 

íjos parn n minaa de T .» cila 

quo por alrha do quafJdo • x. 

flncto psr.i cjlchradi qtisr:»»- 

feira, dln 22, h* 0.80 hora», 

nn cereja de Santo Antonio. 

Por tno acto d* uledoa» 

amlrnde. mult»» Airra.h*'o. 

Animaes 

Coelhos Caslor 

Rex 

Havana • Venilera-no nl 

írunn ca»no» ou tcrnnH. 1 

PilbôH do Importado». Ti. | 

Odffta Ulcii. 7 — Jardim 

America. j 

Ciado puro sangue 

hollandez 

Vendo 40 vnccn» nnuxPdn*. . 

1S0 inONlIçan com 100 litros 

ilc leílc, 100 no\ IIIijim do 

2 112 nnnoH, • I 

Nogueira do Sá. — C»- | 

clioelra, E. S. Paulo. Ceu- 

, trai. 

( joelhos 

CastoiTox 

At mai» Ilndti' pcll« P«- 

r. o» mnl, rjro.«brtec.. 

hHO obüdft» do» COEfüOw 

CA8TORHEX. E»to» eo- 

Jho» pertencem h umn ra. 

çm ílnlsalroa «»om inlr . 

duslda em 8. Paulo r -uo 

uma verdadeira mar»vilhn. 

K' preciso vtl.o* P»»» nvft- 

llar a tua U-lleta Incom. 

paravel. Ceda c.ielho é de 

iivivi só còr. homogênea, 

brilhante e o pcllo é 

tremamente macio, firme 

o ffa-o» hrance». de 

neve. n^roa como ?i rrio. 

■sul escuro, tinta claro e 

cacuro. marron e negro 

prateado. Esta ultimn çôf 

r iimu rarbledê • ^ 

rim.. A' RUA BARATA 

RIIIBIRO N. 04. raprf- 

cho»a amador vende má 

jpins ca?aesi escolhi Ir». 

■ „ , Palacete 

brolo)«. Ml«« 1 . 2. ou ã rua ^ ^ , rua 

Qraalllo Mnrhiulo. X). H o- fOIn , ^ rfrnnl- 

lorloa c banheiro, terraço ;■"> 

fciixn. .«ala 'Io rtelUi. e-*"- 

ptorlo. l»all grnn.lo. -«In «ia 

Jantar, roj*. coilnhn, ii^n- 

o graiMle sanicc. Ver 

llien,e ,|n. 14 An 1C bó-a*. - 

Mucuel. f^oínoa __ 

Armazém 

| Alus*-»6' pon'o optlioo no- 

ra con.lrucçâo. A Av. Iton 

pol pcninnn. 4tK> Tratar rr» 

• p.« loa rnlirni'^. 

PROPAGANDA 

PBOCOHE 

A@CLECT1CA 

R. S. Benlo, 11 S. Paulo 

Af. füo Branco. 137 • Hlo 

9 casas 110 contos 

Vendem-.sc, com 45 m. de 

onte. cm rua cn1çn«li. no 

êleni. Ilenda livre, 12 o o. 

iiatanim 200 conto». 4*í:v* 

O urffcntc. lnl»m»3dla- 

Tratar, run do Nmio. 

Ih. !.• andar, »«ala 9, lolcph. 

2-5SJ5. 

1. 

" CASAS PARA RENDA 

ATE' 70 CONTOS A' VISTA 

Compro 2 ou S prodlo. p«ra rc<><U. em oplimo raj.ro. 

proximo ao bonde. Dou preferencia ao Jardim AmrrUa. . ar- 

dlm Paulista e proxlmldadcv . t a 

Negocio dirccto » em Ido Carta» com todea ce.alhe» 

Calva pn>tal. 3441. para R N« 

PALACETE 

• Kami lia de tratamento, procura um d-» alanocl. rro- 

xlmo á «x.nld. H.ulUt». 13 d. M.k. ou ?**$*.,*** * 

üormltorflo». demaU d*rrndencUa e Baraae, UÍUrU» a 

Ciiixa — NE 

VETERINÁRIO 

DR. BMILIO CUi:/. Con. 

cultas daa H ús 13 u dai IR 

íui 21 h*. Chamados a qual. 

auer hora. Rua Cu»yana*«a 

n, $0 — Teleph 4.0023. 

VENDE-SF 

ou aluga-se o palaceto do 

(IDO • prciujfb 

para grnndi famlll». para colleglo on sõdo de in- 

sulado. situado 1 rua do Paraíso. ?. Vôr o tratar 

' no mesmo, das 14 ás 17 horas. 

/ 

J 
/ 



O ESTADO DE S. PAULO — TERÇA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1933 

f f m C* 0y 1 ASIAO — Ouro o m«*<{ac do Drâifl. 

I( )l An CiiltlM «lo Monte de Soccotro — Compra 

CASA FERRAUTO - Bef.e<índe 

■b«ol«U — r*t«n<lo svmprw uub do qu« qualquer outro. 

PROCURE-A antM do naaoclar. — Rua li d* No»»mhta 

il-A • Ph»«« M»ll. — Venda OURO da MOBDA asra 

PKNtlBTAS. 

NOVIDADE 

HARMÔNICA- E ANDONEON 

AUMAP.KM — AlUgí»'*» e.. 1 UVIV 

pacoüO. Hua Couto 51a- | ■*■■*• fa 

ptlh>«k. 7.   

Permulo 

ItnntAtó bem 'ooallpado, 

tíO conto». 

n«C«bo eflaa aqut ou •m 

Santos «té 4® con'»*. «IHfc- 

rfBC» o pr»t«|i<laitl« taccbc 

hypottifca 13 conlo», pra»o 

3 dtino^. a. . . • 

C/tftus tJMtn rêtjaccfco « 

Casa •• Vende-se 

Optluia rcililtacla, prcV1 

tio artualidad». 3 plantas, 3 

dormitórios, parado o demais 

«tcpondcBCla», bem lacoradn. 

pordo, iiulntal, etc., A minu- 

tos a p* Ho centro. JOln bc>n- 

des « áuto-oninlbus A porta. 

e<|iifndblA vl.sia sobro a ci- 

dade c Rf- Antianjabniiu'. 

fftin rra lo. fil ■   

Casa por 200$000 

Alüua^SB 

A' Avanlda AUlho Afasta» 

íí. cm Villa M»Hana. 

Contam, «m clraai dois dor- 

üRÜcttto*. bíinNíli^. c»c.. em 

belxo: x^í^cnm df írenu. 

•Al» dí janur. copA. cotlnh*. 

» f?»5 • eâplenH|d« qolMil. 

Chnvce na Rui de 

Mcrijf. Tmtar pelo tc- 

Jepbonè. 

IH)TUKCA — adotes tio 

zor qunltiuer t>p. oon- 

milte o SKIIUA tia rua Kflo 

Hento, 3<s «ob.. 0.% ámlar. 

«Ia 3. — 2-(J557. 

Empregados que 

se offereoem 

Empregados 

domésticos? 

pfêcln.i tclephono • SIÜOi 

AgenclA Aranha, tiüa \nvlcr 

Já TDle<lo, 8-A tpilncete; 

Aranha)• 2 * aobrcloj.i, aala 

n.o 31.  

j^STRAHGlClRO. tõ annor. | 

caro do, ■trio. com optimâP 

referencia», pratica commtr- 

clal, boa caUigraphla. experiên- 

cia em ImporttrSo, ejcportaçlo. 

conhecendo inalei. f rance». 

portucutz. dactylographla, pro- 
• 

cura collocaçAo em caia» com- 

merclae» ou im)u5trlaei. Carta 

neaU folha a Slmoft, 

QFKKKKCK-SK moço por- 

^ tUcue* par.i •lucoqucr 

aercIçoK de Ilmporo ou on- 

trejeaa da cncommcndixa OA 

referencia» do caiuij onde 

tr.itmlliou. Hua José Vâu. 

li no. 147.  

tu annoe. caiado. 

multo eerfo. falando vi- 

Un^1»!. formádo no 

Na nvenldA realista oa| luto Agronomleo d*. Gembloux 

Tívg rpftxolls, eoiitpro dandoi (D«W«i). tom optlmn. rafa. j 

em parati In optlmo lerrenoj rancUs, offrrrt,-.. pon. .dmi. 

« cr «ia hialrap faterda. Carla», por' 
na nc. hao João. com Ji- . *#Ar»A . 

di frente. Tratar rQitl D. I faxro" MADA, nesta folha. 

' M D k NER V v.b- 

tf-S: 
•>v 

x v - 
iV 

A CASA MANON, «caba dc receber o Inatrumcnto mala 

perfeito no jrencro. com 120 baixvM cm 3.*, voze» c.n 4.*, 

2 reffiitoc, een«lo um para vo-sc» dc b.indoncxm. Catalogo 

grati». 

RUA DOA VISTA N.o 30 

CAIXA POSTAL. 668 — SAO PAULO 

Palucete ou 

terreno 

ri 

M0!?; 
ínsirumentos 

musicas e 

or** A 
-r-«- 

a 

Neptielrn. AL Santos '%*7. 

Casa moderna 

rrocl»a-xe de ütnn caan j 

mcnlcrna no^ balrròa do Hy- 

zicaoirtll", Snntn CeclPn ou 

CmmiH» com í^ra- 

ge. 0 quarto.". TeUphonor 

pnm ã-.".rffn. 

Casa colonial 

Tende-•e umn. nas Pordl- 

tea. em t-trenó dí esquina, 

cowtrucçâo nova, H io 

bainènta, com 4 qtUt-to», ca- 

TJSe e detnftf» dep^ndcncHa. 

FaellldAde do pacem^tô. 

Preço 80 conto» de Tri- 

ta-ec 4 rua í>- Bonto, 4 7, o- 

andar. 3.  . 

Compro PIANO 

BECHStEIN ou STEINWAY 

de cauJa ou armzno. 

Pago bom prc<o. 

Negocio urgente. 

Tclcpbone, 2-45S2, 

HARMONIUNS 

Recebemos nova remessa. 

Facilitai 

Catalcjro 

MANON 

grátis. 

2S3 - 

PAULO. 

Caixa. 5G8 

Procura e»s» 

ogader» paallvti 

pbctocrapbia». 

toda» 

cx!»s vairaa 

Laikró. 

aoda: 

Dinheiro sob 

hypoibeca 

moço 

Offerece-íe um -Mutante 

pratico Je fazenda, como 

administrador, fiacnl de fA* 

«GndR ou negocio» entre co* 

lonla JápontrA. Fotm.ndo na 

Eser la ApricolA do fA;»ao. 

Tol., 2-7213. Rua Conde 

de Farzeda» n.* Í0,  

iLfOCA brasileira, o edura- 

da. procura collocacío 

coxno governante, d^tna de 

camponhia, cMIeglo, ou pa^ 

lacclonar era fnenda. Nflô 

fãt quest&o de ir o In- 

terior. End.: O. B., roa 7 

de Abril, 72- S. Pauio. 

Offerece-se 

Mestre peral de leceía^om.; 

conhece a fabricação do eeda 

e «l<péÍo. 

Cartas, por obséquio. « 

Mestro geral, na admlnlstra- 

ç4h de>«ta folha. 

Viajante - HHIÜHH 

Noroeste 1  

Raláclonado. com 10 "R- t_ . , 

RM de viagem, accetu tepfe- 6 

BenMcxVS para Noroeste e .ia«wm"A.o v 

ramft! de Marill». a coxnmU- 

s«o. dA de sl optimns rete- 

r.nctas- Carta para «st-r re- 

daccAo n Viajante. Voroe^te. 

J^IKIJEino a 10 SJO. Dou 

Engenheiro 

mecânico 

Formado na Europa e tara- 

sob h^poihecaa pre- bem no Brasil» com multa 

dlo», negocio rápido, pique* pratica. Procura servido cm 

qualquer locar do BrMHjHf 

Informação a ••Industria ■. 

n^ate jornal. 

Emprego 

PIANO 0. BECHSTEIN 

Vende-se um mnvloso plano dcata repu- 

tada marca, estado novíssimo, preço bara- 

tlsslmo. , •' 

RUA DA CONSOLAÇÃO N. 48-A 

pnOCUrtA-SIfl optlmo «tc- 

-*• no-daetylORrnpho UbIIo- 

no-portuguoi. C»lxa postai, 

1000. — «Ao rnulo. 

T* 

para Suspensão c«rAi.TAa« 

MEU STRUAÇAO. OtsSMamã. 

i mM ut naiiMt t ottüiui 

Cachoeira 

Vondem-ao uma no rlbcl- 

rüt^ do Itoque, dleianto onro 

1 Ullomctros tnal» ou mo- 

no» dc Piraasununfca. euf- 

flclonto para tocar qual- 

quer niachlnlanv». Combl- 

nar-so com o proprlntarlô 

Joilo Vieira Sardinha c 

outros, em Plr.isbunutign. 

Ktto se acediam Jntorrnc- 

dinrio». 

j^AIUClCA do teares e ma- 

china» pnra iccclngem rio 

seda. J. Bnrcl & IrmAo. Rui 

LílU Cama, 340. 

OUROr OURO! 

Ató 12?00D a graniam. LI. 

bras esterlina», 100$000. — 

Compro ouro em p6. em moe- 

das e cm qualquer objecto 

o cAutelns do Monte de Soc- 

corro. Rua Alvares Penteado 

n.o 20 .. 3.® - saln, 0. 

OURO 18 Kil. 

9$ e 98300!!! 

Compra • Vondf . Fermuta 

Jóias - Brilhantes 

Cautelas 

Charles Outmann 

10, r. J. Brlccoln, s. 135, 

l.o and. . Phone: 2*4936 

Avaliação gratuita 

SERIEDADE ABSOLUTA 

estes Livros 

"Nfio no» malto Inatruldo» quando fó Ifmqn 

aquillo quê noi àtrada" — Jouhért. 

"Dinamarca, Pais Agrícola^ •• Lydcr Sugou. 

Livro tm qu» b^Io» aqucDc» qu» loUrtiiàtn 

pela» «niMté#» dt coopcrallvlímo. UUrlo oecanilo d« 

nneohtrtir HcocHpto» o» reaultqdo» d# sun arrdhn- 

c!\o na» terra» rAnimUs da Dinamarca. 

llroChura (com numeroona pbotnBrophla») .• 65000 

"O Principa" — Nicoló Mncchiavclli. 

TraducçAo culdtdi do original Italiano, rrompa. 

nhâtLi do noU» atixlllarea pora a melhor romproh^n. 

rito do texto e do um indlee <lp» nome» cltnth-H. ^ro- 

rorclonondo ao leitor brailltim a opi*orl«inltlnde d» 

conhecer a obra «ocularmente discutida, do lecrotarío 

ílorcnllno. 

Brochura     65000 

"O Cimento" — Fedor Gludkov. 

o m.lor rom.pe. Omle """o •• Bu, 

alcançou grande aucceiso na F.uropn. — Um ranan«« 

alnctro, objeetlvo, movimentado, no qual oo perso- 

nagens se movem como na vida real. 

Brochura (450 pags.)   35000 

"Assia" — T. Turguenief. 

Um romance de amor que enconta pela dcllca- 

dita de •eÃllmentoa nua Inspiram a» sues vogfním. 

desenvolvida» pelo estilo admirável de Turguenief. 

ConrngraJo como um dos malort» e»crlpU»reB da II. 

teratura russa. 

Brochura     4fOCO 

{:0 Criminoso" — François Coppíc. 

A historia da d«>ciidenola do um ser nutnano. 

mie conhece todas as degradac^a» a que um homem 

pddo cheg»r. quando te «frnuXam os freloM du gdti- 

cafiio. 

Brochura .,        45000 

"TartaHn dc l^arrascon" — A. Dnndct. 

O personagem d» Daudet, que, iigundo a cnllcn 

fmncera ndde flgurtr no Indo de t.vpoa «lef'nll|voo, 

como D. Qulxoté # Pantagrucl. viva neste livro qv?n. 

turra Incrivc1» de comlcidode, quo provocam no leitor 

t goatraas gorgolhadiíi. 

Brochura   43000 

Pica estaa obra» ao Livreiro de sun cidade. 

Graphico - Editora UN1TAS Limitada 

Escrlp.: Rua 8. Uento, 11 • Calta, 2077 - S. Paulo 

. . Beronlto»! 

AI. Bnrao ân Ijlinelrn, 1 IB-ToI,. 4-14í|4-fl.I>ntilo 

Rua GcncFnt Caniara, 280 Itlo <lo Tnnoiio 

i 

;i 
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AÍ A& SM mui o 

msunEins 

COM CUPULA DE ARAME PROMPTOS PARA C0LL0CAR 

Para cama dc solteiro: I2B$000 — 685000 

Para cama dc casal: 1455000 — 885000 

CORTINADOS PARA GAMA DE CASAL 

140$000 - 1705000 - 2105000 - 2205000 - 230$ 

FILO' PARA M0SQUITEIR0S 

Larffura 4 50 cms. 

Wet- 135 - 165 - 195 - 215500 

Largura 600 ema. 

«"■ J8$000 

CasaLcmckc 

HAO PAULO 

Rua Libero Bndnrb, 8t 

SANTOS 

Rua do Comtnerclo, 18 

DISTRIBUIDORES; 

HENRIQUE ROBBA 

& Co. Lda. 

Rua Fred. Stcidel, 2S-29 

SAO PAULO 

ZERRENER, BULOW 

A Cia. Lda. 

Rui São Bento, 61 

SAO PAULO 

GRICIO HERMANOS 

A Cia. Lda. 

Rua Marreca», 48 

KiO DE JANEIRO 

VILLELA. FILHO 

A Clà. 

R. Theophilo Ottoni, 44 

RIO D2 JANEIRO 

o pagamento. 

CASA 

Av. S. João n. 

SAO 

PIANOS 

de occasiAo, o» melhores. 

Vendemos » Coropramo». Caia 

ALBINO DE MORAES 

Rua Barão Paranaptacab», 5-A 

Telcphone: 2-5096 

Extemato Ophelia Fonseca 

RUA BAHIA N." 94 

PROXIMO A" AV. ANGÉLICA 

CURSO COMMERCIAL FISCALISADO Pao GOVERNO 

FEDERAL — EXAMES DE ADMISSÃO NA I .* QUINZENA 

DE DEZEMBRO. — PEÇAM INFORMAÇÕES. 

Pensões Sementes 

r^ASA do ínmilla «intincto 

^ f«>rnoco rnamilta» a cfo- 

mldllo do 80?o00 a ,20íü00. 

Casal 150?ü00. Comum t.on» 

feita o variada. Hua Ausu», 

ta, 088-A* 

e mnttas 

Professores, 

anlas e cursos 

a 

machinlstas 

na, « griBdtB quantias. Kua 

do Caroa. 25. » 5- l^reitas. 

2-4054. » 112 da U. l3 d® 

18 hofA., . 1 

■pvlXHLTllO. èmjifHtá - .e 

PÕbra preillos «em »l- I 

luados. Tt-atar, QuDaüd*, 4. 

4.» iinda.-. sai* 3. vnàfboae. 

2-8283. com Mlgllanç, NI» 

faiitri 4i Aprlt*. 

OURO! OURO! i 

AOS SORVETEIROS 

Palito» e colherinhas Para ; 

sorvetes, aos melhores preço® i 

do mercado. Attendem-se pe- 

dido» do interior. Fabricantes: 

ALBERTO AÜREHO e HU. 

GO DEHN. Rua Catumby. 8. 

Tel. 9-0956 — S- Paulo. 

Machina para 

cortar frios 

Precisa-se de um.i au- 

Optimo negocio 

Por motivo òc retirada para 

fora do paiz, vendei livre o 

desembaraçada, por preço muito 

convidativo, uma bem in<xntâd.a 

fabrica de coruervrts de fru- 

tas: robbada, ir.arraellada, ba- 

nana da, peosgaia. laranjad», 

etc., cn 

pUHSO SERIADO AU- 

^ MISSÃO no» grmjHRlo» 

o escola» cotninefclae». o. riy- 

lograpliia, no INSTITUTO, 

sob flscallsarflo federal, rua 

Bcnjamln Constant. 30-H, 

phone, 2.4971; Matricula» 

sem jnla, , 

■p^GLISH LEBBONS *— So- 

^ nhora Inglesa accelta 

alumno» para convcrpaçáo e 

correcc^o da pronuncia ln- 

glcta. Resposta» a M. T. 1'., 

nesta folha. 

FRANGEZ 

Prof. Jerfttno Davld cn- 
fr.nco proirrwFO. d? 1 Kiti;l ECU (rfioma. — Preço 

Antigo corretor de café na; ««niatira ou manjai em | marcamvMto afamada • em I mf.dlro. Aprea. ou tel. ... 

praça dc Santos procura col-, perfeito estado. - Offortna completa activid ide. Informa-1 ^,3333. d;,s l2 15 ho- 

loccrTo de responíWSllldilde para .mixt pontal. >,C^ çõca por favor com o i-r. I.uit ras Rua Major Sortorto 8. 

. '  tmnor- - Ru« Uona JuIU, 122 - Te-        

Antes de render 

-Ir-amentlo*". «peíar out 

paga de 81 4 108 s crtmtn*. 

Ae melhor preço compm JoU* 

e t utelas. 

N* renda. n5o obstante » 

crW até o fim do aono desc. 

20 n. 

nCA unEno 

31-D, pérto trar, Qramle I tag neste Jirnal eob 1008, 

em firma commercial Impor 

tantê, dando as melhores re- 

ferencias a sen respeita Fala 

o Ingle* c francca corrccta-, 

mente. Cartas * redf.cçHo 

desta folha com aa tnlclae» 

11. K.   . 

Para as férias 

rrofesson» snlssa -ora pra- 

tica de ensino em escnla bm- 

sllelra. acceltarla positflo de 

férias em casn dlstlncta, pu- 

ni rlajar on íaienda. Offer- 

Ilnlel. Ger. 

COBRADOR 

_ Siga o eonsoilio 

do seu decírigísta: 

5e pr«toar deim motor pero 

liçeçôo direefo 6 corrente do 

kÃcom pertido outoraohee sob 

pleno oorQo. o era 

fbacaMo cspeeiol.(cMenciel 

pem oerviqo outornohco inter- 

mitrqplffv Weol pera bombos 

o ptoléo) 

eorapr* sò o bom motor 

Moçe. caiado, Com 30 annos d-2 edadí, 

tf(erec«-sc para casa eemmcrcial de grando 

movimento. Dá-se optlmas referencias e 

fiança. 

Tratar d a sr. Oliveira, á travessa Luiz 

Teixeira. 5 (Mereado). Teiephone, 2-8648. 

GUARDA-LIVROS 

(COURESPOKDÈNTE) 

Habilita K modctla # trabaTha4of. chgfc dc cs^ripforio 

é» fir.nm Ihdàstral. c<sm cvnhgeimgnto» <U Inglci e frartet^, 

pretendrudo melhofar, procura eollocação cm firma idonva ou 

Basco. Cartas nesta rcdacçlo 4 Lisboa. 

A' venda cm toda» a» b4?.s 

casas d« cltctricldadc. 

HAUPTa CO. 

«IOsiJASCIíO |J[|) sAo PAülO 

fUN6A0Af*iS33 

II. Florencio do Abreu, 59 

84o Pauto 

Machina Germania 

Icphona. 2-0399 — 

Janeiro, 

Rio 

Saccaria 

Tendc-Pô a inOlhor de 

Santos. Trata-se com Sá. rua 

do Comnicrclo, 120. Santo». 

Tecelagem de 

Seda Alleman 

OS MELHORES PREÇOS, 

OS MELHORES ARTIGOS 

Tem sempre completo »ortl- 

mento para prompta entrega: 

Mongol, Marroquin, 

Gcorgette, Estam- 

pados, etc.. 

E* de »«u intjrcsfle consul- 

tar nosso» preços 4 rua Vo- 

luntárias da Patria n,® 603. 

Novidades 

Americanas 

Reprefcntantc, procura ln- 

Blinplefi ou dupla, ntgocio 

dc occA»lfio, coinpra-»c. Of- 

ferta», hoje. da» 13 A» 14 , tercuíado responsável para 

hora», nn A^gencia Mar a», agencias excIútirAt. 

Lthcro Badâró, 24.. 

CORREIAS 

DE TODOS OS TYP0S 

' 

Empregados que 

se procuram 

— ofíerecí- 

WÊÊÊÊÊKiõSkr pura 

que tenha inlcUtllva. d^ni- 

bara^do em assumpto» de 

cd&tfibUidAde roqflereA '•ora 

•splrito órganisador. habitua- 

do cm assumir re«pocsnbili- 

WfMp e HUe pos»« dar oytl- 

mnn referencia*. Escrever pa- 

Ferreiro 

EMrilKfJO 

«■<• loa 

Com pratica da afine 

brocas de marlelleto a ar 

comprimido. Préclsa-ge de 

um para trabalhar om 

Poqoa de Calda*. Tratar 

condlcGes com o dr. B^r- 

cello*. na Sociedade Te- 

chnlca. 4 pmea Ramos de 

Asevedo. edifício Gloria. 

Pracísta 

Ajudante de 

guarda-íjvros 

Preclto-se dc jra, mpço. 

pratico c cora boa tetra. 

Offerta» a E. LUZ. ne*ta 

ailnilnlstração, cora «letnlhe» 

iebre estudem feito*, lognrc» 

occopadOi. refereoclA», onle- 

nado dti^do. edUilc, catado 

ClvR, nacionalidade. . 

Representantes 

Precisamos dc acllvu» re- 

preaent.inie», um pffa cada 

Que tenha boa» rclarde» c 

    JÊU - 1 conhecimento do ramo do 

ra -Kfíklencla-, ne»ie Jor- perfumariam rreclaa-oe. 1a- 

nfil, de proprlo punho, dando rusado aprc»cntar.»e -ura c*- 

detalhe» gomes e adicamlo . Uf aptldOcr. Ordenado c 

preífrasfíe». comTnlwSo. 

Tratar, nr. lx>uren:o. Rua 

da Gloria. TO, da» 13 112 á» 

14 112 e dn» 17 A* 18 horn»- 

Ajudante de 

guarda-livros 

i Pfecl*a-*e de nm mo^o 

actiro e pratico para firma 

de morimento. Se iillo 

multo awiduo e trabalhador 

c sem a* indicaç.ve* abalso. 

Inútil apréllèntar-ie. C arta* 

dc proprlo punho# mm cio- 

nando; ordenado, edade, or- 

cnpn^o nctual. etc-, •nb o 

titulo aclinã negtc J"»*nal. 

Caixa poatnl n.» 422. 

Consultório medico 

Deseja-se alugar om por 

2 ou 3 hora», A tardo. 

franca PFBPIRA A C I I 1"forninçOe* p«lo •elephnntí. 

AÍJ: sVJ, a 

C. postal. ISH - 3. PAULO 1 poMal. .3.00.  

FRIGORÍFICO 

Installação nova c moderna. Completa. 

14.000 calorias. Vendc-sc. Tel. 7-4220. 

Guarda-íivros 

Prof. A. Martins prepara 

e habilita. PreçOh üiocllro.. 

Rua 11 de Agosto, a5-A. 

Sala. 0.  

r» PROF. SILVA .lá f-uin# 

^ particulares de port., 

fraaccz, Ing. Tachygrnphlft . 

n-ntlcn romlticrolat ■» curso 

SERIADO GYMNASIAL pa- 

ra nmbús os sexos. Rbortu. 

2-4071, rua Bcnjamln Con». 

tnnt, 30-n. 

PROFESSOR de violino 

Ilcnrl MOlIcr, dlpL no 

Allemnnha, dá llçfles pelos 

metliodos mais modernos. 

Tolcphone. 7-2080, 

nrrt AUMISFAO AOS 

lH\ ^.VMNasina R 

All.l ESCOLAS NORMAE" 

UWV mr/ta nv wf- vr 

T l<;òi;s de FRANCEZ i»or 

mctliodo málâ uratlco e 

rápido dá professora franco- 

xa dlpl. pela Unlvcrslüado 

dc Pnflt. Tel.. B-4740. 

Dactjrlogrrtphln — 

Remlngton novus 

Praça da 86. U0. 

O EMENTE de capim "Cn- 

^ tlnguolro Roto", pernll- 

naçflo garnnlldn, kilo 8550. 

posta csiaçflo do Ouarntln- 

guetá. l-nrn tonolmla, í.-.üO 

kllo. Pedidos a França Bar- 

bosa A Irm.lo. 

Terras, siiios e 

fazendas 

Optimo sitio 

Vende-se nu tMfcü.ae por 

caaa noatA capital, éccben- 

do-se ou vôltauilo-Me a dlf- 

íerença um sltlò com 33 al- 

queire*, diversa* ARiia* de 

primeira qualidade, -1 alqneL 

re» de mata virgem. Terra da 

melhor qualldado tixu^ontc 

ao redor de S. raulo. Nflo 

te® bcmfeitoriafi. DihtA da 

Lapa 11 klolmetroB e da e*- 

taçflo de IMrlluhft 6 kilome- 

tros. Ojdlnla estrada de au- 

tomóvel, gnstando-Me do cen- 

tro até ô fitlo 25 mlnutns. 

Preço (ín ;OOO3O00ík Fjcillfn- 

rc o pagnmchto. 

ITaça da RèpuW 

quina, das 10 A* 

A» 10 hora*.   

Bangalô has 

Perdizes 

Tenho um vago á rua 

Martlin, 19, atrás '!a Egrejü 

s. Cérnldo, com 8 commodos 

c trírnCP, reformado e J>olo 

preço do 370$. Pata mais 

inforhinçács com o Freitas. 

PrnÇa dn. Sé. 3. 1.» «ndar, 

Fazenda agrícola 

e pastoril 

• Vendo, 400 olqneiro», 100 

mil cAfeelrp* de 0 a 7 mh- 

nofc, 35o roy.o» inefttlgn* hol 

InndbinH, 450 litro» do leito, 

boa aguada, multa vnrgcm, 

bom clima, bonita topogrn- 

pliln. Cana do ro»i(lcncla, lu/.. 

aftuA.. Dlnta 8 kllotncIrüB da 

Kntaçílo d^ Cruzeiro. 3 La- 

ctlílulo* a 3 kllometrofl, boa 

entrada. 

Nogueira do Sá — Ca- 

choelru. E. S. Paulo. Cen- 

tral. 

Fazerídinha 

Compra-bo uma com área 

até 50 alquolrc.s, com 25 a 

30 mil pés de café em zpim 

nova, com inata» o insios. 

dlntanto da cclaçflo até 10 

kUornctros. i 

Envior preço o relatório 

detalhado n AUTltUlt (lIJÍ- 

MAUAKS» Caixa postal, 13. 

PHK8ÍDENTB ALVEtí, — 

E, r, N. 

V. S. E' CRIADOR? 

Para duplicar tftpida ^ 

oconomlcamcnto o vnlor do 

»/ pado, basta mlslurnr, ao 

sal commutni uma média de 

25 gr*, por rc*. de "Rcuzo- 

crcor* puro. 

peça o "Gula Pratico do 

Criador" • 

Calxá póitáí n-0 i002. 

S. PAULO. 

AUÍ0K3VEIS 

A DIANTA-.SE dlnliolro ao 

" bre automóveis, qaaKiiiof 

quantia. Tr-ata-ae com RAR 

ROB, ma l|)lrnngn. 10 

MA)AS PORI) — Vtíllf.e-M. 

S 

RpBareihos 
para 

Pintar 

POR PUIVERISAÇÃO 

PARA TINTAS DE NITROCELLUIOSE (UCCAS). TINTAS A 

0LE0, A AGUA E CAL 

Terrenos 

>00. Faellltn- 

mblllh. 30. os- 

l, Vi- Q la« 14 

1erreno 

Proprietário de terreno no 

Rio de Janeiro e no interior 

de S. pauio. deseja issarinr- 

pô a um proprietário d« 

grande Area em S. raulo. 

para a venda de terrenos a 

prnto. 

Eacrevcr para a Caixa pos- 

tal n." 139,   

Occasião umea 

OPTIMOS LOTES DE 

TERRENOS FOR 3 :B008 

A* VISTA, 

Véndcm-se dlveraos lote*, 

medindo 0 metrô» dc frente, 

entro A rua DfeiW o \Wc. 

de Pamnbrtxi. ponto optlmo 

da* 11 A» 10 horna. 2-1780.1 o de futuro. Tratar com o sr. 

(3 quarto* o um de Afiada). I Lapa, nenta fodncçAo.  

PAINEIRA BRANCA 

• . 

Para «etnentfí «Jecclonadae e inslrucçôe, pratica, «obre 

essa cultura extraordinariaraenle lucrâtiva, queiram escre- 

ver a "Paincira Branca" f neste jornal. 

typo 030, 2 porta», per- 

feito estado. Pechincha. lUift 

Mnrquez de Itu , 17-A, com 

Ângelo, 

Divsrsos 

jyTOiiiyTA vende -eu stock 

de votldo*. Ceie* c do 

*ndn desde 50^. para ImllH 

dPnío 150?, de hn «leml 

flillaon doado 150.$ lohi blusa, 

de otnmlne com organdy o 

Unho desde 40Ç. MoilUtdL dl- 

ploâmda em Parlz. Mit-no 

vestido» com rc*pob»(i,)Hida- 

de do tccltlo. Eiiln-sq poHu. 

guez, ímncei, nllrmfir#, inglo* 

e grego. Rua 7 dc Abril, 21. 

tel.. 4-4071,   

Pombos Correio 

Llquldnm-se, desde 2o$00ü 

Motivo mudança. 

Praça da Sé, 3, !.• andar, 

sala 9. 

Pharmacia 

Por necessidade de mudan- 

ça vonde-se Uma com opiiino 

movimento. 

Carta* para Pliarmacla. 

CaUa. 200, mrirniy,  

Seios Findes? 

V 

Pílulas Kharmas; I 

uma ís refeíçõe*. Forti- 

ficam. Aformosclam o* 

•oio*. 

SITIO 

Veride-BO ou arrenda-*e. 

C 112 alqueire*. E- F. C I». 

Clima Haluberrimo. Omhlbu» 

A porta. Doa casa. Acua c»- 

•plcndldn, poÇo tljolado e eaL 

Çado cora pedregulho mane- 

jado por bomba. In»tallnçfio 

sanitária quasl egunl a d* 

dade. Grande quantidade de 

arvores frutífera», 'lantacílh 

de tomate», gyrasol, mhho e 

outra». Don oxtensilo ainda 

em mata, outra em brejo pn- 

ra plnntnçflo do arroz. Por- 

cos, crlnçfio de ave* de raçn, 

Iniciada. Mal* inforraaçftc». 

carta» a I> M., neste 1>rnal. ( 

Modelos diversos a mão e a motor para todas as 

capacidades. 

CONJUNTOS COMPLETOS E PEÇAS AVULSAS COMO: 

Compressores de ar, filtros, pistolas, canecas, 

mangueiras. 

ALMEIDA LAND 

33 RUA FLORENCIO DE ABREU — SAO PAULO 

CASA FLOR 

A MAIOR FABRICA DE MOVEIS DE V1ME, JUNCO E CESTAS DO BRAS L 

ANTONIO FLOR & IRMÃO pcç»m n»seo» catálogos NO RIO HZ JANZIRO: 

EM S, PAULO. « Tcrifiqurn) nos*aa CLÁUDIO "LOR 

Avenida Tiradenleá n, 282 olfcrlaslll Visiltm Praça Tiradenles, 50 

Telephoner 4-6252 nossas ciposiçõa». Teiephone, 2-3/OL 

ALGUMAS DE NOSSAS OFFERTASs 

& 

V 

mm* 

€i 
Futurista 

9f 

iw 

•r 

G peç»«, pl ÍSOSOOO 

I sofá f 1 robrons* 951 

I cadrlr* de balança 33$ 

i mwa df centra Ml 

1 cesta, púfà napcU 7$ 

CARRINHOS DC. — retu FKfcCU DP, RECLAME • • • • • 1501000 

Importante: Fabricaçio em 

ofílclna proprU das ferra- 

gens. SfCÇlo especial de 

concertos e plnluras. — 

Peçam orçamentos. Prora- 

pta entreRa dos pedidos 

acompanhados das res- 

pectivas Importâncias. 

ARTIGOS PARA TODOS OS PREÇOS 

Moüejo especial, cora 

areque, rodas de 30 

centimelros de bor- 

racha. a Mijo de pri- 

meira. cora capota 

de vim? ou de pano 

oleado. 

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

BLUE STAR 

mV ^ •• N 

r\ 

I 

Caldeira 

Vende-*e uma multitubular 

com 105 H. P., cora 05 m. 

aquecimento, u*a<1a, na* em 

perfeito e#*tncjo. 

Rua do* Italiano*. 73. Sfto 

Paulo. 

£ *tâfc d® H- mio. ^prego - 500$000 

« Ur*8Íl, ondq ftlnd^ r.Ao <-*- vagu* a aeretn preen- 

tlvenno» reprefentnd >*. para om ropjLrU<ç5e» p -bil-! 

^ áeOlcnrwi a collorx^o do .nforma-i 

á^Uj.r^nrlo,; ^ coni SonF- 

o» quae* deliam ma-gem dc 

C00S a 2^>00$000, ^nto a 

coOiraiHslo, c<,mo por ronta 

proprl*. Rcmcltcrem-T* rata- 

logOF, pro»i>ccto», c icmal* 

coadlçõe», meillnhle em 

egllo*, par» resposta. 

Carta» a CORPOUATfOS. 

Caixa postal, 3389. — Mo 

Pnnlo. 

Vendedoras para 

casa de modas 

Precisam-te algumas, cora 

pratica e apresfratarei*. 

Ateltcr Vlenoen»*; dc Mine 

Bfarlettn, 

Rua Auroro, 152, 

i 

Negocias 

Broche com 

brilhantes 

Tonbo um todo de pla- 

tina com brilhante* de 

primeira qualidade, valor 

real do broche li conto*. 

Vende-se por 8 conto/. Pari 

ver e combinar da» 9 A* 

18 hora*, na praça Antonlo 

Prado n. 1, com o *r. Luiz 

cana de Join» u*adn*. A^- 

celta-*e uma parti em 

ouro ve.ho ou Jola» de me- 

I nor valor.  

Com cinco contos 

pode-se ganhar cin- 

coenia on mair, em 

assumpto honisto? 

Pódc-sc. Quem poeia ler ín- 

leretsc, dirija carta a "Alpha" 

para o eícript. deite jornal 

bWqufms 

l)om clewinbarnço no. acrrl- Um. loj. a e»label«rcr->« 

cm pcrnl, o QUO ern-vat 

NÃO SE ILLUDAM 

MANTEIGA FRESCA 

FINÍSSIMA 

PROMPTA Ef.TRf-LA 

/ciícria/creíro 

C' "" ,0t0 

PHONE, 2-2023 OU 

NA FILIAL 

PHONE. 5-39/1. 

ACADKM1A DC AUlB 

"Annita Maifatti' 

Sédc: Apiodacao CItIcs Tc 

mlnlnn, á run Libero linda- 

rá, 41 (10.» nndnr). Cur.o «le 

desenho © plnturn do nnturnl 

. Curso prntleo de losenhoi 

decorrttlvOR. (IlIuMraçflo. fl- 

Kurlnoí o bordailo») Curro 

do hlxtorln dn nrto. 1'flro la- 

íormaçfics: secrctftrl.n .In A** 

soelncCo Clrlea Feminina. Tn- 

lephone. 2-1224. on A ruá 

r<nrá. 17. Toleplioée. <1-2011- 

LIVRO 

i!e cárie pratico. edKBo. 

para aprender MTrt proféMOfa 

E' d. («U InfareMo conhocol-o. 

Preço. 12t000; pelo correk 

mal* 1ÍOOO. Pedido© n E-col# 

do Cárto Santa Icnw. Ba» 

Mbordad'. 220 . S. Pan'o. 

Plano 

e rmlInieiitoB 

Pff.fe*«or» do Convcrvato- 

rio Draniilieo o Mnslctl de 

S. Paulo • diplomada pelo 

mesmo esfabelecinienlo, l«e. 

dona «9 mataria* acima, 

Rna Corrêa Ola*, 49, 

BRASIL - NOVA YORK - RIO DA PRATA 

LUXO - RAPIDEZ 

Primeira clarse sómcnlc ■ 

NORTHERN PRINCE 

Esperado em 28 de Novembro, labira em ~ ' p^ra 

NOVA YORK. locando em RIO e TR1NIDAD. 

WESTERN PRINCE 

Esperado de NOVA YORK em 2 de Detembro. 

nhirá no me.mo di. per. MONTEVIDÉU e BUENOS AIRES. 

21 

12 

2 

23 

PARA O 

SUL 

DEZEMB.* ? 

DEZEMB." 16 

DEZEMB." 30 

Protimal sabida, de 

SANTOS 

NORTHÉRN PRINCE 

WEMERN PRINCE 

EASTERN PRINCE 

NORTHERN PRINCE 

PARA 

NOVA YORK 

NOVEMB* 29 

DEZEMB* 13 

DEZEMB.* 27 

JANEIRO 10 

H0ULDER BROTHERS & CO. (Braiil) LTD. 

RUA DO COMMERCIO. 35 AV. RIO BRANCO. 63-67 

SANTOS RIO DE JANEIRO 

AGENTES EM SAO PAULO: 

THE0D0R WILLE & CO. LTD. 

LARGO DO OUVIDOR N" 2 

★ UNE * 

Para Montevidéu e Buenos Aires: 

ANDALUCIA STAR   NOVEMBRO 

ALMEDA STAR   DEZEMBRO 

AVILA STAR   JANEIRO 

ANDALUCIA STAR   JANEIRO 
© 

Para Rio de Janeiro 

ANDALUCIA STAR 

AUHEDA STAR .. 

AVILA STAR 

ANDALUCIA STAR 

ALMEDA STAR .. 

Todo, oi vapore» da BLUE STAR LINE (atem eteiUi 

ILHAS DA MADEIRA • TENERIFE. 

Scttíço regular de rapicíot vapore» dt carga, o* « 

para Londres. 

Para patiagent e mafi Infcrras^oc»! 

SAO PAULO - RUA DA QUTTANDA N.* 12 

Caixa, 2950 — 1 elepH^ 2 4Ô15 

AGENTES: 

RIO: SANTOS! 

AV. RIO BRANCO. 37 R. 15 DE NOVEMBRO. 199 

Teleph.. 4-7200 Tel.. Ceat., 3-655 

CONFORTO - SERVIÇO — C0RTEZIA 

©•••*©•• 

©«•••••••••• 

©•©••••••• 

• • *#•••••• 

• • • • 

c Europa: 

DEZEMBRO 

DEZEMBRO 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

4 

25 

15 

5 

26 

19 

DQI 

0SAKA SH0SEN KAISHA 

VIAGENS DE CIRCUMNAVEGAÇAO A PREÇOS 

REDUZIDOS 

LINHA SUL-AMERICANA 

LA PLATA MARÜ# 

Eioerado de BUENOS AIRES em 15 de Drietn- 

bro. ..K 20 pa,.: NOVA ORLEANS. HOUSTON. 

CALVEST0N. LOS ANGELES e JAPÃO, m Panam.. 

,«„do .» wo vffi^lcAlw 

HAWAU MARÜ' 

Eiperad» em 25 de Novembro, «ahiíá em 28 

para: AFRICA DO SUL ESTE. S1NCAP0RE e JA- 

PÃO via RIO DE JANEIRO. 

Próxima* aahida* para MONTEVIDÉU e BLL 

NOS AIRES: _ . 

LA PLATA MARU' 

Eiperado do Japío em 29 de Novembro. mKÍíÁ 

em I.* de Deiembro para BUENOS AIRES. 

AGENTES: 

Houlder Brolher» & Co. (Brazi!) l-ld. 

RUA DO COMMERCIO. 35. TEL.. 3 e 883. SAKTOS 

Theodor Wille & Co. Lida. 

LARGO DO OUVIDOR. 2 SÃO PAULO. 

COMPANHIA NACIONAL 

Admissão á Esc. Parte,rasl 1 de NAVEGAÇÃO GOSTEI RA 

NUIONU mi 

Matrículas abertas b6 aló o dia 2B desta. 

Peça Iníormaçdea JA. l\HTITl'TO "fA^TItO 

| AliVKS", rua do Carmo. 91. teleph., 2-5370. 

Ãbna, ao" Mbbailoa. e.i* !■' | 

A. 10 horn*. A run 8. n«*n- 

IO, 8, Mb. (Fac. -'anl. <le 

Com.)- Outro» dia,, rln, <S 

A, 11 bom'.    

Correntista 

Caaa commorciul •icceaalin 

de um correntlMn, .pie 'fcnba 

  PARA O SUL 

IT^GIBA '22-11 

llaquatíá 27-11 

PARA O NORTE 

NORTE U L 

Quartos 

no Trlansralo ndqulri» por po- 

i « t gamento á riito. hrlnqurilo^ 
cblnu com raplrtox, Oj piirB pr0llni.n (íMl^ qntr 

naelonat», quer catranaelror, 

deren.lo »«r novo* c hnratos. 

Oíftrlas detalhadas, nesta rc- 

darçâo a 44 BKINQUEOOSM. 

cnralldato «leverA racndonnr 

a cflqde. referencia* c pre- 

(coâ5e*, p<jr earta re- 

«In^cdío n Mrorrentl*t(i hnbir 

VENDEDORAS 

Instrumental 

cirúrgico 

. Unnlo. oni perícllo ertniio 

Pru-isan .aa sprssvntavaís, de preferonda pratlra do vnntle.ao por proro «fh ocni- 

a»i)qcaçl^ dc arti*c/3 ara «/^as dc famílUu, pora grando nori-, aliTo. Tura vCt A ma Santo 

^ara u4nk<^raj. Ordanado v commlssôo. EnUndlmcnU) loL | Antonlo, 100, tlfttt 12 Aa 13 

clçl por corresponda nela. Calxo po«taJ, 8163 1 hora*. 

| ^LI GA-HE quarto tlcgnn- 

tcinontc mobilado, n eu* 

I vnlbclro ilo fino trato. Uin* 

Jftmlu CuiUilaQt, 20-A, perto 

fio largo da Sé. 

A I.UüA-FIO um qud l to biqn 

x nioldlado, optlmo bairro, 

u p'*Mofi dliitlnclu, caaa 

do pequena família alicniun. 

A 5 rnhla lU-gdonopon*. vt .1). 

A LUGA-815 um quarto lu. 

^ xuoimmenlo noblbido, 

cm cn^a «In uma pequena fn- 

nillla oatrnagefrn, v>m ou 

dcm flnlHMlinu |»eni(go, flua 

Auguatn. 233. Tnl., 1-0854. 

"pilUGUIlA.M-Hi: 3 quarto*. 

1 banholrn «• l anld. mo- 

IdlndoM. tdrlglr-No a tal,. 

2-4175 ou Calla ponUI, 2075 

— Sflo Taulo. 

QUAUTo — Aluga .ao, com 

ponftAo, n rasai distln- 

cto, em cfina i>orlugu»-r.n fie 

mnximo respeito, grnndo Jar. 

ijlni. Av. Urlg. Lula Antonlo 

n.» IBO©  

QUAl(l*U — Ilua Klarhutfo, 

57, sob. Aluga-no em 

cnsn í\ú pequena ramilla, pa- 

ra uma ou don* pessoa*. Com 

ou nem fiensito. 

Paranaguá, Antonina, 

ImbStuba, R. Grande, 

Pclòta» o P. Alegre. 

1TAPURA 

Q 

23-11 

8. Ssliaatlâo. Ido. Vicia- 

ria, Illitu», Dnhla o Ara- 

ITATiNGA 24-11 

ParanatuA, Anlonlna. 6. 

franelsco, ItaJnbr, Floria- 

nópolis, Irabiluba. ^1° 

Grande. &>clolai o roTl0 

Alafrt© 

1TAIMBE' 21-11 

ITAPE' 

PASSAGEinO: 

ARARANGUA' 

27-11 

Rio, Victoria, Bahia, 

Maceió, Recife C Ca- 

bedello. 

PASflAGBlRüi 

Aratimbó 23-11 

Araraquara 30-11 

Para: Rio Grande, Pelo- 

tas • Parto Altrre. 

UAUTO — Aluga-te com 

prmd!o# tem toda com- 

modldado. em rasa mmllla 

estrangeira. Tel-, I 20ül, 

Itna «In Arnucbf», 25, Ob, 

ITAPAGE' M2 

Rio Crando » Porlò 

Alegre. 

25-11 

Rio, Cabia, Recife, Maceió, 

A. Branca, Fortateaa, B. Loli, 

BeUm. Recebo carga r»ra 

Manaus, com baldejçAu om 

Belém. 

CARGUEIRO: 

ITAPUCA 22-11 

Rio, Bahia, Aracaju', 

Maceió, Recife, Cabe- 

dcllo. 

CARGUEIRO s 

VICTORIA 

24-11 

S. Francisco, Paranaguá 

Antonina. 

Itaperuma 24-1 1 

Rio Orando, Pelotas o 

Porto Alegre. 

Villa Normnncla, 12 

Tiavésan da run H. Lulx. 

Cíim modernn e iKJin *oregn» 

da. Aeba-so vago um quur- 

i to bem mobilado. FonillU 

1 e*trangciro. 

Para informações 

f « (u ^ a 

RUA J. BRICCOLA, 2, sobrado 

sobre passagens e cargas em Sào Paulo 

SE O O <& G i A. 

— Telephones, 2-3074 c 2-1627. 

Serviço rápido e regular 

porte de frotas e outros 

frigorífico. 

para o trans* 

produetos de 

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA LONDRES 

Dc Santo» Do Rio 

-DUNSTER GRANGE- .. 26-11-S3 27-11-33 

"BARONESA"   10-12-33 11-12-33 

Para fretes o mais InformaçOos 

THEODOR WILLE & CIA. LIDA. 

Largo üo Ouvidor n. 2 — São Paulo 

HOULDER BROTHERS & Co. (Braiil) Ltd. 

Rua do Cumnicrclo. 3a|A*. RI® Rraoco. 08 07 

SANTOS RIO DE JANEIRO 



12 
•J LSlAüU DE S. PAULU •>- TERÇA-FLIHA, Z\ Ut NOVEMBRO DE 1933 

t' 

o ma»o« Cinema da ameqica do sul 

SALA VERMELHA 

I.R£NTOP(«IÍIA-CAPlTOÍIO-CéAirflAl-8MÍMinHím-MAFAlDA 

• ' r 'S 
*4 

T#l.. 2.0202 
TtL 5.2344 — Tcl. 7.4176 Tol.. 4-2820 

% % 

TELEPHONE. 4.1546 

Hojo — Solrík1, 2 sc«stee: à* 19.30 o 21.30 hí». 

l"wfj cncontíiJora df Ktlch Pomwicr 

i»?!» wtMira dc iPrmcr A\ Htymnnn* 

» y > .x 

iühueoi 

NAti/ 

HOJE — Dcíd® Ah J I horns 

MEUS LÁBIOS 

REVELAM 

UMAN 1IAUVKY, JOIIN 

bolks. tn, im>:Ni»Ku rox 

ESPERA-ME 

CORACAO 

CAUI/OS GARDKL. 

PAUAMOfXT. 

WHLV 

fRUSCr 

HOJE — Solréo An ■!» hornN 

NO CAMINHO 

DA VIDA 

O l.o filmo ru««o fnlíiilo! 

Obra crnndlofia do Vlkolal 

KKlc. Proj. \rt. 

HERANÇA 

DAS STEPPES 

IIANDOI.PII SCOTT. SAI.IA' 

HI^VNR — Pnrnmount. 

6X)X JORNAL 12 x 7 KOX JORNAL 10 x 7 

Poltrona.*. 25300 

entrada». 1$500. 

PlatiVa, 25 J 1|2 ont. o bale. 

15200; tenhora», 15200. 

HOJE — Solréo da 19,10 h». 

Um filmo tílo humano o 

ronmmvcdor como "HonrarAs 

tua niflo" I 

PEREGRINAÇÃO 

HKNRIKTA CROÍMAN — 

MARION NIXON _ NOR- 

MAN EORSTKR — l^ox. 

UMA LOIRA 

PARA TRES 

MAE WEST. CARY 'ÍRANT. 

Panunount. (Imp. p. jetiorca) 

UM EDUCATIVO EOX 

l M JORNAL PARAMOUNT. 

Pnlt., 15S00: bnlcOei 11200; 

1|2 cnt., 1$; scnIiora«( )520P« 

HOJE — Solréo A» 10.20 ha. 

PEREGRINAÇÃO 
«J 

HENUIETA CROSMAN — 

MARION NIXON — NOR- 

MA N KORSTER. — Fox. 

UMA LOIRA 

PARA TRES 

MAE WEST. CARY OUANT. 

(Imp. p. tnonorc*). Parnmonnt 

UM EDUCATIVO KOX 

PM DESENHO PARAMOUNT 

Poltr., 15300; 1|2 entr o 

cal., 15; acnhoran. 1J. 

ToL, 9-0744 

Prop. Canuto Clocloln A Rotdia 

O maior Ih^atro <D S. Pa"»a 

HOJE — Solréo An 19.10 ha. 

A Ruiida do hojo .-ovo.ada! 

NO CAMINHO 

DA VIDA 

O !.• filmo ru8ao falado! 

Obra trrandlova do NlUoIal 

Ekk. Prog. Art.  

HERANÇA 

DAS STEPPES 

P.nndolp]) Hrott. T^arainount. 

UM DESENHO K UM 

JORNAL PARAMOUNT. 

Platén, 25; 1|2 ont., 1$: irn- 

Icrla.n, 15; aonhoran, 15200. 

Tcl., 9-0447. 

HOJE — Solréo As 10.20 1)8. 

BEIJOS PARA 

TODAS 

MAURIUE CIIEVALÍEÍL 

 PARAMOUNT.  

ABRAÇA-ME 

BEM 

Com sai.lv killkrs — 

 JAMES I)UNN. — Kox, 

Um DESENHO PARAMOUNT 

EOX JORNAL 5 x 7 

Tolir., 15800; 112 entr., 15; 

BCnhorna. 1$200. 

o MAIOO CINEMA DA AMERICA OO.SU 

SALA AZUL 

 TELKPHONE. 4.UC5.  

HOJE Solréo As 19.30 hora» HOJE 

MIqUíov 

INIMIGO 

Mortan Nlm«n 

Mora OI 

NU»«n 
FOX 

faiamauit 

£ /, 

ÒYLVIA 

\ 

A 

«>}• 

ORl 

VM EDUCATIVO FOX 

- FOX JORNAL 14 x 7 

PlBlirJ. S?500: 1.2 «ntr, 2$; bale., 1ÇÕ00. 

TONICO SEXUAL 

MASCULINO 

Ellzlr Tonico Mclnlckc 

— Capaalaa Tonlcaa Mclnl- 

ck# — Compeli cio: acan. 

thM rlrll. iunttrs aphro- 

dbiaca. phoaphopo e c^tm- 

cto onranlco ttatleular. A* 

rtnda naa pharmaclas e 

d roçar lua. 

LABORATÓRIO 

da Radlo-tcltphonla. Ela- 

ctrlcldada «m gani. Rua 

Dulllo. 41. TaUpb., C-0380. 

- S. PAULO. 

PARA OS RECANTOS DA BOCA ONüt A ESCOVA NAO CHEGA. O WMmm 
•J 00* 

reme Rugol 

TYPO ECONOMICO 

Só Osiraala 4 Meies a Titulo rfo Propaganda 

a 6S500 o Tubo 

j 

.', 
v*: r V s 

Sí 

V 

U 
w 

■ 

K 
r 

. HWfi 
ri 

í 
- 
r Ai- h* V 

( 

!9 

J 
«r.r- 

u 
& 

o 

> . 

V* 
Jk 

ú ■' 

Estilo ae parabéns n>- 

das as mulheres, espe- 

cialmente as de recursos 

moderados, por poderem 

encontrar no mercado o 

novo typo dc Creme Ru- 

sol, em bisnaga, o seu 

creme predllecto, por 

Assim é permltlldo 

agora ás pessoas menos 

abastadas, recusarem 

substitutos baratos — 

Inferiores — e usarem 

o original e verdadeiro 

creme de belleza Rugol 

o melhor do mundo pa- 

ra tornar a culls lisa, 

suave e branca em 8 

dias. pouco custo. 

Rugol em novo typo e tamanho — 

Qualidade igual. 

CESSIONÁRIOS AL VIM & FREITAS - C. POSTAL, 

1379 — SÃO PAULO 

VESTIDOS DE SEDA 

Modclot ekfintes desde 90$, de linko e ▼oifes desde 25$. S&Ut dt Ui desde 29$. Jaqoettè 

modera a desde 65$. Manteaa de seda, dnp lelim com ou sem pelle. Tailleixrs desde 95$Q00. 

Blosts de sede desde 2S$000. N0TRE DAME DE S. PAULO. — Ru da Líterdade, 5S-62. 

LEILÃO 

JUDICIAL 

De prtrarmdoa « prodcctoj 

^harmaceullcof, armações, bcl- 

céee. balançai, 4.ecrlvan!nhn. 

vasilhames e olrnsllloa do 

pharmrcla. 

HOJE HOJE 

Tsrça-felra 21 da corrente 

ás 13 horas (1 hora da tarde) 

BUA DOM PASTOR N. 18 

(Ipiranga» 

— D A V I D — 

DAVID 3. MOJAES. leiloei- 

ro offíclal com «serirtorio A 

rua Dlachuelo n, 9, telephonc- , 

2-949C. AutcrUado por alvard 

do m. juis de direito d% 8 a 

Vara Cível o Commcrclal a 

requerimento doa digno* sX^dl- 

coí, TonderA oa bens arrecada- 

dos na fallencla de H. SEA. 

BRA VIDAL & CIA., confor. 

me o auto de arrocadaçio no 

cnrtorlo do C.o Officlo Cível. 

LEILÃO 

DE 

PENHORES 

Avlsa-se aos srs. mu- 

tuários da casa de pe- 

nhores Lc&o da Silva, 

sita i. rua José Bonifá- 

cio n. 140 (antigo 18), 

que em 22 de Novem- 

bro corrente, se reallsa- 

rá o leilão de todos os 

penhores vencidos. 

São Paulo, 1 de No- 

vembro de 193S. 

CRE DENTAL GESSY 

/j 

'S/s 

'Ws 
' ' » ■ 

> H 

0"vr4t 

TUBO 

2S500 

«nttm lák à 

A escova uão pôde attingir tedos os recantos da sua boca, 

onde os resíduos de alimentos íermentam. produzindo ácidos 

que vão destruir os seus dentes. Mas a espuma do Creme Dental 

Gessy, rica e macia, attinge-os e como contem leite de 

magnesia, poderoso anti-acido, neutraliza a fermentação desses 

resíduos e evita a formação de deposites de tartaro. 

PRODUCTO DA COMPANHIA GESSY, S. A. 

SIDNEX 

FIEL AO SEU 

AMOU 

KOX JORNAL U x 7 

A VOZ DO BRASIL N.# 1 

JORNAL MOVIKTONK dn RnsM Roi-F»lmc. 

Poltrona*, 2*700; 1|2 entracla*, 15300. 

GESSY 

DE MAHHÂ -3Ô'--A0 MEO-DIA^ A NOITT 

Os livros mais baratos do Brasil 

2$000 ca^a vo,umc- Formato comraodo ele- 

gante, proprio para bolso. Capas finamente 

coloridas cm off set. 

COLLECÇÃO EC0N0MICA "SIP" 

Doa 18 volumes publicados, ainda ee en- 

contram os seguintes: O Conde de Monte Chrla- 

to (2 vols.), MUe. Cinema, Naná (2 vols.), 

O Grande Industrial, Amores de um Medico. 

A Dama das Camcllas, Ave de Rapina, Sonata 

do Krcutzer, Os Homenn do Mar (2 vols.). Os 

homens proferem as louras... 

SOC. EDITORA PAULISTA — Rua 11 dc 

Agosto, 00 — Caixa, 2407. 

TÍTULOS perdidos 

Gratlílca-se com DOIS CONTOS DB REIS a 

quem tenha encontrado o íaça a entrega de tres 

cautelas de Obrigações do Estado do S. Paulo, do 

3 contos cada uma e do numeres; 124, 741 o 767 

cuja annullação Já foi providenciada. Pede-se a 

quem encontrou esses títulos enlender-sc com o dr. 

Moura á rua Barão de Itapctlninga n. 37-A, 3.* an- 

dar, das 14 ás 16 horas. 

1 FRAHGEZAS DE NAVEGAÇÃO 

SUD-ATLAKTIQUE — CHARCEUR8 REUNIS — »■ C- TRANSPORTS MARITiMES 

LUXUOSO E RÁPIDO 

S|S "MASSILIA" 

Bali irá «Se Santos no dia 24 d?'So^mbro. p«n: RIO. LISDOA. VIGO e BORDEL? S 

"si8 "BELLEISLE" 

(CHARGEURS REUNIS) 

Eahirí do SanU» no dia 29 dc Novembro, 

pa--»; RIO, CASABLANCA. LEIXÔES e 

HAVRE. 

1 

0,9 "EUBET" 

(CHARGEURS REUNIS) 

Sfthirt de Santos no dia 13 dc Dcucinbro. 

cara- RIO. BAHIA. PERNAMBUCO. DA- 

KAB. VIGO. RORDEUS o HAVRE. 

LUXUOSO E RÁPIDO 

SIS « CAMPANA 

ff 

Sahiri do Santos no dia 19 de Dercmbro. para: RIO DAKAR. BARCELONA. MAR- 

SELHA e GÊNOVA.   

PRES 

TERRA COTA. PINTADO 

ô. interior. Urre de porte- Ta- 

nmnho: 4 por 11 centímetros. 

-8 flsoraa. sendo: 1 Jesus. 1 

Santa Maria. 1 Sío Jojé, 3 

. Reis Uaro#. 1 Anjo da Glo- 

ria. 1 vacca. 1 burro. 1 ca- 

melo. 6 cameirinhos. 1 pas- 

tor. 1 galo • mii* Zi bichinhos. 

Fabrica PcJ.o Formaallo. 

' rua Gtaarsuna, 56 (Penha) 1 

;2éo Paulo. i 
SM» 

NOVIDADE LITERÁRIA 

O EXERCITO DESCONHECIDO, a ▼ifforosa th«ae-ro- 

rr.ar.ee de A. de Axeredo, possue bellera e huroorismo. IndL 

jgnaçáo e ardor, realçando ura enredo perfeitUsImo. A i-o- 

grante aetualidade das r^aa conclusões põe-nog ao par do 

reeargiroento da nobre naçio portuzueta. Nas livrarias. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Pkco. Ckco. J0A0 DA SILVA SILVEIRA 

USAE! E' UM CONSELHO UTILI 

DE SANTOS para o SUL: 

EUBE,E — C. R  20 Novembro 

CAMPANA _ T, M  G Der-embro 

KERGUELSN — C. B- .... " Deícmbro 

CROIX — C. R  25 Dewnntro 

MASSILIA — S. A  29 Dezembro 

LIPARI — C. R  II Janeiro 

DE SANTOS par* * EUROPA 

MASSILIA - a A  24 Novembro 

BELLE ISLE — C. R  M Novembro 

EUBE'E — C. R  í3 Dc-ombro 

CAMPANA — T. M  19 Dezembro 

KERGUELEN — C. R  29 Dezembro 

EmlUcm-.. penecene dc chamada, de todoi o* losarea da Europa. Syrla e Eaypto, 
AGENTES:   

CIA. COMMERCIAL E MARÍTIMA 

PRAÇA RAMOS DB AZEVEDO. 9 — 8. PAULO — TELEmONC. 4-1069 

hbR 

«pc 

.J 

hamburg » AMERIKA LIN1£ 

Vapore» com InatalUçõe» eapeciaea naa cla.aes: INTERMEDIÁRIA • TERCEIRA 

GENERAL SAN MARTIN 

Eahíri cm 28 de Novembro, de SANTOS, para: Rio de Janeiro, Bahia. Pemamboco; 

La. Palmtj. Ll.boa. Vi«e. Bool.rne SIM o Hambcr*®. 

Lloyd Real Hollandez 

Serviço rápido e confortável por luxuositsimos paqnelei 

FLANDRIA 

Suhlrá do SANTOS cm 28 do Novembro, para BUENOS AIRES ® 

em 10 DE DEZEMBRO, para RIO. BAHIA. RECIFE, LAS PALMAS. 

LISBOA LEIXOBS LA CORURA, SOUTHAMPTON. BOULOONB 

SIMER c AM8TERDAM. 

CINEMA FALADO. Filmes falados om francet, lnE'«" • allomllo, 

com programmacáo do Thcalro TuschlnaUy, de Amnterdam. 

DE SANTOS PARA; 

GENERAL SAN MARTIN   

GENERAL USORIO   

GENERAL ARTIGAS   

GENERAL SAN MAbTn«M 

GENERAL OSORIO 

GENERAL ARTIGAS 

• . • . 

BUENOS AIRES 

C Dexunbra 

20 Deícmbro 

10 Janeiro 

8 Fevereiro 

9 Março 

EUROPA 

28 Novembro 

28 Dezembro 

18 Jtnclro 

9 Fevereiro 

27 Fevereiro 

27 Mmrço 

Rn* 

VIAGEM DE EXCURSÃO P. O RIO DA PRAIA 

"GENERAL OSORIO". em 6 de Dezembro de 193J. — Custo da vlagcni 

inclusive estadia cm Montevidéu e Buenos Aires — R«. 1:950$000. 

AGENTES: THEODOR W1LLE & CO. LTDA. 

SANTOS SÃO PAULO RIO DE JANEIRO VICTOR1A 

47. L«o. do Onvidor. 5. Ar. Rio Bran.o, lJ.tU.ronymo Mofltatr*. 11 Cominerfio. 

VAPORK9 
Pnra 

Raenoa Alrcei 

Para m Europa 

rLANDRíA • •«••«••••*# «v 28 <3© Novembro 

19 de Dezembro 

9 de Janeiro 

i 80 de laneiro 

20 de Fevereiro 

10 de Dezembro 

1 do Janeiro 

22 de Janolro 

12 de Fevereiro 

5 do Marco 

JaEE ÍaA XDIA •••••••••• 

ORANTA ••••••••••••••«• 

FLANDRIA • •••••••••••• 

ZI'- F LA N DIA ••••••••••*• 

Serviço de cargas ÍÊÊÊ^K^B^ÊÊÊÊÊ^ 

MONTFERLAND. cm 1C do Dezembro para Amsterdam. 

AGENTES 

GERAES 

8. PAULO: 

Anonyma 

Roo 15 dc Novembro, 20 Telcphone, 2-02fil 

SANTOS: Rnn 15 de Novembro, 3-1 

Companhia Commercio e Navegação 

Pereira Carneiro & Cia. Lida. 

O» m*iore» produetoret de Sal do Mo»ioró 

SERVIÇO REGULAR DE CARGAS ENTRE OS 

PORTOS DO NORTE E SUL DO PA12 

ii 

ITAir -" COSUUCH 

FL0TTE RiUNITEt C0SÜLICH - LLOYD SABAUD0 - NAV. CENERALt 

SAHIDAS DE SANTOS 

PARA EUROPA 

O VAPOR 

A 

v| contratual 

Sahirá de Santos a 25 do corrente para: Paranaguá, 

Anlonina, São Francisco, Rio Grande, Pelotas c Porto 

Alegre. ________ 

Para conveniência dos srs. embarcadores e afim dc corresponder á 

preferencia com que nos honram, os conhecimentos marítimos sJo entre- 

gues nesta Capital, contra o conhecimento da S. P. R.. até i ante-ve pen 

da sabida do vapor. Para fretes, despachos, seguros c mais Iníormaçocs, 

no escriptorio da filial. 

Kua S3o Bento n.' 33-A - Teleplione, 2.331,1 

Neptcai* 21 Not ! 

Pica. Giotaaaa 26 No? 

Aa|astbi 1 Dcs 

Oceaaii 12 De*. 

Btlfcdere 18 Dc*. 

C. Biaar^niiQO 22 De*. 

Neptuaia 9 Jao. 31 

AdfOltDI 19 JIB 

Put. Miri* 23 J«/ 

Oceania i9 Jan i 

C. Biancaraju» 9 Fe? 

NEPTUNIA 

dl S»ntoi em 21 Norcmbro 

para 

RIO - BAHIA - 

PERNAMBUCO - CIBRALTAIt 

• ALGER . NÁPOLES 

• TR1ESTE. 

NATAL NA EUROPA 

Bugustns 

PARA 0 SUL 

AUGUSTUS 

tm 22 <!« Novembro 

par* 

MONTEVIDÉU 

e BUENOS AIRES 

Auioilai 

Bclvcdat» 

i!a Santot cm 1." Dezembro1 Oceania 

para 

( RIO, DAKAR, BARCELONA. 

VILLEFRANCHE e GÊNOVA 

22 Nor 

29 Not. 

I Dez 

C Biancamauo 13 Dez 

Neptuaia 29 Dez 

AGENTES GERAESi 
EMPRESAS MARÍTIMAS (BRASIL) S. A 

■■ . "COSULlCiT 
Eadireçoi I elep*pbícoi; MlALPAbS" 

S. PAULO — R«a Altuei Penltido. 3I-A — lel*pk^Be: 2 5Í33 

SANTOS - 18 4* Novtabfo, 152 - Mtfkott. ICW 

Dr. Bttgoé, 16, Ru« Baliu, Ptrif. 

BMWt Bt 

A?r. D s P cm 6-3-10f3 iob o N* 23 

RHE UM AT 15 MO - GOTA 

NEVRALG/AS 

... P 

H 

J 

I 

Venda em todas as Pharmacias 

YBARRA & CIA. 

SEV1LLA 

VAPORES 

CORREIOS 

HESPANHOES 

Unha rapida — PASSAGEIROS E CARGAS 

r-\-r— Ir* 

CARO SAN ACUSTIN 

SohirÀ de SANTOS, tm 23 de Novembro, para: 

MONTEVIDÉU e BUENOS AIBE3. 

ROYAL 

. 

Mala Real Ingieza 

CABO SAN AGUSTiN 

Sahirá dc Santo*, etn 11 dc Dezembro, rara: 

I^i Paloiaa, Cadlz. Barcelona, Marsclb* e Genov*, 

recebendo cara** « par3«aeÍro* para efse* oorloí e inra 

qualquer outro porto da Heipanha c do Mediterrâneo. 

VAPORES: 
Pira 1 

o da Prata ' 

Pira 

Europ. 

Cabo San Aguttin 23 Novembro 

Cabo San Antonio 15 Dezcr.ibru 

Cabo Santo Tome . 5 Jandiro 

11 Dezembro 

l Janeiro 

21 Janeiro 

ARLANZA 

De Santos em 2 de Dezembro, para; Rio, Bahia, Pernam- 

buco, 8. Vicente, C. V., Lisboa, Lclxões (via Llsbon), Ln Corunn, 

Chcrbourg e Sontliftmpton. 

Informatôrt sobre fretes e psssasenr. com os AGENTES; 

TRONCOSO HERMANOS & CIA. 

TRAÇA DA REPUBLICA. U (Tflearsmmas TRONCOSO) 

Tel.phoBesj Central 117 c 1211 - Caixa Pwlal, 114 

SANTOS   

HIGHLAND CHIEFTAIN 

. 

De Santos em i de Dezembro, para: Rio, Lns Palmas, Lis- 

boa, Lclxões (via Lisboa), Vlgo, Bonlogno c Londres. 

G. de N. "lloyd Brasileiro" 

J PRÓXIMAS SAHIDAS UE SANTOS 

Para Montevidéu o Buenos Aires Do Santos para a Europa 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Blo, B*hi*, Maceió, Re-, 

clfe, Cabedello. Natal, F*r-1 

Ulezm. Sio Laís • 

Paranaguá, Floriano- 

oolif. Rio Grande, P«" 

lota* e Porto Alcsrc. 

•■•••••••••a* 

....•■•••...a 

ARLANZA 

DESEADO 

ASTURIAS 

H. PRINCESS   

ALMANZORA 

H- DRIOADE ..•••••«•••• 

II. PATRIOT   

21 Novembro 

80 No/rmhro 

4 Dtftmbro 

12 Dezembro 

10 Dezembro 

26 Dezembro 

9 Jan-lro 

GASCONY 

De Santo* em 22 de Derembro. pir* 

HAVRS o LIVERPOOL. 

Levando alsuns ra***ar*lro« cm 

classe ÚNICA, a preços reduzido*. 

ARIaANZA 

H. CHIEFTAIN   

ASTURIAS 

PESEADO (RIO) ........ 

G A SC ON\ #•••.•• • •... 

ALMA N/.ORA 

H. PRINCESS   

H. BRIGADE   

BKITI ANT 

i SZA HHHH 

H. PATRIOT   

A STU RI AS 

H. MONARC1I   

2 Deícmbro 

4 Dezembro 

16 Dcreml.ro 

1S Dezembro 

22 Dezembro 

80 De*embro 

1 Janeiro 

15 Janeiro 

20 J&neRo 

27 Janeiro 

29 Janeiro 

10 Fevereiro 

12 Fevereiro 

Santarém a 22 Qe Capella 

a 23 

ANNIBAL 

BENEVOLO 

Rio, Vietoria. 'Bahia, ite- 

ci fe. rortaleio, Belrm 

Santarênu OMde*. Parin- 

lin». Itacoatlara • Ma- 

Campos Salles ] 

a 27 a 30. 

EmlUlnios pasaagens do chamada da Polonla, Síria o do fodciíi os 

demais palzes europeus o uicdlferraneos. 

Agentes: MILLER & GO DD AR D 

RUA LIBERO BADARO', 63.A 

Caixa postal. 570 — Tclophonc, 2-0589 — S. PAULO 

PABANAGUA*. ANTONINA. SAt» r KaNCISCO 

RIO GRANCE. MONTEVIDÉU « BUENOS AIKE8. 

SANTOS a 2 de Dezembro 

RIO OC JANEIRO. VICTORIA. BAHIA. ««.ClKE. LIS- 

BOA. LEIXÔES. VIGO. HAVRE. ANTUÉRPIA. BOT- 

TKRDAM • HAMBURGO. 

BAGE' a 27. 

CUYABA, a 12 de Dezembro 

99 

Cia. de Navegação "Lloyd Brasileiro 

RUA LIBERO BADARO'. 19. 2,» andar. TtL 2.JJ24. 

CORMICK 

S. S. COMPANY 

(Pacifie-Argentine-Braail-Linr) 

Todo. 01 raporc» wtAo egulpado» com 

limitado numero d. aecommodaçfle. 

' olaeae. 

(SAHIDAS QUINZENAES DE SANTOS) 

"HOLLYWOOD" 

No porto, d.vfrú aahtr hoje parrn o Blo da Prat» 

"WEST MAHWAH" 

Cip-rado em 25, aahlrA em 80 do correnl.. 

PORTOS DE ESCALA: 

Bahia. Trlnldad, Port of C-Iombla, Crütobal. toa 

Ancale*. S. FianeUco (Cal.). Seattl.. Taeoma (Waah ), 

Portlaitd (Ora.). Vancoor.r (D. C.) . Vlet.ria. 

PARA FRETES B PASSAGENS. COM 09 

AGENTES GKRAES: 

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL 

<Th. Federal Exprei. Co.) 

RIO — SANTOS. 

COMPANHIA HAMBÜRGUEZA 

SUL AMERICANA 

MONTE SARMIENTO 

Sahirá em 21 de Novembro de SANTOS para RIO DE JANEIRO. LAS 

PALMAS. VIGO e HAMBURGO. 

*re. M U N S 0 N 

MONTE PASCOAL 

Sahirá era 5 dc Dezembro para: RIO DE JANEIRO. LAS PALMAS, 

VIGO e HAMBURGO. 

L I N E 

PARA 

VAPORES 

O» unlx. cauMitai de luzo NORTE- 

AMERICANOS cm trafeco entr. o 

BRASIL e NOVA YORK. 

Os mala npldo. paqo.Ua Meando ai 

duaa Américas 

Vaporea para MONTEVIDÉU o BUENOS AIRES 

vindo* d. NOVA VORK. 

Sév Rio:. . ?io Santo*i 

AMERICAN LEQION ... Nov.mbro. 24 Nov.mbro, 26 

PAN AMERICA   Dezombro. S De^rmbro. 9 

Vaporea para RIO. TR1NIDAD. BERMUDA 

e NOVA YORK. 

vindo» dc BUENOS AIRES • MONTEVIDÉU 

"WESTERN WORLD" 

Sio Santos; S4« Rio: 

AMAN1IAN Nov.mbro, 23 

"AMERICAN LEGION" 

SAu Santo» i hlo: 

Dosambro. C Dtrembro. 7 

Panaveni d» l.4, TurUmo • í.4 ela»».. — Bmlt- 

lliuo» pâ»i»8en» d. cbamada. 

Companhia Elxpresso Federal 
( • f .1* A r. 

< rbe Federal Eipr.w Ca.) KIU . 8. PAULO • BASTOS 

RUA l IBERO BAUAItO* n.» 70 - Phoma: 2-47M a 

2-8438 - CAIX4 POSTAL 27ÍI - 3X0 PAULO 

! BUENOS AIRES I EUROPA 

MONTE SARMIENTO   

MONTE PASCOAL    

CAP ARCONA   

MONTE ROSA    

MONTE OLIVIA   

MONTE SARMIENTO   

CAP ARCONA .•»#••••••••••••• 

MONTE PASCOAL   

V1G0 

10 Doxcmbro 

29 Novembro 

20 Dezembro 

10 Janeiro 

26 Janeiro 

24 Janeiro 

19 Fevereiro 

21 Novembro 

5 Dezembro 

17 Dezembro 

Dezembro 

^ laneiro 

K> Janeiro 

2 ^ evereuo 

5 Março 

S Março 

Fora» reJnxidoi ot preço* para flageni no» vtporci do typo "MONTt" 

entre o* portos costeiros. 

AGENTES GERAES: 

THE0D0R W1LLE & CIA. LTDA. 

S. PAULO« 

Lar,o do Oavidor, t 

tIO DE IANEIR0 

Araaida Rio Brasco, Í9-S1 

SANTOS i 

toa do CoMomcia, 

ViaOKIA» 

taa JaroajBu Moatai 



Q llé 

i /Vl 

O ESTADO DE S. PAULO — TERÇA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 193b 

1 

v Thopç, i-OíST — fm:* da lUpublIct. 4S 

HOJE 110 JB 

«& 

II FRIMEIW flMIBlÇÃO EM uu 
S.WUIO AO^I 

ERNEST TRUEX 

UNA MERKEL 

í O FllM MAIS. 

áj: 

CÊ 1933- 

RO 

ASAÈRAHDIuVIVIlS 

1IETROTOKB NEJWB, 305 

Seasôoa continuas a partir da» 19,50 

horas. 

Preços oom Imposto. Poltronas, 39* mala» 

lf500; irarae». lf. 

Phono. 9-1241 — Av. Ilan- 

 gel Poatann. 190  

HOJE HOJE 

GAVADORAS 

DE OURO 

Super W:u|ior-First 

Sagrado dllemnia 

"Warnor-Klrat com KUTH 

CIÍATTERTON. (Impro- 

prlo para menprc»)^ 

Saseôc» oontinuns a par- 

tir das 19 hora». 

Procos o| Imp.t Poltrona» 

SJ; mola». gír»f5» 

11000. 

Phono. 9-0070 — Largo dn 

Conoordla. 

HOJE HO J ü 

Attracção dos ares 

"NVarnor-Plrat oom 111- 

CHAUO HAUTHELMB^H. 

Verdade seml-nua 

11. K. o. Radio, com LU- 

PE V KLEZ. (Impróprio 

 pura monorcHl  

VOX JOR.NAIi H-7 — Lim- 

pando trilho. df>í<riiho. 

Seswflcíi continua» a par- 

tir da» 19 horas. 
■ «Ml » I ■ » 

Pregos c) Imp.: Polironae 

1|500; molaei .lf; Rernes, 

1700. 

VJ c ^ 

ru* 

Flione, 2-11B0 — Rua 

niroltn, 33. 

IIOJH mu io 

Uma noite no Cairo 

Super M. O, M-i com UA- 

MON NOVAUUO o MVH- 

NA LOY. (Imp. para 

crlançiiM). 

A*» 15.40 — 18.50 o 22 

hora». 

St).Ml O PU ATE AVIO 

Warner First com Ed. 

Q. KOUINBON 

A'» 14 — 15.10 o 20.20 

horas, 

FOK JORNAL ,19x7 

9 

PREÇO ÚNICO, e| nap.: 

a $ 3 o o. 

Phonc, 4-1452 - L»r»o do 

AroucUo, 80 

HOJE HOJE 

Sorte de marinheiro 

Fox. com JAMES HUNN 

o SALLY EILEIltí 

Involuntário 

Unlvorsal oom LHHJ TRA- 

CY » ULOIIIA STUAUT 

FOX JDHNAb 6x7 

tícusBcs continua» n pnr- 

tlr das 13.15 horan. 

Prc<jOM c) Imp.: Foltronas 

1|Ç00; moino. ^700; go- 

raKa, 9700. 

Amnnhan — Tordim (l« 

enxu» com Jannlnu». 

Um épico da era Napoleonica! 

Ph, 4.6.'.r,8 . I.. Stn. EnlilBonla. 17 — Ph. 6.3601 - R. S.b. Per.lrs, 72 

HOJE    SIMULTANEAMENTE    HOJE 

HELEN HAYES o CLARK GAB^E em 

ÍRMAN BRANCA 

Supor dn Metro-Qoldwyn-Mayer 

No PARA PODOg. filiKlm 

Queriüintia do meu 

coração 

M. f». M. c| Marion Dhvíon 

Matlnéo A» 14,30 l^a. - A' 

noite, sosuflea cont. n par- 

tir dna 10 horas 

Preos c| Imp. ppltr., 39;, 

1|2, IÇB; bale,, aomento 

A noite, • 19500 

No ROYAL, ainda 1 

POUCO AMOR NÃO E' 

AMOR 

Jt. K. O. - Radio, com 

Ann Hnrdina; o Myrnu 

Loy.' 

SobbOos cont. a partir 

da 10,30 hora» 

Preços c| Imp.: poltronas, 

2|300; meias, 192OO 

VILMABANKY 

8 TRENKESt: 

SEG-FEIR» ■ RO SARIO 

Phone. 2-6489 — U. S. Uento. 51 
Tf" 

HOJE 

-.•r t ■ 
HOJE 

axrçzi» 

^wErerxJoa^TWj 

\ MAYÍL-/ 

6^ 

it 

iiHIlíh 

hlHIYÍV 

llmproprio para menorfi). 

FOX JOHN A Mx7 

BeniO#» Ab 14 - 10'- 18 - 20 e 22 hort». 

pftço^, c| Imp. — M#tlné«: poltrona#, SI600; 

neitt, 21. NolU: poltrona#, 4$; moia#( 29. 

n 

r 

vr 

COMPLEMBNTOS: 

rARAMOUNT NEWS —- Jornal. 

MATAM OU RO 9 — Desenhoa. 

UMA CASA SE'RLA -r com Carlos 

Gardell e Império Argentino. 

   —rrr— 

Preços com imposto: 

Frisas, 20$000 — Poltronas, 49000 

1|2 entr. 29000, 

l F 

lo 

-t 

rr 

/ 
çr; 

nwío 

y. 

64 

»< V 

JAMES DUNN 

GLORIA STUART 

AVID MANNERS JACK LA RUE 

'A 

/ 
l 

./< <1 

• • • 

V- 

V 
-y.v. A1* 10,30 e 21,80 hora# 

HB rr.* sf. 

. *¥* 

[• (/jÀJ-rA /Á 

ASIURIAS 

Rua Consolação .467 

Phone, T-S51 "> J 

gt-ssgç» contínuas á» 19.30 

HOMEM 

SENSACIONAL 

Metro cnm Lee^ Tracy € 

Huna Merkel-  ! 

Ladrão de alcova 

Paramount com May 

FranclB. Utr|au IfopHIa» 

e H. MarahalL 

Poltronas. 2|; 1 • 3 entra- 

das. lf; senhora» e senhor 

rltas. li- 

TA 

Hoje 1.56 — 4 — 7.20 e 9.80 hora» 

Na vesperal: Poltrona», 1J500. 

Em l.a exhlbiç^o em S. Paulo 

a obra prima dc AJexándre Duma» 

MOSQUETEIROS 

com güíON OÍRARD e BLANCHE MONTET, 

9 vh* wje 

i 

B.a feira — Ucl do» 

scnn<i# com José Mojica 

.— Crlm# do í«ocn!o com 

Whln# Gibson. 

DE GRAÇA 

A todo» que »oífreci d» ! 

moie^tia» do peito, ^ronebi- 

\e, »Ethina, tos^e roheMo, ca- 

tharro ciiroBÍco. çrlppe ot 

fraqueza pulmonar, rosIud 

de srxça mq remedlo Qoe o» 

cuntrá em pouco» dli». ^ande 

endereço » MARIA O. DF 

ANORAnK. CaUa. 2005. ^ 

São raulo. 

. 'Ss 

# • 

f 

r 

HOJE As 2.50 c das 7,20 em diante. 

Na vesperal: Poltronas, 1|500. 

» ^ da piCJr 
ducçAo fttüY&jaL 

FEIRA PE AMMAE», desenho R. rC. O.  

PoltronaíT 2f8<H); çriaiiÇ#fy 1|500; baloGea, 1Í5Ü0 

Homem 

Leão 

Producção Paramount 

com Buster Cpabb# e 

> ' . Francts* V**' 

MASCARADO MAGNÂNIMO 

/■ v\ 
n 

- 

V 

8up#p PaiA 

.West áot 

Universal 

com o des- 

• temido 

TOM MIX 

WIUJAM, 

DB£MOND 

FIFI extrahida aa opereta belja-mp outra vez da 

First. 

Poltrona», 29200; crianças. 19500; balcBes, 19200. 

HOJE daa 7.20 em diant», 

Brieis firmas 

n>T- 

m 

& 

& 

• • 

.1 

A TRILHA DO 

ARCO IRIS 

'Aventuraa Fok oom 

Qeorge Q'BpIon « Ceollla 

ParKçr. 

Poltrona». i>500; crianças, lf: g^rae^. 9700. 

Amanhan Amanha" 

MVLHEB SO' AGFELLA 

t 

V 

\ 

CANSAÇO CEREBRAL 

NEURASTHENI A 

ANEMIA ou DEBILIDADE? 

BIOTONICO 

FONTOURA 

O MAIS COMPUTO FORTIFICAHTE 

i t-QHi. i-íiaa __ Ma. 

C^ciNESPEDRO 

R BARPA FUNDA . _R BARPAFUNDA 

HOJE das 19,15 

SoHsiVep continuas 

GLORIA BWANpON em 

MINHA RAINHA 

B 

JOHK OILBBRT «m 

Perdão senhorlla 

Continuação do film» 

0 grande guerreiro 

com Itln Tln Tln 

Pr«co»: eonbnraa » »o- 

nhorltae, 9700; poltronas" 

11900; 111. 1700; B«r»l. «700 

lv 
W- - - 

a- 
, — 

fi-Lí 

ai 

txtx; 

■ 

mü t m 

THE ATRO I SEXTA'FEIRA 

BOA VISTA 

HOJE - ás 20 e 22 hs. 

Compra-se 

mtorio 

apresentará mais 

i original de 

Marido!loracyGamarp 

a engracadissima comedia 

de JOSE' WANCERLEY 

Últimos Dias 

o rccunao cscnptor 

que São Paulo admi- 

ra e applaude com 

cnthusiasmo: 

me/CfJ ]un 

A'» 19,15 hora», aessOta corrida» 

QUER EMMAGRECER? 

QUER ENGORDAR? 

QUER REJUVENESCER SUA CUTIS? 

QUER MELHORAR SUA SAÚDE? 

CraluiUmeot, «Biinara-»« rofthodoi c InUmea- 

to» tcienlifico», a qu«« preencher o coupon e eovial-o 

i caixa poilal 1874, São P,ulo. 

NOME  EOADE   

ENDEREÇO   

DESEJA 1RATAMENT0 PARA   

EiP. 

4 

L : 
f 

iVAlTik" 

MlitTOM 

iui'k 

Vllli. 

ilHtJl 

$àMt 

Super íllme da 

Unltod com Jack 

HoU-, 

Mais um desenho o 

uma oomodla. 

Espectaculo prohlbldo para crianças o Impróprio 

para senhorltas. 

Praçoa coro Imposto: Poltrona», 1$BOO; 112 entra- 

das, 1$; galeria. $700. 

PMDADE 

Uma comedia empolgante e 

espirítuosa 

A BILHETERIA FUNCCIONA 

DAS 10 A'S 22 HORAS 

Moveis de PASCHOAL DI/VNCO 

Av. Rangel Pestana, 230 

r w 

I 

Bi 

oiiíb miihii smm m ioiím; 

A Mlrolofl* •lítrte« iã# boj# ã 

BiQUBXA. Apr#f#»U.» J•*<>** 

9 C4>09fffiilri fOBTUNA • rtUCI' 

DADB. (>rl#oU»4o «i« p#U OU 4» 

0#tctm«Dt# d# €#dê pcilOR, afftobn- 

r*t o modo Mfur# qa# <•« «il''' •• 

nperltLcU Ud«« p#4t® »#nhâr a# l#- 

Uri# ##!» p#fd#r M» i# 

M«Q4« M# fod#?^# • 

•Oi mIIoí, p»f» tã^Ur lb# OHAT10 

  SZOktÚO DA fOETUHA 

Milhtfi df tiuiudo» pr#7»p M mlaARB p^UrrM^. 

rol PáKCHANO TOKO.—-Mt# f#der#co; ^'êj- 
|I jfu " TwIAÍIO (S.-W P'!. - lupasilca 

ArfcMleaJ   

Preto Carooníte 

A ullim» p»Uvr» em 

tintura» ínitantqne»» 

par» tingir de preto 

cabello» branco» ou 

fritalhoi» 

p 
» i» 

3fe 

aC-HBlTl-H cont. 

Phono, 9-1182 

dns 19 honiH. ProKrammn «iBantonco 

S. JOSE* GLORIA 

Largo 8fto Jftflé do Ho 

lóm, X7 —Phono,'J-H i' 

: 

TÀ4 

melhons CHUPETAS 

AMS, 

BI00S pira mammadein 

MÉDIUNS 1 

INVISÍVEIS 

Mcdianl# p nome, cdadf, 

proflssAo, rmlclrnfla, 

fCtnirv HuinanlUrlo Amor 

e Fc cm Dt»|"f «l*» F0-' 

(•I n. 2258, "lo *' 1
J•■ 

n.lr», forme* ^r»twlu- 

m.iiie dlavno.tlco do quel- 

quer raoUstl#. 

|(t mcitcr qm «nvelopp», 

labacrlpU • ••lUdo, pu^» 

rftpuit** 

O maior drnmn da Ouorra Aorcm* Mc.lr ih M.« • h, 

Ciirole Lombnrdl. Onry Ofant o JqcU OaUlo, ini«r- 

protam. Paramount prndutlu. líialorla do meeth0 autur 

do "Ahíi»". 

VOZ I»0 MUNDO 

E 0 MUNDO MARCHA 

fift Metro. c«im Wftiter Hunton. Dorothy íoMim. Xe- 

wl» Htomi' Jlmmy Durunto. Nçll Hamilton o Mlrna J,oy 

P^ltron»N. 11200: Ii2 entrada u gernl. ITQ"- t| 

S.a íolra —« AvlSo lonta^ma Ue»nflaudo a morte. 

fiousAo corrldu d«8 19 

horiB. 

CAPTIVEIRO DE UMA 

MULHER 

com Dorothy Jordnm. 

NA TRILHA 00 

TELEGRAPHO 

Filmo do aventuras 

PultronaM, ijaOO; rrlan- 

çnt:, 9700; ternl, $700. 

Bca^õo» continua» duo 19 

horufi cm dlanto. 
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Uma JO AN como todos a 

querem no seu novíssimo tra- 

balho que vale por uma con- 

sagração, ao lado de 

i- 

F/iAHCHOr TOH£ . ^ , 

aosenr rwm 

•.y y 

i 

Miar 

í > 

V * 

• • 
> / • 

•#! P I 

CINE PARAMOUUT . F6IRR 
m 

\ * 

J il • 44 
n 

i . J.V 

i 11 ■ 

Supor filmo sonoro com 

Nlcolay blnUUof. 

■» ■- — ■ 

África Indomável 

Toda dialogada em por- 

tuguox. 

0 rei do phospnoro 

da First com Uly Damltn 
B , i ——■ ■ ■ 

Poltrona», 1Í200; orlan- 

çrh. |700. 

PAKAISO X/l^ilDA 
CAMBJCY 

6.a felru — O rol «lob, ^ f0ira o men boi 

clgiijoa. «uorreo. 

A'# 10,45, «m»cnM«cuIo comtlfllo 

ErpoctRCuln d# tdl# • imlco 

Nr UI# — Ftt Mo^letone N#w#, 

jornal. — 1 dtfralui. 

QUANDO A MUMIKU SK OPPOK 

— Paramount, c| Sylvln Sidiu-y. 

No. p^loo — #«lr4a d,, «ramU 

ventrlloquo j HAPTIHTA JUNIO* 

o teuy boneeoa falante». 

PrwoBi Prlia», 105; PvVt'ana«, 

Sli 111 i ftrtcn, j|, 

Matlnéo dai 14 horaa cm diante. 

tfoQé#. á« 10.15 aaaeAca contlnuaa 

20.OCO ANNOS EM SINQ.SING — FlraU 

o| Spcncer Tracy. (Imp. r. crUãÇM). 

O AVIAO FANTASMA — l o « 8.0 clda. 

EU QUFJ1IA TEU A^AS — Dcacnho. 

NEUOCIOS A* PARTE — Plret, c| Waf, 

rc-m Wüllim. (Imp. p «^on c »ua.)» 

VISTAS MEXICANAS — KduçãtWo. 

Prcooa . Mat-i poli. llta llí • »«r. H90. 

Solr, polt, 1161 111 » c#r. nw. tl»p. loo ). 

A*o 19.85, contlnuaa 

MUSEU DK CÉIL\ — Flfft. ew 

Mon«1 Alwlll c Fav Wrmy. 

(Impi, p- çfi»nç#a>. ;j 

| daacnhu, . 4 

A NOIVA OO CKÜ — Parmwoual. 

#| Itlchard Aflcn • J»ck O#oklt. 

Prcç^i poHrvããl, 19809: Itt 

çntradai. »Tt>0| fera#», 

j 
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AS ELEIÇÕES GEMES NA HESPAiA 

Os resultados parcíaes do pleito asseguram a victoria 

das colligações da direita — Kegistaram-se confli- 

cíos em diversas localidades, havendo mortos e fe- 

ridos — Os preparativos para o segundo turno 

O PLEITO NA CAPITAL — O CON- | Purificação e Isabel Al cal 4 Zamora. 

CORSO DAS MULHERES — OS VO- filhas do presidente da nopubllca. 

TOS DOS CHEFES POLÍTICOS — votaram na mesma secçáo que o 

PEQUENOS INCIDENTES — COM- WU pao e. reconhecidas, foram ova- 

MUNTCAÇOES DO MINISTRO DO clonadan pelas arelstentes. 

INTER 

MADRID. 13 (H.) — Desde M 

primeiras horas do dia achavam-so 

formadas as mesas eleltormes. ins- 

talladas em maioria nos estabele- 

cimentos escolares do Eatado* e da 

municipalidade. Diante das por- 

tas das dlvereas aecçòes era 

grande o numero de eleitores 

de ambos os sexos que aguarda- 

vam. a despeito do tempo amea- 

çador. o momento do Inicio da vo- 

tação. marcada para as 8 horas. 

8alvu a animaçAo extraordinária 

determinada pelo pleito, a situa- 

çílo da cidade era de perfeita cal- 

ma. A nota característica era for- 

necida pelo desusado numero de 

mulheres que accorrlam para fazer 

raier. pela primeira vca. o «eu di- 

reito de parMclpaçAo na vida pu- 

blica da naçáo. Allàs, varias mu- 

lheres haviam «Ido Igualmente de- 

signadas para fazer parte das me- 

sa.^ e das cummissões apu; adoras. 

Os diversos pari Idos políticos ha- 

viam, ademais, recommendado aos 

seus adherentes que procurassem 

votar o mais cedo possível, afim 

de evitar toda possibilidade de 

fraudes. Assim 6 que os eleitores 

se agrupavam por centenas em to- 

das as sccçôea da capital, quando 

Xol Iniciada a votaçdo. 

A extraordinária agitação que se 

nota no interior dos edifícios onde 

ae acham imtalladaa as mesao. 

contrasta proíundamcato com a 

calma das ruas. a de<peito dos 

rumores de perturbações tumul- 

tuosas do pleito que haviam cir- 

culado na vespera 4 noite. 

A'a 11 horas, o ministro do In- 

terior. ar. Rico Avello. annunclou 

ao mlcrophonc que a noite de sab- 

bado para domingo passara tem 

altcraçAo da ordem cm todo o palz. 

Accrtacentou que «c haviam regis- 

tado. entretanto. choques entre 

elementos socialistas e radica cs ad- 

versos cm Los Corrales. na provín- 

cia de Santandcr. cm Alangcs. na 

província de Badajòs, e cm Dcna- 

sufar. na província de Alicante, 

além de outros Incidentes de mc- 

njr Importância. 

O ar. Rico Avello. ao concluir «ua 

allocuçio, concitou o eleitorado a 

cumprir o «eu dever c assegurou 

que inteira liberdade seria garan- 

tida a todos os votantes. DU^e. 

por fim, que falaria de 3 cm 3 

horas pera communicar os -resul- 

tados progressivos do pleito. 

Durante ioda a manhan. a con- 

corrência às umas manteve-so com 

accentuada superioridade do ele- 

mento feminino que, cm tacs cou- 

decidlr. 

O sr. Azcarate. sub-secretarlo do 

Interior, quando logo depois, aca- 

bava do votar na mesma secçAo. foi 

Interrogado pelos representantes da 

Imprensa a respeito da sua oplnlAo 

quanto ao resultado do pleito. O ar. 

Azcarate respondeu: "Creio firme- 

mente no trlumpho dos republica- 

nos. Com a enorme affluencia de 

mulheres que so tem registado è. 

entretanto, Impossível fazer pro- 

gnósticos com «sauronça. Creio quo 

por volta das 22 horas «er4 pos- 

sível ver mais claro os rc^ultadoa 

do pleito." 

A a 16 horas, como estava fixado, 

foram fechadas as urnas. Os traba- 

lhos dc apuraçáo Iniciados Imme- 

dlatamento parecem Indicar que o 

comparecimcnto do eleitorado pode 

ser calculado em 80 oo dos Inscrl- 

ptos. com grande proporção de elei- 

toras. 

De accõrdo com os primeiros re- 

sultados conhecidos. no melo dn 

Urdo os elemento^ da direita náo 

escondiam o optlmlsmo dc que ei- 

Uvam possuídos. Os radlcaes. por 

sua parte, consideravam garantida 

a e]elç4o do seu chefe, sr. Alejan- 

dro Lexroux. 

orrnos aspkctos DAS RI.KI. 

ÇOKS BH MADRID — \ DlVI* 

8AO nos D1STUICTÒ9 KM MIL 

SKCÇÚnS — AS MRSAS B O» 

Sl 1IMUIOS AOS MBSAIIIOS — 

COAJKUTI RÃS SOHUB O RK- 

SULTADO DO PLEITO 

MADRID, 19 (H.) — A clda- 

de de Madrid foi dividida em 

mil secções comprehcndtdas em 

dez dlstrlctos. Os dlatrlctos nfto 

abrangem, entretanto, numero 

Igual de secções- Assim 6 quo 

o dlstrlcto do Centro, por exem- 

plo, comprehend© apenas 51 sec- 

ções © o do Buena Vlaía l'>5 sec 

qões. O numero de eleitores ins- 

crlptos é de 499.390. dos qnaes 

2S2.737 mulheres. Para a com- 

poelçÃo das mesas eleltoraes 

foram necessárias 19.ü9í pes- 

soas, das quaes 11.072 mulheres. 

Cada mesa compõc-so de um 

presidente e dc dois assessores. 

No numero das 19.092 pes- 

soas citadas acima nfto cstAo 

incluídos os aupplentea. nem os 

flscaes doa vários partidos po- 

líticos, do sorte que o numero 

geral de pessoas designadas pu- 

ra flscalisar o tscruilnlo de ho- 

je. ascende a mais de 30.000. 

Os membros das mesas que de- 

vem permanecer no local da vo- 

tação desde a abertura do* tra- 

balhos até a apuração, recebem 

uma ajuda, dada pela municipa- 

lidade. e outra pelo partido quo 

os designou. A municipalidade 

votou o subsidio dc 10 pesetas cl!çõee. podara Vir a decidir, em 

ultima analyse. do resultado final por membro das seccõe* elel- 

da consulta. Até o melo dia cal- toraes. Os partidos da direita 

culava-fie. geralmente, que havia dito aos «eus adherentes 20 pe- 

cerca de 50 o|o úowmm comparecido 

eleitorado. 

O sr. Alcal4 Zamora. presidente 1 

da Republica, checou 4s 13 hoias , 

ao ex-colleglo dos Surdos Mudoe. 

onde catava InstaUada a sua sec- 

ção.de voto. O fi. Zamora, acom- 

panhado da esposa, desceu do au- 

tomóvel. calorosamente aoclamado 

pelos presente*. O presidente c sua 

esposa aguardavam o seu turno dc 

TOr^rYxhsr^adoa e. somente devido 

A Insistência doa demais eleitores, 

consentiram cm depositar as cé- 

dulas antes de chegar a sua rcz. 

Depois de annunclar que o «eu fi- 

lho votaria na Gallira. para evi- 

tar a poMibllldz.de de fraude, o 

ar. Al cai 4 Zamora posou para o* 

e operadores clnema- 

e, por fim. retirou-se. 

i ia vãmente acclaxnado. 4s 13 horas 

e 10. 

A's 13 hotãi c 15 o sr. Rico Avel- 

lo recebeu os Jornalistas, aos quaes 

comznunicou que o pleito corria 

normalmente, ccm demonstrações 

de grande enlbusiasmo. Dt&.e que 

acabava dc oommunlcar-sc com o 

governador da Catalunha e que 

nenhum Incidente occorrcra na 

-Generalldad". 

Advertiu que. em seguida, cm 

conseqüência do encontro entre 

elementos políticos adversos, hou- 

vera um morto e um ferido e pre- 

cisou que as occorrencias a&signa- 

Xadas em Sestao c Portugalete nto 

revertiam maior Importância. 

Coznxnuniccu que recebera, outro- 

slm. noticias de desordens em Tor- 

rentes. na província de Valcncla. 

rm Tcmbleue. Puensalida c outras 

localidades da província de Toledo, 

sem que entretanto houv 

só vlctlma a registar devido 4 ln 

Urvençáo da força publica. 

E' de notar que, ao mesmo tem- 

po que «e Installarsro as secções. 

foram igualmente abertos todos os 

trlbunaes civis da capital, constl- 

tuidos em tribuna es eldtoracs per- 

manentes. 

Logo às primeiras hores da 

nhan houve recurso da mes 

numero 2S do centro, num 

d© flagrante substituição de 

O caso foi levado ixnme- 

dlatamente ao conhecimento do 

tribunal competente. 

As cjmralziõe» munlclpaes <le re- 

c^nseamento mantém-se Igualmen- 

te cm reunião permanente, para 

responder a todos os pedidos de 

ln forma ç4o que lhe possam «cr 

rígidos pelos mesarlos ou íi«< 

De accõrdo ccm os cálculos da? 

commlsaões apuradorss. os primei- 

ros resultados s4o esperados so- 

mente a partir das 20 horas e é 

certo que a maioria delles ser* o 

recebidos somente durante a noite. 

Durante todo o dia. nào cessou de 

chamar a altençáo geral o ardor 

com que o eleitorado feminino pro- 

curou excxcer s« suas fuucções po- 

líticas. Em certos quarteirões, como 

po do hospício, por cxcmp!o. mais 

dc 70 por cento das eleitoras Ins- 

crlptcs haviam votado até às 

toras, ao pauK> que a proporçào do 

setas e, além dessa compensa- 

ção, dois estylographos. cTols 

lápis, uma Limpada eioctrlca do 

alglbelra o uma descripcfto de- 

talhada de todos os eleitores 

do partido que devem votar cm 

cada secçfto. 

Foram Inetallados alto-falan- 

tes em rarlos pontos da cidade 

para transmlttir on resultados 

do pleito, mas nenhuma, impres- 

«Ao de conjunto podia ser tira- 

da das primeiras noticias, aliás, 

desacompanhadas de nlírarís- 

tnos e que citavam apenas n. 

roUocãção üos partidos na or- 

dem de votação. 

Na capital, a ccrUt hora. da- 

da a predominância do voto fe- 

minino. falava-se do trlumpho 

das direitas. 

Corriam, Igualmente, versões 

de vários Incidentes. Narrava-se 

que o cr. Alexandra LerrnnS» 

vaiado por um grupo de socia- 

listas, procurára reagir o que 

o seu secretario particular atra- 

casse com seus adversários, o 

que levára o sr. I^erroux a fazer 

mençiio de sacar de uma ar- 

ma. Somente com a rapida In- 

tervenção da policia fõra evita- 

do um conflicto de maiores pro- 

porções. Outras Informações di- 

ziam que o sr. Prleto fVa 

gredido por eleitores, em plena 

rua. Com o avançar das horas 

não se tornava mais clara a 

poslçAo geral doa partidos. 

Cerca das 24 horas correu, 

por toda a capital, a noticia de 

que o gabinete se reunira e os 

jornalistas procuraram, natu- 

ralmente. aproveitar a opportu- 

nldade para conhecer de fonte 

offlcial os resultados do pleito, 

mas nAo foram admittMos á 

presença do sr. Rico Avello. 

dl- 

de 3j a eleitorado masculino 

43 por cento. 

Entre os eleitores csnsclantes ac» 

reus direitos e desejovoe de afílr- 

nml-ce viam-se 

em podlclos ou 

das. 

Até 4c 12 horas, s capital perms- 

j:ecér». por assim dlser. em intcl:a 

urdem. Por volta das 12 hora/», na 

rua da Alcalá. um grupo de jovens 

Inválidos, enfermos 

cadeiras dc ro- 

A' uma hora o ministro do 

Interior declarou que sentia não 

poder dar uma Impressão ne 

conjunto ainda A nolto de hoje. 

em vista das dlfficuldades dos 

trabalhos dc apuração resul- 
aie' tnntcs do considerável numero 

^ I de eleitores quo accorrcu ás 

urnas. Dahl a conseqüência de 

nfio serem conhecidos ainda se- 

não algarismos Incomplctps. Ac- 

crescentou que se reallaarla o 

segundo turno de escrutínio cm 

mais de 30 clrcumscrlpções. 

O PLEITO NAS PHO VIA CIAR — 

CONKLICTOR R ANCiR KNTOR KM 

VARIAR LOCA LID A D BB — VI- 

CTORIA DAR COLLIOACOKS 

IM DIREITA 

MADRID. 20 (H.) _ A« elel- 

ções na» províncias foram per- 

turbadas por vários Incidentes. 

IÇm Barcelona o dia amanhe- 

ceu calmo, a despeito do movi- 

mento da greve dos melo» do 

transporte commum. As linhas 

de bondes do centro trafega- 

vam pela manhan com o auxi- 

lio de offlclaes e sub-offIclaes 

da marinha e da «eronautlca. 

As ruas apresentavam aspecto 

asaas uninmdo, embora nfio fos- 

se cxnggemdo o «nthuslasmo 

do» cleltoreo, A concorrência 

das eleitoras ás urnas leu Igual 

mente na capital catalan a no- 

ij carabterSatlca das eleições. 

A's 12 horas podia calcular-sc 

em 40 o|o o numero Jos votan • 

les, ou seja a presença de cerca 

do 130.000 eleitores. 

Nan secções Insta liadas no 

antigo convento dos Jesuítas. 3 

urnns foram quebradas e os 

dos pareciam favoráveis án di- 

reitas o nos republicanos o nos 

subúrbios aor socialistas, Na 

GorUnha o** membro» da Tonfo- 

dcra«,ão Nacional do Trabalho 

docloifam náo votar. 

Em AIJucen um altontado com- 

msitldo por um socialista contrai 

o nica Ido radical du localidade 

causou a inorlc de um membro 

do Partido llndlcal. Quatro pes- 

soas saltlram feridas. 

Em Gallarls, na província do 

Dllbau. um padre foi assassinado 

a tiros do revólver por olomentos 

lextrenUBtss. 

Em Granada os soclnllslas -an- 

nunclavnm a «im victoria contra 

a colllgnçáo republicana. 

Em Ávila psroc© assegurada a 

victoria dos agrarlos. a quo so 

seguem os socialistas e o c\- 

mlnlstro Francisco Barnes, radi- 

cal socialista. O «r. Sanches Al- 

bornos foi. ao quo corre, batido. 

Na província do Saragoça os 

agrarlos vém Igualmente A fren- 

te, seguido» dos radlcaes. 

Km Ponto Vcdra, os candida- 

tos da direita Irlumpbam por 

grahdo maioria, seguidos pelo» 

radlcaes dissidentes. Os candida- 

tos da Associação Ucpubllcana 

da Galllxn autonoma «áo consi- 

derados batidos. Os autonomis- 

tas náo obtiveram um só voto. 

Na aldeia de Tomasa vcrlflca- 

ram-sc Incidentes em que bouvo 

cinco ferido». Em Falência trlum- 

pham o» agrarlos. seguidos do» 

socialistas. Em VIgo pároco as- 

segurada a victoria doa elemen- 

tos da direita. Em diversa» lo- 

rnlldadcs deram-se grave» Inci- 

dentes. Durante o escrutínio cn^ 

Parabclo houve dois mortos o 3 

ferido*. Em VIvero» um grupo 

do socialistas tentou tomar do 

assalto um posto eleitoral. Fi- 

cou gravemento ferida uma pes- 

soa. Durante uma dlacusafto po- 

lítica. em Carballo, ficaram gra- 

vemente feridas 3 outra» pessoas. 

Em VIgo houve um conflicto, 

•m que mal» duas pessoas fica- 

ram gravemente ferida». 

A'» 19 horas o 30 os «ervlços 

da Acçio Popular annunclavam 

quo os resultados de 18 provín- 

cia» eram favorável» A colllga- 

çáo das direitas, ma» accrescen- 

lavam quo seria Impossível uma 

Impressão de conjunto ante» das 

primeiras hora» do segunda-feira. 

Na província do Cuenca. oi 

agrarlos estilo A testa da collo- 

caç&o, com 2.500 votos. Vém, em 

seguida, os radlcaes c os conser- 

vadores, com 1.700 votos; o» ra- 

dlcaes-soclallstas, c, finalmente, 

os socialistas, com 800 votos. 

Em GuadalaJara estava A fren- 

te a Uni&o das Direitas, tendo o 

oonde do Romanones alcançado 

10.200 votos. 

São conhecidos apenas os re- 

sultados de 21 villas. 

Em segundo logar, collocaram- 

so a colllgaçfio dos republicanos 

«t socialistas c a rolllgaçfto do» 

c*^n»cr\*adores o radlcaes. 

Em Victoria, o «uccesso do tra- 

dicionalista Orlol parece assegu- 

rado. Em Huesca, a maioria dos 

homens abstevc-oc do votar, ao 

passo que as mulheres compare- 

ceram em grande numero. Entre 

cllaj. vlam-as religiosas. Acredi- 

ta-se quo os agrarlos scráo os 

vencedores. 

Em JL/Ogroflo. os agrarlos cata- 

vam cm primeiro logar, vindo 

logo depois o candidato da Acçáo 

Republicana. 

Em Tornei, çstflo A frente os 

quatro candidato© da Unlfto da» 

Direitas, seguidos do sr. Yranzo. 

Figuram logo depois um socia- 

lista c um radicaí-aoc ia lista, A 

victoria das direitas pareço ga- 

rantida. 

Em Valença, foram quebrada» 

varias urnas. Em Gandnt, Ioda» 

r» urnas foram violadas, o quo 

obrigará a fazer nova eleição. 

Tanto na cidade como na pro- 

víncia do Valença, .a victoria fi- 

nal dos radlcaes - autonomistas 

parece garantida. 

Em Pampcluna. a» direita» ob- 

tiveram 7 cadeiras, ao passo qu«- 

n votação dada ás esquerdas foi 

muito reduzida. 

Em Murcla. as direitas catão 

na frente, seguidas dos socialis- 

tas c dos rudlcace. Segundo os 

resultados parclncs d© Almerla, 

os socialistas venceram a» elei- 

ções. 

Em Zamora. os resultados 

parcíaes dáo como vencedora a 

Colllgaçflo Antl-Marxl»ta, vindo 

em seguida o» socialista» o os 

radlcaes-soclalista», e por fim 

os copservadorcs. O ar. Maura 

parece que foi derrotado. 

Em Cadiz. parece assegurada 

a victoria das direitas. 

buom: Agrário». 01; Acçáo Po- 

pular, 29; Monarclilslas o Tra- 

dlclonnllHinM. 11; Liga, 7; Na- 

clouuHfttu» Bascos, 7. 

Estão Igualmènto eleitos 50 

deputados radlcaes, 26 Hoclall»- 

tn», 14 republIcnnoH consorvado- 

re», 3 da AOOAo Republicana, l 

Federal, 1 progresslHln, 7 da 

eNqiicrdu. 3 da UnlAo Soclallo- 

t:i Catalan c 5 Indepondcnto». 

RESULTADO PARCIAL, SEGUNDO 

UM JORNAL DF. PA1UZ 

PARIZ, 20 (H.) — O corrcr.pon- 

dente, cm Madrlü, do "Daily Mall", 

edtçAo parisiense — annuncla o ho- 

gulnto resultado de ultima hora daa 

eleições hospanholon: 

Conservadores o agrarlos, 180: 

radlcaes moderado». 100; eoolullQtAa. 

40; republicano» conaorvadorea. 30; 

mdleaefl «ocIallBtas, 25; radlcaes ca- 

talftôs, 39; conservadores catalAes, 

21. 

O numero total do deputado» ò 

de 473. 

NO CHILE 

SANTIAGO, 20 (H.) — A Im- 

prensa chilena consagra amplo no- 

ticiário As eleições da Hcspnnha. O 

"Dlarlo Blustrado" no congratula 

com o trlumpho das direitas o ao- 

contuaj 

"Corn a vontade que proclamou, 

claramente, hontem, a Heopanha 

podo agora esperar dias melhores." 

poruncent/s a organizações da dl- trabalhos dei tomo» Interrom- 

rcita encontrou-se com outro de 

rlerneovos soclslistf». Como um d.» 

membro» do primeiro grupo houvp»- 

s- desferido um golpe d'- 'ca^s— 

téte" num do» Jovens socialistas, a 

muitldào tomou partido pelo aggr - 

elido, so pa/»o que o aggm tor »c 

via obrigado s procurar refugio num 

café. diante do qual immedlstBinrn- 

té 0^5 reuniu uma muitldào dc va- 

ríae centenas de pc/-oss uue anieo- 

çr-vam srssltar o astabSleclmeoto. 

Com a chegada da policia, a «Itua- 

çâo foi rapidamente nonisllnada. 

Na praça de Cuatro Camlnos, como 

um lovsn houvaaas lançado u ex- 

élamaçAo — "Viva o íascUmo". as 

forças policiar* foram obrigada» a 

IntéfVlf para Impedir que popular, h 

lynchassem o Imprudente. Na r-ia 

Bravo Murlllo. o «r. Alvarez de Mi- 

jares. candidato da acçáo popular, 

foi surprehendldo no momento em 

cue procurava comprar votoa. Pr •- 

m ryir um o »r. Alvur.» Je 

M'JarM prCte«lOii, m*. « ntOltlOftO 

pfCK-urou do qun rcaulin- 

ram mhlr íerld> Mljur-, o o poli- 

cial que o Mompnnhat». 

O < 1<-pr'«ldeiit« do CoiwllíO. >r. 

Manuel Azaf'». votou coxijuntnmen- 

»a com h e. po.» M «ecçâo cie Bue- 

jir. VUt, Ao eollocar n «u» caum. 

t, o; rhrít do governo dUnc com 

1 • ! 'li -mente alnd* ^ ecceUo o 

meu voto", o «r. Brstdlro. presi- 

dente duii ultlmM Côrte,. votou ns 

rnekinn Mcqic , , . 

T:„ ciuarielríi" d» Cam*r«i foi de-.- 

eoUrtô n/n IndlvtdU' ev;oiidldo nu- 

r.tv phermacla, o qual comprava vo- 

<■ peaetu. O» ngente». qu- 

proourarum proUger o mau «idadfl''. 

/oram aUcado. a «udr-da» pai" 

tyjyo No quarteirão d" Centro, um 

ifijpy de jorep* que í" 
, n „ fnynr dn vlctorlu tini rflrelU* 

lol lgu»ln»«te atacado por popu 

PoVCO npU. d», H '•'■'ree- 

nhoiiu. kCaría Tíierciu, Morla du 

plOot. A policia cííccliiüu varias 

prlsõss. 

Em Tarrcta, na província do 

rircelona. o Industrial Miguel 

51arcet, que em companhia do 

nmlgon do partido tradiciona- 

lista conduzia a» (relran de um 

convento á sscçAo de voto. rol 

atacado por um grupo de adver- 

sário» e leve o pulmSo varado 

a bula de revólver. 

Em Hevllha c cm vnrla» ci- 

dade» da província roglsluram- 

se encontro» «angrenlo» entro 

membro» do organfiRições P7J,- 

tlcn» contrnrlas. Os nyndloaii»- 

(:ib wbsllvaram-re de votai. 

Mont. lano o» fios tslsphoillcoc o 

idegrapliicos foram .•orindow. 

Em Valença, o numero dc Hci- 

toras foi superior ao do «Isltoro». 

Em certa tocslldade oceorreu 

uma sesna digna de ridatO. Mgu- 

mu» r«?llglo»íiH prolcndcram 

pela segunda vs*. Advertido» 

pelo prvsldoiilf da mena que 

lei HÕmcntc permlttlu votar numa 

lista, a» religiosas conforniMram- 

»e f explicaram que Ignoravam 

a resirlcçdo leg»!. . 

Em Háo Hcbuetlfto Igua.monto 

votaram cm grande numero us 

r^IlgioM»» da região, niésnlü as 

clausuradas do convento da» pre- 

para d^ra m, quo obtiveram pura 

nalilr do üStabsIiclrhsntu aulorl- 

HAçáo cspoidul do papa. 

Em Cadis o numero da í leito- 

ra» foi duplo do dos eleitor. », 

Em Victoria náo «e maílgnalu- 

rum IlUrldonlS», 

JCm CwcreH u llJla ficou rir- 

fuiRhcrlpfu ao» idcmcnio» da d'- 

re lu •• soolaílslas. Nu» DSqUena» 

jonu lldedés da província íi» »o- 

<lall*iu» dorum provim dc extra- 

ordinário sntmMssmo, 

Em Hulnmarii-a iih ch IçõeM e»- 

lavam (ermmadSs P^r volta da» 

14 horua, Uu centro o» resulta- 

O PLEITO EM BILBAO 

BILBAO, 20 (H.) — A s 24 

horas de hoje, a Impressão era 

a de que a colligaçáo socialista 

republicana triumphára nesta 

cidade. Na província, acredita- 

se que a victoria caberá ao» 

nacionalista» basco». 

Em Saragoça, o» agrarlos es- 

tavam cm primeiro logar, com 

8.000 votos, vindo em seguida 

o» rndlcae», com 3.000. 

O candidato socialista inde- 

pendente Algora, que »o Intitu- 

lou republicano independente, 

alcançou cerca de 2.000 voto». 

Logo abaixo, figuram os socia- 

lista» c o» candidatos da Unlfto 

Republicana. 

Os candidato» extremista» ob- 

tiveram apenas 150 votos. 

A's 24 horas, ainda náo eram 

conhecidos os resultados dc 166 

sccções. Parece, entretanto, quo 

o resultado final náo soffrorá 

alteração. 

MEDIDAS DE ORDEM — BOA- 

TOS DE UM MOVIMENTO MI- 

LITAR 

MADRID, 19 (H.) — O gover- 

no reuniu-se pouco ante» das 

24 horus o ao mesmo tempo 

eram tomadas varias medida» 

do policia em diversos pontos 

da capital. 

Mal» tardo corriam boatos do 

que o governo rccelava um mo- 

ximonto militar. 

O MINISTRO DEL RIO DES- 

MENTE OH BOATO® ALAR- 

MANTES — COLLICAÇAO HK- 

PCDLICANA - SOCIALISTA PA- 

RA O SEGUNDO ESCRUTÍNIO 

MADRID. 19 <H.) — Os mi- 

nistros deixaram a presidência 

do Conselho ás 2 horas c 30. 

Embora os membros do gabi- 

nete houvessem procurado evi- 

tar o assedio dos Jornallstap, o 

representante da agencia "Ha- 

vau" logrou falar ao sr. Del Rio, 

tnlnialro da» Obras Publicas, o 

qual declarou que Ignorava o» 

boato» quo haviam corrido á 

nolto a rcMpelto da tentativa do 

um levante militar. 

No concernente ao resultado 

da» eleições llmltou-so a dizer: 

"Devemos unlr-no» todo» por 

oncasláo do segundo turno dc 

escrutínio" ' ■■■ 

Ah palavras do »r. Del 

permlttoltt perguntar se o 

nlstro qulz de faclo significar 

que os republicanos deviam for- 

mar novunieVite a colligaçáo vo- 

publlcano-noclallMta para lutar 

contra a» direitas, cujo progres- 

so parece mot Importante. 

O PAIZ ESTA* TIlANflUILLO 

MADRID, 29 (H.) — O minis- 

tro do Interior, »r. Rico Avello, 

declarou, ás 3 hora» o mela, que 

náo havia raxAo para dar cre- 

dito a rumores alarmantes e 

que tanto nesta capital como no 

resto do palz reinava tranqull- 

lidado. 

"Ho náo nnnunclamoH remillu- 

dos precisos das eleições à Cft- 

mara — gccroncentou o mlnln- 

tro — õ porque não ainda In- 

completos o» dados quo possul- 

hios. Em Madrid só hq ronho- 

cem OS resultados do 300 dAw 

mil Hficçõo» eloltoraes que funo- 

clonurarn ". 

A's 3 horas o 46 minuto» o 

Hf. Itlcii AVallO rccoUicu-so A 

Hua rosldoncla. 

os IIENL l/I ADOH CON II ECIDON 

CONFIRMAM A VlUTOHIA DOg 

rA N DIDATOg DA pIREITA 

MADRID. 20 (II.) — Hegundõ 

Iiiformações do fonio autoHMA- 

dg, são os urgilliil^H os remjlla- 

dos das nlglÇOes parlamenlurep», 

conhecidos gié AH J2 honui. I.h- 

Iflo /leitos: 115 deputado i da 

direita, quu uaiilm so dletrl- 

Rio 

ml- 

COMMENTARIOS DE UM JORNAL 

LONDRINO 

LONDRES. 20 (H.) — O "Man- 

chester Guardlun" desenvolve lar- 

gos comniontarlos sobre a« elelçOo» 

parlamentares da Hespairha. 

O Jornal asslgnala a-j reformas 

executado» naquello polz. a partir 

da procInmaçAo da Republica, o 

nccentua que. sejam quaes forem 

os resultado» do pleito, nfto parece 

provável a rcstuuraçfto da monar- 

ohla. que nem mesmo pelos direitas 

era apoiada com euthuslasmo. 

O "Manobestcr Guardian" Julga 

Igualmente improvável quo a nova 

Gamara Hespanhola altero a distri- 

buição de terras feita depois do 

advento da Republica. 

A IMPRESSÃO DOS CHEFES DA 

ACÇAO POPULAR 

MADRID. 20 <H.) — Os chefes do| 

Partido da Acçáo Popular mostram- 

se convencidos de quo os candida- 

tos da direita obtiveram grando 

victoria nas eleições parlamentares 

de hontem. o calculam cm cerca de 

200 o numero doa seus deputados 

eleitos. 

O MINISTRO AVELLO AGUARDA 

INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS A' 

APURAÇAO DO PLEITO 

MADRID. 20 (H.) O ministro 

do Interior devia anuunolar. ás 10 

horas, pelo radio, os primeiros re- 

sultados definitivos das eleições 

parlamentares de hontem. C er. 

Rico Avello desistiu, porém, de o 

fazer por nfio ter recebido da pro- 

víncia cifras que dém uma vlsáo 

do conjunto, e telegraphou nos go- 

vernadores civis, pedindo-lhes que 

enviem, com urgência, ao Ministé- 

rio. todas os informações necessá- 

rias par aque, ao mais tardar, ate á 

noite, se possam annunclar. pelo 

menos aproximadamente, os resul- 

tados do pleito. 

O SR. LERROUX TERIA SUGGE- 

RIDO UMA UNIÃO PARA COMBA- 

TER A DIREITA NO SEGUNDO 

;7 \ TURNO 

MADRID. 20 (H.) — Segundo In- 

formações colhidas no» melo» oífl- 

closos. o sr. Alexandre Lerroux. 

diante dos resultados conhecido» 

do pleito, teria suggerido ço gover- 

no que sc iniciassem entendimentos 

com os socialistas e outros grupo» 

republicanos, para que so combi- 

nasse uma unidade única contra a 

frente direitista no segundo turno. 

Aa noticias adiantam quo o governo 

acceltou o plano e consultou • 

respeito o sr. Jullan Besteiro, o qu» 

pediu prazo para consultar o "co- 

mitê" dlrcctor do Partido Socia- 

lista. 
. 

MORTOS F. FERIDOS EM CONSE- 

QÜÊNCIA DOS ACCIDENTES VE- 

RIFICADOS 

MADRID. 20 (H.) — O numero 

conhecido das vlctlmaa doa inci- 

dentes verificado» durante o pleito 

ó. cm toda a Hespnnha. do 9 mor- 

te» o 31 feridos, alguns dos quac» 

gravemente. 

O INTERESSE DOS HE8PANHOES 

EXILADOS EM LISBOA 

LISBOA. 20 (H.) — o» exlladoa 

hespanhoe» esperam, com viva an- 

alcoade. o» rcaultado» definitivo* 

das clclçôe» parlamentares no ssu 

palz. 

O, primeiros resultado» aqui co- 

nhecidos. qua annunclavam o «uc- 

cesso das direitas, foram por ellca 

recebido» com grande enthualasmo. 

RESULTADOS PARCÍAES APU- 

RADOS 

MADRID. 20 (H.) — Depois da 

reunião do conselho de gabinete 

que terminou multo tarde, o mi- 

nistro do Interior communlcou que 

o numero de cadeira» conseguida», 

até ao presente, pelos dlfferentcs 

partidos eram: direita, 123. asalm 

distribuídos: agrario» e acçfto popu- 

lar. 92; nacionalistas basco-;. 13: 

liga, 10: tradicionalistas, 8. De ou- 

tro lado, os radlcaes haviam con- 

seguido 48 cadeiras: a esquerda ca- 

talan, 30; aoclallstas, 10; ocçâo re- 

publicana, 4: radical aoclallstas. 

republicanos Independentes. 3; pro- 

gressUta. 1: íoaclsta. 1; conservado- 

re,. fl: unl&o eoclallata catalan. o. 

O total era. pois. de 242 cadeira». 

Informações de Bllbau annuu- 

clam que parece certo haverem o» 

nuclonollsta» conquistado a maio- 

ria da1 cadeiras. A» duna cadeira» 

da minoria oaclllavam entre o, »r». 

Azaria. Prleto e Marccllno Domingo. 

Reina grande Interesse em torno 

dos reaulladoe do pleito. A Hespa- 

nha inteira eaU hoje empolgada 

pela* elelçOcs para a composição 

das novas camaras. . 

COMMKNT ARIOS DA 

SA. SOBRB OS rnAHALllOH 1IK 

AIM racao — sK"A'"V,V:r 

SADO 2.n TU UNO NA CAPITAL 

R PROVÍNCIA» 

MADRID. 20 (H.) — O» ve«- 

pertlnoH queixam-se geralmonio 

da lentidão dos trabalho» do 

apura .áo dos resultados do plei- 

to de hontem. 

A "Voz" cscrev© que per- 

sisto o anterior estado do con- 

fusão e prevlne aos seus lolto- 

res que lhe é Impossível diir 

uma Imprexsfto, mesmo a msir 

aproxlmatlva, do extraordinário 

dia eleitoral de hontem. 

O ministro do Interior, nr, 

UIco Avello. declarou que ho- 

vorá certamente 2.o turno de ©s- 

crutlnlo tanto na capital como 

na província do Madrid» 

Segundo os ultimo» reHU*l.i- 

dos o sr. Jullan Ileslelcu, ex- 

presldshte das CórU^. collocou- 

fie em l.o logar na lista na ca- 

pital, com um avanço do 6.000 

votos, o quo nflo reprosenta. en- 

tretanto, a parçantagem necen- 

sarla para a sua clclçfto. 

Será reallsudo 2.o turno do 

escrutínio cm todas us provín- 

cias. cuja llstn fo| fornecida A 

tarde pelo Ministério da JuM'- 

çu, oom «xccpção dn» do Ovlodu 

« Leon, 

A' nolto. om mlnlstroa estive- 

ram novamente reunldoH. 

Nas prlnclpacs ruan da capi- 

tal e prlnclpalmenlo mi Pueri.i 

dei flol formam-se grupos d- 

populares, que discutem nnima- 

damento o resultado do plcirç e 

que sflo por vezes dissolvidos a 

convite da policia. 

NO a.o TVIINO OM liOPrilLICA- 

NOS E gOCIAI»IHTA» H*TAIIAD 

CONTRA AS niIlMITAS 

INGLATERRA 

EM TORNO DO DES A PP A REGI- 

MENTO DO CORONEL FAWCETT 

LONDRES, 18 (H.) — Os meios 

autorlsado» guardam a maior ro- 

«orva quanto 48 Informações ulti- 

mamente divulgadas sobre o para- 

deiro do coronel Fawcctt c aeus 

companheiros. 

O "Forelgu Office" annuncla. s 

propasito. haver recebido da em- 

baixada no Rio do Janeiro o rela- 

tório de um explorador, relatório 

que, entretanto, nada de novo ac- 

cresconta no que J4 co conhecia 

sobre o caso. 

No tocante 6b docIaraçõe5í do sr. 

Trucchl, do nacionalidade Italiana, 

o "Forelgn Office" rccommondou 

ao embaixador om Buenos ólrc* 

quo procuraíXio tomar Informações 

u respeito. ^ 

I-ONDRlffS. 20 (H.) — O» 

membros da família Fawçotl 

acolheram do maneira baNtanii- 

(llversn o relatório do explora- 

dor Pesslohli que aoabji de sor 

recebido pelo "Foregn Office . 

A «ra. Nina Fawcctt, onpo- 

s;i do coronel, ho bem quo co,
t
,r 

vencida de que o marblo esta 

vivo, recusa-so a dar credito ao 

relntorlo, rmquanto esto náo 

fõr confirmado por algum dos 

amigos do coronel, resldeptefl no 

Brasil c que goso de tod.i a 

confiança do famoso explorado»*. 

"Antes do partir — precisou 

textualincnto a «ra. Fawcctt — 

num marido me dlrte que, 

cahisso na» mftos dos índios, se- 

ria * Inutl) tf-ntar «occorrel-o. 

visto jeomo náo deixaria dc pc»* 

infalllvelmento massacrado. Quh 

ro. por outro lado. desmentir 

certos rumores propalados na 

Imprensa, segundo os quaes eu 

estaria om communlcacáo tcle- 

graphlcA com meu marido, quo 

estaria como rei de uma trlbu 

do salvagens". 

A sar. Isaokc. Irman do coro- 

ncl. ao contrario. Julga que o 

rolatorlo de Pesslonl "so reverte 

de extraordinária veroslmllhan- 

ça". Apesar do convencida de 

quo "a expedição de socorro 

encontraria dIffltAiIdades terrí- 

veis", considerava pcrT"!lamente 

plausível que o coronel, haoll 

na arte de curar, tivesse, gra- 

ças a essa qualidade, logrado 

salvar a vida". 

EXPLOSÃO NUMA MINA — 

QUINZE MORTOS 

LONDRES. 19 (H.) — Oceorreu 

numa mina de carvüo de 

moor. nao proximidades de ches- 

tcrílcld, condado dc Dcrby. violen- 

ta cxplosfto de grlsu'. Dos minei- 

ros soterrados foram retirados íj 

mortos e 4 ainda com vida. 

BODAS DE PRATA DO EMBAIXA- 

DOR REGIS DE OLIVEIRA E 

SENHORA 

LONDRES. 20 (H.) — O rei Jor- 

ge V © a rainha Mary dirigiram ao 

embaixador brasileiro o A senhora 

Rcgls de Oliveira um tclegnxmma 

do congratulações pelas bodas dc 

prata do casal. 

FALLECI MESTO 

LONDRES, 20 (H.) — Fulle- 

cou, aos 85 annos dc cdade. o 

sr. Alfredo Nayltr, .ilrector da 

"Anglo South America and To- 

ruvlnn Corporation". 

MORTE DE UM EX-MIMSTRO 

LONDRES} 20 (H.) — An- 

nuncla-se o falleclmento do sr. 

AgustMè Iiírrell, antigo minis- 

llbeMl Ido gabinete Camp- 

RÚSSIA E ESTADOS UNIOOS 

Acredita-se que o accõrdo enlrc as duas potências mar- 

cará época na historia das relações inlcrnacionaes 

— Escolha do sr. Troianowski para embaixador rus- 

so cm Washington — Mensagem dirigida pelo sr. 

Kalinine ao povo norte-americano — 

em diversos paizes 

Repercussão 

©upc 

CU loa 

reli fõfa nomeado 

.ra as funeções de 

Estado da Tr- 

de que ae demlt- 

G. devido á revolta 

MADRID 20 (11.) — O »r. 

Martfnez Rarrlós. presldento do 

conselho, confirmou que hsvurá 

2.0 turno do eMCrutlnlo nu ci- 

dade de Madrid. Dos dose can- 

didatos roclalhdas çoIlOCgdoe 

cm l.o logar. nenhum atilçglu 

4n por conto do numero doa vo- 

Lantc», í ( # 

O «r. Pnlomo, ministro das 

rommunlciiçóe». declarou quo o 

governo se proncoupwra com oo 

paMSui» a dar luiiCo nos sr». Axa- 

na o Besteiro para ugrupar to- 

dos OS partidos ropuldlcanoa • 

SOOlalIsiOu nu luta contra us di- 

reitas no 2.o turno, f» h)-. Aza- 

nu nftò oppuzcra dlff louldade. 

o nr. Besteiro reMpondoru qiw 

precisava opnsuUar o aeu par- 

tido. 

Repercussão no Exterior 

NO VATICANO 

VATICANO. 20 (H.) A» prtm-l- 

raa uotlclns sobic o» rosuitados dai 

elelçóai no Heapsliho produzlnnn 

no Vatlcono Impreango favorável. 

O suco essa doa partido» connldera- 

dos como "partidos da orariri ^tt- 

lutar" é encarado como o despertar 

CAthuliCO. 

tro 

doTT 

O sr. B1 

cm 1907 p 

secretario 

landa, 00» 

tiu em 19 

Irlandesa. 

VISITA DK PAULAMBNTABES 

pRASCKZES 

LONDRES. 20 (H.) ■— A mís- 

s&o parlamentar francezn che- 

irou A tnrde ao aeroilromo «Ia 

Croydon, onde foi ncolhlda paios 

membros da ccmmlssAo parla- 

mentar da AsBOclaçtto Franca- 

Gran-Bretanha. entre os «luaes 

lord Brougham o brigadeiro ge- 

neral Spcnrs. 

Os parlamentares franceses as- 

sIstlrAo A nolto ao banquete que 

lhes »erA offerecldo pelo 

que» Londonderry. ministro do 

ArLONDRES, 20 (TI.) -- pega- 

ram A Bstaçfto Victoria. A» 13 

horas, o» membros da missão 

parlamentar frnnccza. 

Os visitantes foram saudados 

ao desembarcar por varias per- 

Konalldadc». 

A NOVA SESSXO LEGISLATIVA 

LONDRES, 20 (H.) — A ter- 

ceira sessão da legislatura 

rá ííolennemente aberta amanhnn 

com a leitura da fala <lo throno. 

DepolH da cerimonia, que no 

roallsnrú na Gamara do» I/ords, 

o Parlamento adiará os traba- 

lhos até hs 15 horas. Terão, em 

seguida, injclo. nas duas cama- 

ra:». os debate» sobro o discur- 

so da corõa. Os debates na < a- 

»a Baixa devem durar, ao que so 

prevê, cinco dias. A sessáo da 

tarde de nmanhan será, entre- 

tanto, de accõrdo com a praxe 

parlamentar, reservada 4 P1"0' 

flasfto do fé dos vario» partidos. 

Na scsnfto de quarta-feira de- 

ve ser apresentada a pioçfto ten- 

dente a manter rm exercício a 

commlfpfto consultiva mlxta en- 

carregada do estudo da conHti- 

tulço da índia, o que occasionfi- 

rá. certamente, violentas criticas 

por parto dos ultra-conwervado- 

rCA matorln principal a ser de- 

batida no correr dn ses^fto le- 

gislativa será a que consta dos 

projectos de seguro contra a fai- 

ta do trabalho r do auxilio nos 

desoccupados, que JA não obje- 

cto de viva polemica. 

No dominlo dn política exter- 

na, o problema do desarmamento 

constituirá o assumpto capital, 

que servo actualmonte de argu- 

mento para propngandu dos vá- 

rios grupos políticos. Esta quo- 

tfto será, ademais, objecto do ro- 

fcrencln primordial, tanto na fs- 

la do throno, roino no discurso 

do primeiro ministro. 

PBIgAO DE I M INCENDIAIIIO 

TXINDRBK 20 (H.) — O Ciiul- 

tflo NUcn, chefe do "London Sa- 

vago Corp» ', foi preso como cúm- 

plice da qusdrlllm que se espe* 

ciallHára a deitar fogo a estabe- 

lecimentos commorclae» segura- 

dos para receber os respectivos 

prêmios. _ 

O capltfto Nlles, em seguida no 

Interrogatório, foi ponto cm .li- 

berdade, dciiols de prestar fian- 

ça arbitrada em 15.000 dolloro». 

AUSTRIA 

08 ••nEl5WéHREN,B CONTRA OS 

PARTIDO! DA OPPOSIÇAO 

VIINNA. 19 (H.) — O conflicto 

entro a MHol4stschlltB,, e a frente 

das corporações, cujo núcleo prin- 

cipal ó conhtítuldo pela Fcderaçnn 

Aarnrla. entrtu cm phaso declalvo. 

segundo deccrre do discurso pro- 

nunciado. enj Llezem. pelo prínci- 

pe dc Starhíinbcrg. o qual decla- 

rou que 09 latimos rentos da cor- 

rupçáo catavam preitei a desnppa- 

rocer da Auerla e afflrmou que a 

luta movida Jpelos "helmwehren" 

ora dirigida íúo somente contra a 

soolal-deinocrtcla e o naolonal-^o- 

clallnmo. conjo também contra « 

fronte do^ cirporaçõeu. que será 

combatida at| completa extermina- 

çAo. 

VÍENNA. 25 (li.) O Con- 

flicto entra a orKanlsnÇRo don 

" lIofmwellirA" c u Frente dwa 

CorporaçõoH, pároco entrar em 

pliaae agmla. De faclo. no cor- 

rer dan ininlfostaqoes hontem 

rsalisadav vhi "Hclm wobro^,^ 

em Ora». O irlnclpi d« Hlnrlier.i- 

berg uffirmQu quo náo havia uo- 

nhiim couDromlHwo cntri* o 

ohancnller ublIfiiaM r ti nr. Wlu 

clclor chofo du Frente das ( or- 

poraçOsv* e ureref- . ninn <1114 ■ 
•• Molmwebrev náo orinHciitlrá > 

quo «• sr. Wln. Uler oxorqii qua!- 

qiièr hifluuUcU nua neguclua pú- 

blicos. 

PBO VAVEIS NEGOCIA ÇÕE8 

DOS SOVIETS COM ESTADO* 

LATI.NO-IAMISIIICA.NOS 

WASHINGTON, 19 (H.) — 

Os círculos dlplomatlcoM latl- 

no-amorlcanoH vatlclncm quo o 

sr, Litvlnoff tratará, dentro ©m 

brovo, de Intensificar o.s soUS 

esforços, no sentido do obter 

o reconhecimento do regime so- 

ylotiòo jíolaH Uopubllcna da 

America Latina. 

Ao lado dosta oplnlfto, cum- 

pre referir que correm hpa*C0 

dc que Horfto, dentro em pouco, 

Iniciada» nogocluçõe» tendonfi-.i 

ao roainmcnlo das relações dl- 

nlomatlca» entro o México o u 

U. R. S. S., o que poderia »er 

um signal dc partida, do uni 

movimento goneralisado, no 

mesmo sentido, por parlo do 

outro» Ebtados hitino-umerica- 

nos. 

"O RECO.NIIECniE.NTO DOS 

SOVIETS — Dl/, U.M OBUA.M 

OFFICIOSO RUSSO — M A XÍCA- 

RA* WPOCA NA IIINTORIA DAS 

RELAÇÕES INTERN ACTON VES" 

MOSCOU. 19 (H;> — A Im- 

prensa soviética cm geral com- 

mentu fxivoravelmcnto o tchuI- 

taüo da mlssáo do ar. Maxim 

Lltvjnoff aos Estados UiiUId*. 

O Travda", ao referir-» j no 

(ostabeleclmontp da nonuallda- 

dc das negociações diplomáti- 

cas ciitro os dois países, faz 

justiça á- acçfto do prcjtdeiuo 

Rooseveít, quo foi obrigado a 

erar preconceitos c obsta- 

oa dc toda natureza antes 

do lograr levar a bom termo 

a tarefa, cuja Iniciativa ns- 

sumira. 

"A victoria do sr. Roo.sevult, 

prisegue o jornal, foi ganha 

graças A pratica de uma pull- 

Uou roallsta que soubera levar 

na devida consldcraçfto a Impor- 

tância formidável do factor In- 

ternacional representado pelo 

posso palz. Aqulllo quo parcela 

impossível durante lô a mios, 

foi converlído em realidade viu 

poucos dias. Ah causas que de- 

torminuram a reviravolta da po- 

lítica externa norte-americana, 

relativamente á U. R. S. S., Já 

so vinha fazendo sentir noa úl- 

timos tempo», mais imperlosu- 

mento c com maior insistência. 

Os Estados Unidos náo podiam 

mantor^so por mais tempo nas 

antigas posições. O facto de 

uma administração actual re- 

nunciar A sua poslçfto tnullcio- 

nal Intensa ao reconhecimento, 

constituo um indicio que nssl- 

gnala o poderio o a Importân- 

cia da U. R. S. S. A Grando 

Unlfto Soviética Já conseguira 

ganhar grandes vlctorlas, a 

despeito de vários paizes, en- 

tre os quaes os proprlos Esta- 

do» Unido», náo haverem queri- 

do reconhecer as consideráveis 

reformas a que o regime sovié- 

tico procedeu na sexta parle 

do inundo. Ha somente uma cx- 

pllcaçfto para o facto dc que a 

Unlfto das Republicas Socialis- 

tas Soviéticas se tenha conver- 

tido num dos factores mundlaes 

do maior relevância. A explica- 

ção está na nossa força eco- 

nômica, política c militar. O 

novo cxlto da política externa 

da U. R. S. 8. dá testemunho 

da solidez da sua poslçfto na 

luta pela paz, precisamente no 

momento em que o mundo se 

V8 ameaçado pelas potências 

imperlallstas, determinadas a 

restabelecer as suas respecti- 

vas sltunçõe» Internas A custa 

das riquezas dos demais paizes 

o dos territórios estrangeiros. 

Depol» d© commentar long.t-: 

mentè o fracasso da Conferên- 

cia do Dosarniamcnto o de an- 

signalar os indícios Inquleta- 

dores que transparecem, tanto 

no Occldento como no Oriente, 

o orgam soviético remata com 

a affirmnçftò do que a data de 

16 dc Novembro marcará Cpo- 

cu na historia das relações in- 

ternaclonaes. 

t/KRANIANOS RUE PROTES- 

TAM CONTRA O ACCORDO, 

DANDO MOTIVO A l .M CON- 

FLICTO 

NOVA YORK. 19 (H.) — Cer- 

ca dc mil ukranlanos residen- 

tes nesta cidade organlsaram 

uma manlfeslnçfto de protesto 

contra o reconhecimento da U. 

R. S. S. polo governo dou lis- 

tados Unidos. A demonstração 

deu logar. entre os manifes- 

tantes © elementos extremistas, 

a confllctos. om quo «e viram 

igualmente envolvidas as for- 

ças de policia, chamadas a es- 

tabelecer a ordem. 

Houvo numeroso» feridos, en- 

tro os quaes 3 agentes. 

DEPUTADO "YANKEE" CON- 

TRARIO AO RECONHECI- 

MENTO 

WASHINGTON. 19 (H.) — O 

«r. Plsh, membro da Gamara 

dos Representantes o adversá- 

rio do reconhecimento da União 

das Republicas Socialistas So- 

viéticas, pediu ao Congresso a 

abertura de Inquérito urgente 

sobro a actlvldade das orgnni- 

i.açõcH pacifista» no tcrrltorl"* 

da Unlfto norte-americana. 

O EMBAIXADOR DOS SOVIETS 

EM WASHINGTON 

WASHINGTON. 19 (H.) - 

Notlcln-se que o Denavtanvínto 

dc Estado approvou a nomeoç»y> 

do sr. Alexandre TrolanowsUI 

para o posto do embaixador da 

U. R. S. 8. Junto ao govirno 

dos Estados Unidos. 

O sr. Troianowski exercera 

anteriormente, durante cim o an- 

nos. Iguaes funeções cm Tukio. 

MOSCOU, 20 (H.) — O sr. 

Alexandre Troianowski, novo 

embalxndor du Unlfto Sovien- 

ca em Washington, nasceu 

dor, que souberam com rou 

esforço tonar, em tflo curto la- 

pso do tempo, tranrformnr» 

completamente n UllSHbl, fa- 

zendo delia, ao Invés de uma 

reglfto agrícola atrasada, um 

Palz Industrial de vanguarda. 

E é justamente por Isso que iiom- 

hoh opsrarlos o nossos rempone- 

zcs nianlfaslani tfto grande In- 

teresse eom respeito non Eata- 

dos Unidos, quo é um palz de 

vanguarda no terreno do pro- 

gresso technlco. A rnals Impor- 

tante condlçfto para iU4^erurjir 

o progresso technlco o a pron- 

porldnde do um palz 6 a con- 

solldaçfto o a firmeza da paz 

entro os novos. Agora estou fe- 

lizmente convencido de qu-í fo- 

ram eliminado» todos o» artlfl- 

claes obrtaculoa quo se ante- 

punham a largas e nnilUphis 

rolaçõe» entro nosso» ualzes. 

Dessas relações dccorrenU» con- 

sideráveis vantagens, nfto sO 

para o» Interesses miiltlp1-»«i da 

Rússia e dos Estados Unidos, 

mas Igualmente pnra a obra do 

Interesse economlco e culiurnl 

da humanidade o para ;i con- 

solldaçfto da paz mundial. Acre- 

dito com absoluta confiança cjoo 

u fértil e multlforme rollabora- 

çfto entro nossos dois pal/.os 

abre para o mundo uma nova 

õra. Estou Igualmente conven- 

cido do que a alegria por YIÔS 

sentida neste momento é par- 

tilhada. no mundo Inteiro, por 

todos quantos so Interessam de 

coraçfto pela causa do progres- 

so. da humanidade c da paz 

entro os povos." 

NOVAS CONVERSAÇÕES DO 

ENVIADO RUSSO — A SUA 

VIAGEM DE REGRESSO A* 

RÚSSIA 

WASHINGTON. 20 (II.) — O 

sr. Litvlnoff conferenclou no- 

vamente oom o sr. Phlllpps, no 

Departamento de Estado, a res- 

peito da Qp es tfto das dividas e 

sobro a redaoçfto da convenção 

consular entre os dois parzes. 

O enviado especial do gover- 

no do Moscou conta embarcar 

sabbndo proxtmo, depois de con- 

sagrar o ultimo dia da sua per- 

manência nos Estados Unido» á 

visitar a cidade de Xova York. 

NA ALLEMANHA 

BERLIM, 19 (H.) — Absor- 

vida pelos desmentidos relativos 

á publlcaçio, por jornaes estran- 

geiros, de Instrucções que se pre- 

tendo haverem sido enviadas ao» 

agentes diplomáticos do "Relch", 

n imprensa allcman dedica redu- 

zido espaço no accõrdo firmado 

entre a Rússia c os Estados Uni- 

dos. Manifesta, bom tudo. em ge- 

ral. a opinlfto de que esto facto 

representa uma derrota política 

para o Japfto. 

O "Angrlff" chega a dizer o 

seguinte: "Se é verdade que seria 

exaggcrndo considerar este ac- 

cõrdo um pacto militar, pode-se, 

entretanto. dizçr oue dc certo 

modo eqüivale a isso ". 

NO JAPAO 

TOKIO. 20 (HO — Um porta 

voz do Ministério dos Negocio© 

Exteriores declarou que a esco- 

lha do sr. Alexandre Trolaaows- 

kl para o posto do embaixador da 

União Soviética em Washington 

teve acolhida favorável no» meios 

offlclaes Japonezes. O doclarant© 

accrcsccntou que o sr. Troianows- 

ki, como profundo conhecedor da 

sltuaç&o Jnponeza. poderia con- 

tribuir poderosamente para a 

melhoria das relações entre ne 

Estado» Unidos, a Rússia c o Ja- 

pão. 

NA CHINA 

NANKIM, 20 (H.) — O sr. 

Sun-Fu, que goza dc prestigio 

nos meios )K>ltticos o governa- 

montfics chinezes, declarou que 

se a paz fosso perturbada no 

Extremo Oriente, seria organlsa- 

da uma alllança doe Estados 

Unidos com a Unlfto Soviética 

contra o Japfto. Accrescenlou 

que na eventualidade de guerra o 

Japfto occuparla o norte da Chi- 

na o bloquearia os portos chlnv. 

zes. 

NO CHILE 

SANTIAGO, 19 (H.) — O 

"Mercúrio" publica detalhado 

editorial em quo analysa as con- 

A qusfttfto márxlsta constituía 

pura alguns governo» gravo 

prooccupuçAo. A attltudo do Chi 

le ainda r.fto 6 conhecida, mus 

nfto «e acredita quo o reconhe- 

cimento üo Ü6 anlea do estudo 

uttsrlor da qusstfto, O governo 

chileno parece IntercKsado cm 

couataiar kc a propaganda mar- 

xMa diminuiu dc facto. 

NA 1TALIA 

ROMA, 20 (E.) — Todos os 

Joqjuos Italláhos commcnta/n 

com vivo intcrc-bso a aproxima- 

ção entre a Uueftla e 00 Estados 

Unidos. 

U "Popolo d'Italla'* pergunta 

«e nfto d^vcinoH ver uc»de acon- 

tochnonto o "prplugo do uma 

moral Corporativa intornaclonal'' 

e o advento de unia nova dlplo. 

macia libertada da "üsvera so- 

brccusaca das tradições•*. 

O -Glornalo dTialla" diz: "O 

farto é muito tmnortante por- 

que o volor da ítusxla é sub- 

stancial o d elevação de tom na 

política extoilor Oosuo palz, po- 

derá Influir IrAnieulatnmento 

sobro 00 diversos problemas 

em curso, u começar pela ques- 

tão do aeMannan)cntoN. 

o "Resto uei Carllno" yO no 

aconteolmuiito "o primeiro acto 

positivo dj roacçfto em lace do 

iiopcrlallsnío Japonez" c, cm 

fim. o "Lavoro Fascista*9, exa- 

minando »ob ires aspcdoH a 

api oxlmaç.io Vvashingion-MoH- 

cou, encpntra n<-II*i um índice 

de Importante dosenvolvimerito 

das relações Intornarlona^s c de 

progresso para a consolidação 

da paz no inundo. 

Comtudo, diz ainda es»c Jor- 

nal: "E* preciso náo esquecer 

que nem a Rússia nem or Esta- 

dos Unidos lazcm parir da So- 

ciedade da& Naçue». Esca nor- 

ma llsuçfto da sltuaçfto entre o» 

dois paizes representa, pois, 

uma nova diminulçft» do Insti- 

tuto de Genebra. Emfim, ainda 

no» 6 licito esperar quo dahi 

resulte o advento de Instrumen- 

tos Internacionaes neutros e 

talvez mais efficazes dos que 

o» criados por aqucüa assom- 

blf-a. 

NA INGLATERRA 

LONDRES. 20 (E.) — "O pre- 

sidente Franklln Uoosevelt — 

escreve o "Sunüay Time»" — 

demonstrou mal» uma vez o sou 

liberalismo com o reconheci- 

mento da U. K. S. Sr 

O orgam londrino accrcscenta 

que o sr. Rooscvelt foi prova- 

velmente determinado, menos 

por considerações política» do 

quo econômicas o pergunta, cm 

seguida, ao em razfto das altaa 

tarifa» aduaneiras, actualmentc 

em vigor no» Estado» Unido», 

a Unlfto .Soviética terá multo 

que ganhar com o novo Estado 

de coisas, no tocante aos resul- 

tados puramente cconomlco». 

O "Sunday Times" accontua 

que é entretanto significativo 

que este» dois grandes palzc», 

cm plena experiência, econômi- 

ca, possam concluir um "uiodus- 

vlvcndl", cujo valor será de- 

monstrado no futuro. 

NO rEUUf 

LIMA. 20 (A. P.) — O Com- 

merclo", em cominentarlo so- 

bre o reconhecimento da Unlfto 

Soviética pelos Estados Unidos, 

diz que o facto significa uma 

transformação da pollltca es- ) 

trangeira norte-americana. O 

jornal analysa as negociações 

de Washington e accrcscenta 

que o reatamento da» relações 

entre os dois grande» paizes 

muito contribuirá para melho- 

rar o comnierclo exportador 

n jrte-americano, em vista da 

abertura do mercado russo. A 

vida internacional seria, assim, 

grondemenlo modificada, pela» 

vantagens que do grando passo 

advirfto para a resolução de di- 

versos problemas pendentes. 

Os pl anos d 

R o o s e v e It 

I) o oo* 

corrente 

em 

1R82. Desde 1902 tomava parte 

nctlva no movimento rovr» u- 

clonarlo russo. Foi obrigãdo a 

emigrar para o estrangeiro du* 

rante O regime tzurlstn. A par- 

tir da revolução de 1917 vom 

o sr Troianowski ocupando 

< argòs do destaque. Foi mem- 

bro do -comitê" dos -ommls- 

MirloH do commorclo Interno © 

do commorcln extern 

cupou. do 192» ^l 

nano. o cargo de embaixador cm 

Toklo. 

DesdS que regressara da ca- 

pital japoner.a, no prllielpl » do 

nnno. exercia o r-argo de vIrV' 

ur.Hlrten»» <1R C0T Srilr,lo 

Planos Eeonomlcoa do EsifUUJ. 

DESENVOLVIMENTO DO 

turismo 

NOVA YORK. 20 (IU " 

"Journnl of «-onimeroo mnnl- 

fcsia, om odllorlnl, R 

<lí ou* o r*c«.Mh*olmcnto «Ia 

lt„ir... Sovl«tlCA pelos TBstndos 

(inIdos, terá como consequmoM 
grande'IntenHlflonçAo na» 

ções marltlmaa enir» 
o» 

nda- 

flQlS 

pelos Estados Unidos. © observa 

quo entre us clauoulas ao reata- 

mento das relações diplomáticas 

ontre os dois paizes, figura a du 

completa c reciproca cessação dc 

toda o qualquer propaganda po- 

lítica nos territórios da» duas 

partes contratantes. 

O "Mercúrio" observa, a esso 

proposito, que o» centros de pro- 

paganda dos Sovletes. se ainda 

existem estão limitados a focos 

qu© so movem cm parle da Chi- 

na. em outros países asiáticos o 

em algumas republicas sul-ame- 

ricanas. como o Chile, onde ainda 

vo notam slgnaes do trabalho dns 

agencias sovlcllga» para fins re- 

volucionários. 

A "Oplnlon" aconselha ao pre- 

sidente Arluro Alvasandrl h Imi- 

tar o gesto do presidente Fran- 

klln Roosevclt c a convidar & 

governo da Unlào Soviética a 

que. por Intermédio do sr. Litvl- 

noff, entabole ncgoclacõ©» prrll- 

mlnares com o embaixador do 

Chile nos Estado» Unidos, para 

discutir as bases do restabeleci- 

mento das relações entro os dois 

pulses. 

SANTIAGO. 19 (A. P.) — O 

"Mercúrio" considera o reco- 

nhecimento dn U. R. í>. S. pe- 

los Estados Unido» o faclo de 

maior alcance histórico da época 

contemporânea, posto que nenr- 

rclará conseqüências Incalculá- 

veis para o commerolo mundial o 

será susceptível do por um dique 

á expansão do nacionalismo c do 

concorrer pnra n cooperação In- 

ternacional. 

O -Mercúrio", depois do no- 

tar que a acção da propaganda 

do Moscou continua ainda a fa- 

zor-sp sentir occaslonalmente 

no Chllo o outras nações, re- 

lembra na observações faltar, 

em 1929, pelo conde do ICsysar- 

Hng. ao passar por esta capital. 

O lllustre sodologo obecrvãra 

mie os Estados Unidos o a U. 

R. 3. S. apresentavam numero- 

aos características rommuns o 

predissera que a Republica nor- 

te-amerlcaim seguiria um mo- 

vimento d© evolução, quo a 

aproximaria, até corto ponto, 

da Unlfto Soviética. 

SANTIAQO. 20 (A. P.) — O 

reconhecimento da Unlfto .Sovié- 

tica pelos Estados Unidos, 6 

considerado por varias perso- 

nnlldades eminentes como uml 

dos acontecimentos que maH 

affectarAo a política latlno-amo- 

rlcana. Uma dessas pcrsonali- 

VATICANO 

CA X O N18 A ÇAO DE D. BOiCO — 

ALLOCUCAO t)E PIO XI 

VATICANO. 19 (H.) — O papa 

pio XI assistiu pela manhan a 

leitura do decreto dc canonisa- 

çáo do bemaventurado D. Bosco. 

A cerimonia reallsou-sc na sala 

do conslstorlo em presença de 

d. Klcardonl, grande reitor do» 

salesiano». que vléra especial- 

monte de Turim para assistir á 

glorlflcaçfto do sou predcccssor, 

c dos representantes de todas as 

obra» salesianas. 

O »ummo pontífice tomou logar 

no throno, tendo aos seus lado» 

o» cardeaes Laurcnzl, prefeito da 

Congregação de Ritos, o ^ erd©, 

que propoz a causa da beatifica- 

ção. Achavaru-se igualmente 

presentes numerosos prelados, 

membro» das congregações v 

dos offlclos pontlflcmes. 

Depois da leitura do decreto em 

latim, em que sfto exaltai. a» 

virtudes do bemaventurado D. 

Jofto Bosco enumerados os mi- 

üições do accõrdo quo levara ao lagres que Justifica n c.ino.èl- 

rcconheclmcnto da Unlfto das Re-] ©ação, o postulante da oarsa tx- 

publlcas Socialistas Sovlotlcaa. prlmlu ao papa o reconhecimen- 

to dos saleslanos. 

O santo padre respondeu em al- 

Incuçfto. na qual fez o elogio do 

grande sacerdote que tivera a 

felicidade dc conhecer pessoal- 

mente. o cujos dotes eram tão 

extensos quo poderia ter deixa- 

do Importantes obras, tanto lite- 

rárias como sclenll» Icas, caso 

lhe houvesse sido dado consn- 

grar-lhea uma actlvldade ma s 

exclusiva. Assim mesmo, déra a 

lume cerca de 70 obras qu© ha- 

viam merecido larga tiragem. 

O chefe da egreja evoca a 

prodigiosa capacidade da traba- 

lho de ri. Bosco. attestada na 

obra formidável hoje represen- 

tada pela família salesians. que 

conta com cerca de 16.000 mem- 

bros o mala do 1 .000 casas dis- 

tribuídas por todo o mundo com 

numero Incalculável de alumnos 

o cooperndores cm total não 

longe de um milhão. Relembra, 

por fim, que a canonlsaçfto d© d. 

Bosco. durante a vigência do An- 

no Santo, era fruto da redempçfto 

e que o proprlo d. Bosco pensá- 

ra ser e fõra do facto contlnua- 

dor da obra de redempçfto. 

VATICANO. 20 (H.) — Dc- 

pois da leitura do decreto que 

approva os milagres do bem- 

aventurado d. Bosco, tiveram 

Inicio, com a presença do papa e 

do numerosos prelado» da Lõr- 

to nontlflcla, os exercícios es- 

plrltuaes que devem durar uma 

semana. K' provável que seja 

logo em seguida lido o detrsto 

-do tuto" relativo A causi <10 

fundador da obra do» saí©3U- 

noa. A» festa» solennes Jt cn- 

vionlsaçfto terão Inicio a 19 d*1 

Março do 1931. dia do Sfto Jose. 

IRLANDA 

fallectmrnto 

DUBLIN. 20 (H.) — Fallo^eu 

aos 91 anno» de odade monsenhor 

John O" Doh.rly. cura <tc Stra- 

hnno, chíKftdo Tyron*. O ex- 

tineto era decano do cléro irian- 

üez e exerceu sua» funeçõe* 

á vespera do desenlacc. 

HUNGRIA 

O 
o 

BANCOS PARA PROMOVER A 

CONSTBUCÇAO DE HABI1AÇÓE» 

FAMILIARES 

WASHINGTON. 19 (H.) — An- 

nuncla-*© a criação dc uma orga- 

nltaçfto bancaria, com o caplui de 

varias centenas d© milhões de dol- 

larcc, no» moldes do fíystcma da Re- 

serva Federal e destinada a facili- 

tar empréstimo» para a construc- 

çáo úz habltaçõOi íomlllarc». O 

plano prevê a possibilidade Dc 

conBtrucçáo de 800.000 casas. 

A administração j& concedeu au- 

torlsaçfto de íuncclonamcn ,0 a 20 

estabelecimento» desta naturc/a c. 

ao que se adianta. 86 novas licen- 

ça» ser&o concedida» dentro em 

pouco. 

CAMARA DE COMMERCIO QUE SE 

MANIFESTA A FAVOR DA VOLTA 

AO PADRAO OURO 

WASHINGTON, 19 (A. P.) — Ac 

posso que o presidente Rocsevclt, 

om Savannah. procurava destruir as 

criticas dirigidas & sua política mo- 

netária, os homens de negocias, por 

Intermédio da Câmara do Comnier- 

clo dos Estados Unido», reclama- 

vam a volta ao padráo ouro, como 

condlç&o de um «ystema monetá- 

rio eío, Co qual dependem todo» az 

demais questões financeiras e d 

prcspcrldade cconomlco do palz. 

A rc- oluçfto, votada pela Comera 

de Commerclo, preconiza a manu- 

tenção da Integridade da moeda, a 

restauração do "gold standard", a 

flxaçfto do valor do dollar conve- 

nientemente ajustado, o equilíbrio 

dos orçamentos públicos c a aboli- 

ção dos restrlcçõea cambloes. 

A resolução oppóc-sc igualmente, 

de modo determinado, a toda a po- 

lítica tendente a obter a alta dos 

preços, por melo dc providencias 

que lhe não assegurem a estabili- 

dade. o accentua que a actual polí- 

tica fiscal leva á confusão c 4 in- 

quietude. 

A moção concluo com a observa- 

ção dc que a experlcncla actual terá 

como resultado certo a Instabilida- 

de do mercado do trabalho e con- 

correrá para o desenvolvimento da 

ccpeculação. 

PREANNUNCIAM-SE ANIMADOS 

DEBATES PARLAMENTARES SO- 

BRE OS PLANOS ROOSEVELT 

WASHINGTON. 19 (E.) — Os 

acontecimentos da ultima semana 

deixam patente que o Congrc5»o 

acrá theatro dc vivos debates, sobre 

o programzna de restauração nacio- 

nal. assim que sc Inicie a «csoãd le- 

gislativa. 

O general Hugh Johnson, presi- 

dente da administração da recons- 

trucçáo nacional, c o sr. Wallace. 

aecretarlo da Agricultura, mos- 

tram-se. por sua parte, extrema- 

mente satisfeitos com os resultados 

da excursão de propagonda. qu© 

acabam de reallsar peles Estados da 

região oeste, cm defesa do progn>ra- 

ma, de reorganização econômica do 

palz e do programma agrícola da 

actual administração. 

Os srs. Johnson c Wallace. qu© 

tiveram, dc outra parte, opportu- 

nidade de verificar os resultados 

práticos da campanha Ir.IcUrf-i pelo 

presidente Roosevelt. procurarão, 

certamente, por todos o* meios »c 

seu alcance, apressar a execução 

do programma da administração, 

de modo a poder aprcccntar ao Con- 

gresso o melhor quadru geral do 

rtergulmento nacional. 

A acçáo do governo deve visar, 

nestas condições, obter a mais ísr- 

ga approvação possível, por parta 

d03 agricultores, do plano dc rt- 

úucção de certas cultura^, da cria- 

ção e dos lactlclnlos. Ao mesmo 

tempo, cerá liberalmente proscgul- 

dü a política de auxilio e de aber- 

tura de novos créditos, destinados 

4 reallsação dc grande» obras pu- 

blicas. 

O reverso da medalha está na 

opinião dc vários congressistas do 

oeste, para os quaes a viagem (tos 

srs. Johnson c Wallace pouco ou 

nada representou c para os quaes. 

emquanio funcclonar a política da 

"National Recovery Admlnlstra- 

tlon". náo será possível diminuir a 

margem existente entrj o nível rios 

preduetos agrícolas e dos produ- 

ctos industria©?. 

Cumpre notar, outroslm. que uma 

das prlnclpacs armas do governo, 

para Impor a execução do rcu pro- 

gramma. consiste r:a íaculdnd-? de 

retirar a prorogaçfto da» licenças 

de venda, que expiram a 16 de Ju- 

nho do 1934. A Insistência do go- 

verno em servlr-se desse argumento, 

poderia, de facto. levantar encarni- 

çada opposlção. tanto dc elemento» 

democrático» ccmo repubDcanos. em 

nome da liberdade Individual. 

Como quer que seja. J4 sc tnnun- 

Cla que a proposta do senador Dl- 

cklnson. dc lovra. pertencente ao 

Partido Republicano, de ser aban- 

donado o plano da N. R. A., está 

fadada a ser rejeitada por gnu.de 

maior .a. no Competso Nacional, o 

que não Impedirá, entretanto, quo 

os debates sobre a sus moção atiin- 

Jsm grande amplidão e d5m szo 

a dls ussõe» apaixonados, sobr^ o 

conjunto do programma oe res- 

tauração nacional e. particularmen- 

te. sobre o systema dos codlgos dc 

trabalho e das tentativos do pro- 

gramma dc rtducçfto da producçfto 

agrícola. 

APOIO NEGADO AO PREüil- 

DENTE ROOSEVELT 

WASHINGTON. 20 (A. P.) 

—• Vários proceres republicanos o 

democrático» declararam ao pre- 

sidente Franklln Roosevclt que 

©st© nfto devia contar com o apoio 

dos dol» partidos, durante a 13.a 

sessão legislativa, a reunir-sc em 

3 de Junclro \lndouro. Os repu- 

blicanos pretendem fazer o p«»»- 

elvcl para reconquistar a maioria 

na Câmara dos repn-senlanlc^, c 

varia© cuüclras no Senado, na» 

eleições do proxinio anno. Km- 

quanto Isso. vários elementos d 

destaque nos meios democráticos 

50 mostram desrontenuci com o** 

resultado» do plano dc rccvus- 

trucçào naciona:. 

O PREÇO DO OtRO 

WASHINGTON. 20 iE.> — 

O preço do ouro foi bojo fixado 

pel.i Thdsournrla ©m 33 dollart» 

e 75 conta, òu soja um augmen- 

a< ro a 

.\n Afflrmu quo mllbvra» d© riade» asslRnalou mesmo mi© a 
fnrlsins nort. ar.os áf Unlflo Norto-Amírlcana ex.ro- 

^rflo 7r ^ n,J'- M',rln 'nflu.noU. .lua.» v.«M 

hIi* nflm «Io conÉjBt.r om pro- ja, no» ipimio» modcrnon. ""'/ff 
Br«Vio " tccnwdoH wela H-pa* « Am.rloa latina: por oocaslflo 

Hnvlot ca o.anula na Orando Gnorrn • 
1 ' .......... oom n mm nclnnclo om faco da 

hll 

no KAI.IMM 

AO iM>vo noUTK-amkhicano 

MOSCOU. 20 (H.) -- OpomltÁ'" 

llnlnc. proMldent. do ComUrt 

TOxiíOlillvo dn nnlfto t,0H
I 

d , ', 

dlrlRl» AM IS hor.i pelo adio. 

no povo uort.i-umorlnuno, a t-c- 

aulnto moniingcin; 

•*No momiMito cm quo U on»- 

lud.rcm reinei®" offl.dacH o nor- 

ma.H entre "0"«o. 1 ,,'?*• r.„. 

u-ohijo - mo em IrniiHmlltlr. em 

nomtí do povo ruMo. 

ooidluv ao povo nf.rto-am« - 

.uno. Os i rulmlIiadoroH da Cl- 

dado o do» r»mi'<"i nu União 

Sovlotlru nvoMlinram »o nnind.» 

tnlalro. no correr doatoa uifi- 

mou 18 unnoH, cOpV» oxoniplo 

tio (ormldavol trabulU.o, crlu- 

Soolodndo «In» Nftqoeii. O trr- 

rolro acto do «rnndo .«nv.rKa- 

durn dn Cnea BranOR «'"ft <► ro- 

ronlieolmento do refflmo .ovle- 

tico dn nUHiltt- 

Os círculos Intorossndo» na 

qusstfto observam (|uo u ntllin- 

d© dn nmlnrla do» países luti- 

no-nmsrlcanos tom «ido nté 

nqul vlolontnmonto anti-Mcvlotu 

on. nuiN udvsrtsm qu© cshu nt- 

tltud© dçvonl transformar-ss 

d© mnnolrn acuentuadn. Sa«». no 

omtnnto, de parsecr nuti »J «ies- 

polto da Inílurndn do vliinho 

norto-niiiêrlonpo, na nagocn da 

AmorlcH LMinn nfto rvcannsr©- 

rfto w UnIAf NovIetlUO. anU ? do 

Impluntada» oomllçõCM polltlcna 

mal» oütavols nu oopllnonto. 

CHEFIl DO GOVERNO E 

SH. 9IUSSOL1NI 

BUPAPKST. 20 (H.) - -Ro: 

conheço quo o »r. MussOlInl 

o meu modelo c dirijo firmo- 

monto o» mous olhares para n 

actlvldade do um homem cujo 

exemplo morccc ser seguido" 

Esta» foram HS palavrns pro- 

nunciada» polo sr. Jullus von 

tSncinbocK dumnt© o dl»onr-o que 

proferiu no bnnnnêt© da "Sema- 

na Nacional do Trabalho", nffc- 

rocldo om honra do ''duco", 

O ohsf© do Roverno húngaro 

nccresoonlou qu© o ht, MussolU 

nl na dlrocçfto do» negocio» na- 

clonae» revolúra uma concençfto 

com a qual o uou palz ©atava 

plonumcntú idontlflcado. 

to d© 10 cents 

dc sabbado. 

O preço do ouro foi ma Dl 

em 3ü dollare* o 60 conts 

cinco ultimo* dia» da «cm mu 

qu© C Interpretado como um 

forco para rc:ifflrr- •• h i 

nacional. O preço do metal 

reüo no* Estados Unld 

hoj© superior em um cent 

alta cotaçfto do l^mdr©» 

a libra abriu j 

s> 

a 

.' H A 

mal» 

«Uri© 

5.1 • ^ 

TCHEQUE 

SLOVANIA 

1c 

MIMN1RO DO \U 

pUAaAl 20 (H.j 

no Icheque-. 

ministro do 

Plerr© Coi 

"LoíIo Bram 

O sr. Cot 

9,06 boru», 

rli. Ao a 

DA ER WÇ \ 

— O gover- 

i 

rllu 

Fm 

• riu 

ÇS* 

MÉXICO 

frano< 

dlven 

cciu* 

H 

o 

foi 

ps 

Ich 

vmiu 

o anmve.rsario da ri:vo- 

LVC^O j 

MÉXICO, 30 ((A. V.) — Roa- | 

liNaram-se, nesta cidade, ma- 

nlfostaçóoM por motivo do 91.o 

annlvon.urlo da revolução, liou* 1 

\u um desflls pelas rua> dft - 

pltaf, no quul lomuram parto 

85 mil poasoas. 

CANADA4 

MO u Ti 

OTAW A. 

em |.a Ba 

nhor Ovide 

apoãtollcq 

Iln, 

DE MONSI.MIOU 

II \RLEROIS 

^0 tHA — FAUov' 

w. Mt\nU. 
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